








H I S T O I R E N A T U R E L L E 

« 
D E S 

ANIMAUX SANS VERTÈBRES, 



De r impr imer i e de A . B E L I N , rue des Mathurins-S.-Jacques, 
hô te l Cluny. 



H I S T O I R E N A T U R E L L E 

D E S 

ANIMAUX SANS VERTÈBRES, 

PRESENTANT 

LES CARACTÈRES GÉNÉRAUX ET PARTICULIERS DE CES 
ANIMAUX, LEUR DISTRIBUTION, LEURS CLASSES, LEURS 
FAMILLES, LEURS GENRES, ET LA CITATION DES PRIN­
CIPALES ESPÈCES QUI S'Y RAPPORTFJNT j 

PRECEDEE 

D'UNE INTRODUCTION offrant la dé t e rmina t ion des caractères 
essentiels de l ' A n i m a l , sa distinction du végétal et des 
autres corps naturels, en f i n , l 'Exposition des Principes 
fondamentaux de la Zoologie. 

PAR M. LE CHEVALIER DE LAMARCK, 

Membre de l'Académie Royale des Sciences de Paris, de la Legiosi 
d'Honneur, et de plusieurs Socie'te's savantes de l'Europe, Professeur 
de Zoologie au Muséum d'Histoire naturelle. 

K 

filiH extra naturam observatione noium. 
» <\ • l i i f - ••• - -«s 

o ç> \ • i \ \\ - w • r,£r%.K> — — * " • > ^ 

ri. 
- • > K 

P A R I S 

CHEZ L ' A U T E U R , A U J A R D I N D U ROI . 

F é v r i e r — J u i n . — 1 8 1 9 . 





A V E R T I S S E M E N T 

A L A s u i t e d ' u n e o p h t a l m i e des p l u s v i o l e n t e s , des 

c a t a r a c t e s , s ' é t a n t m a n i f e s t é e s su r mes y e u x , p a r ­

v i n r e n t à m e r é d u i r e à u n e c é c i t é c o m p l è t e . J ' é t a i s 

a l o r s à p e u p r è s a u m i l i e u d e l a c o m p o s i t i o n d u 

s i x i è m e v o l u m e de c e t o u v r a g e . J 'essayai d ' e m ­

p l o y e r des y e u x é t r a n g e r s p o u r m e r e n d r e c o m p t e 

des p a r t i c u l a r i t é s d i s t i n c t i v e s q u i e x i s t e n t e n t r e les 

e s p è c e s des gen re s d o n t j ' a v a i s e n c o r e à t r a i t e r . 

C e p e n d a n t , n ' a y a n t p o i n t à m a d i s p o s i t i o n u n n a ­

t u r a l i s t e h a b i t u é à sa is i r ces p a r t i c u l a r i t é s , e t à les 

e x p r i m e r avec p r é c i s i o n p a r l a p a r o l e , j ' é p r o u v a i 

de g r a n d e s d i f f i c u l t é s p o u r b i e n e n t e n d r e ce q u e 

l ' o n m e d i s a i t a p e r c e v o i r ; j ' e n r e n c o n t r a i d ' au t res 

e n c o r e dans l a d é t e r m i n a t i o n des figures à c i t e r 

c o m m e s y n o n y m e s des e s p è c e s q u i m ' o c c u p a i e n t . 

E n e f f e t , les figures p u b l i é e s , s u r t o u t les p l u s a n ­

c i e n n e s , é t a n t e n g é n é r a l mauva i s e s o u a u m o i n s 

t r è s - m é d i o c r e s , n ' e x p r i m a n t q u e r a r e m e n t les c a ­

r a c t è r e s des o b j e t s r e p r é s e n t é s , e t n e les o f f r a n t l e 

p l u s s o u v e n t q u e dans des p o s i t i o n s q u i n e p e r m e t t e n t 

g u è r e d e r e c o n n a î t r e l e u r s v é r i t a b l e s f o r m e s , o n 

m e la i ssa i t p r e s q u e c o n t i n u e l l e m e n t dans l ' i n c e r t i ­

t u d e su r l a j u s t e a p p l i c a t i o n des s y n o n y m e s q u e j e 

v o u l a i s i n d i q u e r . C r a i g n a n t d o n c de t o m b e r clans 



l ' e r r e u r , o u de c o m m e t t r e de g r a n d e s f a u t e s , j e 

p r i s l a r é s o l u t i o n d e p a r t a g e r ce s i x i è m e v o l u m e e n 

d e u x p a r t i e s , e t de m e b o r n e r à l a p u b l i c a t i o n de 

l a p r e m i è r e , e n a t t e n d a n t , p o u r a c h e v e r l a s e ­

c o n d e , l ' é p o q u e f a v o r a b l e à l ' o p é r a t i o n de m e s ca­

t a rac t e s . O b l i g é n é a n m o i n s d e t e r m i n e r ce t t e p r e ­

m i è r e p a r t i e à l a fin d ' u n e c o u p e p a r t i c u l i è r e , o n 

v e r r a q u e d e u x genres q u i e n t r a i e n t n é c e s s a i r e m e n t 

dans ce t t e c o u p e , s a v o i r : les oscabrions e t les pa­

telles , o n t e u à s u p p o r t e r l ' i m p e r f e c t i o n d e m e s 

m o y e n s ; aussi n ' a i - j e p u d o n n e r p o u r e x e m p l e s 

q u ' u n p e t i t n o m b r e d ' e s p è c e s . T e l s s o n t les m o t i f s 

q u i m ' o n t f a i t p r e n d r e l e p a r t i de n ' o f f r i r à c e u x q u i 

s ' i n t é r e s s e n t à m o n t r a v a i l q u e l a p r e m i è r e m o i t i é 

d u s i x i è m e v o l u m e de c e t o u v r a g e . 

Nota. L e s t ab l e s n é c e s s a i r e s s e r o n t p l a c é e s à l a 

fin de ce t o u v r a g e , e t a p r è s s o n s u p p l é m e n t . 
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H I S T O I R E N A T U R E L L E 

DES 

ANIMAUX SANS VERTÈBRES. 

SUITE DES GONGHIFÈRES. 

L E S C A R D I A C E E & 

Dents cardinales irrégulières, soit dans leur 'Jbrm^y 

soit dans leur situation, et en général accompagnées 

d'une ou deux dents latérales. 

LES cardiacèes se composent d'un petit nombre dé 

genres q u i paraissent convenablement r a p p r o c h é s par 

leurs r a p p o r t s , et f o r m e n t une f a m i l l e assez dist incte , 

sous certaines c o n s i d é r a t i o n s g é n é r a l e s . 

I c i la c h a r n i è r e n ' o f f r e plus trois dents cardinales rap­

p r o c h é e s , don t celles des cô té s sont divergentes, comme 

dans les conques, à moins q u ' i l n ' y a i t une longue dent 

l a t é r a l e ; et la p lupa r t de ces cardiacèes sont des coquilles 

ven t rues , presque toutes munies de cô tes longi tudinales 

rayonnantes , et q u i o f f r en t en g é n é r a l la fo rme d ' u n 
c œ u r , lorsqu'elles sont vues a n t é r i e u r e m e n t . C e s coquilles 

sont é q u i v a l v e s , r é g u l i è r e s , quelquefois b â i l l a n t e s lors­

que les valves sont f e r m é e s . D ' a p r è s l 'observation de 

Tome V I . * 
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M . Cwier, sur le muscle d'attache de l ' a n i m a l , j ' e n 

é c a r t e les genres tridacne et h ippope , q u i me semblaient 

appartenir à cette f a m i l l e . E l l e se r é d u i t maintenant aux 

c i n q genres qu i suivent : bucarde , cardite, cjpricarde y 

hiatelle et isocarde. 

B U C A R D E . ( C a r d i u m . ) 

Coquille équivalve, subcordiforme-, à crochets pro­
t u b é r a n t 5 à valves d e n t é e s ou p l i s sées en leur b o r d 

i n t e rne . 
C h a r n i è r e ayant quatre dents sur chaque va lve , don t 

deux cardinales r a p p r o c h é e s et o b l i q u e s , s 'ar t iculant 

en c ro ix avec leurs correspondantes ; et deux l a t é r a l e s 

é c a r t é e s , in t rantes . 

Testa œquivalvis, subcordata ; natibus prominulis j 

valvis margine interno dentatis vel plicatis. 

Cardo , in utraque valvd, dentibus quatuor : duobus 
cardinalibus approximatis, obliquis, mutua insertione 

se se cruciatim excipientibus; duobus lateralibus re-

motis insertis. 
OBSERVATIONS. 

Les bucardes constituent , pa rmi les Conch i f è r e s , u n 
genre nombreux en espèces , fo r t i n t é r e s s a n t , t r è s - n a t u r e l , 
bien caractér isé par les dents de la c h a r n i è r e , et qu i a é té 
t r è s - b i e n dé te rminé par Linnœus. Ce sont des coquilles 
marines bivalves, équivalves , presque équi la téra les , l ibres , 
dans lesquelles la p r o t u b é r a n c e des crochets est f o r t re­
marquable, et qui ont en général la forme d'un c œ u r . 
Elles sont, effectivement,assez g é n é r a l e m e n t connues sous le 
nom de cœurs, nom qui leur fu t donné d'abord par Langius , 
et ensuite par Dargenville , etc. ; mais comme ces auteurs, 
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dans leur d é t e r m i n a t i o n , n'avaient égard qu ' à la forme ex­
t é r i e u r e dè la coquille , ils d o n n è r e n t aussi le nom de cœur à 
q u a n t i t é de coquilles qui ne sont pas du genre cardium. Cette 
cons idéra t ion a engagé Bruguière à changer le nom français 
cœur, en celui de bucarde, afin d 'éviter la confusion i n t r o ­
duite principalement par Dargenville. 

L a p lupar t des bucardes o n t , comme les vénér icardes , 
les peignes, etc. , la convexi té de leurs valves garnie de 
côtes longitudinales plus ou moins é m i n e n t e s , et souvent 
chargées de stries, d 'écail lés tuilées ou d ' ép ines ; mais l ' i n ­
t é r i eu r des valves est en grande partie lisse, et n'est si l lonné 
que vers le bord. 

Dans toutes les espèces , le ligament des valves est ex té ­
r i e u r , t r è s - c o u r t , et les impressions musculaires, qui sont 
au nombre de deux, ont peu d'apparence. 

L ' an ima l f a i t sortir , à l ' un des côtés de sa coquille , deux 
tubes inégaux , plus courts en généra l que ceux des conques 
et des tel l inacées , ciliés à leur orifice j et à l'autre c ô t é , u n 
grand pied musculeux , en forme de bras,, plié ou c o u r b é 
en faux. Dans quelques espèces , on p ré t end que l 'animal 
file, lorsqu' i l veut s'aitacher aux corps marins. 

Les bucardes vivent ordinairement enfoncées dans le sable , 
à la p r o x i m i t é des côtes. On en trouve dans toutes les mers 
connues, et on r e c o n n a î t , parmi les fossiles de l'Europe , 
quelques espèces qui ne vivent maintenant que dans les mers 
de l 'Océan asiatique. 

E S P È C E S . 

Point d'angle particulier sur les crochets, et le côté 

antérieur au moin* aussi grand que le postérieur. 

I. Bucarde exotique. Cardium costatum. 
C. testa venlricosd, subglobosd, svtbœquivalvi ; costis elevatis , 

carinatis, concavis ; latere antico hiante. 
Cardium costatum. Lin. Gmel. n°. i . Brug. Dict. n°. a. 
List. Conch. t. 337. f. 164. Rumph. Mus. t. 48. f. 6". 
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Gualt. test. t. 72. fig. D. Kaman. Adans. Seneg. t. 18. f, % 
Chemn. Conch. 6. t. i5. f. I 5 I . i5 2 . 
Encyclop. pl. 292 et 293. f. 1. a , b , c. / 
Habite l'Océan d'Afrique , les côtes de Guinée et du Sénégal. Mus. 

n°. Mon cabinet. Coquille rare et précieuse , surtout lorsqu'on 
possède les deux valves du même individu. Elle est mince, blanche, 
avec trois ou quatre des interstices de ses côtes d'un fauve orangé. 
Inférièurement, elle est presque auriculéc. Celle du Muséum est 
d'une taille extraordinaire. Largeur, 126 millimètres; hauteur, 100. 

Bucarde des Indes. Cardium Indicum. 
C. testa cordalâ, tumidd, suhœqi ilalerali ; coslis obtusis : anticis 

margine serrato-spinosis / poslicis squamiferis ; lateris antiei 
aperturd patuld • marginibus pmfundissimà serratis. 

Habite l'Océan des grandes Indes. Mus. n°. On n'en a qu'une valve. 
Espèce très-distincte de la précédente, dont les côtes ne sont point 
carinées, et qui paraît être l'analogue vivant du cardium hians 
de Brocchi [Conch. 2. t. i3. f. 6.]. Elle est blanche, roussâtre 
sur les crochets, et teinte de rose sur le côté antérieur. Les 
côtes de son côté postérieur portent des écailles en cornets, un 
peu distantes. 

Bucarde gr imacier . Cardium ringens. 
C. testd rolun/latâ, ventricosd, albidâ ; margine antico hiant* 

profundè serrato ; costis muticis : anterioribus subcarinatis. 
List. Concb. t. 33o. f. 167. 
Le Mofat. Adans. Seneg. t. 18. f. t. 
Cbemn-. Conch. 6. t. 16. f. 170. 
• Encyelop. pl. 296. f. 3. 
Habile les côtes d'Afrique et les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon 

cabinet. 11 'est teint de rose sur le côté antérieur. Les côtes de ce 
côté sont élevées en carène obtuse et sillonnées irrégulièrement 
sur une face. 

Bucarde asiatique. Cardium asiaticum. 
C. tesld cordatd , tumidd ; costis parvulis, crebris, punetis emi-

nentibus asperalh ; anticis lamellijèr^s. 
Chemn. Conch. 6. p. 160. t. i5. f. 153. i54-
Cardium asiaticum, Brug. Dict. n*. 19. 
Cardium lima. Gmcl. n° 3o. 
Encyclop. pl. 2g3. f. 2. 
Habite l'Océan asiatique, aux îles de Nicobar. Mus. n°. Mon ca-

bioet. Elle est d'un fauve pale ou blanchâtre, à crochets tou-
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geâtres, et à peine bâillante à son côte' antérieur. Les lames de 
ses côtes antérieures sont sillonnées d'un côté, comme dans le 
B. poruleux. Lunule lisse , en cœur. 

5. Bucarde c ô t e s - m e n u e s . Cardium tenuicostatum. 
C. testa subcordatâ, albidâ; costis creberrimis muticis : anticis 

obsolète imbricatis ; natibus roseis. 
Mus. n°. 
Habite à Timor et à la Nouvelle Hollande. Coquille tout-à-fait 

close, sans lunule distincte, finement et élégamment munie de 
côtes. Ses crochets sont lisses. Largeur, 56 millimètres. Elle a 
jusqu'à 48 côtes. Les individus de la Nouvelle Hollande ont la 
coquille un peu moins inéquilatérale. 

6 . Bucarde f r a n g é . Cardium fimbriatum. 
C. testa subcordatâ, albidâ, margine lamellis cristatis Jimbriatd ; 

costis 36, convexis, muticis , apice tanlum lamelliferis ; natibus 
subviolaceis. 

Mus. n°. 
Habite les mers de l'Inde? Elle vient de la collection de Hol­

lande ̂ et tient à la précédente par ses rapports. La lunule est 
ovale, à bords internes renflés , avec une callosité sous les cro­
chets. Les côtes du côté postérieur sont sans lame à leur extré­
mité. Largeur, 3o millimètres et plus. 

7. Bucarde b r é s i l i e n . Cardium brasilianum. 
C. testa obliqué ovatâ , lœvigatâ, cinereâ, intus spadiced, lineis 

longitudinalibus rujis parlim pictd; pubejusco maculalâ. 
Mus. n°. 
Habite les côtes du Brésil, à Rio-Janeiro. Lalande. Cette coquille 

n'offre ni côtes ni stries longitudinales distinctes, mais seulement 
des lignes colorées. Le bord intern»? est dentelé. Largeur, ?.\ mil­
limètres. 

8. Bucarde membraneux . Cardium apertum. 
C. testa subcordatâ, inœquilaterâ, tenuissimâ , pallidbfulvâ; la-

tere antico producto, hiante ; costis tenuibus açulis, dislinctis s 
anticis planulatis. 

Cardium apertum. Chemn. Conch. 6. p. i8g. t. 18. f. 181—183. 
Cardium apertum. Brug. Dict. n°. 22. 
Encyclop. pl. 296. f. 5. a, b. 
Habite On le dit de l'Océan asiatique et des côtes de la Ja­

maïque. Mon cabinet. Espèce très-rare , très-distincte. Crocheis 
lisses, d'un fauve orangé. 
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Bucarde p a p y r a c é . Cardium papjraceum. 
C. testa cordatd , jiagili, longitudinaliter obsolète striatâ, al­

bidâ ; natibus rufo-purpureis ; intus purpureo-maculatâ. 
Cardium papjraceum. Chemn. Conch. 6. t. 18. f. 184. 
Cardium papjraceum. Brug. Dict. n°. 29. Gmel. n°. 32. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. I l est plus petit 

que le précédent, moins inéquilatéral, tout aussi mince, à stries 
longitudinales fines et séparées, et à lunule grande, ovale. Lar­
geur , 34 millimètres. I l est un peu bâillant au côté antérieur. 

». Bucarde soléniforme. Cardium bullatum. 
C. testâ transverse ovatâ ,fragili, longitudinaliter sulcalâ ; latere 

antico producto hiante : margine serrato. 
Solen bullatus. Lin. Gmel. p. 3226. 
List. Conch. t. 342. f. 179. 
Gualt. test. t. 85. fig. H. 
Chemn. Conch. 6. t. 6. f. 49- 5o. 
Cardium soléniforme. Brug. Dict. n°. 34-
Encyclop. pl. 296. f. 6. a, b. 
Habite les mers d'Amérique, à S.-Domingue, la Martinique, etc. 

Mon cabinet. Elle est blanchâtre, tachetée de rouge ou de pour­
pre, à crochets lisses, rougeâtres. 

1. Bucarde rare-épine. Cardium ciliare. 
C. testâ rotundato-cordatâ, tenui, albidâ, lutco subzonatd ; costis 

triquetris, subcarinatis , aculeatis ; interstitiis planis, transversc 
rugosis. 

Cardium ciliare. Gmel. n". g. 
[a] Testa costis carinatis ; aculeis longiusculis , basi compressis 

distantibus. 
Knorr. Vergn. 6. t. 5. f. 5. 
Chemn. Conch. 6. t. 17. f. 171. 172. 
Encyclop. pl. 298. f. 4-
[b] Var. tuberculis brevioribus obtusioribus : lateris postici co-

chlearijormibus. 
Gualt. test. tab. 72. fig. C. 
Poli , Conch. 1. tab. 16. f. 20. 
Habite les côtes d'Afrique, celles des îles d'Amérique, etc. Mon 

cabinet. La coquille [aj est petite, rare, surtout ayant ses épines 
conservées. La variété [b] est plutôt tuberculifère qu'épineuse. 
Cabinet de M. Palenciennes. Bruguicte a confondu cette espèce 
avec la suivante. 
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12. Bucarde à papilles. Cardium echinatum. 
C. testa cordatâ, tumidd, subasquilaterâ ; costis convexis, lineâ 

papilliferâ exaratis : papillis subtubtilosis, cochleariformibus 
aut spatulatis. 

Cardium echinatum. Lin. 
Cardium ciliare. Brug. Dict. n°. 11. 
[a] Testa minor ; costis dorso subcarinatis : papillis posticalibus 

cochlearibus. 
List. Conch. t. 324. f. 161. Poli, test. 1. tab. 17. f. 7. 8. 
Chemn. Conch. X I . p. 2i3. t. 200. f. ig5i—ig53. 
[b] Testa major ; costis dorso planulatis, sulco exaratis : papillis 

crassioribus ; anticis aurijormibus. 
Mull. Zoologia dan. tab. i3. etc. 
Encyclop. pl. 298. f. 3? 
Da Costa, brit. Conch. t. 14. f. 2. 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 5o f. 37. 
Habite les mers d'Europe. Mon cabinet. Espèce assez «çraœune;,, 

très-différente de celle qui précède. Ses papilles sont toujours.erî 
cornet ou en spatule auriculaire, selon qu'elles sont sur le côté 
antérieur ou sur le postérieur. 

i3. Bucarde faussê-lime. Cardium pseudolima. 
C. testa cordatâ, venlricosâ j albâ ; sulcis 38, planulatis, ad 

umbones lœvibus, tuberculis minimis serialibus medio aspe-
ratis. 

Habite Grande coquille ventrue , à sillons peu élevés, sans rides 
transverses dans les interstices, et qui paraît très-distincte de la 
précédente. Largeur - 110 millimètres. Cabinet de M. Dufresne. 

l4- Bucarde épineux. Cardium acuîeatum. 
C. testâ subcordatâ, obliquatâ ; costis convexis, lineâ exaratis : 

anticis aculeatis ; posticis papilliferis. 
Cardium acuîeatum. Lin. Gmel. n°. 7. Brug. n°. 9. 
Gualt. test. t. 72. fig. A. D'Argenv. t. 23. fig. B. 
Seba , Mus. 3. t. 86. f. 4. Poli, test. 1. t. 17. f. 1—3. 
Pennant, Zool. brit. 4- l- 5o. f. 37. 
Chemn. Conch. 6. t. i5. f. i56. 
Encyclop. pl. 298. f. 1. 
Habite l'Océan d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille commune. 

Les côtes de son côté postérieur n'ont point d'épines, mais des 
papilles aplaties sur les côtés. 
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ï 5 . Bucarde h é r i s s o n n é . Cardium erinaceum. 
C. testa rolu/idato-cordatd, subœquilaterd ; costis confet tis, lineâ 

subinterruptd exaratis ; aculeis inflexis numerosis. 
Cardium echinatum. Brug. Dict. n°. 10. 
Seba, Mus. 3. t. 86. f. 3. 
Favanne, Conch. t. 52. fig. A , 2. 
Chemn. Conch. 6. t. i5. f. 157. 
Encyclop. pl. 297. f. 5. Poli, test. 1. t. 17. f. 4—6. 
Habite la Méditerranée. Mus. n°. Mon cabinet. Espèce bien dis­

tincte de la précédente. Elle est fauve ou blanchâtre. Les côtes 
de son côté postérieur ont des papilles courtes, comprimées , mu-
cronées très-obliquement. Largeur, 77 millimètres. 

16. Bucarde tubercule. Cardium tuberculatum. 
C. lesta subcordatâ, tumidd, albidâ, rnfo zonatd ; costis obtusis, 

transversè striatis, supernè posticèque nodosis. 
Cardium tuberculatum. Lin. Brug. Dict. n°. 12. 
List. Conch. t. 329. f. 166. Rumph. Mus. t. 48. f. 11. 
Gualt. test. t. 71. fig. M. 
Chemn. Conch. 6. t. 17. f. 173. 
Encyclop. pl. 3oo. f. 1. 
Habite la Méditerranée. Mus. n°. Mon cabjnet. I l est souvent sans 

nodosités. 

17. Bucarde tuile. Cardium isocardia. 
C. testa obliqué cordatâ, tumidd; costis confertis, squamiferis : 

squarnis fornicatis, subimbricatis. 
Cardium isocardia. Lin. Brug. Dict. n°. 8. 
List. Conch. t. 323. f. 160. Rumph. Mus. t. 48. f. 9. 
D'Argenv. Conch. t. 23. fig. M. 
Favanne, Conch. pl. 52. fig. C. 2. 
Born. Mus. p. 39. Vign. 
Chemn. Conch. 6. t. 17. f. 174—i-G. 
Encyclop. pl. 297. f. 4. 
[2] Var. testa minore, brcuiore. Seba, Mus. 3. t. 86. f. i3. 
Habite les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. A l'intérieur , 

la coquille est teinte ou tachée de rouge. La variété [2] est de 
l'Océan asiatique. 

18. Bucarde muriqué. Cardium muricatum. 
C. testa cordato-ovatd, albo et purpureo varid ; costis ad latera 

muncatis ; costarum tuberculis obliquis. 
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Cardium. muricatum. Lin. Brug. Dict. n°. 3a. 
List. Conch. t. 322. f. i5g. 
Chemn. Conch. 6. t. 17. f. 177. 
Encyclop. pl. 297. f. 1. 
[2] Var. testa flavicanle. Chemn. ibid. f. 178. 
Habite l'Océan américain. Mus. n°. Mon cabinet. La coquille a une 

tache double et obiongue à l'intérieur. 

Bucarde anguleux . Cardium angulatum. 
C. testa longiludinali, ovatâ, obliqua , albidâ, suverne vurvureo 

zonatd ; costis 32, dorso angulatis, transversè sulcatis ; anterius 
hiante. 

Seba, Mus. 3. tab. 86. f. 6, 
Habite les mers d'Amérique? Mon cabinet. Les côtes du côte 

postérieur sont comme crénelées obliquement par des tubercules 
allongés. Longueur, G8 millimètres. Le Muséum en possède une 
variété blanche nuée de fauve. 

Bucarde m a r b r é . Cardium marmoreum. 
C. testâ ovali, longiludinali, depresso-convexâ, albo aurantio 

rubroque variâ; costis 32, convexo-planis : posticis transversè 
sulcatis, subcrenatis. 

List. Conch. t. 33i. f. 168. 
Born. Mus. tab. 3. f. 6. 7. 
Chemn. Conch. 6. p. 187. t. 17. f. 179. 
Encyclop. pl. 297. f. 3. 
[2] Var. testâ majore ; ano lanceolato , glabre^ 
Habite à la Jamaïque. La variété [2] vient de l'île de Ceylan. M. Ma-

clay. La coquille, toujours moins grande et autrement colorée que 
celle de l'espèce suivante, n'a point ses côtes aplaties et latérale­
ment anguleuses comme elle. A l'intérieur, elle est blanche, avec 
une tache jaune sur le côté antérieur. 

Bucarde a l l o n g é . Cardium elongatum. 
C. testâ oblongâ, subœquilalerâ, albo luteo aut fulvo -variâ ; 

costis 4o, planulatis, latere angulatis, serralis : posticis trans-
versè sulcatis. 

Cardium elongatum. Brug. Dict. n° 26. Exclusâ Srnonjmiâ. 
An Seba, Mus. 3. tab. 86. f. 2? 
Habite les mers d'Amérique? Mon cabinet. Celte espèce, beau­

coup plus allongée et plus renflée que la précédente , et que Bru-
guière a décrite d'après mon cabinet, ayant 40 côles longitudi­
nales, ne saurait être le Cardium magnum de Linné. A l'intérieur, 
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elle est blanche, avec une tache pourprée sur le bord du côté 
antérieur. Longueur, 98 millimètres. 

32. Bucarde ventru. Cardium ventricosum. 
C. testa maximâ, obliqué cordatâ , ventricosâ, antice subde-

pressâi costis 35, planulatis, angulatis: posticis transversim 
sulcatis. 

Cardium magnum. Born. Mus. tab. 3. f. 5. 
Cardium -ventricosum. Brug. Dict. n°. 25. 
Encyclop. pl. 299. f. Ï, List. Conch. t. 328. f. i65. 
Habite les mers d'Amérique, la côte de Campêche. Mon cabinet. 

Elle est très-inéquilatérale. Largeur, 107 millimètres. 

a3. Bucarde ridé\ Cardium rugosum. 
C. testâ ovafo-rotundatâ, incequilaterâ, albidâ, immaculatâ ; 

costis rotundatis, transversè rugosis : lateris antici squamoso-
scabris. 

An cardium flavum. Lin. ? 
Schroet. einl. in Conch. 2. t. 7. f. I I . a. b. 
Card. magnum. Chemn. Conch. 6. p. 196. t. 19. f. 191. 
Seba, Mus. 3. t. 86. f. 7. 
Encyclop. pl. 297. f. 2. 
[2] Var. testâ minore, subœquilaterâ. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Espèce tranchée, très-dis­

tincte. La coquille est blanche, quelquefois teinte de fauve ou 
d'un roux ferrugineux. Ses côtes, au nombre de 28 à 3a, sont 
arrondies* un peu arquées, sillonnées et comme ridées transver­
salement. Largeur , 6g millimètres. Le cardium regulare , Brug. 
Dict. n°. 24, n'est qu'une variété de cette espèce. Elle n'est pas 
réellement équilatérale ; on la dit d'Amérique. 

^4• Bucarde sillonné. Cardium sulcatum. 
C. testâ oblongâ , inœquilaierâ, turgidâ , flavo-virenle , longi­

tudinaliter sulcalâ ; latere antico lœvi depresso ; margine inte-
riore serrato. 

Cardium flavum. Born. Mus. t. 3. f. 8. 
Cardium oblongum. Chemn. Conch. 6. t. ig. f. 190. 
Encyclop. pl. 298. f. 5. 
Schroet. einl. 2. t. 7. f. 13. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. I l avoisine beaucoup l'es­

pèce suivante, mais i l est plus grand, plus allongé , bien sil­
lonné. Crochets lisses et roussâtres. Je rapporte ici les card. oblon-
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gum et card. crassum de Gmclin. Voyez card. flavum. Poli, 
Concli. 2. t. 17. f. g. 

25. Bucarde denté. Cardium serratum. 
C. testâ obouatâ, inœquilaterâ, lœviu&culd ; sulcis longitudina-

libus obsoletis, ad latus anticum nullis ; margine interiore 
serralo. 

Cardium serratum. Lin. 
List. Conch. t. 332. f. 169. 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 5i . f. 4°-
Encyclop. pl. 2gg. f. 2. 
Habite l'Océan d'Europe, la Manche. Mus. n a . Mon cabinet. 11 est 

blanc à l'intérieur. 

26. Bucarde lisse. Cardium lœvigatum. 
C. testa obouatâ, glabrd, nitidulâ ; striis longiludinalibus ob­

soletis. 
Cardium lœuigatum. Lin. Brug. Dict. n°. 3o. ' 
Gualt. test. t. 82. fig. A. 
Knorr. Vergn. 2. t. 20. f. 4- <-t part. 5, t. 10. f. 7. 
Chemn. Conch. 6. t. 18. f. 189. 
Encyclop. pl. 3oo. f. 2. non bene. 
Habite l'Océan atlantique et américain. Mus. n°. Mon cabinet. Cette 

coquille offre quelques variétés dans la forme et les couleurs. Les 
unes sont blanches, avec les crochets roses ou pourprés; d'autres 
sont pâles ou jaunâtres, avec le côté antérieur teint de pourpre ; 
i l y en a qui sont en ovale-allongé, et d'autres sont courtes cl 
élargies supérieurement. Toutes sont lisses, à stries à peine visi­
bles. Elles sont tachées ou colorées à l'intérieur. 

27. Bucarde double-raie. Cardium biradiatum. 
C. testâ ovato-oblongâ, depressd, albo fulvoque varid, longi­

tudinaliter striatâ ; lateribus purpureo maculalis ; intus radiis 
Unis purpurascentibus. 

Cardium biradiatum. Brug. Dict. n°. 28. 
Chemn. Conch. 6. t. 18. f. i85. 186, 
Encyclop. pl. 2g8. f. 6. 
Habite l'Océan asiatique, à l'île de Ceylan. Mon cabinet. Jolie 

espèce, très-distincte. 

28. Bucarde double-face. Cardium œolicum. Born. 
C. testâ subcordatâ, gibbâ, albâ, rubro maculatdj striis anle-

riviibus longioribus, poslerioribus tmnsversis-
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List. Concb. t. 3i4« f. i5o. 
Knorr. Vergn. 5. t. 26. f. 2. et t. 27. f. 3. 
Chemn. Conch. 6. t. 18. f. 187. 188. 
Cardium peclinalum. Brug. Dict. n°. 18. 
Encyclop. pl. 296. f. 4-
Habite l'Océan des grandes Indes, et, selon Gmclin, à la Guinée 

et aux Antilles. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille rare, extraor­
dinaire dans ce genre par la disposition de ses stries. On la 
nomme vulgairement Vorient et l'occident. 

29. Bucarde pectine. Cardium pectinatum. 
C. testâ subcordatâ, transversâ, albidâ; costis 25, transversè 

sulcatis ; umbonibus flavescentibus. 
An cardium pectinatum ? Lin. 
Murr. Fund. test. tab. 3. f. 18. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Les sillons qui traversent les 

cotes sont un peu séparés. Ce bucarde est moins inéquilatéral 
que les deux qui suivent, et y tient par ses rapports. Largeur, 34 
à 35 millimètres. 

3o. Bucarde rustique. Cardium ruslicum. 
C. testâ subcordatâ, ventricosâ, transuersâ, albidâ, supernè an-

tiquatâ; costis 23 , tranwersè sulcatis; latere antico subhiante : 
intus Iwido-fucescente. 

An cardium rusticum ? Chemn. Conch. 6. t. 19. f. 197. 
Pectunculus List. Conch. t. 333. f. 170. 

H a b i l e M o n cabinet. La coquille que j'ai sous les yeux avoisine 
beaucoup le card. edule, mais en est distincte. Je n'ai pas encore 
reconnu le card. msticum de Linné. Celui de Poli [test. 1. tab. 16. 
f. 5 - 7 . ] paraît difiérent du mien. Largeur. 3 7 millimètres La 
coquille citée de Lister est de la Jamaïque. Le card. edule de 
Poli [test. ,. tab. 17. f. „ . I 2 . j n > e n d i f l è r e p a s b e a n c o i l p j e t 

néanmoins semble un peu différent de celui de la Manche. 

3 i . Bucarde sourdon. Cardium edule. 
C testâ rotundato-cordatd, obliqua, subantiquatd ; sulcts 26 

transuersè stnatis, supernè posticèque crenads , subunbricatis 
Cardium edule. Lin. Gmel. n°. 20. Brug. Dict. n° i3 
List. Conch. t. 334. f- 17r. 
Gualt. test. tab. 71. fig. F. 
Da Costa,brit. Conch. t. i3. f. 6. 
Pennant, Zool. brit. 4. t. 5i. f. 40 
Chemn. Couch. 6. t. , 9 . f. ,94. E n c y c l o p . p J 3 j 2 f a 

\ 
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[2] Cardium glaucum. Brug. Dict. n° 14. 
Habite l'Océan! d'Europe ; commun dans la Manche, sur les côtes 

de France. Mon cabinet. La variété [2] est de la Méditerranée. 
Cette espèce est d'une taille moyenne, et même au-dessous. Elle est 
d'un blanc teint de rouille, et en dedans son côté antérieur est 
taché de brun. 

Bucarde du Groenland. Cardium Groenlandicum. 
C. testa subcordatâ, tenui, lœvi, grised , flammulis rufo fuscis 

pictâ ; striis longitudinalibus dislantibus, obsolelis, transversis 
tenuissimis confertis ; margine subinlegro. 

Cardium Groenlandicum. Gmel. n°. 22. Brug. Dict. n°. 17. 
Chemn. Conch. 6. t. 19. f. 198. 
Encyclop. pl. 3oo. f. 7. 
Habite les côtes du Groenland et les anses de Terre-Neuve. Mon 

cabinet. M. Lapylaie. Grande coquille , mince, grisâtre, presque 
lisse au dehors , et dont Chemniz n'a vu qu'un individu jeune. A 
l'extérieur son aspect est celui d'une mactre. Largeur, 96 milli­
mètres [environ 3 pouces 9 lignes]. 

Bucarde large. Cardium latum. 
C. testâ transversè ovatâ, valdè inœquilaterd, albo jlavicante ; 

costis medio muricatis , asperis ; natibus violaceis. 
Cardium latum. Brug. n°. 33. Gmel. n°. 36. 
Knorr. Vergn. 6. t. 7. f. 6. 
Born. Mus. tab. 3. f. 9. 
Chemn. Conch. 6. t. 19. f. 192. 193. 
Encyclop. pl. 296. f. 7. 
Habite l'Océan asiatique, aux îles de Nicobar et à la côte de Tran-

quebar. Mon cabinet. Sur le dos de chaque côte, le milieu est 
occupé par une rangée de petits tubercules qui forment les aspé­
rités de la coquille. Largeur, 47 millimètres. 

Bucarde c r é n u l é . Cardium crenulatum. 
C. testâ cordatâ, rotundatâ, transversâ, subœquilaterâ; costis 20, 

convexo-planulatis, subcrenalis : rugis transversis, remotiuscu-
lis, crenifbrmibus. 

Habite l'Océan d'Europe, dans la Manche. Coquille que l'on a pu 
confondre avec le cardium edule, mais qui est moins inéquila-
térale, à crénelures plus séparées , et qui n'est point tachée à l'in­
térieur. Largeur, 26 œillioiètres. Mon cabinet, 

/ 
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35. Bucarde pygmée. Cardium exiguum. 
C. testa minimâ, obliqué cordatâ, subangulalâ; costis 22, tu-

berculatis ; latere postico brevissimo. 
List. Conch. t. 317. f. i54-
An cardium exiguum? Gmel. n°. 37. 
Cardium exiguum. Maton, Act. soc. Linn. 8. p. 6r. 
Habite l'Océan britannique. Mon cab. Communiqué par M. Leach. 

36. Bucarde nain. Cardium minutum. 
C. testâ minimâ , cordato-rhombeâ, albâ, pellucidâ ; costis 20, 

convexis, transversè rugosis. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, au port du Roi Georges. 

Taille du précédent. 

3y. Bucarde rose. Cardium roseum. 
C. testâ minimâ, cordato-rolundalâ, tenui, albo-roseâ ; costis 

crebris, convexis, transversè strialis muticis. 
Habite dans la Manche, près de Cherbourg. Largeur, 8 millimètres. 

Cabinet de M. de France. 

38. Bucarde râpe. Cardium scobinatum. 
C. testâ suborbiculatâ, tenui, convexâ, albidâ, submaculatâ ; 

costis crebris echinato-squamosis , ad umbones lœvigatis. 
Habite les mers d'Europe? I l a des taches rares, rougeâtres. 

Largeur, 12 millimètres. Mus. n°. 

Crochets carénés ou munis d'un angle le côté postérieur 
souvent plus grand que l'antérieur. 

Zg. Bucarde arbouse. Cardium unedo. 
C. lesta subcordatâ, turgidâ, albâ, purpureo maculatâ; costis 

lunulis transversis , elevatis , coloratis. 
Cardium unedo. Lin. Brug. n°. 7. Gmel. n°. 14. 
List. Conch. t. 3i5. f. I 5 I . 
Rumph. Mus. t. 44. fig. F. 
Gualt. test. t. 83. fig. A. 
Knorr. Vcrgn. 2. t. 39. f. 2. 
Chemn. Conch. 6. t. 16. f. 168. 169. 
Encyclop. pl. 295. f. 4. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Belle espèce très-

distincte. Vnlg. la fraise blanche , tachetée de rouge. 
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Bucarde bigarré. Cardium médium. 
C. testa subcordatâ, turgidâ, angulatâ, albidâ, rufo autfusco 

nebulosd et maculatâ ; costis lunulis transversis subelevatis. 
[ i ] Testa rubro aut rufo maculatâ ; côstis subasperis. 
[2] Testa fusco aut spadiceo marmorata ; costis mitioribus. 
Favanne, Conch. tab. 5l . fig. I 1 et I 3. 
Chemn. Conch. 6. t. 16. f. 162—164. 
Encyclop. pl. 296. f. 1. 
Habite l'Océan indien? Mus. n°. Mon cabinet. 

Bucarde sans taches. Cardium fragum. 
C. testa subcordatâ, angulatâ, albido - citrinâ, immaculatd ; 

costis tuberculis lunatis asperatis. 
List. Conch. t. 3i5. f. i52. 
Born. Mus. tab. 3. f. 3. 4. 
Chemn. Conch. 6. t. 16. f. 166. 167. 
Encyclop. pl. 295. f. 3. a, b, c. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Vulg. la fraise blanche. 

Bucarde Cœur-de-Diane. Cardium retusum. 
C. testâ cordatâ, albâ; umbonibus carinatis ; costis dorso granu-

latis, ad interstitia punctatis ; ano lunari , calloso intruso. 
[1] Testa pénilus alba. 
Cardium retusum. Lin. Gmel. n°. 4- Brug. n°. 2. 
Born. Mus. tab. 3. f. 1. 2. 
Chemn. Conch. 6. t. 14. f- i3g—142. 
Encyclop. pl. 294. f. 3. a , b , c, d. 
£2] Testa punctis sanguineis picta. 
Habite l'Océan indien, le golfe Persique, la mer Rouge. Mon ca­

binet. Espèce très-singulière, par sa lunule en saillie dans une 
cavité profonde et cordiforme. 

Bucarde à boursouf lures . Cardium tumoriferum. 
C. testâ cordatâ, inftatâ, subquadrilaterd; costis omnibus sub-

lœvibus ; ano magno lœvi. 
Mus. n°. 
Habite l'Océan de la Nouvelle Hollande, à la baie des Chiens-

Marins. Mon cabinet. I l avoisine l'espèce suivante par sa forme 
générale ; mais ses côtes, même celles de son côté postérieur , 
sont presque entièrement nautiques , et sa lunule n'est point en­
tourée de grosses rides. On lui trouve souvent des boursou­
flures à l'intérieur. 
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44. Bucarde soufflet. Cardium hemicardium. 
C. testa cordatâ, tumidd, subquadrilaterâ ; costis anticis lœvïbus, 

posticis tuberculato-crenatis ; ano cordato, rugis crassis mar-
ginato. 

Cardium hemicardium. Lin. Gmel. n°. 5. Brug. n°. 3. 
Rurnph. Mus. t. 44. fig. H. 
Gualt. test. t. 83. fig. C. 
Knorr. Vergn. 6. t. 3. f. 2. 
Chemn. Conch. 6. t. 16. f. i5g—161. 
Encyclop. pl. ag5. f. 2. a , b , C, 
Habite la mer des Indes. Mon cabinet. Mus. n°. Cette espèce est 

toute blanche, et fort remarquable par son renflement postérieur. 

45. Bucarde Cœur-de-Vénus. Cardium cardissa. 
C. testâ cordatâ, utroque latere convexâ; xalvarum carinâ den-

tatd ; costis granulatis : posticis etninenlioribus. 
Cardium cardissa. Lin. Brug. Dict. var. A. 
List. Conch. t. 3i8. f. i55. Bumph. Mus. t. 43. fig. E. 
Gualt. test. tab. 84. fig. B. C. D. 
Born. Mus. tab. 2. f. 17. 18. 
Chemn. Conch. 6. tab. i.j- f- i{3. i 
Encyclop. pl. 2C)3. f. 3. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mou cabinet. Coq. curieuse, d'une 

forme élégante, et singulièrement remarquable par l'aplatissement 
de ses valves en sens contraire des autres bivalves aplaties. Sous 
ce rapport, on y réunit, comme variétés, les deux espèces sui­
vantes, qui en sont constamment distinctes. Celle-ci est la seule 
dont les deux côtés soient convexes. Couleur ordinairement 
blanche; étendue d'une carène à l'autre, 62 millimètres. 

46. Bucarde Cœur-de-Cérès. Cardium inversum. 
C. testâ cordatâ, valvarum carinâ subdentatâ ; latere postico 

concauo, costato, subgranulato ; antico convexo, lœvitcr sulcato. 
Cardium cardissa. Lin. Brug. var. D. 
Chemn. Conch. 6. tab. 14. f. 149. i5o. 
Encyclop. pl. 295. f. 1. a. b. 
Habite la mer des Indes, aux îles de Nicobar. Mon cabinet. Cette 

coquille, inverse de la suivante , quant au côté concave , n'est 
point une monstruosité, puisque cette forme se répète dans dif-
férens individus. Elle est blanche, quelquefois marquée de linéoles 
roussatres, et a son côté antérieur éminemment convexe. Etendue 
d'une carène à l'autre, 3i millimètres. 
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47« BuQarde cœur-de-Junon. Cardium Junoniœ. 
C. testâ cordatJF; carinâ valva'rum subvfitegrâ ; latere antico 

concayo, lœuiter sulcato ; postico. costato , subgrqnulato. 
List. Conch. t. 3ig. f. i56? 
Born. Mus. t. 2. f. i5» 16. 
Chemn. Conch. 6. t. 14. f. 148. 146-
Encyclop. pfeig4- f. I . a, b. 
[a] Chemn. Conch. 6. t. 14. f. i47- »4& 
[3] Encyclop. pl. 294. f. 2. a, b. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Celife espèce, tout 

aussi singulière que les deux précédentes, est en général plus 
jolie par sa "couleur pourprée, ou par les Mgnes ou les points 
eouleur de sang dont elle* est souvent ornée : j'en connais trois 
variétés remarquables.- L'étendue d'une carène à l'autre «dans la 
plus grande , est de 5o millimètres. 

q8. Bucarde radié, Jjardium Uneatum. 
C. testâ cordatâ , carinatâ, anleriûs obliqué truncatâ, tenui, gla-

berrimâ , albo fulvoque radiatd ; çtriis transversis undatis. 
Cardiurn Uneatum. Gmel. n°. 5 i . . • 
Habite les mers d'Amérique. Cabinet*de M. de France, qui la tient 

de M. Richard, après son'retour de la Guyane. Espèce très-dis­
tincte par sa f^mae et son défaut de côlgs externes. Elle est rou-. 
geâtre à l'intérieur, sous les crochets. Les côtes paraissent en 
dedajjg vers le bord supérieur. .Largeur, 26 millimètres. 

Espèces fossiles. 

i. Bucarde côtes-distantes. Cardium distans. 
C. testâ cordatâ, tumidd , subœquilalerâ ; costis 16, obtusis , 

lœuibus, disf.antibus. 
Mon êabineCT" 
Habite Fossile d'Angleterre. 

2. Bucarde à .papilles. Cardium echinatum [ b ] . 
C. testa cordatâ, tumidce, subœquilaterâ ; costis planulatis, sulco 

exaratis : papillis crassis auriforfnibus. 
Mus. n°. An card. proboscideum ? Sowerby, Conch. n°. 27. t. i56. 

f. 1. 
Habite Fossile de PlaLance. On le trouve aussi dans la Tou-

raine, et près de Bordeaux, où i l est toujours plus petit. Mon 
cabinet. 

Tome VJ^ * 
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3. Bucarde de Bordeaux. Cardium Burdigalinum. 
C. lesté cordalM, tumidd, subœquilaterau; anticè hiante ; costis 

medianis mifticis ; anlieis serrato-spinosis'; posticis crenato-squa-
mosis ; qjj^turœ mafginibus profundè serratis. ^ 

Mon cabinet. 
Habite Fossile fles environs "de Bordeaux. Coquille -voisine d* v 

cardium hiajis de Brocchi, et de noire cavd^m Indicum ; mais 
qui paraît un peu distincte de l'une et de l'autre. On en trouve 
deux variétés : d'ans l'une les côtes du milieu sont trigones , sap6 
être carénées, et dans l'autre elles sont obtuses. 

4. Bucarde poruleux.-Cafdium porulosum. 
C. testâ cordatâ, subœquilalerâ ; margine^ dentibus ligulalis ser­

ra lo ; costis carinatis, crenulatis, basi poruk&is. 
Annales du Mus. vol. 6. p. 34a. n°. 2. et vol. 9. pl. 19. f. 9. a, b. 
Cardium porulosum. Brand. foss. hant. n°. 99. t. 8. f. gç.* 
Habite Fossile de Grignon. Mwn cabinet. Coquille très-remar­

quable par les dents bgulaires de sou bord , et par les carènes 
lamelleuses et pondeuses de ses côtes". Elle tient par ses rapports 
au card. asiaticum. 

5. Bucarde sulcatîn. Cafdium sulcatinum» 
C. testâ oblongo-gvùtâ, subœquilaterâ r lqp.gitudinaliter sulcatâ ; 

ano pubeque lœvigatis. 
Mus. n°. 
Habite Fossile de.... Cette coquille semble avo'isîflEJiotre card. 

sulcatum par ses rapports, mais elle est moins grande et moins 
inéquilatérale. 

6. Bucarde rhomboïde. Cardium rhomboides. 
C- testâ cordatâ ,obli(^Lâ , subtransversâ ; costis 16 ,• distantibus, 

transuersè sulcaus. 
Mus. n°. 
Habite Fossile d'Italie, des environs de Sienne. Cuwier. Lar­

geur, 3i millimètres. 
• 1 

>j, Bucarde d i l u v i e n . C&rdium dilltvianum. 
C. testâ cordatâ ,%anticè angulatâ ; costis 1.4, distantibus, con--

vcxis ; -vulvâ elcvalâ, subcarinatâ. 
Mus. n°. 
Habite...... Fossile d'Italie, des environs de Sienne. Cwier. Lar­

geur, 80 millimètres. 
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8. Bucarde serrigère. Cardium serrigerum. 
C. testa rotundato-cordatd, subasperd ; costis 3o * confertis, ele-

uatis, dentatis serrœformibus : lateris antici dentibus acutio-
ribus. 

Mus. n°. 
Habite... Fossile de Grignon. Cette coquille paraîtavoir des rapports 

avec notre bucarfle aspérule des Annales du Muséum [vol. 6. 
p. 343]; néanmoins nous l'en croyons distincte. Largeur, 35 mil­
limètres. On le trouve près de Bordeaux , à côtes un peu plus 
séparées. 

9 . Bucarde coeur-de-Tel lus . Cardium Telluris. 
C. testd cordatd, valearum dorso carinatd, sulcatd; antico latere 

p'anulato ; postico convexo ; carirtQ obtusis integr is. 
Mon cabinet. 
Habite Fossile de S.-Jcan-d'Assé . département de la Sarlhé -

communiqué par M. Drouel du Mans. On le trcAtvc aussi près de 
Chauffour, à deux lieues dtr'Mans. M. Menard. Coquille rappro­
chée du cardium cardissa et des espèces avoisinantes. Etendue 
d'une carène h l'autre, 26 millimètres. 

10. Bucarde aviculaire. CauJtum litkocardium. 
C. testa cordatd , subtrilaterd ; valais dorsâ carinatis , supernè 

altenuatis, peracutis; latere antico , sulcis squamiferis asperalo; 
cariais muricatis. * • 

An cardium litkocardium? Lin. Gmel. n°. 5o. 
Cardita awicularia. Annales du Mus. 6. p. 34ô. et vol. 9. pl. 19. 

f. 6. a , - b * 
Encyclop. pl. 3oo. f. 9. a, b. 
Habite..... Fossile de Grignon, et des environs de Paris, à Ben, à 

«. Pontcbartfain, et près de Montfort-Lamori'. Mon cabinet. Mus. 
n". On en connaît quelques variétés. 

il. Bucarde cymbulaire. Cardium, cymbulare. 
G. testa cordato-elongatâ, subtrilaterd ; valais •carinatis, supernè 

attenuato-acuùs , uirinqùe muticis, longitudinaliter sulcatis. 
Cabinet de M. de France. 
Habite...,. Fossile de Valogne, près de Cherbourg. Ce n'est peut-

être qu'une variét.é de la p r é | ^ n t e ; mais elle est plus grande, 
plus allongée, * .valves cynjjiforiries, mutiques, non oiunquées 
sur leur carène. 
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12. Bucarde ombonaire. Cardium umbonare. 
C. testa obliqué' cordatd; costis 17, transversè striatis ; natibut 

magnis. 
Cabinet de M. de France. 
Habite Fossile de Sienne , en Italie. Largeur, 16 millimètres. 

i3. Bucarde de Hill. Cardium Hillanum. 
C. testâ rotundatd, obliqué cordatâ ; striis transversis concenlricis 

confertis ; antico latere longitudinaliter sulcato. 
Cardium Rillanum. Sowerby, Conch. min. n°. 3. p. $1. t. 14. 
Habite.... Fossile d'Angleterre. Cabinet de M. de Fiance. Largeur, 
"33 millimètres. tf, 

i / î . Bucarde ir landais . Cardium hibernicum. 
C. testâ rotundatâ ; -valvis carinatis, sulcatis ; lateribus trans-

versim productis, extremitate perviis : postico latere breviore, 
truncato, medio prominente. 

Cardiurji hibernicum. Sowerby, Conch. min. n°.i5. p. 187. t. £2. 
Habite Fossile d'Angleterre, etc. Cabinet de M. de France. 

Cette coquille est si singulière par sa forme générale, que, quel­
que rapports qu'elle puisse avoir avec les bucardes, et surtout avec 
ceux qui ont les valves carénées , je ne doute nullement qu'on 
n'en forme un genre particulier, lorsque sa charnière nous sfera 
connue. 

Etc. Ajoutez les autfcs espèces fossiles mentionnées au vol. 6 dés 
Annales du Muséum [p. 34a et suiv. ] , et celles publiées dans 
différens ouvrages. 

C A K D I T É . ( C a r d i t a . ) 

Coquille libre, régulière, équivalve, inéquila!érale. 
C h a r n i è r e à deux dents i n é g a l e s : l 'une c o u r t e , d r o i t e , 

s i t uée sous les cro.chets ; l ' autre o b l i q u e , m a r g i n a l e , se 
prolongeant sous le corselet. m 

Testa libéra, regularù, œquivalvis, inœquilatera. 
Cardo dentibus duobuÈ$nœquqlibu$ : dente primario 

brevi, recto, sub natibus} altéra obliquo, marginali, 
sub vulyâ porrecto. 
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OBSERVATIONS. 

Brugnière, dans ses cardites , embrassait celles dont il 
s'agit i c i , plus no^| cypricardes , et m ê m e l 'hiatelle. M a i n ­
tenant nos cardites, r édu i t es aux espèces qui n'ont que deux 
dents, dont une est cour te , d ro i te , si tuée sous le crochet , 
tandis que l 'autre est ob l ique , l a t é r a l e , marginale , et se 
prolonge sous le corselet, constituent un genre t r è s -d i s t i nc t , 
mais qu i avoisine beaucoup celui des vénér icardes . Les car­
dites paraissent, en effe t , tellement dér iver des véné r i ca rdes , 
q u ' à l ' é g ^ d de.certaines espèces , i l est facile de se tromper 
dans la d é t e r m i n a t i o n de leur genre , si l 'on ne fa i t attention 
à la direct ion des deux den^ . Ces dents , quoique inégales 
en longueur , sont toutes les deux obliques et dirigées du 
m ê m e côté dans les v é n é r i c a r d e s , ce qu i n'a pas lieu ainsi 
dans les0ardites. Linné confondait ces coquilles avec les 
cames ; mais, outre qu'elles ne sont pas inéquivalves et i r r é ­
gul ières , aucune d'elles n'est f i x é e , par sa v a l y e ' i n f é r i e u r e , 
sur les corps mar ins , comme le sont les cames. 

Toutes les cardites sont des coquilles marines. La plupar t 
ont un aspect pa r t i cu l i e r , et semblent des coquilles l o n g i ­
tudinales , parcedqu'elks ont le côté an t é r i eu r f o r t a l longé 
et le pos té r i eu r t r è s - c o u r t . O n d i t que quelques espèces s'at­
tachent aux corps marins parûtes f i l s , à la m a n i è r e des moules 

et des arches. 

• E S P È C E S . 

Coquille subcordiforme ou ovale, plus transverse que 

longitudinale. 

i. Cardite canelée. 'Cardita sulcata. 
C. testa subcordatâ , albo rufo fuscoque tessellatd ; costis longi-

tudinalibus convexis, transfersim striatis. 
Cfrdita sulc&a. Brug. Dict. n°. 3. 
List, Conch. t. 346. f. i83. 
Knorr. Vergn. a. tab. 20. f. 3.. 
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Chama antiquata. Lin. Poli, Conch. 3. t. 23. f. 13. i3. 
Chemn..Conch. 7. t. # . f. 488. 489. 
Encyclop. pl. 233. f. 3? mala. 
Habite la Méditerranée. Mus. n°. Mon cabinet. Ses côtes sont ar­

rondies et non anguleuses , comme dansl#lle qui suit. 

2. Gardite ajar. Cardita ajar. 
C. testâ subcordatâ, rufa vtl albo et fuho variâ; costis longi-

tudinalibus compressas, angulatis, sulcato - luberculalis; an» 
rotundato , impresso. 

Came ajàr. Adans. Sénég. pl. 16. f. 2 
Cardita ajar. Brug. Dict. n°: 4-
Habite les côtes de l'Afrique , âu Sénégal. Mon cabinet. Elle est 

rousse , à peine tachetée de blanc; mais j'en ai une variété blanche, 
avec des ondes rougeàtres ou fauves. La lunule est petite. Lar­
geur, 28 millimètres. 

3. Cardite enflée. Cardita turgidâ., 
C. testa obliqué cordatâ, transversâ, tumidâ ; latere postico \re~ 

vissimo, obtuso ; costis longitudinalibus subangulatt^ csenatis r 
ano cordato impresso. 

Chama. Chemn. Conch. 7. tab. 48. f. 49°- 491 -

Encyclop. pl. 233. f. 3. non bene. 
[b] Var. vulvâ magis elevatâ ; costarum crenis crebrioribus. 
Habite l'Océan indien. Mus. n". Mon cabinet. Elle est plus grande, 

plus enflée que les deux qui précèdent, et a 18 à 20 côtes lon­
gitudinales. Son corselet est large , %a hmujp un peu grande, en 
coeur arrondi avec une petite pointe. Largeur, 40 k^Q millimètres. 
La variété [b] est d'une tail^ynoins grande. 

4> Cardite écailleuse. Cardita squamosa. 
C. testâ parvulâ, obliqué cordatâ, fnlvâ ; costis comffressis squa-

miferis ; squamis fomicatis ; ano cordato parvo. 
Poli, Conch. 2. "tab. 23. f. 22. 
Habite la Méditerranée, au golfe de Tarcnte. Mon cabinet. Lar­

geur, 18 millimètres, 

4. Cardite gallicane. Çardita gallicana. 
C. teftâ ihombeo-rotundatâ, obliquâ ; costis radiantibus , sub-

sf/uâmosis, supernè djstanlioribus ; squamis remoliusculis. 
Mon cabinet. 
Habite.. .. Fossile des environs d'Angers. Largeur, 12 millimètres. 
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6. Cardite intermédiaire. Cardita interjnedia. 
C. lestd obliqué cordatâ, transversâ ; latere postico breuissimo ; 

costis separatis, rolundatis, crenatis : posticis ad latera sul­
catis. _ £ 

Chama intermedia. Brocchi, ConsjHyî. p. 520. t. 12. f. i5. 
Habite les mers de la Nouvelle Homffide. Mus. n°. , et se trouve 

fossile en Italie, près de Sienne. Mus. n°. Cuvier. 
* * -

7 . Card i te rud i s t e . Cardita rudista. 
C. testâ obliqué cordatâ, transuersâ ; costis rotundatis, separatis ; 

anticis squamoso-echinatis ; posticis muticis. 
Mus. n°. 

• Habite Fossile d'Italie, pr^de Sienne. Cuuier. 

8. .Cardi te de Toscane . Cardita Etrusca. 
C. testâ "obliqué cordatâ; costis convexo-planis, vix^propiinulis 

lœvigalis. 
Mus. n°. " * 
Habite Fossile de Sienne 9 en Toscane. Cuuier. 

9. Card i te t r a p é z o ï d e . Cardita trapezja; 
C. testâ trapeziâ, rubente ; sulcis longitudinalibus crenulatis; 

Chama trapezia. Mul^ Gmel. p. 33of. 
Schroet. Einl. in Conch. 3. p. 236. tab. 8. f. 17. 
Cardita trapezia. Brug. Dict. n°. 5. 
Encyclop. pl. 234. %7-
Habite la mer de N*brwc'ge. Mus. n°. Petite coquille rongeâtre, mé-

diocrenfent renflée , transparente, prestpae aussi large que longue. 
Largeur, ^millimètres. 

10. Cardite bicolore. Cardita bicolor. 
C. testa obliqué cordatâ, albâ, rufo maculatâ; costis angulato-

jdanis, plerisque lœvibus : postyalibus creberrimè crenatis. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Largeur, 44 millimètres. 

11. Cardite déprimée. Çardita.depressa. .• 
C. testâ obliquâ, ovali, depressâ] albâ , subferrugineâ ; costis 

* confertis , convexo-depressis , anticè obsolètes. 
Mus. n°. 
Habite Du Voyage de Péron. Elle a l'apparence de Fc'tàt fossile. 

Largeur, ^millimètres. 
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Coquille *plus longitudinale que transverse. 

12 Cardite brune. Cardita phrcn^tica. 
C. testa oblongo-ouaM, supernè compressé rotundatd latiore ; 

sulcis longiludirtojmts, transversè- slriatis ; margine postico 
cfenulato. 

0 An chama semi-orbiculatâ ? Lin» 
Knorr. Vergn. 2. tab. 23. f. 7. 
Chemn. Conch. 7. "tab. 5o. f. 5o2. 5o3. 
Encyclop. pl. 233. f. 4- * 
Cardita semi-orbiculata. Brug. Dict. DP. 10. 
Habite la mer Rouge, celleMe" l'Inde et de la Nouvelle Hollande. 

Mus. n°. Mon cabinet. Espèce très-distincte, et qui devient assez 
grande. L» coquille est d'un roux très-brun en dedans comme en 
dehors dans sa partie supérieure ; mais elle est blanche en son 
côte' postérieur , en dehors et intérieurement. Longueur, 56 mil­
limètres. 

i3. Cardite grosses-côtes. Cardita crassicosta. 
C testa elongatâ, poslicè coarctato - sinuatd, albâ, purpureo 

spadiceoque lineatâ aut maculatâ ; costisi crassis , imbricato-
squamosis : squamis obtusis, superioribus semi-erectis. 

An jeson ? Adans. Sénégal, tab. i5. f. 8. 
Encyclop.? pl. 234- f. 1. a, b , c. 
Habite Du voyage de Péron. Mus* n°. Longueur, 55 milli*-

mètres. Bord interne simplement onde ; dix à dyuze côtes. 

i 4 - Cardite r o u s s â t r e . Cardita rufetscèni$. 
C. testâ oblongâ, posticè coarctato - sinuata, fuluo - rufescente: ; 

costis 17, imbricato-squamosis : squamis inoumbenlibus ; mar­
gine undato. 

List. Conch. t. 347. f. i$5? 
Habite "Mon cabinet. Celle-ci paraît tenir à la précédente, mais 

elle a des côtes moins grosses, plus nombreuses* et sa coulêXir 
n'est pas la même. La description du cardita pectunculus de 
Bruguière, n°. , ne se rapporte pas à notre espèce. 

i5. Cardite mouchetée. Cardita caljculala. 
C. testâ oblongâ, antich retusâ, afbâ, maculis Juscis lunqtis 

picta; costis 'imbricato-squamosis : squamis fornic'alis incum-
bentibus. 

Chama calycidWa. Lin. Gmel. n°. 
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List. Conclut. 347. n°. 184.- * 
Favanne, Conch. pl. 5o. fig*. L . Cardita. Brug. n°. 7. 
Born. Mus. tab. 5. f. 10.. i r . 
Chemn. Conch. 7. t. 5o. f. 5oo. 5oi. 
Encyclop. pl. 233. f. 6. 
Habite l'Océan -atlantique } etc. Mus. n°; Mon cabinet. Belle es­

pèce , à*laquelle on a eu tort, selon nous , de rapporter le jeson 
d'Adanson. Elle a 20 ou 21 côtes écailleuses, qui sont'crénelées 
sur les côtés. Longueur*, 5o millimètres. 

• 4» 
Card i t e raboteuse. (S^rdita suhaspera. 

C. testa oblongâ, gibbâ, albidâ; costis 23, rujïs , imbricalo-
squamosîs : squamis foriiicatis , semi-erectis , subacutis ; mar-
gi$e crenatô. 

* Cardita variegata. Brug. Dict. n°. 6. Synonymis exclusis. 
.Habite Mon cabinet. C'e t̂ d'après la coquille que je possède 

que Bruguière a fait sa description. Je ne connais ni figure , ni 
autre synonyme qui lui convienne. Longueur, 38. millimètres. 

Cardite noduleuse. Cardita nodulosa.. 
.C. testâ *o0longo-trapeziâ, gibbâ, rufo-rubente ; costis 16, rotun-

datis, crenato-nodosis : margine inlegro. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , h la baie des Chiens-

Marins. Mon cabinet. Ce n'est point le chama trapezia de Linné , 
figure par Schroeter. Longueur, 32 millimètres. On. en a, des 
mers de la Chine, ur,e varie'té bigarrée de blanc et de rou^:-
brun. 0 

Cardite sinuée. Cardita sinuata. 
C. testâ oblongâ, albidâ; latere postico siÉuato ; costis 18, 
.. imbricato-squamosis ; dente laterali subacuto. 
Mus. n°. 
Habite A l'intérieur, elle a une tache noirâtre vers son som­

met. Son côté postérieur a deux sinus, dont un plus profond-
Longueur ,. 28 millimètres. 

Card i t e c h a m b r é e . Cardita concamerata. 
C. tesQz bvato-oblongâ, albidâ, longitudinaliter cdslalâ; costis 

transversè slrialis . suberenatis ; valvis^nterriè caméra auclis. 
Walch. Njtturf. 12. t. t. f. 5—7. 
Chemn. Conch. 7. t. 5o. f. 5o6. a, b, c. 
Cardita'concamerata. Brug. Dict. n°. 8. 
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Encyclop. pl. a34- f. 6.«a, b., c. 
Habite l'Océan américain. Mus. n°. Petite coquille fort singnlière 

par la loge en godet, qui occupe le milieu intérieur de cbaqjge.-
• valve, et qui est due à un repli rentrant de son bord postérieur. 
Ce n'est qu'un grand sinus de ce bord rentré en dedans. 

20. Cardite aviculine. Cardita aviculina. 
C. lesta ovato-oblongâ, albidâ ; costis imbncato-squamosis lon-% 

gitudinaliter suîcatâ ; squamis superioribus fornicatis semi-
. .erectis. ^ ^ 

Mus. n°. ^ 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, à la baie des Chiens-

Marins et à l'île King. Mon cabinet. Elle a tles taches orangées 
sur ses côtes dans les plus grands individus, et t i e n t l a C. mou­
chetée ; mais ses écailles sont plus relevées et sa taille es#tou­
jours inférieure. Longueur , £2 à z\ millimètres. 

• 
2 1 . Cardite c j t r i n e . Cardita citrina. 

C. testa oblongo-spatulatd , .lutescenle, intus albâ;- costis lon­
gitudinalibus. imbricato-squamosis : squamis supremis posterio-
ribusque erectioribus. -. 0 . 

Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Petite coquille d'un jaune 

citron, bien écaillcuse , assez jolie et très-distincte. Longueur, 
20 millimètres. 

% 
22. Cardite lisse. Cardita sublœvigaia. 

C. testâ ovali-oblongâ, albo et rufo zonatâ, subradiatâ ; striis 
transversis tenuissimis ; margine integerrimo. 

Mus. n°. 
Habite «. Elle provient de la collection d'Hollande. Véritable 

cardite, mais sans côtes longitudinales. Longueur 18 milli­
mètres. 

23. Cardite corbulaire. Cardita corbularis. 
C. testâ ouali, piblrapezia t tenui, lœvigatâ ; lalepc postico per-

parvo ; margine integerrimo. 
Cabinet de M. de France. 
Habite s u r d c s plantes marines, des c«rallo'«|ps. Longueu^ 

transversale ; ^ millimètres. 

24. Cardite litliopliagelle. Cardita ÏÏthopflagella. 
C. testâ • oblongâ, crlindraceâ, supernè compressé, tenui 

m 
« 
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albidâ ; angulo obliqua , obtuso „• striis transversis tenuissimis ; 
natibus fulvis. 

Mon cabinet. 
Habite les mers d'Europe? Petite coquille ayant l'aspect de 

notre erpricardia coraliiopiiaga , mais à charnière de cardite. 
Je crois qu'elle habite dans les pierres. Longueur, 17 -milli­
mètres. 

25. Cardite grossière. Cardita crassa. 
C. testâ oblongâ, pafficè subsinualâ , costis crassis , rotundatis , 

imbricato-squamosis : squamis obtusis. 
Mon cabinet. 
Habite Fossile de la Touraine. C'est probablement celle dont 

parle Bruguière à la suite de sa cardite n°. 7. Je lui trouve plus 
de rapports avec notre cardite grosses-côtes. Elle a 16 à 18 côtes 
non crénelées sur les côtés-. Longueur, 5a millimètres. 

C Y P R I C A R D E . ( C y p r i c a r d i a . ) 

Coquille libre , équ^jpalve , méquilatérale , allongée 

o b l i q u R n e n t ou t f a n s y e r s a î e m e n t . T r o i s dents cardinales 

sous les crochets , et une dent l a t é r a l e se prolongeant 

sous le corselet. 

Testa libéra , œqttivalvis , inœquilatera, oblique vel 

transversim elongaia. Cardo dentibus tribus infra na-

tes, et dente laterali sub vulçâ porrecûs, 

OBSERVATIONS. 

Les cypricardes ressemblent aux c&rdites par leur forme 
généra le fcauss i Brugu iè re ne les en distingua point. Mais , 
au l ieu d*une setde dent sous les "crochets , elles ont trofs 

• * 
dents comme les venus, et néanmoins elles sont munies 
d'une dent l a t é ra le a l l o n g é e , comme les cafdites. Je n'en 
connais enc#re aucune qui ait des côtes longitudinales ana­
logues à celles de la plupart des cardites et des bucardes. 
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, E S P E C E S . 

T. Cypricarde de Guinée. Cjpricardia Guinaica. 
C. testa oblongâ, obliqué angulatâ, decussatim striatâ, albo-

lutescente ; antico latere -versus extremitatem compresse-) apic« 
rotundato. 

Chama oblongâ. Lin. Gmel. n°. 10. 
Chemn. Conch. 7. tab. 5o. f. 5o4- 5o5. 
Cardita carinata. Brug. Dict. n°. 9^ 
Encyclop. pl. 234. f. 2. 
Habite les côtes de Guinée. Mils. n°. Elle a l'aspect d'une mo-

diole. Elle est blanche à l'intérieur - mais au dehors elle est un 
peu "jaunâtre. Longueui^ôo millimètres. 

S-. Cypricarde anguleuse. Cjpricardia angulatâ. 
C. testâ oblongâ, anterkis obliqué angulatâ, decussatim striatâ, 

albâ'; antico latere obliqué truncato , carinato. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, à la baie des. Chiens-

Marins. Elle a des sillons fransverses, plas gros que les stries 
qui les croisent. Longueur, 36jmillimètres. Elle estjin peu Bâil­
lante h la base de son côté aiîipÇbur. 

3. Cypricarde rôstrée. Cjpricardia rostrata. 
C. testâ oblongâ, anterius obliqué angulatâ, decussatim striatâ, 

albâ; antico latere pgoduclo, attenuato , subrostrato. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, à l'île aux Ranguroos. 

Longueur, 4o«yiillimètres. • 

4- Cypricarde datte. Cjpricardia coralliophaga. 
C. testâ oblongâ, cylindraccâ, tenui, albâ, decussatim striatâ, 

anterius compressé ; striis marginalibus in laminaéf^rominulis. 
Chama coralliophaga. Gmel. n°. 25. 
Chemn. Conch. io.*p. 359. t. 172. f. 1673. 16^4. 
Cardita dactylus. Brug. Dict. n°. i3, 
Encyclop. pl. 234. f. fi. a, b. 
Habite lés mers de S.-Domingue, dans les masses •madréporiques , 

les coraux. Mon cabinet. Aspect d'une modiole blanche, mince, 
un peu transparente ; les pointes l̂es crochets pourprées. Lon­
gueur ,. 53 millimètre*. On la trouve fossile en«jifalie. Brocchi, 
Conch. 2. t. i3. f. 10. a, b, 

* 
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5. Cypr ica rde m o d i o l a i r e . Cjpricardia modiolaris. 
C. testâ ovali-ohlongâ, tumidâ ; striis transversis avertis; ano 

ovalo impresso. 
Cabinet de M. de France et le mie*. 
Habite Fossile des environs de Caen. Le côte' postérieur, quoique 

• fort court fait une bosse avancée et arrondie. Longueur , 
53 millimètres. 

6 . Cypr ica rde ob l ique . Cjpricardia obliqua. 
C. testâ obliqué- cordatâ, conwexâ, sublœvigatâ ; margine supe-

riore rotundato ; striis transversis nullis. 
Habite Fossile des Moutiers, route de Caen h Condé-sur-Noi-

reau, Cabine,i,de M. Menard. Longueur, millimètres. 

7 . Cypr ica rde t r igone . Cjpricardia trigona. 
C. teËÊfi cordalo-trigond, subangulatâ, abbreviatâ ; striis trans­

ferts exiguis ; pube lunulâque a^stinctiusculis. 
Habite Fossile des mêmes^ieux que la précédente. Cabinet de 

M . Menard. Longueur et largeur, 24 millimètres. 

H I À T E L L E . \ H i a t e l l a . > ' 

Coquille équivalve , très - inéquilatérale, transverse , 

b â i l l a n t e au . bo rd s u p é r i e u r . G h ^ - n i è r e ayant une petite 

den t sur la valve d r o i t e , et deux dents ob l iques , u n 

p e u plus grandes , sur la valve gauche. L i g a m e n t ex­

t é r i e u r . • 

Testa œquivalvis , valde inœquilatera, iransversa ; 

margine supero niante. Cardo dente unico parvo m 

valvd dextrd : dentibus ethobus obliquis, paulo majo-

ribus , in sinistré. Ligamentum externum. 

OBSERVATIONS. 

Ce genre, é tab l i par Baudin , ne m'est pas connu. N é a n ­
moins l 'espèce principale sur laquelle on l'a fondé me pa­
r a î t beaucoup plus voisine des cardites, par ses rapports 
que des solens, quoique la coquine soit bâ i l l an te . 
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ES P E C E . 

l, Hiatelle arctique. Hiatella> arctica. 
H.'testâ transùersim oblongâ ; antico latere longiore, 'apice tmn-

cato ; •valvarum angulis binis muricatis : allero -valdè ob£iquo ; 
striis transuersis. 

Mya arctica. Lin. et O. Fabr. Faun. Grocnl. p. 4°7-
Solen minutus. Lin. Chemn. Conch. 6. t. 6. f. 5i . 5a. 
Cardita arctica. Brug. Dict. n°. i l . 
Encyclop. pl. 234- f. 4- a > h. 
Hiatella. Daud. Bosc coq. 3. p. 120. t. ai, 
Habite les mers du Nord, dans le sable , ejgge re'ncontrc parmi les 

fucus. Çoquille petite et blanchâtre. 

I S O C A R D E . ( I s o c a r d i a . ) 

Coquille équivalVe, cordiforme^ ventrue 5 à crochets 
é c a r t é s , divergens, r o u l é s en spirale d ' un c ô t é . Deux 

dents cardinales aplat ies, intrantes , dont une se courbe 

et s'enfonce sous le crochet ; une dent l a t é r a l e a l l o n g é e , 

s i t uée sous le corselet: È i g a m â i t e x t é r i e u r , f o u r c h u d ' u n 
c ô t é . 

Testa œquivalvis, cordatâ, ventricosa; natibus dis­

tantibus, secundis, %ivaricatis, involutis. Déhtes car-

dinales duo, compressi, intrantes: uno sub nate're-

*urvo; dens lateralis elongatus, infra vulvam. Liga-
mentum externum , hinc furcatum. 

«BSERVAT101VS: 

L a grandeur, ia forme et la situation des crochets, ainsi 
que le c r i t è r e des dents cardinales , sont si particuliers 
. « c o o o d l e . de ce g ô n r e , que j ai c m devoir les distinguer 
des c rdz t e s , quoiqu'on n'en connaisse encore q'ue t rès -peu 
d espèces. 1 
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I' »PY a qu'une" dent cardinale dans les cardites ; on en 
trouve trois dans les cypficardes; mais ic i l 'on en voit^* 
deux , dont une offre une disposition t i ngu l i è t e . Des quatre 
espèces qi*Qr je vais citer , je ne connais que la p remiè re . 
L ' a n i m a l a ses siplfons courts, et le pied assez g r a i i l et ovale. 

ESPÈCES. 

it Isocarde globuleuse. Isocardia cor,. 
I. testa cordalo-globosd, lœvi, Jufrâ; natibus albidis.* 
Chama cor. Lin. Gmel. p. 3299. 
List*. Conch-. t.» 275. f. m . 
Gualt. test. tab. 71. fig: E. 
Poli Conch. 3. tab. 23. f. r. 2. 
Chemn. Conch.' 7. t. 48. f. 483. 
Encyclop. .pl. 232. f. 1, a, b , c, d.'-
cardim.cor. Brug. Dict. n°. !.• 
[b] Eademfossitls ; nktibus breuiusculis. Mus. n°. 
Habite l'Oman d'Europe, la. Méditerranée, etc. Mus. n°. Mon 

cabinet. Son épiderme , roussâtre-, a des stries longitudinales très-
fines. Le ligament se Bifurque, et ses branches divergent en se 
prolongeant sous chaque crochet. La^^rié^' fossile se trouvé en 
Italie , près de Plaisance, et aux e,njRB»ns de Bordeaux. On eu. 
trouve aussi le moule intérieur d'indivïclus plus petits , à S.-Jean-
d'Assé, au nord du Mans. M. Menard. 

2. Isocarde ariétine. Isocardia arietinà. 
I. testâ oblongo-cordatd, ventrtcosâ ; sulcis 'longitudinalibus pro-

fundis% crebris ; natibus magnis , in gj'ros subduplices conlortis. 
Chama? arietina. Brocchi,^Conch. 2. p..668. t. i6.*f. i3. 
Habite'.... Fossile d*Italic, trouvé dans le Plaisantin. Quoiqu'on n'ait 

rencontré qu'un fragment de cette coquille, elle indiqué* assuré--
ment l'existence, subsistante ou détruite, d'une véritable espèce' 
de ce genre , et en confirme l'établissement. 

3. Isocaréi! des grandes Indes. Isocardia Moltkiana. 
I. testâ cordatâ, subtrigonâ,, inœ'quilalerâ, obliqué sulcatâ; val-

vis carinatis ; lajtere antico, breviore , depresso , lœeigato. 
Chama Moltkiana. Chemn. Conch. 7̂  t. 48. f. 484—487. 
Schroet. einl.-3. p. 248. n°. 1. . -
Cardita Mottkiqna. Brug. Dict. n° 2. 
Encyclop. pl. 233. f. 1. a, b , c, d. 
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'Chama Moltkiana. Gmel. n°. i5. 
Habite les mers des grandes Indes et de la Chine. Par sa ftrme 

géne'rale , cette coquille ,̂ très-rare, approche des bucardes à valves 
care'ne'es, et ne'anmoins elle paraît véritablement appartenir au 
genre des isocardes. 

4- Isoc'arae demi-sillqnnée. lsocardid"Se^i-sulcata. 
I. testd cordatâ, tenui, subpellucidâ,albâ, transversim sÊkatâ ; 

0antico latere lêhgitudinaliter sutcato. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , à l'île S.-Pierre-S.-Fran­

çois. Mus. n°. Elle n'est point fossile, et offre seulement, sur le 
côté antérieur, 10 sillons longitudinaux fort remarquables. Elle a 
«ne dent^ardinale recourbée, bilobée», concave en»dessus; et 
une autre, s'allongeant sous le corselet en forme de lame tronquée 
à Son extrémité latérale. Longueur de la coquille, 24 millimètres. 

L E S A R C A C E E S . 

Dents cardinales petites, nombreuses, intrantes, et 

jdisposées, sur-l'une et Vautre valve, en ligne, soit 

droite., soit arcÊÈÈG. soit brisée. 

La famille des arcacées, ou polyodontes, est extrê­

mement remarquable par la c h a r n i è r e d é s coquilles 

qu'elle embrasse. Ces coquilles- sont é q u i v a l v e s , r é g u ­

l i è r e s , à crochets Ordinairement é c a r t é s , « H l igament 

t o u t - à - f a i t e x t é r i e u r , et à iApressimis musculaires l a t é ­
rales?* Les unes sont transverses , et les autres sont ar­

rondies . Plusieurs d'entre elles »ont leur « p i d e r m e plus 

b u moins ve lu . Quelques-uns de ces coquillages se f i xen t 

aux rochers par des fils tendineux q t i e T a r f m a l y at­

tache , et leur coquille est plus ou moins b â i l l a n t e à son 
b o r d s u p é r i e u r . 

L a plupart des arcacées v iven t enfouies.dans le sable, 

à f ï l u de distance des c ô t e s , et tou te! -sont marines'. 
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N é a n m o i n s , les t r i g o n i e s , que j 'avais p l a c é e s à la fin de 

cette f a m i l l e , semblent avois iner les n a ï a d e s par leurs 

rappor ts avec la castalies et devoi r en ê t r e s é p a r é e s pour 
f o r m e r u n e pe t i te f a m i l l e à pa r t . 

Q u o i q u e f o r t nombreuses , les arcacées n ' on t é t é d i ­

v i s é e s qu ' en quatre genres , cucullée, arche, pétoncle 

et nucule* et j u s q u ' à p r é s e n t ce nombre a p t r u suff i re . 
E n vo i c i l ' expos i t ion . 

C U C U L L É E . ( C u c u l b e a . ) 

Coquille équivalve, inéquilatérale, trapéziforme, ven­

t rue ; à crochets é c a r t é s , s é p a r é s par la facette du l i g a ­

m e n t . Impress ion muscula i re a n t é r i e u r e , f o r m a n t une 

sai l l ie à b o r d anguleux ou a u r i c u l é . 

C h a r n i è r e l i n é a i r e , d r o i t e , m u n i e de petites den^s 

transverses, et ayant à ses e x t r é m i t é s deux à c i n q cô te s 

q u i l u i sont p a r a l l è l e s . L i g a m e n t t o u t - à - f a i t e x t é r i e u r . 

Testa œquivalvû, inœquilatera, trapeziformis, ven-

tricosa ; natibus distantibus, ared ligamenti separatis. 

ressio inusculans antica elevata; margine angu­
latâ vel in auriculam producto. 

Cardo linearis, rectus , dentibus minimis transversis 

instructus ; utraque extremitate costis i—5, sibi parai-* 

lelis. Ligamentum penitus externum. 

OBSERVATIONS. 

Lescucul lées t iennent, sans doute, de très-près aux arches; 
mais elles o f f r e n t , dans leur forme constante , et surtout dans 
leur c h a r n i è r e , des pa r t i cu l a r i t é s si remarquables, qu ' i l nous 
a paru nécessaire de les distinguer. Ce sont de grosses co­
quilles très-renflées , t r apéz i fo rmes , à côté an t é r i eu r t r o n q u é 

Tome F L 3 
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obliquement, formant un corselet large , cord i forme, aplati , 
un peu relevé vers son mi l ieu . L a cha rn iè re est celle des 
arches ; mais elle se déplace à mesure que la coquille g r a n ­
di t ou vieil l i t ; et laissant à ses extrémités les restes de ses 
anciens hords, elle donne lieu aux côtes para l lè les qui la 
terminent , ce qu'on ne voit pas dans les arches. Ces côtes 
s ingul ières j |ont dans une direction t rès -d i f fé ren te de celle 
des dents sériales de la c h a r n i è r e , et ne sauraient ê t re con­
sidérées elles-mêmes comme des dents. O n remarque , par 
les espèces fossiles, que ces coquilles prennent beaucoup d 'é ­
paisseur en vieillissant, et qu'alors les côtes la téra les de leur 
charnière sont progressivement plus nombreuses. L a facette 
du ligament s'élargit aussi proportionnellement, et acquiert 
plus de sillons. 

E S P È C E S . 

i, Cucullée auriculifère. Cucullœa auriculifera. 
0 C. testé oblique cordatd, ventricosé, decussatim striatd, julvd; 

cardine utrinque subbicostato. 
Arca cucullus. Gmel. p. 3311. 
Arca cucullata. Chemn. Conch. 7." t. 53. f. 526. 547. 
Arca concamera. Brug. Dict. n°. t i . 
Encyclop. pl. 3o4- f. 1. a , b , c. bona. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille 

rare , nommée vulgairement coqueluchon. Ses stries longitudi­
nales sont plus fortes que les transverses. Elle est grande, d'tm 
fauve eanelle an dehors, et d'un brun violàtre en dedans', au 
côté antérieur. Largeur, 96 millimètres. 

2. C u c u l l é e crassatine. Cucullœa crassatina. 
C. lesté subcordaté, ventricosa ; sulcis longitudinalibus interrup-

tis, interdum subnullis ; auriculo interno brevissimo. 
Cucullœa crassatina. Annales du Mus. 6. p. 338. 
Habile Fossile des environs de Beauvais. Mus. n°. Mon cabinet. 

L'impression musculaire antérieure ne forme qu'un angle ar^u* 
et saillant. Les côtes cardinales sont au nombre de 4 à 5. Lar­
geur, 98 millimètres. 

Etc. Ajoutez, comme troisième espèce, le cucullœa glabra. Sower­
by, Conch. min. n°. 12. pl. 67. 
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A R C H E . ( A r c a . ) 

Coquille transverse, subéquivalve, inéquilatérale, à 

crochets é c a r t é s , s é p a r é s par la facette d u l igamen t . 

C h a r n i è r e en l i g n e d r o i t e , sans cotes aux e x t r é m i t é s , 

et garn ie de dents nombreuses sé r i a les et in t rantes . L i ­

gament t o u t - à - f a i t e x t é r i e u r . 

Testa transversa, subœquival$is, inœquilatera; na­

tibus distantibus, areâ ligamenti separatis. Cardo li-

nearis, reclus, ad extremitates non costatus : dentibus 

numérosis , serialibus, confertis, alternatim insertis. 
Ligamentum externum. 

OBSERVATIONS. 

Les arches, r édu i tes au ca rac t è re plus resserré que je leur 
assigne , sont des coquilles marines, très-faciles à r econna î t r e 
par la forme pa r t i cu l i è r e de leur cha rn i è r e . Elles consti-, 
t u e n t , dans la r é u n i o n de leurs espèces , u n groupe naturel 
q u i se d é t a c h e nettement des autres groupes de c# te famil le , 
et leur é t u d e en devient plus facile. 

Linné f u t le premier qu i é tab l i t les principes d'une bonne 
classification des coquillages ; mais i l ne put alors que f o r ­
mer u n diégrossissenaent essentiel. Main tenant , par l'accrois­
sement assez cons idérable de nos collections , la science a des 
besoins nouveaux auxquels i l convient de satisfaire avec 

mesure. 
Les coquilles auxquelles j ' a i conservé le nom d'arche sont 

transverses, en géné ra l t r è s - inéqu i la té ra les , presque r b o m -
boïda les , remarquables la plupar t par l ' éca r t ement de leurs 
crochets. Lorsqu'on les renverse , et qu'on les pose sur leur 
bord s u p é r i e u r , elles p ré sen ten t l'aspect d'un navire , surtout 

les espèces qu i sont les plus al longées transversalement, ce 
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qui leur a valu le nom qu'elles portent. Ces coquilles sont 
souvent bâillantes à leur bord supe'rieur, parce que l 'animal 
fai t sortir , par cette ouverture, des fils tendineux qui l ' a t t a ­
chent aux rochers. 

L 'écar tement des crochets donne l ieu à une facette ex­
terne, plane ou en va l lon , de figure r h o m b o ï d a l e plus ou 
moins al longée, et sur laquelle s'applique le l igament des 
valves. Cette facette est m a r q u é e de sillons qui forment des 
losanges quand les valves sont réunies . A l ' i n t é r i e u r , les 
deux impressions musculaires sont apparentes sur les côtés . 

L 'animal des arches n'offre point de siphons saillans au 
dehors ; son corps est muni d'un pédoncu le c o m p r i m é , ter­
miné par des filets tendineux qui s'attachent aux rochers. Po l i , 
test. 2. p. 129. t . 24. 

Les arches vivent dans le voisinage des c ô t e s , les unes 
enfoncées dans le sable, les autres au dehors. Plusieurs 
d'entre elles ont la coquille recouverte d'un ép ide rme éca i l -
leux ou velu. I l y en a q u i , quoiqu'ayant les valves sem­
blables pour la f o r m e , en ont une qui dépasse l 'autre , au 
Bord supérieur. 

E S P È C E S . 

Bord supérieur non crénelé en dedans. 

t. Arche bistournée. Arca tortuosa. 
A. testa tortâ, parallelipipedâ, striatâ ; valais obliqué Carinatis ; 

natibus parvis, recurvis. 
Arca tortuosa. Lin. Gmel. p. 33o5. 
Rumph. Mus. t. 47. fig. K. Dargenv. Conch. t. ig. fig. I . 
Gualt. test. t. g5. fig. B. 1. 2. 3. 
Rnorr. Vergn. 1. t. 23. f. 3 
Chemn. Conch. 7. t. 53. f. 524. 5a5. 
Brug. Dict. n°. 1. Encyclop. pl. 3o5. f. 1. a, b. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille singu­

lière , précieuse, recherchée dans les collections. Les valves. 
réunies, ne ferment qu'incomplètement au bord supérieur de Uw 
côté court. L'une d'elles est plus carénée que l'autre. 
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2. Arche demi-torse. Arca semi-torta. 
A. testâ semi-tortd, dila'atâ, oblongo-elliptied , striatd ; valais 

obsolète carinatis , extrerrùtMîibus rotundalis ; natibus recurfis. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, à la terre deDie'men. Péron. 

Elle est plus large, moins carénée et moins torse que la précé­
dente , et n'est point tronquée à l'extrémité de son côté long. 
Largeur. g\ millimètres. Sa charnière, quoiqu'en ligne droite » 
se courbe un peu à ses extrémités. 

3. Arche de Noë. Arca Noœ. 
A. testâ oblongâ, striatâ, apice emarginatâ ; natibus remotissi* 

mis, incurvis; margine hiante. 
Arca Noœ. L in . Gmel. n°. 2. Brug. Dict. n°. 2. 
Rumph. Mus. t. 44. fig. P. 
Chemn. Conch. 7. t. 53. f. 52g. 
Encyclop. pl. 3o3. f. 1. a, b, c. 
£b] Eadem striis areœ crebris, angulato-Jlexuosis. 
Mus. n°. 
[c] Eadem areâ cardinali albo maculatâ ; striis rarioribus: 
List. Conch. t. 368. f. 208. 
Poli, test. 2. tab. 24. f. 1. a. 
Encyclop. pl. 3o5. f. 2. a, b. f 
Habite les mers d'Europe, l'Océan atlantique, etc. Mus. n e . Mon 

cabinet. Coquille commune, très-connue. Elle est sillonnée lon-
gitudinalement, et rayée en zig-zag d'un roux ferrugineux rem­
bruni. On en a de différentes tailles , formant de légères variétés. 

4> Arche tétragone. Arca tetragona. 
A. testâ transuersâ, oblongo-quadratâ, decussatim striatâ ; -vali'is 

costd obliquâ eminente ; margine niante, ad latera subcrenato. 
Arca tetragona. Poli, Conch. 2. t. 25. f. 12. i3. 
An arca navicularis ? Brug. Dict. n°. 4-
Encyclop. pl. 3o8. f. 3. 
Habite la Méditerranée et l'Océan atlantique. Mus. n°. Mon cabinet, 

Elle est toujours-moins allongée , moins grande que Tarche de 
Noë , treillissée , à sillons granuleux, et d'un roux nué de brun. 
A l'intérieur, elle est brune ou bleuâtre. Ses crochets sont un peu 
voûtés. 

5. Arche grands-crochets. Arca umbonata. 
A testâ transeersim ohlongd, ventricosâ, angulato-sinuatd, de* 
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cussatim substriatâ; umbonibus magnis, arcuatis ; latere postic» 
brevissimo. 

List. Conch. t. 367. f. 207.» 
Habite les mers de la Jamaïque. Mus. n° Elle est très-bâillante au 

bord supérieur. Largeur, 5o millimètres. 

6. Arche s i n u é e . Arca sinuata. 
A. testâ ovali, utroefue latere obtusti, obliqué angulatâ; margine 

superiore sinuato, niante. 
Mus. n°. 
Habite à la Nouvelle Hollande. Elle a des stries treillissées. Lar­

geur , 36 millimètres. 

•7. Arche noisette. Arca avellana. 
A. testâ ovatâ, ventricosâ, .abbreviatâ, decussatim striatâ; pube 

cordatd; natibus arcuatis. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , à l'île S.-Pierre-S.-Fran-

cois. Elle est petite, renflée, nucléiforme , blanchâtre, tachée 
de brun à l'intérieur. Largeur, 19 millimètres. 

8. Arche cardisse. Arca cardissa. 
A. testâ nucleiformi, transversim cordatd ;'valvis dorso carinatis ; 

natibus subnullis ; areâ cardinali rhombeâ, planâ. 
Mon caBinet. 
Habite dans la Manche, près de Quimper. 'Petite coquille inéqui-

latérale, d'une forme extraordinaire pour ce genre. Posée sur 
l'extrémité en pointe de son côté allongé , elle a une forme ana­
logue à celle du cardium cardissa, mais sans crochets apparens. 
Ainsi sa base est aplatie, avec une facette cardinale en losange , 
et sa partie supérieure est convexe et bâillante en son bord. Lar­
geur, i5 millimètres. 

9. Arche ventrue. Arca ventricosâ. 
A. testâ ovato-transversâ, ventricosâ,, decussatim -stritttâ, ante­

rius compresso-acutâ, emarginaVâ ; posterius obtusissimd; nati­
bus fornicatis. 

;Rumph. Mus. t. 44. fig. L . 
Chemn. Conch. 7. t. 53. f. 53o. 
•An arca imbncata? Brug. Dict. n". 3. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. Elle a beaucoup de rapports 

avec l'arche de Noë ; mais elle est plus courte , très-ventrue , à 
crochets voûtés , et plus blanche postérieurement. Largeur , 
70'millimètres. Coquille bâillante. 
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A r c h e r é t u s e . Arca retusa. 
A. testa ovali, ventricosâ, utroque latere obtusâ ; decussatim 

striatâ, sulcis longitudinalibus subinvbncatis ; areâ cardinale 
glabrâ, fuscâ. 

Chemn. Conch. 7. t. 54- f. 532. 
Habite à Timor. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille fort différente 

de l'espèce qui précède, et toujours moins grande. Largeur, 40 mil­
limètres. Coquille bâillante. 

A r c h e s i l l o n n é e . Arca sulcata. 
A. testâ ovatâ, posterius obtusissimâ, anterius obliqué truncatâ, 

integrâ ; sulcis longitudinalibus transversè striatis, suberenatis. 
Mus. n°. 
ilabice les mers de la Nouvelle Hollande. Elle est 4 f h d ' a n r o u x " 

brun sur un fond blanchâtre ; crojehets feu écartés. -Largeur, 
38 millimètres. Coquille bâillante. 

Arche ovale. Arca ouata. 
A. testâ ovatâ, in medio depressâ, subsinuatâ, decussatim striatâ ; 

epiderme -pullâ, squamosâ ; margine Mante. 
Arca ovata. Gmel. n°. -6. 
Chemn. Conch. 7. t. 54- f- 538. 
Encyclop. pl. 3og. f. 3. 
Habite la mer Rouge. Mus. n°. Grande et large coquille, blanche 

à épiderme brun, écailleux. Point de lunule. Largeur, 86 mil­
limètres. 

Arche barbue. Arca barbata. 
A. testa oblongâ, transïersâ, depressâ, subsinuatâ, decussatim 

striatâ ; striis longitudinalibus granulatis, epiderme barbatis ,. 
margine subclauso. 

Arca barbata. Lin. Gmel. n°. 3. Brug. n°. 8. 
Bonan. recr. 2. f. 79.-
Gualt. test. t. 91. fig. F. Dargenv. Conch. t. 22. fig. M. 
Knorr. Vergn. 2. t. 2. f. 7. Poli , Conch. 2. t. aS.'f. 6. 7. 
Chemn. Conch. 7. t. 54- f-
Encyclop. pl. 3og. f. 1. 
Habite les mers d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille com­

mune , blanchâtre vers le milieu, et d'un roux-brun sur les côtés. 
Les crochets sont peu écartés. 

, Arche brune. Arca fusca. 
A. testâ ovato-oblongâ, utroque latere roUmdatâ, decussatim 
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striatâ, fuscd ; natibus approximatis, albo r.adiatis ; margin* 
subclauso. 

•List. Conch. t. a3i. f. 65. 
Gualt. test. t. 90. fig. B. 
Chemn. Conch. 7. t.. 54- f. 534-
Arcafusca. Brug. Dict. n°. 10. 
Encyclop. pl. 3o8. f. 5. 
Habite lesoners de Madagascar et h la Barbade. Mus. n°. Mon ca­

binet. Vulgairement Y amande rôtie. Elle est d'un roux très-brun, 
et n'est point déprimée et sinuée dans sa partie moyenne, comme 
la précédente, 

l 5 . Arche de Magel lan. Arca Magellanica. 
A. te^^ftransuersim oblongâ, curvâ, decussatim striatâ , supernè 

medio coarctatâ ; latere postico attenuato , breviore ; margine 
niante. 

Arca Magellanica. Brug. Dict. n°. 7. 
Chemn. Conch. 7. t. 54- f. 53g. 
Encyclop. pl. 3og. f. 4-
Habite au détroit de Magellan. Mon cabinet. Coquille blanche ou 

un peu ferrugineuse, à épiderme très-écailleux , d'un bran-noir. 
Les crochets, obliques et fort rapprochés. Largeur, 55 milli­
mètres. 

) 
16. Arche de S.-Domingue. Arca Domingensis. 

A. testâ transversim oblongâ, decussatim striatâ ; antico latere 
producto, subacuto, granoso ; natibus approximatis. 

•List. Conch. t. 233. f. 67. 
Habite l'Océan des Antilles, à S.-Domingue. Mon cabinet. Elle 

est d'un rouge-bmn , nuée de fauve-blanchâtre, et un peu bâil­
lante au bord supérieur, où elle n'a que quelques crénelures ob­
scures, sans constance. Largeur, 33 millimètres. Elle paraît dif­
férente de Varca reticulata de Gmelin. 

17. Arche la.ctée. Arca lactea. 
A. testâ ovali subquadralâ; sulcis longitudinalibus transuersim 

striatis ; latei'um extremitalibus obtusis; areâ cardinali profûndè 
caud. 

List. Conch. t. 235. f. 69. 
Pennant, Zool. brit. 4. t. 58, f. 5g. 
Habite POcéan européen. Mon cabinet. Elle est blanche, transpa­

rente, non crénelée au bord supérieur. Largeur, 12 à 24 milli­
mètres, Epiderme velu. 
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iS. Arche trapézine. Arca trapezina. 
A. testa ovatâ, subtrapeziâ, depressâ, pellucidâ; sulcis longitu-, 

dinalibus transversim striatis ; umbonibus lœvibus. 
Mus. n°. 
Habite les mers australes, à Timor et à l'île Ring. Mon cabinet. 

Facette cardinale concave, un peu étroite. Largeur, 34 milli­
mètres. 

19. A r c h e pis tache. Arca pistachia. 
A. testâ ovatâ, decussatim striatâ, extus grised, intus fusco-

nigricante ; natibus proximis. 
Mus. n°. 
Habite les mers australes, à Timor et à l'île King. Ses valves sont 

striées à l'intérieur. Largeur, 21 millimètres. 

20 . A r c h e p i so l ine . Arca pisolina-
A. testâ minimâ, obovalâ, ventricosâ, decussatim striatâ ; striis 

longitudinalibus eminentioribus ; natibus approximatis. 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Elle est nacrée à l'inté-

n 
rieur. Largeur, 6 ou 7 millimètres. Sa coupe approche de celle de 
l'arche lactée. 

a i . A r c h e cancel la i re . Arca cancellaria. 
A. testâ ovali, subquadratâ , intus extusque fusco - violaceâ ; 

sulcis longitudinalibus transversè striatis, granosis ; natibus ap­
proximatis . 

Cabinet de M . de France. 
Habite....Sa c'oupe approche encore de celle de l'arche lactée; mais 

elle est pins Inéquilatérale , à crochets plus obliques. Largeur , 
22 millimètres. Elle a des rapports avec Varca pistachia, et vient 
peut-être des mers australes. 

22 . A r c h e c a l l i f è r e . Arca callifera. 
A. testa ovali-oblongâ, utroque latere rolundatâ, fusco violaces-

cente ; sulcis longitudinalibus transversè striatis ; cardinis extre-
mitatibus gibboso-callosis. 

Cabinet de M. de France. 
Habite..... Ses crochets sont obliques, peu saillans, rapprochés. 

Largeur, 21 millimètres. 

a3 . A r c h e i r u d i n e . Arca irudina. 
A. testâ ovali, tumidâ, decussatim striatâ, anterius et superns 

squamosd ; natibus approximatis, obliquis. 
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Cabinet de M. de France. 
Habite Elle a presque l'aspect de Virus à l'extérieur. Largeur , 

18 à 22 millimètres. 

Bord supérieur crénelé en dedans. 

24. Arche blanche. Arca Helbingii. 
A. testâ transversâ, anterius produotâ, posterius truncatâ; sulcis 

longitudinalibus crenulatis, aniicè duplicatis ; margine hiante. 
Arca Helbingii. Brug. Dict. n°. 5. 
Chemn. Conch. 7. t. 55. f. 542. 
Arca candida. Gmel. n°. 26. 
Habite les côtes de Guinée, celles du Brésil, etc. Mus. n°. Mon 

cabinet. Ses crochets sont peu écartés ; son épiderme est fort 
écailleux; son bord est médiocrement crénelé. Largeur, 5a mil­
limètres. 

25. Arche esquif. Arca scapha. 
A. testé transversim oblongâ, 'ventricosâ, multicostatâ ; costis 

sulco divîsis ; umbonibus obliquis riifeseentibms. 
Chemn. Conch. 7. p. 201. t. 55. f. 548. 
Encyclop. pl. 3o6. f. 1. a, b. 
£B] Var. costis pluribus indiuisis ; natibus minus remotis. 
Habite les mers de l'Inde, et ailleurs celles des climats chauds. 

Mus. n°. Mon cabinet. Grande coquille toujours allongée, en 
forme de navire, et que l'on a confondue avec la suivante. Elle 
a 29 à 34 côtes ; les arcuations de ses crochets sont fort obliques. 
Largeur, 10g millimètres. 

26. Arche anadara. Arca antiquata. 
A. testâ transversâ, oblique cordatâ, 'ventricosâ, multicostatâ; 

costis 27, transversè striatis , muticis ; posticis bifidis. 
Arca antiquata. Lin. Gmel. n°. 16. Brug. n°. 12. 
Gualt. test. t. 87. fig. B. Adans. Sénég. t. 18. f. 7. 
Poli, test. 2. t. 25. f. 14 et i5. 
Chemn. Conch. 7. p. 2o5. t. 55. f. 549. 
Encyclop. pl. 3o6. f. 2. a, b. 
Habite l'Océan indien , les côtes d'Afrique , la Méditerranée. Mus. 

n°. Mon cabinet. Coquille blanche, renflée, moins allongée 
transversalement que la précédente , à crochets .moins obliques , 
à .côtes plus simples, moins nombreuses. 
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27. Arche rhomboïde. Arca rhombea. 
A. testa cordatd, multicostatâ ; costis transversim Striatis ; natibus 

incuruatis remotis. 
Arca rhombea. :Brug. Dict. n°. 14. 
Rumph. Mus. t. 44. f. N . 
Gualt. test. t. 67. f. A. 
Chemn. Conch. 7. t. 56. f. 553. a, b. 
Encyclop. pl. 307. f. 3. a, b. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Elle tient de très-près à la sui­

vante ; mais elle a ses crochets plus écartés et ses côtes sans tu­
bercules. 

28 . A r c h e grenue . Arca granosa. 
A. testâ, cordatd, ventricosâ, costatâ; umbonibus prominentibus, 

subrectis, incurvis ; costis tuberculatis aut crenatis. 
[a] Testa costis 25 s. 26 ; umbonibus magnis. 
List. Conch. t. 244. f. 75. 
Gualt. test. t. 87. fig. E. Favan. Conch. t. 5i . fig. C 2. C S. 
Encyclop. pl. 307. f. 1. a, b. 
[b] Testa costis 18 ad 20; natibus remotiusculis ; eostarum tuber-

culis distantibus. 
List. Conch. t. 241. f. 78. 
Knorr. Vefgn. 6. t. 34- f- a. 
Arca granosa. Lin. Gmel. n°. 18. 
Chemn. Conch. 7. t. 56. f. 557. 
[c] Testa costis 18 ad 20; natibus magis approximatis ; costis cre­

natis. 
Habite l'Océan indien et américain. Mus. n°. Mon cabinet. Cette 

espèce offre des variétés que l'on pourrait distinguer. Elles se 
rapprochent néanmoins par de grands rapports. 

ng. A r c h e a u r i c u l é e . Arca auriculata. 
A. testâ cordatâ, ventricosâ, multicostatâ ; costis crentilatis ; um­

bonibus obliquis ; antice emarginatâ. 
Mus. n°. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Elle tient à l'arche rhom­

boïde; mais ses crochets sont peu écartés, et elle ne devient pas 
aussi grande. Largeur, 4 2 millimètres. 

3o, Arche inéquivalve. Arca infgquiualvis. 
A. testa obliqué cordatâ, ventricosâ, inœquivalvi, multieostatâ; 

costis planulatis, suhlœvibus. 
Arca inœquivalvis. Brug. Dict. n°. 16. 
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Chemn. Conch. 7. t. 56. f. 552. 
Encyclop. pl. 3o5. fig. 3. a, b. 
Habite l'Océan indien. Mus. n". Mon cabinet. Coquille blanche 

toujours mince, à valves semblables, mais dont une dépasse 
l'autre au bord supérieur et au côté antérieur. Largeur, 60 milli­
mètres. La facette qui sépare les crochets est toujours très-dis­
tincte. 

3i» Arche indienne. Arca indica. 
A. testa ouata, inœquiualui, multicostatâ; costis mediis sulca 

diuisis ; natibus proximis j areâ nullâ. 
Arca indica. Gmel. n°. 27. Varietate exclusâ. 
Chemn. Çouch. 7. t. 55. f. 543. 
List. Conch. t. 232. f. 66. *• 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Coquille mince, très-distinete 

de la précédente, et d'une moindre taille. 

"3a. Arche larges-côtes. Arca senilis. 
A. testâ obliqué cordatâ, tumidâ; umbonibus maximis ; eostisi 

lads , muticis, subduodenis. 
Arca senilis. Lin. Gmel. n°. 17. Brug. n°. i5. 
List. Conch. t. a38. f. 72. 
Gualt. test. t. 87. fig'. D. Adans. Sénég. t. 18. f. 5. 
Chemn. Conch. 7. t. 56. f. 554—556. 
Encyclop. pl. 3o8. f. 1. a, b. 
Habite l'Océan américain, les côtes d'Afrique. Mus. n°. Mon cabi­

net. Coquille épaisse, bien connue, et facilement distincte. EH» 
est blanche, et se colore en vieillissant. Elle a 8 côtes plus grandes 
que les autres dans sa partie moyenne. 

33. Arche du Brésil. Arca Brasiliana. 
A. testâ cordatâ, anterius subangulatâ, albo-rufescente, multi­

costatâ; costis anticis muticis; posticis crcnulads. 
Cabinet de M. rie France. 
Habite les côtes du Brésil, à Rio-Janeiro. Largeur, 35 millimètres. 

34- Arche corhicùle. Arca corbicula. Gmel. 
A. testâ ouatâ, subtrapeziâ, albâ; sulcis longitudinalibus trans-

uersim striatis ; areâ cardinali angustiusculâ. 
Chemn..Conch. 7. t. £6. f. 55t). 
List. Conch. t. 234. f. 68. Encyclop. pl. 3o9. f. 5. 
Arca aculeata. Brug. Dict. n°. 17. 
Mabhe les mers du cap de Bonne-Espérance et celles de l'Inde. Mo» 
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Cabinet. Je ne lui vois point de piquans. Ses crochets sont mé­
diocrement écartés. Largeur, 28 millimètres. 

3 5 . A r c h e é c a i l l e u s e . Arca squamosa. 
A. testâ ovato-cuneatâ, cancellatim striatâ; natibus tu-midis ap­

proximatis ; pube obliquâ, imbricato-squamosâ. 
An arca reticulata. Gmel. n°. 25? 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, M File Ring. IVIus. n°« 

Largeur - ai millimètres. La coquille de Lister, Conch. t. a33. 
f. 67, et celle de Chemniz, Conch. 7. t. 54- f. 54o, en appro­
chent , mais en sont au- moins des variétés. 

36. Arche de Cayenne. Arca Cayenensis. 
A. testâ ovali-obliquâ, pectiniformi, luteo-rufescente, radiatirit 

costatâ ; costis angulato-planis, muticis, numerosis. 
Mon cabinet. 
[2] Var. testâ oblique cordatâ; costis subcrenatis* 
Habite les mers de la Guyane. Communiquée par M. Richard. Sofit 

côté antérieur est large, obliquement arrondi. Elle a au moins 
3o côtes, et est sillonnée à l'intérieur. Largeur, 29 millimètres. 
La variété [2] est bien moins large, et pourrait être distinguée. 

.37 . A r c h e h i s i l l o n n é e . Arca bisulcata. 
A. testâ trànsversim oblongâ, antice angulatâ, longitudinaliter, 

sulcatâ ; sulcis transversè striatis, altérais minoribus. 
Mon cabinet. * 
[2] Var. sulcis pluribus crenulatis. 
Habite les mers de la Guyane et dit Brésil. Elle est d'un blanc-

jaunâtre ou roussâtre ; son bord interne est obscurément crénelé. 
Largeur, 3o millimètres. 

Espèces fossiles. 

1. Arche esquif. Arca scapha. 
A. testâ trànsversim oblongâ, ventricosâ, multicostatâ; costis 

planulatis ; umbonibus obliquis. 
Mus. n°. 
Habite à Timor , dans l'état de demi-fossile. 

a. Arche du déluge. Arca diluvii. 
A. testâ ovato-transversâ, ventricosâ, multicostatâ ; costis pla­

nulatis , transversè striatis ; areâ declivi ; margine çrenato, 
Arna. dilurii. Annales du M"»- 6. p. 219. 
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[a] Testa tumida, subinœquivalvis. 
[b] Testa œquivalvis. 
Habite La coquille [a] se trouve fossile , près de Plaisance. 

M. Cuvier. Largeur, 55 millimètres. La coquille [b] se trouve 
fossile et de différentes tailles , à Sienne en Italie , près de Turin , 
aux environs de Bordeaux et dans la Touraine. Mus. n°. Mon 
cabinet. Elle a 3a à 36 côtes. 

3. Arche à deux angles. Arca biangula. 
A. testa trànsversim oblongâ, decussatim striatâ ; striis granulato-

squamosis ; antico latere biangulato, produclo. 
Arca biangula. Annales du Mus. 6. p. 219. et vol. 9. pl. 19, f. a>. 

a, b. 
Habite Fossile de Grignon. Mus. n°. Largeur, 35 millimètres 

et plus. 

4« Arche scapuline. Arca scapulina. 
A. testâ oblongo-ovatâ, transversâ, medio sinuato-coarctatâ ; 

sulcis longitudinalibus confertis subgranulatis. 
Arca scapulina. Annales du Mus. 6. p. 221. et vol. g. pl. 19. f. 3. 

a, b. 
Arca barbatula. Annales du Mus. 6. p. 21g. n°. 3. 
Habite. . . . Fossile de Grignon. Mus. n°. Mon cabinet. Des in­

dividus plus grands m'avaient fait distinguer, comme espèce, 
Varca barbatula citée, qui n'en est qu'Unie variété d'âge. Lar­
geur, 34 millimètres. 

5. Arche interrompue. Arca interrupta. 
A. testâ ovato-oblongâ, transversâ, depressâ , longitudinaliter 

sulcatâ; cardine interrupto , paucidentato ; natibus contiguis. 
Arca interrupta. Annales du Mus. 6. p. 220. 
Habite Fossile de Parnes, aux environs de Paris. Mon cabinet. 

6. Arche grillée. Arca clathrata. 
A. testâ ovato-transversâ, depressâ, canceUatim striatâ; antico 

latere obliquo ; natibus approximatis. 
Mon çabinet. 
Habite..... Fossile des environs d'Angers. M. Menard. Largeur , 

20 millimètres. 

7. Arche étroite. Arca angusta. 
A. testâ trànsversim oblongâ, angustatâ, depressiusculâ, decus­

satim striatâ ; natibus approximatif, 
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Annales du Mus. 6. p. 220. n°. 4- et vol. g. pl. îg. £ 
Habite. ... Fossile de Grignon. Mus. n°. Mon cabineU 

S. Arche quadrilatère. Arca quadrilatera. 
A. testâ transversâ, oblongo-quadratâ, medio sinuato-depressâ ; 

striis decussatis : longioribus eminentioribus. 
Annales du Mus. 6. p< 221. n°. 7. et vol. 9. pl. ig. f. t. 
Habite Fossile de Grignon et des environs de Paris, en diver» 

lieux. Cabinet de MM. de France et Dufresne. 

9. Arche mytiloïde. Arca mjtiloides. 
A. testâ oblongâ, glaberrimâ, obsolète longkudinaUter striatâ; 

valvis in medio compressis. 
Arca mjtiloides. Brocch. Conch. 2. p. 477- t- X I . f. 
Habite....* Fossile de Plaisance et des environs de Turin. Mus. n°. 

Largeur, go' millimètres. 

P É T O N C L E . ( P e c t u n c u l u s . ) 

Coquille orbiculaire , presque lenticulaire, équivalve, 

s u b é q u i l a t é r a l e , close. C h a r n i è r e a r q u é e , garnie de 

dents nombreuses , s é r i a l e s , ob l iques , i n t r a n t e s ; celles 

d u m i l i e u é t a n t o b s o l è t e s , presque nul les . L i g a m e n t 

e x t é r i e u r . 

Testa orbiculata, sublenticularis, œquivalvis , sub-* 

œquilatera, clausa. Cardo arcuatitS ; dentibus mtme-

fosis, obliquis, serialibus, alternatim insertis : medianis 

ebsotetis, subnullis. Ligamentum externum. 

OBSERVATIONS. 

Les pétoncles avaient été confondus avec les arches par 
Linné et les naturalistes qu i l 'ont suivi. Us s'en rapprochent, 
en ef fe t , par la cons idé ra t ion des dents nombreuses et s é ­
riales de leur c h a r n i è r e , et par celle de leur ligament ex­

t é r i e u r . N é a n m o i n s , comme ces coquillage* offrent dans leur 
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forme g é n é r a l e , et m ê m e dans leur c h a r n i è r e , des Carâc-a 
tères communs, t rès-propres à les distinguer, i l nous a paru 
convenable d'en former un genre par t icu l ie r , qui semble 
t rès -na ture l , puisqu'il dé tache un groupe toujours distinct 
et assez nombreux en espèces. 

On distingue aisément les pétoncles des arches, non-seu­
lement par la "forme orbiculaire de ces coquilles , mais 
principalement parce que leur charn iè re est a rquée , c'est-
à-dire , en ligne courbe, et non dro i te , comme celle des 
arches. Leurs dents sont aussi moins nombreuses , moins 
serrées et plus grossières. Leur coquille n'est jamais bâ i l ­
lante , et l 'animal ne l'attache point aux rochers par des 
filets tendineux. I l pa ra î t que cet animal a un pied sécur i -
forme , lobé transversalement. I l n'offre point dej t f i f lptées 
saillantes. 

Quoique les crochets des pétoncles soient en généra l peu 
écar tés , ils sont néanmoins toujours séparés par une facette 
externe, é t r o i t e , creusée en vallon , et qu i donne attache à 
un ligament extér ieur . Cette facette externe, munie de ses 
sillons anguleux , les distingue essentiellement des nucules , 
celles-ci ayant leur ligament en partie in té r ieur , et n 'offrant 
point de facette entre les crochets. 

Les pétoncles sont des coquilles marines , qu i semblent se 
rapprocher des peignes par leur fo rme , par leur bord interne 
toujours crénelé , et souvent par des côtes longitudinales 
rayonnantes. Plusieurs espèces sont susceptibles d ' acquér i r 
avec l 'âge Une épaisseur quelquefois t rès-considérable . Beau­
coup de ces coquillages changent de forme en vieil l issant, ce 
qui rend leurs espèces difficiles à dé t e rmine r . C'est sans doute 
à cette difficulté qu ' i l faut attribuer l ' imparfaite d é t e r m i n a t i o n 
de ces espèces , et la confusion de leur synonymie , telles au 
moins qu'elles me paraissent dans les ouvrages que j ' a i con­
sultés et qui en t ra i tent ; et c'est surtout à l 'égard des espèces 
les plus communes et les plus anciennement connues, que 
la difficulté de reconnaî t re à quels objets se rapportent les 
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déterminations publiées , est devenue pour moi inextricable. 
Ifarca glycimeris est dans ce cas , et bien d'autres. Je suis 
donc forcé de donner des noms nouveaux aux espèces que je 
ne puis rapporter aux .dé te rmina t ions existantes, et je regrette 
que le plan de cet ouvrage m'interdise les descriptions qu i 
seraient nécessaires , n 'ayant presque point de bonnes figures 
à citer* 

E S P È C E S . 

Des sillons longitudinaux, distans; souvent eh outra 

des stries fines, soit trans verses, soit longïtudinalôs. 

i« Pétoncle large. Pectunculus glycimeris. 
x>. testa orbiculatâ, transversâ, subœquilaterd, longitudinaliter 

sulcalâ et striatâ, seniore turgidâ, crassissimâ; zonis transferts 
obscuris. 

4n arca glycimeris? Lin. Gmel. n°. 35. Brug. Dict. n°. 3o. 
Gualt. test. t..82. fig. C, D , E. 
List. Conch. t. 247. f. 82 ? Sulci longitudinales otnissi. 
Rnorr. Vergn. 6. t. 14. f. 3. 
Poli, test. 2. t. 25. f. 17. 18. 
Chemn. Conch. 7. t. 57. f. 564-
[b] Var. testâ subinœquilaterâ, albo-jlavescente, fulvo zonatâ. 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 58. f. 58. 
Habite la Méditerranée et l'Océan atlantique. Mon cabinet. Ses 

crochets sont à peine obliques; les intervalles entre les sillons lon­
gitudinaux sont striés longitudinalemenl. Cette coquille devient 
très-grande et tris-épaisse avec l'âge. Largeur d'un vieil individu, 
102 millimètres. La variété [b] se trouve dans la Manche. 

2. Pétoncle flammulé. Pectunculus pilosus. 
P. testâ orbiculato-ovatâ, tumîdâ, decussatim striatâ ; natibus 

obliquis ; epiderme fuscâ, pilosâ. 
[a] lesta gibba, fusco fulvoque nebulosa ; margine supero irregu-

lari, producto. 
List. Conch. t. 240. f. 77. 
Poli, lest. 2. tab. 26. f. 1—4? 
Chemn. Conch. 7. t. 57. f. 565. 566. 
Encyclop. pl. 3io. 4*1. a, b , c? 

Tome V I 4 
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[b] Testa suborbieulata, tumida, albida, flammulis rufis picta; 
margine supero^rolundalo, subregulari. 

Arca pilosa. Lin. 
Gualt. test. t. 72. fig. G. 
Poli, test. 2. tab. 25. f. 19. 
Habite la Méditerranée et l'Océan atlantique. Mus. n°. Mon cabinet. 

Son épidémie velu n'est point ce qui distingue cette espèce ; beau­
coup d'autr^ l'ont aussi. Elle est moins transversè que la précé­
dente; ses crochets sont plus obliques, et elle devient plus gib-
beuse , plus irrégulière en vieillissant; alors elle acquiert aussi 
beaucoup d'épaisseur ; enfin elle a une grande tache- d'un roux-
brun à l'intérieur. Largeur . 78 millimètres. 

3. Pétoncle ondulé. Pectunculus undulatus. 
P. testa orbiculato-ovald, tumidâ, inœquilaterâ, anticè angu­

latâ , albâ ; maculis rufis undatis per séries transversas ; natibus 
rectè incurvis. 

An arca undala. Lin. ? Gmel. n°. 32. Brug. n°. 29. 
Habite l'Océan d'Amérique ? Mon cabinet. Je ne connais aucune 

figure qui exprime les traits de cette coquille. Ses sillons longi­
tudinaux sont bien appaiens. Ses taches onduleuses sont nom­
breuses, petites et par zones fréquentes. Corselet grand, ovale, 
avec des raies rousses, transverses. Largeur, 38 millimètres. 

4- Pétoncle marbré.* Pectunculus marmoratus. 
P. testâ lenticulari, subœquilaterâ, convexo-depressâ, decussatim 

subtilissimè striatâ, albidâ ; flammulis sub angulatis, Jlavis 
rufis aut spadiceis, per fascias inœquales digestis. 

Arca marmorata. Gmel. n°. 4°-
Chemn. Conch. 7. t. 5 .̂ f. 563. 
Habite l'Océan d'Europe et américain. Mon cabinet. Elle n'est point 

rare , et offre des variétés dans la coufeur et la quantité de ses 
taches. Largeur, 5o à 60 millimètres. Mus. n° 

5. Pétoncle écrit. Pectunculus scriptus. 
P- testâ orbiculari, convexo-depressâ, decussatim striatâ, albidâ, 

lineis angulatis fulvis pictâ. 
Arca scripta. Born. Mus. p. g3. tab. 6. f. j . a. 
List. Conch. t. 246. f. 80. 
Brug. Dict. n°'. 33. Encyclcrp. pl. 3n . f. 8. 
Habile à la côte de S.-Domingue. Mon cabinet. Largeur , 45 milli­

mètres. 



SANS VERTÈBRES. 5 î 

6. Pétoncle pennacé. Pectunculus pennaceiis. 
P. testâ orbiculari, tumidâ, decussatim striatâ, albâ; maculia 

spadiceis longitudinalibus fasciculatis ; natibus ligamenù ex-
tremitate anticâ inflexis. 

An arca decussata? Lin. Gmel. n°. 20» 
Arche tachetée. Brug. Dict. n°. 26. 
Rnorr. Vergn. 5. t. 3o. f. 3. bona. 
Chemn. Conch. 7. t. 57. f. 56i ? Encyclop. ph 3lo. f. 5? 
Habite la mer des Indes. Mon cabinet. Espèce remarquable par la 

nature de ses taches, et surtout par les crochets qui ont leur 
pointe dirigée tout-à-fait à l'extrémité antérieure du ligament, 
de manière que ce ligament est entièrement hors de l'intervalle 
qui les sépaje. La* lunule est en coeur - avec des raies rousses 
Iransverses. Largeur 5o millimètres. 

7. Pétoncle rougeâtre. Pectunculus rubens. 
P. testa ofbiculari, convexâ , striis tenuissimis decussatâ, pMlidè 

rubente maculosâ , multizonatâ. 
Encyclop. pl. 3io. f. 3? ( 

Habite Je la crois étrangère aux mers d'Europe. Coquille grande, 
rougeâtre, à taches petites, nombreuses, plus foncées, et à fa­
cette cardinale très-étroite. Elle a une grande tache d'un roux-
brun à l'intérieur. Largeur, 68 millimètres. Mon cabinet. 

8. P é t o n c l e angu leux . Pectunculus angulatus. 
P. testâ subcordatâ, ventricosâ, anterius angulatâ, longitudina­

liter sulcatâ et striatâ ; areâ ligamenti breviusculâ. 
Arca angulosa. Gmel. n,°. fo. Brug. n°. 28. 
List. Conch. t. 245. f. 76. 
Chemn. Conch. 7. t. 57. f. 567. 
Habite les mers d'Amérique» Mon cabinet. Taille médiocre ; cou­

leur roussâtre , nuée de blanc. Quoique éminemment sillonnée 
et striée longitudinalement, elle a des «tries transverses très-
fines. Largeur, 44 millimètres. Une grande tache roux-brun à 
l'intérieur. 

9 . P é t o n c l e é t o i l é . Pectunculus stellatus. 
P. testâ orbiculato-cordatâ, juluâ ; natibus albo stellatis ; striis 

longitudinalibus remoliusculis. 
Bonan- recr. 2. f. 62. 
Arca stellata. Brug. Dict. n°. 3#. 
Habite l'Océan atlantique, Jes eôtes du Portugal. Mon cabinet, 

Largeur, 44 millimètres. 
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10. Pétoncle pâle. Pectunculus pallens. 
P. testa lenticulari, inœquilaterâ, decussatim striatâ, sulcis lon­

gitudinalibus eminenlioribus ; natibus approtimatis, ad nullunt 
lalus obliqualis. 

Arca pallens. Lin. Gmel. n°. 22. 
Schroet. einl. in Conch. 3. p. 270. t. 9. f. I . 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Coquille d'assez petite taille, 

blanche, nuée on tachetée de violet très-pâle. Largeur, 27 milli­
mètres. J'en ai une variété plus colorée, à crochets un peu moins 
rapprochés, obscurément obliques, et qui vient du golfe de 
Tarente. 

i l . P é t o n c l e v i o l â t r e . Pectunculus violacescens. 
P. testâ orbiculato-cordalâ, tumidâ, griso rubroque violaces-

cente ; sulcis longitudinalibus distantibus; pube ovatâ, fuscâ. 
Mon cabinet. 
[2] Var. natibus albo maculatis. Mus. n°. 

• Habite Belle coquille qui tient un peu du pétoncle velu, mais 
qui en est distincte par sa forme et sa coloration. Elle est d'un 
gris de lin violâtre, marquée de sillons bien sépares, que croisent 
des stries transverses très-fines, à peine apparentes. La variété [2], 
d'après un individu du cabinet de M. de France, vient des îles 
d'Hières. Largeur , 58 millimètres. 

12. P é t o n c l e zonal. Pectunculus zonalis. 
P. testâ cordatâ r tumidâ , fulvâ, zonis fuscis undato-sinuosis 

pictâ; natibus albo-maculatis ; striis longitudinalibus distantibus 
simplicissimis. 

Bonan. recr. 2. f. 63. 
Habite la mer de Cadix. Mon cabinet. Jolie coquille, qui n'est point 

treillissée par des stries transverses, élégamment zonée de fauve 
et de brun, toute blanche à l'intérieur, inéquilatérale , et dont 
les crochets ne^nt point obliques. Largeur millimètres. 

i3. Pétoncle striatulaire. Pectunculus striatularis. 
P. lestd oualo-cordatâ, transversâ, albido-ntfescente ; striis lon­

gitudinalibus tenuibusnumerosissinùs ; natibus subobliquis ; epi­
derme Juscâ, holosericeâ. 

Mus. n°. 
Habite les mers de ia Nouvelle Hollande, au port du Roi-Georges. 

Bord interne cr#elé , comme dans les autres. Coquille blanche à • 
l'intérieur avec une grande tache d'un roux-brun. Largeur , 
3l millimètres, 
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i4« Pétoncle nummaire. Pectunculus nummarius. 
P. testa lenticulari, subauritd, trànsversim striatâ, albidâ, pal-

lidè pictâ ; natibus medianis. 
An arca nummaria? Lin. Gmel. n°. 37. Brug. n 6 . 34-
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Ses sillons longitudinaux fins 

et séparés s'aperçoivent un peu. Elle a des nébulosités fauves ou 
rongeâtrfes. Largeur, 16 millimètres. Voyez l'Encyclop. pl. 3n., 
f. 4- Sans sillons apparens. 

Des côtes longitudinales en saillie et rayonnantes, avec 

ou sans stries trqnsverses. 

i5. Pétoncle marron. Pectunculus casthneus. 
P- testâ orbiculatâ, subœc/uilaterâ, castaneâ, albo maculatâ; 

costis crebris longitudinaliter striatis, inferne obsolètes. 
Chemn. Conch. 7. t. 57. f. 5Ô2. 
Encyclop. p l . l u . f. 2-. Arca œquilatera. Gmel. n°. 27. 
Habite.... les mers d'Amérique? Mus. n°. Largeur, 42 millimètres. 

Elle est blanche à l'intérieur ; les crochets ne sont^as obliques, 
ni dans les suivantes. 

16. Pétoncle pectiniforme. Pectunculus pectiniformis. 
P. testâ lenticulari, subaurilâ, depresso-convexâ, albâ,Jiisc&-

maculatâ ; costis crassis, transversè striatis ; natibus parvis, recta, 
injlexis. 

Arca pectunculus. Lin. Gmel. n°. 33. Brug. n°. 25. 
Ijist. Conch. t. 23g. f. 73. 
Gualt. test. t. 72. fig. H. 
Chemn. Conch. 7. t. 58. f. 568. 56g. 
Encyclop. pl. 3 n . f. 5. 
Habite l'Océan asiatique et américain. Mus. n°. Mon cabinet. Lar­

geur, 4° à 5o millimètres. Vulgairement le peigne sans oreilles. 

17. Pétoncle petites-côtes. Pectunculus pectinatus. 
P. testâ lenticulari, defhesso-convexâ, albidâ aut albo-rufes-

cente, maculis subquadratis pictâ; costis numerosis, parvulisi 

transversè striatis. 
Arca pectinata. Gmel. n°. 34. 
Chemn. Conch. 7. tab. 58. f. 570 et 57r. 
Encyclop. pl. 3r i . f. 6. 
[2] Eadem testa Itandidâ; maculis rufis. 
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Habite les mers d'Amérique, Mon cabinet. Cette espèce est toujours 
moins grande et à côtes plus nombreuses que la précédente. Elle 
onre des variétés^ élégamment parquetées de petites taches d'un 
roux - brun. La variété [a] vient du Brésil. Cabinet de M. de 
France. 

18. P é t o n c l e rayonnant. Pectunculus radians. 
P. testa suborbiculari, transversâ, inœquilatera, rufâ; umboni­

bus albissimis ; costis tenuibus, longitudinaliter striatis, creber-
rimis. 

[b] Var. aostis latioribus. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Espèce très-distincte. 

Largeur, 33 millimètres. Cabinet de M. de France. La variété 
[b] est au Muséum. 

19, P é t f t i c l e v i t r é . Pectunculus vitreus. 
P. testâ orbiculari, planulatâ, subauritd, tenui, pellucidâ, lon­

gitudinaliter costatâ; costis transversè striatis; cardine fracto 
angul^fa, 

Mus. n°. 
Habite^.... les mers australes ? Du voyage de Péron. Espèce extrê­

mement remarquable, et qui semble avoir la charnière des nu-
cules ; mais offrant la facette intermédiaire des pétoncles pour le 
ligament extérieur. Coquille mince, transparente, blanche, avec 
de petites taches rares , aurores. Ses côtes sont presque granu­
leuses. Sa charnière est formée de deux lignes droites, séparées 
SOùs les crochets, disposées en angle presque droit, ayant chacune 
12 à i5 dents obliques. Largeur, 35 millimètres. Crochets petits, 
non obliques. 

Espèces fossiles. 

ï, Pétoncle élargi, Pectunculus pulvinatus. 
P. testâ àrbiculatâ, transversâ, subœquilatcrâ ; sulcis striisque 

Longitudmalibus cosiellas simulantibus ; natibus parvis me-
dianis. 

Pectunculus pulvinatus. Annal<$ du Mus. 6. p. 216. n". 2. 
[2] Idem, testâ majore, crassiore, obscure zonatâ [de Dax]. 
[A] Idem, testâ maximâ, lalissunâ, subobliquâ [d'Italie]. 
Habne..... Fossile de Grignon, de Courtagnon, des environs de 

Beauvats de la To«raine5 le même, variété [a] , est commun 
près de Bordeaux, de Dax , etc. • le même , variété [3] , se trouve 
«x Itahe , dans le Piémont et à Sienn^M. Cuvier. Ce pétoncle, 
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•régulier et presque symétrique, est celui qui acquiert avec l'âge 
les plus grandes dimensions. Je le crois l'analogue du P. glyci­
meris. I l a jusqu'à i36 millimètres de largeur. 

2. P é t o n c l e c œ u r . Pectunculus cor. 
P. testâ. obliqué cordatâ ,.%umidâ, subinœquilaterâ ; sulcis longi­

tudinalibus distinctiusculis ; umbonibus subturgidis. 
[a] Testa lœviuscula ; margine superiore rotundato. 
£b] Testa subovalis ; margine superiore medio. paululum pro™ 

ducto. 
An arca insubrica? Brocch. test. 2. p. ^çp. t. X I . f. 10. 
Habite..... Fossile des environs de Bordeaux. Mus. n°. Mon cabinet. 

I l est moins grand et plus inéquilatéral que celui qui jDrécèd ê. J<J 
le crois l'analogue du P pilosus. La variété [b] vient du Mont-
marin , près de Rome. Mus. n°. M. Cuvier. Voyez le nota des > 
Annales, vol. 6. p. 217. 

3. P é t o n c l e o v o ï d e . Pectunculus obovatus. 
P testâ obovatâ, convêxâ, subœquilaterâcrassissimâ ; margine 

superiore rotundato. 
Mon cabinet. 
Habite Fossile du Weissenstein, près de Cassel. On ne lui aper-

* coit point de stries longitudinales. Longueur, 55 millimètres. H 
est un peu moins large. 

4- P é t o n c l e planicosta l . Pectunculus planicostalis. 
P. testâ ovato-orbiculalâ, subinœquilaterâ ; costellis crebris, pla­

nulatis , uno latere angulatis, ràdianlibus ; striis transversis 
obsoletis. t 

P*ct. terebratularis. Annales du Mus. G. p. 216. 
[2] Var. testa subtransversâ , majore ; costis obsoletis. 
Pectunculus Joersianus. Le Sueur. 
Habite Fossile de Pontcbartrain, aux environs de Paris et des 

environs de Beauvais. Mus. n°. Mon cabinet. Largeur 32 milli­
mètres. La variété [2] se trouve à Joueurs, près d'Etrccbi, route 
d'Etampes'. 

5. P é t o n c l e transverse. Pectunculus transversus. 
P. testâ trànsversim ellipticâ, tumidiusculâ, subœquilaterâ ; sulcis 

longitudinalibus remolis strias exiles transversas decussantibus, 
Mus. n°. 
Habite Fossile de Plaisance. I l a quelque chose de la forme drt 

P, glycimeris ; mais i l est plus transversè et en est distingué par 
ses stries. Largeur, 38 millimètres. 
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6. Pétoncle nudicarde. Pectunculus nudicardo. 
P. testa trànsversim elliplicâ, tumidâ ; cardine medio edenluh, 

ad extremitgtes paucidentato. 
Mus. n°. 
Habite Fossile de Largeur, 52 millimètres. Par sa forme , 

i l semble n'être qu'une variété du P. pulvinatus. Cependant ses 
stries transverses supérieures sont très-ondulées, et on lui aper­
çoit des sillons longitudinaux qui ne sont point striés dans le 
même sens, dans leurs intervalles. La eharnière d'ailleurs èst sin­
gulière. 

7. P é t o n c l e subconcentrique. Pectunculus subconcen-

tricus.* 
P- testâ subovali, rotundatâ, convexâ, longitudinaliter stridtâ ; 

supernè sulcis aliquot transversis concentricis distantibus. 
An pectunculus decussatus? Sowerby , Conch. m. n°. 5. t. 27. 
Habite Fossile de Coulaines, près du Mans. M. Menard. Mon 

cabinet. I l n'a que quelques sillon? d'accroissement dans sa partie 
supérieure , qui traversent ses stries longitudinales, et conserve 
des vestiges d'une couleur roussâtre. Largeur, 28 à »3o milli­
mètres. 

8. P é t o n c l e monnoyer . Pectunculus nummiformis. 
P. testâ lenticulari, inauritâ, lœviusculâ, striis transversis con­

centricis striisque longitudinalibus simultaneis vel separatinx 
instruclâ. 

An Brocch. test. 2. tab. X I . f. 8? 
Habite Fossile de la Touraine ; on le trouve aussi à Grignon, 

Mon cabinet. Toujours de petite taille, i l semble l'anaiogue du 
pectunculus nummarius ; mais i l n'est pas auriculé, et varie 
beaucoup. 

9. Pétoncle pygmée. Pectunculus pygmœus. 
P. testâ orbiculari, subœquilaterâ, depresso-convexâ , minimâ ; 
^triis transversis concentricis strias longitudinales decussantibus-. 
J^mi cabinet. 
Habite Fossile de Grignon. Largeur, 9 millimètres. 
Etc. Ajoutez le P. nuculatus. Annales, 6. p. 217. et vol. 9. pl. \6. 

f, 8. 
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N T J C U L E . ( N u c u l a . ) 

Coquille transverse, ovale-trigone ou oblongue, équi-

v a l v e , i n é q u i l a t é r a l e . P o i n t de facette entre les crochets. 

C h a r n i è r e , l i n é a i r e , b r i s é e , m u l t i d e n t é e , i n t e r r o m p u e 

au m i l i e u par une fossette ou par u n cu i l l e ron ob l ique 

et sa i l lant : à dents nombreuses , s ' a v a n ç a n t souvent 

comme celles des peignes .Les crochets con l igus , c o u r b é s 

en a r r i è r e . L i g a m e n t m a r g i n a l et en par t ie i n t e r n e , i n ­

s é r é dans la fossette ou le c u i l l e r o n de la c h a r n i è r e . 

Testa transversa, ovato-trigona vel oblongâ, œqui­

valvis, inœquilatera. Area intermedia nulla. Cardo 

linearis ,fractus, medio foved vel cochled obliqué pro-

ductâ interruptus : dentibus numérosis, subacutis, sœpe 

ut in pectinibus productis. Nates .contigui, posticè in-

flexi. Ligamentum marginale, partim internum, foveâ 

aut cochled cardinali insettum. 

OBSERVATIONS. 

Ce n'est pas seulement par la considération de leur char­
n iè re brisée ou en l igne^nguleuse, que les nucules ont m é ­
r i t é d ' ê t re dis t inguées des arches et des pétoncles ; mais c'est 
surtout par celle de leur l igament , qui est en partie i n t é ­
r ieur , et à la fois par leur d é f a u t de facette i n t e r m é d i a i r e , 
qu i manque nécessa i rement dans ces coquillages. A j n s i , les 
nucules, v é r i t a b l e m e n t r approchées des pétoncles et des 
arches pat- leurs rapports, en sont é m i n e m m e n t distinctes; 
et f o r m a n t , par la situation du ligament de leurs valves, une 
transi t ion évidente aux trigonies, elles lient ces dernières à 
la fami l le des arcacées* 

5f 
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Les nucules sont de petits coquillages marins , à coquille 
t r igonoïde , plus ou moins nacrée à l ' i n t é r i e u r , et dont on 
connaît quelques espèces dans>l'état frais ou v ivan t , et p l u ­
sieurs dans l 'état fossile. En conduisant aux trigonies, qui 
sont pareillement nacrées à l ' in tér ieur , elles annoncent le voi­
sinage des noyades. Je n'ai pas crû devoir faire un "genre 
séparé de celles qui ont le bord entier. 

ESPÈCES. 

[ Dans l'état f mis ou vivant.] 

i. Nucule lancéolée. Nucula lanceolata. 
• * 

IV. testa trànsversim longissimâ, tenui , fragiïi, hyalind ; antico 
latere lanceolato, obtusiusculo\ : postico œque longo , laliore 
obtuso. 

Mon cabinet. 
' Habite Coquille rarissime , la plus"grande et la plus singulière 

de ce genre, chaque valve ayant presque la forme d'une lanie de 
lancette ou de scalpel. Sa charnière est à peine sensiblement cou­
dée ; son bord supérieur est légèrement arqué et entier. comme 
dans les quatre qui suivent. 

2. Nucule r o s t r é e . Nucifr. rostrata. 
IV. testd transversâ, oblongâ, convexiusculd, tenui, trànsversim 

striatâ; antico latere longiore, attenuato, rostrato. 
Arca rostrata. Brug. «o. 23. Gmel. n°. 8. 
Chemn. Conch. 7. t. 55. f. 55o. 55$. 
Encyclop. pl. 3o9. f. 7. a , b. 
Habite la mer Baltique, les côtes dé la Norwèg*. Mon cabinet. On 

la connaît dans l'état fossile. 

3. Nucule s i l l o n n é e . lYucula pella. 
W. testâ trànsversim ovatâ, subtriarigulâri, anterius acutâ, tenui, 

pellucida; sulcis transversis regu/atibiis. 
Arca pella. Lin. Gm«l. n ° . 5. Brug. n ° . 21. 
Chemn. Conch. 7. tab. 55. f. gffi, 
Encyclop. pl. 3o9. f. 9. , 

Habite la Méditerranée. Mus. n". Cabinet de M. Dufresne. Sa taille 
ordmauc est petite ; néanmoins celle de l'exemplaire du Muséum 
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est assez grande. Largeur, ai millimètres. Cette coquille est élé­
gamment sillonnée. 

4- Nucule de Nicobar. Nucula Nicobarica. 
N. testâ transversâ, ovçLto-ellipticâ vel ovato-oblongâ, antioè 

subangulatâ, tenui, pellucidâ ; laterum exlremitatibus obtusis. 
[a] lesta ovato-ellipûca. Cabinet de M. Duj'resne. 
[b] Testa ovato-oblonga. 
Arca Nicobarica. Brug. Dict. n°. 20. 
Arca pellucidâ. Gmel. n°. 7*. t 

Chemn. Conch. 7. t. 54. f. 54l. litt. a, b. 
Encyclop. pl. 3og. f. 8. 
Habite l'Océan indien. Cabinet de MM. Dufresne et de France. 

Largeur de la coquille [a] , 25 millimètres. 

5. Nucule oblique. Nucula obliqua. 
N- testâ obliqué ovatâ, subellipticâ, tenui, pellucidâ, lœvius-

culâ ; margine iÊhgerrimo. 
Mus. n°. 
Habite les mers australes , au cap aux Huîtres. Pe'ron. Forme de 

la suivante, mais plus oblique ^ et à bord comme dans celles qui 
précèdent. Largeur, 11 millimètres. 

6. Nucule nacrée. Nucula margaritacea. 
N. testâ oblique ovatâ,*trigonâ, lœviusculâ ; dentibus càrdinali-

bus redis, acutis ;-margine crenulato. 
Arca nucleus. Lin. Gmel. n°. 38. 
Arca margaritacea. Brug. Dict. n*. 22. 
Gualt. test. t. 88. fig. R. 
Chemn. Conch. 7. t. 58. f. 574. a, b. 
Encyclop. pl. 311. f. 3. a, b. 
Habite l'Océan européen , à Cherbourg, sur les côtes d'Angleterre 

et dans la mer du Nord. Mus. n°. Mon cabinet. On la trouve 
fossile en divers lieux de la France et on en a de différentes 
tailles. Cest la seule espèce connue vivante dont le bord soit cré­
nelé. 

[ Dans Tétat fossile. ] 

* • ù' 
î . N u c u l e rostrale . Nucula rostralis. 

N. testâ transversâ, oblongâ, anterius atténua to-rosfratâ ; umbo­
nibus tumidis ; pube lanceolatâ concavâ. 

Mon cabinet. 
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Habite Fossile de la Bourgogne. Elle paraît être l'analogue dé 
la N» rostre'e. Longueur transversale, 22 millimètres. 

2. Nucule échancrée. Nucula emarginata. 
JY. testa ouata ; striis transversis, dbliquis ; latere antico produc-

* liore, atlenualo, angulalo , emarginato. 
An arca pella? Biocch. test. 2. p. 481; t. XL f. 5. a, b. 
Habite Fossile des environs de Bordeaux. Mon cabinet. Ce n'est 

point Varca pella de Linné', quoique son bord supérieur soit en­
tier. Elle est un peu rostre'e anrérleurement, avec une c'chancrure. 
Largeur j à 9 millimètres. 

3. Nucule deltoïde. Nucula deltoidea. 
_ZV. lesta triangulari, inflatâ; latere antico oblique truncato, 

acuto ; postico breviore rotundato ; pube planâ. 
IV. deltoidea. Annales du Mus. 6. p. 126. et vol. g. pl. 18. f. 5. 
Qb] Var. striis tenuissimis decussatis. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabftèt. 

4« Nucule de Plaisance. Nficula Placentina. 
IV. testâ majusculd, ovato-transversâ, obliquâ, longitudinalitep 

striatd, intus margaritaceâ; margine crenulato. 
Mus. n°. 
Habite..... Fossile des environs de Plaisance. Mon cabine^ On l'a 

trouve aussi près de Rome, au Montmarin. Largeur, 25 millim. 
Etc. Ajoutez la N . nacrée fossile et la N . striée des Annales, vol. 6. 

p. 125. Voyez les espèces figurées dans l'ouvrage de M. Brocchi, 
vol. 2. pl. X I . f. 3 et 4. Enfin voyez celles de M. Sowerby, 
Conch. min. n°. 3i . tab. 180, et n°. 33. tab. 192. 

L E S T R I G O N É E S . 

Dents cardinales lamelliformes , striées transversa-
lement. 

D'après les réflexions de M. Fajencionnes, aide-na-

turahste du M u s é u m , et f o r t i n s t r u i t dans les sciences 

zoologupes, je f o r m e , sous le n o m de trigonées, une 

petite fami l le q u i ne se trouve p o i n t i n d i q u é e dans m o n 



BANS VERTÈBRES. 6 l 

tableau de la classe [ v o l . 5. p . 4^3 ] , mais q u i l ie en 

que lque sorte celle des a r c a c é e s à celle des nayades. 

Les trigonées embrassent des coquilles l i b r e s , r é g u ­

l i è r e s , é q u i v a l v e s , i n é q u i l a t é r a l e s , munies de c ô t e s , 

soit l o n g i t u d û i a l e s , soit transverses , et s i n g u l i è r e s par 

les dents de l eu r c h a r n i è r e , q u i sont lamelleuses et 

s t r i é e s t ransversalement . Ces stries é l evées et transverses 

r e p r é s e n t e n t les dents lamelleuses et transverses des 

a r c a c é e s ; mais i c i elles sont sur des lames s é p a r é e s , au, 

l i e u d ' ê t r e sur la c h a r n i è r e m ê m e . 

Je ne rappor te à cette pet i te f a m i l l e que deux genres , 

savoir : les trigonies et la castalie. L e p remie r c o m ­

p r e n d des coquil les mar ines , p a r m i lesquelles la seule 

e s p è c e v ivante connue a les crochets u n peu é c o r c h é s ; 

le second embrasse une coqui l le q u i p a r a î t f l u v i a t i l e , 

et t r è s - v o i s i n e des nayades par ses rappor ts . 

T R I G O N I E . ( T r i g o n i a . ) 

« Coquille ëquivalve , inequilatérale, trigone , quelque* 

fo is suborb i f lu l a i r e . Dents cardinales oblongues , apla­

ties sur les c ô t é s , d ivergentes , s i l l o n n é e s transversale­

m e n t : don t deux sur la valve d r o i t e , s i l l onnées de 

chaque c ô t é , et quatre sur l ' aut re valve , s i l l p n n é e s d ' u n 

seul c ô t é . L i g a m e n t e x t é r i e u r , m a r g i n a l . 

Testa œquivalvis, inœquilatera, trigona f interdum 

suborbicularis. Dentés cardinales oblongi, laleribus 

compressi , divaricati , trànsversim sulcati : quorum 

duo in valvuld dextrâ utroque latere sulcati ; in alterd 

valvuld quatuor, uno tantum latere sulcati. Ligamen-

tum externum, marginale. 
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OBSERVATIONS, 

Le genre des trigonies fut' établi par Bruguière, d après 
l'examen d'un individu fossile dont i l parvint à voir la 
charnière de l'une de ses valves, de celle quLn 'a que deux 
dents ; et i l ne sut point que la valve gauche efPavait quatre, 
disposées par paires , et dans une situation propre à rece­
voir entre elles les deux dents de l 'autre valve. D e p u i s , » 
nous avons eu occasion de complé te r le ca rac tè re des tri­
gonies , le voyage de M . Péron à la Nouvelle* Hollande nous 
ayant fa i t connaî t re une espèce vivante , quoique apparte­
nant à une division par t icul ière du genre. 

Les trigonies sont des coquilles régulières , libres , t r è s -
inéquilatérales , q u i , par leur aspect, semblent tenir un peu 
des cardites et des bucardes, mais, néanmoins , paraissent 
voisines de la famille des arcacées. Ces coquilles se rappro­
chent des nayades par les rapports qu'elles ont avec la cas-
talie. 

La plupart des espèces de ce genre ne sont connues que 
dans l 'état fossile ; ce sont des coquilles trigones, anguleuses, 
sillonnées ou tuberculeuses au dehors, et qu i sont du nombre 
des coquilles pélagiennes, ç'est-à#dire qui ne v i ren t que dans 
les grandes profondeurs de la mer. On les t rquve, en effet , 
toujours fossiles, avec les g r y p h é e s , les ammonites, etc. , 
dans les terrains schisteux bu d'ancienne fo rma t ion , et dans 
les argiles des lieux montagneux. Ces coquilles trigones et 
anguleuses paraissent former une division pa r t i cu l i è re dans 
le genre; et i l faudra les d i s t i n g u e r ^ celles qui ont une 
forme presque orbiculaire, à la man iè re des peignes, et dont 
on a un exemple dans l'espèce vivante r a p p o r t é e par Péron. 
Celle-ci, qui est t r è s - n a c r é e , pa r a î t moins pé lag ienne que 
les trigonies fossiles. 
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E S P È C E S . 

i. Trigonie pectinée. Trigonia pectinata. 
T. testa suborbiculatâ, radiatim coslatd, intus margaritacea ; 

costis elevatis verrucosis subasperis ; margine plicato. 
Trigonia margaritacea. Annales du Mus. 4- P- 355. pl. 67. f. 2. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, à l'île Ring, et ailleurs. 

Mus. n°. Coquille précieuse, découverte par Péron ; véritable 
trigoniet mais d'une section particulière du genre. Elle a, au 
dehors, l'aspect d5un peigne sans oreillettes. Largeur, 42 à 46 mil­
limètres., C'est la seule espèce vivante connue. 

2. Trigonie scabre. Trigonia scabra. 
T. testd ovato-trigonâ, anterius productd, multicostatâ; costis 

transversis luberculato-scabris ; tuberculis crebris, parvis, pro-
minulis. 

Encyclop. pl. 237. f. 1. a, b, c, d. 
Trigonia spinisa? Sowerby Conch. min. n°. 16. p. 196. t. 86. 
Habite Fossile de S.-Paul-Trois-Châteanx , département du 

Puy-de-Dôme. M. Menard. Mon cabinet. Le corselet a aussi 
des rides transverses , mais à tubercules plus petits. 

3. Trigonie crénelée. Trigonia crenulata. 
T. testâ ovato-trigonâ, anterius produclâ, multicostatâ; costis 

transversis, arcuatis, obliqué crenatis ; créais oblongis creber-
rimis. 

» 
Habite Fossile des environs, du Mans. Cabinet de M. Menard. 

Coquille voisine de la précédente; mais, au lieu de tubercules 
élevés , ses côjes sont chargées de crénelures allongées et traus-
verses. 

4- Trigonie rude,. Trigonia aspera. 
T. testa ovato-trigonâ, subcompressd, anterius productd; costis 

transversis, remolis, tuberculato-asperis ; pube elevato-carinatâ, 
lœvigatiore. 

Encyclop. pl. 237. f. 4. a, b , c. 
Habite Fossile de Mus. n°. Les tubercules de ses côtes sont 

peu serrés , inégaux, presque pointus. Le corselet offre deux lignes 
longitudinales un peu scabres, sur chaque valve. 

5. Trigonie«dédale*. Trigonia dœdalea. 
T. testd ovalo-rhombeâ, subangulatd, depressiusculâ ; lateris an-
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lici tubercûlis hemisphœricis majuscùlis, per séries transversas : 
tubercûlis poslicalibus minoribus, per séries varias. 

Trigonia dœdalea. Sowerby, Conch. m. n". 16. p. 198..t. 88. 
Patk. 3. t. 12. f. 6. 
Habite Fossile de Coulaines , près du Mans. Cabinet de M. Me­

nard. Je n'ën ai vu qu'un fragment, mais i l suffisait. 

6. Trigonie noduleuse. Trigonia nodulosa. 
T. testa ovato-trigonâ, anterius productâ ; costis transversis, re-

motis, tuberculalo-nodosis : tubercûlis crassiusculis, obtusis; 
pube supernè elevato-carinatâ. 

Encyclop. pl. 2.37. f. 2. a, b. 
Trigonia clavellata? Sowerby, Conch. m. n°. 16. p. 197. t. 87. 
Habite Fossile de Courtagnon. P/tus. n°. Mon cabinet. Voyez 

Knorr. Petrif. suppl. V a. pl. 173. f. 5. Coquille commune dans 
les collections. Elle est nacrée à l'intérieur. 

7. Trigonie navire. Trigonia navis. 
T.'testâ ovato-trigonâ, anterius producto-compressâ ; costis lon­

gitudinalibus tuberculato-nodosis ; areâ'posticâ planulatâ, pup-
piformâ, transversè coslatd. 

Encyclop. pl. 237. f. 3. 
Knorr. Petrif. suppl. V c. tab. 175. f. r. 
£b] Eadem testœ areâ poslicâ medio elevatiore. 
Habite Fossile de Gundershofen. Mus. n°. Mon cabinet. La 

variété [b] est du cabinet de M. Menard. 

8. Trigonie à côtes. Trigonia costata. 
T. testâ ovato-a?igulatâ, trigond ; costis transversis , lœvibus; 

pube magnâ, longitudinaliter sulcalâ, supernè carinatd, al-
tiore. 

Encyclop. pl. 238. f. 1. a, b. 
Knorr. Petrif. part. 2. B. I . a. pl. 17. f. 7. 
Trigonia costata. Sowerby, Conch. m. n°. 16. t. 85. 
[b] Var. testœ latere postico lunulâ impressâ prœdito. 
Encyclop. pl. 238. f. 2. a , b , c ? 
H a l ) i t e Fossile de.... On la dit des environs du Hâvre. Mus. 

n». Mon cabinet. Elle n'est point rare dans les collections. 

9. Trigonie sillonnaire. Trigonia suïcatarial 
T. testâ trigonâ, subcuneatâ, anterius productâ* attenuato-com-

pressâ; sulcis posticis transversis, antieis longitOtiinalibus ; pub* 
trànsversim striatâ* 
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Mort cabinet et celui de M. Menard. 
Habite Fossile de Coulaines , près du Mans. M. Menard. Es­

pèce commune et de taille médiocre. Largeur, 3o millimètres 
au plus. 

ÏO. Trigonie sinueuse. Trigonia sinuosa. 
T. testa ovato-angulatâ, trigonâ; lateris antici costis transversis 

lœvibus , sinuoso-angulatis ; pube lœvigatâ. 
Habite.... Fossile de.... Cabinet de M. de France. Très-distincte 

du T. costata. 

it. Trigonie ridée. Trigonia rugosa. 
T. testâ ovato-trigonâ, depressâ , sub angulatâ ; costis transversis 

rugœformibus : lateris antici lœvibus , postici subtuberculosis. 
Park. 3. t. 12. f. n . 
Habite...,. Fossile des environs de Caen. Cabinet de M. de France. 

«Elle est encore très-distincte du T. costata. 

12. T r i g o n i e f lexueuse. Trigonia flexuosa. 
T. testâ sublongitudinali, ovatâ, angulatâ; lateris antici costis 

confertis, transversis, arcuatis, prope latus posticum angulato-
Jlexuosis. 

Habite Fossile des environs du Mans, au coteau de Gazonfier, 
M . Menard. 

i 3 . T r i g o n i e crassatelline. Trigonia crassatellina. 
F. testâ trigonâ, depressâ ; sulcis transversis plicato-angulatis , 

scalariformibus ; margine crenulato. 
Habite Fossile de Cabinet de M. de France. Elle a exté-

rieurement l'aspect d'une crassatelle ; mais sa charnière bien ap­
parente décide son genre. Largeur, 21 millimètres. 

i4« Trigonie cardissoïde. Trigonia cardissoides. 
T. testd cordatâ, lateribus depressâ; nalvis dorso in carinam 

planulatam eleVatis ; natibus prominentibus subremotis. 
Cabinet de M. de France. 
Habite Fossile de Sa forme singulière se rapproche un peu 

de celle du cardium cardissa , et chaque valve ressemble à un 
cabochon comprimé sur les côtés. Néanmoins son côté postérieur 
est'iuoins aplati que l'antérieui.,Je n'ai vu qu'une valve; elle a 
une dent cardinale aplatie, saillante, à stries lâches, et, à côté 
un espace vide pour la dent de l'autre valve. 

Tome VT 
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Espèces fossiles dont le genre est ici supposé, mais 
dont la charnière nest pas connue. 

i5. Trigonie enflée. Trigonia inflatâ. 
T. lesta trigonâ, turgidâ, anterius productd, cuneatim com­

pressa , sublœvigatâ, posterius retusâ ; areâ posticâ maximâ-
cordatd. 

Bourguet, Petrif. tab. 25. f. i53. 
[b] Var. testd minore, anticè cuneatâ ; areâ posticali obliqué 

sulcatâ; marginibus crenulatis. 
Habite Fossile (les environs du Mans. La varie'te' [b] se trouve 

à S.-Jean-d'Assé, à quatre lieues du Mans. M. Menard. Mon 
cabinet. L'une et l'autre offrent quelques côtes longitudinales 
obsolètes sur le côté antérieur. Mus. n°. 

16. Trigonie arquée. Trigonia arcuata. 
T. testa trigonâ, longitudinali, arcuatâ ; costis longitudinalibus 

obsoletis, sulcos transversos decussanlibus ; natibus compressis. 
Mon cabinet. 
Habite Fossile de Son côté postérieur est arqué en relief ; 

l'antérieur l'est en creux , et ne s'avance en carène que vers l'ex­
trémité du corselet. Longueur , 42 millimètres. 

C A S T A L I E . ( C a s t a l i a . ) 

Coquille équivalve , inéquilatérale, trigone ; à cro­

chets é c o r c h é s , r e c o u r b é s p o s t é r i e u r e m e n t . C h a r n i è r e à 

deux dents lamelleuses, s t r i ées transversalement : l 'une 

p o s t é r i e u r e , é c a r t é e , raccourcie, s u b t r i l a m e l l é e - , l ' au t re 

a n t é r i e u r e , a l longée , l a t é r a l e . L igament e x t é r i e u r . 

Testa œquivalvis , inœquilatera , trigonâ ; natibus 

decorticatis, posticè inflexis. Cardo dentibu» duobus 

lamellosis, transversè striatis : unus posticus, remotus, 

abbreviatus , subtiilamellatus ; aller anticus, longitu-
dinalis, latcralis. Ligamcntum externum. 
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OBSERVATIONS. 

Je me trouve forcé de p r é s e n t e r , comme type d'un genre 
pa r t i cu l i e r , une coquille s i n g u l i è r e , ayant l'aspect d'une 
t r igonie , et les dents de la c h a r n i è r e lamelleuses et striées 
transversalement, t a n t ô t sur l'une de leurs parois et t a n t ô t 
sur les deux, comme celles des trigonies ; mais ces dents 
lamell i formes sont , en nombre et en disposition , d i f fé rentes 
de celles des trigonies , et plus r app rochées de celles des 
mulettes. Cette coqui l le , n é a n m o i n s , ne saurait ê t re associée 
n i à l 'un n i à l 'autre de ces deux genres ; elle p a r a î t moyenne 
entre eux, forme une sorte de transit ion de l 'un à l 'autre ; 
et comme elle semble fluviatile , elle indique que les t r igo -
nées forment une transi t ion des arcacées aux nayades. 

E S P È C E . 
« 

T . Castalie a m b i g u ë . Castalia amhigua. 
Habite Cabinet de M. le rriarquis de Drc'e, "provenant de la 

collection d'Hollande. Coquille ovale , trigone, enflée , rétuse et 
en cœur antérieurement, munie de côtes longitudinales planu-
lées transversalement striées, et qui n'atteignent point le bord 
supérieur. Son épiderme eŝ  brun , son bord très-entier , et l'in­
térieur offre une nacre très-brillante. Largeur, millimètres. 

L E S N A Y A D E S . 

Coquilles fluviatiles dont la charnière est tantôt munie 

d'une dent cardinale irrégulière , simple ou divisée, 

et d'une dent longitudinale qui se prolonge sous le 

corselet; et tantôt n'offre aucune dent quelconque, 

ou est garnie dans sa longueur de tubercules irré­

guliers, granuleux. 
Impression musculaire postérieure composée. Les cro-. 

chefs écorchés, souvent rongés. 

Les najades sont t r è s - d i s t i n g u é e s , p a r l e u r c h a r n i è r e 
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et par les animaux qu'elles comprennen t , des conques 

fluviatiles dont i l a é t é déjà f a i t m e n t i o n dans l 'exposi­

t ion des conques -, elles composent une pet i te f a m i l l e 

p a r t i c u l i è r e , qu i p a r a î t t en i r de t rès-près aux t r i g o n é e s , 

et devoir les suivre. 

Ce sont des coquillages d'eau douce , q u i v ivent 

dans les r i v i è r e s , les é t a n g s et les lacs. L e u r coqui l le 

est l i b r e , r é g u l i è r e , é q u i v a l v e , i n é q u i l a t é r a l e , toujoura 

transverse , et munie d 'un é p i d é m i e v e r d â t r e , r e m b r u n i , 
et qu i manque sur les crochets o ù i l est constamment 

r o n g é ou d é t r u i t . Les impressions musculaires de ces 

coquilles sont l a t é r a l e s , b ien s é p a r é e s ; mais ce q u i les 

distingue des autres c o n c h i f è r e s d imya i r e s , c'est q u ' i c i 

l ' impression musculaire du côté p o s t é r i e u r est c o m p o s é e 

de deux ou trois impressions distinctes et i n é g a l e s . 

L ' an ima l de ces coquillages n'a p o i n t de tube ou sy-

phon saillant au dehors. Son pied est une lame a l l o n g é e 

transversalement et a r rond i e , q u ' i l f a i t sor t i r entre les 

valves, et qui l u i sert à se d é p l a c e r . Sa coqui l le se t i en t 

en partie e n f o n c é e dans la vase, ayant o rd ina i remen t 

ses crochets en bas ou moins à d é c o u v e r t . Je ne r a p ­

porte à cette fami l le que quatre genres, savoir : mule lté 7 

h j j i e , anodonte et iridine. E n voic i l ' e x p o s é . 

M U L E T T E . ( U n i o . ) 

Coquille transverse, équivalve, inéquilatérale, libre ; 

à crochets é c o r c h é s , presque r o n g é s . Impress ion m u s ­
culaire p o s t é r i e u r e c o m p o s é e . 

C h a r n i è r e à deux dents sur chaque valve : l ' une car­

dinale , cou r t e , i r r e g u l i è r e , simple ou d iv i s ée en d e u x , 
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s u b s t r i é e l ' au t re a l l o n g é e , c o m p r i m é e , l a t é r a l e , se 

p ro longean t sous le corselet. L i g a m e n t e x t é r i e u r . 

Testa transversa , œquivalvis , inœquilatera , non 

ajfixa ; natibus decorticatis, suberosis. Impressio mus-

cularis postica composita. 

Cardo dentibus duobus in ut raque valvâ : dens car-

dinalis unicus, brevis , irregularis , simplex aut bipar-

titus\ substriatus ; alter elongatus, compressus, late-

ralis, infra pubem productus. Ligamentum externum. 

OBSERVATIONS. 

Le genre muletle, établi par Bruguière, comprend des 
conch i fè res fluviatiles que L i n n é confondait avec les myes, 
quoique celles-ci soient des coquilles marines t rès-différentes 
par leur f o r m e , leur cha rn i è r e , la position de leur l iga­
ment , et l 'animal qu'elles enveloppent. 

Les mulettes ressemblent e x t é r i e u r e m e n t aux anodontes, 
q u i sont aussi des coquillages d 'eâu douce , et y t iennent 
de t rès -près par leurs rapports; mais elles acqu iè ren t o rd i ­
nairement beaucoup d ' épa i s seur , et c'est surtout par leur 
c h a r n i è r e qu'elles en sont é m i n e m m e n t distinctes. Chaque 
valve présente une dent cardinale courte , qui est ordinai­
rement simple sur la valve gauche, et divisée en deux lobes 
su r x l a valve droite ; en ou t re , une dent la té ra le al longée , 
c o m p r i m é e , c a n a l i c u l é e , qui se prolonge sous le corselet, 
et occupe un grand espace , en dessous, le long du bord 
i n f é r i e u r de ce côté . Ces deux dents de chaque valve s'ar­
t iculent entre elles , lorsque la coquille est f e rmée . 

L e test des mulettes est f o r m é d'une nacre en généra l 
t r è s - b r i l l a n t e j e t , au dehors, i l est*recouvert d'un é p i d e r m e 
v e r d â t r e ou b r u n , qu i manque sur les crochets, ceux - c i 
é t a n t toujours comme écorcbés et plus ou moins cariés. Enf ïu 
au-dessus de la dent l a t é r a l e , la lame du bord de la ce-
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quille offre une troncature ou un sinus qui p a r a î t recevoir 
l 'extrémité ou une portion du ligament. 

Ces coquillages vivent dans les rivières d'Europe et dans 
celles des deux Indes ; ils se tiennent enfoncés dans la vase, 
ayant leurs crochets tournés en bas , et plusieurs d'entre eux 
fournissent d'assez belles perles. Plusieurs aussi ont leurs 
valves un peu bâillanles et mal closes. 

Ce qui se montre dans tous les genres où nos collections se 
sont bien enrichies, savoir : que les espèces se nuancent et 
se fondent les unes dans les autres, dans le cours de leurs 
variations ; se fai t ici encore plus fortement remarquer qu 'a i l ­
leurs, et confirme ce que j ' a i di t de l'espèce dans ma Philo­
sophie zoologique , et autres ouvrages : aussi la dé t e rmina t ion 
des espèces du genre mulette est-elle très-difficile. 

ESPÈCES. 

Dent cardinale courte, épaisse, non en crête et 

substriée. 

i. Mulette sinuée. Unio sinuata. 
U. testa ovato-oblongd, supernè coarctato-sinuatd, crassd ; ««-

tibus subpraminulis ; dente cardinali crasso, lobato , striato. 
Mya margaritifera'? Lin. Gmel. p. 3a 19. 
List. Conch. t. 1̂ 9. f. 4? 
Knorr. Yergn. 4- t. 25. f. 2. 
Schroel. flusc. t. 4- f. 1. 
Draparn. Hist. ries Moll. p. i32. pl. 10, f. 8. 16. 19. 
Encyclop. pl. 2.48. f. 1. a, b. 
Habite dans le Rhin, la Loire , et les autres grandes rivières du 

continent européen , tempéré et austral. Mus. n°. Mon cabinet. 
Coquille grande, épaisse, pesante, et ayant une forte dépression 
sinueuse dans sa partie supérieure. Longueur transversale , 140 h 
i45 millimètres. 

a, Mulet te a l l o n g é e , lînio elongata. 
U. testd trànsversim oblongd, curvd, anterius obtusè angufatd, 

supernè subefarctatd; natibus depressis ; dente cardinali par-
, vulo subconicc-i 
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Mya margaritifera. Da Costa , Brit. Concb. p> 225. t. i5. f. 3. 
Pennant, Zool. brit. ^..t, 43. f. 18. 
Habite dans les rivières de l'Angleterre , et probablement du nord 

de l'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est, proportionnelle­
ment , plus e'troite plus allongée et moins sinueuse que la pré­
cédente ; ses crochets sont surbaissés , et sa dent cardinale petite. 
C'est peut-être Vunio margaritifera de Linné. 

M u l e t t e d e n t - é p a i s s e . TJnio crassidens. 
U. testa ova'i, tumidâ, crassd, posticè rolundatâ, anticè an~ 

gulis Unis ternisue sqfisinuosâ ; dente cardinali crassissimo 
lobato angulato striato. 

£a] Testa subepiderme albo-rubens , iridea ; latere antico obli­
qué truncato. [du Mississipi.] List. Conch. t. i5o. f. 5. 

. [b] Testa subepiderme albo-rubens ; latere antico magis alte-
nuato , obtuso. [du lac Erié.] 

[c] Testa subepiderme albida, subiridea, anterius attenuato-
rotundata. 

Unio crassa. Encyclop. amér. Conch. tab. I . f. 8. 
Habite l'Amérique septentrionale , dans le Mississipi , l'Ohio , et 

plusieurs lacs. Mon cabinet pour la coquille [a]. Mus n°. pour 
les coquilles [a et b] . Espèce h coquille épakse , dont la nacre 
est très-belle , surtout dans les coquilles [a et b]. Largeur de la 
coquille [a] , io5 millimètres. 

M u l e t t e d u P é r o u . Unio Permdana. 
U. testâ ouata, crassd, posterius breuissimâ;• antico latere plicis 

pluribus undatis sinuoso ; umbonibus tumidis ; dente cardinali 
crasso, striato. 

Encyclop. pl. 248. f. 7. 
Habite au Pérou, dans les rivières. Mus. n°. Mon cabinet. Dom-

bey. Belle espèce , remarquable par ses plis ondés , obliques et 
nombreux. Largeur, 109 millimètres. 

M u l e t t e à - p l i s - r a r c s . Unio rariplicala. 
U. testâ ouata, subalatâ, crassâ ; antico latere plicis obliquis 

raris sinuoso ; pube eleuatâ, compresso-carinatâ. 
Mus. n°. 
Habite la rivière de l'Ohio. Michaud. Elle tient dé la précédente ; 

et en est très-distincte. Largeur , 62 millimètres. 

M u l e t t e p o u r p r é e . Unio purpurata. 
U. testa oualo-elliplicâ, tumidâ, anterius subbiplicatâ, intus 

•viridi-violaceo purpureoque iinctâ; dente latevali crenulato. 
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An List. Conch. t. i55. f. ïo ? 
Habite Je la crois des grandes rivières de l'Afrique. Mus. n". 

Mon cabinet. Belle et grande coquille à nacre pourprée avec des 
taches irrégulières d'un vert violâtre , surtout sous les crochets, 
Largeur de mon exemplaire , l3g millimètres. La dent cardinale 
est épaisse, mais de taille médiocre. L'autre dent est très-fine­
ment crénelée. 

7. Mulette ligamentine. Unio ligamentina. 
U. testa ovali, tumidâ, sub epiderme candidâ ; ligamento sub-

duplici : unico externo detecW; altero intra nalem et cardinem 
obtecto. 

Mus. n°. 
Habite la rivière de l'Ohio. A. Michaud. La coquille a sur chaque 

valve un angle obtus au côté antérieur. Son test est très-blanc. 
Son corselet est un peu élevé en carène. Dent cardinale fort 
épaisse. Largeur, 77 millimètres. 

8. Mulet te oblique. Unio obliqua. 
U. testâ sublongitudinali, ovato-rotundatâ, obliquâ, sub epi­

derme candidâ ; ligamento subduplici ; dente cardinali crasso, 
sulcato, bipartito. 

Mus. n°. 
Habite la rivière de l'Ohio. A. Michaud. Distincte de la précé­

dente par sa forme, elle est renflée vers les crochets, déprimée 
versj'autre extrémité, bisillonnée sur le côté antérieur. Lon­
gueur apparente , 61 millimètres. 

9. Mulette rétuse. Unio retusa. 
V. testâ rotundatd, tumidâ, intus violaceâ ; natibus retusis, erc-

sis ; dente laterali breviusçulo. 
Mus. n°. 
Habite les rivières de la Nouvelle Ecosse. A. Michaud. Test épais ; 

épidémie d'un vert jaunâtre ; dent cardinale grossière, sillonnée' 
divisée en deux. Longueur apparente, 47 millimètres. 

ÏO. Mulette sillons-rares, Unio rarisulcata. 
U. testâ ovato-rhombeâ, fusco-lutescente , intus violacescente ; 

sulcis transversis elevalis distantibus. 
Habite dans le lac Champlain. Cabinet de M. Dufresne. Ses rap­

ports la rapprochent de la suivante ; mais son bord supérieur n'e» 
3 pomt le rétrécissement en sinus. Largeur , 5o millimètres, 



SANS VERTÈBRES. 73 

11. Mulelte resserrée. Unio coarctato,. 
U. testa ovato-oblongâ , convexo-depressâ , anterius suhangulatd, 

supernè coarctato-sinuatâ ; intus livido-purpurascente. 
[2] Var. epiderme radiis longitudinalibus obliquis pictâ. 
Habite la rivière d'Hudson. Cabinet de M. Valenciennes. C'est 

Panalogue , étranger et en moindre taille , de notre U. margari­
tifera, que Klein nomme dichonca orassissima. tab. 10. n°. 47. 
Mais l'espèce américaine est médiocrement épaisse, plus dépri­
mée, et assez distincte. 

ti. Mulette purpurescente. Unio purpurascens. 
U. testâ ovato-oblongâ, convexâ, anterius subangulatâ, supernè 

depressâ, medio subsinuatâ ; intus purpurascente. 
Unio purpureus. Encyclop. amér. Conch. pl. 3. f. 1. 
[b] Var. testâ tenui, intus albo-rubescente. 
[c] Var. testâ crassiore, intus albidâ. 
Habite les rivières de l'état de New-Yorck. Cabinet de M. Va-

lenciennes. Cette espèce avoisine la précédente par ses rapports, 
et en est distincte. La variété [b] est du lac Sarratoga, et la va­
riété [c] du lac Champlain. Le Sueur. Mus. n° 

l3. Mulette rayonnée. Unio radiata. 
U. testâ obovatâ, convexo-depressâ, lenuissimè trànsversim stria­

tâ ; antico latere latissimo ; epiderme Jïavicanle, longitudina­
liter radiatâ. 

Mya radiata. Gmel. p. 320. 
List. Conch. t. i52. f. 7. 
Unw ochiaccus. Encyclop. amér. Conch. pl. 2. f. 8. 
[b] Var. testâ majore, paulo crassiore, anterius magis pro­

ductd. 
Habite le lac Sarratoga. Cabinet de M. Valenciennes. Largeur , 

60 millimètres. Cette coquille est mince. La variété [b] vient du 
lac S.-Georges. On l'a prise pour une variété deVunio purpurea. 
Largeur, 77 millimètres. Le Sueur. Mus. n°. 

i4- Mulette bréviale. Unio brevialis. 
U. testâ trànsversim- ovatâ, anterius obsolète .angulatâ; latere 

postico breviore rotundato. 
Habite à l'isle de France. M. Mathieu. Mus. n". Cabinet de M. Va-

leneiennes. Largeur, 63 millimètres. \ 

i-
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Mulette rhombuîe. Unio rhombula. 
U. testd ovalo-rhombeâ, trànsversim striatd, anterius undalor 

angulatâ, obliqué rotundatd ; natibus relusis. 
[b] Var. testâ paulo breviore. 
Habite au Sénégal, dans les rivières. Mon cabinet. Dent cardinale 

sillonnée. Coquille rougeâtre intérieurement. Largeur, 65 milli ­
mètres. La variété [b] vient de la rivière Hndson des Etats-Unis. 
Cabinet de M. Valenciennes. Largeur, 5o millimètres. 

Mulette earinifere. Unio carinifera. 
U. testâ ovato-rhombed, subdepressd, tenui, intus purpureo-vio-

laceâ ; pube elevatâ, compresso-carinatâ ; dente cardinali par-
vulo, striato. 

Habite la rivière Hudson de l'état de New-Yorck. Cabinet de 
M. Valenciennes. Très-distincte de VU. purpurea. Largeur , 
52 millimètres. 

Mulette géorgine. Unio georgina. 
U. testâ oblongo-ovatâ, trànsversim striatâ , intus cœrulescente ; 

pube compresso-carinatâ ; dente cardinali parvo , striato. 
Habite le lac George. Cabinet de M. Valenciennes. Elle n'a rien 

de bien remarquable, et cependant je n'ai pu l'associer à d'autres. 
Largeur, 5<) millimètres. 

Mulette massue. Unio clava. 
U. testâ sublongitudinali, oviformi, infernè tumidd, obtusâ ; 

postico latere brevissimo ; dente laterali prœlongo. 
£b] Var. testd versus extremitatem lateris antici sensim depressâ, 

magis attenuatâ. 
Habite dans le lac Erié. Michaud fils. Mus. n°. Test très-blanc. 

Longueur apparente , 72 millimètres. La variété [b] vit dans la 
rivière de la Nouvelle Ecosse. Mus. n°. Longueur apparente, 
53 millimétrés. 

Mulette droite. Unio recta. 
U. testâ trànsversim elongatâ, anguslâ, convexâ, anterius sub-

angulatâ; latere antico striis longitudinalibus obliquis, remo-
tis, obsoletis. 

Mus. 11°. 
Habile le lac Erié. Michaud. Elle a presque la forme du mylilus 

lithophagus. Son lest est blanc , recouvert d'un épidémie brun 
noirâtre. Largeur, 100 millimètres. 
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20. Mulette naviforme. Unio naviformis. 
U. testd trànsversim oblongâ, rectâ, anterius angulatâ, com-

pressâ subemarginalâ ; sulcis transversis lalis : lateris antici un-
dulatis. 

An unio cylindricus? Encyclop. amér. Conch. pl. 4- f- 3. 
Habite la rivière de l'Ohio. Michaud fils. Mus. n° Elle a presque 

la forme de l'arche de Noë. Largeur - 75 millimètres. Le corselet 
est comprimé en carène. 

2r. Mulette glabre. Unio glahrata. 
U. testâ trànsversim oblongâ, anterius subangidatâ, intus livi-

dâ ; dente cardinali parvulo , crasso, diviso. 
Mus. n°. 
Habite la rivière de l'Ohio. Michaud. Ses stries transverses sont 

menues; son côté antérieur est un peu dilaté et s'arrondit obli­
quement h l'extrémité. Largeur , 70 millimètres. Elle n'a rien de 
remarquable, et néanmoins elle est distincte des autres. 

22. Mulette grand-nez. Unio nasuta. 
U. testa trànsversim oblongâ, angusta, anterius angulatâ, obli­

que attenuatâ, curvâ; margine superiore sinubus binis. 
An unio nasutus? Encyclop. amér. Conch. pl. 4- f- *• 
Habite le lac Erié. Michaud. Mus. n°. Coquille violâtre à l'inté­

rieur. Largeur , 64 millimètres. 

23 . M u l e t t e ovale. Unio ovata. 
U. testâ ovatâ, sublumidâ, laleribus subhiante ; epiderme lutes-

cenle ; umbonibus prominulis. 
[b] Var. testâ radiis longitudinalibus pictâ. 
Unio ovalus. Encyclop. amér. Conch. pl. 2. f. 7. 
Habite la rivière Susquehana et Manhauks. Michaud. Mus. n°. La 

variété [b] vit dans le lac S.-George, le lac Eric, etc. Le Sueur. 
Mus. n°. Coquille d'une épaisseur médiocre, assez enflée, un peu 
ondée sur le côté antérieur, avec des stries presque lamelleuses. 
Largeur , 75 à 78 millimètres. 

.2.4. Mulette arrondie. Unio rotundato,. 
U. testâ elliptico-rotimdatâ, infernè ventricosâ, sub epiderme 

splendidè margaritaceâ ; cardine arcuato. 
Habite Cabinet de M. Maudebard, et celui de M. FaWjas. 

Coquille rare , d'une forme singulière pour le genre , et dont la 
nacre est argentée, légèrement teinte de rose, irisée et très-bril­
lante. Largeur, 78 millimètres. Elle a un pli sur le côté antérieur. 
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Mulette littorale. Unio littoraîis. 
U. testa, latè ouata, subquadratd, pube sulco marginali utrinqu* 

distinctd ; natibus rugosis. 
Unio littoraîis. Syst. des A. sans vert, p, Ii4-
Schroet. flusc. tab. 2. f. 3. 
Praparn. p. l33. n°. 3. pl. X. f. 20. 
Encyclop. pl. 248. f. 2. 
Acl. Soc. Linn. 8. tab. 3 a. p. f. 3. 
Habite dans les rivières de France, commune dans la Seine. Mo* 

cabinet. Coquille assez épaisse , striée et .même sillonnée trans­
versalement. Epiderme très-brun. Largeur, 66 millimètres. 

Mulette demi-ridée. Unio semi-rugata. 
TI. testa ouata , tenui, vit idi-lulescente, obscure radiata ; umbo­

nibus rugis transversis undatis subinterruplis. 
Habite Mus. n°. Mon cabinet. Elle a l'aspect extérieur de Y unio 

corrugata ; mais elle en est distincte et un peu plus grande. Lar­
geur, 40 millimètres. 

Mulette naine. Unio nana. 
U. testâ transversâ , subellipticâ, trànsversim rugosâ ; rugis um-

bonorum angulato-Jlexuosis, subinterruptis ; cardinis dentibus 
crassis, breuiusculis. 

Habite dans la Franche-Comté. Cabinet de M. de Ferussac. Lar­
geur, i5 à 16 millimètres. 

Mulette ailée. Unio alata. 
U. testâ magnâ, ovalo - trigonâ , transuersim striatâ ; pube in 

alam maximam eleuatâ : valuis margine connatis ; ligamento 
occultato. 

Unio alatus. Say. Encyclop. amér. Conch. pl. 4. f. 2. 
Habite dans les lacs Champiain, S.-George, etc. Mus. n». M. Le 

Sueur. Mon cabinet. Ici comme ailleurs, dans ce genre, le liga­
ment est en dehors de la charnière; néanmoins, comme les valves 
sont connées au bord inférieure l'aile du corselet, M. Le Sueur, 
qui a observé cette réunion, pense qu'on doit former un genre 
particulier avec cette coquille. Nos hyries auraient-elles une pa­
reille réunion à la carène de leur corselet ? Au reste , elles sont 
auriculées, et différent de la mulette ailée par leur dent posté­
rieure. 



SANS VERTEBRES. <j<°] 

29. Mulette délodonie. Unio delodonta* 
U. testa ovatâ, anterius obtuse angulatâ ; dente cardinali cras-

siusculo, compressa , subdivisa. 
Habite Mon cabinet. FJIe diffère de toutes celles que j'ai men­

tionnées. Elle est ovale , un peu renflée, et offre à l'intérieur une 
nacre argentée, assez brillante. Par sa dent cardinale , i l semble 
qu'elle appartienne autant -à la seconde division qu'à cette pre­
mière. Largeur, 76 millimètres. / 

3o. Mulette dent-canelée. Unio sulcidens. 
U. testâ oblongo-ovatâ, depressiusculâ , anterius subbiangulatâ, 

intus purpurascente; dente cardinali basi internâ multisulcatâ. 
Habite dans une rivière du Connecticut [ M . Le ^SueurJ, et dans 

la rivière Schunglkill. M. Wanujcem. Mus. n°. Mon cabinet. 
Espèce assez remarquable par les sillons de sa dent cardinale, et 
surtout par ceux de sa base interne. Largeur de celle du Con­
necticut, 80 millimètres. Elle est moins pourprée à l'intérieur. 
Largeur de l'autre , 56 millimètres. Nacre d'un violet pourpré. 

Dent cardinale courte, comprimée, relevg^ist^fouyêntr^ 

en crête. / ' •• " » ' " ' *• • <,.-
J . O. T. ' • 

3i. Mulette rostrée. Unio rosirai 
U. testâ trànsversim elongatâ, antcru^jMenfratOtrostrfltâ, ex-

tremitate subtruncatâ. 
Habite dans le Rhône et les grandes rivières de l'Allemagne, de 

la Silésie, etc. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est plus allongée , plus 
lancéolée antérieurement que la suivante , et en diffère surtout 
parce que le bord de la petite carène de son corselet est droit et 
ne fait point angl£ Largeur, 99 millimètres. 

32. Mulette des*peintres. Unio pictorum. 
U. testâ ovato-oblongâ, anterius rhombeo-attenuatâ, extremilat* 

obtusè aculâ ; natibus subverrucasis. 
Mya pictorum. Lin. Gmel. p. 3ai8. 
Bonan. recr. 2. f. 4°. 4 1-
Gualt. test. tab. 7. fig. E. 
Schroet. flusc. t. 43 f- 6. 
Encyclop. pl. 248- L 4-
Sturm , faun. V I . n°. 2. pl. a, b , c. 
[b] Var. natibus undato rugasis, sublubercuisis. 
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Mya ovalis. Montgu. Mya ouata. Malon, n". ïo. 
Habite en France , dans les rivières. Mus. n° Mon cabinet. Eltë 

est toujours moins grande, moins allongée que celle qui précède; 
Sa nacre est argentée, brillante. La variété [b] est obscurément 
rayonnée. 

33. Mulet te obtuse. Unio batava. 
U. testa ouata , tumidd , è viridi lutescente, radiata ; latere pos­

tico breuissimo . antico obliqué curvo, extremitate rotundato. 
Schroet. flusc. tab. 3. f . 5. 
Encyclop. pl. 2^8. f. 3. Mya batava? Maton, n°. 8. 
Habite dans la Seine, etc. Mon cabinet. Elle offre quelques variétés 

d'âge, mais elle est très-obtuse aux extrémités de ses côtés, et 
devient plus épaisse que la précédente. 

34- Mule t te r i d é e . Unio corrugata. 
U. testa ouato-rhombeâ , tenui, -viridi ; umbonibus rugosis : rugit 

angulato-flexuosis, sub longitudinalibus. 
[a] Testa viridis, pubis carinâ lœvigatâ. 
Mya corrugata. Mull. Gmel. n°. i5. 
Chem. Conch. 6. t. 3. f. 22. 
Encyclop. pl. 2^8. f. 8. a, b. 
[b-] Testa fuluo-virescens ; pubis carinâ rugosâ. 
Mya rugosa. Gmel. n". 32. 
Chemn. Conch. 10. t. 170. f. 1649. 
Encyclop. pl. 248. f. 6. 
Habite les rivières de l'Inde, à la côte de Coromandel. Mon cabinet 

pour les deux coquilles. On peut les séparer ; mais je les regarde 
comme variétés l'une de l'autre. La coquille tout-à-fait développée 
est «urondie-rhomboïdale. Largeur, 42 millimètres. 

35. Mulet te noduleuse. Unio nod^osa. 
U. teftâ ouatâ, tenui, virente, obscurè radiftâ, anterius angu­

latâ; natibus rugoso-nodosis, subuerrucosis. 
Mya nodosa. Gmel. n°. 23. 
Chemn. Conch. 10. tab. 170. f. i65o. 
Encyclop. pl. 248. f. C). 
Habile le lac Champiain d'Amérique. Cabinet de M. Valenciennes 

Elle est moins allongée que la var. [b] de l W o pictorum, qui 
a aussi ses crochets tourmentés et noduleux. 

36. Mulet te variqueuse. Unio varicosa. 
U. testâ ouato-rhombeâ, tenui, fuseo-virente, radiatâ; natibu, 

ruais crasse* undatis varicijbrmibus. 
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Habite la rivière de Schuglkill, près de Philadelphie. M. Wanuzem. 
Mon cabinet. Elle se trouve aussi dans le lac Champiain. Cabinet 
de M. Valenciennes. 

M u l e t t e g renue . Unio granosa. 
U. testd obovatâ , convexo-depréssâ, fusco-rufescenle , antici la-

tiore rotundatd; striis obliquis graniferis : granis confertis. 
Unio granosa. Brug. Journ. d'Hist. nat. 1. p. 107. pl. 6. f. 3. i\. 
Encyclop."pl. 249. f. a. a, b. 
Habite dans les rivières de la Guyane. Mus. n°. Mon cabinet. Co­

quille mince, d'un blanc bleuâtre à l'intérieur. Largeur 36 mil­
limètres. 

M u l e t t e apla t ie . Unio depressâ. 
U. testa ovato-oblongâ, depressâ, tenui, intus cœrulcscentc ; la-

terum extremitatibus rotundatis. 
Habite dans les rivières de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Mon 

cabinet. Epiderme brun. Largeur, 52 millimètres. 

M u l e t t e de V i r g i n i e . Unio Virginiana'. 
U. testâ ouato-rhombeâ, tenui, rufo-fucescente, radiata; liga­

mento partim internô. 
Habile la rivière de Potowmac, en Virginie. Mon cabinet. La dent 

latérale est séparée de la cardinale par deux sinus que remplit le 
ligament. Largeur, 60 millimètres. Aspect extérieur de ïunio 
radiata. 

M u l e t t e j a u n â t r e . Unio luteola. 
U. testâ oblongo-ovatâ, tenui, s'ubpellucidâ, luteo-virenle, ra­

diata, latere antico majore, latiore, rotundato. 
Habite la rivière Susquehana et celle Mohancks, dans les Etats-

Unis. Mus. n°. Le ligament passe entre le crochet et la charnière. 
Largeur, 69 millimètres. 

M u l e t t e marg ina l e . Unio marginalis. 
U. testâ ovato-oblongâ, subrhombeâ, tenui, intus cœrulescente ; 
fasciis transversis marginalibus ; dente cardinali parvo com­
pressa. 

Encyclop. pl. 247. f. 1. a, b , c. 
[b] Var. testa minore, breviore. 
Habite au Bengale , dans les rizières. Son épidémie est brun , avec 

quelques bandes transverses, iauves ou jaunâtres , rapprochées du 
bord supérieur. La variété [b] vient de l'île de Ceylan. Largeur 
rp millimètres. Mon cabinet. 
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4s. Mulette étroite. Unio angusta. 
U. testa trànsversim oblongâ, angustâ, subsinuatâ; anterius an­

gulis duobus obsoletis ; laterum extremitatibus rotundatis. 
An List. Conch. t. 147. f- 3? 
Habite Mus. n°. Epiderme brun-jaunâtre. Elle est un peu striée 

longitudinalement sur la dépression de sa partie moyenne. Lar­
geur , 61 millimètres. 

43. Mulet te de Bourgogne. Unio manca. 
U. testa trànsversim oblongâ; natibus depressis; dente laterali 

sinistro duplicalo s. profundè canaliculato. 
Habite en Bourgogne, dans la Drée. Cabinet de M. de Ferussac, 

qui l'a nommée unio manca. Elle a l'aspect de notre unio elon-
gata ; mais elle est plus petite, et a sa dent cardinale comprimée, 
striée d'un côté, et sa dent latérale gauche profondément canali-
culée. Largeur , 73 millimètres. 

44- Mulette enflée. Unio cariosa. 
U. testâ obovatâ, tenui, inflatâ, subvesicali; antico latere latis-

simo , rotundato ; dente laterali breviusculo. 
Unio cariosus. Say, Encyclop. amér. Conch. pl. 3. f. 2. 
[2] Var. testâ minore , anlicè subproductiore. 
Habfte le lac Erié et dans les rivières de l'état de New-Yorck. Mus. 
^ n°. M. Le Sueur. La variété [2] se trouve dans la rivière Schugl-

kill. M. Wanuxem. Mon cabinet. Espèce remarquable par sa 
forme vésiculaire. 

45. Mulet te b â t a r d e . Unio spuria. 
U. testâ ovalo-rhombeâ, convexâ, trànsversim striatâ ; epiderme 
fusco-lutescente ; natibus obsolète rugosis. 

An Schroet. einl. in Conch. 2. p. 617. t. 7. f. 5? 
Habite les régions australes de l'Asie? Du voyage de Baudin. 

Mus. n°. Elle est distincte de la précédente. Largeur, 48 milli­
mètres. 

46. Mule t te australe. Unio australis. 
U. testâ trànsversim ovatâ, medio subsinuatâ; extremitatibus 

lateralibus rotundatis; dente cardinali parvo, compressa, sub-
acuto. 

Habite à la Nouvelle Hollande. Mus. n». Largeur, 55 millimètres. 

4 ; . Mulet te anodontine. Unio anodontina. 
U. testd trànsversim oblongâ, anterius productd ; natibus rttusit; 

«anlmu dentibus angustis, vix prominulis. 
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Habite dans la Virginie. Mon cabinet. Le peu de saillie des dents 
de sa charnière pourrait la faire prendre pour une anodonte ; as 
on n'y donnait de l'attention. Coquj^e droite. Largeur, 60 mil­
limètres. 

48. Mulette suborbiculée. Unio suborbiculata. 
U. testd orbiculato-ttigonâ, ventricosâ, anterius obsoletè angu­

latâ ; dente postico diviso, multistriato. 
Habite... les eaux douces des climats chauds? Cabinet de MM. Dau-

debard et Faujas. Belle espèce, très - singulière par sa forme, 
et dont la nacre , fort brillante , est d'un blanc rougeâtre et irise'e. 
Largeur, 80 millimètres. 

H Y R I E . ( H y r i a . ) 

Coquille équivalve , obliquement trigone , auriculée , 

à base t r o n q u é e et d ro i t e . C h a r n i è r e à deux dents r a m ­

pantes : l ' u n e , p o s t é r i e u r e ou card ina le , d iv i sée en par­

ties nombreuses , divergentes : les i n t é r i e u r e s é t a n t les 

plus petites } l ' a u t r e , a n t é r i e u r e ou l a t é r a l e , é t a n t f o r t 

l o n g u e , l ame l l a i r e . L i g a m e n t e x t é r i e u r , l i n é a i r e . 

Testa œquivalvis, oblique trigqna, auriculata, bas i 

truncata, recta. Cardo dentibus duobqf repentibus : 

dens posticus vel cardinalis, multipartitus : partibus 

internis minoribus; alter, anticus vel lateralis, lamel-

larisj prœlongus. Ligamentum externum, lineare. 

. . OBSERVATIONS. 

Les hyries, distinctes des mulettes par leur forme généra le 
et par leur dent cardinale, surtout celle de la valve droite , 
offrent une transition de ces dern iè res aux anodontes, par les 
dipsas de M . Leach. Ce sont des coquilles r approchées des 
avicules par leur f o r m e , et qu i vivent probablement dans des 
lacs exotiques, p l u t ô t que dans des r ivières. Elles ont i n t é ­
rieurement les impressions musculaires la téra les des nayades, 

Tome V I . 6 
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et une nacre très-bri l lante . Leur dent cardinale Ou pos té ­
rieure est divisée en plis nombreux et lamelleux, dont les 
intérieurs sont très-pe%ts; elle semble of f r i r un paquet de 
lames divergentes et très-inégales. Cette dent composée est 
plus rampante qu'élevée , et_ se dirige toujours vers le côté 
postérieur de la coquille, au lieu de s'élever perpendiculai­

rement au plan de la valve. 

ESPÈCES. 

i . Hy r i e aviculaire. Hyria avicularis. 
H. testd umbonibus natibusque lœvigatis ; auriculis magnis, cau-

datim produclis, subacutis. 
An mya syrmatophora? Gmel. p. 3222. 
[b] Var. testâ trànsversim abbreviatâ ; natibus prominentio-

ribus. 
An List. Conch. t. 160. f. 16? 
Habite Mon cabinet. Epiderme vert-brun ; stries transverses 

très-fines ] angle du côté antérieur très-oblique ; oreillettes terr 
minées en pointes : la postérieure*fort allongée. Largeur, no mil­
limètres. La variété [b] vient du cabinet de Lisbonne. Je la crois 
du Brésil. Elle est plus raccourcie, à angle antérieur moins obli­
que , à oreillettes moins prolongées. Mus. n°. Largeur, 76 milli­
mètres. 

2. Hyrie ridée. Hyria corrugata. 
H. testâ trigonâ ; umbonibus longitudinaliter rugosis : rugis anticis 

crassioribus subdivisis ; auriculis brevibus : anticâ obtusâ. 
Encyclop. pl. 247. f. 2. a , b. 
[b] Var. auriculâ anticâ basi sinuosâ, subplicatâ. 
Habite Mus. n°. Mon cabinet. Espèce fort remarquable et tran­

chée. Stries transverses moins fines, presque semblables à de6 
sillons. Largeur, 90 millimètres. 

Etc. Ajoutez le mya variabilis. Maton, Act. soc. Linn. X. p. Su?. 
tab. a*. f.-4, 5, 6, 7. 
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À N O D O N T E . ( A n o d o n t a . ) 

Coquille équivalve, inéquilatérale, transverse. Char­

n i è r e l i n é a i r e , sans dent . U n e lame ca rd ina le , g l a b r e , 

a d n é e , t r o n q u é e ou f o r m a n t u n sinus à son e x t r é m i t é 

a n t é r i e u r e , t e rmine la base de la coqui l le . Deux impres ­

sions musculaires é c a r t é e s , l a t é r a l e s , s u b g e m i n é e s . L iga­

m e n t l i n é a i r e , e x t é r i e u r , s ' e n f o n ç a n t à son e x t r é m i t é 

a n t é r i e u r e , dans le sinus de la lame cardinale . 

Testa œquivalvis , inœquilatera , transversa. Cardo 

linearis edentulus. Lamina cardinalis glabra, adnata , 

anticè truncata aut sinu desinens, testœ basim termi­

nât. Impressiones musculaires duœ / remotœ, latérales, 

subgemellœ. Ligamentum Jineare, externum, extremi-

ïate antiçd in sinu laminœ cardinalis demissum. 

OBSERVATIONS. 

Les anodontes, que L i n n é confondait avec les moules, et 
que B r u g u i è r e a reconnues, sont des coquilles fluviatiles à 
valves ordinairement t r è s - m i n c e s , et qui acqu iè ren t un assez 
grand volume. Elles ont de si grands rapports avec les m u ­
lettes, que, sans la cons idéra t ion de leur c h a r n i è r e , on ne 
saurait les en distinguer.-Comme les mulettes, leur test est 
n a c r é , et, en dehors, i l est recouvert d'un faux ép iderme 
mince , ve rdâ t r e , souvent un peu rembruni ; leurs crochets 
sont pareillement écorchés , comme r o n g é s , toujours obliques, 
et en partie dir igés vers le côté pos té r ieur . Mais ce qui les 
distingue é m i n e m m e n t , c'est qu' ici la dent cardinale et la 
dent l a t é ra le des mulettes ont t ou t - à - f a i t disparu, et que la 
c h a r n i è r e n 'offre plus qu'un bord interne u n i , qu'une espèce 
de lame adnée ou appl iquée sous la nymphe , qui se termine 
a n t é r i e u r e m e n t par une troncature ou un sinus. C'est dans 
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ce sinus ou dans le petit espace que laisse cette t roncature, 
que l 'extrémité an tér ieure du ligament vient s'enfoncer; c'est 
aussi tout ce qui reste ic i de commun avec la charn iè re des 
mulettes et des hyries. 

Ces coquillages vivent dans les eanx douces des é tangs et 
des lacs, et s'enfoncent plus"ou moins dans la vase de leur 
fond. 

L'animal des anodontes offre deux ouvertures tubiformes, 
courtes, qu' i l forme avec l 'extrémité postér ieure de son man­
teau , et qui sont garnies de petits filets tentaculaires. I l n'a 
point de byssus, e t , pour se dép lace r , i l fa i t sort i r , entre 
ses valves, un pied t r è s -g rand , c o m p r i m é , qu i ressemble à 
une plaque presque arrondie et musculeuse. I l est herma­
phrodite et semble vivipare ; car les œufs passent entre les 
branchies, où l 'on trouve les petits avec leur coquille toute 
formée. 

Les valves des anodontes é tan t , en généra l , grandes, 
creuses, très-minces et l égères , servent, dans la France bo­
réa le , à écrémer le lai t et à prendre le fromage. 

ESPÈCES. 
* 

Point d'angle distinct à Vext^nitè postérieure de la 
ligne cardinale. 

i. Anodonte dilatée. Anodonta cjgnea. 
A. testâ ovatâ, fragili, posticè dilatatâ, rotundatâ; sulcis trans­

versis inœqualibus ; natibus retusis. 
Mftilus cygneus. Lin. Gmel. p. 3355. 
Gualt. test. tab. 7. fig. F. bona. 
Pennant, Brit. Zool. 4. t. 67. f. 78. 
Schroet. flusc. tab. 1. f. 1. 
Habite les lacs et les étangs de l'Europe. Mus n°. Mon cabinet. 

Espèce commune. Coquille grande , très-mince, large ou dilatée 
postérieurement et supérieurement, ayant le sinus de la lame car­
dinale fort petit. Nacre très-argentée. Largeur, 177 millimètres. 
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Anodonte des canards. Anodonta anatin'a. 
A. testa ovato-oblongâ , fragili, posticè rotundatâ, anticè sub-

angulatâ ; sulcis transversis inœqualibus ; natibus retusis. 
Mytilus anatinus. Lin. Gmel. n°. 16. 
Gualt. test. tab. 7. fig. E. 
Pennant, Zool. brit. t. 68. f. 79. 
Draparn. Hist. des M . pl. X L f. 6. et pl. X I I . f. 1. 
Habite en Europe, dans les e'tangs, les rivières. Mon cabinet. Aussi 

commune que la précédente , elle n'est jamais aussi dilatée qu'elle 
postérieurement. 

A n o d o n t e s i l l o n n é é . Anodonta sulcata. 
A. testâ ovato-oblongâ, fragili, trànsversim sulcatâ , posterius 

rotundatâ ; antico latere producto , biangulato, subrhombeo ; 
natibus retusis. 

Anodonta marginata? Encyclop. amér. Conch. pl. 3. f. 5. 
An Schroet. flusc. t. 2. f. 1 ? 

f 
'Encyclop. pl. 202. f. 1. a, b. 
' Habite le lac Ladoga et les rivières des Etats-Unis. Mon cabinet. 

Coquille extrêmement voisine de la précédente par ses rapports. 
Néanmoins ses sillons sont plus marqués, mieux espacés ; les 
deux angles et la forme subrhomboïde de son côté antérieur suf­
fisent pour la faire reconnaître. Largeur, 181 millimètres. 

A n o d o n t e f r a g i l e . Anodonta fragilis. 
A. testâ angustè ovatâ, tenui, fragilissimâ, anterius rhombeo-

compressâ ; sulcis transversis remotis ; natibus prominulis, un-
dato-rugosis. 

Habite les lacs de Terre-Neuve. M. Ltapylaie. Mon cabinet. Son 
côté postérieur est arrondi, court. Ses crochets sont un peu sail-
lans au-dessus de la base cardinale. Largeur, 68 millimètres. 

A n o d o n ^ j J a r g e . Anodonta cataracta. 
A. te^ÊÊÈaùi, fragili, latè ovatâ, posterius rotundatâ, anterius 

comjÊBmearinatâ, biangulatâ; natibus subprominulis rugu-
losis. 

Anodonta cataracta. Encyclop. amér. Concji. pl. 3. f. 4-
Habite la rivière Hudson, aux Etats-Unis. Cabinet de M. Valen-

ciennes. Elle est obscurément rayonnée, et sa lame cardinale 
n'offre qu'un léger sinus. Largeur, 85 millimètres. 

Anodon te r o u g e â t r e . Anodonta rubens. 
A. testâ ovato-rotundatâ, crassâ, rubente ; epiderme fuscâ ; car­

dine areuato; sideis transversis obsoletis. 
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Encyclop. pl. 201. f. i. a, b. 
Habite au Sénégal. Mon cabinet. Espèce remarquable, à test asser 

épais et rougeâtre. Le sinus de la lame cardinale forme un angle-
aigu et profond. Largeur, 60 millimètres. 

7. Anedonte crépue. Anodonta crispata. 
A. testâ oblongo-ovatâ, subdepressâ, tenui, medio coarctatâ ;. 

costellis longitudinalibus confertis , planulatis, trànsversim sul-
cato-crispis. 

Encyclop. pl. BO3. f. 3. a, b. 
Habite dans les rivières des régions australes? Du voyage de 

Baudin. Mus. n°. Mon cabinet. Son épidémie offre sur le milieu, 
et presque sur le côté postérieur, des côtes rayonnantes , aplaties, 
traversées par des sillons arqués, fréquens et ondés. Cet epiderme 
est d'un brun-fauve. Largeur, 5i millimètres. 

8. Anodonle uniopside. Anodonta uniopsis. 
A. testâ oblongo-ovatâ, anterius subangulatâ, trànsversim str iatâ ; 

lamellâ cardinali crassiusculâ, posticè callo prominulo termi-
natâ. 

Habite les régions australes? Du voyage de Baudin. Mus. n°. 
Son épiuernie est brun. Ses crochets sont un peu saillans; le liga­
ment passe entre les crochets et la charnière. Teinte bleuâtre a 
l'intérieur, vers le bord. Largeur, 57 millimètres. 

g. Anodonte de Pensilvanie. Anodonta Pensylvanica, 
A- testa ovatâ, convexo-depressâ, tenui, anterius subbiangulatâ ; 

natibus prominulis, varicoso-rugosis. 
Habite la rivière de^Schuglkill, près de Philadelphie. M. Wa-

nuxem. Elle est petite , mince, fragile, à nacre intérieure bleuâtre 
vers le bord. Largeur, 5o millimètres. Mon cabinet. Ce n'est peut-
être qu'une variété de VA. cataracta n». 5 ; maison côté pos­
térieur est proportionnellement moins large. 

10. Anodonte mitoyenne. Anodonta interWmia. 
A. testâ ovatâ, subradiatâ, posticè brevi, rotundatâ ; pube e/e-

vatâ, compresso-carinatâ ; natibus retusis. 
Chemn. Conch. 8. t. 86. f. 763. 
Schroet. flusc. tab. 1. f. a. 
Encyclop. pl. 201. f. 2. 
[b] Var. testâ minore; radiis nullis. 
"Schroet. flusc. t. 1. f. 3. 
Habite en France dans la Loire, etc. Cabine» d* M. Dufresnè. 
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La variété [b] se trouve dans la Seine. Mon cabinet. Celte co­
quille semble intermédiaire entre VA. anatina et VA. trapesialis. 
Elle mérite d'être distinguée. A l'extérieur, elle a presque l'as­
pect, mais plus en petit, delà suivante. Largeur. 121 millimèt. 
Le sinus de sa lame cardinale est petit et médiocre. 

Un angle distinct à l'extrémité postérieure de la ligne 

cardinale. 

zi. Anodonte trapéziale. Anodonta tyapesialis. 
A. testa ovatâ, fragili; pube elevatâ, compresso-alatâ ; basi pos-

ticâ angulo lerminatâ ; natibus prominulis. 
Chemn. Conch. 8. t. 86. f. 762. 
Schroet. flusc. tab. 3. f. 1. 
Encyclop. pl. 2o5. f. 1. a, b. optimè. 
Habite des eaux douces étrangères à celles de l'Europe? Mus. 

n°. Mon cabinet. Coquille grande, mince, h épiderme d'un vert 
jaunâtre, et qui paraît avoir' été confondue avec VA. cygnea , 
quoiqu'elle soit très - différente. Sa base est en ligne droite, se 
termine postérieurement par un angle. Le sinus de sa lame car­
dinale est grand, et forme un angle rentrant, aigu. Largeur -
i4o millimètres. 

12. Anodonte exotique. Anodonta exotica. 
A. testâ ovato-oblongâ, trànsversim sulcalâ, basi poslicâ angulo 

terminatâ ; sinu cardinali mdgno ; natibus prominenlibus. 
Habite les rivières de l'Inde ? Mon cabinet. Belle espèce à épi-

derme d'un vert brun, et qui, sous une forme plus allongée, tient 
à la précédente par ses rapports. A l'intérieur, elle offre une nacre 
brillante, argentée et irisée. Largeur, 1̂ 8 millimètres. 

i3. Anodonte glauque. Anodonta glauca. 
A. testâ ovatâ, tumidâ, fragili, obsolète radiatâ , anterius com­

presso-alatâ ; epiderme glauco-virente ; natibus prominulis. 
A. glauca. Yalenciennes. 
Habite en Amérique, dans des eaux douces voisines d'Acapulco. 

Collection de MM. le baron Je Humboldt et Bonpland. Belle 
espèce, très - distincte , à coquille mince, très-fragile. Largeur, 
98 millimètres. Mon cabinet. 

i4- Anodonte sinueuse. Anodonta sinuosa. 
A. testâ ovali, transversè striatd, supernè coarctatâ; lineâ car-
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dinali undato-sinuosâ; natibus prominulis, lœvigatis violacée-
maculatis. 

Encyclop. pl. ao3. f. 2. a, b. 
Habite Cabinet de M. Daudebard. Espèce remarquable pai 

sa ligne cardinale courbe et sinueuse , par le ligament qui passe 
sous les crochets, et par sa nacre brillante, argentée et irise'e. 
Le sinus de sa lame cardinale est assez grand, mais ne forme 
point un angle rentrant. Largeur, 85 millimètres. 

i5. Anodonte des Patagons. Anodonta Patagonica. 
A. testa obovatâ, anterius angulatâ, ad pubem compresso-cari­

natâ ; striis sulcisque transversis concentricis ; lateribus rotun­
datis. 

Encyclop. pl. 2o3. f. 1. a, b. 
Habite dans l'Amérique, les rivières de la Plata et celles du pays 

des Patagons. Mus. n°. Mon cabinet. Crochets un peu saillans. 
Epiderme d'un vert jaunâtre ou rembruni. Sinus de la lame car­
dinale en angle aigu et rentrant. Largeur, 72 à 80 millimètres. 

I R I D Ï N E . ( I r i d i n a . ) 

Coquille équivalve, inéquilatérale, transverse; à cro­

chets pet i ts , r e c o u r b é s , presque droits . Impressions mus­
culaires comme dans les anodontes. 

C h a r n i è r e longue , l i n é a i r e , a t t é n u é e vers le m i l i e u , 

tuberculeuse dans sa longueur , presque c r é n e l é e : à t u ­

bercules i n é g a u x , f r é q u e n s . L igamen t e x t é r i e u r , mar ­
ginal . 

Testa œquivalvis, inœquilatera, transversa; natibus 
parvis, subreclè inflexis. lmpressiones musculares ut 
in anodontis. 

Cardo longus, linearis, versus médium attenuntus, 

per longitudinem tuberculosus, subcrenatus : tubercûlis 

inœqualibus crebris. Ligamentum externum, marginale. 
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OBSERVATIONS. 

Assurément Yiridine est si voisine des anodontes par ses 
rapports , que Bruguière a pu ê t re autor isé à l 'y r éun i r ; 
mais sa cha rn i è r e , tuberculeuse dans toute sa longueur , est 
en cela si s ingu l i è re , que j ' en ai fa i t le type d'un genre par­
t icul ier . L a coquille qui y a d o n n é l ieu a le test assez épa i s , 
d'une nacre b r i l l an t e , r o u g e â t r e , surtout à l ' i n t é r i e u r , et 
q u i réf léchi t les couleurs de l ' i r i s . 

ESPÈCE. 

1. Iridine exotique. Iridina exotica. 
Encyclop. pl. 204 [bis"], f. 1. a, b. 
Habite les rivières des climats charfes. Mon cabinet. Coquille 

transversalement oblongue , à stries lpngitudinales très-Gnes sur 
le test même , à bords latéraux arrondis , et à crochets un peu. 
saillans au-dessus de la charnière. Largeur, i38 millimètres. 

L E S C A M A C É E S . 

Coquille inéquivalve, irrégulière, fixée. 'Une seule 

dent grossière ou aucune à la charnière. Deux im­

pressions musculaires séparées et latérales. 

Il est assurément bien singulier de trouver, parmi 

les c o n c h i f è r e s d imyaires , c'est - à - d i r e , p a r m i les co­

quil lages q u i o i l t deux muscles d'attache b i e n s é p a r é s et 

l a t é r a u x , des coquilles i n é q u i v a l v e s , i r r é g u l i è r e s , et 

fixées e l l e s - m ê m e s sur les corps marins , comme les 

h u î t r e s , les spondyles , et plusieurs autres c o n c h i f è r e s 

monomyai res . Ce f a i t m o n t r e que nu l l e par t la nature 

ne passe brusquement d 'un ordre de choses à u n autre , 

sans laisser quelques traces de ce lu i qu 'e l le abandonne, 
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et m ê m e sans en o f f r i r encore quelques-unes au com­

mencement du nouvel ordre qu'elle é t a b l i t . 
A i n s i , les camacées semblent ind iquer le voisinage 

des conchi fè res monomyaires , par l eur coqui l le i n é q u i ­

valve, et doivent par c o n s é q u e n t t e rminer les dimyaires ; 

tandis que les t r i d a c n é e s , en c o m m e n ç a n t le second 
ordre de la classe, rappel lent , par leur coqui l le é q u i -

valve et r é g u l i è r e , qu'elles t iennent encore quelque 

chose des conch i f è r e s dimyaires. 
Les camacées ont le l igament e x t é r i e u r , et quelquefois 

e n f o n c é i r r é g u l i è r e m e n t vers l ' i n t é r i e u r ; par l eur char­

n i è r e , elles ont quelque analogie avec les b é n i t i e r s ou 

t r i dacnées ; enf in , è\s coquilles i r r é g u l i è r e s sont sou­
vent lamelleuses et hér i ssées de po in tes , et on t leurs 

crochets toujours i n é g a u x , quelquefois grands et con ­

t o u r n é s . L 'an imal n'a que des syphons cour t s , d é s u n i s . 

Les coquillages dont i l s'agit sont f ixés sur les roche r s , 

les coraux, et souvent les uns sur les autres. Ceux que 

l 'on c o n n a î t ne sont pas encore f o r t nombreux , et je ne 

les divise qu'en trois genres, clicéraie, came et éthérie, 
dont voici l ' exposé . 

D I C É R A T E . ( D i c e r a s . ) 

Coquille inéquivalve, adhérente : à crochets coniques, 

t r è s - g r a n d s , divergens, c o n t o u r n é s en spirales i r r é g u ­

l iè res . Une dent f o r t grande , épa isse , concave , subau­

riculaire , en saillie dans la plus grande valve. Deux 
impressions musculaires. 

Testa inœquivalvis, adhœrens : natibus conicis, maxi-

mis, divaricatis, in spiras irregulates contortis. Dens 
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maximus, crassus , concavus, subauricularis, i « valvâ 

majore prominens. Impressiones musculares duœ. 

OBSERVATIONS. 

La dicérate», par sa forme extérieure, rappelle en partie 
l ' idée de l 'isocardej mais celle-ci est une coquille r é g u l i è r e , 
l ib re , équivalve , et en est d'ailleurs t rès -d is t inguée par le 
c a r a c t è r e de sa c h a r n i è r e . C'est des cames proprement dites 
q u ' i l f au t rapprocher la d icé ra te , et c'est m ê m e parmi les 
espèces de ce genre que Bruguière, qu i a connu cette co­
qui l le , a cru pouvoir la ranger. Cependant , elle diffère t e l ­
lement des cames par sa c h a r n i è r e et ses crochets singuliers , 
qu'elle nous a paru devoir constituer un genre à part dans 
la m ê m e fami l le . I l y a apparence que , pendant la vie de 
l ' a n i m a l , la coquille é ta i t fixée , et qu'elle n ' a d h é r a i t aux 
corps marins que par un peti t espace de l'une de ses valves , 
p e u t - ê t r e à la m a n i è r e des g ryphées . Je ne connais encore 
qu'une seule espèce de ce genre, et seulement dans l 'é ta t 
fossile. 

E S P È C E . 

i. Dicérate ariétine. Diceras ariétina. 
Annales du Mus. vol. 6. p. 3oo. pl. 55. f. a. a, b. 
Sauss. Voyage des Alpes, i . p. 190. pl. 11. f. 1—4-
Favanne, Conch. pl. 80. fig. S. 
Chama bicornis. Brug. Dict. n° 8. 
Habite.... Fossile du mont Salève , et des environs de S.-Mihiel, 

dans la ci-devant Lorraine. Cabinet de M. Gilet-Laumont. 
JYota. On trouve dans le département du Calvados, et dans celui 

de la Sarthe, à Cherré, près de la Fer té-Bernard, des moules 
intérieurs d'une dicérate qui pourrait être une espèce, car tous 
sont constamment de plus petite taille , et n'offrent point l'em­
preinte que la cavité de ïa D. ariétine aurait dû leur laisser. 
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C A M E . ( C h a m a . ) 

Coquille irrégulière, inéquivalve, fixée; à crochets 
r e cou rbés , i n é g a u x . C h a r n i è r e à une seule -dent é p a i s s e , 

obl ique , s u b c r é n e l é e , s 'articulant dans une fossette de 
la valve opposée . Deux impressions musculaires dis­

tantes ," la téra les . L igament e x t é r i e u r , e n f o n c é . 

Testa irregularis , inœquivalvis, adhœrens; natibus 
incwvis, inœqualibus. Cardo dente unico crasso, obli-
quo, siibcrenato, in fossuld valvœ oppositœ inserto. 
Impressiones duœ musculaires , distantes} latérales. 
Ligamentum .externum depressum. 

OBSERVATIONS. 

L inné avait r é u n i , dans son genre chama, des coquilles 
trop disparates pour que cette association puisse ê t re con­
servée; car elle réunissait des coquilles régul ières et équ i -
valves avec d'autres qui sont inéquivalves et i r régul ières ; des 
coquilles libres avec des coquilles fixées sur les corps m a ­
rins ; enfin , des coquilles qui ont deux muscles d'attache 
bien séparés avec d'autres qui n'en ont qu'un seul. Bruguière 
ayant senti les inconvéniens de cette association , a refait le 
genre chama de Linné , et a réservé ce nom géné r ique aux 
espèces à coquille i r r égu l i è re , inéquivalve, a d h é r e n t e , et qui 
n'a qu'une dent à la charnière . 

A ins i , les cames sont des coquilles i rrégulières , grossières , 
raboteuses, écailleuses ou épineuses , dont les valves sont t r è s -
inégales , et dont la charnière n offre qu'une dent épaisse , 
oblique , transverse , comme calleuse , et en généra l crénelée 
ou sillonnée. Les deux crochets sont courbés en dedans, f o r t 
inégaux , et l 'un des deux seulement est en saillie à la base 
de la coquille. 
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D'après ces caractères , l'isocarde , les cardites , les cypri-
cardes, les t r idacnées , etc. , ne sont plus et ne doivent plus 
ê t r e des cames. 

Ces dern ières vivent ordinairement à une petite profondeur 
dans la mer. O n les trouve toujours a t tachées , pat leur plus 
grande valve , aux rochers , aux coraux, ou groupées les unes 
sur les autres d'une m a n i è r e t r è s - v a r i é e . Sauf les espèces q u i 
sont écail leuses ou lamelleuses , elles offrent rarement des 
couleurs bril lantes. Leurs rapports les rapprochent , d'une 
p a r t , de la dicérate, et de l ' au t re , des éthéries. 

ESPÈCES. 

Crochets tournant de gauche à droite. 

i. Came feuilletée. Chama lazarus. * 
Ch. testâ imbricatâ ; lamellis dilatatis , undato-plicatis, subloba-

tis, obsolète striatis. 
Chama lazarus. Lin. Gmel. p. 33o2. 
Seba, Mus. 3. tab. 88. f. 8. 
Knorr. Vergn. i . tab. 8. f. i . 
Favanne, Conch. pl. 43. fig. A i , et A 2. 
Chemn. Conch. 7. tab. 52. f. 5i4- 5i5. 
Encyclop. pl. 196. f. 4- 5. 
Habite l'Océan américain. Mus. n». Mon cabinet. Vulgairement le 

gâteau feuilleté. Coquille commune dans les collections, et que 
l'on a confondue avec la suivante. Elle n'est point tachée, mais 
elle est tantôt entièrement rouge-pourpre, et tantôt presque uni­
quement jaunâtre. 

2 . Came cornes-de-daim. Chama damœcornis. 
Ch. testâ imbricatâ ; lamellis profundè lobatis : lobis elortgatis , 

dorso longitudinaliter sulcatis , apice furcatis. 
Seba, Mus. 3. tab. 89. n°. 6, 9 et n . 
Favanne, Cor*h. pl. 43. fig. A 3. A 4. et pl. 44- fig. A 1. A 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 5 i - f . 507—509. 
Encyclop. pl. 197. f. 1. a, b, c. 
Born. Mus. t. 5. f. L2—14. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mus. n°. Mon cabinet. Belle 

espèce, recherchée dans les collections, blanche avec des taches 
rose-pourprées à la base des lames. 
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3. Came gryphoïde. Chama grjphoides. 
Çh. testd imbricatâ, submw icatâ ; lamellis brevibus, adpressis, 

plicatis, fnrnicatis, subasperis. 
Chama grjphoides. Lin. Gmel. n". 12. Brug. n°. 2. 
List.^Conch. t. 212. f. 47- et t. 2i5. f. 5i-
Gualt. test. t. IOT. fig. C, D , E. 
Poli, test. 2. t. 23. f. 3. 
Cbemn. Conch. 7. t. 5r. f- 5io—5i3. 
Encyclop. pl. 197. f. 2. a , b , c. 
Habite la Méditerranée, l'Océan américain? Mus. n°. Mon cabinet. 

Le bord interne de la coquille n'est point crénelé sur les côtés. 

4. Came crénelée. Chama crenulata. 
Ch. testd subimbricatd, muticd, longitudinaliter rugosd ; rugis 

inœqualibus, variis; margine crenato. 
[a] Testa rugis mediis crassis, planulatis, brevibus , subinter-

ruptis. * 
Jataronus. Adans. Seneg. pl. i5. 
Encyclop. pl. 196. f. 1. a, b. 
[b] Var. testd rugis plerisque gracilibus , sulciforpiibus, squamu-

losis. ' 
Encyclop. pl. 196. f. 2. a, b. 
Habite les côtes d'Afrique, celles du Sénégal, sur les rochers. Mon 

cabinet. Coquille rougeâtre, ayant sur le côté antérieur deux côtes 
interrompues, calleuses. 

5. Came unieorne. Chama unicornis. 
Ch. testâ lamellosâ ; lamellis valvœ superioris adpressis; nate 

•valvœ majoris elongatâ, inlortâ, valde productd. 
Chama unicornis. Brug. Dict. n°. 3. 
Gualt. test. tab. 101. fig. F. et G. 
Schroet. einl. 3. tab. 8. f. 18. 

•Chemn. Conch. 7. t. 52. f. 5rg. 5ao. 
Encyclop. pl. 196. f. 6. 
H a b i t e 0 n l a d i t ^ la Méditerranée, des mers de l'Inde et 

d'Amérique. Mon cabinet. La valve supérieure est mutique. 

6. Came fleurie. Chama fonda. 
Ch. testâ suborbiculari, imbricatâ, albo luteo roseoque variâ; 

squamuhs Jornicatis per séries transversas longitudinalesque 
disposais; margine integro. 

Habite les mers de S.-Domingue. Mus. n°. Probablement cette came, 
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fort jolie par ses couleurs, surtout dans les jeunes individus, a e'te' 
confondue avec la C. gryphoïde. Elle me paraît différente. 

7. Came limbule. Chama limbula. 
Ch. testd semi-orbiculari, oblique jixâ, submuticd, crctssd; limbo 

interna violaceo. 
[b] Var. valvâ minore gibbâ. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Péron. La variété [b] 

vient de l'Isle de France. M. Mathieu. Mus. n°. En dessous, sur­
tout dans sa jeunesse, cette coquille est un peu écailleuse. 

8. Came rouillée. Chama œniginosa. 
Ch. testa suborbiculari, rufo-rubente ; valvâ majore sublus folia-

ced; alterœ valvœ squamis minimis ,fornicatis ; margine intégra. 
Habite à Timor et h la baie des Chiens-Marins. M u s . n°. Elle cor­

respond à la C. gryphoïde, dont elle est distincte. 

g. Came aspérelle. Chama asperella. 
Ch. testâ imbricatâ, albidâ, squamulis fornicatis sursum elevatis 

echinatâ ; margine crenulato. 
[b] Var. ? testâ squamulis brevioribus, subdecumbenlibus. 
Habite les mers australes? Mus. n°. La variété [b] vient de la 

baie des Chiens-Marins. 

10. Came treillissée. Chama decussata. 
Ch. testâ subglobosâ, decussatim striatâ , squalidâ ; striis trans­

versis versus marginem eminentioribus. 
Habite l'Océan indien. Mon Cabinet. Communiquée par le profes­

seur Vahl. Elle est ventrue, globuleuse, de la taille d'une petite 
prune. Le bord non crénelé. 

Crochets tournant de droite à gauche. 

11. Came arcinelle. Chama arcinella. 
Ch. testâ subcordatâ, costis longitudinalibus spinosissimis ; cos-

tarum interstitiis excavato-punctatis ; ano cordato. 
Chama arcinella. Lin. Gmel. Brug. n° 9. 
Knorr. Vergn. 4. t. 14. f. 1. et 6. t. 36. f. 1.2. 
Chemn. Conch. 7. tab. 52. f. 533. 5a3. 
Encyclop. pl. 197. f. 4- a » b. 
Habite l'Océan américain, etc. Mus. n°. Mon cabinet. CoquiUfi 

blanche, quelquefois teinte de rose, et très-épineuse. On ne iM-
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tingue sa plus grande valve que parce que son crochet est un peu 
plus élevé' que celui de l'autre. 

12. Came rayonnante. Chama radians. 
Ch. testd rotundatd, crassd, obliqué ajfixâ, albo et rufo radiata; 

lamellis brevissimis confertis adpressis; margine intégra. 
Favanne, Conch. pl. 80 fig. D. 
Chemn. Conch. 9. tab. 116. f. g§2. 
Encyclop. pl. 196. f. 3. 
Habite l'Océan des grandes Indes? Mon cabinet. Ce n'est pas le 

chama sinislrorsa de Bruguière ; je ne la possédais pas alors. 
Cette coquille, très-rare, a la dent cardinale très-obtuse, à peine 
saillante. 

i 3 . Came cr îs te l le . Chama cristella. 
Ch. testâ.semi-orbiculari , obliqué qffixâ, albâ , aurantio macu­

latâ; squamis transversis remotis plicœformibus ; margine cre-> 
nulato. 

List. Conch. t. 2i3. f. 48? et Klein, ost. t. 12. f, 86? 
Chemn. Conch. 9. t. 116. f. gg3? 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Cette espèce et Par-

cinelle sont les seules tournant de droite à gauche que je possédais 
lorsque Bruguière consulta ma collection. Celle-ci est très-dis­
tincte de la précédente. Elle est en crête, et a sa valve supérieure 
aplatie. 

Ï4- Came blanchâtre. Chama albida. 
Ch. testa semi-orbiculari, obliqué affixâ, glabrâ ; lamellis trans­

versis , undiquè appressis. 
Habite la mer de Java. Mus. n». Leschenault. Couleur, blanc-jau­

nâtre. Longueur, 45 millimètres. 

i 5 . Came ruderale. Chama rttderalis. 
Ch. testâ orbiculari, lamellosâ, albidâ, roseo ùnctâ ; lamellis 

parlim elevatis{ valvœ majoris undato-plicatis. 
[b] Var. testâ lamellis brevioribus subcrispis ; valvâ minore con-

vexiusculd. 
Habite les mers australes. Mon cabinet. La variété [b] vient du 

port Jackson. Mus. n°. 

16. Came safrannée. Chama croceata. 
Ch. testâ suborbiculari, croceâ, squamulis albidis prominulis 

subasperd; valvâ minore convexâ. 
l k b l t e , c s m e r s d e s c l i m ^s chauds? Mon cabinet. Bord interne 
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entier. Couleur d'un jaune roussâtre à l'intérieur , avec les impres­
sions musculaires très-blanches et arquées. 

Came d u Japon . Chama Japonica. 
Ch. testâ ovato-rotundatâ , convexâ, rubente ; valvâ majore nate 

subsinistrâ ; inj'ernè sulcis longitudinalibus granulosis. 
Habite les mers du Japon. Mus. n°. Petite coquille, dont la 

valve supérieure est comme opeiculaire, à sillons transverses con­
centriques , et îi crochet sans saillie. Largeur, 12 millimètres. 

Coquilles fossiles. 

Came lisse. Chama lœvigatâ. 
Ch. testâ sinistrorsâ , obliqué fixâ, lœvigatâ ; valvâ minore planâ, 

subconcavâ. 
Habite Fossile de..... Mon cabinet. Je ne connais aucune came 

vivante qui puisse être l'analogue de cette coquille; ainsi c'est 11 rie 
espèce distincte. 

Came g r y p h i n e . Chama gryphina. 
Ch. testâ sinistrorsâ, imbritcaâ ; squamis valvœ minoris, inœqua­

libus , plerisque appressis ; margine parlim crenulato. 
[b] Var. testâ curvâ, latere postico fixâ. 
Habite Fcssile du Piémont, colline deLastesan. Mus. n°. Cette 

coquille paraît tenir du Ch. gryphoides ; néanmoins son grand 
crochet tourne de droite h gauche. On en trouve des valves supé­
rieures aux environs d'Angers. M. Menard. 

Came à mante le t . Chama lacernata. 
Ch. testâ valvâ minore planulatâ, subantiquatâ ; lacernulis 

transversis , margine incrassatis et undatis, dorso longitudina­
liter striatis. 

Habite Fossile du mont Marins, près de Rome. M. Cuvier. 
Mus. n°. Je n'ai vu que la valve supérieure. Le crochet tourne à 
droite. 

Came t u r g i d u l e . Chama turgidula. 
Ch. testâ rotundatâ, turgidâ, dextrd; valvâ minore convexâ, 

imbricatâ : lamellis brevibus decumbentibus, dorso striatis. 
Habite Fossile de Mus. n° Mon cabinet. Taille médiocre, 

Came h é r i s s o n n é e . Chama echinulata. 
Ch. testâ ovali, tumidâ, squamulis plurimis subtubulosis echi-

nulatâ. 
Habite Fossile des environs de Plaisance, en Italie. Mus. n° 

Tome V I . 7 
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6. Came un icorna i re . Chama unicornaria. 
Ch. testd subimbricatâ, squamis inœqualibus fornicalis semi-eree-

lis asperd ; nate valvœ majoris productd. 
Habite... Fossile des enviions de Plaisance. Mus. n°. C'est au moins 

une variété' de la came unicorne. 

7. Came lamelleuse. Chama lamellosa. 
Ch. testâ ovato-rotundatâ, trànsversim plicatâ; plicis concen­

tricis, acutis, jimbriatis, lamelliferis : lamellis dentatis. 
Annales du Mus. 8. p. 348. 
Chama squamosa. Brand. foss. t. 7. f. 86. 
Chama lamellosa. Chemn. Conch. 7. t. 52. f. 5ai. 
Chama rugosa. Brug. Dict. n°. 5. 
Encyclop. pl. 197. f. 2. a, b , c. 
Habite Fossile de Grignon. Mus. n°. Mon cabinet. Les plis 

transverses , surtout les supérieurs , portent des lames linéaires , 
dentées sur les côtés et canaliculées en dessus. 

8. Came en-éperon. Chama calcarata. 
Ch. testâ orbiculatâ ; plicis transversis acutis distantibus : supe-

rioribus spinis prœlongis canaliculatis radiatim echinatis. 
Annales du Mus. 8. p. 34g. 
Encyclop. pl. 197. f.'3. a, b. 
Habite Fossile de Grignon. Mus. n°. Mon cabinet. Les épines 

manquent dans la figure citée. 

É T H É R 1 E . ( E t h e r i a . ) 

Coquille irrégulière, inéquivalve, adhérente; à cro­

chets cour ts , comme e n f o n c é s dans la base des valves. 

C h a r n i è r e sans d e n t , o n d é e , s u b s i n u é e , i n é g a l e . Deux 

impressions musculaires distantes, l a t é r a l e s , oblongues. 
Ligament e x t é r i e u r , t o r t u e u x , p é n é t r a n t en par t ie dans 
la coquil le. 

Testa irrcgularis, inœquivalvis, adhcerens ; natibus 

brevibus, basi testœ subimmersis. Cardo edentulus, 

undatus , subsinuosus, inœqualis. Impressiones muscu-
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lares duce, distantes, latérales, oblongœ. Ligamentum 

cxternum , contortum, intus partim penetrans. 

OBSERVATIONS. 

Les éthéries sont des coquilles très-rares , peu connues, et 
q u i avaient échappé aux. recherches des naturalistes voya­
geurs , parce qu'elles sont a t t achées sur les rochers , à une 
assez grande profondeur dans la mer. On les prendra i t , au 
premier aspect, pour des h u î t r e s , à cause de leur forme 
i r régu l iè re ; mais elles tiennent aux cames par leurs rapports, 
offrent comme elles deux impressions musculaires, séparées 
et l a t é r a l e s , et ne s'en distinguent , en effet , que parce 
qu'elles n'ont point de dent à leur cha rn i è r e . Elles sont d 'a i l ­
leurs bien plus nacrées et plus brillantes à l ' in té r ieur que les 
cames, et leur test est en t i è r emen t feui l leté comme celui 
des hu î t r e s . L a p lupar t sont d'une assez grande taille , et 
toutes sont fixées par leur valve in fé r ieure . On leur v o i t , à 
l ' i n t é r i eu r , des boursouflures singulières , inégales , b u l l i -
formes , mais qu i paraissent accidentelles. E n f i n , i l y en a 
<jui ont une callosité subcylindrique, qui est comme incrus­
tée dans la base de la coquille , sans former de saillie à l ' i n ­
t é r i eu r . 

E S P È C E S . 

Une callosité oblongue dans la base de la coquille. 

1. Ethérie elliptique. Etheria elliptica. 
E. testa elliptica, complanatd, versus apicem dilatatâ; natibus 

vix remotis. 
Annales du Mus. vol. 10. p. 4<>i. pl. 29. et pl. 3 i . f. r. 
Habite la mer des grandes Indes? Cabinet de M. Faujas. 

Grande coquille, l'une des plus belles et des plus brillantes que 
je connaisse. 

:>. E t h é r i e t r i gonu le . Etheria trigonula. 
E. testa subtrigond, gibbosuld, supernè basique atlenuatd; nate 

inferiore productiore, remotissimd 



Annales du Mus. 10. p. 4<)3. tab. 3o. CL tab. 3r. f. 3. ^ 
Habite la nier des grandes Indes? Cabinet de M. Faujas. 

Point de callosité incrustée dans la base de la coquille. 

3. Ethérie semi-lunaire. Etheria semilunata. 
E. testa obliqué ouata, semi-rolundatd, gibbosuld ; laiere posticù 

recto ; natibus secundis, subœqualibus. 
Annales du Mus. ïo. p. 4<>4- tab. 32. f. i . a. 
Habite sur les rochers des côtes de l'île de Madagascar. Mon cabinet. 

Elle est moins grande que les deux précédentes. 

4- Ethérie transverse. Etheria transversa. 
E. testa ovato-transversâ , perobliqud, subgibbosâ ; natibus inœ­

qualibus. 
Annales du Mus. ïo. p. 4o6. tab. 32. f. 3. 4-
Habite sur les rochers maritimes de File de Madagascar. Mon ca­

binet. 

O R D R E S E C O N D . 

CONCHIFÈRES MONOMYAIRES. 

Ils n'ont qu'un muscle, qui semble traverser leur 
corps. 

Leur coquille offre intérieurement une impression mus­
culaire subcentrale. 

Il n'est pas douteux, selon moi, qu'on ne doive con­

s idérer les conchifères dont i l s 'agit , comme const i tuant 

u n ordre particulier-, car l 'observation de ceux de ces 

animaux que l ' on a pu examiner , ayant c o n s t a t é qu ' i l s 
n 'ont qu 'un muscle qu i semble traverser leur cor *s pour 

aller s'attacher, des deux côtés , dans le disque i n t é r i e u r 
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de chaque v a l v e , ce t r a i t de l eu r organisat ion i nd ique 

en eux une p a r t i c u l a r i t é d é p e n d a n t e d ' un mode p a r t i ­

c u l i e r , ou au moins d 'une disposi t ion de parties q u i l eur 

est p r o p r e , et q u i les dis t ingue fo r t emen t des c o n c h i ­

f è r e s d imyai res . 

A la v é r i t é , l ' o n peut ê t r e t e n t é de c a r a c t é r i s e r les 

c o n c h i f è r e s jje cet o r d r e , d ' a p r è s la c o n s i d é r a t i o n de 

l eu r c o q u i l l e , q u i est en g é n é r a l i r r é g u l i è r e , i n é q u i ­

v a l v e , et d ' u n tissu o rd ina i r emen t f e u i l l e t é . M a i s , outre 

que ces c a r a c t è r e s ne leur sont po in t pa r t i cu l i e r s , puisque 

les camacées sont à peu p r è s dans le m ê m e cas, ils ne 

sont pas communs à tous. I l y en a, p a r m i eux , q u i ont 

la coqui l l e r é g u l i è r e et don t le tissu n'est pas d is t inc­

tement f e u i l l e t é [ les peignes , e t c . ] ; et i l y en a encore 

don t les valves sont éga les ou à peu p r è s telles [ l a l i n -

g u l e , e t c . ] . I l f au t donc recour i r à la c o n s i d é r a t i o n d u 

muscle s ingu l ie r par lequel l ' a n i m a l est a t t a c h é à sa co­

q u i l l e . O r , nous avons v u que cette c o n s i d é r a t i o n est 

i m p o r t a n t e , et qu 'e l le a l 'avantage pour l ' é l u d e d ' o f f r i r le 

plus souvent , dans le disque i n t é r i e u r de chaque v a l v e , 

une impress ion muscula i re quelquefois f o r t grande et 

t r è s - r e m a r q u a b l e . Voyez , dans les Annales du M u s é u m , 

v o l . ï o . p . 3 8 g , m o n M é m o i r e sur la d iv i s ion de ces 

an imaux . 

D ' a p r è s une é t u d e plus approfondie des rapports entre 

les c o n c h i f è r e s dont i l est i c i ques t ion , je ne puis c o n ­

server les divis ions que j 'avais é t a b l i e s pour partager 

ces c o n c h i f è r e s en sections et famil les ; divisions alors 

f o n d é e s un iquemen t sur certaines p a r t i c u l a r i t é s de l ' a n U 

m a l . M a i n t e n a n t , je t rouve plus convenable d ' é t a b l i r , 

p a r m i ces c o n c h i f è r e s , sept fami l les d iv i sées en trois 

sections, de la m a n i è r e suivante. 
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C O N C H I F È R E S M O N O M Y A I R E S . 

Ire. SECTION. Ligament marginal, allongé sur le bord , 

sub l i néa i r e . 

[a] Coquille transverse, équivalve,à impression musculaire allon­
gée, bordant le limbe supérieur. 

Les T r i d a c n é e s . 
[b] Coquille, soit longitudinale, soit subtransverse , à impression 

musevdaire resserrée dans un espace isolé sans border Je limbe. 
[ f ] Ligament au bord latéral de la coquille, et toujours entier. 

Les M y t i l a c é e s . 

[ f t ] Ligament au bord inférieur de la coquille, ou divisé. 

Les M a l l é a c é e s . 

I I e . S E C T I O N . L igament non m a r g i n a l , r e s s e r r é dans u n 

court espace sous les crochets , toujours c o n n u , et ne 

formant po in t u n tube tendineux sous la coqui l le . 

[a] Ligament intérieur ou demi-intérieur. Coquille régulière , à 
test compact, non feuilleté. 

Les Pectinides. 
[b] Ligament intérieur ou demi-intérieur. Coquille irrégulière, h 

lest feuilleté, quelquefois papyracé. 

Les O s t r a c é e s . 

I I I e - S E C T I O N . L igamen t , soit n u l ou i n c o n n u , soit re­

p r é s e n t é par u n cordon tendineux q u i sout ient la 
coquille. 

[a] Ligament et animal inconnus. Coquille très-inéquiyalve. 

Les Rudistes. 

[b] Coquille adhérente, soit immédiatement, soit par un cordon 
tendineux qui la soutient et lui sert de ligament; l'animal ayant 
deux bras opposés, ciliés et cirreux. 

Les Brachiopodes. 
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P R E M I È R E S E C T I O N . 

Ligament marginal, allongé sur le bord, sublinéaire. 

Cette section comprend trois familles distinctes, aux­

quelles se r appor ten t des coquillages tous r é u n i s par le 

r a p p o r t d u l i g a m e n t , q u i est a l l o n g é et ma rg ina l . L a 

p l u p a r t de ces coquillages se f i xen t aux corps marins par 

u n bissus o u u n paquet de f i lamens . Plusieurs d 'entre 

eux on t l eur coqui l l e é q u i v a l v e , à test n o n f e u i l l e t é . J 'a i 

d o n n é aux trois fami l les de cette section les noms de 

t r i d a c n é e s , m y t i l a c é e s et m a l l é a c é e s : en vo i c i l ' expo­

s i t i o n . 

L E S T R I D A C N É E S . 

Coquille transverse, équivalve, à impression musculaire 

sous le milieu du limbe supérieur, *et se prolongeant, 

de chaque côté sous ce limbe. 

Par leur aspect, les tridacnées, ou bénitiers, me sem­

b la i en t si peu t e n i r aux c o n c h i f è r e s m o n o m y a i r e s , 

qu 'ayant n é g l i g é d 'examiner l eu r impress ion muscula i re , 

je les eusse la i s sées dans le p remie r ordre de cette classe, 

sans l 'observat ion de M . Cuvier, q u i nous apprend que 

l ' a n i m a l de ces coquillages n'a q u u n muscle q u i l 'attache 

à sa coqu i l l e . Ce f a i t est p o s i t i f , et je l ' a i r econnu aus­

s i t ô t en voyant sur la coqui l le l ' impress ion s i n g u l i è r e 

que ce muscle y a l a i s s ée . 

L a coqui l le des tridacnées est r é g u l i è r e , é q u i v a l v e , 
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à test solide, toujours remarquable par son bo rd s u p é -
r ieur s inué ou onde. El le l'est quelquefois aussi par son 

poids et sa ta i l le ; car l 'une des espèces de cette f a m i l l e 

nous offre la coquille la plus grande et la plus pesante 

que l 'on connaisse. 
Je ne rapporte à cette fami l le que deux genres, savoir : 

tridacne et hîppope; ce dernier m ê m e n ' o f f r e encore 

qu'une espèce connue. 

T R I D A C N E . ( T r i d a c n a . ) 

Coquille régulière , équivalve, inéquilatérale , trans­

ve r sè ; à lunule bâ i l l an t e . C h a r n i è r e à deux dents com­

p r i m é e s , i n é g a l e s , anticales et intrantes. L i g a m e n t mar­
g ina l , ex té r i eu r . 

Testa regularis , œquivalvis, inœquilatera , trans­

versa ; ano hiante. Cardo dentibus duobus compressis, 

inœqualibus, anticis, insertis. Ligamentum marginale, 
externum. 

OBSERVATIONS. 

Les tridacnes constituent un genre fort remarquable, que 
Bruguière distingua le premier, et dont Linné confondit les 
espèces parmi celles de son genre chama. Ce sont d'assez 
belles coquilles, d'une taille souvent au-dessus 4e la moyenne, 
et quelquefois tellement gigantesque, qu'une de leurs espèces 
nous offre la plus grande et la plus pesante* coquille qui soit 
connue. Elles sont assez singulières par leur fo rme , par leur 
bord supérieur toujours sinué ou ondé , et elles le sont plus 
encore par les caractères de l 'animal auquel elles appar­
tiennent. 

M . Cuvier nous a appris que l 'animal dont i l s'agit n'a 
qu'un muscle transverse , répondant au mil ieu du bord des 
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valves [ l e Règne animal, etc. v o l . 2. p. 475]. Effectivement, 
l ' in té r ieur de la coquille n'offre qu'une seule impression mus­
culaire a l longée , a r q u é e , bordant le dessous du limbe s u p é ­
r i eu r , et qui est plus large au mi l i eu du bord des valves. IL 
suit de là que les tridacnes , ainsi que l'hippope , n 'appar­
tiennent point au premier ordre des conchifères , qu'elles 
n'ont point de rapport avec les cames, et qu'elles forment 
une petite fami l le presque isolée , à l 'entrée des conchifères 
monomyaires. 

Les tridacnes , ayant leur lunule toujours ouverte et b â i l ­
lante , sont fortement dis t inguées par là de l'hippope. Par 
l 'ouverture de cette lunule , l 'animal fa i t passer un paquet 
de fibres tendineuses qu ' i l fixe aux rochers , et au moyen 
duquel i l s'y suspend , quelque grosse ou pesante que soit sa 
coquille. Les dénis de la cha rn i è r e sont placées au côté an­
t é r i e u r , sous le corselet. Dans la plupart des espèces , les 
bords de l 'ouverture de la lunule sont crénelés . 

E S P È C E S . 

1. T r i d a c n e gigantesque. Tridacna gigas. 
T. testa maximâ, trànsversim ovatâ; costis magnis, imbricato-

squamosis ; squamis brevibus arcuatis confertis ; costarum intcrs-
titiis non striatis.. 

An chama gigas ? Lin. Gmel. p. 3299. 
Rumph. Mus. t. 43. fig. B. 
Bonan. recr. 2. f. 83. 
List. Conch. t. 354- f. 191. 
Chemn. Conch. 7. t. 49- f- 4î)5. 
Encyclop. pl. 235. f. 1. 
Favanne, pl. 5i . fig. B , 4. 
Habite l'Occ'an indien. Mus. n°. Mon cabinet. Cette coquille, la 

plus grande et la plus pesante connue, pèse , dit-on , jusqu'à cinq 
cents livres. Celle dont les valves servent de bénitiers à l'église 
de S.-Sulpice, fut donnée à François I e r . par la république de 
Venise. Quoique d'une grande taille, on en connaît de plus 
grandes encore. La coquille est ventrue, n'a point de stries lon­
gitudinales entre les côtes, et a les bords internes de sa lunule 
crénelés. 
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2. Tridacne allongée. Tridacna elongata. 
T. testa ovato-oblongâ, posticè production : limbo inferiori cre-

nato ; costis imbricato-squamosis : squamis crebris semi-elevatis, 
ani aperturâ magnâ. 

[a] Testa albida ; interstitiis costarum obsoletè striatis. 
[b] Far. testâ albo-flavicante ; costarum interstitiis longitudina­

liter striatis. 
Gualt. test. t. 92. fig. E. 
fc] Var. testâ albidâ ; costis infernè inlerstitiisque costarum lon­

gitudinaliter striatis. 
Habite l'Océan indien ? Ces trois coquilles paraissent appartenir 

à la même espèce, et cette espèce ne saurait se confondre ni avec 
la précédente, ni avec celle qui suit. Longueur transversale de la 
coquille [a], i5 centimètres. 

3. Tridacne f a î t i è r e . Tridacna squamosa. 
T. testd ovatâ, albâ, juniore rubente ; costis squamosis •' squamis 

magnis, erectis, distantibus ; costarum interstitiis multistriatis* 
Rumph. Mus. t. 43. fig. A. 
Gualt. test. t. 92. fig. F. et t. g3. fig. B. 
Knorr. Vergn. 1. t. 19. f. 3. 
Chemn. Conch. 7. t. 49- f- 4ûi-
Encyclop. pl. 235. f. 4- et pl. 236. f. 1. a, b. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Belle espèce, connue 

vulgairement sous les noms de faîtière et de tuilée, à grandes 
écailles relevées , un peu concaves en dessus, et écartées les unes 
des autres. Lunule petite, à bords internes crénelés. 

4- Tr idacne s a f r a n n é e . Tridacna crocea. 
T. testâ ovali, longitudinaliter striatâ, subcroceâ ; costis angus-

tis, imbricato-squamosis : squamis crebris, plerisque brevis-
simis. 

List. Conch. t. 353. f. 190. 
Chemn. Conch. 7. tab. 49- f- 4Q6-
Encyclop. pl. 235. f. 2. 
[b] Var. testâ penitus albidâ. Gualt. test. t. 92. fig. A. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Espèce recherchée, 

très-distincte et de taille médiocre ou même assez petite. Couleur 
orangée, surtout vers le bord supérieur. Grande lunule. Ecailles 
un peu relevées près du bord. Largeur, 102 millimètres. 

5. Tridacne mut ique . Tridacna mulica. 
T. testa ovali, ventricosâ, magnâ ; costis kevibus, supernè squa-



SANS VERTÈBRE^. I O y 

mosis •• squamis appressis ; interstitiis costarum longitudinaliter 
striatis. 

Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Grande coquille 
très-rare, et bien distincte des autres espèces de ce genre. Les 
écailles des côtes sont tout-à-fait couchées , non relevées en leur 
bord. L'ouverture de la lunule est petite, à bords internes presque 
point crénelés. Largeur, 37 centimètres. 

6. Tridacne serrifère. Tridacna serrifera. 
T. testa ovali, -ventricosâ ; costis longitudinaliter striatis , nudis : 

ultimis posticis squamoso-serralis. 
Encyclop. pl. 2.35. f. 3. 
Habile l'Océan indien? Mus. n°. Coquille rare, toute blanche , 

à côtes presque toutes sans écailles : les deux postérieures seule­
ment offrant chacune une rangée de petites écailles voûtées, dis­
posées en dents de scie. Ouverture de la lunule forl petite. Lar­
geur,. 137 millimètres. Quelques écailles rares et fort petites se 
trouvent aussi sur le côté antérieur. 

7. Tridacne pustuleuse. Tridacna pustulosa. 
T. testâ trànsversim fusiformi, costatâ, undatd , pustulis crebris 

adspersâ ; lunulœ labiis reflexis. 
List. Conch. t. 465. f. 25. b. 
[b] Var. testâ trànsversim breviore. 
List. Conch. t. 467. f. 26. b. 
Habite.... Fossile de France, en Normandie, des environs de Dives. 

Cabinet de M. Menard. Les bords repliés de sa lunule indiquent 
qu'elle est baillante. Je n'ai pas vu la variété [b]. 

H I P P O P E . ( H i p p o p u s . ) 

Coquille équivalve, régulière, inéquilatérale, trans­

verse; à l u n u l e close. C h a r n i è r e à deux dents c o m p r i ­

m é e s , i n é g a l e s , a n t é r i e u r e s , et in t rantes . L i g a m e n t m a r ­

g i n a l , e x t é r i e u r . 

Testa œquivalvis , regularis , inœquilatera, trans­

versa; lunulâ clausd. Cardo dentibus duobus compressis> 
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• inœqualibus, anticis, insertis. Ligamentum marginale y 

externum. 
OBSERVATIONS. 

Je ne sépare Vhippope des tridacnes que parce que sa lu-
jiule est f e r m é e , les bords des valves en cet endroit é tan t 
dentelés , mais rapprochés. Ce caractère de la coquille i n ­
dique une modification par t icul ière dans l'organisation de 
l'animal , puisqu'il paraî t ne point se fixer aux rochers par 
un byssus tendineux , comme celui des tridacnes. 

On ne connaît encore qu'une espèce de ce genre, ayant 
aussi le port et l'aspect des tridacnes. 

ESPÈCE. 

i. Hippope maculée. Hippopus maculatus. 
H. testa trànsversim ouata, -ventricosâ, costatâ , subsquamosâ, 

albâ, purpureo maculatâ ; lunulâ cordatâ , obliquâ. 
Chama hippopus. Lin. Gmel. p. 33oo. 
Rumph. Mus. tab. 43. fig. C. 
D'Argenv. Conch. t. a3. fig. H. 
List. Concb. t. 34g et 35o. f. 187 et 188. 
Gualt. test. tab. g3. fig. A. 
Chemn. Conch. 7. t. 5o. f. 498. 499-
Encyclop. pl. 236. f. 2. a , b. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mus. n°. Mon cabinet. Jolie co­

quille d'une taille moyenne, et propre à orner les collections. 

L E S M Y T I L A C É E S . 

Charnière à ligament subintérieur, marginal, linéaire, 
très-entier, occupant une grande partie du bord an­
térieur. Le. test rarement feuilleté. 

Les mjtilacées embrassent trois genres tellement 

r a p p r o c h é s par leurs rapports, qu' i ls paraissent constituer 
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une pet i te f a m i l l e na ture l le . Ces c o n c h i f è r e s on t la co­

q u i l l e a l l o n g é e , é q u i v a l v e , r é g u l i è r e ; à valves m a i n ­

tenues par u n l igament m a r g i n a l l a t é r a l , l i n é a i r e , et 

q u i , par son é l a s t i c i t é , t end toujours à les o u v r i r . L e u r 

muscle d 'a t tache, q u i est u n i q u e , laisse sur chaque 

valve une impress ion l é g è r e , o rd ina i r em en t u n peu a l ­

l o n g é e . Par sa c o n t r a c t i o n , i l peut f e rmer c o m p l è t e m e n t 

les valves dans les e spèces q u i sont susceptibles de f e r m e r 

ainsi l eu r coqui l le ; m a i s , comme la c l ô t u r e c o m p l è t e 

de la coqui l le n u i r a i t à l ' a n i m a l si elle d u r a i t , u n l i g a ­

m e n t adducteur , i n t é r i e u r et quelquefois d o u b l e , que 

M . Leach nous a f a i t c o n n a î t r e , m a i n t i e n t les valves 

ehtr 'ouvertes pour le passage l i b r e de l 'eau, en s'opposant 

à une t rop grande ouver tu re de l eu r par t que le l igament 

ca rd ina l p r o d u i r a i t , et dispense le muscle d ' ê t r e h a b i ­

tue l lement en con t rac t ion . 

L a p lupa r t de ces coquillages s'attachent aux corps 

mar in s par u n byssus, et on t u n pied l i n g u i f o r m e o u 

con ique , qu ' i l s emplo ien t à t i r e r et à f i xe r les f i lamens 

de ce byssus. 

Les mjtilacécs ayant une coqui l le r é g u l i è r e , é q u i ­

valve , et à test r a rement f e u i l l e t é , ne sauraient ê t r e 

confondues avec les m a l l é a c é e s , quoiqu 'e l les s'en rap­

prochen t par plusieurs rapports . Je rapporte à cette peti te 

f a m i l l e les genres modiole, moule et pinne. 

M O D I O L E . ( M o d i o l a . ) 

Coquille subtransverse, équivalve, régulière, à côté 

p o s t é r i e u r t r è s - c o u r t . Crochets presque l a t é r a u x , aba i s sés 

sur le c ô t é cour t . C h a r n i è r e sans d e n t , l a t é r a l e , l i n é a i r e . 
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Ligament cardinal presque i n t é r i e u r , r e ç u dans une 

gou t t i è r e marginale. Une impression musculaire subla­

téra le , a l longée et en hache. 

Testa suhtransversa, œquivalvis, regularis; latere 

postico brevissimo. Nates sublaterales, ad brevissimum 
latus incumbentes. Cardo edentulus, lateralis, linearis. 
Ligamentum cardinale subintemum , in canali marginis 
receptum. Impressio muscularis unica, sublateralis, 
securiformis. 

OBSERVATIONS. 

Les modioles sont des coquilles marines que presque tous 
les naturalistes ont jusqu 'à présent confondues avec les 
moules. Elles en diffèrent cependant, parce que ce sont 
p lu tô t des coquilles transverses que longitudinales , leurs 
crochets n 'é tant pas vér i t ab lement terminaux. En effet, ces 
crochets sont un peu dépassés par une légère saillie du côté 
postér ieur , et c'est cette saillie que nous nommons le côté 
court de la coquille. D'ai l leurs, i l est rare de trouver les 
modioles fixées par un byssus , quoiqu'elles soient fileuses 
comme les moules; elles paraissent m ê m e avoir des rapports 
avec les coquilles de certaines fistulanes. 

L'impression musculaire des modioles est superficielle, et 
analogue à Celle des moules. Leur ligament cardinal est 
presque ent ièrement intér ieur : i l est logé dans une gout t iè re 
marginale, qui commence sous les crochets et se prolonge 
sur une partie du bord antér ieur et infér ieur des valves. 
Quant au ligament adducteur, nous le croyons placé dans 
la base de la coquille presque sous les crochets. I l y est peu 
nécessaire, la plupart des modioles offrant , entre leurs valves 
fe rmées , un léger bâi l lement au mil ieu du bord resserré de 
leur côté postérieur. 

Quoique les lithodomes de M . Cuvier aient des habitudes 
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p a r t i c u l i è r e s , je ne vois dans ces coquilles que de vér i tables 
modioles [Syst. des Anim. sans vert. p . u 3 ] . . 

ESPÈCES. 

i. Modiole des papoux. Modiola papuana. 
M. testa oblongâ, solidâ, albido-violaceâ ; antico latere obliqué 

dilatato ; umbonibus tumidis obtusè angulatis. 
D'Argenv. Conch. tab. 22. fig. C. 
An lulat? Adans. Seneg. t. l5. 
Pennant, Zool. brit. 4. t- 66. f. 77. 
Chemu. Conch. 8. t. 85. f. 757. 
Encyclop. pl. 21g. f. 1. 
Favanne , pl. 5o. fig. B. 
Habite l'Oce'an atlantique bore'al, les côtes de l'Amérique septen­

trionale. Mus. n°. Mon cabinet. Espèce très-distincte, assez com­
mune , et la plus grande de ce genre. Elle offre quelques varie'tés 
moins allonge'es et plus élargies vers l'extrémité antérieure. Epi­
derme noirâtre; test lilas. Longueur transversale, 98 millimètres. 
Probablement on ne la trouve pas à la nouvelle Guinée. 

2. Modiole tulipe. Modiola tulipa. 
M. testâ oblongâ, tenui, supernè coarctato-sinuatâ, infernè com-

presso-alatâ, albâ, purpureo spadiceoque partim radiatâ. 
An mytilus ihodiolus? Lin. Gmel. n°. i4-
Knorr. Vergn. 4- t. i5. f. 3. 
Chemn. Conch. 8. t. 85. f. 758. 75g. 
Encyclop. pl. 221. f. r. 
[2] Var. testâ angustiore, roseo radiatâ. 
Habite les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est mince, 

transparente, et rayée comme les pétales d'une tulipe. Ses cro­
chets et la carène de son bord inférieur sont teints de rose ou de 
violet. Longueur transversale, 75 à 80 millimètres. La variété [2] 
vient des mers de la nouvelle Hollande. Mus. n°. 

,3 . M o d i o l e c ô t e - b l a n c h e . Modiola albicosta. 
M. testâ supernè obsolète sinuatâ, irradiatâ , sub epiderme rufti 

cinereo-glaucescente ;fasciâ costali albidâ, extrorsum efanidâ. 
An Gualt. test. t. 91. fig. H? 
Habite les mers orientales de l'Inde , de Timor et de la Nouvelle 

Hollande. Mus. n°. Mon cabinet. Elle tient de très-prés à la pré­
cédente , et néanmoins elle est toujours distincte. La côte de ses» 
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crochet» oilie une raie blanche et oblique , qui paraît à travers 
l'cpidermc d'un roux rembruni. On en a une variété élargie eu 
spatule , et une autre demi-violette à l'intérieur. 

4. Modiole de la Guyane. Modiola Guyanensis. 
M. lesld oblongâ, infernè vix carinatd, exlrorsum lalescentc ; 

fasciâ obliqua bicoloratd ; ligamento cardinali prœlongo. 
Mytilus bicolor. Brug. catal. 
Habite les mers de la Guyane. Mon cabinet. Epiderme roux-brun. 

Bande oblique , verte et fauve. Longueur transversale , 80 milli • 
mètres. 

5. Modiole adriatique. Modiola adriatica. 
M. testâ ovatâ, tenui, obliqué fascialâ; margine superiore recto: 

inferiore subalato ; intus cœrulescente. 
Habite la mer adriatique, ;< Chioggia , prés de Venise. Mon cabinet. 

Petite coquille qu'on a peut-être confondue avec notre M. lulipa, 
mais qui en est distincte. Elle a des stries concentriques élégantes 
et très-fines. Longueur transversale , 28 millimètres. 

6. Modiole puce. Modiola pulex. 
M. testa oblongâ, subcylindricâ, extrorsum depressâ, minimâ, 

cinereo-fucescente aut violacescente. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , au port du Boi Georges. 

Mus. n°. Longueur, 9 ou 10 millimètres. Elle n'est pas aussi ar­
quée que le musculus exiguus, List. Conch. t. 35Q. f. 197. 

7. Modiole étui. Modiola vagina. 
M. testâ oblongâ, rectâ, depress'o-cjliudraced, tenui, fragilis­

simâ; striis transversis elegantissimis ; epiderme castaneâ. 
M. arenarius. Rumph. Mus. t. ^6. fig. E. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Belle et grande coquille, mince, 

fragile, blanche, à epiderme marron , très-rare. 

8. Modiole arborisée. Modiola picta. 
M. testâ cylindraceâ, extrorsum depresso-latescenle, tenui, rufo 

maculatâ, lineolis fuscis varié scriptâ. 
Encyclop. pl. 221. f. 2. 
I I a b U e l ' O c é a n atlantique ? Mus. n». Mon cabinet. Elle est sans 

crête ou sans carène, d'un blanc jaunâtre avec quelques taches 
rousses , et paraît arborisée vers son extrémité élargie. Longueur, 
60 millimètres. Dans une pierre des environs de Mayence, qui 
fait partie du cabinet de M. Favjas, et qui contient des indi-
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vidus d'une petite paludine, on aperçoit une modiole fossile que 
nous croyons être analogue à la modiole arborisée. 

9. Modiole sillonnée. Modiola sulcata. 
M. testâ oblongâ, subtus elevato-angulatâ ; sulcis longitudinal 

libus, extrorsum divaricatis ; margine ligamenti crenato. 
Chemn. Conch. 8. t. 85. f. 760. 

jl Encyclop. pl. 220. f. 2. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. M i n cabinet. Epiderme jau­

nâtre. Coquille d'un blanc bleuâtre. Longueur, 4 1 millimètres. 
Le bord cardinal est dentelé. 

10. Modiole plicatule. Modiola plicalula. 
M. testd oblongd, extrorsum obliqué dilatatd, longitudinaliter 

sulcatd; extremitatis antici limbo interno plicalo. 
Encyclop. pl. 220. f. 5. a, b. 
Habile Mus. n°. Elle est plus grand; que la précédent", n'offre 

point d'angle eu dessous, et a, sous un épidémie iuu-e, la co­
quille blanche. Longueur, \\ millimètres. Le bord cardinal n'est 
point denté. 

11. ^Modiole demi-brune. Modiola semi-fusca. 
M. testa oblongo-ovatd, extrorsum latescente ; epiderme supernè 

j'ulvd, injernè juscd; natibus decqrticatis. 
Habite à l'isle de France ? Cabinet de M. Dufresne. Stries trans­

verses très-fines et serrées. Longueur transversale, 40 millimètres., 
Bord entier. 

12. M o d i o l e hache. Modiola securis. 
f 

M. testa oblongâ, incurva , infernè carinato - acufd ; epiderme, 
fusco-nigricante ; intus violaceâ. 

Habite les mers de la Nouvelle Hollande et celles de Timor. Mus-
n°. Elle n'a que des stries transverscs; son bord interne est très-
entier. Les individus de la Nouvelle Hollande sqnt plus grands 
et plus arqués que ceux de Timor. Longueur des plus grands, 
42 millimètres. 

i3. Modiole pourprée. Modiola purpùrata. 
M. testâ ovatâ, subtus elevato-angulatâ, longitudinaliter sulcatâ; 

margine crenato ; cardinali multidentato. 
List. Conch. t. 366. f. 206? 
Habite Mus. n°. Coquille blanchâtre près des crochets et en son 

côté postérieur, pourprée ailleurs tant en dedans qu'au dehors. 
Longueur, 26 millimètres. 

Tome F I 4 S 

1 



(- ANIMAUX i 

Modiole barbue. Modiola barbata. 
M. testa oblongd ; epiderme ferrugineâ, versus nates et lalus pos-

licum glabrâ, aliunde barbata. 
Mytilus barbalus. Lin. Gmel. n°. ïo. 
Chemn. Conch. 8. t. 84. f. 4̂9- n o n bene. 
Encyclop. pl. 218. f. 6. id. 
[a] Pennant, Zool. brit. 4- t. 64. f. 76 A. 
Habite la Méditerranée, l'Océan boréal. Mon cabinet. Elle tient un 

peu de la M. côte blanche. Longueur, 44 millimètres. 

M o d i o l e fluette. Modiola discrepans. 
M. testâ obovatâ , minimâ, tenui, viridulâ ; striis laterum longi­

tudinalibus : medianis transversis. 
Da Costa, Conch. brit. t. 17. f. 1. 
Habite dans la Méditerranée, à Cette, et dans l'Océan d'Europe. 

Mon cabinet. Très-petite coquille, mince, transparente, d'un 
vert pâle, striée comme celle qui suit, et néanmoins toujours dis­
tincte. Longueur, 8 à 10 millimètres. 

Modiole discordante. Modiola discors. 
M. testa ovali , ventricosâ,, cinereo-rubente, anticè posticèque 

longitudinaliter sulcatâ, medio trànsversim striatâ; umbonibus. 
tumidis. 

Mytilus discors. Gmel. n p . 21. 
Born. Mus. p. 121. Vign. fig. D. 
Chemn. Conch. 8. p. 195. t. 86. f. 768. 
Encyclop. pl. 204. f- 5. a, b. 
Habite les mers australes et de la nouvelle Hollande. Mus. n°. Mon 

cabinet. Espèce singulière, h épiderme jaunâtre, et offrant, .. 
l'intérieur, une nacre brillante, argentée et rougeâtre. Son bord 
interne est crénelé sur les côtés, et point au milieu. Largeur , 
43 millimètres. 

M o d i o l e t r a p é z i n e . Modiola trapesina. 
M. testâ ovato-lrapesid, tenui, lœvi, luteo-fulvâ; intus lividâ £. 

margine integerrimo. 
Habite.... Mon cabinet. Coquille à peine plus grande que l'ongle du 

pouce, \ épiderme jaunâtre, à crochets très-obliques. Largeur $ 
22 millimètres. 

Modiole courbée. Modiola cinnamomea. 
M. testd subcylindricâ, ventricosâ, arcuatâ, utraque extremitate 

retusd ; natibus subprominulis. 
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Mytilus cinnamominus. Chemu, Conch. 8. t. 82. f. j î l . 
Encyclop. pl. 221. f. 4-
[b] Ead. minor ; testâ sub epiderme albidâ. List. Conch. t. 35g. 

f. 197. 
Habite les mers de l'Isle de France. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille 

de couleur marron, ayant l'aspect d'un gland arqué; à valves très-
concaves. Longueur, 37 millimètres. La variété [b] a été trouvée 
dans l'intérieur de polypiers pierreux. On la trouve fossile, près-
de Rome. 

19. M o d i o l e s i l i cu le . Modiola silicula. 
M. testâ oblongâ, cylindraceâ , reclâ, unifariam striatâ ; extre-

mitatibus obtusis ; anticâ relusâ. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Elle est moyenne 

entre la précédente et celle qui suit. Coquille blanche ; épiderme 
marron très-brun. Longueur, 25, millimètres. Elle n'a que les 
stries d'accroissement. 

20. Modiole plissée. Modiola plicata. 
M. testâ rhombeâ, lenuissimâ , hyalinâ ; striis transversis et su­

pernè rugis plicœjormibus ; natibus prominulis, incurvis. 
Chemn. Conch. 8. t. 82. f. 733. a, b. 
Encyclop. pl. 221. f. 3. 
Mytilus plicalus. Gmel. n". 26. 
Habite aux îles de Nicobar. Cabinet de M. de France. Elle est. 

mince comme une pelure d'oignon, et d'un fauve pale. Longueur, 
27 millimètres. 

21. Modiole semence. Modiola semen. 
M. testâ oblongo-angulatâ , basi oblusâ, supernè attènuatâ, al­

bidâ; striis longitudinalibus lenuissimis ; margine partim den-
ticulato. 

An Chemn. Conch. 8. t. 84. f. 752? mala. 
Habite Cabinet de M. de France. Longueur, 16 millimètres. 

22. Modiole lithophage. Modiola lithophaga. 
M. testâ elongatâ, cylindraceâ, rectâ, infernè tumidiore; extre­

mitatibus obtusis ; striis transiterais longitudinales decussan-
tibus. 

[a] Testa striis transversis omnibus redis, sub interruptis. 
Mytilus lithophagus. Lin. Gmel. n°. 6. 
List. Conch. t. 427. f. 268. 
D'Argcny. Conch. t. 36. fig. K. 
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. Boni. Mus. t. 7. f. 4. 
Chemn, Conch. 8. t. 82. f. 780. 
Encyclop. pl. 221. f. 6. 7. 
Lilhodomus. Cuv. Règne anim. 2. p. 471-
[b] Var. testâ longiore ; striis transversis, prœsertim versus exlre-

milalem compressant, obliquis, arcuatis. 
Chemn. Conch. 8. t. 82. f. 72g. 
Encyclop. pl. 221. f. 5. a, b. 
Habile la Méditerranée, l'Océan américain, indien, etc. Mus. n°. 

Mon cabinet. Vulgairement la datte, la moule pholade. Dans la 
première, l'épidcrme est ordinairement d'un marron très-brun 5 
sa longueur ne dépasse pas 85 millimètres. L'épidcrme est jau­
nâtre dans la seconde. Elle a quelquefois plus d'un décimètre de 
longueur. 

s3. Modiole caudigère. Modiola caudigera. 
M. testâ oblongâ, cylindraceâ, tenui, intus violaceo-lividâ ; ex-

tremitale anticâ appendicibus anguslatis subcaudatâ. 
Encyclop. pl. 221. f. 8. a, b. 
Habite les mers australes , les côtes d'Afrique, etc. , et se loge dans 

l'épaisseur du test de certaines huîtres, le perforant à la manière 
des pholades , ou comme la modiole précédente perce les pierres, 
mais en s'y formant un fourreau comme les fistulanes : néanmoins 
les deux valves de notre modiole closent beaucoup mieux que 
celles des fistulanes. Quant à ses appendices caudiformes , elles 
nous paraissent étrangères à la coquille , s'être formées après elle, 
et sont effectivement d'une substance analogue à celle du four­
reau , et un peu différente de celle de la coquille. Cabinet de 
M. Faujas de S.-Fond, Muséum n°. Longueur de la coquille, 
3o millimètres. 

Etc. I l existe quelques autres espèces de ce genre déjà connues, 
mais que je n'ai pas eu occasion de voir. 

Espèces fossiles. 

1. Modiole subcari née. Modiola subcarinata. 
M. testâ oblongâ, lœvi; margine inferiore carinato : superiore 

inlrorsum curvo. • 
Annales du Mus. 6. p. 222; et vol. 9. pl. 17. f. 10. 
Habite..... Fossile de Grignon. On en trouve une variété près de 

Plaisance, en Italie. Elle se rapproche de la M. papuana, 
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2. Modiole tulipée. Modiola tulipœa. 
M. testa oblongâ, supernè coarctato-sinuatâ , subtus obsoletè ca-

rinatâ; scutello natium costis circumscripto. 
Habite Fossile des Vaches-Noires, près du Havre. Cabinet de 

M. Menard. Le mien. 

3. Modiole en cœur. Modiola cordatâ. 
M. testâ oblongâ, infernè subcordatâ ; natium costis valdè tu-

midis. 
Annales, g. pl. 18. f. 2. 
D 3] Var. ? testâ majore ; margine inferiore depresso. 
Habite Fossile des environs de Paris. Mon cabinet. La coquille 

[b ] , sans lieu d'habitation connu, est du cabinet de M. Menard. 
La même , moins grande , se trouve à S.-Jean-d'Assé, Chaufl'our 
et Domfront [SartheJ. 

4- Modiole solénoïde. Modiola solenoides. 
M. testâ elongato-angustâ, tereti-angulatâ, subarcuatâ; latere 

antico obliqué sulcato carinâ nulld. 
£b] Var. testâ subbreuiore, minus curvatâ. 
Habite. . . Fossile de Chauffour et Tannie, département de la 

Sarthe. Mon cabinet. Longueur, 120 millimètres. 

5. Modiole lithophagite. Modiola lithophagites. 
M. testâ elongatâ, reclâ ; infernè subtereti, atlenaottâ ; supernè 

depressiusculâ, obtusâ, latiore. 
Habite Fossile des Vaches-Noires, près du Havre. Cabinet de 

M. Menard. Voyez perna aviculoides. Sowerby, Conch. min. 
n°. 12. t. 66. Je n'ai point vu sa charnière. 

Etc. Voyez les Annales du Muséum, vol. 6. p. 123; et vol g. 
pl. 17. f. 11. 12. et pl. 18. f. 1, pour d'autres espèces. 

M O U L E . ( M y t i l u s . ) 

Coquille longitudinale, équivalve, régulière, pointue 

à sa base, se f i x a n t par u n byssus. Les crochets presque 

d r o i t s , t e r m i n a u x , po in tu s . 

C h a r n i è r e l a t é r a l e , le plus souvent é d e n t é e . L i g a m e n t 
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m a r g i n a l , s u b i n t é r i e u r . U n e impression musculaire a l ­
l o n g é e , en massue, s u b l a t é r a l e . 

Testa longitudinalis , œquivalvis , basi acuta , bysso 
sœpius a f f i x a . Nates acutœ, subrectœ, terminales. 

Cardo lateralis, in plurimis edentulus. Ligamentum 

marginale subinternum. Impressio muscularis elongata, 
clavata, sublateralis. 

OBSERVATIONS. 

Linné a trop vaguement déterminé son genre mytilus, et 
en a fa i t un mauvais assemblage , en y associant des h u î t r e s , 
des avicules, des anodontes , etc. Les hu î t res et les avicules 
é t a n t des coquilles inéqu iva lves , à test lamelleux, et les 
©nodontes , quoique équivalves comme les moules, é tan t des 
coquilles fluviatiles, transverses, à impressions musculaires 
séparées et latérales , se trouvent t rès- inconvenablement r é u ­
nies aux moules, dans le m ê m e genre. Bruguière a dé t ru i t 
la plus grande partie de ces inconvéniens , en d é t e r m i n a n t 
avec plus de précision le carac tè re essentiel des mytilus. 
î ' é a n i t i o i n s , i l omit encore d'en séparer le genre des mo­
ndiales , qui s'en distingue é m i n e m m e n t . A y a n t depuis r épa ré 
celte omission , le genre complè temen t r é fo rmé du mytilus 
ne réun i t plus de coquilles disparates , et peut ê t re m a i n ­
tenant regardé comme naturel . 

Les moules sont toutes des coquilles marines, régulières , 
équ iva lves , longitudinales, à test solide ou non lamelleux, 
et terminées in fé r i eurement par deux crochets pointus, pres­
que droits ou légèrement courbés . Elles ne sont point bâi l ­
lantes dans leur bord s u p é r i e u r , comme les pinnes , dont 
elles sont très-voisines par leurs rapports. Auss i , de m ê m e 
que les pinnes , les moules se fixent par un byssus , mais 
qui est cour t , à filamens épais ou grossiers. Elles attachent 
ee byssus aux corps mar ins , à l'aide d'une espèce de pied 
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l ingu i fb rme qu'elles fon t sortir de la coqui l le , et qu i leur 
sert en outre lorsqu'elles veulent se dép lace r . 

L e ligament cardinal qui fixe les valves de ces coquilles 
est l a t é r a l , m a r g i n a l , et en grande partie i n t é r i eu r . Ces 
m ê m e s coquilles o n t , en outre , un l igament adducteur un 
peu grêle , séparé du muscle d'attache , et fixé , en dedans , 
vers leur e x t r é m i t é supé r i eu re . Ce l igament , que j'avais 
depuis long-temps r e m a r q u é , mais dont M . Leach a d é t e r ­
m i n é l 'usage, sert à m o d é r e r l 'ouverture des valves contre 
l 'effet de l 'é last ici té du ligament card ina l , sans que le muscle 
d'attache soit obligé de se contracter. Mais un autre l i ga ­
ment assez semblable se t rouvant dans la base de la co­
qui l le , à peu de distance des crochets, ne peut guè re servir 
q u ' à for t i f ie r l 'attache cardinale des valves. 

Souvent, vers la fin de l ' au tomne, on trouve dans les 
moules de petits crabes [pinnothères ] qu i y vivent à l ' abr i 
des dangers, sans nuire à l ' animal de la coquille. 

ESPÈCES. 

Coquille sillonnée longitudinalement. 

i. Moule de Magellan. Mytilus Magellanicus. 
M. testa oblongâ, infernè, angulatâ et albidâ , supernè purpureo--

•violacescente; sulcis longitudinalibus crassis, undatis; natibus 
acutis, subrectis. 

List. Conch. t. 356. f. 193. 
Favanne, Conch. t. 5o. fig. R. 1. 
Knorr. Vergn. 4. t. 3©. f. 3. 
Chemn. Conch. 8. t. 83. f. 742. 
Encyclop. pl. 217. f. 2. 
[2] Var. testâ minore, anliquatâ; valvis cochlealis. 
[3] V,ar. testâ minore, subplicatâ; intus argenteâ. 
Chemn. Conch. 8. t. 83. f. 743. 
Habite les mers d'Amérique, le détroit de Magellan , etc. Mus. n". 

Mon cabinet. Coquille ridée longitudinalement par des sillons 
grossiers. Crochets un peu canaliculés en leur face interne. Les 
grands individus, étant polis, ont beaucoup d'éclat, cl offrent 
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une nacre brillante d'un pourpre fonce', teint de violet. Lon­
gueur, i3o millimètres. 

2. Moule rongée. Mytilus erosus. 
M. testa oblongâ, angulatâ, supernè vix dilalatâ, anterius de­

pressâ ;sulcis longituâinalibus striisque transversis crebris; extus 
intusque purpureo nigricante. 

Habile les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n», Coquille allon­
gée, anguleuse, comme difforme , treillissée par des sillons lon­
gitudinaux et par des stries transverses; mais en quelque sorte 
rongée on usée dans la partie supérieure de chaque valve. Lon­
gueur, 65 millimètres. 

3. Moule crénelée. Mytilus crenatus. 
M. testa ovato-trigonâ, tenui, longitudinaliter sulcatâ, purpureo-

•violaeeâ, infernè albâ ; margine plicis crenato. 
List. Conch. t. 358, f. 196? 
Encyclop. pl. 217. f. 3.. 
Habhe les côtes de la Caroline ? Elle est plus mince et plus 

élargie que la M. magéllanique , et a son bord interne violet et 
crénelé. Longueur, 90 millimètres. 

4- Moule treillissée. Mytilus decussatus. 
M. testâ ovato - trigonâ , longitudinaliter sulcatâ ; striis trans­

versis inœqualibus ; natibus acutis, curvis, interno latere cana­
li culalis. 

Favanne , Conch. pl.. 5o. fig. R ï. 
Habite les mers d'Amérique. Mon cabinet. Forme presque analogue 

h celle du M. ungulalus, mais sillonnée longitudinalement, et 
inégalement trcilliasée par des stries transverses. Epiderme noi­
râtre. Test d'un pourpre livide. Longueur, 112 millimètres. 

5. Moule velue. Mytilus hirsutus. 
M. testa sublrigonâ, epiderme hirsutissimâ ; sulcis longitudina­

libus tenuibus ; latere postico depresso /liante. 
rj>] Var. testâ angustiore, infernè latenbus depressis. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Espèce très 

reniai quablc, à épiderme d'un brun ronssàtre et très-velu, à 
ligament large, à bords partout crénelés , et à côté postérieur 
offrant une ouverture particulière. Longueur, 62 millimètres.. Elle 
se rapproche de la suivante par ses stries-
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6. Moule rôtie. Mytilus exustus. 
M, testa oblongd, longitudinaliter striatd ; ventre angulato tu-

tnido ; margine crenulato. 
Mytilus exustus. Lin. Gmel. n<\ g. 
List. Conch. t. 365. f. 2o5. 
Chemn. Conch. 8. t. 84. f. 754. 
Encyclop. pl. 320. f. 3 et f. 4-
[2] Var. testa angusliore, anticè vix angulatâ. 
Habite les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. Son bord pos­

térieur n'est point crénelé inférieurement. Longueur, 4 2 milli­
mètres. 

7. Moule septifere. Mytilus bilocularis. 
M. testâ ovato-trigonâ, posterius depressâ, longitudinaliter sul­

catâ ; sulcis tenuibus crenulatis, subgranosis ; valvis basi sep-
lijeris. 

[a] Mytilus bilocularis. Lin. Gmel. n°. 8. 
Chemn. Conch. 8. t. 82. f. 736. a, b. 
Encyclop. pl. 218. f. 5. a , b. 
[b] Var. testâ minore ; epiderme viridi. 
Chemn. Conch 8. t. 82. f. 737. 
[c] Var. testâ extus intusque fuscâ. Mus. n°. 
J_d] Var. testâ extus ferrugineâ, intus albidâ. 
Mytilus exustus. Born. Mus. tab. 7. f. 5. 
Chemn. Conch. 8. t. 83. f. 744. a, b. 
Encyclop. pl. 220. f. 1. a, b. 
Habite les mers de l'Inde et de la Nouvelle Hollande. Mus. r°. Mon 

cabinet. Espèce très-distincte par la lame septiforme de la base 
de ses valves, mais qui offre différentes variétés par ses couleurs. 
Son bord interne est crénelé, excepté vers la base de son côté 
postérieur. La coquille [a] est la plus grande : elle offre, sous un 
épiderme d'un vert très-brun, un test bleu près des crochets, et 
d'un violet noirâtre vers son sommet. Longueur, 5i millimètres. 

S. Moule ovale. Mytilus ovalis. 
M. testâ parvulâ, ovali, longitudinaliter sulcatâ; sulcis crenu­

latis; natibus incumbentibus, secùndis, divaricalis. 
Encyclop. pl. 21g. fig. 3. a, b. 
Habite les mers du Pérou. Dombey. Mon cabinet. Elle' est d'un 

violet^rembruni, et, par ses crochets abaissés, se rapproche des 
modioles. Longueur, 25 millimètres. 
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9. Moule brûlée. Mytilus ustulatus. 
M. lesta parvulâ, ovato-angulatâ, fulvo-fuscâ, longitudinaliter 

sulcatâ; sulcis anticis obliqué divaricatis ; natibus brevibus, 
obtusiusculis. 

Habite les mers du Brésil. Mus. n°. Son côté antérieur est anguleux. 
Longueur, 22 millimètres. 

10. Moule de S.-Domingue. Mytilus Domingensis. 
M. testâ parvulâ, ovato-oblongâ, posticè depressâ , longitudina­

liter sulcatâ, violaceo-purpurascente. 
Habite les mers de S.-Domingue. Crochets abaissés , obtus. Lon­

gueur, ig millimètres. Mon cabinet. 

ZI. Moule du Sénégal. Mytilus Senegalensis. 
M. testâ minimâ, angustâ, posticè depresso-sinuatd, longitudi­

naliter sulcatâ ; natibus incurvis , secundis , divaricatis. 
Habile les mers du Sénégal. Mon cabinet. Petite coquille étroite , 

blanche à sa base et en son côté postérieur ; ailleurs d'un pourpre 
violet. Longueur ,17 millimètres. 

Point de sillons longitudinaux. 

12. Moule allongée. Mytilus elongatus. 
M. testâ angusto-elongatâ, recta, infernè posticèque albâ, aliundè 

•violaceâ; latere postico depresso ; basi bidentatâ. 
Mytilus elongatus. Chemn. Conch. 8. t. 83. f. 738. 
Favanne, Conch. t. 5o. fig. I . 
Encyclop. pl. 21g. f. 2. 
Habite les mers de l'Amérique méridionale, aux îles Malouines. 

Mus. n°. Mon cabinet. Belle et rare coquille, bien caractérisée 
dans son espèce, remarquable par sa forme , sa taille et son beau 
violet. Longueur, i38 à 140 millimètres. 

i3. Moule large. Mytilus lotus. 
M. testâ oblongo-ovatâ, sub epiderme pallidè violaceâ; striis 

<"0>n,e?i.tiïcis crebris-; postico latere recto. 
Encyclop. pl. 216: f. 4-
Habite Mus. n°. Glande coquille en ovale allongé, d'un violet 

grisâtre sous l'épidcrme. A crochets blancs , courbés. Une dent 
»ous chaque crochet. Longueur 148 millimètres. 



SANS VERTÈBRES. 123 

i 4 - M o u l e z o n a î r e . Mytilus zonarius. 
M. testa oblongâ, antiquatâ, albidâ; zonis concentricis violaceis; 

latere postico sinuato, depresso, albo. 
Encyclop. pl. 217. f. 1. 
Habite. ... Mon cabinet. Coquille allongée, arquée, proportionnel­

lement beaucoup plus étroite que la précédente, ayant ses accrois-
semens concentriques et saillàns presque comme des marches d'es­
calier. Elle est violette en dehors, blanche en dedans, avec le 
limbe supérieur violet. Longueur, 128 millimètres. 

i5. Moule à canal. Mytilus canalis. 
M. testâ oblongâ, lœviusculâ, cœruleo-nigricante ; margine antictt 

canalifero : postico planulato, albo. 
List. Conch. t. 36o. f. igg. 
[2] Var. ? testâ latiore ; natibus brevioribus. 
Encyclop. pl. 2i5. 
Habite les mers de la Jamaïque. Mon cabinet. Coquille rare, grande, 

d'un bleu très-foncé, offrant une large gouttière au milieu du 
bord antérieur. Bord postérieur droit; crochets un peu divergens. 
Longueur, i3o millimètres. Je n'ai pas vu la coquille [2]. 

16. Moule en sabot. Mytilus ungulatus. 
M. testâ semi-ovatâ, violaceo-nigricante ; anterius curvatâ; pos­

terius rectâ, planulatâ ; cardine terminali subbidentato. 
Mytilus ungulatus. Humboldt. Voyages. 
An mytilus ungulatus? Lin. Gmel. n°. 12. 
Gualt. test. t. 91. fig. E. 
Chemn. Conch. 8. t. 85. f. .756? 
Habite les mers de l'Amérique méridionale. Collection de MM. de 

Humboldt et Bonpland. Grande coquille à épiderme noirâtre , 
n'ayant qu'une ou deux dents sous le crochet, et n'offrant point 
cette inflexion ou ce sinus qu'on observe sur le bord postérieur 
de la suivante. Elle est blanche à l'intérieur, avec le limbe supé­
rieur d'un violet foncé. Longueur, 170 millimètres. 

17. Moule violette. Mytilus violaceus. 
M. testâ semi-ovatâ, lœvigatâ, violaceâ ; antico latere curvato : 

postico planulato, inflexo, subsinuato; natibus subtus triden-
tatis. 

Knorr. Vergn. 5. t. 25. f. I . 
Encyclop. pl. 216. f. 1. 
Habite l'Océan atlantique, etc. Mus. n°. Mon cabinet/Quelque 
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rapports qu'elle ait avec la précédente, nous l'en croyons toujours 
distincte, et c'est peut-être celle-ci que Linné a désignée sous le 
nom de M. ungulatus. Ses crochets et son côté postérieur sont 
blancs avec quelques taches violettes. Longueur, 119 millimètres. 

18. Moule opale. Mytilus opalus. 
M. 'testâ elongatâ, curvatâ, posterius arcuato-sinuatâ; epiderme 

fuscâ ; cardine unidentato. 
An List. Conch. t. 363. f. ao4 ? 
Habite les mers australes? Mon cabinet. Coquille rare, pré­

cieuse , la plus grande de ce genre, et offrant en son intérieur une 
nacre irisée en opale, très-brillante. Son épiderme est vert sur les 
bords. Longueur, 190 millimètres. 

îg. Moule opaline. Mytilus smaragdinus. 
M. testâ subtrigonâ , planiusculâ ; epiderme viridi ; postico latere 

recto. 
Mytilus smaragdinus. Gmel. n°. 29. 
Chemn. Conch. 8. t. 83. f. 745. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. Mon cabinet. Elle tient d'assez 

près à la précédente ; mais sa forme est différente. Elle a deux 
petites dents cardinales sur une valve, et une seule sur l'autre. 
Sa nacre offre aussi les couleurs de l'opale. Longueur, 102 milli­
mètres. 

20. Moule perne. Mytilus perna. 
M. testâ oblongâ, rectâ, latere postico depressâ, albidâ ; epiderme 

rufescente limbo viridi. 
An mya perna? Lin. Gmel. p. 32ig. 
Schroet. einl. in Conch. 2. p. 608. tab. 7. f. 4. 
Born. Mus. tab. 7. f. 6 ? 
Knorr. Vergn. 4- t. l5. f. 4-
Habite les côtes de B.irbarie, les mers de l'Amérique méridionale. 

Mon cabinet. Ses rapports la rapprochent de la suivante, dont 
elle est cependant distincte. Elle est un peu livide à l'intérieur -
et a deux petites dents cardinales sur une valve , et une seule sur 
l'autre. Longueur, 129 millimètres. 

21. Moule d'Afrique. Mytilus ajer. 
M. testâ oblongo-trigonâ, supernè dilatatâ, lineis angulatis pictâ ; 

epiderme Jlai'o-virenle ; latere postico versus basim tumido. 
Mytilus afer. Gmel. n°. 28. 
Favanne,Conch. t. 5o. fig. F. 2. 
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Knorr. Vergn. 4- l- i5. f- 5-
Boni. Mus. t. 7. f. 7. 
Chemn. Conch. 8. t. 83. f. 739—741. 
Encyclop. pl. 218. f. 1. 
[b] Var. testa angustiore; litturis nullis. 
Habite les côtes de Barbarie , etc. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille 

assez jolie , mais commune : elle est comme arborisée. Deux dents 
sur une valve, et une sur l'autre. Longueur, 115 millimètres. La 
variété' [b] est de l'Asie australe. Péron. 

22. M o u l e agathine . Mytilus achatinus. 
M. testa oblongo-trigonâ, epiderme fulvo-rufescente ; anterius 

compresso-angulatd ; posterius tumidulâ; intus splendidissimâ, 
livido-violacescente. 

[a] Testd elongatâ , anticè minus angulatd. 
An Chemn. Conch. 8. t. 84. f. 747? 
[b] Var. testd^ breviore, anticè inagis angulatd. 
Mytilus versiçolor. Gmel. n°. 3o. 
Chemn. ConjZb. 8. t. 84. f. 748. 
Encyclop. pl. 218. f. 3. 
Habite les mers d'Amérique, les côtes du Brésil. Mus. n°. Mon 

cabinet. Coquille un peu mince, à nacre irisée très-brillante, et 
qui tient un peu à la précédente par ses rapports. Longueur de 
la coquille [a] , 102 millimètres. La variété [b] est un peu lit— 
turée en zig-zag vers sa base 5 elle est en général plus élargie et 
plus courte. Voyez List. Conch. t. 364- f. 2o3. 

23. Moule ongulaire. Mytilus ungularis. 
M. testâ semi-ovatâ, fulvo-nigricante ; anterius dilatatâ, com­

pressa angulatâ ; posterius subrectâ, infernè tumidulâ; natibus 
parvis. 

Encyclop. pl. 216. f. 3? 
Habite les mers de l'Inde et de la Nouvelle Hollande. Mus. n". 

Mon cab. Coquille dilatée antérieurement comme le M. ungu­
latus ; mais mince, beaucoup moins grande, et ayant un renfle­
ment près de la base de son côté postérieur. Son épiderme est 
presque noir et en partie fauve selon les variétés. Longueur, 
74 millimètres. 

24. Moule planulée. Mytilus planulatns: 
M. testâ ovato-rhombeâ, subdepressâ, basi acutâ, bicolore ; la­

teris antici angulo mediano. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, m port du Roi Georges. 
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Mus. n° Elle est en partie bleue et en partie blanche. Quoique 
voisine de celle qui précède, elle en est très-distincte. Longueur, 
"j5 millimètres. 

25. Moule boréale. Mytilus borealis. 
M. testâ oblongâ, albido-cœrulescente ; epiderme nigrâ; natibus 

incumbentibus, secundis , diuaricatis. 
Habite l'Océan boréal de l'Amérique, côtes de New-lorck. M. Mil-

berls. Mus. n°. Aspect de la moule commune ou comestible, mais 
beaucoup plus grande. Elle en diffère par ses crochets et par le 
défaut du léger renflement postérieur. Longueur , 88 millimètres. 

26. M o u l e angustane. Mytilus angustanus. 
M. testâ oblongo-angustâ, subarcuatâ, obtusè angulatâ, cœru­

lescente ; natibus inflexis. 
Habite Mus. n°. Du voyage de Peron. Aspect de la moule com­

mune , sans renflement postérieur. Deux petites dents. Longueur, 
43 millimètres. 

27. M o u l e c o r n é e . Mytilus corneus. 
M. testâ oblongâ, tenui, corneo-jlavescente, anterius curvatâ ; 

latere postico recto : maculâjuscâ. 
Habite Mus. n°. Du voyage de Péron. Elle est obscurément 

rayonnée. Longueur, 4^ millimètres. 

28. Moule de Provence. Mytilus Galloprovincialis. 
M. testâ oblongo-ovali, supernè dilalato-compressâ ; angulo an-

ticali injero ; postico latere basi tumidulo. 
Habite la Méditerranée, près de Martigues, en Provence. Mus. n°, 

Elle tient de la M. ongulaire et de la M. comestible , et en est 
également distincte. Dents cardinales nulles. Couleur bleue. Lon­
gueur , 70 millimètres. 

20. Moule comestible. Mytilus edulis. 
M. testâ oblongâ; anterius curvâ, compressa-angulatd ; posterius 

relusâ, versus basim tumidulâ ; dentibus subquaternis. 
Mytilus edulis. Lin. Gmel. n". 11. 
[a] Testa cœrulescens ; radiis obsoletis aut nullis. 
List. Conch. t. 36a. f. 200. 
Knorr. Vergn. 4- t- >5. f. I . 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 63. f. 93. 
Chemn. Conch. 8. t. 84. f. j5o, 
Encyclop. pl. 218. f. 2. 
[b} Var. testd pellucidâ, violaceo-radiatâ. 
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Mytilus -pellucidusi Maton, Act. soc. Linn. 8. p. 107. 
Chemn. Conch. 8. t. 84. f. 751. 
Habite les mers d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. C'est l'espèce com­

mune et très-connue que l'on mange. Longueur, 68 millimètres. 
Outre que la variété [b] est bien rayonnée, son angle antérieur 
est plus élevé. 

3o. Moule accourcie. Mytilus abbreviatus. 
M. testa brevi, tumidd, subcuruatâ, cœrulœd, obscure radiatâ; 

natibus incurvis, obtusis. 
Habite dans la Manche, à l'embouchure de la Somme, et à une 

profondeur telle , qu'on ne la trouve que dans les grandes marées 
des équinoxes, lorsque les eaux retirées la mettent à découvert. 
M. Bâillon. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est bleuâtre, ventrue, 
rétuse et un peu sinuée en son côté postérieur. Longueur, 34 à 
38 millimètres. 

3i. Moule rétuse. Mytilus relusus. 
M. testâ oblongd, cuneatâ, ventricosâ, extremitate superiore re-

tusâ ; postico latere subsinualo. 
Habite dans la Manche, côtes de Wistreham , près Caen. Mus. n°« 

Cabinet de M. de France. D'une taille au-dessus de celle qui pré­
cède , elle v i t , ainsi qu'elle, à une profondeur plus grande que 
la moule comestible. Longueur, 52 millimètres. 

32, Moule hespérienne. Mytilus hesperianus. 
M. testa oblongo-angustâ, supernè rotundatâ, subœquali; natibu$ 

acutis subcurvisalbis. 
An List. Conch. t. 362. f. 202? 
Habite la Méditerranée, sur les côtes d'Espagne. Mus. n°. Taille 

petite ou médiocre; côtés presque égaux; dents nulles ou obsolètes 
sous les crochets; couleur bleue, excepté vers la basej Longueur, 
35 millimètres. 

33. Moule courbée. Mytilus incurvatus. 
M- testa incurvatâ, supernè dilatatâ, obliqué rotundatâ, depressâ; 

natibus acutis. 
Mytilus incurvatus. Maton, Act. soc. Linn. 8. p. 106. t. 3. f. 7. 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 64. f. 74. 
Habite l'Océan européen. Mon cabinet. Espèce très-différente de la 

M. comestible , par ses crochets , par le sinus en arc rentrant de 
«on côté postérieur, etc. Ses stries transverses et concentriques 
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sont finement coupées par d'autres stries longitudinales interrom­
pues , très-courtes. Longueur, 3i millimètres. 

34- Moule vénitienne. Mjtilus lineatus. 
M. testd oblongo-trigond, extrorsum dilatatd; lineolis impressis 

variis et obliquis strias transversas decussantibus ; intus ar-
genled. 

Mytilus lineatus. Gmel. n°. 32. 
Chemn. Conch. 8. t. 84. f. 753. n°. r, 2. 
Encyclop. pl. 218. f. 4-
Habile la mer Adriatique, à Chioggia , près de Venise. Mon cabinet. 

Elle avoisine la précédente , et offre une variété un peu courbée, 
et presque semblable. Longueur, 20 à 25 millimètres. 

35. Moule à fosse. Mjtilus lacunatus. 
M- testa incurvatâ, extrorsum dilatatd; latere postico medio fos-

suldAmpresso. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Crochets pointus. 

Longueur, 16 millimètres. 

Coquilles fossiles présumées du genre moule. 

1. Moule scapulaire. Mjtilus scapularis. 
M. testa sub trigonâ, ovato-cuneatâ ; latere antico obliqué rotun­

dato , margine acuto : postico retuso, longitudinaliter sulcato , 
subdecussalo. 

[b] Var. testâ basi obtusiore ; latere postico minus depresso. 
Habite Fossile de Coulaines, près du Mans. Cabinet de M. Me­

nard. La coquille [b] ressemble presque à une modiole par sa 
base; mais elle est fruste et difficile à caractériser. Même cabinet. 
Le mytilus amplus de M. Sowerby [Conch. min. n°. 2. p. 27. 
t. 7.] n'en diffère que parce qu'il est strié longitudinalement. 

2. Moule nacrée. Mjtilus margaritaceus. 
M. testâ oblongâ , tenui , margaritaceo-argented, splendidâ ; 

•ventre in costam longitudinalem tumido ; intus striis longitu­
dinalibus. 

An modiola elegans ? Sowerby, Conch. min. n°. 2. p. 3i . t. g. 
Habite Fossile d'Angleterre, trouvé en creusant un canal de 

navigation dans le Devonshire. Elle est groupée dans une pâte 
dure, en partie calcaire et ferrugineuse. Cette coquille avoisine 
le mytilus exustus. Du cabinet de M. Faujas. 
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P I N N E . ( P m n a . ) 

Coquille longitudinale, cunéiforme, équivalve, bâil­

lan te à son sommet , po in tue à sa base, à crochets 

d ro i t s . C h a r n i è r e l a t é r a l e , sans dent . L i g a m e n t m a r g i ­

n a l , l i n é a i r e , f o r t l o n g , presque i n t é r i e u r . 

Testa longitudinalis, cuneiformis, œquivalvis, apice 
hians, basi acuta ; natibus redis. Cardo lateralis, 

edentulus. Ligamentum marginale, lineare, prœlon-

gum, subinternum. 

O B SE RVATI ONS. 

Les pinnes sont des coquilles marines, la plupart fort 
grandes , minces, relativement à leur grandeur , souvent 
f r ag i l e s , et auxquelles on donne vulgairement le nom de 
jambonneaux. Elles sont longitudinales, ré t réc ies en pointe 
vers leur hase, à bord supé r i eu r a r rond i , quelquefois presque 
t r o n q u é , toujours plus ou moins bâ i l l an t . Leur l igament est 
é t r o i t et si serré que leurs valves paraissent soudées ensemble 
d u côté de la c h a r n i è r e , et ont peu de mouvement pour 
s'ouvrir. Leur test , quoique mince et se divisant quelquefois 
en lames, est d 'un tissu solide, et mont re , dans ses cassures, 
des stries fines et transverses, qu i imi tent celles du gypse. 

C'est avec les moules que les pinnes ont le plus de r a p ­
por ts ; mais leur coquille à crochets droi ts , et bâ i l l an te à son 
e x t r é m i t é s u p é r i e u r e , les en distingue fortement. D é j à m ê m e 
leur test offre une tendance à se diviser en lames, et se rap­
proche de celui des mal léacées . 

L ' a n i m a l de la pinne est a l longé , sans siphons saillans , et 
possède un pied en langue conique, qu i l u i sert à se fixer 
par un byssus ; mais ce byssus, au l ieu d 'ê t re rare et grossier, 
comme celui des moules, est l o n g , f i n , l u s t r é , soyeux et 

Tome F I . 9 
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abondant : il ne prend aucun genre de teinture , et néan­
moins sa finesse et son lustre le font employer à différens ou­
vrages , en Ital ie. 

L a pinne v i t habituellement dans les parties basses de la 
mer, à peu de distance des rivages. T a n t ô t elle se fixe aux corps 
marins par son byssus, et t an tô t elle se déplace à l'aide de 
son pied. O n en trouve dans presque toutes les mers. On d i t 
qu'elle doit son nom à la ressemblance qu'elle a avec l ' a i ­
grette que les soldats romains portaient à leur casque , et qu i 
s'appelait penna. De petits c r u s t a c é s , soit à corps arrondi 
comme celui des crabes, soit à corps al longé comme celui 
des salicoques , se trouvent quelquefois dans les pinnes. 

ESPÈCES. 

i. Pinne rouge. Pinna rudis. 
P.'testâ magna, oblongâ , ferrugineo-rubente ; apice oblique ro­

tundato ; sulcis crassis squamiferis ; squamis magnis semi-tu-
bulosis. 

Pirina rudis. Lin. Gmel. p. 3363. 
List. Conch. t. 373. f. 214. 
Seba, Mus. 3. t. 92. Figurœ superiores. 
Chemn. Conch. 8. t. 88. f. 773. 
Encyclop. pl. 199. f. 3. 
Habite l'Océan américain et atlantique. Mon cabinet. Elle acquiert 

un pied et demi de longueur. Ses sillons sont grossiers ainsi que 
les écailles qu'ils soutiennent. Elle n'est point rare. 

-a. P i n n e é v e n t a i l . Pinna flabellum. 
P. testâ ferrugineo-rubente, pellucidâ, supernè subtruncatd, la 

tiore ; sulcis longitudinalibus redis} squamiferis. 
D'Argenv. Conch. t. 22. fig. F. 
Favanne, Conch. t. 5o. fig. A 4-
Knorr. Vergn. 2. t. 26. f. 2. 
Chemn. Conch. 8. t. 8». f. 769. 
Encyclop. pl. 199. f. q ? 
[b] Var. testâ angustiore, submuticâ. 
Pinna carnea. Gmel. n°. 7. 
Habite l'Océan indien? Mon cabinet. Elle tient à la précédente 

par ses rapports, mais elle est plus raccourcie, fort élargie supe-
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rieurement, et très-distincte. Ses écailles sont petites ou de taille 
médiocre, blanchâtres. Voyez Schroet. [flusc. 3. t. g. f. 17 J : 
ce n'est assurément point le P. saccata. 

3. Pinne demi-nue. Pinna semi-nuda. 
P* testd fulvo-grised , apice latissimd, obliqué truncatâ ; sulcis 

longitudinalibus squamiferis : lateris postici curvis descensis 
nudis. 

List. Conch, t. 372. f. 2i3? 
Seba, Mus. 3. t. 91. f. 3. 
Knorr. Vergn. 2. t. 26. f. I . 
Chemn. Conch. 8. t. 89. f. 775. 
[b] Var.? testd minore, fusco-nebulosâ ; sulcis tenuioribus: me-

dianis prcesertim squamiferis. 
Gualt. test. t. 79. fig. D. 
Pinna etcusta ? Gmel. n°. 14.. 
Habite les mers d'Amérique, et peut-être celles de l'Inde pour la 

variété [b]. Mus. n°. Elle tient de la P. pectinée, mais elle est 
écaillense sur le disque de ses valves. La variété est très-rem­
brunie. 

4 . P i n n e angustane. Pinna angustana. 
P. testd angusto-cuneatâ, corneâ, supernè squamiferâ, Jiices-

cente ; squamis albis Jbmicatis ; margine antico postico longiore. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Son bord supérieur est obli­

quement arqué de devant en arrière, ce qui est le contraire dans 
l'espèce précédente. Ses sillons longitudinaux sont grêles et nus 
dans leur moitié inférieure. 

5. Pinne hérissée. Pinna nobilis. 
P. testd grised, supernè rufescente, echinatissimâ ; sulcis longi­

tudinalibus crebris, supernè squamiferis : squamis confertis , 
subtubulosis, ereclo-recuivis. 

Pinna nobilis. Lin. Gmel. n°. 3. 
Bonan. recr. 2. f. 24. 
Gualt. test. t. 78. fig. B. 
Seba , Mus. 3. t. 92. jig. 4. ultimes. 
Chemn. Conch. 8. t. 89. f. 777. 
Encyclop. pl. 200. f. 1. 
£b] Chemn. Conch. 8. t. 89. f. 776. 
Habite l'Océan atlantique et américain. Mus. n*. Mon cabinet. C'est 

la plus hérissée de toutes les pinnes connues; mais à écailles assez 
petites, fréquentes, couvrant tonte sa partie supérieure par ran-
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gées longitudinales. Son sommet est très-obtus, le'gèremcnî 
arqué. ( 

6. Pinne écailleuse. Pinna squamosa. 
\ P. testd maxifnd, griseo-rufescente, supernè ovatâ; sulcis longi­

tudinalibus obsoletis; squamis brevissimis , concavis, truncatis 
per séries transversas arcuatim digestis. 

Pinna squamosa. Gmel. n°. 6. 
List. Conch. t. 374. f- 2i5. 
Gualt. test. t. 78. fig. A. 
Seba, Mus. 3. t. 91. f. 1. 
Chemn. Conch. 8. t. 92. f. 784 è specim. juniore. 
Ejusd. tab. 93. f. 787. 
Encyclop. pl. 200. f. 2. 
Habite l'Océan atlantique austral. Mus. n*. Mon cabinet. C'est la: 

plus grande des P. connues ; elle acquiert environ. 58 centimètres 
de longueur [2 pieds 3 quarts], et peut-être plus. Ses écailles 
usées ou brisées par le frottement disparaissent souvent sur les-
grands individus. 

7. Pinne bordée. Pinna marginata. 
P. testâ tenui, fragili, pellucidâ, longitudinaliter sulcatâ ; limbo 

supero aculeis per séries quatuor transversas marginato. 
Gualt. test. t. 79. fig. C. 
Pinna bullata. GmeJ. n°. 18. 
Habite Mus. n°. Elle est blanchâtre, et paraît distincte de 

toutes celles que l'on connaît. Longueur, i35 millimètres. 

8. Pinne rare-épine. Pinna muricata. 
P. testâ tenui, pellucidâ, pallidè fulvâ , subtruncatâ; sulcis lon­

gitudinalibus raris, muricatis ; squamis parvis erectis sub­
acutis. 

Pinna muricata. Lin. Gmel. n°. 4. 
List. Conch. t. 370. f. 110. fig. prima. 
Rumph. Mus. t. 46. fig. M. 
Knorr. Vergn. 6. t. 20: f. r. 
Da Costa, Conch. brit. t. 16. f. 3. 
Chemn. Conch. 8. t. 91. f. 781. mala. 
Habite l'Océan atlantique et celui des Antilles. Mus. n°. Mon cabi­

net. Coquille mince, de taille médiocre, à côté postérieur mu-
tique. Elle paraît très-voisine de la pinne demi-nue. 
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» P i n n e p e c t i n é e . Pinna pectinata. 
P. testd tenui, pellucidâ, corneâ; latere antico longitudinaliter 

sulcato, margine recto, squamis serrato ; postico rugis trans­
versis, obliqué curvis. 

Pinna pectinata. Lin. Gmel. n°, 2. 
Chemn. Conch. 8. t. 87. f. 770 et fig. 771. 
[b] Var. testâ lateris antici marginé mutico. 
Gualt. test. t. 79. fig. A. 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 69. f. 80. 
[c] Var. testâ lœvigatâ ; sulcis longitudinalibus obsoletissimis. 
Habile l'Océan austral, et la variété [b] l'Océan atlantique. 'Mus. 

n°. Mon cabinet. Quoique le côté postérieur ait de grosses rides 
transverses et courbées, i l offre quelques stries longitudinales 
écartées, noduleuses vers leur sommet. 

o. P i n n e e n f l é e . Pinna saccata. 
P testâ subirregulari , tenui, fragilissimâ, sulcis longitudina­

libus undatim rugosâ ; postico latere medio sinu coarctato. 
Pinna saccata. Lin. 
Rumph. Mus. t. 46. fig. N . 
Seba, Mus. 3. t. 92, fig. centralis. 
Favanne , Conch. t. 5o. fig. C. -mala. 
Encyclop. pl. 200. f. 4- mala. 
[h~\ Var. testâ minore, rubro-fucescenle. 
Habite l'Océan indien. Mus. n". Mon cabinet. Elle tient un peu à 

la précédente; mais elle est tout-à-fait mutique , irrégulière, enflée, 
et singulière en ce que ses valves semblent soudées et presque 

"""sans ligament. Couleur cornée. Longueur, 146 millimètres. 
JVota. La P. vitreajne paraît n'en, être qu'une variété, sans 

rétrécissement postérieur, et plus régulière. 

1. P i n n e variqueuse. Pinna varicosa. 
P. testâ muticâ, subpellucidâ, rufo-rubente, supernè obliqué 

rotundatâ ; sulcis longitudinalibus crassis undatis varicosis. 
Seba , Mus. 3. t. 92. Fig. duœ penultimœ latérales. 
An pinna carnea? Gmel. n°. 7. 
Habite à l'île de la Trinité. M. Robin. Mus. n°. Elle a une tache 

nébuleuse d'un brun noirâtre, vers le bas de son côté postérieur. 
Longueur, 2o5 millimètres. 

2. P i n n e en hache. Pinna dolabrata. 
P. testâ muticâ, supernè imbricato-lamellosâ ; sulcis longitudi­

nalibus obsoletis; margine antico longiore, recpo, subacuto. 
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An pinna bicolor? Gmel. n°. i3. 
Chemn. Conch. 8. t. 90» f. 780? 
Habite les mers australes? Mus. n°. Mon cabinet. Grande co­

quille giisâtre, nuée de brun , éminemment lamelleuse dans sa 
partie supérieure, h bord terminal très - obliquement arrondi. 
Longueur, 36o millimètres. 

P inne b r i t ann ique . Pinna ingens. 
P. testâ muticâ, corneâ, fusco-nebulosâ ; basi anticâ longitudi­

naliter sulcatâ : striis transversis ad latus posticum incurvis, et 
in rugas posticales infernè decurrentibus. 

Pinna ingens. Maton, Act. soc. Lin. 8. p. l ia . 
Habite l'Océan britannique. Mon cab. Communiquée par M. Leach. 

Elle tient un peu de la P. pectinée ; et quoique fort grande , elle 
l'est moins que la P. écailleuse. Son bord supérieur est arrondi. 

P inne p a v i l l o n . Pinna vexillum. 
P. testâ muticâ , brevi, latâ, rufo-nigricante , supernè retusâ ; 

basi anticâ sulcis longitudinalibus tenuibus asperatis. 
Pinna vexillum. Gmel. n°. i5. 
Born. Mus. t. 7. f. 8. 
Chemn. Corich. 8. t. 91. f. 783. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon «abinet. Elle est comme en­

fumée , d'un roux noirâtre, et se rapproche de la suivante par 
ses rapports; mais elle est moins grande, plus obtuse supérieu­
rement. 

P i n n e n o i r â t r e . Pinna nigrina. 
P, testâ otiuto-rotundatâ, opacâ, extus intusque nigricante; striis 

longitudinalibus, subsquamiferis : squamis brevissimis lunatis : 
superioribus remotioribus. 

Rumph. Mus. t. 46. fig. L . 
Gualt. test. t. 81. fig. A. 
Chemn. Conch. 8. t. 88. f. 774. 
Encyclop. pl. 199. f. 1. a, b. 
Habite l?Océan des grandes Indes. Mus. u°. Mon cabinet. Cette 

coquille n'a de commun avec le P. rudis que d'être du même 
genre. Elle est grande , large, arrondie, presque noire, et n'offre 
que des bases d'écaillés sans saillie, sériâtes, dont les supérieures 
sont les plus larges et les plus écartées. 

, P i n n e subquadrivalve . Pinna subcfuadrivalvis. 
P. testâ rectâ, angusto-cuneatd, subtetragonâ ; valfarum angulo 

dorsali longitudinaliterfisso. 
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An -pinna tetragona? Brocch. Concb. 2. p. 589. 
£b] Var. testâ latiore, non margaritaceâ. 
Habite Fossile des environs de Parme. Cabinet de M. Faujas. 

Elle èst e'troite, et a le test nacré, feuilleté. La variété [b] est 
pins grande, plus large , et se trouve près de Mamert, sur la route 
d'Arlon à Luxembourg. Cabinet de M. Menard. Cette coquille 
n'a que deux valves, et semble en avoir quatre. Elle forme un 
coin droit, en tétragone aplati. 

L E S M A L L É A C É E S . 

Ligament marginal, sublinéaire, soit interrompu par 

des crénelures ou des dents sériales, soit lout-à-fait 

simple. Coquille subinéquivalve, à test feuilleté. 

Je donne le nom de malléacées à des coquilles plus 

o u mo ins i n é q u i v a l v e s , i r r é g u l i è r e s , don t le test est 

f e u i l l e t é , souvent m i n c e , t r è s - f r a g i l e , et q u i paraissent 

l i ée s entre elles par de grands rapports . Presque tous 

ces coquillages se f i x e n t aux eorps mar ins par u n bys­

sus , et p robab lement peuvent se d é t a c h e r p o u r se fixer 

a i l leurs . 

A i n s i , les malléacées cons t i tuen t une f a m i l l e q u i avoi ­

sine les m y t i î a c é e s , le l i g a m e n t des valves é t a n t de par t 

et d 'autre m a r g i n a l , a l l o n g é , presque l i n é a i r e ; mais 

elles en sont d i s t i n g u é e s par l eu r test f e u i l l e t é , et par 

l e u r coqui l l e i r r é g u l i è r e et s u b i n é q u i v a l v e . D 'a i l l eu r s , 

i c i , le l i gamen t n'est q u ' i m p a r f a i t e m e n t i n t é r i e u r - , c a r , 

é t e n d u en longueur sur le b o r d i n f é r i e u r des valves, les 

facettes q u i le r e ç o i v e n t sont i n c l i n é e s en dehors , f o r ­

m e n t u n canal o u v e r t , et le me t t en t plus o u moins à 

d é c o u v e r t . Je rappor te à cette f a m i l l e c i n q genres , cré-

natule, perne, marteau, avicule et pintadine, dont 

voic i l ' expos i t i on . 
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C R É N A T U L E . ( C r e n a t u l a . ) 

Coquille subéquivalve , aplatie , feuilletée , un peu 

i r r é g u l i è r e . Aucune ouver ture o u fossette p a r t i c u l i è r e 

pour le byssus. 

C h a r n i è r e l a t é r a l e , l i n é a i r e , m a r g i n a l e , c r é n e l é e : 
c r é n e l u r e s sé r i a l e s , calleuses, c r e u s é e s en fossettes , et 

q u i r e ç o i v e n t le l igament . 

Testa subœquivalvis, complanata, lamellosa, sub-

irregularis. Lacuna specialis pro bjsso nulla. 
Cardo lateralis, linearis, marginalis, crenulatus : 

créais in seriem ordinatis, callosis, subexcavatis, li­
gamentum excipientibus. 

OBSERVATIONS. 

Les crénatules constituent un genre très-remarquable de 
coquillages qui tiennent un peu aux moules par leurs rap­
por ts , mais qui se rapprochent davantage encore du genre 
des pernes. Ces coquillages l ient en quelque sorte les m y t i -
lacées aux mal léacées , et appartiennent néanmoins à cette 
dern iè re famil le . 

En ef fe t , leur cha rn iè re les rapproche cons idé rab lement 
des pernes ; mais elle est t rès-s ingul ière en ce qu'elle p r é ­
sente une rangée de crénelures calleuses , un peu concaves, 
et qui reçoivent le l igament ; tandis que celle des pernes 
offre une rangée de dents l inéa i r e s , p a r a l l è l e s , t r o n q u é e s , 
qui se correspondent d'une valve à l 'autre , le ligament ne 
s ' insérant que dans les interstices des dents correspon­
dantes. 

Les crénatules sont en général des coquilles minces, quel­
quefois presque membraneuses , fragiles, feuilletées comme 
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les pernes , les placunes , les avicules , etc., et plus ou moins 
i r régu l iè res . Elles sont rares, encore t r è s -peu connues, et 
se trouvent principalement dans les mers des pays chauds. 

Voyez les Annales du Muséum, vo l . 3. p . 25. 

ESPÈCES. 

i. Crénatule aviculaire. Crenatula avicularis. 
C. testa rhoinheo-rotundatd, compressa , submembranaceâ, spa-

diceâ, albo radiata; sinu baseos nullo. 
Crenatula avicularis. Annales du Mus. 3. p. 29. tab. 2. f. 1, 2. 
An Schroet. flusc. 3. t. 9. f. 6? 
Habite les mers d'Amérique, surtout les méridionales. Mus. n". 

2 . C r é n a t u l e mod io l a i r e . Crenatula modiolaris. 
C. testa subcuneiformi, compressa, submembranaceâ, rufo-ru­

bente , albo radiatâ ; natibus infrar basim , sinu separatis. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, à l'île Maria. Pérou. 

Mon cabinet. Elle tient de près à la précédente, mais elle s'en 
distingnc principalement par sa forme. Ses rayons sont moins 
nombreux. Longueur , 69 millimètres. 

3. C r é n a t u l e n i g r i n e . Crenatula nigrina. 
C. testâ subovatâ, compressâ, violaceo-nigrâ, lineolis albis te-

nuissimis subradiaiâ; natibus minimis, infra basim. 
Habite les mers de l'Asie australe. Péron. Mus. n°. Longueur, 

66 millimètres. 

4. Crénatule Licostale. Crenatula bicostalis. 
C. testâ subovali, complanatâ, cœruleo-nigrescente ; valvâ supe­

riore costis duabus longitudinalibus subacutis ; natibus lermi-
nalibus. 

Habile à la Nouvelle Hollande, au port du Roi Georges. Péron. 
Mus. n". Elle est assez large, et a go millimètres de longueur. 

5. C r é n a t u l e ver te . Crenatula viridis. 
C. testâ glauco-virente, subirregulari, ovato-oblongâ ; basi ap­

pendice subligulatâ, oblique productd; natibus lerminatâ. 
Habite les mers de l'Asie australe. Mus. n°. Espèce très-singulière , 

surtout par le prolongement qui porte les crochets. Elle est comme 
tourmentée, inégalement convexe en dessus, aplatie-concave en 
dessous. Longueur, en y comprenant l'appendice de sa base, va 
décimètre. 
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6^ C r é n a t u l e m y t i l o ï d e . Crenatula mjtiloides. 
C. testa oblongo-ovatâ, basi acutâ, tenui, violaceâ, obscure 

radiatâ ; natibus lamellis Jornicatis intus farctis. 
Crenatula mjtiloides. Annales du Mus. 3. p. 3o. pl. 3. f. 3, 4-
An pinna picta? Forsk. Descr. Anim. p. 125. 
Habite dans la mer Rouge. Mon cabinet. 

* C r é n a t u l e aile de faisan. Crenatula phasianoptéra. 
C. testâ 
Annales du Mus. 3. p. 3o. 
Concha Chemn. Conch. 7. p. 243. t. 58. f. 575. 
Ostrea picta. Gmel. n°. 127. 
Encyclop. pl. 216. f. 2. 
Habite la mer Rouge. Je n'ai point vn cette coquille. Si elle est la 

même que la crénatule mytiloïde, Chemniz l'a bien mal repré­
sentée-

P E R N E . ( P e r n a . ) 

Coquille subéquivalve , aplatie, un peu difforme \ à 

tissu l amel leux . C h a r n i è r e l i n é a i r e , m a r g i n a l e , c o m ­

p o s é e de dents suleiformes , transverses , p a r a l l è l e s , n o n 

in t ran tes , entre lesquelles s ' i n sè re le l igament . U n s inus 

p o s t é r i e u r , u n peu b â i l l a n t , s i t ué sous l ' e x t r é m i t é de 

la c h a r n i è r e , pour le passage d u byssus 5 à parois c a l ­

leuses. 

Testa subœquivalvis, complanata, subdeformis : textu 

lamelloso. Cardo linearis, marginalis, multidentatus : 

dentibus sulciformibus, transversis, parallelis, non in­

sertis , ligamentum divisum inter se excipientibus. Sinus 

pro bjsso, subhians, infra cardinis extremitatem ; pa-

rietibus callosis. 

OBSERVATIONS. 

L a cha rn iè re des pernes leur est si p a r t i c u l i è r e , qu ' i l est 
é tonnan t que L inné les ait réunies avec les h u î t r e s , au l ieu 
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de les distinguer comme genre part icul ier . Ce genre m ê m e 
n 'appart ient point à la fami l le des ostracées ; la forme et 
la disposition de la c h a r n i è r e et du ligament des valves , 
ainsi que le byssus à l'aide duquel l 'animal s'attache aux 
corps mar ins , ne le permettent pas. Si la cha rn iè re des 
pernes semble avoir de l'analogie avec celle des arches, ce 
n'est qu'une apparence, et ce seul rapport est t r è s - i m p a r ­
f a i t . Dans les pernes, effectivement, les dents transverses 
d'une valve ne sont point alternes avec celles de l 'autre , 
et toutes ces dents s'appliquent les unes sur les autres dans 
le rapprochement des valves. D'ai l leurs , le ligament qu i 
rempl i t i c i leurs interstices est p lacé t r è s - d i f f é r e m m e n t dans 
les arches. 

Les pernes tiennent d'assez près aux c réna tu le s , dont 
elles sont n é a n m o i n s t rès-dis t inctes : ce sont des coquilles 
marines , souvent difformes , subéquivalves , à crochets 
pe t i t s , presque é g a u x , si tués à l 'une des ex t rémi tés de la 
c h a r n i è r e . Leur test, quoique assez solide , est f o r m é de 
lames ma l jo in tes , ainsi que dans les autres mal léacées . 

ESPÈCES. 

i. Perne sellaire. Perna ephippium. 
P- testa compressa, supernè orbiculari; latere postico produc-

liore; margine acutissimo. 
Ostrea ephippium. Lin. Gmel. n°. 126. 
List. Conch. t. 227. f. 62. 
Klein , Ostr. t. 8. f. 18. 
Chemn. Conch. 7. t. 58. f. 576. 577. 
Encyclop. pl. 176. f. 2. 
[b] Var. testd tenui, submembranaceâ, albidâ, violaceo-ma-

culatâ. 
Habite l'Océan indien. Mus. n». Mon cabinet. Coquille plate, à 

test nacre' et violet. Largeur , 120 à i5o millimètres. La variété 
£b] vient des mers de la Nouvelle Hollande j elle est moins 
grande. 
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Perne oblique. Perna obliqua. 
P- testa compressé, subovatâ, anterius oblique productâ, intus 

margaritaceo-aïbidâ ; margine acutissimo. 
Knorr. Vergn. 6. t. ai. f. i . 
Chemn. Conch. 7. t. 5g. f. 58i. 
Habite..... l'Océan américain? Mon cabinet. Coquille très-plate, à 

charnière courte. Elle s'avance obliquement en son côté antérieur 
et supérieur. Largeur - 64 millimétrés. 

Perne bigorne. Perna isognomum. 
P- testa compressa , supernè in alam curvatam vel obliquam 

elongatâ ; basi transversâ, prœlongâ, in rostrum anterius pro­
ductâ. 

Ostrea isognomum. Lin. Gmel. n°. 125. 
Rumph. Mus. t. 47- f. 1. 
Seba, Mus. 3. t. 91. f. 7. 
f_b] Var. alâ subrectâ. 
Chemn. Conch. 7. t. 5g. f. 584-
Encyclop. pl. 176. f. 1. 1 

Seba, Mus. 3. t. 91. f. 6. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet". Coquille à base 

transverse, blanchâtre, s'avançant en bec du,côté antérieur. Elle 
s^élève en une'aile aplatie, violette, plus ou moins courbée. 
Charnière fort longue. 

Perne aviculaire. Perna avicularis. 
P. testâ compressâ, albidâ, supernè in alam latam brevem obli­

quam terminalâ ; basis lobo. antico brevr; natibus conicis, sub-
productis. > 

Habite Mon cabinet. Elle avoisine la précédente, et néanmoins 
nous paraît en être très-distincte.- Son sinus pour le byssus est 
profond. 

Perne fémorale. Perna femoralis. , 
P- testâ supernè in alam longam subrectam productâ, intus ar­

genté â ; basi cardinali brevi, transversâ, sublobatâ. 
Gualt. test. tab. 97. fig. A. 
Knorr. Vergn. 4- I 0 - f 1,2. 
Perna Tranquebarensis. Leach. Mise. ?opl. 2. pl. n4> 
Chemn. Conch. 7. t. 59. f. 582. 583. 
Encyclop. pl. 175. f. 4> 5. .1 ; 
£b] Var. testœ basi obliqué transversâ'; natibus uncinatis. 
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Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Vulgairement la 
cuisse. Espèce, constamment distincte, que Linné a confondue 
avec son ostrea isognomum. La variété [bj est du voyage de 
Péron. 

». Perne canine. Perna canina. 
P. testd compressa, trigonâ, basi latiore, hinc sublobatâ ; ald 

brevi, sursum atten'uatâ, violaceâ. 
Seba, Mus. 3. t. 91. f. 8. 
Knorr. Vergn. 6. t. i3. f. I . 
Habite l'Océan indien et les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. 

n°. Mon cabinet. Vulgairement oreille de chien. Coquille tou­
jours plus courte que la précédente, et h aile atténuée supérieu­
rement. 

7. Perne gibecière. Perna marsupium. 
P. testâ compressâ, ovato-rotundatâ ; sinu postico laxo, introrsum 

arcuato ; cardine paucidentato. 
Chemn. Conch. 7. t. 58. f- 577. 
[b] Var. testd elongato-subquadratâ. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande et de l'Asie australe. Mus. 

n°. Six à 8 dents à la charnière. Largeur, 36 millimètres. A l'in­
térieur, nacre violette dans la première, plus argentée dans la 
seconde. 

3. Perne sillonnée. Perna sulcatâ. 
P. testâ obovatâ, basi subacutâ ; cardine sœpius obliqua; sulcis 
« longitudinalibus, radiantibus, trànsversim substriatis. 

List. Conch. t. 228. f. 63. 
Klein, Ostr. t. 8. f. 19. 20. 
Schroet. einl. in Conch. tab. 9. f. 6. 
Habite les mers de l'Asie australe et de la Nouvelle Hollande. Mus. 

n°. Mon cabinet. Taille petite ou médiocre ; couleur fauve ; nacre 
argentée, un peu violette dans les grands individus. 

9. Perne vulselle, Perna vulsella. 
P. testâ elongatâ, linguiformi ; cardine brevi, obliqua, pauciden­

tato ; natibus parvis aduncis. 
List. Conch. t. 199. f. 33. 
Ostrea perna? Lin. 
[b] Var. testâ lineis coloratis longitudinalibus radiatâ. 
Chemn. Conch. 7. t. 5g. f. 579. 
Encyclop. pl. 175. f. 1. 
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Habite... les mers de l'Inde et d'Amérique? Mus. n°. Mon cabinet,. 
Toujours moins grande que la P. fémorale, et sans lobe latéral h 
sa base, elle a un peu l'aspect d'une vulselle, et offre une coquille 
longitudinale. M. Savignf l'a trouvée dans la mer Ronge. Lon­
gueur, 5o à 58 millimètres. Je n'ai point vu la variété [b] . 

ïo. Perne noyau. Perna nucleus. 
P. testâ parvulâ, ovali, basi subacutâ; latere postico subbi-

sinuato. 
Habite à l'île S.-Pierre-S.-François de la Nouvelle Hollande. Mus. 

n°. Péron et Le Sueur. Longueur , 16 millimètres. Quatre dents 
à la charnière, la cinquième nulle ou obsolète. 

¥ Ajoutez perna legumen, O. legumen. Gmel. n°. 128. Chemn. 
Conch. 7. t. 5g. f. 578. Encyclop. pl. 175. f. 2, 3. 

Espèces fossiles. 

1. Perne maxillée. Perna maxillata. 
P. testâ trigonâ, convexo-depressâ, crassd; cardine latissimo, 

dentibus sulciformibus numerosis prœlongis exarato. 
Knorr. Petrif. 4- part. 2. DV. pl . 64. 
Habite Fossile de la Virginie. M. de Beauvois. Mon cabinet. 

Espèce très-remarquable. 

2. Perne mytiloïde. Perna mjtiloides. 
P- testd ovato-oblongâ, depressâ, basi acutâ ; cardine oblique 
Ostrea mytiloides. Gmel. n°. i3o. 
[b] Var. testâ curvatâ; latere postico introrsum arcuato. 
Ostrea torta. Gmel. 
Habite Fossile d'Alsace, et des Vaches-Noires , près du Hâvre. 

Mon cabinet. La variété [b] pareillement fossile se trouve en 
Bourgogne. Mus. n°. M. Dufresne. 

Nota. Si la perna aviculoides de M. Sowerby [Conch. min. 
n°. 12. tab. 66.] est de ce genre, i l faudra supprimer notre mo­
diole lithophagite. 
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M A R T E A U ( M a l i e n s . ) 

Coquille subéquivalve , raboteuse , difforme , le plus 

ouvent a l l o n g é e , s u b l o b é e à la base \ à crochets p e t i t s , 

l ivergens. 

C h a r n i è r e sans dents. U n e fossette a l l o n g é e , con ique , 

i t u é e sous les crochets , t raversant ob l i quemen t la f a -

ette d u l i g a m e n t . C e l u i - c i presque e x t é r i e u r , s ' i n s é r a n t 

u r la facette courte et en talus de chaque valve. 

Testa subœquivalvis, rudis, deforrais, ut plurimum 

longata, basi sublobata ; natibus parvis, divaricatis. 

Cardo edentulus. Fossula oblongo - conica, aream 

igamenti oblique intersecans, sub natibus. Ligamen-

um subexternum , brève, in areâ declivi utriusque 

mlvœ receptum. 

OBSERVATIONS. 

Les marteaux ressemblent u n peu aux pernes dans leurs 
ariations de forme , mais ils en sont t rès - d is t ingués par 
:ur c h a r n i è r e . Us tiennent de plus près aux avicules, avec 
:squelles cependant on ne saurait les confondre ; car , q u o i -
ue de par t et d'autre i l n 'y ai t po in t de dents sulciformes 
la c h a r n i è r e , la fossette conique qu i se trouve sous chaque 

rochet des marteaux, et qu i traverse la facette du l i g a -
l en t , les distingue fortement des avicules. D'ail leurs , les 
ilves des mar teaux , q u o i q u ' i r r é g u l i è r e s , sont de m ê m e 
randeur, sans é c h a n c r u r e à l 'une d'elles, ce qu i n'a pas 

eu ainsi dans les avicules. 
L a forme s ingul ière de la plupar t des marteaux les rend 
è s - r emarquab le s . Ces coquilles n é a n m o i n s sont gross iè res , 

r é g u l i è r e s , et n 'offrent r ien d ' agréab le à l ' ex té r ieur . A u 
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dedans, elles ont un peu plus d ' é c l a t , par la nacre assez 
bril lante qui les recouvre, et qui se trouve principalement 
à la place qu'occupait le corps de l 'animal. Le reste p a r a î t 
ê t re le produit d'un allongement singulier des deux lobes 
du manteau. Ces coquillages sont marins et exotiques ; la 
ra re té de certaines espèces les rend précieuses et t rès re­
cherchées. Ils ont aussi un byssus assez grossier , qui sort 
par une petite ouverture située pos té r i eurement et près des 
crochets. Leur base offre un canal ouvert , f o r m é par les 
parois inclinées des valves. 

ESPÈCES. 

i. Marteau blanc. Malleus albus. 
M. testd trilobâ ; lobis lateralibus baseos prœlongis ; sinu bjssi 

nullo aut a foveâ ligamenli non distincto. 
An List. Conch. t. 219. f. 54 ? 
Habite les mers orientales australes. Mus. n°. Coquiiïe extrêmement 

rare, recherchc'e, très-pre'cieuse. Forme de la suivante ; couleur 
blanche en dehors et en dedans , sauf la place qu'occupait l'ani­
mal; et n'offrant point de sinus ou canal particulier pour le byssus. 
Crochets petits, à peine saillans. 

2. Marteau commun. Malleus vulgaris. 
M. lesta trilobâ, extus intusque sœpissimè nigrâ ; sinu bjrssi a 

Jbueâ ligamenli separato. 
Ostrea malleus. Lin. Gmel. n°. 99. 
Rumph. Mus. t. 47- fig- H. 
D'Argenv. Conch. t. 19. fig. A. 
Gualt; test. t. 96. fig. D , E. 
Knorr. Vergn. 3. t. 4- f- l< 
Chemn. Conch. 8. t. 70. f. 655. 
Encyclop. pl. 177. f. 12. 
£b] Var. testâ albidâ; lobis lateralibus baseos brefibus. 
Chemn. Conch. 8. t. 70. f. 656. 
Encyclop. pl. 177. f. i3. 
Habite l'Océan des grandes Indes et austral. Mus. n°. Mon cabinet. 

Coquille recherchée par sa forme singulière , mais assez commune 
dans les collections. Ses lobes latéraux sont longs et étroits. La 
variété [b] pourrait être distinguée, parce qu'elle est constante. 
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Quelques-uns la prennent pour le marteau blanc, dont elle diffère 
beaucoup par le sinus du byssus, par sa forme générale, etc. 

3, Marteau normal. Malleus normalis. 
M. testa bilobd : lobo basis unico, anticàli, ad normam di­

recte). 
£a] Testa extus intusque nigra ; lobo basis longiusculo. 
[b] Var. testa albida ; lobo basis abbreviato. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. La variété [b] 

vient des mers de la Nouvelle Holla Je. Mus. n°. On pourrait 
encore la distinguer, tant elle est remarquable. 

4; Marteau vulsellé. Malleus vidsellatus. 
M. testa elongatd, planulato, fragili ; laterum marginibus sub-

parallelis ; basi inœquali : lobo obliqué porrecto. 
Ostrea vulsella. Gmel. n°. IOO. 
Cliem. Conch. 8. t. 70. f. 607. 
Encyclop. pl. 177. f. i5. 
Habile la mer Rouge , à Timor, l'Océan austral. Mus. n°. Coquille 

droite ou courbée, d'un violet noirâtre. Longueur, 118 milli­
mètres. La fossette conique du ligament s'étend sur le lobe obli­
quement terminal. 

5. Marteau rétus. Malleus anatinus. 
M. testd elongatd, planulatd , fragili ; laterum marginibus sub-

parallelis ; basi retusd, subauriculatd, obsolète mucronatd. 
Ostrea anatina. Gmel. n°. 101. 
Chemn. Conch. 8. t. 70. f. 658; et t. 71. f. 65g. 
Encyclop. pl. 177. f. 14. 
Habite aux îles de Nicobar et à Timor. Mus. n°. Vulgairement le 

moule a balle. Elle est tantôt droite , tantôt courbée et de même 
taille que la précédente ; mais à base moins irrégulière. 

6. Marteau raccourci. Malleus decurtatus. 
31. testâ ovali vel oblongd, planulatd , fragili ; basi varia; 

foved ligamenli brevissimd. 
Habite les mers de l'Asie australe et de la Nouvelle Hollande. Mus. 

n°. Elle est moins grande que toutes les autres , et présente di­
verses variétés, dont certaines ne sont peut-être que des indi­
vidus jeunes de l'une des deux précédentes. Mais l'espèce réside 
au moins dans ceux dont la coquille est atténuée vers son sommet, 
et dont la fossette du ligament n'est qu'ébauchée. 

Tome V I . 10 
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A V ï G U L E . ( A v i c u l a . ) 

Coquille inéquivalve , fragile , submutique ; à base 

transversale, d r o i t e , ayant ses e x t r é m i t é s a v a n c é e s , et 

l ' a n t é r i e u r e caudiforme. Une é c b a n c r u r e à la valve 
gauche. 

C h a r n i è r e l i n é a i r e u n i d e n t é e : à dent cardinale de 

chaque valve sous les crochets. Facette du l igament mar­
g ina le , é t r o i t e , en canal , n o n t r a v e r s é e par le byssus. 

Testa inœquivalvis, fragilis , submutica ; basi trans­
versâ, rectâ ; extremitatibus productis : anticâ caudi-

formi. Valva sinistra emarginata. 
Cardo linearis, unidentatus; dente in utraque valvâ 

infra nates. Area ligamenli marginalis, angusta , ca-

naliculata, bysso non intersepta. 

OBSERVATIONS. 

Si la forme générale des marteaux est singulière , celle 
des avicules ne l'est pas moins , quoique celle-ci soit des­
sinée sur un autre modèle . En effet, sur une base trans­
verse, longue et droi te , la principale partie de la coquille 
s'élève obliquement, sous une forme qui approche de celle 
d'une aile d'oiseau , et les deux extrémités de cette base se 
trouvent souvent pro longées , mais inégales , de man iè r e que 
l'une d'elles semble représenter une queue. I l en résul te qu'en 
ouvrant les valves sans les é c a r t e r , la coquille olfre une res­
semblance grossière avec un oiseau volant. C'est d 'après cette 
considérat ion que j ' a i donné le nom d'avicule aux coquilles 
de ce genre. 

Ces coquilles sont marines, inéquivalves , presque toujours 
« m t i q u e s ou non écailleuses en dehors, en général minces, t rès-
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fragiles, et nacre'es intérieurement. Elles sont distinguées des 
marteaux, non-seulement par leur forme g é n é r a l e , mais 
surtout par l 'ouverture qui donne passage au byssus , et qu i 
a lieu aux dépens de la valve gauche, cette valve ayant, au 
côté pos t é r i eu r , un sinus ou une é c h a n c r u r e remarquable. 
I c i , d 'ailleurs, point de fossette conique traversant la facette 
du l igament , comme dans les marteaux. Les crochets des 
avicules sont obliques, pet i ts , non saillans. L i n n é , confon­
dant ces coquilles parmi ses mylilus , ne v i t en elles qu'une 
espèce [mytilus hirundo], 

ESPÈCES. 

Ï. Avicule macroptère. Avicula macroptera. 
A. testâ maxïmâ, extus jusco-nigricante ; alâ amplissiniâ, obliqué 

curvâ ; caudâ longiusculâ. 
Gualt. test. t. Q4. fig. A. 
Knorr. Vergn. 6. tab. 2. 
Habite les mers des climats chauds? Mus. n°. Mon cabinet. 

C'est la plus grande de ce genre. Dans sa jeunesse, des raies lon­
gitudinales et blanchâtres la rendent comme rayonnée à l'exté­
rieur; alors .sa nacre n'est qu'argentée. Mais dans les vieux indi­
vidus, la nacre est rougeâtre. La grandeur de l'aile est de 178 mil­
limètres. 

2. Avicule baignoire. Avicula lotorium. 
A. testâ grandi, extus fusco-nigricante; alâ magnâ, oblongo-

ellipticâ, subrectâ ; caudâ brevissimâ. 
Chemn. Conch. 8. t. 81. f. 728. 
Habite Mon cabinet. Quoique très-voisine de la précédente , 

mais moins grande, elle me semble vraiment distincte par sa forme 
particulière. Elle est même plus renflée et à valves de longueur 
égale. Longueur de l'aile, 12g millimètres. 

3. Avicule demi-flèche. Avicula semi-sagitta. 
A. testâ nigrâ aut Jlavo-rufescente ; alâ obliquâ, subuentricosâ ; 

caudâ longâ. 
List. Conch. t. 220. f. 55. 
Gualt. test. t. 94. fig. A.Jîg. minor. 
Knorr. Vergn. 4- t- 8. f. 5 ; et 5. t. 10. f. 1, 2, 
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[b] Var. testâ flavo-ruj'escenle, obsolète fusco-radiatd. 
Habite l'Océan asiatique austral. Mus. u°. La variété [b] est de mo» 

cabinet. Ailes de longueur égale. 

4- Av icu le h ë t é r o p t è r e . Avicula heteroptera. 
A. testa lanceatd ; alâ perobliquâ : valvœ alterœ anterius breviore ;. 

caudâ elongatâ. 
[b] Var. testâ nigricante ; alâ minus obliquâ. 
Habite Mon cabinet. Coquille allongée transversalement, à lobe 

postérieur en fer de lance. Epiderme jaunâtre ou roussâtre. 

5. Avicu le en faux . Avicula falcata. 
A. testâ tenui, fragili, albidâ, fusco-submaculatâ ; alâ latâ, 

oblique j'aieatâ ; caudâ breviusculâ. 
An Chemn. Conch. 8. t. 81. f. 725? 
[b] Var. testâ alâ minore , minus incurvalâ. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Péron. Mus. n°. La va­

riété [b] est de mon cabinet. La queue est menue, atténuée , 
presque en alêne; elle est plus longue dans la variété [b ] , qu'on 
pourrait distinguer. 

6. Av icu l e s a f r a n é e . Avicula crocea. 
A. testâ glabrâ, luteo-croceâ, immaculatd; alâ oblique diva-

ricalâ. 
[a] Cauda longiuscula, attenuata-
Rumph. Mus. tab. 46. fig. G ? 
f_b] Var. caudâ brevi, alam non superanle. 
[c] Var. testâ luteo-citrinâ ; caudâ brevi. 
Avicula chinensis. Leaeh, Miscel. zool. 2. pl. 114. 
Habite les mers de l'Isle de France pour les coquilles [a et b]. 

Mus. n°. La variété [c] ne m'est pas connue. La coquille de 
Chemniz, Conch. 8. t. 81. f. 724, est encore une variété de cette 
espèce. 

7 . Avicu le de Taren te . Avicula Tarentina. 
A. testâ tenui, jragili, grised, fusco-radiatd ; alâ latâ: valvis 

magnitudine œqualibus. 
Habite la Méditerranée, dans le golfe de Tarente. Mon cabinet. 

Queue de longueur médiocre. Coquille transparente, à aile obli­
quement arrondie. 

8. Avicule atlantique. Avicula atlantica. 
A. testa fuscatd ; alâ latâ, rotundatâ, vix obliquâ : valvis ma­

gnitudine inœqualibus. 



SANS VERTÈBRES. ï 4 9 

Gualt. test. t. 94. fig. B. 
[b] Chanon. Adans. Seneg. t. i5. f. 6. 
Habite l'Océan atlantique. Mon cabinet. Les coquilles de Chemniz, 

Conch. 8. t. 80. f. 720, et t. 81. f. 722, nous paraissent des va­
riétés de cette espèce. 

9. Avicule écailleuse. Avicula squamulosa 
A. testd tenui, fragili, lutescenle aut rufd, squamulis apice Iaxis 

subasperatâ; caudâ brevissimâ, auriculiformi. 
Habite les mers du Brésil. Lalande. Mus. n°. Ses écailles sont par 

rangées rayonnantes. Son aile est large , obliquement arrondie. 
Largeur de la base , 4° millimètres. 

ÏO. Avicule papilionacée. Avicula papilionacea. 
A. testâ tenui, pellucidâ, albidâ , spadiceo radiatâ ; caudâ sub-

mdlâ. 
f_b] Var. ? radiis viridulis , fusco guttatis. 
Chemn. Conch. 8. t. 81. f. 726. 
Encyclop. pl. 177. f. 5. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Péron. Mus. n°. Sa forme 

et sa taille sont les mêmes que celles de la coquille de Chemniz, 
mais ses rayons sont d'un rouge-brun, souvent interrompus. Elle 
est très-fragile. 

11. Avicule petites-côtes. Avicula coslellata. 
A. testâ tenui, oblongo - ellipticâ , obliqua , fulvâ ; tubercûlis 

minimis ordinatis costellas simulanlibus ; cardine brevi ; caudâ 
nullâ. 

An Chemn. Conch. 8. t. 81. f. 727? 
Encyclop. pl. 177. f. 6? 
Habite.... Mus. n°. Elle est d'un fauve rembruni, et îi l'intérieur 

elle n'est nacrée qu'à la place qu'occupait l'animal, ou dans un 
espace médiocre. Ses petites côtes sont rayonnantes, nautiques 
vers leur sommet. 

12. Avicule physoïde. Avicula phjsoidcs. 
A. testâ tenuissimâ , fragilissimâ, hyalinâ, subvesiculari ; li/ieis 

raris ferrugineis ; alâ perobliquâ. 
Habite les mers du nord de la Nouvelle Hollande, sur des sertu-

iaires, des plumulaires, etc. Mus. n". Queue tantôt nulle, tantôt 
«n anricule tres-courte. Longueur, a5 millimètres. 
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i3. Avicule verdâtre. Avicula ojirens. 
A. testa mini mit, tenui, lœvi, pellucidâ, virente ; limbo subra-

dialo ; caudâ brevi auriculiformi. 
[b] Var. ? testœ ahi majore, rotundiore. 
Chemn. Conch. 8. t. 80. f. 721. a, b. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , à la côte de la terre 

d'Endracth. Péron. Mus. n°. Largeur , 12 millimètres. 

îl\. Av icu le t r i g o n é e . Avicula trigonata. 
A. testâ minimâ ; alâ valdè obliquâ; latere antico subtruncato, 

sinu arcuato. 
[b] Var. ? testa- latere antico non sinuato. 
Habite Fossile de Grignon. Mus. n°. Largeur , 8 à 10 milli­

mètres. 

ï5. Avicule phalénacée. Avicula phalœnacea. 
A. testâ parvulâ, ferrugineo-radiatâ ; alâ perobliquâ ; auriculâ 

posticâ longitudinaliter sulcatâ. 
Habite Fossile des environs de Bordeaux. Point de queue. Lar­

geur, 21 millimètres. Elle paraît tenir de l'Av. papilionacée , et 
imite l'aile d'une petite phalène. Mon cabinet. 

Nota. On trouve aux environs de Bordeaux des fragmens très-
incomplets d'une autre espèce fossile et plus grande. Mon cabinet. 

Voyez avicula média. Sowerby, Conch. min. n°. 1. p. i3. t. 2. 

P I N T A D Ï N E . ( M e l e a g r i n a O 

Coquille subéquivalve, arrondie presque carrément, 

éca i î l euse en dehors ; à b o r d cardinal i n f é r i e u r , d r o i t , 

a n t é r i e u r e m e n t sans queue. U n sinus à la base p o s t é ­

r ieure des valves pour le passage d u byssus : la valve 

gauche é t a n t i c i é t r o i t e et é c h a n c r é e . 

C h a r n i è r e l i n é a i r e , sans dent . Facette d u l igament 

m a r g i n a l e , a l l o n g é e , presque e x t é r i e u r e , d i l a t ée dans 
sa part ie moyenne. 

Testa subœquivalvis, quadrato-rotundata, extus squa­

mosa ; margine cardinali infero, recto . anticè ecau-
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dato. Sinus pro.bjsso ad basim poslicam valvarum; 

valvâ sinistré hoc in loco angustatâ, emarginatâ. 

Cardo linearis, edentulus. Area ligamenli margi-

nalis, elongata , subexterna, medio dilatata. 

OBSERVATIONS. 

Quelque grands que soient les rapports entre les avicules 
et les pintadines , j ' a i c ru devoir en séparer ces d e r n i è r e s , 
parce que leur coquille est presque é q u i v a l v e , que sa forme 
est d i f f é r e n t e , qu'elle n'a jamais de queue ni de dent car­
dinale , et que la facette ligamentale est toujours di la tée 
dans sa partie moyenne. D 'a i l leurs , l 'ouverture qu i donne 
passage au byssus p r o d u i t , sur chaque valve, un angle c a l ­
leux et ren t ran t , qu'on ne voit nullement dans les avicules. 

Les pintadines sont moins lisses et plus écailleuses au 
dehors que les avicules. Leur nacre est quelquefois épaisse , 
t r è s -b r i l l an t e ; et l'extravasion de la l iqueur dest inée aux 
augmentations pér iodiques de l ' i n té r i eur de la coquille , 
donne lieu souvent à des dépôts isolés de cette belle nacre , 
qui forment ce qu on nomme les perles. 

Ce genre est encore peu nombreux en espèces ; mais la 
principale de ces espèces est célèbre , parce que c'est elle qu i 
fou rn i t les plus belles perles, si recherchées pour la parure , 
surtout dans l 'orient. 

ESPÈCES. 

ï. Pintadine mère-perle. Meleagrina margaritifera. 
M. lesta subquadralâ, supernè rotundatd, fusco-virenie, albo 

radiatâ; lamellis per séries longitudinales irnbricalis superio-
ribus majoribus. 

Mjtilus margaritiferus. Lin. Gmel. p. 3351. 
Rnmph. Mus. t. 47. fig. F- G. 
D'Argenv. Conch. t. 20. fig. A. 
Gualt. test. t. 84. fig. E , F. G. 
Margarita sinensis. Lcach, Mise. zool. r. pl. 48. 
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Chemn. Conch. 8. t. So. f. 717—71g. 
Encyclop. pl. 177. f. 1—.'f. 
[b] Avicula radiata. Lcacb , Mise. zool. r. pl. ^3. 
Habite le golfe persique, les côtes de Ceylan , les mers de la Nou­

velle Hollande, le golfe du Mexique, etc. Mus. n". Mon cabinet. 
Coquille planuk'e , très-éeailleuse, solide, qui devient très-grande, 
et qui fournit les plus belles et les plus grandes perles connues. 
La varie'té [b] aies écailles terminées en pointe. Knorr [Vergn. I . 
t. 25. f. 2 , 3.J en cite une des Antilles qui paraît s'en approcher. 

2. Pintadine albine. Meleagrina albina. 
M. testâ albidâ, irradiatâ, obsolète squamosa; auriculis duabus 

semper dislinctis. 
An Rumph. Mus. t. 47- fig- B ? 
[b] Var. testâ violaceo partim tinctd. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , au canal d'Entrecastaux, 

et à la terre de Diémen. Mus. n°. A l'intérieur, le limbe qui 
environne la partie nacrée est blanc. Dans la variété [b] le test 
est teint de violet ainsi que le limbe intérieur. Largeur, 70 mil­
limètres. 

D E U X I È M E S E C T I O N . 

Ligament non marginal, resserré dans un court espace 
sous les crochets , toujours connu , et ne formant point 

de cordon tendineux sous la coquille. 

La forme et la disposition du ligament, dans les co­

quil les de cette d iv i s ion , s é p a r e n t é m i n e m m e n t ces 

coquilles de celles de la d iv is ion p r é c é d e n t e . Ces m ô m e s 

coquilles ont d 'ail leurs u n aspect assez p a r t i c u l i e r , et 

sont en g é n é r a l a u r i c u l é e s à l eu r base, c ' e s t - à - d i r e , 

aux e x t r é m i t é s de leur b o r d cardinal . Toutes sont i n é -

quivalves , quoique beaucoup d'entre elles aient les deux 

valves d ' éga le grandeur ; mais l 'une de ces valves est t o u ­

jours plus b o m b é e que l 'aut re . Les races i c i sont f o r t n o m -
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foreuses , et les coquilles q u i en p rov iennen t p r é s e n t e n t , 
dans la nature de leur test et de ses c a r a c t è r e s , des m o ­

t i fs sufiisans pour les partager en deux famil les dis t inctes , 

auxquelles je donne le n o m de pcctinides et à'ostracées. 

L E S P E C T I N I D E S . 

Ligament intérieur ou demi - intér ieur. Coquille en 

général régulière , à test compacte, non feuilleté dans 
son épaisseur. 

Les pectinides sont des coquilles régulières ou presque 

r é g u l i è r e s , à test so! , non f e u i l l e t é , la p lupar t a u r i -

c u l é e s aux e x t r é m i t é s l a t é r a l e s de leur b o r d i n f é r i e u r , 

et en g é n é r a l munies de stries ou de cô tes rayonnantes 

q u î par ten t des crochets. L e u r l i gamen t est i n t é r i e u r ; 

ma i s , dans quelques-unes, ce l igament p a r a î t au dehors 

par une entai l le ou par u n é c a r t e m e n t des crochets. Les 

unes sont des coquilles l i b r e s , que l ' an ima l peut d é p l a ­

cer ou q u ' i l f i xe par u n byssus 5 les autres sont f ixées sur 

les corps mar ins par l eu r valve i n f é r i e u r e . 

Ces pectinides const i tuent une f a m i l l e q u i me p a r a î t 

n a t u r e l l e , q u i avoisine celle des o s t r a c é e s , et à laquelle 

je rapporte les sept genres suivans : houlette, lime, pla-

giostome, peigne, plicatule, spondjle et podopside. 

HOULETTE. (Pedum.) 

Coquille inéquivalve, un peu auriculée, bâillante par 

sa valve i n f é r i e u r e . Crochets i n é g a u x , é c a r t é s . 
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C h a r n i è r e sans dent. L igamen t en part ie e x t é r i e u r , 

i n s é r é dans une fossette a l l o n g é e et cana l i fo rme , c reu­

sée dans la paroi in terne des crochets. Valve i n f é r i e u r e 

é c h a n c r é e p r è s de sa hase p o s t é r i e u r e . 
Testa inœquivalvis, subauriculata ; valvâ inferiore 

hiante ; natibus inœqualibus, divaricatis. 
Cardo edentulus. Ligamentum partim externum, in 

fossulâ canaliformi natium pariete interna affixum. 
Valva inferior propè basim posticam emarginata. 

0 B S EKVAT IONS. 

La houlette rappelle , par l'écliancrure singulière de sa 
valve i n f é r i eu re , celle des pintadines et des avicules; mais 
elle annonce le voisinage des limes et des plagiostomes, dont 
elle est t rès-dis t incte , et b ien tô t après celui des peignes. Cette 
coquille remarquable, que sa forme a fa i t comparer à la 
boulette des bergers, est l i b r e , régul ière , inéquivalve , et 
indique , par Son é c h a n c r u r e , que l 'animal s'attache par un 
bvssus. Pour amener les limes et ensuite les peignes, la na­
ture a fa i t d ispara î t re l ' échancrure de la valve infér ieure ; 
et raccourcissant ensuite la fossette du l igament , elle l'a 
rendue t o u t - à - f a i t in té r ieure . On ne conna î t encore qu'une 
espèce de ce genre : je la nomme ainsi. 

ESPÈCE. 

i. Houlette spondyloïde. Pcdum spondjloideum. 
P. testa ovato-cunciformi, planulatd; valvâ superiore striis lon­

gitudinalibus granulato-scabris. 
Ostrea spondyloidea. Gmel. n°. 709. 
Favanne, Conch. t. 80. fig. R. 
Chemn. Conch. 8. t. 72. f. 66g. 670. 
Encyclop. pl. 178. f. 1 — j . pcdum. 
[b] P ar. ? testd minore , rotundatd ; valvâ inferiore planiore. 
Habite les mers de l'islc de France et des grandes Indes. Mus. n*. 

Mon cabinet. Coquille rare, précieuse, fort recherchée. Elle est 
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blanche, légèrement teinte de pourpre près des crochets. Sa 
valve inférieure plus grande a les bords latéraux relevés. La su­
périeure est aplatie, munie de stries scabres et rayonnantes. Son 
épiderme est ferrugineux. Longueur , 70 millimètres. La variété 
[b] est beaucoup plus petite, mince, blanche, presque orbicu-
laire . et ne se rétrécit pas en coin vers sa base. I l faudra peut-
être la distinguer comme espèce. Mon cabinet. 

L I M E . ( L i m a . ) 

Coquille longitudinale, subéquivalve, auriculée, un 

peu b â i l l a n t e d ' un cô t é entre les valves : à crochets 

é c a r t é s ; l eur facette in te rne é t a n t i n c l i n é e en dehors. 

C h a r n i è r e sans dent . Fossette cardinale en par t ie ex­

t é r i e u r e , recevant le l igament . 

Testa longitudinalis, subœquivalvis, auriculata, in-

ter valvas uno latere subhians ,• natibus divaricatis : 

parietibus internis extrorsum declivibus. 

Cardo edentulus ; foveolâ cardinali partim externd, 

ligamentum recipiente. 

OBSERVATIONS. 

I c i , plus d ' é chanc ru re pa r t i cu l i è re à la valve i n f é r i e u r e ; 
un simple é c a r t e m e n t entre les valves donne lieu à une 
ouverture la téra le qui p a r a î t suff i re , et la fossette qu i 
reçoi t le ligament est devenue plus large, plus interne. Les 
oreillettes de la base de la coquille sont petites, mais dis­
tinctes. L'existence des limes et des plagiostomes a donc 
suivi celle de la houlette, et a d û précéder celle des peignes, 
qui n'a eu lieu que lorsque la nature f u t parvenue à rap­
procher les crochets et à rendre la fossette cardinale tou t -
à - f a i t i n t é r i eu re . 

Ains i , les Urnes ont nécessa i rement de grands rapports 
avec les peignes; ce qui f u t cause que plusieurs auteurs les 
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ont confondus dans le m ê m e genre. Linné , ne considérant 
que le défau t de dents cardinales dans ces coquillages, les 
rangeait m ê m e parmi ses ostrea; mais leur coquille l ibre , 
régul ière et presque équ iva lve , exige leur sépara t ion du 
genre des h u î t r e s , comme les crochets écartés et la fossette 
cardinale des limes obligent de les distinguer des peignes ; 
ce que Bruguière avait fa i t . 

Les limes sont des coquilles marines, presque toujours 
blanches ; et leur animal pa ra î t encore mun i d'un pied propre 
à filer. 

ESPÈCES. 

i. Lime enflée. Lima inflatâ. 
L. testd oblique ovatâ, valdè tumidâ, utroque latere hiante; au­

riculis minimis; cardine obliquo; margine subintegro. 
List. Conch. t. 177. f. 14. 
Gualt. test. tab. 88. fig. FF. 
Chemn. Conch. 7. t. 68. f. 64g. lilt. a. 
Encyclop. pl. 206. f. 5. 
Habite l'Océan américain. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille blanche, 

oblique , enflée ; à côtes longitudinales menues , mutiques , ex­
cepté près de leur sommet. Longueur , 54 millimètres. Le bâil­
lement postérieur des valves est près des crochets , et l'autre en 
est éloigné. 

2. Lime commune. Lima squamosa. 
L. testâ ovali, depressâ, anticè quasi abscissâ; costis squamosis, 

asperrimis ; cardine obliquo; margine plicato. 
Ostrea lima. Lin. Gmel. n°. g5. 
D'Argenv. Conch. t. 24. fig. E. 
Rumph. Mus. t. 44. fig. D. 
Gualt. test. t. 88. fig. E. 
Chemn. Conch. 7. t. 68. f. 65i. 
Encyclop. pl. 206. f. 4-
Habite les mers d'Amérique , etc. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille 

blanche , rude comme une râpe, à rayons chargés d'écaillés voû­
tées. Ses oreillettes sont petites. Elle est peu bâillante. Longueur, 
60—68 millimètres. Elle varie à écailles rares. 
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Lime subéquilatérale. Lima glacialis. 
L. testa ovali, depresso -convexa , subœquilaterâ, hinc hiante ; 

radiis numerosis tenuibus subasperis ; margine non plicalo. 
Ostrea glacialis. Gmel. n°. 96. 
List. Concb. t. 176. f. i3. 
Knorr. Vergn. 6. t. 38. f. 5. 
Chemn. Conch. 7. t. 68. f. 652. 
Encyclop. pl. 206. f. 2. 
[b] Var. testâ radiis mitioribus tenuissimis. 
Chemn. Conch. 7. t. 68. f. 653. 
Encyclop. pl. 206. f. 3. 
Habite l'Océan américain. Mus. n°. Mon cabinet. Dans cette espèce, 

le bâillement qui est sous l'oreillette'postérieure a les bords des 
valves élevés et labiiformes. On donne le nom de lime douce à 
la variété [b]. Longueur, 65 millimètres. 

Lime annelée. Lima annuîata. 
L. testâ obovatâ, subœquilaterâ ; striis longitudinalibus tenuissi­

mis, alias transversas ereclas remotas et annulatas decussan-
tibus. 

Habite à l'Isle de France. M. Mathieu. Mus. n°. Elle tient à la 
précédente par sa forme et par les lèvres de son bâillement pos­
térieur ; mais elle est très-distincte. Longueur, 25 millimètres. 

Lime étroite. Lima fragilis. 
L. testâ oblongo-angustâ, rectâ, subœquilaterâ; sulcis longitudi­

nalibus muticis ; auriculis subœqualibus. 
Chemn. Conch. 7. t. 68. f. 65o. 
Encyclop. pl. 206. f. 6. 
[B] Ostrea bullata. Born. Mus. t. 6. f. 8. 
Habite aux îles de Nicobar. Mus. n°. La variété [b] à peine diffé­

rente vient des Barbades. A son sommet, le bord interne est un 
peu plissé. Longueur, 17 millimètres. 

Lime linguatule. Lima linguatula. 
L. testâ tenui, pellucidâ, exalbidd, oblongo-arcuatâ, undiquè 

hiante ; radiis tenuibus undulatis ; auriculis parvis. 
[b] Var. ? testâ striis transversis semilunaribus longitudinales de-

cussantibus. 
Ostrea hians. Gmel. n°. 97. 
Schroet. einl. in Conch. 3. tab. 9. f. 4. 
Habite les mers de la terre de Diémen. M. de la Billardière. Moix 
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cabinet. Elle est bâillante de chaque côté, et le bâillement pos­
térieur est fort grand ; l'antérieur est plus étroit, plus élevé. 
Longueur, 34 millimètres. 

Etc. Ajoute)!; Vostrea cxcavala de Gmclin que je n'ai point vu, et 
qui n'est peut-être qu'une variété de la lime enflée. 

Espèces fossiles. 

1. Lime spatulée. Lima spathulata. 
L. testa oblonga-ov atâ, supernè depressâ ; radiis squamulosis ; car­

dine recto. 
Annales du Mus. vol. 8. p. 4^3. n° I . 
Habite Fossile de Grignon. Mus. n°. Mon cabinet. Elle tient 

de la lime étroite , mais elle s'élargit plus supérieurement. On 
trouve une variété subécaillcuse dans la ïouraine. 

2. Lime mutique. Lima mutica. 
L. testd ovatâ, obliquâ, inœquilaterali, utrinquè hiante; radiis 

muticis subacutis. 
Lima mutica. Annales du Mus. 8. p. 4^5. obs. 
Habite Fossile d'Italie. M. Faujas. Mus. n°. Mon cabinet. Ses 

rayons sont des côtes un peu tranchantes. Elle a des stries trans­
verses très-fines , quelquefois non apparentes. Longueur, 20—24 
millimètres. 

3. L i m e p l i s sée . Lima plicata. 
L. testa ovatâ, inœquilaterali, anticè sublruncatâ; radiis plicœ-

formibus, obtusis, subplanulatis, obsolète squamosis. 
[b] Var. testd minore, pellucidâ ; radiis obtusis. 
Habite Fossile des Falluns de la Touraine. Mon cabinet. La 

variété [b] se trouve à Grignon ; c'est le lima obliqua des An­
nales. 

4» Lime vitrée. Lima vitrea. 
L. testa oblongd, tenui, fragili, pellucidâ, depressâ, inœquila­

terali ; cardine obliquo. 
Lima fragilis. Annales du Mus. 8. p. 464. n° 5. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Elle tient de très-près 

à la L . linguatule. 

5. L i m e d i l a t é e . Lima dilatata. 
L. testâ ovato-rolundatâ, obliquâ, depressâ ; radiis tenuibus ob­

soletis, Iaxis. 
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Lima dilatata. Annales du Mus. 8. p. ^G^. n°. 4-
Habile Fossile de Gvignon. Mus. a l 

P L A G I O S T O M E . ( P l a g i o s t o m a . ) 

Coquille subéquivalve, libre, subauriculée •, à base 

cardinale t ransverse, d ro i t e . Crochets u n peu é c a r t é s ; 

leurs parois in ternes s ' é t e n d a n t en facettes transverses, 

apla t ies , externes : Tune dro i te 5 l 'autre i n c l i n é e o b l i ­

quement . 

C h a r n i è r e sans dent . U n e fossette cardinale con ique , 

s i t u é e au-dessous des crochets , en part ie i n t e r n e , s 'ou-

v ran t au dehors , et recevant le l i g a m e n t . 

Testa suh œquivalvis, libéra, subauriculata ; basi car­

dinali transversâ, recta. Nates remotiusculœ ; parie-

tibus internis in areas transversas planulatas et externas 

exlensis : unâ rectâ ; alterâ oblique declivi. 

Cardo edentulus. Fovea cardinalis conica, infra 

nates disposita, partira externa, extus pervia, liga­

mentum recipiens. 

OBSERVATIONS. 

Les plagiostomes sont en quelque sorte moyens entre les 
l imes, les peignes, les spondyles et les podopsides. Us d i f ­
f è r e n t essentiellement des peignes, en ce qu'ils n 'ont point 
leurs crochets contigus; que leur base cardinale p r é s e n t e , 
comme dans les l imes , la houlette et les spondyles , deux 
facettes externes , aplaties et transverses; et que leùr fossette 
pour le l igament s'ouvre au dehors par un t rou . Supprimez 
les dents cardinales des spondyles , alors la cha rn iè re sera 
analogue à celle des plagiostomes et des limes. Mais les limes 
sont b â i l l a n t e s , au moins d 'un c ô t é , tandis que les plag'os-
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tomes ne le sont point ; en sorte que l 'animal de ces derniers 
ne saurait se fixer par un byssus; car c'est une erreur que 
de regarder l'ouverture au dehors de la fossette du l iga­
ment comme destine'e au passage d'un byssus. Cela ù'a lieu 
nulle part dans les conch i fè res , et est contraire à la dispo­
sition des organes de l 'animal. 

M . Sowerby a, le premier , aperçu l'existence de ce genre, 
et l'a p roposé ; mais i l nous semble qu ' i l ne l'a caractérise 
qu 'obscurément . U laisse encore quelque incertitude sur ses 
caractères . A u reste, les plagiostomes ne sont connus que 
dans l 'é ta t fossile, et t rès-souvent sont difficiles à reconna î t re , 
par suite de la pierre dure qu i les rempli t . Le t st de ces 
coquilles est en généra l mince, m ê m e dans celles d'un grand 
volume. 

E S P È C E S . 

i. Plagiostome transverse. Plagiostoma transversa. 
Pl. testâ maximâ, trànsversim ovatâ, supernè rotundatâ ; late-

ribus injimis obliquis; sulcis longitudinalibus numerosissimis, 
transversè striatis. 

Habite Fossile de Mus. n°. Grande coquille que, d'après 
l'écartcmenl des crochets, la ténuité' du test rempli de pierre dure, 
et la nature de ses sillons longitudinaux, j'ai cru pouvoir rap­
porter à ce genre. Largeur, 160 millimètres. 

2. Plagiostome semi- lunai re . Plagiostoma semilunaris. 
Pl. testâ maximâ, trigonâ, lœviusculâ; antico latere latissimo, 

semicirculari, margine acuto ; latere postico truncato, crasso , 
subconcavo. 

Knorr. Petrif. 4- part. 2. B. 1. c. t. 21. f. 2. 
Encyclop. pl. 238. f. 3. a , b. 
Habite Fossile de Carantan, département du Calvados. Mon 

cabinet et celui de M. de France; et se trouve aussi près de Ma-
mei t , sur la route d'Arlon à Luxembourg. Cabinet de M. Me­
nard. Grande coquille lisse, à stries transverses arquées, et offrant 
quelques stries longitudinales très-fines. Elle n'a qu'une oreillette. 

3. Plagiostome e n f l é . Plagiostoma turgidâ. 
Pl. lesta suborbiculari, turgidâ, longitudinaliter sulcatâ ; sidets 
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•valvœ superioiïs acutis, serrulalis ; aliène vaÊœ sulcis obtusis 
hevibus. 

Habite Fossile des environs de Chàteau-du-Loir, département 
de la Sartbe. Cabinet de M. Menard. Cette coquille est très-
convexe des deux côtés, et a des sillons nombreux et serrés. Lar­
geur, 78 millimètres. 

Plagiostome d é p r i m é . Plagiostoma depressâ. 
Pl. lesta muticâ, suborbiculari, infernè attenuatâ, supernè rotun­

datâ, compressa - aculâ ; striis longitudinalibus exiguis , ad 
laterâ divaricatis. 

Plagiostoma obscura? Sowerby, Conch. min. n°. 20. t. 114. X 2-
Habite Fossile de Mon cabinet. Cette espèce n'est renflée 

que légèrement près des crochets. Largeur, ^2 millimètres. 

. Plagiostome s i l l o n n é . Plagiostoma sulcatâ. 
Pl. testâ ovatâ, infernè subacutâ ; sulcis longitudinalibus radii-

formibus, subcarinatis. 
Habite Fossile de Mes. n°. Mon cabinet. Ce n'est que par 

l'écartement de ses crochets que je le rapporte à ce genre. Lar­
geur, 45 millimètres. 

>. Plagiostome i n é q u i v a l v e . Plagiostdftia inœquivalvis. 
Pl. testâ inœquwalvi, supernè complanalâ, longitudinaliter striatâ, 

versus limbum squamulis fornicalis asperalâ. 
Habite Fossile des environs de Bordeaux. Mon cabinet. Forme 

d'une grande huître commune, et offrant néanmoins les deux 
facettes cardinales des plagiostomes. Deux oreillettes fort petites, 
et la fossette du ligament s'ouvrant au dehors et traversant les 
facettes. Largeur , go millimètres. 

Etc. Ajoutez : 
* Plagiostoma gigantea. Sowerby, Conch. min. n°. J4- l- 77* 
* Plagiostoma spinosa. t. 78. 
* Plagiostoma punctata. n°. 20. t. n3, 
* Plagiostoma pectinoides. t. n4- f- !• 

P E I G N E . ( P e c t e n . ) 

Coquille libre, régulière, inéquivalve , auriculée ; à 

bo rd i n f é r i e u r t ransverse, droi t - , à crochets•contigus. 

Tome V I . u 
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C h a r n i è r e * s a n s den t ; à fossette cardinale t o u t - à - f a i t 

i n t é r i e u r e , t r i g o n e , recevant le l igament . 
Testa libéra, regularis, inœquivalvis , auriculata ; 

margine infero trans verso , iecto$ natibus contiguis. 
Cardo edentulus; foveold cardinali penitus interna , 

trigonâ, ligamentum recipiente. 

OBSERVAT IONS. 

Ici, enfin , les crochets sont rapprochés, comme conti-
gus , sans facette interne inclinée en dehors, et la fossette 
du ligament est devenue t o u t - à - f a i t i n t é r i eu re . T e l est le 
carac tè re t r a n c h é qui distingue le beau et immense genre 
des peignes. 

Les coquilles de ce genre, l ibres, r é g u l i è r e s , en généra l 
de forme aplat ie, toujours inéquiva lves , quoique plus ou 
moins , toujours munies d'oreillettes , quoique souvent i n é ­
gales, enf in , presojue toujours rayonnées longitudinalement 
par des côtes fines ou gross ières , ne sont pas m ê m e de la 
famil le des huî t res , et jamais leur valve in fé r ieure n'obtient 
un crochet a l longé en talon. En un m o t , la base de ces co­
quilles est coupée en ligne droite et transverse, que l ' ex t r é ­
m i t é de leurs crochets ne dépasse point . Les valves de ces 
coquilles sont é*n général minces, de m ê m e grandeur, quoique 
inéga lement bombées , la supér ieure é t a n t presque toujours 
aplatie; et leur substance n'est pas composée de lames en 
partie détachées ou mal jointes comme celle des hu î t r e s . 

Les peignes sont des coquillages marins très-diversifiés : 
leurs espèces sont nombreuses, difficiles à d é t e r m i n e r , et la 
plupart sont ornées de couleurs variées , t rès -br i l l an tes . O n 
en trouve beaucoup dans l 'é tat fossile. L e nom vulgaire de 
pèlerine a été donné par plusieurs aux coquilles de ce genre. 
Leur côté postér ieur est toujours celui de la plus grande 
oreillette , sous laquelle on aperçoi t un sin'usv 
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• Oreillettes égales ou presque égales. 

Peigne côtes-rondes. Pecten maximus. 
P. testâ inœquwalvi, supernè planulatâ; radiis totundatis, lon­

gitudinaliter striatis. 
Ostrea maximâ. Lin. Gmel. p. 33i5. 
List. Conch. t. i63. f. r, 
Gualt. test. t. 98. fig. A , B. 
Knorr. Vergn. 1. t. i<}. f. i , 2; et 2. t. f. 1 ; et t. 17. f. 1. 
Reg«nf. Conch. 1. t. 2. f. 19; et't. 7. f. 3. 
Chemn. Coneh. 7. t. 60. f. 585. 
Encyclop. pl. 209. f. 1. a, b. 
Habite les mers d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Quoiqu'assez 

grand, ce peigne n'est point le plus grand de son genre. U a en­
viron quatorze rayons et de* stries longitudinales, tant sur ses 
rayons que dans leurs interstices. Largeur i^o millimètres. Ou 
le rencontre fossile dans quelques provinces de Erance. 

Peigne moyen . Pecten médius. 
P. testâ inœquivalvi, supernè planulatd ; radiis rotundalo-pla-

nulalis ; striis longitudinalibus subnullis. 
An Clîemn. Conch. 7. t. 60. f. 586. 587 et 58g?^ 
Habite Mus. n°. Ce peigne, intermédiaire entre l'espèce précé­

dente et celle qui suit, ne peut être convenablement rapporté soit 
à l'une, soit à l'autre; i l tient néanmoins de chacune d'elles. 

Peigne de S.-Jacques. Pecten Jacobœus. 
P. testâ inœquivalvi, supernè planulatâ; radiis 14 ad 16 angu­

latis : valvœ iàferioris longitudinaliter sulcatis. 
Ostrea Jacobœa~. Lin. Gmel. n°. 2. 
List. Conch. t. i65. f. 2. 
Bonan. recr. 2. f. 3, 4-
Gualt. test. t. gg. fig. B. 
Poli, test. 2. t. 27. f. 1, 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 60. f. 588. 
Encyclop. pl. 20g. f. 2. a, b. 
Habite les mers d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Espèce assez 

commune, souvent agréablement variée dans ses couleurs. Les 
rayons de sa valve supérieure sont comprimés sur les côtés, et 
n'ont point de stries longitudinales bien distinctes. On la trouve 
fossile en Italie. 
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. Peigne double-(ace. Pecten hifrons. 
P. testâ subœquivalvi, ulrinque convexiusculd, albidâ, intus pur-

pureo-nigricante ; radiis subseptem longitudinaliter sulcatis, 
supernè evanidis. 

Habite les mers australes et de la Nouvelle Hollande. Péron. Mus. 
n°. Mon cabinet. Coquille très-distincte , k oreillettes un peu iné­
gales, et avant des côtes peu nombreuses, sillonnées longitudi­
nalement et dans leurs interstices. Les côtes de dessus sont plus 
larges et simplement convexes; celles de dessous semblent presque 
carénées. Largeur . io5 millimètres. 

Peigne bénitier. Pecten ziczac. 
P. testa inœquivalvi, infernè naldè convexâ ; radiis octodecim 

explanatis, sulco divisis. 
Ostrea ziczac. Lin. Gmel. n°. 3. 
List.'Conch. t. 168. f. 5. 
Regenf. Conch. i . t. I I . f. 53. 
Knorr. Vergn. 2. t. 19. f. 3; et t. 20. f. 1. 
Favanne, (Sonch. pl. 55. fig. B. 
Chemn. Conch. 7. t. 61. f. 5go—5g2. 
[b] Var. testâ purpurascente ; radiis eminentioribus, convexo-

planis. 
Habite l'Océan atlantique et américain. Mus. n°. Mon Cabinet, Elle 

offre plusieurs variétés de couleur, ayant tantôt la valv'e supé­
rieure d'un brun noirâtre et sans tache, et tantôt pourprée, di­
versement tachetée. Mais la variété [b] , qui vient de la Nou­
velle Hollande, est remarquable par la saillie de ses rayons. 

Peigne hépatique. Pecten Laurentii. 
P. testâ inœquivalvi, tenui, lœvi; -valvâsuperiore planiore, spadi-

ceâ : radiis -vix prominulis ; valvâ inferiore extus albido-fulvâ. 
Ostrea Laurentii. Gmel. n°. 7. 
Chemn. Conch. 7. t. 61. f. 5g3. 
Ency*cIop. pl. 208. f. 4-
Habite les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est presque 

moyenne entre le P. bénitier et le P. sole. Sa valve supérieure 
est très-colorée, et offre des stries transverses extrêmement fines ; 
l'autre est convexe, très-lisse. Largeur , un décimètre. 

Peigne sole. Pecten pleuj'oriectes. 
P testâ subœquivalvi, tenui, extus lœvi, htrinque convexiusculâ ;' 

lineis radiantibus ante marginem evanidis. 
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Ostrea pleuronectes. Lin. Gmel. n*. 6. 
Rumph. Mus. t. 45. fig. A , B. 
D'Argenv. Conch. t. 24. fig- G. 
Bonan. recr. 3. t. 354-
Gualt. test, t. 73. fig. B. 
Chemn. Conch. 7. t. 61. f. 5o.5. 
Encyclop. pl. 208. f. 3. 
Habite l'Océan indien. Mus. n". Mon cabinet. Belle coquille, 

mince, très-lisse au dehors, à valve supérieure rose sous un épi­
derme fauve, l'inférieure étant toute blanche. A l'intérieur, elle 
a des côtes en saillie , rayonnantes , écartées les unes des autres. 
Elle se trouve fossile en France, à S.-Paul-Trois-Châteaux, dé­
partement de la Drôme. M. Brard. Mon cabinet. 

8. Peigne lisse. Pecten obliteratus. 
testd subœquivalvi, tenui, extus lœvi, supernè rubro-aurantid, 

subtus albd, roseo-radiatd ; costis internis creberrimis. 
Ostrea obliterata. Lin. Gmel. n°. 46. 
Knorr. Vergn. 5. t. 21. f. 6. 
Chemn. Conch. 7. tab. 66. f. 622—624. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Elle est moins grande que celle 

qui précède, et, comme elle, un peu convexe en dessus et en 
dessous. Mais, à l'intérieur, ses côtes rayonnantes en saillie. 
nombreuses et rapprochées, l'en distinguent éminemment. Lar­
geur, 5i millimètres. Mus. n°. 

g. Peigne concent r ique . Pecten Japonicus. 
P testa magnâ, orbiculari, extus lœvi, ulrinque convexiusculd, 

supernè rubrâ; Jasciis transversis, concentricis, flavidulis , nu-
merosissimis ; intus ad limbum costis radiatâ. 

Ostrea Japonica. Gmel. n° 8. 
Chemn. Conch. 7. t. 62̂  f. 596. 
Encyclop. pl. 208. f. 4. 
Habite l'Océan des Indes orientales, les côtes du Japon, etc. Mus. 

n°. Elle semble n'être qu'une très-grande sole; mais, outre sa 
taille et ses couleurs , les côtes «jp saillie de son intérieur ne se 
prolongent point dans le disçfue concave des valves. Largeur , 
120 millimètres. 

10. Peigne de Mage l lan . Pecten Magellanicus. 
P. testâ maximâ, orbiculari, supernè rubrâ, albido-zbnalâ 

striis longitudinalibus numerosissimis , subscabris ; intus lœvi. 
Ostrea Magellanica. Gmel. n° 9. 
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Chemn. Conch. 7. t. 62: f. 597. 
Encyclop. pl. 208. f. 5. 
Habite au détroit de Magellan. Mon cabinet. Espèce aussi grande 

et même plus grande que le P. maximus. Sa valve supérieure est 
plus convexe que l'inférieure. Ses oreillettes ont des sillons lon­
gitudinaux, au lieu d'être transverses comme'dans les soles. Lar­
geur, i38 millimètres. 

11. Peigne pourpré. Pecten purpuratus. 
P testâ àtbâ, purpureo et nigro purpurascente variâ ; radiis 26 , 

convexis ; intus zonâ purpureo-nigricante. 
Habite les mers orientales et australes. Mus. n". Mon cabinet. Es­

pèce rare et très-belle. Ses oreillettes sont un peu inégales. Lar­
geur, 112 millimètres. On le dit du Japon. 

12. Peigne linéolaire. Pecten lineolaris. 
P. testâ utrinquè convexâ, albidâ ; supernè lineis transversis cre-

berrimis rubris ; radiis 17 lœvigalis. 
Habite Mon cabinet. Joli peigne, fort petit, très-rare, et dis­

tinct de tous les autres. Sa valve inférieure est blanche. I l est 
bombé près des crochets. Largeur, 26 ou 27 millimètres. 

i3. Peigne manteau-blanc. Pecten radula. 
JP. testâ supernè planulatâ, albâ; radiis 12 convexis, spadiceo-

maculatis, longitudinaliter striatis transversimque rugulosis. 
Ostrea radula. Lin. Gmel. n°. 11. 
Rumph. Mus. t. 44- n g- A. 
D'Argcnv. Conch. t. 1^. fig. D. 
List. Conch. t. 175. f. 12. 
Gualt. test. t. 74. fig. L . 
Knorr. Vergn. 5. t. 9. f. 4-
Chemn. Conch. 7. t. 63. f. 5gg. 600. 
Encyclop. pl. 208. f. 2. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet-

ï/{. Peigne râteau. Pecten rastellum. 
P. testâ depressâ, pellucidâ, albidâ, fusco maculatâ ; radiis no-

vem squamiferis : squamis raris erectis, concavis ; margine car­
dinali muricato. 

*An ostrea pellucens. Lin. n°. ig6? 
[b] Var. testâ minore, rubrâ. 
Habite les mers du nord. Mon cab. Coquille très-rare, déprimée, 
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mince, be'risse'e d'écaillés rares et assez grandes, à rayons con­
vexes , inégaux. Largeur, 34 millimètres. 

Peigne enflé. Pecten turgidus. 
P. testâ ad umbones inflatâ, utrinquè convexâ, albo rufofuscoque 

•variâ; radiis 20 glabris, subangulatis ; interstitiis transversè et 
obsoletè striatis. m 

Ostrea turgidâ. Gmel. n°. 63. 
List. Conch. t. 169. f. 6. 
Ostrea nucleus. Born. Mus. tab, 7. f. 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 65. f. 621. a, b. 
[b] Var. testâ majore; interstitiis lœvibus. 
Habite les mers d'Amérique. Mon cabinet. Coquille bombée comme 

le peigne cerise, de taille petite ou moyenne, et diversement ta­
chetée de blanc et de brun ou de roux-brun. Oreillettes petites, 
presque égales. Largeur, 3i millimètres. 

Peigne flagellé. Pecten jlagellatus. 
P. testâ glabrâ, Jlavicante, supernè flammulis exiguis rubris aut 

spadiceis adspersâ ; radiis quinque convexiusculis , longitudi­
naliter substriatis. 

Habite la Méditerranée .dans le golfe de Tarente. Mon cabinet. La 
valve inférieure est j>Re-d'oeuf. Largeur, i\ millimètres. 

Peigne arrosé. Pecten aspersus. 
P. testâ tenui, supernè rubenle, maculis albis exiguis aspersd; 

radiis quinque subacutis ; striis longitudinalibus lenuissimis. 
Encyclop. pl. 212. f. 6, 
Habite.... Mon cabinet. Espèce très-distincte. Coquille rare, blanche 

à Tintérieur. Largeur , 3o millimètres". 

Peigne flavidule. Pecten flavidulus. 
P. testâ Jlavicante , supernè fusco maculatâ aut nebulosâ, longi­

tudinaliter striatâ ; radiis duodecim striatis. 
An Chemn. Conch. 7. t. 67. f. 638? 
Habite l'Océan atlantique , la Méditerranée. Mon cabinet. Coquille 

striée sur les rayons et dans leurs interstices. Elle est d'un jaune 
xitron, taché de brun verdâtre, et a des rapports avec Yostrea 

^itrina de Poli £ test. 2. t. 28. f. i 5 ] . Largeur, 33 millimètres. 

Peigne mante le t . Pecten plica. 
P. testâ subœquivalvi , longitudinaliter striatâ, albidâ, spadiceo 

vel purpureo maculatâ; radiis 5 s. 6 supernè evanidis,' infemô 
lœvibus; intus limbo fulvo. 
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Ostrea plica. Lin. Gmel. n°. KJ. 
Rumph. Mus. t. 44. fig. O. 
D'Argenv. Conch; t. fig. C. 
Chemn. Conch. 7. t. 62. f. 5Q8. a, b. 
Encyclop. pl. 2J2. f. 5? 
£b] Var. testd purpureo-nigricanle. 
Habite Ji'Océan indien. Miîs. n°. Mon cabinet. Coquille oblongue-

arrondie, à stries longitudinales bien marque'es dans sa moitié' 
supérieure. La variété [b] est rare , fort belle, large de 47 mil­
limètres. Mus. n°. La base tronquée est étroite. 

20. Peigne glabre. Pecten glaber. 
P. testa subœquivalvi ; radiis 10 lœvibus, supernè dilatato-eva-

nidis, alternis mitioribus ; striis longitudinalibus ad inlerstilia. 
Ostrea glabra ? Lin. Gmel. n°. 5o. 
Bonan. recr. 2. f. 12. 
Knorr. Vergn. 2. t. 10. f. 2 ; et 5. t. 10. f. 5,6. 
Chemn. Conch. 7. t. 67. f. 642. 643. 
Encyclop. pl. 2i3. f. 1. 
[b] Var. testdfulvâ, immaculatd. 
Knorr. Vergn. 5. t. 9. f. 2. 
Habite la Méditerranée. Mus. n°. cabinet. Espèce commune 

dans les collections, très-variée dans ses couleurs et ês carac­
tères , et fort difficile à circonscrire dans ses limites. Beaucoup de 
«es variétés sont fort jolies. 

2i; Peigne sillonné. Pecten sulcatus. 
P. lesta subœquivalvi, albâ ffusco maculatâ ; radiis 10 œquali-

bus, undiquè convèxis . uti interstitiis longitudinaliter sulcatis. 
An Chemn. Conch. 7. t. 67. f. 641 ? 
[b] Var. testd roseo tinctd ; flammulis albis transversis. 
Habite dans la' Méditerranée, au golfe de Tarente. Mus. n°. Mon 

cabinet. Espèce jolie, variée , distincte de la précédente, ainsi 
que celles qui suivent. 

22. Peigne vierge. Pecten virgo. 
P. testâ tenui, pellucidâ, albâ, roseo partim tinctâ; î^tliis 10 

convexiusculis interstitiisque glabris. 
Gualt. test. t. 73. fig. HP-
Habile la Méditerranée, au golfe de Tarente. Mon cabinet. Ses 

stries longitudinales sont peu distinctes. Largeur, \ \ miilimètrei.. 
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23. Peigne unicolor. Pecten unicolor. 
P. U.*td subœquivalvi , luleâ aut rubrd, immaculatd; radiis 

decem crassis, glabris ; interstitiis longitudinaliter striatis. 
[a] Testa lutea. Rcgenf. Conch. I . t.*ii. f. 60. 
Knorr. Vergn. 1. t. 8. f. 5. 
f_b] Var. testâ majore, rubrd. 
Habite la Méditerranée. Mus. n°. Mon cabinet. Largeur de la co­

quille [a] , ^3 millimètres ; de la coquille [b] , 45. 
24 . Peigne gr is . Pecten griseus. , 

P. testâ subœquivalvi, longitudinaliter striatâ, supernè maculi 
parvis albis cinereis et fuscis variegatd ; radiis 10 ad 12 dorso 
subangulaùs, remotis. 

Encyclop. pl. 2i3. f. 7? 
[b] Var. testa supernè fusco-nigricanle. -
Chemn. Conch; 7. t. 67. f. 
Te] Var. testâ extus intusque piceatâ. 
Regeuf. Conch. 1. t. 3. f. 3 i . 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. I l est bien strié sur ses rayons 

et dans leurs interstices. Taille du précédent. 

25. Peigne c ô l e s - d i s t a n t e s . Pecten distans. 
P testâ subœquivalvi, albidâ , fusco maculatâ et zonalâ; radiis 

10 crassis, remotis, glabris, dorsâ planulatis. 
Gualt. test. t. 74. fig- A , B. 
Knorr. Vergn. 2. t. 18. f. 5. 
Encyclop. pl. 210. f. 3? 
Habite l'Océan atlantique. Mus. n°. M 4 I cabinet. Ce peigne est 

assez comirmn, plus grand que celui qui précède, mais moins 
strié. Ses côtes sont plus aplaties , bien séparées. Largeur, 61 mil­
limètres. 

26. Peigne isabelle. Pecten isahella. 
P. testâ tenui, pellucidâ, planulatâ, pallidè aurantiâ, albo-

maculatâ ; radiis quinis, magnis, subplicatis ; margine fie xuoso. 
Habite la Méditerranée, dans le golfe de Tarente. Mon cabinet. 

Petite coquille, paraissant avoir des rapports avec la suivante ; 
mais mince , délicate, et plissée en manchette. Largeur, 18 mil­
limètres. 
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Oreillettes inégales. 

27. Peigne coraline. Pecten nodosus. 
P. testa longitudinaliter multisidcatâ, rubrd aut rubro et albo 

variâ ; radiis nouent, crassis, nodoso-vesicularibus. 
Ostrea nodosa. Lin. Gmel. n°. 43. 
D'Argenv. Conch. t. 24. fig. F. 
List. Conch. t. 186'. f. 24. 
Rumph. Mus. t. 48. f. 7, 8. 
Gualt. test. t. 9g. fig. C, D-
Chemn. Conch. 7. t. 64. f. 60g. 
Encyclop. pl. 2ro. f. 2. 
[b] Var. testâ auranliâ. Chemn. ibid. f. 610. 
Habite FOcéan africain et américain. Mus. n°. Mon cabinet. Belle 

coquille, mais très-connue; elle devient fort grande. I l en existe 
une variété de petite taille, dont les nœuds sont la plupart blancs 
comme de petites perles. Mon cabinet. Encyclop. pl. 210. f. 4? 

28. Peigne manteau-ducal. Pecten pallium. 
P. testâ subœquivalvi, albâ, rubro fuscoque variâ ; radiis duo-

decim convexis , striatis, squamoso-seabris. 
Ostrea pallium. Lin. Gniel. n°. 4°-
Rumph. Mus. t. 44. fig. B. 
D'Argcnv. Conch. t. 24- fig- E 
Gualt. test. t. 74. fig. F. 
List. Conch. t 187.^. 25. 
Regenf. Conch. 1. t. 6. f. 5g. 
Chemn. Conch. 7. t. 64. f. 607. 
Encyclop. p l . £ o . f v 1. a, b. 
[b] Chemn. Conch. 7. t. 64. f. 208. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille com­

mune dans les collections , mais fort recherchée pour sa beauté. 
Comme le rouge domine , la coquille paraît seulement tachetée 
de blanc. 

3.cj. Peigne gibecière* Pecten pes felis. 
P. testâ inœquilaterâ, rubro-rufescente ; radiis novem intersti-

liisque longitudinaliter striatis , subscabris ; auriculâ aidera 
minulâ. 

Ostrea pes felis. Lin. Gmel. n°. 44-
Bonan. rccr. 2. f. 7. 
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Poli, test. 2. tab. 28. f. 16. 
Cherun. Conch. 7. t. 64. f. 612 ; et t. 65. f. 6i3. 
Encyclop. pl. an . f. 1. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. I l tient d'assez près au pecten 

nodosus ; mais i l est moins grand , plus inéquilatéral. 

3o. Peigne tigre. Pecten tigris. 
P. testâ subœquiualui, inœquilatera, albâ, spadiceo maculatâ , 

intus lutescente ; radiis nouem inlerstitilsque longitudinaliter 
striatis, .subscabris. 

Chemn. Conch. 7. t. Q\. f. 608? 
Habite l'Océan indien ? Mus. n°. Coquille rare, mouchetée de 

rouge très-brun sur un fond blanc, sillonnée longitudinalement, 
et à oreillettes fort inégales. Une tache rouge, en dedans, sous 
la plus grande oreillette. Ses stries interstitiales ne sont point 
hérissées , comme le dit Gnielin de son O. sanguinolenta. 

3i. Peigne besace. Pecten imbricatus. 
P. testâ inœquiualui , supernè planulatâ, albâ , purpureo tinctâ ; 

radiis nouent inœqualibus imbricato-squamosis. 
Ostrea imbricatâ. Gmel. n°. 12. 
Pera venatoria. Chemn. Conch. 7. t. 69. fig. G. 
Encyclop. pl. 214. f. 2. 
Habite la mer Rouge. Mus. n°. Mon cabinet. I l tient au pecten 

rastellum ; mais i l est plus oblong, et à oreillettes fort inégalet,. 

32. Peigne arlequin. Pecten histrionicus. 
P. testâ complanatâ, albâ; rubro nigroque maculatâ ; radiis 

undecim conuexis, transversè rugosis. 
Ostrea histrionica. Gmel. n°. 54-
Knorr. Vergn. 4- t. 12. f. 3. 
Chemn. Conch. 7. t. 65. f. 614. 
Encyclop. pl. 2i3. f. 8. / 
Habite Mus. n°. Mon cabinet. Coquille assez jolie, de petite 

taille. Les interstices des rayons ne sont point striés comme dans 
l 'O. sulcatâ de Born. Mus. t. 6. f. 3. 

33. Peigne b l e s s é . Pecten sauciatus. 
P- testâ inœquiualui, albâ : valuâ superiore planâ, purpureo-ma-

culatâ ; radiis vigenti angulatis, longitudinaliter sulcatis et 
striatis. 

An ostrea sauciata ? Gmel. n°. 68. 
Chemn. Conch. 7. t. 69. fig. H? 
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Habile la mer Rouge ? Mus. n°. Notre coquille est éminemment 
inéquivalve; la valve inférieure étant convexe, tandis que la su­
périeure est presque'tout-à-fait aplalie. I l n'y a que"cette dernière 
qui soit tachée. La coquille est plus longue que large. Largeur , 
20 millimètres. 

34« Peigne operculaire. Pecten opercuïaris. 
P. testd sub rotundatâ, longitudinaliter striatd, subscabrâ ; valvâ 

superiore convexiore ; radiis 18 ad 20 convexiusculis. 
Ostrea opercuïaris. Lin. Gmel. n°. 5r. 
[a] P. opercuïaris luteus. Mon cabinet. 
Da Costa , Conch. brit. t. g. f. 5. 
[b] P. opercuïaris- albo-purpurascens. 
List. Conch. t. igo. f. 27. 
P. subrufus. Pennant, Z00L brit. ^. t. 60. f. 63. 
Chemn. Conch. 7. t. 67. f. 646. 
[c] P opercuïaris riifus. 
[d] Var. testâ albâ maculis roseis eleganter pictâ ; radiis ad la-

terâ cnmpressis. 
Habite les mers d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille bien 

arrondie , à oreillettes médiocrement inégales , peu épaisse, très-
variée dans ses couleurs, tantôt loule blanche, tantôt jaune', 
tantôt rose ou pourpre, et tantôt d'un rouge roussàtre. Elle est 
toujours blanche ou blanchâtre en dedans. Ses stries longitudi­
nales paraissent plus que les transverses. Largeur, 70 millimètres. 

35. Peigne rayé. Pecten lineatus. 
P. testâ rotundatâ, albâ, longitudinaliter lineatâ; costarum ca­

rinâ purpureâ. 
Ostrea lineata. Mat. Act. soc. Linn. 8. p. gg. 
Da Costa, Conch. brit. t. 10. f. 8. 
Habite l'Océan britannique. Mus. n°. Mon cabinet. Espèce cons­

tante, quoique très-voisine de la précédente par ses stries et ses 
rayons. Largeur, 65"milliinètres. 

36. Peigne fiabellé. Pecten Jlabellatus. 
P testâ rotundatd, flabellatim plicatâ , albâ, intus rubrâ ; ra­

diis quindecim convexis ; interstitiis transversè striatis. 
Habite Mus. n°. Aspect du P. operculaire , mais différent. 

Valve supérieure moins convexe que l'inférieure. Largeur , 73 mil­
limètres. 
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Peigne rayonnant. Pecten irradians. 
P- testd rotundatd, subœquivalvi, albida , fulvo J'uscoque va-

riegatd ; radiis i8 ad 20 convexis ; striis transversis exilis-r 
simis. 

Habite Mon cabinet. Coquille rare, exotique, ayant l'aspect 
d'un p. operculaire très-rembruni. Largeur, 74 millimètres. 

Peigne onde. Pecten Jlexuosus. 
P- testd subœquivalvi, rotundato-Jlabellatâ, albâ, purpureo ma­

culatâ ; radiis quinque crassis ; margine undalo : limbo striato. 
OstreaJlexuosa. Poli, test. 2. tab. 28. f. 11 ? 
Habite les côtes du Portugal. Mus. n°. I l varie à stries interstitiales 

plus ou moins distinctes, et à la couleur presque tout-à-fait pourpre. 
Largeur, 38 millimètres. 

Peigne courbé. Pecten inflexus. 
P testâ rotundato-Jlabellatâ, propè limbum ventricosâ : margine 

inflexo; radiis quinque crassis; striis longitudinalibus versus 
marginem. 

Poli, test. 2. tab. 28. f. 4) 5 et 17. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Cette coquille, ventrue près 

du li.ube , a ie bord de chaque valve courbé en dedans , comme 
les bords d'une boîte. Taille petite ; couleur presque entièrement 
rouge. 

Peigne inégal. Pecten dispar. 
P- testâ suborbiculari, albidâ ; valvd superiore lœviusculâ, base 

maculâ spadiceâ magnâ quinquelobâ stelliformi ; versus limbum 
radiis exiguis numerosis. 

Habite Mon cabinet. Coquille singulière, à valves différentes par 
les rayons et la couleur. L'inférieure est blanche, à dix - huit 
rayons égaux. La supérieure est d'un roux-brun en dedans, et 
blanche au dehors , avec une grande tache en étoile, h lobes iné­
gaux, pointus. Largeur, 34 millimèftes. 

Peigne à-quatre-rayons. Pecten quadriradiatus. 
P. testâ ovato-cuneatâ, supernè longitudinaliter striatâ, albida, 

cœruleo-nigricante injectâ ; radiis quatuor, magnis ; margine 
flexuoso. 

Habite Mus. n°. Du voyage de Péron. I l tient de Vostrea pes-
lutrœ,1aiïi. Gmel. n°. i32; mais i l a deux oreillettes petites, ar­
rondies, presque égales. Largeur, 18 millimètres. 
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Peigne du nord. Pecten Islandicus. 
P. testa suborbiculari, aurantiâ vel rufo aut fusco rubente ;fas-

ciis concentricis obsoletis ; radiis numerosissimis bisulcatis sub-
scabris. 

Ostrea Islandica. Mull. Gmel. n°. 55. 
O. Fabr. Faun. Groenl. p. 
List. Conch. t. 1057. f. 4-
Gualt. test. t. 73. fig. R. 
Séria, Mus. 3. t. 87. f. 7. 
Chemn. Conch. 7. t. 65. f. 6i5. 616. 
Encyclop. pl. 21 a. £ 1. 
Habite les mers du nord. Mus. n 8 . Mon cabinet. Ce.peigne varie 

dans ses couleurs et devient fort graird. Sa valve supérieure est 
plus colorée que l'inférieure ; mais celle-ci a ordinairement des 
zones "concentriques plus marquées. I l n'a guère plus de cinquante 
rayons. Largeur , 96 millimètres. 

Peigne austral. Pecten asperrimus. 
P. testâ suborbiculari, rubrâ vel aurantio rubente; radiis 25 sub-

carinatis, lateribus longitudinaliter sulcatis, imbricato-squa­
mosis ; margine crenato. 

[b] Var. testâ minore, pallidèfulvâ ; radiormm lateribus uni-sul-
catis. 

Habite les mers australes, à la Nouvelle Hollande, les côtes de 
Diémen. Péron et Le Sueur. Mus. n°. Mon cabinet. I l est sin­
gulier de lui trouver tant de rapport avec le précédent, ayant une 
habitation si opposée. Celui-ci est ordinairement recouvert par 
Une éponge courte, divisée ou lobée, et qui semble voisine du 
Sp. coronata. Largeur de la coquille, 80 à 90 millimètres. On le 
trouve fossile en Europe. La variété [b] n'a que 35 millimètres 
de largeur. Mus. n°. 

Peigne sénateur. Pecten senatorius. 
P. testâ suborbiculari* albido spadiceo etfitsco variegatâ; radiis 

22—26 rotundatis, transversè rugosis : lateribus infimis longitu­
dinaliter sulcatis, subgranulatis. 

Ostrea sonaloria. Gmel. n*. 61. 
Chemn. Conch. 7. t. 65. f. 617. 
Encyclop. pl. 211. f. 5. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Belle espèce, plus 
« arrondie et plus large que "la suivante, d'un rouge-brun violâtre 

varié de blanc par taches inégales. Largeur; 62 millimètres. 
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45. Peigne orangé. Pecten aurantius. 
P. lesta aurantiâ, immaculatd ; radiis vigenti subnudis : inters­

titiis longitudinaliter uni s. bisulcatis. 
Ostrea citrina? Gmel. n°. 62. 
Chemn. Conch. 7. t. 65. f. 618? 
Habite l'Océan indien? Mus. n°. Notre coquille a ses rayons 

bien moins écailleux que dans la figure cite'e de Chemniz. Lar­
geur, 52 millimètres: 

46 . Peigne f leur issant . Pecten florens. 
P. testâ subœauivalvi , citrinâ, maculis rubro-violaceis" ornatâ ; 

radiis 22 transversè rugosis ; intus albâ : limbo violaceo. 
Habite l'Océan indien ? Mon cabinet. Taille et forme du P. sé­

nateur, et néanmoins très-distinct. 

47. Peigné*bigarré. Pecten varius. 
P. testâ rotundato-oblongd, colore variâ, ulrinque echinatâ ; ra­

diis 26 ad 3o subcompressis, Squamoso-scabris. 
Ostrea varia. Lin. Gmel. n°. 48. 
D'Argenv. Conch. t. n\. fig. H. 
Knorr. Vergn. 2. t. 18. f. 3; et 5. t. n . f. 3. t. j3. f. 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 66. f. 633. 634-
Encyclop. pl. 2i3. f. 5. 
Habite les mers de l'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille com­

mune dans les collections, et très-variée dans la couleur princi­
pale des individus. Les uns sont très-rembrunis , d'autres d'une 
'couleur ferrugineuse, d'autres rouges, d'autres orangés et d'autres 
jaunes. Les interstices des rayons sont profonds, non s^lonnés. 
Les oreillettes sont fort inégales. 

48 . Peigne sanguin . Pecten sanguineus. 
P- testa subœquivalvi, rubro-sanguineâ; radiis-22 subscabris ; ra-

diorum lateris antici interstitiis sulcato-granulatis. 
Os-lrea sanguineâ. Lin. Gmel. n°. 47-
Chemn. Conch. 7. t. 66. f. 628. 
Habite l'Océan atlantique, etc. Mon cabinet. Elle est très-voisine 

de la précédente, mais moins hérissée d'écaillés, et à rayons moins 
nombreux. Longueur, 55 millimètres; largeur, 46-

4g . Pe igne i r r é g u l i e r . Pecten sinuosiis. 
P. testâ ovatâ, inœqualiter sinuosâ, aurantio fusco et albo varie-

gatâ; radiis numerosis, perangustis, striœformibus . s cabris. 
Ostrea sinuosa. Gmel. n°. 16. 
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List. Conch. t. 172. f. g. 
Da Costa, Conch. brit. t. 10. f. 3, 6. 
Pennant, Zool. brit. 4. t. 61. f. 65. 
Habite l'Océan britannique et dans la Manche. Mon cabinet. Espèce 

très-distincte, mais singulière par ses difformités. Ses rayons sont 
serrés, et ses oreillettes inégales. Longueur, 44 millimètres; lar­
geur, 3n. Mus. n°. 

5o. Peigne p a r é . Pecten ornatus. 
P. testa subœquivalvi, rubrd, fusco zonatâ : umbone albo macu-

lato; radiis 36 : alternis ndnoribus. 
An List. Conch. t. Tj5. jig. minor. 
Encyclop. pl. 2i4- f. 5. • 
Chemn. Conch. 7. t. 66. f. 625-
[h~\ Var.? testd albâ, undiquè spadiceo maculatâ.^ 
Chemn. Conch. 7. t. 66. f. 626. 627. 
Habite l'Océan atlantique austral. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille 

de taille médiocre ou petite, un peu transparente, à oreillettes 
très-inégales. Ses rayons sont un peu rudes , subécailleux. Lar­
geur, 28 millimètres. Notre espèce paraît être la même que Yos-
trea pellucens de Gmelin , sans être celui de Linné. 

I I . Peigne transparent. Pecten pellucidus. 
P. testâ tenui, pellucidâ, ovato-rotundatâ, albidâ, spadiceo ma­

culatâ; radiis 21 conjèrliusculis subglabris. 
Poli, test. 2. tab. 28. f. 7 ? 1 

ite la Méditerranée. Mon cabinet. Quoique peu tranckée dans 
ses caractères , cette coquille me paraît distincte des autres qui 
•ne sont connues de son genre. Ses taches sont grandes , inégales, 
et s'aperçoivent à l'intérieur par la ténuité des valves. Largeur, 
23 millimètres, 

52. Peigne de Tranquebar. Pecten Tranqueharicus. 
P. testâ'subœquivalvi, albo-rubellâ, fusco maculatâ ; radiis vi­

genti dorso subangulatis obsoletè crenulatis ; margine exquisite 
crenato. 

Ostrea Tranquebarica. Gmel. n°. 67. 
List. Conch. t. 17g. f. 16? 
Knorr. Veren. 2. t. 4. f. 3. 
Chemn. Conch. 7. t. 67. f. 647. 
Encyclop. pl. 212. f. 4-
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Coquille peu commune, à 

grandes taches brunes et irrégulières sur un fond blanc et rosé. 
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Flic est un peu ventrue et toute blanche à l'intérieur. Largeur, 
35 millimètres. 

53. Peigne cerise. Pecten gibbus. 
P testa subœquivalvi, ventricosâ, turgidâ, rubrâ; radiis 20 ad 

22 convexis, ad laterâ interstitiaque mgulosis, subdecussatis. 
Ostrea gibba. Lin. Gmel. n°. 52. 
Brown. Jam. tab. 4°- f- I O -
Regenf. Conch. 1. t. r. f. n , et t. X L f. Si. 
Knorr. Vergn. 1. t. 18. f. 2; 2. t. 5. f. 4; et 5. t. i3. f. Q„ 
Chemn. Conch. 7. t. 65. f. 619. 620. 
Encyclop. ph 212. f. 3. 
[b] Var. testâ rubrâ; umbonibus albo-maculatis. 
Guîlt. test. t. 73. fig. F. 
Knorr. Vergn. 2. t. 17. f. 2. 
Habite l'Océan atlantique et américain. Mus. n°. ̂ Môn cabinet. 

Jolie coquille bombée, d'un rouge cerise !.rés-vif. Largeur, 4$ mil­
limètres. 

54- Peigne vermillon. Pecten miniaceiis. 
P. testâ subœquivalvi, ovali, miniaceâ, immaculalâ ; radiis 24 

glabris. 
Habite Mon cabinet. On ne peut le confondre avec le P. san­

guin, ayant ses rayons glabres et leurs interstices. I l est d'une 
petite taille et également coloré en dedans comme au dehors. Lar­
geur, 21 millimètres. 

55. Peigne dégénéré. Pecten pusio. 
P. testâ subœquivalvi, oblongo-ovali ; auriculâ alterâ minimâ ; 

radiis trigesinis confertiusculis subglabris. 
Ostrea pusio. Lin. Gmel. n°. 49-
List. Conch. t. 181. f. 18; et t. 18g. f. 23. 
Knorr. Vergn. 4- t. 12. f. 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 67. f. 635. 636. 
Habite la Méditerranée, les mers d'Europe. Mon cabinet. J'y rap­

porte une variété rose avec des taches rouge-brun, et une autre 
rouge avec des taches brunes, de la Méditerranée, et de petite 
taille ; en outre , une variété très-brune, presque noire, commune 
dans la Manche, près de Calais. Ce peigne paraît être un P. va-
rius appauvri ou dégénéré. 

56. Peigne veiné. Pecten .hybridus. 
P. testâ tenui, compressa, subvenosâ ; radiis subdenis, planu-

Tome V I . 12 

t 



I 7 8 ANIMAUX 

latis f obsolète squamosis ; interstitiis longitudinaliter striatis-
Ostrea hybrida. Gmel. n°. 10. 
[a] Testa sanguineâ. 
List. Conch. t. 173. f. 10. 
Chemn. Conch. 7. t. 63. f. 601. 602. 
Encyclop. pl. 2i3. f. 4-
[b] Var. testâ fulvo-fucescente. 
List. Conch. t. 184. f. 21. 
Ostrea squamosa. Gmel. 
Habite l'Océan bore'al. Mus. n°. Mon cabinet. Belle espèce, très-

distincte, à test mince, transparent, d'un rouge de sang ou d'un 
fauve très-brun, avec des veines ou des line'oles angulaires blan­
ches. Ses rayons ont de petites écailles presque membraneuses. 
Les oreillettes sont inégales. Le plus souvent la valve inférieure 
est aussi colorée que la supérieure. 

57. Peigne citron. Pecten sulphureus. 
P. testâ tenui, complanatâ, pellucidâ, longitudinaliter striatâ ; 

radiis 16 ad 24 vix prominulis, squamosis : squamis crebris 
brevissimis. 

Chemn. Conch. 7. t. 66. f. 62g. 
• Ostrea sulphurea. Gmel. 
Habite les mers d'Amérique ? Mon cabinet. Les figures citées 

de Seba, Mus. 3. t. 87. f. i3. i4- 18, semblent appartenir à l'es-1 

pèce précédente. 

58. Peigne livide. Pecten lividus. 
P. testâ ovato-rotundatâ, fusco fulvoque rubente variâ ; radiis 

novem aut decem majoribus, imbricato-squamosis, cum mino-
ribus subnudis, interpositis ; intus ruhro-lwidd. 

Habite les mers de la Nouvelle Hollande, au port du Roi Georges. 
Mus. n°. Coquille fort rembrunie en dessus, avec des taches l i ­
vides. Ses écailles sont assez grandes, surtout celles de l'extrémité 
des rayons. Largeur , 45 millimètres. 

5g. Peigne à-six-rayons. Pecten hexactes. 
P testâ albâ, flabellatâ; radiis sex longitudinaliter striatis ; 

medianis latioribus. 
Pecten hexactes. Péron-
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , au port du Roi Georges-. 

Mus. n°. Largeur, 35 millimètres. 
Etc. 
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Espèces fossiles. 

i. Peigne cadran. Pecten solarium. 
P. testâ suborbiculari, utrinquè convexiusculd, maximâ ; radiis 

i5 ad i8, distinctis, planulatis; striis longitudinalibus sub­
nullis. 

Knorr. Petrif. 4- part. 2. tab. B. fig. 1, 2. 
Habite.... Fossile des environs de Doué, département de Maine-et-

Loire. Mus. n*. et cabinet de M. Menard. Espèce très-distincte, 
et plus grande que notre P. maximus. Elle a des stries trans­
verses bien apparentes, onduleuses vers le bord supérieur. Lar­
geur, 178 millimètres. 

2 . Peigne m u l t i r a y o n n é . Pecten multiradiatus. 
P. testâ utrinquè convexâ, ventricosâ, subgibbâ ; radiis 18 (id 

20 distinctis , convexis , lœvibus. 
List. Conch. t. 469. f. 27. b. 
Knorr. Petrif. 4- part. 2. tab. B. t . c. f. 2. 
[b] Var. testâ orbiculato-cuneatâ, subobliquâ. 
Habite Fossile d'Italie et des environs de Bordeaux. Mon ca­

binet, celui de M. Menard, et Mus. n°. pour la variété [b] . 

3. Peigne ridé. Pecten rugosus. 
P- testâ utrinquè convexâ, subgibbâ; radiis 14 ad 18 convexi^, 

transversè rugosis. 
Habite Fossile de Normandie? et de Bailleul, près d'Argentan , 

département de l'Orne. Cabinet dé M. Menard. 

4« Peigne l a r g e s - c ô t e s . Pecten laticostatus. 
P. testâ suborbiculari, maximâ, utrinquè convexâj radiis 7 ad 

10 planulatis, supernè latissimis, evanidis ; sulcis longitudina­
libus obsoletis. 

Habite Fossile du mont Marius , près de Rome, et se trouve aux 
environs de Turin. Mus. n°. I l a des sillons longitudinaux sur 
les côtes'et dans leurs interstices. C'est le plus grand des peignes 
connus. Largeur , 200 millimètres. 

5. Peigne arrondi. Pecten rotundatus. 
P. testâ suborbiculari, utrinquè convexâ; radiis i4 ad 16 dis­

tinctis, convexis, versus limbum planulatis. 
Knorr. Petrif. \. part. 2. tab. B. i . c. fig. 5, 6. 
Habite....... Fossile des environs de Vence, entre Grasse et Nice 
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département du Var. Cabinet de M. Menard et le mien. Largeur, 
•j5 millimètres. I l est moins bombe' que le P. multiradialus et 
que le P. rugosus. 

Peigne de Bordeaux. Pecten Burdigalensis. 
P. testa suborbiculari, latissimâ, utrinquè convexâ et radiatâ ; 

radiis 12 ad 14 convexis, -versus limbum plano-evanidis. 
P. Burdigalensis. Annales du Mus. vol. 8. p. 355. 
Habite Fossile des environs de Bordeaux. Mon cabinet. Sa valve 

supérieure est légèrement convexe comme dans le P. sole. Lar­
geur , :47 millimètres. Le P. [Knorr. Petr. 2. tab. K I I . f. I , 2.] 
paraît s'en rapprocher. 

Peigne côtes-aiguës. Pecten acuticosta. 
P. testd suborbiculari, utrinquè convexiusculd; radiis 21 dorso 

acutis, glabris. 
[b] Id. versus basim angustior. 
Knorr. Petrif. 2. tab. K n . 127. f. 3. 
Habite Fossile de Mon cabinet. Largeur, 76 millimètres. On 

aperçoit des stries transverses et très-fines dans les interstices des 
rayons. 

Peigne rude. Pecten asper. 
P. testâ suborbiculari, utrinquè convexâ; radiis 20 ad 22 sulcis 

longitudinalibus divisis, imbricato-squamosis, scabris. 
List. Conch. t. 47°- f- 28. 
Habite Fossile des environs de la Ferté-Bernard, département 

de la Sarthe. Mus. n°. Cabinet de M. Menard et le mien. Ce 
peigne semble être l'analogue fossile de notre P. asperrimus qui 
vit dans les mers de la Nouvelle Hollande. Largeur, 90 milli­
mètres. 

Peigne béni. Pecten benedictus. 
P. testâ inœquivalvi, supernè plano-concavâ, subtus valdè con­

vexâ ; radiis 12 ad 14 planulatis, distinctis, trànsversim striatis. 
Habite.... Fossile de France, prés de Perpignan, et des environs de 

Doué, département de Maine-et-Loire. Mus. n°. Cabinet de 
M. Menard et le mien. Ce peigne tient de très-près au P. ziczac; 
mais i l a moins de rayons, et le crochet de sa valve inférieure est 
très-bombé, et fait une saillie qui dépasse la ligne cardinale. On 
dit qu'on le trouve vivant dans la mer Bouge. 
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ïo. Peigne allongé. Pecten elongatus. 
P. testd longitudinali, ovato-oblongâ ; radiis 26 ad 3o tenuibus, 

inœqualibus subdenticulatis. 
Habite... Fossile des environs du Mans, près de Coulaines. Cabinet 

de M. Menard. I l acquiert au moins 5̂ millimètres de longueur. 

11. Peigne en pointe. Pecten subacutus. 
P. testâ longitudinali, ovato-cunealâ, infernè subacutâ ; radiis 

24 œqualibus, confertis, dorso acutis. 
Habite Fossile des environs du Mans. Cabinet de M. Menard. 

I l a de petites oreillettes, et paraît très-distinct du précédent, 
surtout par ses rayons. Longueur, 40 millimètres. 

12. Peigne phaséole. Pècten phaseolus. 
P. testâ minimâ, oblongo -trigonâ ; valvâ inferiore incurvato-

arcuatâ; radiis exiguis, confertis, striœformibus, œqualibus. 
Knorr. Petrif. 2. tab. B. m . fig. 2? 
Habite Fossile de Coulaines, près du Mans. Cabinet de M. Me­

nard. I l a des stries plus fines, et s'élargit moins que le suivant. 
On ne le trouve que très-petit. Longueur, 14 millimètres. 

i3. Peigne côtes-égales. Pecten œquicostatus. 
P. testâ inœquivalvi, trigonâ; valvâ superiore planâ; alterâ tu­

midâ, incurvato-arcualâ ; radiis 28 ad 3o confertis, glabris , 
œqualibus. 

Knorr. Petrif. 2. tab. B. I I . n 9 . 22. f. 3. 
Habite aux environs du Mans, département de la Sarthe, et près 

d'Angers. Cabinet de M. Menard et le mien. Espèce remar­
quable, très-voisine de la suivante, dont elle est distincte, et qui 
devient plus grande. Largeur, 5o-52 millimètres. 

i4- Peigne côtes-inégales. Pecten versicostatus. 
P. testâ inœquivalvi, trigonâ ; valvâ superiore planâ ; alterâ tu­

midâ incurvato-arcuatâ ; radiis numerosis confertis, quorum 
aliquot remotis aliis elevatioribus. 

Encyclop. pl. 214. f. 10. a , b , c. 
List. Conch. t. 45t. f. 9 et 10? 
Habite Fossile de Coulaines, près du Mans, et des environs de 

Souligné-sous-BalIon. Cabinet de M. Menard et le mien. Mus. 
n°. Ses quatre ou cinq côtes plus saillantes que les autres font aisé­
ment reconnaître cette espèce ; mais elle offre diverses variétés de 
taille , et en nombre de leurs côtes ou rayons. 
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i 5 . Peigne costangulaire. Pecten costangularis. 
P. lesta inœquivalvi : valvâ inferiore incurvato-arcuatâ : raâus 

quatuor maximis, anguliformibus, longitudinaliter sulcatis. 
Habite Fossile des environs de Décize, département de la Nièvre. 

Cabinet de M. Menard. Coquille longitudinale, rétrécie en coin, 
très-arquée. Longueur, 4 3 millimètres. 

16. Peigne orbiculaire. Pecten orbicularis. 
P. testâ suborbiculari, depressâ, convexiusculâ ; striis transversis 

concentricis; radiis nullis. 
Sowerby, Conch. min. n°. 32. tab. 186. 
Habite Fossile de Coulaines, près du Mans, ê  se trouve en 

Angleterre. Cabinet de M. Menard. I l tient du P. sole. 

17. Peigne discordant. Pecten discors. 
P. testâ subinœquivalvi, rotundato-trigonâ ; radiis subdénis ; rugis 

transversis exquisitis in alterâ valvâ. 
Habite Fossile de Chauffour, dans les environs du Mans. Ca­

binet de M. Menard. Ce peigne, en général déprimé, est plus 
convexe en dessous qu'en dessus. Largeur, 38 millimètres. 

18. Peigne palmé. Pecten palmatus. 
P. testâ ovato-rotundata ; radiis 5 s. 6 supernè latescentibus ; au-

riculâ alterâ majore. 
Knorr. Petiif. 4- part. 2. tab. B. I . f. 1 , 2. 
Habite Fossile des environs de Bordeaux. Mon cabinet. Ses 

rayons paraissent glabres , les stries transYCrses s'apercevant à 
peine. Largeur, 44 millimètres. 

19. Peigne lépidolaire. Pecten lepidolaris. 
P testâ ovato-rotundatâ ; radiis vigenti imbricato-squamosis : 

squamis exiguis per séries plures ordinalis. 
[b] Var. ? radiis 25 submuticis. 
Habite Fossile des environs de Boutonnct, près de Montpellier. 

Cabinet de M. Menard. Ses oreillettes rejoignent en dessus les 
bords presque sans sinus. Largeur, 28 millimètres. I l tient du 
P- asper, et en est distinct. La variété [b] est plus grande, à 
rayons plus grêles. Mou cabinet. 

20. Peigne de Sienne. Pecten Seniensis. 
P. testâ suborbiculari, utrinquè convexâ; radiis i5 ad 18 con-

vexis ; striis longitudinalibus ad interstitid eminentioribus. 
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Habite Fossile de Sienne, en Italie. Mus. n°. Largeur, 40 mil-
lime tics. 

a i . Pe igne s t r ia tule . Pecten striatulus. 
P testâ suborbiculari, utrinquè convexâ; radiis 10 ad 12 crassis, 

œqualibus, uti interstitiis longitudinaliter striatis. 
Habite Fossile des environs de Turin. Mus. n°. Mon cabinet. 

Largeur, 35 millimètres. 

22. Peigne inéquicostal. Pecten inœquicostalis. 
P. testâ suborbiculari ; radiis 12 ad i4 inœqualibus, uti interstitiis 

longitudinaliter striatis. 
Brocch. test. 2. tab. 16. fig. 17? 
Habite.... Fossile des environs de Turin. Mus. n°. Largeur, 34 mil­

limètres. 

a3. Peigne scutulaire . Pecten scutularis. 
P. testd ovato-rotundatâ, subdepressâ, partmlâ; radiis 20 ad 25 

œqualibus, dorso acutiusculis. 
An Knorr. Petrif. part. 2. tab. B. I . fig. 5? 
Habite Fossile de Marsigni , en Bourgogne. Mus. n°. Mon ca­

binet. Largeur, 22 millimètres. 

a4 • Peigne scabrelle. Pecten scabrellus. 
P. testâ suborbiculari ; radiis quindecim longitudinaliter sulcatis, 

squamoso-denticulatis ; auriculis inœqualibus. 
Habite Fossile d'Italie. Bonelli. Mus. n°. Largeur, 36 milli­

mètres. I l a des rapports avec le P. pallium. 

Q5. Peigne plébéien. Pecten plebeius. 
P. testâ suborbiculari ; radiis 25 ad 3o angulato-sulcalis : latera­

libus squamoso-scabris. 
Annales du Mus. vol. 8. p. 353. 
Habite Fossile de Grignon. Largeur. 27 millimètres. On en 

trouve une varie'té près de Bordeaux. Le P. enfume', Annales, 
n°. 2, paraît aussi une variété' de cette espèce. 

26. Peigne nain. Pecten pumilus. 
P. testâ minimâ, rolundato-ovatâ; radiis 10 ad 12. 
Habite Fossile île Mus. n°. Largeur, 6 mUlimètres. 

* Pecten squamula. 
P. testâ minimâ, orbiculari, intus subocto-radiata. 
Annales du Mus. vol. 8. p. 354- n°. 3. 

f 
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P L I C A T U L E . ( P l i c a t u l a . ) 

Coquille inéquivalve, inauriculée , rétrécie vers sa 

base 5 à bord s u p é r i e u r a r r o n d i , subp l i s sé ; à crochets 

i n é g a u x e t sans facettes externes. 

C h a r n i è r e ayant deux fortes dents sur chaque valve. 

Une fossette entre les dents cardinales, recevant le l iga­

ment q u i est t o u t - à - f a i t i n t é r i e u r . 

Testa inœquivalvis , inauriculata , basi attenuata ; 

margine supero rotundato, subplicato j natibus inœ­

qualibus ; areis externis nullis. 
Cardo dentibus duobus validis in utraque valvâ. 

Fovea intermedia ligamentum penitus internum reci-

piens. 
OBSERVATIONS. 

Les plicatules ont le ligament toul-à-fait intérieur, comme 
les peignes , et sont aussi sans facettes externes ; mais elles ont 
les dents cardinales des spondyles, sont sans oreillettes, e t , 
manquant de facettes, elles n'offrent point ce sillon in ter­
média i re que fourn i t au dehors le ligament des spondyles. 
Ces coquilles sont marines, non hérissées comme les spon­
dyles , et peu nombreuses én espèces connues. 

ESPÈCES. 

i. Plicatule rameuse. Plicatula ramosa. 
Pl. testâ oblongo-lrigonâ, -valdè crassâ ; plicis ma guis, diviso-

ramosis. 
Spondyltis plicatus. Lin. Gmel. p. 3ag8. 
Plicatula gibbosa. An. s. vcrl. p. i32. 
Chemn. Conch. 7. t. 47- f- 4;9- 4^°-
Habite les mets d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est blanche, 
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tachette fie lin col es ferrugineuses. Plis gros, divisés, médiocre­
ment nombreux. Longueur, 35-4o millimètres. 

2 . P l ica tule d é p r i m é e . Plicatula depressâ. 
Pl. testd oblongo-trigonâ, depressiusculâ, albâ, maculis spadi-

ccis pictâ; plicis numerosis paivulis versus marginem. 
An Gualt. test. t. 104. fig. F? 
Plicatula depressâ. An. s. vert. p. i32. 
Habite les mers d'Amérique? Mon cabinet. Longueur, 29 mil­

limètres. 

3. P l i ca tu le en c r ê t e . Plicatula cristata. 
Pl. testâ oblongo-cuneatâ, ferrugineâ, subcristatâ ; plicis magnis, 

simplicibus, squamosis. 
List. Concb. t. 210. f. 44-
Chemn. Conch. 7. t. 47- f. 4^ , > 

Encyclop. pl. 194. f. 3. 
Habite les mers d'Amérique. Mus. n°. L'exemplaire du Muséum 

est jeune et de petite taille. 

4- P l i ca tu le r é n i f o r m e . Plicatula reniformis. 
Pl. testâ rotundatâ, subarcuatâ, albâ; plicis simplicité, squa­

mosis, divaricatis. 
Sloan. Jam. Hist. 2. tab. 241. f- 20. 21. 
Habite à la Jamaïque. Mus. n°. Largeur, 25 millimètres. 

5. Plicatule anguleuse. Plicatula angulosa. 
Pl. testâ oblongo - cuneatâ ; plicis magnis, inœqualibus, dorso 

an^ulosis , squamosis. 

Habite Fossile de Mus. n°. Elle a des rapports avec la pli­
catule en crête. Longueur , 5o millimètres. 

6 . P l ica tu le australe. Plicatula australis. 
Pl. testâ rotundatâ, subirregulari , echinalâ, candidâ ; margine 

undalo, non plicato. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande , à l'île Fourneau. Mus. 

n°. Largeur, 17 millimètres. 

7. P l ica tu le rad io le . Plicatula radiola. 
Pl. testâ rotundatâ, supernè piano-concavâ; costis crebris sub-

squamosis, radiantibus ; margine plicato. 
Habile Fossile de Mus. n°. Largeur, 25 millimètres. Le 

spondflus de Chemniz, Conch. 7. t. 47- £ 4^ 2 , toi ressemble 
un peu. 
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8. Plicatule placunée. Plicatula placunœa. 
Pl. testa oblique ovali, supernè piano-conc au a ; -costis striisqu* 

radiantibus, tuberculatis, subsquamosis ; margine simplici. 
Habite Fossile des environs de Paris ? Mon cabinet. 

9 . Pl icatule o s t r é i f o r m e . Plicatula ostrœiformis. 
Pl. testa rotundatâ, irregulari ; plicis obliquis, subsquamosis. 
Encyclop. pl. 184. f. 9? 
Habite Fossile des environs de Dax. Mus. n°. 

t 
10. Pl icatule t u b i f è r e . Plicatula tubifera. 

Pl. testâ subirregulari, -variâ, undato-planulatâ, squamis tubu-
losis brevibus echinatâ. 

Habite.... Fossile de Mus. n". Espèce remarquable par les petits 
tubes plus ou moins nombreux dont elle est hérissée. 

1 1 . P l i c a t u l e , r i d é e . Plicatula rugosa. 
Pl. testâ ovali, -valdè cavâ ; valvâ superiore planulatâ, longitu­

dinaliter sulcatâ; rugis transversis concentricis obsoletis ; mar­
gine integro. 

itc Fossile de Mon cabinet. Communiquée par M. Du-
fresne. Elle fait un passage aux spondyles. Longueur, 64 mil­
limètres. * 

S P O N D Y L E . ( S p o n d y l u s . ) 

Coquille inéquivalve, adhérente, auriculée, hérissée 

ou rude \ à crochets i n é g a u x 5 la valve i n f é r i e u r e o f f r a n t 

une facette cardinale ex te rne , ap la t ie , d iv i sée par un. 

s i l l o n , et qu i grandi t avec l ' â g e . 

C h a r n i è r e ayant deux fortes dents sur chaque v a l v e , 

et une fossette i n t e r m é d i a i r e pour le l i g a m e n t , c o m m u ­

niquant par sa base avec le s i l lon externe. L i g a m e n t 

i n t é r i e u r , dont les restes anciens se m o n t r e n t au dehors 
dans le s i l lon . 

Testa inœquivalvis , adhœrens, auriculata, echinata 
aut rigida; natibus inœqualibus; -valvâ inferiore areâ 
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cardinali externâ, plana, trigonâ, sulco partitâ, œtate 

productiore. 

Cardo dentibus duobus validis in utrâque valvâ, 

ctim foveâ ligamentali intermediâ, sulco areœ basi ad-

junctd. Ligamentum internum : antiquis reliquiis in 

sulco detectis. 

OBSERVATIONS. 

Les spondyles, qu'on nomme vulgairement huîtres épi­
neuses , constftuent un genre f o r t remarquable de la famil le 
des pectinides, t rès -d is t ingué des h u î t r e s , surtout par les 
dents de la c h a r n i è r e , et qui comprend des coquilles i néqu i -
valves, en généra l hérissées d 'épines diverses , quelquefois 
f o r t grandes , les unes s u b u l é e s , les autres l ingul i formes , 
t a n t ô t simples, t a n t ô t foliacées à leur sommet, et toujours 
disposées par rangées sur des stries ou des côtes longitudinales 
rayonnantes. Ces coquilles sont ordinairement t rès -v ivement 
co lo r ée s , assez variées dans leurs couleurs, et concourent, 
avec les peignes, à l 'ornement des collections. Leur valve i n ­
f é r i e u r e , toujours la plus grande et la plus convexe, se ter­
mine à son crochet par une espèce de talon qu i semble avoir 
été tai l lé avec un instrument t ranchant , et p résen te une f a ­
cette tr iangulaire aplat ie , i nc l inée , p a r t a g é e par un sillon , 
et qui se prolonge avec l 'âge. Les différentes longueurs de ce 
t a l on , dans divers individus de la m ê m e espèce , prouvent 
que, comme dans l ' h u î t r e , à mesure que l 'animal grandit 
et se déplace dans sa coqui l le , i l dép lace pareillement la 
valve s u p é r i e u r e , et donne l ieu ainsi à l 'allongement p r o ­
gressif du ta lon. 

L ' a n i m a l a , comme celui des peignes, les bords de son 
manteau garnis de deux rangées de filets courts et tentacu-
laires. I l a aussi un vestige de p i ed , en forme de disque 
r a y o n n é et à pédicu le court. 
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ESPÈCES. 

i . Spondyle p i e d - d ' à n e . Spondjlus gœderopus. 
Sp- testa supernè rubrd : striis longitudinalibus exiguis, crebris, 

granulato-asperis ; spinis sublingulatis, truncatis, mediocribus : 
ordinibus 6 ad 8. 

Spondjlus gœderopus. Lin. Gmel. p. 3aç)6. Sjnon. exclusis. 
List. Concb. t. 206. f. ̂ o. 
Poli, test. 2. tab. 21. f. 20. 21. 
Chemn. Conch. 7. t. 44- f- 4°9-
Encyclop. pl. 190. f. 1. a, b. 
Habite la Méditerranée. Mus. n". Mon cabinet. En dessus, ses 

épines principales forment six à huit rangées distantes, sont toutes 
colorées; les plus petites sont aiguës; les autres sont en languettes 
obtuses ou tronquées. 

2. Spondyle d'Amérique. Spondjlus Americanus. 
Sp. testâ albâ, basi aurantio-purpureâ, longitudinaliter sulcatâ ; 

spinis prœcipuis longissimis, lingulatis, apice subfoliaceis. 
Favanne, Conch. pl. 44- fig- B. 
Chemn. Conch. 7. t. 45. f. 465. 
Encyclop. pl. ig5. f. 1,2. 
[_b] far. spinis purpurascenlibust 
[c] Var. valvâ inferiore laminis maximis foliaceis elegantissimis. 
Habile les mers d'Amérique, à S.-Domingue. Mus. n°. Mon cabi­

net. Espèce tranchéè, constamment distincte et très-belle. Ses 
épines sont blanches, et plusieurs sont d'une longueur extraor­
dinaire. Elles sont purpurescentes dans la variété [b]. Quant à 
la variété [c] , elle a en dessous des lames foliacées très-remar­
quables : elle est tantôt blanche, tanlôt teinte de pourpre. 

3. Spondylé araclmoïde. Spondjlus arachnoides. 
S p. testâ tenellâ, supernè roseo-rubente , subspinosâ ; valfœ infé­

rions laminis foliaceis et spinis longissimis submarginalibus. 
Knorr. Vergn. 5. t. 9. f. 1. 
Habite les mers d'Amérique. Mon cabinet. Elle est petite, délicate, 

sillonnée longitudinalement en dessus, et ce n'est que de sa valve 
inférieure que naissent ses très-longues épines. 

4- Spondyle blanc. Spondjlus candidus. 
Sp. testâ sub muticâ, longitudinaliter striatâ, candidâ, immacu-

latâ ; striis distinctis, exilibus, vix asperis. 
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Habite les mers de la nouvelle Hollande. Péron et Le Sueur. Mus. 
n°. I l n'a point d'e'pines. Ses stries sont séparées, à dos aigu. 

Spondyle m u l t i l a m e l l é . Spondjlus multilamellatus. 
Sp. testâ rotundatâ, albâ; supernè striis longitudinalibus purpu-

rascentibus , et lamellis lingulato-spathulatis, crebris, subpur-
pureis. 

Chemn. Conch. 7. t. 46. f. 472- 4?3. 
Seba, Mus. 3. t. 88. f. 7. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. Très-belle espèce, comme fleu­

rie , blanche, mais ornée en dessus de stries tachetées de pourpre, 
et de huit à douze rangées de lames nombreuses, spatulées, re­
levées , teintes de rose et de pourpre. 

Spondyle à-côtes. Spondjlus costatus. 
Sp. testâ albo et purpureo longitudinaliter lineatâ et costatâ ; 

costis aliis spinosis , subserratis, distantibus ; alleris ad inters-
tilia submuticis. 

D'Argenv. Conch. t. ig. fig. G. 
Favanne, Conch. t. 42. fig. E. 
Knorr. Vergn. 1. t. g. f. 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 44- f-4é°—4^a-
[b] Var. costis spinisque purpureis. 
Habite la mer Rouge, les mers de l'Inde et de la Chine, Mus. n°. 

Mon cabinet. Cette coquille paraît rayée de blanc et de rouge , 
de rose ou de pourpre. Ses côtes spiniféres sont distantes, blan­
ches ainsi que leurs épines, au nombre de six. Dans la va­
riété [ b ] , elles sont colorées, moins écartées, plus nombreuses. 
Celle-ci, qui est de la mer Rouge, pourrait être distinguée. 

Spondyle panaché. Spondjlus variegatus. 
Sp. testâ longitudinaliter sulcatâ et costatâ ; costarum spinis lon-

giusculis albis; lineis angulato-jlexuosis, spadiceis aut fuscis 
ad inlerstilia. 

Chemn. Conch. 7. t. 45. f. 4^4-
Habite l'Océan indien. Mus. n". Distincte de la précédente, cette 

espèce y tient par ses rapports. Ses épines sont des languettes con­
caves d'un côté. La coquille est pourprée à sa base. 

Spondyle l o n g u e - é p i n e . Spondjlus longi-spina. 
Sp. testâ longitudinaliter sulcatâ et costatâ, echinatissimâ, ru­

bente; spinis praicipuis longissimis arcuatis ligularibus; natibus 
aurantiis. 
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An Chemn. Conch. 7. t. 46. f. 472. 473? 
Encyclop. pl. i g | . f. 2. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. Mon cabinet. Cette coquille 

semble tenir du spondyle d'Amérique, mais en est très-distincte. 

g. Spondyle royal. Spondjlus regius. 
Sp. testa rotundatâ ) ventricosâ, aurantio-rubente, longitudina­

liter sulcatâ et costatâ ; sulcis spinis brei>ibus ; costis 5 s. G 3 

spinis raris . longissimis teretibus. 
Spondjlus regius. Lin. Gmel. n°. 2. 
D'Argenv. Conch. t. 20. fig. G. 
Favanne, Conch.t. 4-5- fig- E. 
Chemn. Conch. 7. t. 46- f 47 
Encyclop. pl. ig3. f. 1. 
Habile l'Océan indien. Cabinet de M. Richard. Coquille très-rare , 

très-recherchée dans les collections. Entre les côtes qui portent 
les grandes épines, on voit six à neuf sillons armés d'épines 
courtes , très-aiguès. 

10. Spondyle aviculaire. Spondjlus avicularis. 
Sp. testâ ovali-oblongâ, purpureâ, longitudinaliter sulcatâ cos­

tatâ et spinosâ ; valvœ i/tf"er%ris basi sursum incuivâ, valdc 
productâ. 

Gualt. test. t. io i . fig. B. 
D'Argenv. Conch. t. ig. fig. H? 
Favanne, Conch. t. 42. fig. F. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Mus. n°. I l a des rapports avec 

lé Sp. royal, mais sa coquille est plus allongée, ses grandes 
épines sont moins longues, plus fréquentes, et son crochet in­
férieur se courbe en dessus, en manière de tète d'oiseau. H est 
très-épineux. 

u. .Spondyle ecarlate. Spondjlus coccinèus. 
Sp. testâ rotundatâ, longitudinaliter sulcatâ, coccineâ aut pur-

purascente ; aculeis brevibus subulatis ; basi extrorsum Jlexd. 
[a] Aculeis rariusculis. Gualt. test. t. gg. fig. F. 
D'Argenv. Conch. t. ig. fig. E? 
[b] Aculeis minoribits crebrioribus. 
[c] Sulcis omnibus muticis. 
Gualt. test. t. 99. fig. E. 
Habite Cabinet de M. Dufresne. Mus. n°. I l est distinct des 

antres , et offre quelques variétés qu'il faut y réunir. 
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12. Spoudyle grosses-écailles. Spondjlus crassi-squama. 
Sp. testa utrinquè rubrd , longitudinaliter costatâ et sulcatâ ; 

costis squamiferis distantibus ; squamis crassis subspathulatis , 
interdum palmatis. 

Rumph. Mus. t. 48. fig. L 
Encyclop. pl. 192. f. 2. 
[b] Squamis palmatis. Seba, Mus. 3. t. 88. f. 10. 
Habite les mers de l'Inde. Mus. n°. Mon cabinet. Celui de M. Du-

fresne. Ce spondyle, d'un rouge pourpre en dehors, devient 
grand, fort épais , et a six ou sept rangées d'écaillés çourtes , 
épaisses , demi-couchées, incisées et quelquefois palmées au som­
met. I l est distinct du suivant. On le trouve fossile à Carthagène 
d'Amérique. Mon cabinet. 

i 3 . Spondyle s p a t u l i f è r e . Spondjlus spathuliferus. 
Sp. testd purpureâ aut albido - purpurascente, longitudinaliter 

sulcatâ et costatâ ; squamis spalhulatis indivisis erectiusculis. 
Seba, Mus. 3. t. 88. f. 4. 
Chemn. Conch. 7. t. 47- f- 474- 47^' 
Encyclop. pl. 191. f. 4, 6, 7. 
[b] Var. testâ albidâ ; squamis purpureis. 
Habite l'Océan indien ? Mon cabinet. Mus. n°. I l a sept à dix 

rangées d'écaillés simples, spatulées, lisses, plus ou moins allon­
gées. Dans la variété [ b ] , la coquille est blanchâtre, principale­
ment en dessous. 

i 4 - Spondyle ducal . Spondjlus ducalis. 
Sp. testâ albidâ, fusco-violacescente maculatâ aut longitudina­

liter lineatâ ; squamis albis, spathulatis, inciso-palmatis. 
Rumph. Mus. tab. 48. f. 2. 
Seba, Mus. 3. t. 89. f. 5. 
Knorr. Vergn. 1. t. 9. f. 2. 
Chemn. Conch. 7. t. 47- f. 477- 47 -̂
Encyclop. pl. ig3! f. 2. a, b. 
[b] .Var. ? testâ magnâ, ponderosâ, lineatâ ; squamis nullis. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mus. n°. Mon cabinet. Belle 

espèce , distincte des précédentes, recherchée dans les collections. 
C'est le manteau ducal des spondyles. La coquille [ b ] , toul-à-fait 
mutique, pourrait en être séparée. Mon cabinet. 

i 5 . Spondyle l o n g i t u d i n a l . Spondjlus longitudinalis. 
Sp. testâ oblongo-ovali, longitudinaliter sulcatâ, squamiferâ • 

umbonibus albis ; squamis aurantiis ; subtus croced. 
I 
) 
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Chemn. Conch. 7. t. 45. f. 466. 467 ? 
Habite les mers d'Amérique ? Cabinet de M. Dufresne. I l paraît 

tenir du Sp. aurantius, mais i] en est très-différent par sa forme, 
ses couleurs et ses écailles. Dans l'exemplaire que nous avons 
sous les yeux, les écailles sont aplaties, ligulaires, un peu moins 
allongées que dans la figcre citée de Chemniz. 

Spondyle m i c r o l è p e . Spondjlus microlepos. 
Sp. testa utrinquè rubrd, longitudinaliter striatd. et costatâ ; cos­

tis 5 s. 6 squamiferis . squamis ligulatis truncatis exiguis. 
Knorr. Vergn. 6. t. 12. f. 3? 
Habile l'Océan indien ? Mon cabinet. Quoique fort âpre au 

toucher, ce spondyle semble mutique, les écailles de ses cotes 
étant très-petiies. 

Spondyle safranné. Spondjlus croceus. 
Sp. testâ utrinquè croceâ, longitudinaliter cosl'iiâ; coatis quinque 

distantibus, -varie spinosis : intermediis submuticis. 
Seba, Mus. 3 t. 88. f. I . 
Chemn. Conch. 7. t. 45. f. 4^3. 
Encyclop. pl. 191. f. 4-
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Belle coquille d'un 

jaune de souci ou de safran, blanche à l'intérieur, sauf la colo­
ration de son limbe, qui est crénelé, plissé. Epines inégales, ob­
tuses. 

Spondyle orangé. Spondjlus aurantius. 
Sp. testâ utrinquè aurantiâ, longitudinaliter costata; costis 20 

ad 26 spinosis . spinis subulatis. 
Seba, Mus. 3. t. 88. f. 3. 
Encyclop. pl. 191. f. 3. 
Habite les mers de la Chine, etc. Mus. n°. Mon cabinet. Très-belle 

espèce, presque partout d'une couleur orangée fort vive, et à 
épines subulécs nombreuses, de taille médiocre. Quelquefois le 
fond est rembruni ou glauque, presque violâtre; mais les épines 
sont toujours d'une couleur orangée. Quelquefois encore, comme 
dans de vieux individus, les épines sont réduites à des tubercules 
pointus , fort courts. 

Spondyle rayonnant. Spondjlus radians. 
Sp. testâ mediocri, albidâ, maculosâ, ex purpureo spadiceo 

aut fusco radiatâ, sulcatâ et spinosâ; spinis crebris exilibus. 
Chemn. Conch. 7. t. 45. f. 469. 470. 
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Encyclop. pl. 191. f. 5. 
Habite aux îles de Nicobar, à Timor. Mus. n°. Mon cabinet. Jolie 

espèce, de taille médiocre ou même petite , élégamment rayonnée 
par des rangées de-petites taches purpurines ou rembrunies, et à 
épines nombreuses, frêles, sériâtes, dont quelques-unes sont plus 
fortes que les autres. J?en ai une variété à épines moins délicates. 

ao. Spondyle zonal. Spondjlus zonalis. 
Sp. testa inœquivalvi, radiatiin sulcatâ etsp'inosd; umbone albo, 

maculis fuscis picto ; zonâ limbosâ, latd, spadiced, lûtes-
cente. 

Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Quoiqu'il ait des 
rapports avec le précédent, i l est très-inéquivalve, plus grand, 
très-renflé et bossu en dessous, avec des lames foliacées et des 
écailles. _\ 

ai. Spondyle violâtre. Spondjlus violacé scens. 
Sp. testa cinereo-violacescente, longitudinaliter sulcatâ et striatd ; 

spinis sulcorum squamosis, semi-cylindricis : prœcipuis trun-
catis. 

Habite les mers de la Nouvelle Hollande , au port du Roi Georges, 
Mus. n°. Taille du Sp. radians ; couleur violâtre ou gris de lin ; 
épines principales en écailles canaliculées , tronquées. 

Espèces fossiles. 

1. Spondyle grosses-côtes. Spondjlus crassi-costa. 
Sp. testa rotundatd, latissimd, longitudinaliter sulcatâ et cos* 

latâ; costis crassis squatnij'eris inœqualibus sulcisque mino-
ribus luberculato-asperis. 

Habite Fossile des environs de Turin. Mus, n°. I l paraît avoir 
de l'analogie avec notre Sp. grosses-écailles. Largeur, i3o milli­
mètres. Ses côtes principales sont au nombre de cinq. Le fossile 
de Carthagène des Indes a huit côtes principales et moins grosses. 

2. Spondyle râteau. Spondjlus rastellum. 
Sp. testâ sublongitudinali,^rassâ, valdè cavâ ; costis longitudi­

nalibus inœqualibus squamosis sulcisque asperis. 
Habite Fossile des environs de Turin. Mus. n°. Longueur, 

74 millimètres; largeur, 69. 

Tome V I . i 3 
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3. Spondyle r â p e . Spondjlus radula. 
Sp. testa qjaniusculâ, obliqué rotundatd ; sulcis longitudinalibus 

tenuibus, squamoso-asperis : aliis minoribus, inierstilialibus, 
submuticis. 

Annales du Mus. vol. 8. p. 35r. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Mus. n°. Largeur, 

48 millimètres. 

4 . Spondyle p o d o p s i d é . Spondjlus podopsideus. 
Sp. testa trigono-cunealâ, supernè muticâ, longitudinaliter sul­

catâ; costis valuœ majoris distantibus, tuberculijeris : tubercûlis 
Jbmicatis. 

[b] Var. testâ angustiore, obliquatâ. 
Habite Fossile des environs du Havre? Mon cabinet. Les tuber­

cules de la valve inférieure sont écartés, presque également espa-
eés, et disposés sur huit ou neuf rangs. Longueur, 74 millimètres. 

P O D O P S I D E . ( P o d o p s i s . ) 

Coquille inéquivalve , subrégulière , adhérente par 

son crochet i n f é r i e u r , sans oreil lettes ; à valve i n f é r i e u r e 

plus grande , plus convexe , ayant son crochet plus 

a v a n c é . 

C h a r n i è r e sans dents. L i g a m e n t i n t é r i e u r . 

Testa inœquivalvis, subregularis , note inferiore ad-

hœrens, inauriculata ,• valvd inferiore majore , con-

vexiore, basi productiore. 

Cardo edentulus. Ligamentum internum. 

OBSERVATIONS. 

Les podopsides, que l'on ne connaît que dans l'état fos­
sile, avoisinent les gryphées p$r leurs rapports , et ne s'en 
distinguent que parce que leur crochet i n f é r i e u r , pareil le­
ment plus avancé que l ' au t re , ne se recourbe p o i n t , soit 
au-dessus de la valve s u p é r i e u r e , soit sur le côté . Ces coquilles 
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tiennent encore aux pectinides , par leur régularité, par leur 
test non feuil leté et par leurs stries longitudinales. Elles 
semblent avoir des rapports avec les plagiostomes; mais ce 
sont des coquilles a d h é r e n t e s , qu i n 'offrent point deux cro­
chets en opposit ion, séparés par des facettes externes i n c l i ­
nées -ob l iquement . 

Dans les podopsides, la valve s u p é r i e u r e , toujours plus 
courte que l ' au t re , semble n'avoir point de crochet, parce 
que le sien est sans courbure et sans saillie. 

ESPÈCES. 

t. Podopsidé tronquée. Podopsis trunctlta. 
P testa longitudinali, cuneatâ, supernè rotundatâ, subobliquâ ; 

striis longitudinalibus tenuibus, aculeis raris inlerdum aspe-
, ralis ; nate produciiore crenatâ. 
Encyclop. pl. 188. f. 6, 7. 
Habite Fossile de la Touraine. M. Lapylaie. Mon cabinet. Elle 

a le bord supérieur crénelé. Son plus grand crochet est tronqué, 
; et .-offre une facette par laquelle elle est adhérente. Cette coquill 
se trouve aussi à Dyssay-sous-Coursillon , sur la limite sud-es1 

du département de la Sarthe. Cabinet de M. Menard. 

2. Podopsidé gryphoïde. Podopsis grjphoides. 
P. testâ ouato-rotundatâ, infernè ventricosissimâ, lœvigatâ ' nate 

majore adhœrente. 
Habite.. .. Fossile de Meudon, près Paris, des environs de Dax, 

et d'Italie. Mus. n°i Mon cabinet.. 

L E S O S T R A C É E S . 

Ligament intérieur ou demi-intérieur. 

Coquille irrégulière , à test feuilleté, quelquefois pa<-

pjracé. 

On rie peut se refuser à reconnaître les plus grands 

rapports entre les ostracées et les pectinides ; aussi L i n n é 
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avai t - i l r a p p o r t é à sori genre ostrea , la houlet te , la l ime , 
et m ê m e le beau genre des peignes. Cependant ces deux 
famil les sont r é e l l e m e n t distinctes. Presque toutes les 
ostracées sont i r r é g u l i è r e s , à test f e u i l l e t é ou l a m e l l e u x , 

rarement a u r i c u l é à sa base, et plus rarement encore 

r a y o n n é à sa surface externe; les pectinidesau 'con­

t ra i re , sont en g é n é r a l des coquilles r é g u l i è r e s à test 
toujours so l ide , compacte, n o n f e u i l l e t é . Ces d e r n i è r e s 

sont la p lupar t a u r i c u l é e s à l eur base, et munies à 

l ' e x t é r i e u r de stries ou de côtes rayonnantes q u i partent 
des crochets. A la simple inspect ion des pectinides et 

des o s t r a c é e s , on sent donc que ces deux famil les , 

quoique t r è s - a v o i s i n a n t e s , doivent ê t r e d i s t i n g u é e s . 

L ' a n i m a l des ostracées n'a p o i n t de p i e d , p o i n t de 

b ras , aucun syphon sa i l lant ; e t , dans plusieurs genres 

de cette f a m i l l e , la coquil le est f ixée sur les corps m a ­

r ins par sa valve i n f é r i e u r e q u i est toujours la plus 

grande. Je ne rapporte à cette f a m i l l e que les c inq genres 

suivans. 

Ligament demi-intérieur. Coqnille à test feuilleté , acquérant 
souvent beaucoup d'épaisseur. 

G r y p h é e . 

H u î t r e . 

Vulse l le . 

Ligament intérieur. Coquille mince, papyracée. 

Placune. 

Anomie . 
é 
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G R Y P H É E . ( G r j p h s e a . ) 

Coquille libre , inéquivalve : la valve inférieure 

g r a n d e , concave , t e r m i n é e par u n crochet s a i l l a n t , 

c o u r b é en spirale iuvo lu te 5 la valve s u p é r i e u r e p e t i t e , 

p lane et operculai re . 

C h a r n i è r e sans dents 5 une fossette ca rd ina le , o b l o n -

gue , a r q u é e . U n e seule impress ion musculaire "sur chaque 

valve. 

A n i m a l i n c o n n u . 

Testa inœquivalvis, libéra : valva inferior magna, 

concava ; nate maximâincuryâ, in spiram involutam 

terminât d ; valva superior parva , plana opercuïaris. 

Cardo edentulus. Fossula cardinalis oblongâ} ar-

cuata. Impressio muscularis unica. 
Animal ignotum. 

OBSERVATIONS. 

Les gryphées furent jusqu'à présent confondues parmi les 
h u î t r e s , quoique le ca rac t è re t r è s -pa r t i cu l i e r de leur valve 
infér ieure soit pour ces coquilles un moyen de distinction 
solide et remarquable. En ef fe t , leur valve in fé r i eu re , t o u ­
jours beaucoup plus grande que l ' au t re , offre en généra l un 
crochet t rès -grand , cou rbé en spirale involu te , et qu i s'a-
vance, soit en dessus, soit l a t é r a l e m e n t , ce qu'on ne voit 
jamais dans les hu î t r e s . D'ailleurs ces coquilles sont presque 
l ibres , et si elles a d h è r e n t à quelque corps solide, ce n'est 
g u è r e que par un point . E n f i n , la plupart paraissent presque 
régul iè res . 

Ces m ê m e s coquilles sont connues depuis long-temps sous 
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le nom de gryphïtes ; parce qu 'à l'exception d'une seule es­
pèce que l 'on a recueillie dans l 'é ta t frais ou m a r i n , et que 
j ' a i vue à Paris, toutes les autres, assez communes dans les 
collections, sont dans l 'état fossile. 

On trouve ces fossiles dans les terrains schisteux ou crayeux, 
d'ancienne format ion. Ce sont probablement des coquilles 
pélagiennes. 

E S P È C E S . 

i. Gryphée anguleuse. Gryphœa angulatâ. 
G. lesta oblongo-ouatâ, subtus costis tribus longitudinalibus an-

gulato-carinatis ; unco magno, subobliquo. 
Habite.... Mus. n°. Espèce rarissime, qui n'est point fossile, mais 

dans l'é'tat marin et bien conservée. En dessous, elle a trois côtes 
angulaires qui rendent le bord supérieur ondé et subanguleux. 
Longueur, un décimètre. 

2. G r y p h é e colombe. Gryphœa columba. 
G. testâ ovato - rotundatâ , dilatatâ , glabrâ ; unco paruulo , 

obliquo. 
Knorr. Petrif. part. 2. D. I I I . pl. 62. f. 1,2. 
Encyclop. pl. 189. f. 3, 4-
[b] Var. umbone inferiori fasciis radiato. 
Habite .... Fossile de Mus. n°. Mon cabinet. On le trouve sur 

les coteaux calcaires des environs du^Mans. M. Menard. On en 
trouve, aussi près du Mans, une variété plus petite, tourmentée, 
à crochet presque retourné. M-. Menard. Mon cabinet. 

3. Gryphée gondole. Gryphœa cymbium. 
G . testâ oualo-rotundatâ, subglabrâ; valvâ superiore concauâ ; 

unco vix obliquo. 
Knorr. Petrif. part. 2. B. I . d. pl. 20. f. 7. 
Encyclop. pl. 189. f. 1,2. 
Habite Fossile de.... Mus. n°. Mon cabinet. Elle est plus élargie 

que la suivante, et a"des stries d'accroissement transverses, la­
melleuses. On la trouve au Breuille, près de S.-Jean-d'Angely. 

4- G r y p h é e a r q u é e . Gryphœa arcuata. 
G. testâ oblongâ, incuivâ, transuersint rugosâ; uaco magno, 

subobliquo. 
Bourguet, Féuif. pl. JS. n°\ 92». 



SANS VERTÈBRES. 199 
v 

Knorr. Petrif. part. 2. D. I I I . pl. 60. f. 1, 2. 
Gryphœa incurva. Sowerby. Conch. min. n". 20. t. 112. f. I . 
Habite Fossile des environs de Nevers, etc. Mus. n°. Mon ca­

binet. Espèce commune. 

Gryphée unilatérale. Gryphœa secunda. 
G. testâ oblongâ ; natibus obliquissimis secundis. 
Encyclop. pl. 18g. f. 5 ,6 . 
Habite Fossile de Mon cabinet. Elle est moins grande que 

les précédentes. 

Gryphée lituole. Gryphœa lituola. 
G. testâ oblongâ : -valvâ majore uno latere complanalâ, costd 

tubercûlis nodosâ ; nate laterali subcarinatâ. 
Habite Fossile de la Champagne, près de Bar-sur-Aubc. Mon 

cabinet et celui de M. Dufresne. Longueur, 110 millimètres. 

Gryphée large. Gryphœa latyssima. 
G. testâ semi-orbiculari, latissimâ, subtus angulo longiludinali 

carinatâ; unco parvulo, laterali. 
Bourguet, Petrif. pl. 14. f. 84. 85. 
Habite Fossile de Mon cabinet. C'est la plus grande d*e celles 

que je connais. Sa carène est un peu noduleuse; mais elle n'est 
pas plissée. 

Gryphée plissée. Gryphœa plicata. 
G. testâ arcuatim cuivâ, subtus carinatâ; plicis obliquis ; unco 

laterali. 
Bourguet, Pétrif. pl. i5. f. 89. 90. 
[b] Var. plicis distantibus , subangulatis. 
Habite Fossile de la butte de Gazonfier, près du Mans, dépar­

tement de la Savthe. M. Menard. Mon cabinet. La variété [b] 
se trouve aux environs de Bordeaux. Elle a jusqu'à 80 millimètres 
de longueur. 

Gryphée distante. Gryphœa distans. 
G. testâ variabili, oblongâ, obliquatâ ; unco sultorto , laterali; 

rugis incrementorum arcuatis, concentricis, distantibus. 
Habite... Fossile des environs du Mans. M. Menard. Mon cabinet. 

Quoique de forme variable et d'assez petite taille, elle est remar­
quable par ses accroissemens espacés, qui la rendent comme par­
quetée, principalement sur sa Aralve aplatie. Longueur, 3o à 4° 
millimètres. 
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ï o . G r y p h é e é t r o i t e . Gryphœa angusta. 
G. testa oblongd, angustatâ, curvâ , subtus obsolète carinatâ; 

unco laterali. 
Habite Fossile des enviions de La Rochelle. M. Fleuriau de 

Belle-Vue. Mon cabinet. Longueur, 3o millimètres. 

i i . G r y p h é e peti ts-plis . Gryphœa plicatula. 
G. testâ ovali, obliquâ, minimâ; subtus plicis tenuibus sublon-

gitudinalibus ; unco laterali. 
Habile Fossile des enviions du Mans, à une lieue. M. Menard. 

Mon cabinet. Elle ne devient jamais grande. Longueur , 18 à 
20 millimètres. 

12. G r y p h é e siliceuse. Gryphœa silicea. 
G. testd ovali, obliqua ; plicis nullis ; unco laterali. 
Habite... Fossile des environs de Rochefort. M. Fleuriau de Belle-

Vue. Mon cabinet.* Fossile siliceux, offrant des orbicules de cal­
cédoine. Longueur, *> millimèlres. 

H U I T R E . ( O s i r e a . ) 

Coquille adhérente, inéquivalve, irrégulière, à cro­

chets é c a r t é s , devenant t r è s - i n é g a u x avec l ' â g e , et à 

valve s u p é r i e u r e se d é p l a ç a n t pendant la vie de l 'a­

n i m a l . 

C h a r n i è r e sans dents. L igamen t d e m i - i n t é r i e u r , s ' in-

s é r a n t dans une fossette cardinale des valves la fossette 

de la valve i n f é r i e u r e croissant avec l ' â g e , comme son 

crochet , et a c q u é r a i t quelquefois une grande longueur. 

Testa adhœrens s inœquivalvis, irrcgularis ; natibus 

exths disjunctis, subdivaricatis, œtate inœqualissimis • 
valvd superiore minore, sensim per animalis vitam 
ad anticum progrediente. 

Cardo edenlulus. Ligamentum send - internum , in 

walvarum, fossuld cardinali ajjixum. Fossula valvœ in-
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ferions œtate cresccns, interdumque cum nate longi-

tudinem maximum obtinens. 

OBSERVATIONS. 

Le genre de Yhuître , tel qu'il est maintenant réformé , est 
un genre t r è s - n a t u r e l , l ' un des plus remarquables parmi les 
conch i fè res , et en m ê m e temps celui dont les carac tè res sont 

le mieux dé te rminés . 

Linné ne cons idéran t , dans les huîtres , que le manque 
de dents à la cha rn iè re de la coquille , y avait associé le 
beau genre des peignes, qui comprend des coquilles bien 
différentes , puisque celles-ci sont libres ou non a d h é r e n t e s , 
r é g u l i è r e s , et qu'elles ont toutes la fossette du ligament com­
p l è t e m e n t in t é r i eu re . Born , dans son M u s é u m , n'approuva 
point cette- association de Linné; mais i l n'osa entreprendre 
aucune r é f o r m e à cet éga rd . Linné, d'ailleurs , rapportai t à 
son genre mytilus de vér i tables h u î t r e s , savoir : mytilus cris/a 
galli, mytilus hyotis , mytilus frons ; et i l p l a ç a i t , parmi les 
h u î t r e s , le genre entier des pernes, dont la' cha rn i è r e est 
si pa r t i cu l i è r e par la ligne cardinale dentée qui la carac­
térise. 

On doit à Bruguière d'avoir é tab l i le carac tè re de l ' hu î t r e 
dans ses principales limites , et d'en avoir séparé les coqui l ­
lages qui s'en distinguent d'une m a n i è r e évidente . 

A u x ré formes t rès-convenables de B r u g u i è r e , j ' a i a j o u t é 
la séparat ion des vulselles, des podopsides et des gryphêes, 
ce qui me parait complé te r le t ravai l qu ' i l y avait à faire 
pour rendre au genre de l ' hu î t re ses vér i tables l imites. 

L a coquille de l 'hu î t re est i r régul iè re , inégale , rude , r a ­
boteuse , souvent écai l leuse, quelquefois s ingul iè rement plis­
sée en ses bords , et en généra l susceptible d ' acquér i r une 
grande épaisseur . Elle ne se courbe point de dessous en des­
sus, comme celle des g ryphêes . 

Les huîtres sont composées de deux valves inégales , don ' 
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l 'une, supér ieure et plus petite, est en général plane; tandis 
que l 'autre , infér ieure et adhéren te aux corps marins , est 
plus grande et plus concave. La substance de ces valves est 
fo rmée de lames lâches ou mal unies entre elles. 

I l n 'y a pas de dents à la charn iè re ; mais un ligament 
é las t ique, placé dans une fossette oblongue, sous des crochets 
qui s 'écartent en dehors. La fossette est quelquefois superfi­
cielle, peu apparente. 

Une par t i cu la r i t é fo r t remarquable qui appartient à un 
grand nombre d'espèces de ce genre, et qui pa ra î t ne leur 
ê t re commune qu'avec les spondyles, c'est qu 'à mesure que 
l 'animal grandit et v i e i l l i t , i l est forcé de se déplacer dans 
sa coquille et de s'éloigner graduellement de la base de sa 
valve i n f é r i eu re ; or , en se d é p l a ç a n t , i l déplace en m ê m e 
temps la valve supér ieure de sa coqui l le , ainsi que le liga­
ment des valves ; ce dont aucune autre coquille bivalve 
n'offre d'exemple, si l 'on en excepte les spondyles. I I en ré ­
sulte qu'avec l ' âge , le crochet de la valve infér ieure forme 
un talon ou line espèce de bec saillant, qui est quelquefois 
d'une longueur considérable . O n v o i t , en outre, que la fos­
sette dans laquelle le ligament des valves f u t successivement 
p l a c é , s'allonge à mesure que la coquille s 'agrandit, et se 
transforme en une gou t t i è re striée transversalement, tandis 
que la fossette ligamentale de la valve supér ieure ne s'agrandit 
point ou presque point. 

Les- hu î t res sont, de tous les coquillages , ceux dont les 
facul tés paraissent les plus bornées ; immobiles sur le roc 
ou sur les corps marins sur* lesquels elles sont f ixées , elles 
n'ont d'autre nourri ture que celle que les Ilots leur appor­
tent , et ne-donnent guère d'autre signe de vie que par leur 
lacul té d'entr 'ouvrir et de refermer leurs valves. Cependant, 
i l pa ra î t que , dans certaines circonstances, i l ne leur est 
pas impossible de se déplacer . 

Malgré les réduct ions qu ' i l a fa l lu faire subir au genre 
de l ' hu î t r e , tel que L inné l'avait établi , ce genre comprend 
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encore un assez grand nombre d'espèces que l'on peut par­
tager en deux sections, en d is t inguant : 

i ° Celles dont les bords des valves sont simples et unis ; 

2° Celles qui ont les bords plissés. 

L ' i r r é g u l a r i t é de ces coquilles rend la d é t e r m i n a t i o n des 
espèces souvent t rès-diff ic i le . 

ESPÈCES. 

[i] Bords des valves simples ou ondes, mais point 

plissés. 

i. Huître comestible. Ostrea edulis. 
O. testa ovato-rotundatd, basi suballenuatâ ; membranis imbri-

catis, undulatis ; valvâ superiore planâ. 
Ostrea edulis. Lin. Gmel. p. 3334-
List. Conch. t. ig3. f. 3o. 
Gualt. test. tab. 1O2. fig. A , B. 
Pennant, Zool. brit. 4- t. 62. f. 70. 
Chemn. Conch. 8. t. 74. f. 682. 
Encyclop. pl. 184. f. 7,8. 
[b] Var. teslâ uniauriculatâ. 
[c] Var. testâ œtate in collum elongatum basi productâ. 
Habite les mers d'Europe. Mus. n°. Mon cabinet. C'est l'espèce 

commune que tout le monde connaît, et que l'on mange. On 
la détache des corps marins, pour l'usage; on la conserve aussi 
dans des parcs voisins de la mer, où l'eau se renouvelle dans les 
grandes marées; elle y prend une couleur verte , et est fort bonne. 
Les lames de sa valve inférieure forment des côtes rayonnantes 
interrompues. La variété [c] est singulière et n'est pas rare. 

s 
2. H u î t r e p ied-de-cheval . Ostrea hippopus. 

O. testâ rotundatâ, magnâ, crassâ; valvâ superiore planâ: la­
mellis transversis ereberrimis appressis. 

Habite dans la Manche ; commune à Boulogne-sur-Mcr. Mus. n u 

Mon cabinet. On la distingue constamment de la précédente, et 
on la mange aussi ; mais elle est moins bonne et raoius facile h 
digérer. Largeur, 120 millimètres. 
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3. Huître de New-Yorck. Ostrea borealis. 
O. testa oblongo-ovatâ, albidâ; membranis imbricatis, undulà-

tis ; -valvâ superiore convexiusculd. 
Habite près de New-Yorck. Mus. n°. Envoyée par M. Milberts. 

Longueur, -j5 millimètres. Elle tient de TH. comestible et de 
TH. étroite, mais elle en est distincte. 

4- Huître vénitienne. Ostrea Adriatica. 
O. testâ oblique ovatâ, subrostralâ, exalbidâ, supernè planâ; 

membranis appressis ; intus uno latere denticulatâ. 
An ostrea exalbidâ ? Gmel. n°. 116. 
Knorr. Vergn. 5. t. 14. f. 3—5. 
Habite le golfe de Venise. Mon cabinet. Communiqnée par M. J3o.se. 

Elle est mince, et denticulée d'un côté, près de la charnière. 

5. Huître en cuiller. Ostrea coclilear.* 
O. testâ suborbiculari, tenuissimâ, fragili, supernè concavâ, 

roseo tinctâ ; membranis subnullis. 
Poli, test. 2. pl. 28. f. 28. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. 

6. Huître en crête. Ostrea cristala. 
O. testâ rotundatâ, tenui, expansâ; supernè lamellis membra-

naceis, imbricatis appressis; subtus lamellis raris, Iaxis, undato-
plicalulis. 

An ostrea cristala ? Gmel. n°. 117. 
Boni. Mus. t. 7. f. 3. 
Adans. Seneg. t. 14. f. 4-
[b] Chemn Conch. 8. t. 71. f. 660. 661. 
Testa subtus coslellis violaceis radiata. Mon cabinet. 
[c] Var. ? testd basi angustatâ. 
Poli , test. 2. tab. 28. f. 25, 26, 27. 
Habite la mer atlantique australe , h l'Isle de France et dans les mers 

de l'Inde. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est toujours très-mince, à 
valve supérieure aplatie et moins grande que l'autre. Largeur, 
98 millimètres. Je n'ai pas vu la coquille [c]. 

7. Huître poulette. Ostrea gallina. 
O. testâ obliqué ovatâ, hinc rotundatâ, subreniformi, albidâ, 

glabrâ ; operculo convexiusculo ; lamellis obsoletis. 
[b] Var. testâ subtus costellis violaceis radiatâ. 
Habite l'Océan iUlantique?Mou cabinet. C'est une de celles que 
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l'on confond avec l'O. parasitica. Elle paraît différente de PO. 
orbicularis de Linné'. La valve inférieure dépasse toujours la su­
périeure. Taille petite ou médiocre. 

8. Huître médaille. Ostrea numisma. 
O. testa suborbiculari, glabrd, soliduld, extus albida, intus vio-

laced ; lamellis vix distinctis. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Longueur, 

3o millimètres. 

9. Huître langue. Ostrea lingua. 
O. testa tenui, subfoliaceâ, ovato-oblongâ, apice subtruncatâ , 

violaceâ ; sulcis longitudinalibus ; umbonibus lœvibus albis. 
Habite la mer de Timor. Mus. n°. Longueur, 4^ millimètres. 

10. Huître tulipe. Ostrea tulipa. 
O. testâ ouali-oblongâ, tortuosâ, violaceâ ; supernè sulcis longi­

tudinalibus subscabris ; infernè albo et rubro radiatâ. 
Habite Mus. n°. Elle est assez mince, blanche à l'intérieur-

tourmentée, et sa valve supérieure n'est point plate. Longueur, 
47 millimètres. 

1 1 . H u î t r e d u B r é s i l . Ostrea Brasiliana. 
O. testâ tenui, ovali, supernè dilatatd, julvâ, albo subradiatâ ; 

striis transversis tenuissimis. 
Habite les côtes du Brésil. Mus. n°. De Lalande. Petite taille.; 

valve supérieure un peu convexe. 

12. Huître scabre. Ostrea scabra. 
O. testâ oblongâ, spathul'atâ, tenui, subpellucidâ, albida ; striis 

longitudinalibus scàbris. 
Habite les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. Longueur, 

5o millimètres et plus. Valves minces et transparentes. 

i3. Huître rostraîe. Ostrea rostralis. 
O. testâ tenui, oblongâ, lamellis Iaxis imbricatâ, infernè acutâ : 

natibus approximatis, sub œqualibus ; ano hiante. 
Habite les mers d'Amérique. Mon cabinet. Elle est d'un gris fauve, 

violâtre, à crochets blancs, petits, inclinés à gauche. Ses valves 
sont de longueur presque égale. Longueur, 45 millimètres. 

1.4. Huître oblongue. Ostrea parasitica. 
O. testa te^nui, oblongd, rectâ, glabrâ, apice relusâ, albo vio~ 

lacescente ; valvâ inferiore améliore. 
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Ostrea parasitica. Gmel. n°. n5. 
Rumph. Musi tab. 46. fig. O. 
Klein, ost. t. 8. f. 17. 
An Chemn. Conch. 8. t. 74. f. 681 ? 
[b] Gasar. Adans. Seneg. t. 14. f. I . 
Encyclop. pl. 178. f. 1—3. 
[c] Vetan. Adans. Seneg. t. 14. f. 3. 
Encyclop. pl. i85. f. a. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Elle est toujours oblongue, et 

s'applique sur les racines des arbres qui sont sur les rivages. Je 
n'ai.pas vu les deux variétés. 

i 5 . H u î t r e d e n t e l é e . Ostrea denticulata. 
O. testâ depressâ, ovato-rotundatâ, glabrâ ; valvâ superiore con­

vexâ ; inferiore planâ ampliore ; limlo interno ad periphœriam 
denticulato. 

|Tb] Var. limbo prope cardinem denticulato. 
Ostrea denticulata. Born. Mus. t. 6. f. 9, 10. 
Encyclop. pl. i83. f. 3,4-
Habite les côtes d'Afrique? Mon cabinet. Elle est toujours dé--

primée, assez grande, blanchâtre , souvent teinte de violet à l'in­
térieur, et s'applique sur les rochers par l'étendue de sa valve 
inférieure. LSostrea denticulata de Chemniz paraît avoisiner notre 
espèce, et néanmoins s'en distinguer. Voyez le vol. 8. t. 73. 
f. 67a. 673, et Encyclop. pl. i83. f. 1,2. 

16. H u î t r e s p a t u l é e . Ostrea spathulata. 
O. testâ oblongâ, ovato-spathulatâ, lamellis inœqualibus ap­

pressis imbricatâ ; limbo intus denticulato ; margine reflexo 
undato. 

Habite .... Mon cabinet. Elle tient de la précédente, et en est dis­
tincte. Coquille grande, rembrunie au dehors, blanche à l'inté­
rieur, avec un limbe violet. Longueur. 142 millimètres. 

17. Huître d'Alger. Ostrea ruscurîana. 
O. testâ crassâ oblongo-ovatâ, sub nate cucullalâ, intus albidâ, 

limbo interiore purpureo nigricante ; septo marginis inferioris 
recto. 

Habite les côtes d'Afrique , aux environs d'Alger, Cabinet de 
M. Faujas et le mien. Cette espèce a la valve inférieure fort 
épaisse , et souvent percée de serpules ou autres animaux marins. 
C'est dans l'épaisseur de son test que l'on a trouvé la modiole 
candigère. 
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18. Huîtr# étroite. Ostrea Virginica. 
O. testâ elongatâ, angustâ, subrectâ, crassâ, lamellosâ; valvâ 

superiore planulatâ. 
List. Conch. t. 201. f. 35. 
Favanne, Conch. pl. /{<• f- C 2. 
Encyclop. pl. 179. f. 1—5. 
Ostrea Virginiana. Gmel. n°. n3. 
[b] List. Conch. t. 200. f. 34-
Petiv. Gazoph. t. io5. f. 3. 
Habite les côtes de Virginie. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est blan­

châtre, et, à l'intérieur, l'impression musculaire offre une tache 
violette. En vieillissant elle s'épaissit beaucoup , et son crochet 
inférieur devient très-long et creusé en canal sillonné transversa­
lement. Son crochet supérieur est tubéreux en dedans. On la 
trouve fossile en France, prés de Bordeaux. Longueur, 162 mil­
limètres. 

19. Huître latescente. Ostrea Canadensis. 
O. testâ elongatâ, subeurvâ, sursum latescente, lamellosâ, cras-

sissimâ ; valvâ superiore infernè convexâ. 
Encyclop. pl. 180 f. 1—3. 
Chemn. Conch. 8. t. 73. f. 677 ? 
Habite la mer du Canada , à l'entrée du fleuve S.-Laurent, et près 

de New-Yorck. Mus. n°. Mon cabinet. Quoique très-voisine de 
la précédente , elle en paraît constamment distincte. Elle est plus 
grande , plus large , devient d'une épaisseur extrême, et son cro­
chet inférieur ne paraît pas s'allonger autant. Elle acquiert plus 
de 200 millimètres de longueur. 

10. Huître creuse. Ostrea excavata. 
O. testâ ovatâ, tenui, albo violacescenle ; valvâ inferiore majore, 

valdecavâ, subtus lamellis imbricatâ; inferiore angustiore, 
plano-concavâ.' 

Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Longueur, 3 j mil­
limètres. 

21. Huître mytiloïde. Ostrea mjtiloides. 
O. testâ oblongâ, versus basim angustatâ, apice retusâ, parasi-

ticâ; operculo convexo, lamellosa; intus margine denticulato. 
Habite l'Océan austral des grandes Indes. Mus. n°. Elle est cana-

liculée en dessous , parce qu'elle embrasse les racines des arbre» 
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littoraux comme YO.folium ; mais elle n'est poin#plisséc, et ses 
bords sont à peine ondes. Longueur, 76 millimètres. 

Huître sinuée. Ostrea sinuata. 
O. testa oualo-rotundatâ, basi altenualâ, subplanulatâ ; margine 

superiore undato ; postico latere sinubus subtribus inciso. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mus. n°. Elle est blan­

châtre , et a un peu l'aspect de l 'H. comestible. Sa valve supé­
rieure n'est point plane. 

Huître trapézine. Ostrea trapezina. 
O. testâ- trànsversim ou alâ , subtrapeziformi, undato-gibbosâ ; 

cardine marginali, paruulo. 
Habite à la baie des Chiens-Marins. Mus. n°. Péron. Coquille blan­

châtre, tourmentée, à base presque tronquée. Largeur - 32 mil­
limètres. 

Huître tuberculée. Ostrea tuherculata. 
O. testâ oualo-cuneiformi ; valuâ inferiore cucullatâ, basi rosm 

tratd, subtus. tubercûlis semiglobosis margine laceris bullata. 
Annales du Mus. vol. 4- P- 358. pl. 67. f. 2. a, b , c. 
Habite à l'île de ïimor. Péron. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est 

blanchâtre, un peu teinte de violet, à valve supérieure opercu­
laire, et commence la série de celles qui sont creusées en capu­
chon sous le crochet inférieur. 

Huître rousse. Ostrea rufa. 
O. testâ ouatd, basi rostrata; valuâ superiore rufâ, operculari, 

lamellosa ; inferiore cucullatâ, albidâ, intus violaceâ. 
Habile les mers d'Amérique. Mus. n°. Mon cabinet. Longueur, 

98 millimètres.. 

Huître nacrée. Ostrea margaritacea. 
O. testâ ovalo-aculâ, recuruâ, rostratâ et cucullatâ; operculo 

glabro, sublamelloso, margarilaceo. 
Encyclop. pl. 181. f. 1—3. 
Habile les mers d'Amérique? Mus. n°. Mon cabinet. Belle es­

pèce que l'on confond peut-être avec l'O. cornucopiœ, mais qui 
n'est nullement plissée. Elle est blanche, nuée de tose ou de 
pourpre, et nacrée même sur le dos de sa valve supérieure lors­
qu'elle est nettoyée. 
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27. Huître bossue. Ostrea gibbosa. 
O. testâ ovato-oblongâ, sinuatâ, subtus gibbosâ, lamellosâ; valvâ 

inferiore cucullatâ; margine interno denticulato. 
Encyclop. pl. 182. f. 3, 4> 5. 
Habite.... Mon cabinet. Espèce difforme, très-tourmentée, mais non 

plissée. Elle est teinte de violet. Longueur, 70 millimètres. 

28. Huître australe. Ostrea australis. 
O testâ ovatâ, supernè dilatatd, retusâ; valvâ inferiore cucul­

latâ; margine interno denticulato. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, au port du Roi Georges. 

Péron. Mus. n°. Ses valves sont lamelleuses, non plissées. Elle 
est violette ,^urtout à l'intérieur. Longueur, 68 millimètres. 

29. Huître elliptique. Ostrea elliptica. 
O. testâ ellipticâ, convexo-depressâ, inœquali, tenui, subpellu-

cidâ; margine undato ; natibus brevissimis, dextris. 
Habite les mers exotiques? Mon cabinet. Elle est d'un cendré 

violâtre en dessus, inégalement bosselée, non lamelleuse, sub­
ridée. A l'intérieur, elle est blanche et nacrée. Longueur, 52 mil­
limètres. Cette coquille n'a point de valve en capuchon. 

3o. Huître halyotidée. Ostrea haliotidœa. 
O. testâ longitudinali, semi-ovatâ ; margine antico elevato, ro­

tundato; postico acuto, brevi; cardine marginali arcuato. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, fixée sur .une oreille de 

mer. Mus. n°. Elle est très-singulière , et chacune de ses valves 
ressemble à une haliotide sans trou. Longueur, 26 millimètres. 

3i. Huître difforme. Ostrea deformis. 
O. testâ minimâ, subovali, vllriâ; valvâ inferiore tenuissimâ 

qffixâ. • n 
Habite les mers d'Europe , etc., sur d'autres coquilles abandonnées, 

plus souvent dans l'intérieur des pinnes. Longueur, 8 à 11 milli­
mètres. Mus. n°. 

32. Huître des varecs. Ostrea fucorum. 
O. testâ oblongâ, subtrigonâ, obliquâ, parvulâ, basi latiore. 
Habite sur les fucus auxquels elle adhère. Mus. n°. Longueur, 

16 millimètres. Elle est nacrée à l'intérieur. 

Tome V I 
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[ 2 ] Bords des valves distinctement plissés. 

33. Huître corne-d'abondance. Ostrea cornucopiœ. 
O. testa ovato-cuneiformi, apice rotundatâ, subtus margineque 

plicatâ ; -valvâ inferiore cucullatâ. 
Favanne, Conch. t. 45. fig. E. 
Encyclop. pl. 181. f. 4) 5. 
Chemn. Conch. 8. t. 74. f.'67g. 
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est plus grande 

que celle qui suit, moins fortement plissée, et sa valve inférieure 
est plus évasée', non dcntieulée en son lunbe inférieurement. 
L 'O. Forskahlii [Chemn. Conch. 8. t. 72. Y. 671.] semble n'en 
être qu'une variété; mais je ne la connais pas. 

34- Huître en pochette. Ostrea cucullatâ. 
O. testâ ovali, intus saccifonni ; -valvâ inferiore plicatâ, cucul­

latâ : marginibus erectis, plicato-angulatis ; limbo interno den­
ticulato. 

Ostrea cucullatâ. Born. Mus. tab. 6. f. n . 12. 
Encyclop. pl. 182. f. 1,2. 
Habite l'Océan des grandes Indes, à Timor, etc. Mus. n°. Mon 

cabinet. Quoiqu'avoisinant l 'H. corne - d'abondance , et variant 
beaucoup, on sent néanmoins qu'elle est particulière. Elle est 
blanchâtre avec beaucoup de violet brun vers les bords. 

35. Huître doridelle. Ostrea doridella. 
O. testâ oblongâ, parasiticâ, lateribus plicatâ : plicis utrinquè 

subquaternis, majusculispdorso planulato, glabro. 
Encyclop. pl. 188. f. 4, 5.. 
Habite..... Mon cabinet. Ma coquille me paraît à peine fossile. Elle 

est blanchâtre , canaliculée en dessons , et n'offre pas sur le dos 
une côte longitudinale. Longueur, 34 mj^limètres. 

36. H u î t r e r o u g e â t r e . Ostrea rubella. 
O. testâ oblongâ, parasiticâ, rubello-violacescente, lateribus pli­

catâ costâ dorsali, inœquali elevatâ. 
An mytilus fions. Lin. ? 
Born. Mus. test. p. 121. Vign. fig. B. 
Habite l'Océan américain, sur les fucus, les gorgones, etc. Mon 

cabinet. Elle est petite, blanche, nuée de rouge violâtre, et a 
des plis nombreux très-petits. Longueur, 3i millimètres. 
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37. Huître limacelle. Ostrea limacella. 
O. testâ elongatâ, parasiticâ,1uteo-fulvâ, lateribus plicatâ ; costâ 

dorsali subinœquali prominulâ. 
Chemn. Conch. 8. t. ?5. f. 686. 
Habite les mers d'Amérique, sur des gorgones, etc. Mon cabinet. 

Celle-ci est plus grande que les deux qui précèdent, et seule­
ment d'un jaune fauve. Elle est canalicule'e en dessous, avec des 
griffes qui l'accrochent. Longueur, 60 millimètres. 

38. Huître chenillette. Ostrea erucella. 
O. testâ parasiticâ, oblongâ, fusiformi-angustatd, lateribus pli­

catâ; plicarum ordinibus confertis; costâ dorsali nullâ. 
Habite l'Océan indien , sur la virgulaire joncoïde. Mus. n°. Coquille 

rougeâtre, de petite taille, et curieuse en ce qu'elle indique le 
chaînon auquel appartiennent quelques espèces singulières que l'on 
trouve fossiles en Europe. Longueur, 37 millimètres. 

3 r j . H u î t r e f e u i l l e . Ostrea folium. 
O. testâ parasiticâ , ovali ; dorso costâ longitudinali inœqualilei 

diviso ; plicis utrinquè obliquis, trànsversim rugosis. 
Ostrea folium. Lin. Gmel. n°. io3. 
Rumph. Mus. t. 47- ng. A. 
Klein, Ostr. t. 8. f. 22. 
Knorr. Vergn. r. t. 23. f. 2. 
Chemn. Conch. 8. t. 71. f. 662—666. 
Encyclop. pl. 184. f. 10—14. 
Habite l'Océan indien et les mers de l'Amérique méridionale, sur 

les racines des arbres littoraux, sur des bois marins, etc. Mus. 
n°. Mon cabinet. Espèce très-distincte et assez commune. Couleur 
fauve en dehors, blanche et nacrée en dedans, avec des nébulo­
sités violettes. Longueur, 70 millimètres. 

4o . H u î t r e labre l le . Ostrea labrella. 
O. testa obliqué ovatâ, tenui, pellucidâ, basi latiore ; plicis obli­

quis valvœ superioris squamoso-echinatis. 
Habite les mers de la Chine et du Japon. Mus. n". Coquille de petite 

taille et blanchâtre. Elle n'a, ainsi que les suivantes, qu'une 
rangée de plis. Longueur, 21 millimètres. 

4i. Huître plicatule. Ostrea plicatula. 
O. testâ rotundatâ, pulvinatd ; plicis longitudinalibus suboblush 

et transversè rugosis , radiantibus. 
Ostrea plicatula. Gmel. n°. n i . 
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Gualt. test. tab. 104. fig. A. 
Chemn. Conch. 8. t. y3. f. 674. 
Encyclop. pl. 184. f. 9. 
[b] Var. plicis subimbricatis, angulatis. 
Gualt. test. t. 104. fig. D. 
Chemn. Conch. 8. t. 73. f. 675. 
[c] yar. plicis marginalibus, in disco nullis. 
[d] Var. plicis obtusis perpaucis. 
[ej Var. testd oblongâ, lateribus plicatâ ; dorso irregulari cen-

vexo. 
Habite les mers d'Amérique et de l'Inde, fixée sur les rochers et les 

coraux. Mus. n°. Mon cabinet. Elle est d'un fauve rougeâtre ou 
rembruni, et offre quantité de variétés qu'il serait plus nuisible 
qu'utile Ji la science de distinguer. 

42. Huître glaucine. Ostrea glaucina. 
O. testâ ovali-oblongâ, dorso tumidd; plicis obtusis, transversâ 

rugosis; latere postico prope cardinem denticulato. 
[b] Var. disco irregulari, vix plicato. 
Habite Mus. n°. Ce n'est presque encore qu'une double variété 

de la précédente. Cependant elle est singulière, et asSez facile à» 
reconnaître. Couleur argentée et à la fois d'un fauve violâtre. 
Longueur, 65 millimètres. 

43. Huître brune. Ostrea fusca. 
O. testa ovato-rotundalâ, lamellosâ, supernè planulatâ, inœ-

quali, margine subtusque plicatâ; plicis undatis mediocribus. 
An ostrea sinensis? Gmel. n°. 108. 
Chemn. Conch. 8. t. 72. f. 668? 
Encyclop. pl. 184. f. 1 ? 
Habite les mers de la Chine ? Mon cabinet. Ma coquille est 

brune en dehors et même en dedans, sauf une teinte blanchâtre 
à l'intérieur, près de la charnière. La figure citée de Chemniz 
ne rend pas bien la forme de la mienne. Longueur, io5 milli­
mètres. 

44- Huître turbinée. Ostrea turhinata. 
O. testâ ovali, valdè plicatâ, supernè depressâ, subtus obliqué 

turbinatd ; plicis magnis angulatis, transversè rugosis. 
An Chemn. Conch. 9. t. 116. f. 998? 
Habite l'Océan indien? Mon cabinet. Elle avoisine la suivante ; 

Mais elle en est très-distincte. Outre sa forme particulière , son 
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limbe intérieur n'est point scabrc. I l est borde'de bleu. Couleur 
au dehors très-rembrunie. Longueur, 96 millimètres. 

45. Huître crête-de-coq. Ostrea crista-galli. 
O. testa rotundatd, submuticd, plicalissimâ ; plicis longitudina­

libus angulatis, latescentibus, ad extrcmum maximis ; limbo 
interno scabro. 

Mjtilus crista galli. Lin. Gmel. p. 335o. 
Rumph. Mus. t. 47- fig. D. 
D'Argenv. Conch. t. 20. fig. D. 
Gualt. test. t. 104. fig. E. 
Knorr. Del. tab. B. IV. f. 8. 

Vergn. 4- t. 10. f. 3—5; et 5. t. 16. f. 1. 
Chemn. Conch. 8. t. 7 5. f. 683. 684. 
Encyclop. pl. 186. f. 3—5. 
Habite l'Océan indien. Mus. n". Mon cabinet. Coquille d'un Blanc 

rougeâtre, quelquefois violet; à grands plis glabres, non imbri 
qués ; à stries subgranuleuses, ayant rarement quelques écailles 
relevées, subtubuleuses. 

46. Huître imbriquée. Ostrea imbricatâ. 
O. testa rotundatd, plicalissimd ; plicis angulatis, ad extremum 

maximis -*dorso lamellis imbricato, squamisque tubulosis echi-
nato ; limbo interno glabro. 

Rumph. Mus. t. 47- fig- C. 
D'Argenv. Conch. Coq. rar. pl. 2. fig. F. 
Favanne, Conch. pl. 45. fig. C. 
Encyclop. pl. 186. f. 2. 
Habite dans la mer de Java. Mus. n e . Elle est brune au dehors , 

blanche au disque intérieur , et a ses plis imbriqués de lames 
lâches , et hérissés de grandes écailles redressées. 

47. Huître râteau. Ostrea hyotis. 
O. lesta ovatâ, plicatâ, lamellosâ, squamis subtubulosis patulis 

echinatâ ; limbo interno glabro. 
Mjtilus hjotis. Lin. Gmel. p. 335o. 
Gualt. test. tab. io3. fig. A. 
Chemn. Conch. 8. t. 75. f. 685. 
Encyclop. pl. 186. f. 1. 
* Testa œlale maxima, crassissima, obliqué ouata. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille 

brune au dehors, blanshe à l'intérieur, à plis ondes, inégaux , 
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moins grands que dans la précédente. Longueur, 120 à 200 mil­
limètres et plus. 

48. Huître rayonnée. Ostrea radiata. 
O. testâ ovato-rotundatd, convexâ, maximâ; costis longitudi­

nalibus . œqualibus , confertis, imbricatis ; margine plicis 
serrato. 

Favanne, Conch. pl. 45. fig. H. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. C'estlaplus grande 

et la plus pesante des huîtres non fossiles qui me soient connues. 
Ses côtes rayonnantes sont régulières, imbriquées de lames assez 
égales. Elle est blanchâtre à l'intérieur , sauf le limbe rembruni. 
Longueur, 23o millimètres; largeur, 210. 

Espèces fossiles. 

[i] Valves distinctement plissées , à bords dentés. 

1. Huître grande-scie. Ostrea serra. 
O- testa suborbiculari, sinistrâ, giganteâ, crassâ, extus plicatâ ; 

margine dentibus erectis, acutangulis, maximis. 
Habite Fossile de Mon cabinet. Non*seulement elle diffère 

de la suivante par sa manière de tourner et par sa taille, mais elle 
présente une fossette large et avancée pour le ligament. Largeur, 
174 millimètres. 

2. H u î t r e p e t î t e - s c î e . Ostrea diluviana. 
O. testâ suborbiculari, dextrâ, extus plicatâ; margine dentibus 

erectis, acutangulis. 
Ostrea diluviana? Lin. Gmel. n°. 102. 
Encyclop. pl. 187. f. 1,2. 
Habite Fossile de France , aux environs du Mans. M. Menard. 

Mon cabinet. Largeur, 83 millimètres. Celle de Linné se trouve 
en Suède. 

3. Huître éventail. Ostrea flabellum. 
O. testa flabellatim ovatâ , plicatâ ; plicis longitudinalibus sub-

divisis, convexis, obsolète squamosis : lateralibus utrinquè ar­
cuatis. 

Knorr. Petrif. 4. part. 2. D. V I . pl. 66. f. 4. 
An Encyclop, pl. 182. f. 7 ? 
Habite Fossile de Mus. n". Longueur, 63 millimètres. 
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4- H u î t r e flabelloïde. Ostreaflabelloides. 
O. testa subtrigonâf crasse plicatâ ; plicis magnis, dorso acutis , 

subimbriéàtis : lateralibus obliquis. 
Knorr. Petrif. 4. part. 2. D. I . pl. 56. f. 3. 
Encyclop. pl. i85. f. 6—g. 
[b] Var.? plicis maximis. O. deperdita. 
Knorr. Petrif. 4. part. 2. D. I . pl. 56. f. 1, 2. 
Encyclop. pl. i85. f. 10. n . 
Habite Fossile de Mus. n°. Mon cabinet. C'est presque 

l'analogue de l'huître crête-de-coq. Elle offre différentes variétés. 
Je n'ai pas vu la coquille [ b ] , et je soupçonne qu'on pourrait la 
distinguer comme une espèce. 

5". H u î t r e p l a c u n é e . Ostrea placunata. 
O. testâ lunatâ s. semicirculari , utrinquè complanatâ et plicatâ ; 

plicis subsquamosis, ad laterâ divaricatis, hinc brevioribùs. 
Habite.... Fossile de.... Mon cabinet. Coquille très-aplatie des deux 

côtés , plissée , à bords dentés, et en croissant oblique. Lon­
gueur , 35 millimètres. 

6= H u î t r e f labeHule . Ostrea flabellula. 
O. testâ oblongâ, cuneatâ, supernè rotundatâ, subarcuatâ ; plicis 

longitudinalibus rugosis ; nate "alterâ productâ. 
Chama plicatâ altéra. Brand. foss. hanton. n°. 85. 
Annales du Mus. vol. 8» p. 164. ri°. 16. 
Habite.. Fossile de Grignon. Mus. n°. Mon cabinet. Je n'ai 

vu. que des valves inférieures; mais on trouve dans le même 
lieu des valves supérieures très-lisses ; appartiennent-elles à cette 
espèce? 

7. H u î t r e p h y l l i d i e n n e . Ostrea phjllidiana. 
O. testâ oblongâ, crassâ, dorso convexâ, utrinquè plicatâ ; plicis 

subimbricatis, variis ; dentibus marginis angv^xtis. 
Encyclop: pl. 188. f. 1, 2. 
Habite Fossile de Franee, aux environs d'Angers. Mon cabinet. 

Ses dents marginales ressemblent un peu à celles de PO. dilu-
viana, ce qui m'avait trompé, la regardant alors comme l'espèce 
de Linné. Longueur, 108 millimètres. 

8. Huître léporine. Ostrea leporina. 
O. testâ oblongâ, arcuatâ, crassâ; discis convexo-carinatis, bi-

fariam plicatis ; margine externo prominente, rotundato. 
Habite Fossile de Mon cabinet. Belle espèce très-remar-
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quable , moyenne entre la précédente et celle qui suit, mais fort 
distincte de l'une et de l'autre. Longueur, 124 millimètres. 

9. Huître cannée. Ostrea carinatâ. 
O. testa oblongd, utrinquè subacutâ, lateribus complanatâ, ar-

cuatâ ; valais complicatis, dorso carinatis ; plicis transversis 
tenuibus. 

Encyclop. pl. 187. f. 3—5. 
Annales du Mus. 8. p. 166. 
Habite Fossile de France, près de Cany, département de la 

Seine-inférieure, et se trouve aussi à S.-Saturnin-Parigné-l'E-
véque. département de la Sarlhe. Mus. n°. Mon cabinet. Espèce 
singulièrement remarquable par ses valves pliées en deuxj et 
très-aplaties sur les côtés. 

ïo. Huître couleuvrée. Ostrea colubrina. 
O. testâ elongatâ, angustâ, arcuatâ, plicatâ ; valt'is semi-com-

plicatis, dorso carinatis; latere externo convexo. 
Knorr. Petrif. \. part. 2. D. I I . pl. 58. f. 5—7. 
Habite Fossile de France, se trouvant dans la Champagne. Mus. 

n°. Mon cabinet. Elle avoisine la précédente ; mais elle est étroite, 
moins aplatie , et quelquefois fort allongée. Dans l'une et l'autre, 
les carènes sont obtuses, sillonne'cs obliquement. 

11. Huître scolopendre. Ostrea scolopendra. 
O. testâ elongatâ, angusta^, versus apicem attenuatâ ; valvis bi-

fariam plicatis ; plicis obliquis sensim brevioribus. 
Habite Fossile des environs du Mans, de Neuville , etc., dépar­

tement de la Sarlhe. M. Menard. Longueur , 47 millimètres. 

12. Huître larve. Ostrea larva. 
O. testâ oblongâ, curvâ, lateribus plicatâ; plicarum ordinibus 

inœqtyilibus ; marginibus crenatis. 
yln Knorr. Petrif. 4. part. 2. D. V I I . pl. 67. f. 6? 
Habite Fossile de Maëstricht. Mon cabinet. Longueur, 25 mil­

limètres. 

i3. Huître pennaire. Ostrea pennaria. 
O. testâ oblongâ, subarcuatâ, bifariam plicatâ; plicis laterum 

obliquis, curvis. 
Knorr. Petrif. 4. part. 2. D. V I I . pl. 67. f. 2. 
[b] P'ar. plicis majuscidis, ad cxlremum latesceniibus. 
[c] V~ar. abbreviata, plicis tenuibus. 
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Habite... Fossile de la Champagne, et du département de la Sarthe, 
près de Domfront. Mori cabinet. La variété' [b j se trouve à Gri­
gnon. Mus. n°. La variété [c] vient du mont Marius, près de 
Rome. M. Cuvier. 

Huître double-face. Ostrea bifrons. 
O. lesta ovato-rotundatâ ; valvâ superiore convexâ, lœvigatâ ; 

inferiore longitudinaliter plicatâ ; margine crenato. 
Habite Fossile de Grignon, etc. Mus. n°. Mon cabinet. Lon­

gueur, 44 millimètres. Cette espèce singulière offre une variété 
arrondie, plus large que longue, et une autre plus allongée que 
large. 

i 5 . H u î t r e o n d é e , Ostrea undata. 
O. testâ ovato-oblongâ, crassâ, obsolète plicatâ; plicis undalis , 

imbricato-squamosis : nate alterâ productâ. 
[b] Var. testâ infra natem alteram cucullatâ. 
Habite Fossile des*environs de Bordeaux. Mus. n°. Mon cabinet. 

La variété [b] se trouve à Boutonnet, près de Montpellier, Mon 
cabinet. Cette coquille, un peu grande, a seulement le bord su­
périeur onde. Longueur, g5 à 106 millimètres. 

[a] Valves non pli s s des. 

16. Huître épaisse. Ostrea crassissima. 
O. testâ elongatâ, cra'ssissimâ, ponderosâ, rostratâ ; rostro longo. 

lato, canaliculato, trànsversim striato, apice subuncinato. 
Chemn. Conch. 8. t. 74. f. 678.. 
Habite Fossile de Mus. n 0 . Mon cabinet. Cette coquille tient 

plus de l 'O. Virginica que la suivante ; mais elle est très-grande 
et offre des individus d'une épaisseur extraordinaire. 

Huître long-bec. Ostrea longirostris. 
O. testâ valvâ inferiore crassâ, sub cucullatâ ; rostro longissimo 

contorto. 
Ostrea longirostris. Annales du Mus. 8. p. 162. n°. g. 
Habite Fossile de Sceaux, près de Paris. Mus. n°. Le bec de 

la valve inférieure est.pins grand que le reste de cette valve. 

18. Huître à canal. Ostrea canalis. 
O. testâ oblongo-ovali, basi attenuato-rostratâ, crassissimâ ; ca­

nali ligamenli callo longitudinali supernè depresso ulrinque 
marginato. 
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Ostrea canalis. Annales du Mus. 8. p. i6a. n°. ïo. 
Habite Fossile de Montmartre, près Paris. Mon cabinet. Sa 

valve inférieure est pins élargie que la supérieure. Celle-ci est 
aplatie. 

{ 
19. H u î t r e c a l l i f è r e . Ostrea callifera. 

O. testâ ovato-rotUndatâ, hinc propè balim callo crasso subau-
ritâ; -valvâ majore crassissimd, intus irregulariter excavatâ^ 

Ostrea hippopus. Annales du Mus. 8. p. i5g. n°. 1. 
Habite Fossile de Roqueneourt, aux-environs de Paris. Mon 

cabinet. Sa valve supérieure est aplatie. 

20. Huître bréviale. Ostrea brevialis. 
O. testa rotundato-trigond, basi subacutâ, crassâ ; ligamenli 

canali productiusculo, uno latere apice arcuato. 
Habite Fossile de Mus. n°. On n'a que la valve inférieure. 

Coquille fort épaisse , composée dé lames empilées, serrées. Lon­
gueur, 88 millimètres. 

21. Huître sealarine. Ostrea scalarina. 
O. testa oblongâ, "versus basim attenualâ, subdepressâ ; rugis 

transversis, arcuatis, remoliusculis , scalœformibus. 
Habite Fossile 'de Cabinet de M. Dufresne et de M. de. 

France. Longueur, 56 millimètres. 

22. Huître éduline. Ostrea edulina. 
O. testâ ovato-rotundatâ r basi subattenuatâ ; membranis imbri­

catis , undulalis ; valvâ superiore planulatâ. 
[a] Testa majuscula, rotundatâ. 
[_h~\ Testa minor- varia, oblongâ. v 
Habite.... Fossile des environs de Paris, dé Longjumeanx, de Nor­

mandie, du Piémont. Ici se rapportent Jes variations d'une huître 
fossile qui paraît appartenir à Yostrea edulis. 

23. Huître beauvaisine. Ostrea bellovacina. 
O. testâ oblongo-cuneatâ, sïipernè rotundatâ ; valvâ majore basi 

radialim sulcatâ ; alterâ planâ. 
Annales'du Mus. 8.1 p. i5fj. n°. 1. 
Habite Fossile des environs de Beauvais. Mon cabinet. 

24. H u î t r e m u l t i l a m e l l é e . Ostrea multilamellata. 
O. testâ oblongd, apice dilatatd, subarcuatâ, crassâ; lamellis 

numerosis, cumulatis, imbricatis, appressis. 
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Habite Fossile de Mon cabinet. Elle parait très-distincte. 
Longueur, g3 millimètres. 

H u î t r e l i ngua tu le . Ostrea linguatula. 
O. testd ovato-spathulatâ, obliquâ, complanatâ; nate inferiore 

subrostralâ. 
Annales du Mus. 8. p. 161. n°. 7*. 
Habite Fossile de Montmartre. Mon cabinet. On en trouve à 

Sceaux une variété plus grande , plus allongée. 

Huître crénelée. Ostrea crenulata. 
O. testâ ovali vel ovato-oblongâ , depressâ, vix lamellalâ; mar­

gine prœsertim interno crenulato. 
Annales du Mus. 8. p. l63. n°. I I . 
[b] Var. ? testâ majore : limbo utrinquè eleganter plicato. 
Habite Fossile de Houdan, aux environs de Paris. Mus. n°. 

Cïqùille aplatie , bien distincte. La coquille [b] est du cabinet de 
M. Dufresne. Taille de l'huître comestible. On la trouve légère­
ment modifiée , près de Noyon. Même cabinet. 

Huître cucullaire. Ostrea cucullaris. 
O. testâ oblongâ, cuneato-spathulatâ, basi rostratâ ; nate infe­

riore profundè cucullatâ. 
O. cochlearia. Annales du Mus. 8. p. 16a. 
Habite Fossile de Betz, etc., des environs de Paris. Mus. n°. 

Huître vésiculaire. Ostrea vesicularis. 
O. testâ semi-globosâ, basi retusâ, lœvi; valvâ inferiore ventri­

cosâ, hinc subauriculatâ ; superiore plano-concavâ, operculi-
formi. * 

Annales du Mus. 8. p. 160. n°. 5. 
Habite Fossile de Mêudon , près Paris. Mon câbinet. 

H u î t r e b i a u r i c u l é e . Ostrea. biauriculata. 
O. testâ semi-globosâ, basi truncatâ, biauriculatâ ; valvâ infe­

riore ventricosissimâ; superiore planulatâ, operculiformi. 
Annales du Mus. 8. p. 160. n° /}• 
Habite Fossile' des environs du Mans, où elle est commune. 

Mon cabinet. Communiquée par M. Menard. Longueur , 70 mil­
limètres. 

Wota. Dans le département de la Sarlhe, à S.-Saturnin, Dom-
front, M. Menard a trouvé des'individus à peine de la grosseur 
d'une noisette; i l leur a donné le nom (Toslrea minima, comme 
appartenant à une espèce. 
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3o. Huître oblique. Ostrea obliqua. 
O. testa oblique ouata , lœui ; valud inferiore ventricosâ ; supe­

riore planulatâ ; cardine brevissimo. 
Habite Fossile du département de la Sarlhe, à S.-Saturnin , et 

à Chauffour. M. Menard. Mon cabinet. Forme très-variable ; 
taille petite ou médiocr^. 

3i. Huître lingulaire, Ostrea lingularis. 
O. testa elongatâ, sublineari, planulatd, versus basim suban-

guslatâ ; lamellis compactis. 
Habite Fossile des environs du Mans. M. Menard. Longueur, 

48 à 5o millimètres. 

3a. Huître écaille. Ostrea squama. 
O. testâ ou ato-trigonâ, supernè rotundatâ, planulatâ , minimâ; 

rugis transuersis concentricis ; intus tubercûlis cyl^ndraceis de-
cumbentibus. 

Habite Fossile de Valogne. Mon cabinet. Elle est à peine de la 
grandeur de l'ongle du doigt. 

33. Huître anomiale. Ostrea anomialis. 
O. testâ suborbiculari, tenui, lœvigatâ, subtus convexâ, supernè 

planiore. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Largeur , 3o à 40 mil­

limètres. Couleur d'un blanc -fauve. On en trouve beaucoup de 
valves séparées qui semblent appartenir à une anomie ; mais la plus 
aplatie n'est point percée. 

Etc., etc. Ajoutez les espèces fossiles mentionnées dans le vol. 8 
des Annales du Mustum. 

JYota. Beaucoup d'autres espèces décrites et figurées, ne soi 
pas mentionnées ici , parce que je n'ai pas encore eu l'occask 
de les voir. 

V U L S E L L E . ( V u l s e l l a . ) 

Coquille longitudinale , subéquivalve , irrégulière , 
l i b re ; à crochets é g a u x . C h a r n i è r e ayant sur chaque 

valve ime ca l los i té sa i l lante , d é p r i m é e en dessus, et 
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offrant l'impression d'une fossette conique et obliquement 

a r q u é e p o u r le l igament . 

Testa longitudinalis , subœquivalvis , irregularis, li­
béra ; natibus œqualibus. Callum cardinale, in utrdque 

valvd, prominulum, supernè depressum , et foveâ liga-

mentali conicâ, oblique arcuata, desuper impressum. 

OBSERVATIONS. 

Les vulselles sont très-»voisines des huîtres par leurs rap­
ports ; et n é a n m o i n s elles en sont constamment distinctes : 
1°. par leurs valves toujours à peu près d 'égale grandeur; 
2° par leurs crochets égaux / quoiqu'un peu séparés ; 3" par 
la callosité en saillie égale sur l ' in té r ieur de chaque valve , 
sous chaque crochet; 4° enfin , par la coquille qui n'est 
jamais fixée par sa valve in fé r i eu re . Quoique libres , on 
trouve souvent les vulselles enveloppées dans des éponges. 
Elles sont nacrées i n t é r i e u r e m e n t , et i l y en a qu i sont un 
peu bâillantes, dans leur côté pos té r ieur . 

ESPÈCES. 

i. Vulselle lingulée. Vulsella lingulata. 
r , testa elongatâ, depressâ, trànsversim sUiatâ, lineis longitu­

dinalibus coloratis undatim pictâ. 
Mya vulsella. Lin. Gmel. p. 3aig. 
Rumph. Mus. t. 46. fig. A. 
Knorr. Vergn. 5. t. 2. f. i—3. 
Chemn. Conch. 6. tab. 2. f. n . 
Encyclop. pl. 178. f. 4-
Habite l'Océan indien. Mus. n°. Mon cabinet. C'est la plus grande 

des espèces de ce genre ; elle acquiert quatre à cinq pouces de 
longueur, et est un peu renflée près des crochets. 

2. Vulselle bâillante. Vulsella hians. 
V testâ oblongâ , subarcuatâ, tumidâ, lineis longitudinalibus 

pallidis pictâ ; latere postico valde hiani*. 
List. Conch. t. io55. f. 10, 
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Gnalt. test. tab. 90. fig. H. 
Chemn. Conch. 6. t. 2. f. 10. 
Habite l'Océan indien ? Mon cabinet. Elle est bâillante sur les 

côtés, et principalement sur le postérieur, ne'devient jamais aussi 
longue que la précédente, et en est très-distincte. Longueur, 58 
à 60 millimètres. 

3. Vulsel le r i d é e . Vulsella rugosa. 
V testa oblongd, subarcuatâ, planulatd ; rugis longitudinalibus 

striisque transversis arcuatis rugas decussantibus. 
Habite Mon cabinet. Celle-ci est plus aplatie que celle qui pré­

cède , non ou pré%que point bâillante , et a le bord antérieur trè»-
courbé. Longueur , 5i millimètres* 

4 . Vulselle des é p o n g e s . Vulsella spongiarum. 
V testâ oblongd, rectâ, basi çubattenuatâ, intus argenteo-vio-

lacescente; rugis transversis concentricis ; longitudinalibus ob­
soletis. 

An Chemn. Conch. 6. tab. 2. f. 8, 9? 
Encyclop. pl. 178. f. 5? 
Habite l'Océan indien? Mus. n°. On la trouve, par groupes, 

enveloppée dans des éponges. L'épiderme est mince, grisâtre, 
ridé longitudinalement. Longueur, 44 millimètres. 

5. Vulsel le m y t i l i n e . Vulsella mytilina. m 

V testâ grandi, elongatd, versus basim attenuatâ, albâ ; valvis 
convexis, ad apicem planulatis, dilatalis ; basi aduncâ. 

Habite Mus. n°. Grande coquille blanche , ayant des stries d'ac­
croissement transVerses et concentriques. Longueur, ia5 millim. 

6. Vulsel le ovale. Vulsella ouata. 
y testâ ovali, subviolaçeâ., depressiusculâ ; striis transversis con­

centricis. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande, Mus. n,°. Coquille ovale-

elliptique, nacrée à l'intérieur. Longueur, 35 millimètres. * 

7. Vulselle perdue. Vulsella deperdita. 
y testd oblongâ, sublingulqtâ, convexo-depressâ; striis trans­

versis concentricis ; basi retusâ. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Valve mince , trans­

parente. On en trouve une variété ayant un côté plus grand et 
arqué que celui de l'antre. Longueur, 35 millimètres ; la variété 
en a 55. 

Etc, 
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P L À C U N E . ( P l a c u n a . ) 

Coquille libre , irrégulière , aplatie , subéquivalve. 

C h a r n i è r e i n t é r i e u r e o f f r a n t sur une valve deux cô tes 

longi tudinales t ranchantes , r a p p r o c h é e s à l eu r base et 

divergentes e n f o r m e de V ; et sur l ' au t re v a l v e , deux 

impressions q u i correspondent aux cô tes cardinales , et 

donnent attache au l igament . 
Testa libéra , subœquivalvis, irregularis, compla-

nata. Cardo interior : cicatriculis duabus basi conver-
gent.ibus, supernè divaricatis, in valvâ inferiori, et 

costis duabus elongatis, œquè divaricatis in alterâ, li­

gamento inservientibus. 

OBSERVATIONS. 

Les deux lames oblongues , saillantes en nfanière de côtes, 
et q u i , placées à la c h a r n i è r e i n t é r i eu re de l'une des valves 
de la coqui l le , divergent comme les deux branches d 'un V , 
constituent le ca rac t è re essentiel de ce genre. Ces deux lames 
ou côtes singulières ne se trouvent que sur une valve , et 
servent d'attache au l igament qui s ' insère , à la valve op­
posée , dans les deux impressions de m ê m e forme qu'on y 
observe. 

Les placunes sont des coquilles aplaties , à valves minces, 
transparentes, et d 'égale grandeur. Ces coquilles sont grandes, 
orbiculaires ou sub té t ragones , quelquefois triangulaires , et 
n 'ont i n t é r i e u r e m e n t qu'une impression musculaire comme 
les hu î t r e s . Leur substance est feui l le tée . 

Le peu d'espace que laissent entre elles les valves f e rmées , 
indique que l 'animal des placunes doi t ê t re e x t r ê m e m e n t 
aplat i . 



ANIMAUX 

E S P È C E S . 

I. Placune selle. Placuna sella. 
Pl. testa subtetragond, curvatâ, sinuoso-repandd, œned ; striis 

longitudinalibus exilissimis. 
Anomia sella. Lin. Gmel. p. 3345. 
Seba, Mus. 3. t. 90. fig. 4- medianœ. 
Knorr. Vergn. 4- t. 18. f. 1, 2. 
Favanne, Conch. pl. 41. fig. D 3. 
Chemn. Conch. 8. t. 79. f. 714. 
Encyclop. pl. 174. f. 1. 
[b] Encyclop. pl. 174. f. 3. 
Habite l'Océan indien , la mer de Java. Mus. n". Mon cabinet. 

Grande coquille aplatie, mais courbée, irrégulièrement sinueuse, 
lamelleuse , ondée. Elle est recherchée dans les collections , sous 
le nom de selle polonaise. 

2. Placune papyracée. Placuna papyracea. 
Pl. testa subtetragond, planulatâ, hyalinâ, albo et spadiceo 

•variegatâ ; striis longitudinalibus subundatis. 
Gualt. test. t. 104. fig- B. , ( , ; . , , 
Chemn. Conch. 8. t. 79. f. 715. 
Encyclop. pL. 174. f. 2. : • 
Habite l'Océan indien, la mer Rouge, et se trouve à Sienne en 

Egypte, presque fossile. Mus. n°. Mou cabinet. Elle est moins 
grande que la précédente. 

3. Placune vitrée. Placuna placenta. 
Pl. testâ suborbiculari, planâ , pellucidâ, albâ >• striis longiludi-
^nalibus subdecussatis. 
Anomia placenta. Lin. Gmel. p. 3345. 
List. Conch. t. 225. f. 60; et 226. f. 61. 
Chemn. Conch. 8. t. 79. f. 716. 
Encyclop. pl. 173. f. 1,2. 
[b] Encyclop. pl. ^ 3 . f. 3. 
Habite l'Océan indien. Mus. n*. Mon cabinet. Elle est blanche, 

aplatie surtout en dessus, et devient fort grande. Vulgairement 
la vitre chinoise. 

4- Placune pectinoïde. Placuna pectinoides. 
Pl. testd obliqué trigonâ, supernè planâ, costellis radiatâ, subtus 

convexiusculd. 
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Encyclop. pl. 175. f. 1—4-
Habite Fossile de France, près de Metz. Mus. n°. Mon cabinet. 

Longueur, 44 millimètres. 

A N O M I E . ( A n o m i a . ) 

Coquille inéquivalve, irrégulière, operculée, adhé­

rente par son opercule . Valve p e r c é e , o rd ina i remen t 

aplatie , ayant u n t r o u ou une é c h a n c r u r e à son crochet : 

l ' aut re u n peu plus g rande , concave, e n t i è r e . 
Opercule p e t i t , e l l i p t i q u e , osseux, fixé sur des» corps 

é t r a n g e r s , et auquel s'attache le muscle i n t é r i e u r de 
l ' a n i m a l . 

Testa inœquivalvis, irregularis, operculata ; oper­

cule- adhœrente. Valva minor perforâta , sœpius plana ; 

nate perforato aut emarginato : altéra intégra, con-
tava, paulo major. 

Operculum parvum, ellipticum, subosseum, corpo-
ribus mariais ajfixum. 

OBSERVATIONS* 

Les atiomies sont des coquilles irrégulières , qui restent 
toujours a t tachées à la m ê m e place, comme les h u î t r e s , 
avec lesquelles elles paraissent avoir des rapports. Elles vivent 
et périssent à l 'endroit où leur œuf est éc los ; e n f i n , elles 
sont fixées sur des corps mar ins , au moyen d'un petit oper­
cule calleux ou osseux qu'on a p r i s j n a l à propos pour une 
t ro i s ième valve, et qui n'est que l ' ex t rémi té di latée et den-
sifiée du tendon du muscle in t é r i eu r de l 'animal . Cette ex­
t r é m i t é forme une petite masse solide, e l l ip t ique , comme 
osseuse , et fixée sur les corps é t rangers . Elle est confo rmée 
de m a n i è r e à rempl i r le t rou ou l ' échancru re du crochet de 

Tome F I . i 5 
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la valve aplatie, lorsque le muscle de l 'animal est con t r ac t é . 
On est dans l'usage de donner le nom de valve infér ieure à 
celle qui est percée , parce que c'est en effet celle qui s'ap­
puie sur les corps auxquels la coquille est fixée; tandis que, 
dans les h u î t r e s , on donne avec raison le m ê m e nom à celle 
qu i est la plus grande et la plus concave. Le contraire a 
lieu dans les térébra tu les ; car c'est la valve la plus grande 
et la plus concave qui est percée à son crochet. 

Comme i l pa ra î t que c'est rée l lement l ' ext rémité du muscle 
d'attache de l 'animal qui est fixée sur l'opercule , et non un 
ligament qui attache cet opercule à la valve la plus grande, 
i l en résu l te que les anomies d i f fè rent essentiellement des 
hu î t r e s par ce ca rac tè re . 

I n d é p e n d a m m e n t de l'attache de l 'animal à l 'opercule, 
les deux valves sont fixées l'une à l'autre par un ligament 
in té r ieur et card ina l , dont l'empreinte est facile à recon^-
na î t r e . u 

Poli a décr i t l 'animal de l'anomie sous le nom à'échion. 
I l est voisin de l ' hu î t re par son organisation. 

ESPÈCES. 

i. Anomie pelure-d'oignon. Anomia ephippium. 
A. testa suborbiculatâ, rugoso-plieatâ, undatâ , planulatâ ; fo-

ramine ovato. 
Anomia ephippium. Lin. Gmel. p. 33^o. Brug. n°i 5. 
List. Conch. t. 204. f. 38. 
Bonan. recr. a. f. 56. 
Gualt. test. t. 97. fig. B. 
D'Argenv. Conch. t. 19. fig. C. 
Pennant, Zool. brit. <4- "-• 62. f. 70. 
Chemn. Conch. 8. t. 76. f. 692. 6g3. 
Encyclop. pl. 170. f. 6, 7. 
Habite la Me'diterrane'e, la Manche, l'Océan atlantique. Mus. n*. 

Mon cabinet. Coquille commune , blanchâtre, jaunâtre et sou­
vent d'un fauve rougeâtre en dessous. C'est une des plus grandes 
du genre. 
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a. Anomie patellaire. Anomia patellaris. 
A. testâ suborbiculari, albidâ, peUucidâ ; valvœ p!anœ< costis 

longitudinalibus magnis, obtusis, subparallelis, obliquis. 
Habite.... Mus. n°. Mon cabinet. Belle espèce, presque aussi grande 

que la précédente, moins irrégulière, et singulière par ses côtes 
presque parallèles , au nombre de quatre ou cinq. Ce ne peut 
être Vanomia palelliformis de Linné. 

3. Anomie violâtre. Anomia cepa. 
A. testâ suborbiculari, rufo-violacescente, pellucidâ; costis lon­

gitudinalibus obtusissimis, obsoletis. 
Knorr. Vergn. 6. t. 9. f. 5. 
[b] Var. testâ obovatâ. 
Anomia cepa. Lin. Gmel. n°. 4-
Murr. Fund. Testac. tab. 3. f. i3. 
Chemn. Conch. 8*t. 76. f. 694. 6Q5. 
Encyclop. pl. 171. f. 1,2. 
Habite la Méditerranée, l'Océan atlantique. Cabinet de M. Du-

fresne. Elle est bien moins grande que l'A. pelure-d'oignon. Je 
ne connais point la coquille [b] . 

4» Anomie ambrée. Anomia electrica. 
A. testâ rotundatâ, Jlavâ, pellucidâ, lœviusculâ ; valvâ alterâ 

conve.ro -gibbosâ. 
Anomia electrica. Lin. Gmel. n°. 5. 
Rumph. Mus. t. 47. fig. L . 
Knorr. Vergn. 5. t. 25. f. 6. 
Chemn. Conch. 8. t. 76. f. 6gr. 
Encyclop. pl. 171. f. 3 , 4-
Habite la Méditerranée, la Manche. Mus. n°. Mon cabinet. Elle 

est très-mince , transparente , jaunâtre , de taille petite ou mé­
diocre. 

5. Anomie pyriforme. Anomia pjriformis. 
A. testâ obovatâ, infernè subito angustatâ; valvâ majore con­

vexâ , inœquali ; alterâ planâ , foramine oblongo , curvo , 
maximo. 

Habite la Manche, près de Boulogne. Mon cabinet. M. Bâillon. 
Elle est blanchâtre au dehors, olivâtre à l'intérieur , et paraît 
tenir de Vanomia de Chemniz [vol. 8. t. 76. f. 694. 6g5.] , cité 
comme variété de VA. cepa. 

http://conve.ro
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. Anomie voûtée. Anomia •fornicata. 
A. testâ subtransversâ, ovato-rotundatâ, hinc subrostratâ; valvâ 

majore ventricosâ, basijornicatâ ; costis longitudinalibusj ra-
diantibus. 

Encyclop. pl. 170. f. 4, 5. 
[b] P~ar. disco lœvi; margine costis dentato. 
[c] Var. costis nul lis. 
Habite l'Oce'an atlantique, la Manche. Mus. n°. Mon cabinet. Elle 

est assez grande, et semble tenir de VA. patelliformis. La variété 
[b] vient des environs de Vannes , et la variété [c] de S.-Brieux. 

Anomie membraneuse. Anomia membranacea. 
A. testâ rotundatâ, planulatâ, tenuissimâ, submembranaceâ; 

valvâ majore dorso obsolète costatâ. 
An Encyclop. pl. 170. f. 1—3? 
Habite Mon cabinet. Elle est très-mince, transparente , blan­

châtre, un peu jaunâtre sur le dos de la grande valve, et n'est 
point tourmentée ou contournée comme VA. ephippium. Lar­
geur , a5—3o millimètres. 

Anomie éca i l l e . Anomia squamula. 
A. testâ suborbiculari, planâ, jlexuosâ, subpellucidâ, albâ; 

valvâ alterâ foramine rotundato, bâsi margine Jisso. 
An anomia squamula? Lin. Gmel. n°. 6. 
Habite dans la Manche - à S.-Vallery. Mon cabinet. Largeur, 

10 millimètres. Sous ce nom spécifique, i l me paraît qu'on rap­
porte des coquilles différentes, à raison de leur petite taille. La 
ligure que l'on cite de Chemniz [vol. 8. t. 77. f. 696.] offre une 
coquille obliquement transverse, différente de la mienne. On 
trouve sur les fucus des rangées de petits ovaires adhérens, qu'on 
a pu prendre pour des anomies. 

Anomie l en t i l l e . Anomia lens. 
A. testâ obliqué ellipticâ, minimâ; valvâ perforatâ convexius-

culâ : foramine oblongo, parvo ; valvâ alterâ umbone acuto. 
Habite l'Océan européen. Mon cabinet. Longueur, 6 à 8 millimètres. 

C'est à celle-ci que plusieurs donnent le nom (VA. squamula. 
Nota. Beaucoup d'autres anomies sont décrites et figurées; 

mais je ne les connais point. 
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T R O I S I È M E S E C T I O N . 

Ligament, soit nul ou inconnu, soit représenté par un 

cordon tendineux qui soutient la coquille. 

Ayant partagé les conchifères monomyaires en trois 

sect ions , d ' a p r è s la c o n s i d é r a t i o n d u l i g a m e n t , on a v u 

que les coquil les q u i appar t iennent aux deux p r e m i è r e s 
avaient toutes u n l i gamen t c o n n u , q u i n'est jamais r e ­

p r é s e n t é par u n cordon t e n d i n e u x , s 'of f rant sous la 

coqui l le , et la f i x a n t aux corps mar ins . I c i , je c o m ­

pose la t r W s i è m e section don t i l s'agit des c o n c h i f è r e s 

monomyai res don t la coqui l le n 'a p o i n t de l igament 

c o n n u , et de ceux o ù elle semble avoi r u n l i gamen t q u i 

la sout ient et la f ixe aux corps mar ins . Dans le f a i t , n i 

les unes n i les autres n ' o n t de v é r i t a b l e l igament ; car 

le co rdon t end ineux q u i s 'offre sous certaines d 'entre 

elles n'est que l ' e x t r é m i t é d u muscle d'attache de l ' a n i ­

m a l , laquel le passe par u n t r o u d u grand crochet de la 

c o q u i l l e , va se f i x e r sur les corps é t r a n g e r s , et ne sert 

n u l l e m e n t au m a i n t i e n des valves. A i n s i , dans no t re 

t r o i s i è m e section , i l n ' y a po in t de v é r i t a b l e l igament 

c o n n u . Je divise les coquillages q u i s'y r appor ten t en 

deux coupes p a r t i c u l i è r e s , savoir : les rudistes et les 
brachiopodes. 
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L E S R U D I S T E S . 

Ligament, charnière et animal inconnus. CoquilM très-
inéquivalve. Point de crochets distincts. 

On approche de la fin des conchifères 5 et là , comme 

par tout a i l leurs , les c a r a c t è r e s des objets commencent à 

s ' é l o i g n e r de ceux de la classe à laquelle on les rap­

por te . I l ne nous reste, en e f fe t , que deux coupes ou 

espèces de famil les à exposer; ce sont les rudistes et les 

hrachiopodes. Dans ces deux coupes', on vo i t que 

des coquillages t r è s - s i n g u l i e r s , t a n t ô t par la f o r m e m ê m e 
de la c o q u i l l e , et t a n t ô t par des p a r t i c u l a r i t é s de l ' a n i ­

ma l dont o n ne t rouve aucun exemple dans les autres 

c o n c h i f è r e s . Ces coquil lages, cependant , sont tous g é ­

n é r a l e m e n t bivalves ; ils appart iennent donc à la classe 

o ù nous les rapportons. 

Sous la d é n o m i n a t i o n de rudistes, je f o r m e une asso­

c ia t ion p a r t i c u l i è r e de coquillages q u i paraissent tenir 

aux os t r acées sous certains rappor t s , et n é a n m o i n s qu i 

en sont é m i n e m m e n t d i s t i n g u é s en ce qu 'on ne leur 

c o n n a î t n i c h a r n i è r e , n i l igament des valves, n i muscle 

d 'attache, et qu 'on n ' a p e r ç o i t aucune trace q u i indique 

la place o ù ces objets pour ra ien t se t rouver . Comme les 

rudistes connus sont dans l ' é t a t fossile, l ' o n n'a aucune 

i d é e des c a r a c t è r e s de l ' an ima l qu i les a f o r m é s . V o i c i 

les six genres qu i appart iennent à cette f a m i l l e : sphé-

rulite, radiolite, calce'olc, birostrite, discine et cranie. 
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S P H É R U L I T E . ( S p h œ r u l i t e s . ) 

Coquille inéquivalve, orbiculaire-globuleuse, un peu 

d é p r i m é e en dessus, h é r i s s é e à l ' e x t é r i e u r d ' éca i l l é s 

grandes , subangulaires , hor izontales . Valve s u p é r i e u r e 

plus p e t i t e , p l a n u l é e , opercu la i re , m u n i e en sa face i n ­
terne de deux t u b é r o s i t é s i n é g a l e s , subconiques, cou r ­

b é e s et en saill ie ; valve i n f é r i e u r e plus grande , u n peu 

vent rue , à éca i l l e s rayonnantes hors de son b o r d , ayant 

sa cav i t é ob l iquemen t c o n i q u e , et f o r m a n t d ' u n c ô t é , 

par u n r e p l i de son b o r d i n t e r n e , une c r ê t e ou une 

c a r è n e sail lante. Pa ro i i n t e rne de la c a v i t é s t r i é e t rans­

versalement. C h a r n i è r » i n c o n n u e . 

Testa inœquivalvis, orbiculato-globosa, supernè de­

pressiusculâ , extus sqwmis magnis subangularibus 

patulis eehinata : valvâ superiore minore , planulatâ , 

operculari, intus tuberibus duobus inœqualibus, sub-
conicis, curvis, in cavitate prominentibus instructâ ; 

valvâ inferiore majore, subventricosâ, extra margi-
nem radiatim squamosâ; cavitate obliqué conicâ; in­

terno margine hinc introrsum replicato cristam s. ca-

rinam prominentem formante. Cavitatis paries interna 

trànsversim striatâ. Cardo ignotus. 

OBSERVATIONS. 

Les sphérulites ont des rapports évidens avec les radiolites ; 
aussi Bruguière les y réunissai t ; mais elles sont hérissées à 
l ' ex té r i eu r de grandes écailles subangulaires qui les rendent 
comme fo l i acées , tandis que les radiolites n'en offrent au­
cune. Leur forme d'ailleurs n'est pas t o u t - à - f a i t la m ê m e ; 
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car leur valve supé r i eu re , au lieu d 'ê tre conique, est un peu 
aplatie; et nous doutons for t que la plus petite valve de la 
radiolite ait en sa face interne deux tubérosi tês analogues à 
celles de la sphérulite; en f in , nous doutons encore que la 
cavi té de la grande valve des radiolites offre d'un côté ce 
repli du bord interne, qui s'avance en crête ou en carène 
in tér ieure , que l 'on observe dans les sphérulites. A u reste , 
ce genre est fo r t remarquable. Nous n'en connaissons jus­
qu ' à présent qu'une espèce , qui est la suivante , si toutefois 
l 'espèce figurée dans l 'Encyclopédie est la m ê m e que celle 
que nous avons eue sous les yeux. 

ESPÈCE. 

i. Sphérulite foliacée. Sphœrulitesfoliasea. 
Sphérulite. De Lamétherie, Jonrn. de Phys. [mess, à frim.] an i3, 

p. 3g6. * 
Encyclop. pl. 172. f. 7, 8, 9. 
Habite Fossile de l'île d'Aix. Mus. n°. On en voit un exemplaire 

bien conserve'dans le cabinet de M. le marquis de Drée. M. Fleu­
riau de Belle-Fue en a trouvé abondamment à l'île d'Aix. E y 
en a de fort grandes, qui ont dix pouces et plus en largeur. 

R A D I O L I T E . ( R a d i o l i t e s . ) 

Coquille inéquivalve , striée à l'extérieur ; à stries 

long i tud ina les , rayonnantes. Valve i n f é r i e u r e t u r b i n é e , 

plus grande : la s u p é r i e u r e convexe ou c o n i q u e , oper-

c u l i f o r m e . C h a r n i è r e inconnue . 

Testa inœquivalvis, extus striatâ ; striis longitudi­
nalibus, radiantibus. Valva inferior turbinata, major : 

altéra convexâ aut depresso - cOnicâ, operculiformi, 
Çardo ignotus* 
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OBSERVATIONS. 

Les radiolites sont des ^coquilles que l'on ne connaît que 
dans l ' é ta t fossile, et qui paraissent bivalves. On n'en a pu 
observer que l ' e x t é r i e u r , où elles n 'offrent aucune apparence 
de cha rn iè re n i de l igament des valves. Elles ont é té n o m ­
mées ostracites par Picot de la Peyrouse. 

Les radiolites semblent fo rmées de deux cônes souvent 
t r è s - inégaux , opposés base à base, et striés en dehors. Ce 
sont deux valves coniques, dont la supér ieure est plus ou 
moins surba i ssée , selon les espèces. Elles n'ont point d ' é -
cailles au dehors. 

Ces coquilles fossiles ne se trouvent que dans les couches 
d'ancienne format ion . Les Pyrénées en renferment un assez 
grand nombre. 

E S P È C E S . 

I. Radiolite rotulaire. Radiolites rotularis. 
R. testâ conis oppositis, breviusculis, subcequalibus. 
Picot de la P. Monogr. des Orth. t. 12. fig. 4-
Encyclop. pl. 172. fig. 1. 9 
Habite Fossile des Pyre'ne'es. Mon cabinet. 

â . Rad io l i t e t u r b i n é e . Radiolites turbinata. 
R. testâ valvâ inferiori majore, turbinatâ. 
Picot, Orth. t. 12. fig. 1. 
Encyclop. pl. 172. fig. 2. 
[b] Var. Picot, Orth. t. 12. fig. 2. 
Encyclop. pl. 172. fig*. 3. 
Habite Fossile des Pyrénées. Mus. n°. Mon cabinet. 

3. Rad io l i t e ven t rue . Radiolites ventricosâ. 
R. testâ valvâ inferiori majore, turbinatâ, supernè ventricosâ ; 

operculo retuso. 
[b] Var. Picot, Orth. tab. i3. fig. 2. 
Encyclop. pl. 172. fig. 6. 
Habite Fossile des Pyrénées. Mon cabinet, 
Etc. 
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C A L C É O L E . ( C a l c e o l a . ) 
i 

Coquil le i n é q u i v a l v e , " tr iangulaire , t u r b i n é e , aplatie 
en dessous. La grande valve c r e u s é e en c a p u c h o n , 
t r o n q u é e obl iquement à l 'ouver ture : ayant son b o r d 

cardinal dro i te t ransversal , u n peu é c h a n c r é et sub­

d e n t é au m i l i e u , et son b o r d s u p é r i e u r a r q u é . L a petite 

valve aplatie , semi-orbiculaire , en f o r m e de couvercle ; 

ayant en son b o r d cardinal u n tubercule de chaque 

c ô t é , et au m i l i e u une fossette avec une peti te lame. 

Testa inœquivalvis , triangularis, turbinatâ, subtus 
complanata. Talva major cucullatâ, ad aperturam 
oblique truncata : margine cardinali trànsversim recto, 

medio emarginato subdentato j maigine superiore ar-
cuato. Talva minor planulatâ, semi-orbicularis, oper-

culum simulans ; margine cardinali tubercûlis duobus 

lateralibus, tum foveâ medianâ et larnellâ instructo. 

OBSERVATIONS. 

La calcéole est une coquille turbinée , épaisse , solide , 
aplatie en dessous, et assez semblable à une demi-sandale 
par sa figure. Elle est striée , dans sa c a v i t é , du centre à la 
c i rconférence . Sa valve supér ieure est opercul iforme, plane, 
semi-orbiculaire, marquée en dehors de stries concentriques. 
Le bord cardinal de celte valve s'articule avec la valve tur­
binée par une apparence de charn iè re en ligne droite et 
transversale. Dans quelques ind iv idus , la valve supér ieure 
est légèrement convexe. Ses tubercules la té raux ont trois 
cannelures. 
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E S P È C E . 

1. Calcéole sandaline. Calceola sandalina. 
Sj'st. des Anim. sans vert. p. i3g. 
Anomia sandalium. Lin. Gmel. p. 334g. 
Conchyta Juliacensis. Hupsch. Mus. 
Knorr. Petrif. 3. suppl. t. IX. d. fig. 5 et 6. 
Habite Fossile des environs de Juliers. Mou cabinet et celui de 

M. Faujas. 

B I R O S T M T E . ( B i r o s t r i t e s . ) 

Coquille inéquivalve, bicorne ; à valves élevées en 

c ô n e par leur d isque , i n é g a l e s , ob l iquemen t d ivergentes , 

presque d ro i t e s , en f o r m e de cornes , l ' une enveloppant 

l ' au t re par sa base. 

Testa inœquivalvis, bicornis ; valvis disco elevato 

conicis , inœqualibus , oblique divaricatis , subrectis, 

corniformibus) alterâ altevam basi obvolvente. 

OBSERVATIONS. 

La birostrite nous offre un coquillage fossile très-singu­
lier par son ca rac t è re . I l se compose de deux, pièces ou 
valves qui ne se réunissent point par les bords de leur base, 
dont l 'une enveloppe l 'autre j et qui s 'élèvent chacune, par 
leur disque dorsal , en cône presque d r o i t , l égè remen t ar­
q u é en dedans. Ces valves corniformes sont inéga le s , et 
divergent obliquement sous la forme d'un V f o r t ouvert. I l 
semble que l'une sorte de la base de l 'autre , et c'est t o u ­
jours la plus courte qui se trouve enveloppée. Ce genre est 
a s su rémen t t rès-d i f férent de notre d icé ra te . L ' in t é r i eu r de la 

coquille n'est pas connu. 
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E S P È C E . 

i. Birostrite inéquilobe. Birostrites inœquiloba. 
Habite Fossile de Mon cabinet. Coquille singulière, con­

sistant en deux valves coniques, allonge'es, rostriformes , iné­
gales, disposées en un angle très-ouvert, et réunies à leur base, 
mais dont une enveloppe l'autre par son bord. 

D I S C I N E . ( D i s c i n a . ) 

Coquille inéquivalve, ovale-arrondie, un peu dépri­

m é e ; à valves de grandeur é g a l e , ayant chacune un 

disque orb icula i re central t r è s - d is t inc t . Disque de la 

valve s u p é r i e u r e n o n p e r c é , ayant au m i l i e u une p ro ­

t u b é r a n c e en mamelon : celui de l ' aut re valve t r è s - b l a n c , 

d iv i s é par une fente transversale. 

Testa inœquivalvis , ovato - rotundatâ, (lepressius-
cula ; valvis magnitudine œqualibus, disco centraU 
orbiculato utrisque distinctis. Discus valvœ superiori'i 

indivisus, medio submamillatus : alterœ valvœ cancl".» 
dissimus, rimd transversâ divisus. 

OBSERVATIONS. 

J'ai donné le nom de disczne à ce singulier coquillage , 
parce que chacune de ses valves offre , vers son centre, un 
disque orbiculaire assez particulier. Celui de la valve supé­
rieure est lisse , non p e r c é , m u n i au mi l i eu d'une petite 
élévation qui ressemble au sommet d'une patelle. Ce disque 
supér ieur est en touré d'un l imbe garni de stries longi tudi­
nales fines et rayonnantes. Lorsque l 'on considère isolément 

/ cette valve, on croit l u i trouver une sorte de ressemblance avec 
une patelle. Le disque de la valve infér ieure est t rès-blanc , 
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t raversé un peu obliquement par une fente qu i s'ouvre des 
deux côtés. Quoique les valves de cette coquille soient de 
grandeur é g a l e , elles sont un peu inégales entre elles : la 
s u p é r i e u r e est un peu convexe ; l ' in fé r ieure n'a point de 
stries rayonnantes autour de son disque. O n ne voit aucune 
trace de cha rn iè re , de ligament des valves, n i d'impression 
musculaire distincte. 

E S P È C E . 

z. Discine ostréoïde. Discina ostreoides. 
Habite sur les pierres des côtes maritimes de la Grande-Bretagne. 

Mon cabinet. Communiquée par M. Sowerby. Petite coquille 
planulée, ovale-arrondie, ayant ia à i5 millimètres de longueur. 

C R A N I E . ( C r a n i a . ) 

Coquille inéquivalve, suborbiculaire : valve inférieure 

presque p l a n e , p e r c é e , en sa face i n t e r n e , de trois 

t rous i n é g a u x et obl iques \ valve s u p é r i e u r e t r è s - c o n ­

vexe , m u n i e i n t é r i e u r e m e n t de deux ca l los i tés saillantes. 

Testa inœquivalvis , s.uborbiculata : valvd inferior 

planulatâ, subtus a f f i x â ; facie internâ foraminibus 

tribus inœqualibus et obliquis perforatâ ; valvâ supe-
rior convexâ, subgibbâ, intus callis duobus promi-

nentibus instructd. 

OBSERVATIONS. 

L i n n é avait r angé parmi ses anomia l 'espèce de cranie 
q u ' i l connut ; ce f u t Brugu iè re qu i l'en sépara pour f o r ­
mer un genre part icul ier . • 

T o u t ce que nous savons sur les cranies se r édu i t à la 
connaissance de la coquille , que m ê m e nous n'avons ob ­
servée que dans l 'é ta t fossile. Elle est i n é q u i v a l v e , p resqu» 
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orbiculaire , le plus souvent adhéren te par sa valve i n f é ­
rieure. Les trois trous qui se remarquent sur la face interne 
de cette valve ne paraissent percer complè tement son disque 
qu'accidentellement, et que lorsqu'on l'a dé tachée du corps 
solide sur lequel elle é ta i t fixée par sa face externe. O r , je 
ne crois pas que ces trous soient les issues par lesquelles des 
attaches musculaires vont se fixer à autant de pièces ex t é ­
rieures , comme Bruguière le suppose. Ces mêmes trous don­
nent à la valve dont i l est question , l'aspect d'une tête de 
mor t . 

Quoi qu ' i l en soi t , ce genre ne pa ra î t pas être sans rap­
ports avec les t é rébra tu les .^La forme de la coquille et son 
adhérence par sa valve in fé r i eu re , semblent m ê m e en ind i ­
quer avec l 'orbicule. Mais l 'animal é t an t inconnu , nous ne 
pouvons savoir si c'est un brachiopode. J'en citerai cinq 
espèces , dont une seule , d i t - o n , est connue vivante et se 
trouve dans la mer des Indes. Sauf les deux p r e m i è r e s , je 
ferai l'exposition des autres d 'après des notes qu'a bien voulu 
me communiquer M . de France, et l 'article cranie, inséré 
par M . de Blainville dans le Dictionnaire des Sciences natu­
relles. 

E S P È C E S . 

i . Cranie en masque. Crania personata. 
C. testa orbiculatâ ; valvâ gibbosiore conico convexâ; planiore 

basi foveolis tribus. Gmel. 
Anomia ,craniolaris. Lin. Gmel. p. 334°-
Chemn. Conch. 8. t. 76. f. 687. 
Encyclop. pl. 171. f. 1,2. 
Crania personata. De Blainv. Dict. des Se. nat. 
Habite la mer des Indes. Cette coquille est jusqu'à présent, dit-on, 

la seule espèce vivante qui soit connue. 

2. Cranie monnaie . Crania nummulus. 
C. testâ suborbiculari, liberâ, planulatâ, intus radiatim striatâ. 

foveolis tribus ; margine crassiusculo, non crenulato. 
Habile F o s s ' l e de Suède. Mon cabinet. Coquille beaucoup plus 

petite que la préce'dente, que Chemniz confond avec elle, et dont 
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nous ne connaissons qu'une valve. Cette valve est probablement 
l'inférieure ; et néanmoins sa face dorsale n'offre aucune trace 
d'adhérence aux corps sous-marins. L'intérieur présente vers sa 
base trois fossettes obliques , et non trois callosités. Nous n'a­
percevons ni dentelures ni crénelures en son bord; mais vers ce 
bord et en dessous on distingue quelques stries concentriques qui 
lui sont parallèles. On donne à cette coquille le nom de monnaie 
de Bratembourg. 

Cranie épaisse. Crania Parisiensis. 
C. testa ovalo-rotundatâ : valvâ inferiore jacie externâ adhœ-

rente, intus radiatim striatâfoveolisque tribus; margine supe­
riore elevato, valdè incrassato. 

Crania Parisiensis. De France. De Blainv. Dict. des Se. nat. 
Habite Fossile de Meudon , aux environs de Paris. Cabinet de 

M. de France. On n'en connaît que la valve inférieure. Largeur, 
8 à 9 lignes. 

Cranie antique. Crania antiqua. 
C. testâ orbiculato-trigonâ : valvâ inferiore basi cardinali sub-

rostrato udhœrente, subtus concentriez striatâ, intus foveolis 
tribus ; valvâ superiore valdè convexâ. 

Crania a'ntiqua. De France. De Blainv. Dict. des Se. nat. 
Habite Fossile de Néhou, département de la Manche. Cabinet 

de M. de France. On en possède les deux valves : l'inférieure 
n'est adhérente que par le talon de son sommet 5 elle est presque 
plane , arrondie - trigone, marquée en dessous de stries concen­
triques d'accroissement, parallèles au bord , et offre à sa face 
interne trois fossettes obliques , disposées comme les yeux et la 
bouche d'un masque ; la supérieure est très-convexe , et présente 
intérieurement trois impressions qui répondent 3ux enfoncemens 
de l'autre valve. Le plus grand diamètre de cette espèce est de 
7 lignes. 

Cran ie s t r i é e . Crania striatâ. 
C. testâ parvulâ, rotundatâ : valvâ inferiore planulatâ, basi sub-

truncatâ , externâ facie adhœrenle, intus callis prominulis 
instructâ ; valvâ liberâ orbiculari, dorso elevato , radiatim. 
striato. 

Crania striatâ. De France. De Blainv. Dict. des Se. nat. 
Encyclop. pl. 171. f. 6, 7. 
Habite Fossile des mêmes lieux que la précédente. Cabinet de 

M. de France. N'ayant trouvé que séparément les valves libres, 
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M. de France doute que ces valves appartiennent à la même 
espèce que celle qui est fixée par la valve inférieure. M. de 
Blainville les regarde néanmoins comme en étant les supérieures. 
Ces valves libres sont concaves en leur face interne, avec trois 
impressions légères, et leur dos strié s'élève presque comme celui 
des Cabochons. Diamètre, 4 & 5 lignes. 

L E S B R A C H I O P O D E S . 

Conchifères ayant près de leur bouche deux bras op­

posés , allongés, ciliés, et roulés en spirale dans le 
repos. Manteau à deux lobes séparés par devant, 
enveloppant ou recouvrant le corps. 

Coquille bivalve, adhérente aux corps marins, soit 
immédiatement, soit par un cordon tendineux. 

Les bràchiopodes ont paru voisins des' cirrhipèdes, 

parce qu 'on n a c o n s i d é r é que les deux bras singuliers 

de ces animaux et le cordon tendineux q u i soutient la 

c o q u i l l e , dans certaines de leurs races. Aussi M . Du-

méril les a tous r é u n i s dans son ordre des brachiopodes 

q u i te rmine les mollusques. 

Ces an imaux cependant sont f o r t d i f f é r e n s , par leur 

organisation^ des c i r r h i p è d e s ; ce sont de v é r i t a b l e s con­

c h i f è r e s , n ' o f f r a n t , comme tous les autres , aucune de 
leurs parties v é r i t a b l e m e n t a r t i c u l é e , et n 'ayant nu l l e ­

ment ce cordon m é d u l l a i r e g a n g l i o n n é dans sa Ion* 

gueu r , q u i c a r a c t é r i s e les an imaux sans v e r t è b r e s munis 

d 'ar t iculat ions. I l s on t le manteau à deux lobes des autres 

c o n c h i f è r e s , manquent de parties dures à leur bouche , 
et a s s u r é m e n t ne t iennent nu l l emen t aux c i r r h i p è d e s 

par les c a r a c t è r e s de leur organisat ion. 
Si les hrachiopodes ont deux bras c i r r h e u x , opposés 
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et s y m é t r i q u e s , ces deux bras sans ar t iculat ions et 

sans peau c o r n é e ne sont n u l l e m e n t comparables aux 

bras tcntacul i for ines des c i r r h i p è d e s , lesquels sont c i r -

r h e u x , a r t i c u l é s , à peau c o r n é e , et p o r t é s , par paires , 

sur u n p é d i c u l e cour t . L e u r coqui l l e m ê m e n 'a aucun 

r appo r t avec celle des c i r r h i p è d e s , quelque v a r i é e que 

soit celle de ces dern iers . 

L a coqui l l e b iva lve des brachiopodes est plus o ù 

moins i n é q u i v a l v e , et s'ouvre en c h a r n i è r e . L e v r a i 

l i g a m e n t des valves n'est pas connu \ et quant au cordon 

cha rnu et t end ineux q u i sout ient la coqu i l l e ,*e t la fixe 

aux corps mar ins , i l p a r a î t n ' ê t r e q u ' u n p ro longement 

d u muscle d'attache de l ' a n i m a l , et ne l u i sert p o i n t 

pour o u v r i r les valves. L a coqui l le des brachiopodes , 

tou jours a d h é r e n t e aux corps m a r i n s , l'est t a n t ô t i m ­

m é d i a t e m e n t par sa valve i n f é r i e u r e , et t a n t ô t par le 

co rdon t end ineux plus o u moins l o n g q u i v i e n t d ' ê t r e 

m e n t i o n n é . » 

Ce q u ' i l y a r é e l l e m e n t de s ingul ie r à l ' é g a r d de ces 

c o n c h i f è r e s , ce sont les deux bras a l l o n g é s , c i l iés et 

c i r r h e u x , dont seuls ils fourn issen t u n exemple . Dans 

l ' é t a t de repos, ces bras sont r o u l é s en spirale et r e n ­

f e r m é s dans la coqui l le ; mais l ' a n i m a l les d é p l o i e et les 

é t e n d au dehors l o r s q u ' i l veut s'en servi r . 

Les brachiopodes cons t i tuent une f a m i l l e remar ­

quable , q u i t e rmine les c o n c h i f è r e s , et à laquelle o n 

rappor te les t rois genres suivans : orbicule, térébratule 
et lingule. 

Tome V I \ 16 
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O R B I C U L E . ( O r b i c u l a . ) 

Coquille suborbiculaire , inéquivalve ; sans charnière 
apparente. Valve i n f é r i e u r e t r è s - m i n c e , ap la t i e , a d h é ­

rente aux corps marins ; valve s u p é r i e u r e subconique , 
à sommet plus ou moins é l e v é . 

Testa sub orbiculari s, inœquivalvis ; cardine nullo 

aut inconspicuo. Talva inferior tenuissima , planulatâ, 
subtus affixa; valva supeidor subconica, vertice acuto 

plus minusve prominente. 

OBSERVATIONS. 

Les orbicules sont de véritables brachiopodes par les ca­
rac tè res de l 'animal. Leur genre ne dif fère des deux autres 
de cette f a m i l l e , que parce que la coquille n'a point de 
p é d i c u l e , et qu'elle est fixée , par le dessous de sa valve 
i n f é r i e u r e , aux corjis marins. Quelquefois cette valve est si 
mince qu'on l 'aperçoit à peine ; ce qui f a i t que Muller s'y 
est t r o m p é , puisqu'il nva c ru voir qu'une coquille univalve 
lorsqu'i l l'a observée , et qu ' i l a r a p p o r t é la Valve supér ieure , 
qu ' i l a seule dé tachée , au genre des patelles. 

ESPÈCE. 

i. Orbicule de Norwège. Orbicula Norwegica. 
Patella anomala. Mull. Zool. dan. i . p. 14. tab. 5. f. I—7. 
Gmel. p. 3721. 
Habite la mer du nord. La vaWe supérieure est en cône-surbaisse', 

à sommet pointu, rapproche' d'un côte' du bord. 
Etc. Ajoutez, comme seconde espèce, anomia turbinatâ. Poli , 

Conch. vol. 2. p. 189. t. 3o. f. ï5. 
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T É R É B R A T U L E . ( T e r e b r a t u l a . ) 

coquille inéquivalve, régulière, subtrigone ; attachée 

aux corps m a r i n s par u n p é d i c u l e c o u r t , t end ineux . L a 

plus grande valve ayant u n crochet a v a n c é , souvent 

c o u r b é , p e r c é à son sommet par u n t r o u r o n d ou par 

une é c h a n c r u r e . C h a r n i è r e à deux dents. A l ' i n t é r i e u r , 

deux branches presque osseuses, g r ê l e s , é l e v é e s , f o u r ­

chues , et diversement rameuses, naissent d u disque de 

la pet i te valve , et servent de sout ien à l ' a n i m a l . 

Testa inœquivalvis, regularis , subtrigona ; pediculd 

brevi, tendineo, corpori^srmarinisajj'ixa ; valvâ ma­

jore nate productd, jfiepe incurvâ , âp^é^p^rforatâ aut 

emarginatâ. Cardo, dentibus duobus. JÏd' ,'intepnum , 

rami duo subossei /graciles , furcqti , varie ramiflosi , 

è disco valvœ minoris nascentes, fulcrum animàli.prœ-

b e n t ' . h ^ J ^ Z & ; ^ 
OBSERVA T Î O T P a t a i ^ ^ ^ : ' . ^ ' 

•s 
Le genre des téréhratules , que Linné confondait pa rmi ses 

anomies , f u t reconnu par Bruguière, comme on le voi t dans 
les planches de l 'Encyc lopéd ie . Ce genre , que l 'on pourra i t 
p e u t - ê t r e diviser en quelques autres, comprend un grand 
nombre d ' e spèces , dont la p lupar t ne sont encore connues 
que dans l ' é ta t fossile. Ces coquillages paraissent en généra l 
habiter les grandes profondeurs de la mer ; car les nom­
breuses espèces fossiles que les oryctographes connaissent 
depuis long-temps ne se trouvent que dans les terrains qu'on 
nomme secondaires, dans les montagnes dites d'ancienne 
f o r m a t i o n , avec les ammonites, les gtyphites, les bêlem-
nites, etc. N é a n m o i n s , on en a dé jà recueill i plusieurs dans 
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l 'é ta t frais ou marin . A i n s i , ces coquillages sont la plupart 
pélagiens, et on les connaî t vulgairement sous le nom de 
poulette. 

La coquille des térébratules consiste en deux valves i né ­
gales , dont la plus grande a son crochet avancé , presque 
en forme de bec, un peu recourbé , et percé d'un trou à son 
e x t r é m i t é , ou quelquefois simplement échancré . Dans les 
espèces où l 'extrémité du grand crochet n'offre qu'une échan-
crure , on trouve quelquefois que le t rou r o n d , naturel à ce 
crochet, est complé té , soit par une pièce p a r t i c u l i è r e , soit 
par la base de la petite valve qui s'avance dans l ' é ehan -
crure. C'est dans ce t rou du grand crochet que s'insère le 
pédicule charnu et tendineux qui fixe la coquille aux corps 
marins. L a charn iè re des térébratules est fo rmée par deux 
dents qui tiennent à la plus grande valve, et entrent dans 
des fossettes de la plus petite. 

L 'an imal de la térébratule est f o r t r app roché de celui de 
la l ingule par ses rapports. I l a de m ê m e deux bras oppo­
sés , allongés , f rangés ou ciliés d'un côté , et qu ' i l fa i t sortir 
à son gré hors de sa coquille* mais , lorsqu'ils sont r en ­
trés , ils forment un double repli de bas en haut , et i l n 'y 
a que leur ex t rémi té qui soit alors courbée ou roulée en 
spirale. 

Etant actuellement t o u t - à - f a i t pr ivé de la vue par des 
cataractes qui sont hors d 'é ta t de subir avec succès les opé­
rations qui pourraient me rendre la l u m i è r e , M . Valen­
ciennes a bien voulu se charger de la d é t e r m i n a t i o n des 
espèces de ce genre qu ' i l a pu voir dans les collections de 
Paris. 

Selon ses observations, le t rou du crochet de la grande 
valve est toujours rond • et lorsque, dans certains i nd iv i ­
dus , le crochet n'offre qu'une échanc ru re longitudinale , 
c'est par l'absence de deux petites pièces latérales et acces­
soires q u i , par leur r é u n i o n , servent à complé ter l 'ouverture. 
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Ces deux pièces , qu'on ne trouve pas toujours, sont quel­
quefois assez écartées et t rop petites pour pouvoir se rap­
procher. Alors le bord de la petite valve achève de former 
l a c i r confé rence du t rou . I l a observé en outre , sur des 
individus de la t é r éb ra tu l e caput serpentis, que le petit 
cordon tendineux qui sort par le t rou du crochet dont on 
vient de parler se divise à son ex t r émi té libre en un fais­
ceau de f i lamçns byssiformes qui servent à fixer l 'animal 
aux corps, sous-marins. V o i c i l 'exposé de son travai l sur 
les espèces. 

E S P È C E S . 

[i] Celles , non fossiles, dans l'état frais ou marin. 

[a] Coquille lisse , sans stries ou sillons longitudinaux. 

i. Térébratule vitrée. Terebratula vitrea. 
T. lesta ovatâ, ventricosâ, hyalinâ, tenuissimâ, lœvi ; nate ma­

jore prominente foramine parvo. 
D'Argenv. Zoom. t. 12. fig. E. 
Knorr. Vergn. 4- t. 3p. f. 4-
Born. Mus. p. 116. Vign. 
Chemn. Conch. 8. t. 78. f. 707—709. 
Encyclop. pl. 23g. f. r. a, b, c, d. 
Anomia vitrea. Gmel. n". 38. • 
Habite la Méditerranée, l'Océan atlantique. Mus. n°. Mon cabinet. 

Commune dans les collections. 

2. Térébratule élargie. Terebratula dilatata. 
T. leslâ subrotundatâ, dilatâ , subconvexâ, lœvi, albâ, vel 

JlaVescente , trànsversim subtilissjmè punctatâ ; margine integro 
non inflexo ; foramine magno. 

Habite La collection de M. Dufresne, celle de M. le baron 
d! Audebard de Férussac. Longueur, 60 millimètres ; largeur , 
70 millimètres. 

3. Térébratule pois. Terebratula pisum. 
T. testâ minimâ. subglobosâ, lœvi, sub antiquatâ, rubellâ mar­

gine integro anticè valdè sinuato.. 1 

Habite à PIslc de France. Par M, Mathieu. Mus. n°. Petite coquille 
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semblable à un noyau de cerise, ne le surpassant pas en grosseur. 
Elle a 9 millimètres de largeur. 

4- T é r é b r a t u l e globuleuse. Terebratula globosa. 
T. testâ rotundato - ovatâ, ventricosâ, antiquatâ, albidâ; nats 

productâ, foramine integro; margine haud sinuato. 
Encyclop. pl. 23g. f. 2. 
Habite Cabinet de M. le comte de la Touche. 

f -
5. T é r é b r a t u l e a r rondie . Terebratula rotundatâ. 

T. testâ rotundatâ, albidâ , lœvi, striis concentricis tenerrimis , 
foramine integro, margine supero biplicato, utrinquè coarctato. 

Encyclop. pl. 23g. fig. 5. a, b. 
Habite Cabinet de M- le comte de la Touche. 

[b] Coquille sillonnée longitudinalement. 

6. Térébratule jaunâtre. Terebratula jlavescens. 
T. testâ ovatâ, sub antiquatâ, exalbido flavescente ; subtilissimè 

et tenerrimè punclatâ ; sulcis longitudinalibus subobsoletis ; 
striis concentricis, nate-productâ. 

Mus. n». 
Habite les mers de l'Inde, à Java. M. Leschenault. Les sillons lon-

gitudinaux sont à peine visibles sur cette espèce; le trou du cro­
chet est complet, arrondi, "et le bord un peu crénelé'est deux 
fois plisse' supérieurement. 

7. Térébratule dentée. Terebratula dentata. 
T. testâ ovalo-rotundatâ, subantiquatâ flavescente subtilissimè 

et tenerrimè punctatâ ; sulcis longitudinalibus supernè , impres-
sis ; umbonibus lœvibus margine serrato. 

Mus. n°. Mon cabinet. 
Habite les mers australes ? Péron. Cette espèce avoisine la pré­

cédente; mais elle est plus large , plus arrondie, et les fortes den­
telures de son bord ainsi que la profondeur des sillons l'en dis­
tinguent éminemment. 

H. T é r é b r a t u l e bossue. Terebratula dorsata. 
T. testâ subcordatâ, gibbâ, exalbido ci&ereâ ; swiis transversis 

tenuibus ? sulcis longitudinalibus crebris; margine denticulato 
supemè flexuoso. . . 

Anomia dorsata. Gmel. p, 334#. 
Chemn. Conch. 8, tab. 78. fig. 710. 7.11. 
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Encyclop. pl. 242- fig- 4- a> b, c. 
Habite la mer du sud, au détroit de Magellan. Mus. n°. Mon ca­

binet. 

9. Térébratule rouge. Terebratula sanguineâ. 
T. testd oblongâ, irregulari, rubrâ, creberrimè impresso punc-

tatâ; striis transversis undulatis ; margine denticulato. 
Terebratula sanguineâ. Leach, Zool. Mise. pag. 76. t. 33. 
An anomia capensis. Gmel. Chemn. Conch. 8. t. 77. f. 703? 
Mus. n°. 
Habite les mers de la Nouvelle Zélande, d'après M. Leach. 

Je crois qu'on doit donner comme synonyme Vanomia ca­
pensis Gmel., d'après la citation de Chemniz; mais l'individu 
que j'avais sous les yeux n'est pas assez entier pour affirmer ce 
rapprochement. 

jodtfTérébratule tête-de-serpent. Terebratula capat ser-
pentis. 

T. testâ ovali, planiusculâ, albidâ; striis concentricis longitud'v 
nales decussantibus ; margine lenuiter denticulato, supernè è 
sinu exarato. 

Encyclop. pl. 246. fig. 7. a, b , c, d , e, î. fig. optimas 
Anomia caput serpentis Gmel. Chemn. Conch. t. 78. f. 712. 
Anomia aurita Gmel. Gualt. test. t. 96. fig. B. 
Anomia pubescens Gmel. Hujus speciei junior. 
Mus. n°. Mon cabinet. 
Habite les mers d'Europe? Cette espèce a le trou du crochet 

complété par le bord de la valve inférieure. Sa forme est élé­
gante , ses stries transverses croisent très-régulièrement les longi­
tudinales. I l n'y a pas de doute qu'elle n'ait été reproduite sous 
trois noms dans le Systema naturœ ; le dernier synonyme que 
je rapporte à cette espèce ayant été établi d'après un très - jeune 
individu. 

xi. Térébratule tronquée. Terebratula truncata. 
T. testâ suborbiculatâ, compressâ, ad cardinem truncatâ ; striis 

transversis concentricis, longitudinalibus tenuibus ; margine 
supra uniplicato. 

Anomia truncata. Gmel. p. 3343-
List. Conch. t. 462. fig. 23. 
Born. Mus. tab. 6. fig. 14. 
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Chemn. Conch. 8. t. 57, fig. 701. a, b. 
Encyclop. pl. 243. fig. 2. a, b , c. 
Mus. n°. Mon cabinet. 
Habite la mer de Norwège. Cette coquille petite, arrondie, très-

remarquable par la truncature qu'elle offre h sa charnière , a le 
trou, comme dans la précédente, complété par la valve inférieure. 
Les pièces accessoires qui l'arrondissent ordinairement sont si* 
petites dans ces deux* espèces qu'elles ne peuvent se réunir. 

Térébratule cornée. Terebratula psittacea. 
1. testa globosâ, gibbâ, corneâ, subtilissimè trànsversim striatâ, 

striis longitudinalibus crebris; nate in apicem productâ, fora­
mine canaliculalo. 

Anomia psittacea. Gmel. 3348. 
List. Conch. t. 2 i i . fig. 46. 
Chemn. Conch. 8. t. 713. a, b, c. 
Encyclop. pl. 244- fig- 3. a, b. 
Habite Mus. n°. Cette espèce a le bord lisse avec une très^ïbrte 

courbure double vers le milieu. Dans l'individu que j'ai eu sous 
les yeux, les pièces accessoires au trou du crochet' tendaient 
à se rapprocher à la base du trou , et en le fermant l'auraient, 
rendu elliptique. Mais, telle que je l'ai vue, la coquille présentait 
un canal longitudinal le long du crochet, prolongé en bec re­
courbé par en bas. 

[2] Coquilles fossiles. 

[a] Celles lisses, sans sillons longitudinaux, 

Térébratule subondulée. Terebratula subundata. 
T. testâ subrotundâ, subglobosâ, lœvi ; striis concentricis te­

nuibus ; margine subundulato. 
Terebratula subundata. Sowerby, Conch. min. tab. XV. Gg. 7. 
Mus. n°. Mon cabinet. 
Habite Fossile d'Angleterre, à Warminster , d'après M. So­

werby. Cette espèce est globuleuse, arrondie, et ses deux valves 
sont presque également bombées*. Le crochet est assez élevé. 

Térébratule rosée. Terebratula carnea. 
T. testâ subrotundâ, subdepressâ, lœvi; stais concentricis te­

nuibus ; nate elevalâ, incurvâ ; foramine minime*. 
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Terebratula carnea. Sowerby, Conch. min, tab. XV. fig. 5, 6. 
Mus. n°. Mon cabinet. 
Habite....."Fossile de Meudon , et h Trowre, près Norwich , d'après 

M. Sowerby. Cette espèce est presque aussi large que longue, et 
a, pour ainsi dire, quatre angles obtus. Son crochet relevé et 
pointu est percé d'un trou si petit, qu'il est très-difficile à apercevoir. 

l5. Térébratule aplatie. Terebratula depressâ. 
T. testa oblongâ, trànsversim dilalatâ, supra coarctatâ et ob-

; striis concentricis, lœvibus ; nate productâ, non incurvâ; 
mine magno. 

[h] Var. testâ minore, nate breviore. 
Habite Mon cabinet. La variété [b] m'a été communiquée par 

M. Menard. Elle vient de S.-Saturnin, près de Domfront, dé­
partement de la Sarthe. 

16. T é r é b r a t u l e ovale. Terebratula ovalis. 
T. testâ ovali, trànsversim et supernè dilatatâ; striis concentricis, 

lœvibus; nate incurvâ. 
Habite Mon cabinet. Cette espèce avoisine la précédente, mais 

elle est moins allongée et plus bombée, et elle se dilate supérieu­
rement; ce qui la rend très-distincte par sa forme. 

17. Térébratule numismale. Terebratula numismalis. 
T. testâ depressâ, subrotundâ, lœvi, utrâque valvâ, supernè 

sinu instructâ ; striis concentricis remotis ; nate brevi ; foramine 
minimo. 

Encyclop. pl. 240. fig. 1. a, b. 
Habite— Mus. n°. Cette espèce, quoique circulaire et arrondie, a, 

pour ainsi dire, cinq angles, dont un au crochet, deux autres 
très-obtus à chaque extrémité transversale du test, et les deux 
autres en haut et plus fermés, à chaque côté du sinus. 

18. Térébratule umbonelle. Terebratula umbonella. 
T. testâ elongatd, turgidâ, trànsversim compressâ, supra oblusâ; 

lœvi, umbonibus per elevalis ; nate incurvâ. 
Encyclop. pl. 240. fig. 5. a. 
Habite Fossile de Montigny, à trois lieues nord du Mans , dé­

partement de la Sarthe. Communiquée par M. Menard. Les deux 
valves de cette espèce sont presque également bombées. Je rap­
porte seulement pour synonyme la fig. 5. a. de l'Encyclop. ; car 
je ne crois pas que la fig. 5. b. de la même planche soit de la 
même espèce. Mon cabinet. 
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19. Térébratule digone. Terebratula digona. 
T. testa elongatd subgibbâ, supernè sinuatd, lœvi , ad sinum 

duobus angulis; nate elevato-incurvd. 
Terebratula digona. Sowerby, Conch. min. tab. 96. 
Encyclop. pl. 240. fig. 3. a-'b. 
Habite Fossile des environs du Mans et de Domfront, M. Me­

nard; ceux de Valogne, M. de Gerville , et en Angleterre , près 
de Bath. La valve inférieure dans celte espèce est moins élevée que 
la supérieure. 

20. Térébratule deltoïde. Terebratula deltoMea. 
T. testa compressa, trànsversim dilatatd, triangulari, lœvi; mar­

gine supero recto, in medio sinuato. 
Térébratule. Encyclop. pl. 240. fig. 4- a > b. 
Mon cabinet. 
Habite Cette coquille est très-remarquable par sa forme trian­

gulaire , dont le crochet serait un des angles et la base serait le 
bord supérieur. 

21. Térébratule triangle. Terebratula triangulus. 
T. testâ longitudinaliter elongatâ, triangulari, lœvi; -valvâ in­

feriore in superiorem rejtexâ ; ad marginem sulco impresso. 
Térébratule. Encyclop. pl. 241. fig. J. a, b , c. 
Habite... Mon cabinet.Cette espèce a la forme d'un triangle isocèle, 

et sa base est épaisse et arrondie, par le repli que fait la valve in­
férieure sur la supérieure. 

22. Térébratule cœur. Terebratula cor. 
T. testa cordijorme, subglobosâ , supra sinu valdè exaratâ , 

striis tenerrimis decussalis. 
Habite Mus. n°. Cette espèce lisse a la forme d'un cœur de carte 

à jouer. Son crochet est assez élevé. 

23. Térébratule birostrée. Terebratula birostris. 
T. testâ subglobosâ, subrotundâ, lœvi, supernè subcoarctatd, 

medio sinuatâ ; ad sinwn duobus angulis ; margine non pli­
cato. 

Habite Mon cabinet. 

24. Térébratule ampoule. Terebratula ampulla. 
T. testâ subrotundâ, inflatâ, antiquatâ ; margine supero ob-

scurè biplicato. 
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Terebratula ampulla. Brocch. Concb. n . p. 466. pl. X. fig. 5. 
Habite...,. Fossile d'Italie, rapportée de Plaisance par M. Cuvier. 

Mus. n°. Cette espèce a les plus grands rapports par sa forme avec 
l'espèce vivante que j'ai de'crite, n°. 5, sous le nom de terebra­
tula rotundatâ. 

25. Térébratule dièdre. Terebratula carinatâ. 
T. testâ subquadrangulari, lœvi, valvâ inferiore subcomplanatâ, 

superiore diedrâ , medio carinatâ. 
Habite—... Mus. n°. Cette espèce, d'une forme quadrangulaire , 

est très-remarquable par sa valve supérieure, qui offre deux faces 
planes qui se coupent à angle obtus dans le sens longitudinal de 
la coquille. 

26. Térébratule concave. TerÊÊmula concava. 
T. testâ parvâ; valvâ inferiore planâ; superiore majore concavâ; 

striis concentricis. 
Habite Fossile de Meudon. Petite espèce blanche, dont la valve 

supérieure est très-bombée, concave en dedans, et plus grande 
que l'inférieure , qui est aplatie. Mus. n°. Mon cabinet. 

27. Térébratule semi-globuleuse.. Terebratula semi-
globosa. 

T. testâ elongatâ, ovatâ, inflatâ, lœvissimâ, umbone elevalo , 
margine omnino sine plicis. 

Terebratula semiglobosa. Sowerby, Conch. t. i5. fig. 9. 
Habite Fossile de Domfront, M. Menard; et en Angleterre, 

près Warminster. Mus. n°. Mon cabinet. 

28. Térébratule ponctuée. Terebratula punctata. 
T. testâ oblongâ, subdepressâ, supernè biplicatâ, striis concen­

tricis , punctis subtilissimis , in lineis undatis digestis. 
Terebratula punctata. Sowerby. Concb. pl. XV. fig. 4-
Habite Fossile de S.-Saturnin, près Domfront, M. Menard; 

à Hornton, Sowerlfy. Mon cabinet. Les plis sont plus ou moins 
visibles an nombre de deux; mais la surface est toujours très-fine­
ment ponctuée. 

29. Térébratule phaséoline. Terebratula phaseolina. 
T. testâ parvâ, subcompressâ,.subrotundâ, albâ; striis concen­

tricis; margine supero subbiplicato ; nate brevi, non productâ. 
Habite....... Fossile près-le Mans. Communiquée par M. Menard. 
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Mon cabinet. Cette espèce est blanche,.toujours petite, et la briè­
veté de son crochet la distingue éminemment de ta suivante. 

3o. Térébratule ellipse. Terebratula ovata. 
T. testd ovato-oblongâ, subcompressâ, lœvi, albâ ; striis concen­

tricis remotis ; nate productd. 
Terebratula ovata. Sowerby, Conch. pl. XV. fig. 3. 
Habite.'... Fossile près Bourges, et en Angleterre, près Heytesbury. 

Mus. n° Son bord supérieur a aussi deux plis irréguliers plus ou 
moins marqués sur les différens individus. 

3i. Térébratule à deux plis. Tereb'ratula biplicata. 
T. testâ subrotundâ, subglobosâ, lœvi, supernè biplicatâ ; striis 

concentricis ; nate inmmvâ. 
Terebratula biplicat^^^prerhy, Conch. pl. 90. 
Mus. n°. 
Habite Fossile de Bourges, et en Angleterre, à Cambridge, 

d'après M. Sowerby. Cette espèce avoisine beaucoup les deux 
suivantes ; mais elle est bombée , presque globuleuse ; sa surface 
est lisse , sans être chargce#de petits points, et son .crochet re­
courbé est relevé sur la plus petite valve, de manière que le plan 
des trous est tout-à-fait horizontal. 

32. Térébratule à deux sinus. Terebratula bisinuata. 
T. testâ subrotundâ, subdepressâ, antiquatâ, fragili , lœvi, su­

pernè biplicatâ ; nate productâ non incurvâ. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Mus. n f t. Le crochet, 

dans cette espèce, s'allonge sans se recourber sur la plus petite 
valve, de sorte que le plan du trou est très-incliné sur celui des 
deux valves , lorsque la coquille est posée sur sa plus grande valve, 
sur un plan horizontal. 

33. Térébratule de Klein. Terebratula Kleinii. 
T. testâ ovatâ, depressâ , subantiquatâ , lœvi, supernè biplicatâ, 

creberrimè et subtilissimè punctata ; nate incurvâ. 
Anomia terebratula. Lin. 
Terebratula. Klein , Ostr. pl. X I . fig. 7^. 
Habite Fossile de De la collection de M. Dufresne. 

34- Térébratule du Piémont. Terebratula Pedemontana. 
T. testd subrotundâ, subdepressâ, trànsversim striatâ, supernè 

biangulatâ ; umbone elevato, nate recurvâ. 
Habite Fossile de Turin. M. Bonelli- Mus. n°. Cette espèce , 
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voisine de la pre'ce'dente , en est surtout distincte par sa forme 
arrondie, et les deux plis à angles aigus qui fléchissent son bord 
supérieur. 

. T é r é b r a t u l e quadr i f ide . Terebratula quadrifida. 
T. testa triangulari depressâ, dilatatâ, lœvi , supernè quatuor an­

gulis acutis instruclâ ; nate brevi. 
Habite...... Fossile de Mon cabinet. Cette espèee est très-re­

marquable par les quatre angles aigus profondément divisés entre 
eux qu'elle porte supérieurement, et parce que sur chacune des 
deux valves les angles saillans de l'une et de l'autre sont opposés, 
ainsi que les angles rentrans. 

. Térébratule anguleuse. Terebratula angulatâ. 
T. testâ sublrigonâ, ventricosâ, lœvi, margine supero valdè si­

nuato , tribus angulis acutis. 
Anomia angulatâ. Gmel. 
Mus. tess. pl. 96. t. 5. fig. 4-
Habite Fossile de Mus. n°. Mon cabinet. 

[b] Coquilles striées longitudinalement. 

. Térébratule multicarinée. Terebratula multicari-

nata. 
T. testâ magnâ, rotundatâ, pectiniformi ; costis numerosis cari­

natis; margine non sinuato. 
Habite Fossile de Mon cabinet. Grande et beUe espèce qui 

a la forme d'un peigne. Ses côtes sont très-nombreuses, rayon­
nantes , et l'angle qui forme leur carène est assez aigu. Longueur, 
<]5 millimètres ; largeur, 80. 

. Térébratule tétraèdre. Terebratula fetraedra. 
T. testâ subtetraedrâ , gibbosâ , plicatâ, valvâ sûperiore valdè 

sinuatâ; in sinum et ad laterâ 3 vel 4 costis per angulatis nate 
incurvâ. 

Encyclop. pl. a44- fig- 2. a , b , c. 
Terebratula letraedra. Sowerby, Conch. tab. 83. fig. 4-
Habite Fossile d'Angleterre, à Aynhoe, et aussi à Banbury . 

dans le pays d'Oxford. 

. Térébratule plissée. Terebratula plicatâ. 
T. testa subtetraedrâ, subgibbosâ, plicatâ, non sinuatd ; S vel 
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6 costis ad umbone obtusis, et ad margines angulatis; nate 
brevi. 

Encyclop. pl. 243. fig. 11 ; et 244. fig. I . a, b. 
Habite Cette espèce avoisine la pré?édente ; mais l'absence da 

sinus l'en distingue éminemment. 

4o. Térébratule à gouttière. Terebratula canalifera. 
T. testâ trigonalâ, gibbâ, longitudinaliter sulcatâ, sinuatâ, car­

dine recto , nate declivi. 
Térébratule. Encyclop. pl. 244- fig- 5. a, b. 
J' ar. testâ minore subimbricatâ sulcis crebrioribus. 
Encyclop. pl. 244- fig- 4- a, b. 
Habite Cette espèce est remarquable par le canal profond, 

large et sillonné qui se trouve sur le milieu de la -plus grande 
valve. Le talon de cette valve est grand, plane et finement 
strié perpendiculairement à la charnière qui est droite. Les 
pièces qui complètent le trou manquent le plus souvent, et 
laissent voir cette grande échancrure que représente la figure 
citée. 

4r. Térébratule côte-lisse. Terebratula lœvicosta. 
T. testâ trigonatâ, gibbâ, lateribus sulcatâ ; in medio valvœ 

mdjoris sinu, et minoris costâ latâ, utribusque lœvibus, trans­
versè striatis ; cardine recto, nate recurvd. 

Mus. n°. 
Habite Fossile de Bemberg, près de Cologne. Rapportée par 

M. Valenciennes. 

4a. Térébratule intermédiaire. Terebratula intermedia. 
T. testâ- subtetraedrâ, dilatatâ, plicatâ, sinuatâ ; 4 costis ad se 

nicus, 5 ad laterâ ; nate brevi. 
Encyclqp. pl. 245. fig. 3. a, b. 
Habitp.*. Mus. n°. Cette espèce cst,intermédiaire entre le telraedra 

et le plicatâ. Elle diffère de celle-ci par son sinus, et de la pre­
mière par la brièveté et la forme aplatie et élargie du crochet. 

43. Térébratule ailée. Terebratula alala. 
T. testâ subtrigonatâ, dilatatâ, subgibbâ, supernè sinu cave 

exaratâ, creberrimè sulcatâ ; nate brevi, 
Encyclop.*pli 245. fig. 2. a, b. 
[b] Var. testâ minore angustiore. 
Habite Mus. n°. 
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44* Térébratule élégante. Terebratula concinna. 
T. testd globosâ, subsinuatâ, plicatâ ; sulcis acutis 5 ad 7 in 

medio; 10 ad ia in laterâ ; striis transversis nullis ; nate pro­
ductâ. 

Terebratula concinna. Sowerby, Concb. t. 83. fig. 6. 
Habite Fossile d'Angleterre, à Aynhoe, près d# Bath. Mus. n°. 

4^. Térébratule à arêtes. Terebratula média. 
T. testâ subtrigonatâ, gibbosâ, sinuatâ, plicatâ ; 6 sulcis in mé­

dium, 7 ad 8 remotiusculis in laterâ ; nate Subrecurvâ. 
Terebratula média. Sowerby, Conch. t. 83. fig. 5. 
Habite Mus. n° A Aynhoe, près Bath. 

46. Térébratule peigne. Terebratula pectita. 
T. testâ subrotundatâ, valvâ majori subconvexâ, minori com-

planatâ ; sulcis radiantibus ; nate productâ recurvâ. 
An anomia pecten ? Gmel. 
Terebratula pectita. Sowerby, Conch. pl. i38. fig. r. 
Habite Mus. n°. Mon cabinet. En Angleterre , près Hor-

ningsham. 

4 y . T é r é b r a t u l e b u c a r d e . - T e r e b r a t u l a cardium. 
T. testâ elongato-ovatâ, convexâ, plicatâ ; sulcis longitudinalibus 

crassis rotundatis ; nate prominulâ. 
Encyclop. pl. 241. fig. 6. a, b, c. 
[b] Var. testâ compressiusculâ, sulcis crebrioribus. 
Habite Mon cabinet, et Mus. n°. pour la variété [b] , qui a été 

apportée de Turin par M. Bonelli. 

48. Térébratule difforme. Terebratula dijjormis. 
T. testâ trigonatâ, dilatatâ, subdepressâ ; margine inœquali in 

médium sinuosg-deflexo ; nate subprqductâ. 
Encyclop. pl. 242. fig. 5. a, b , c. 
Habite près du Mans, M. Menard; et aussi au cap la Hève, près 

le Havre. 

49. Térébratule lyre. Terebratula Ijra. 
T. testâ subglobosâ, anticè coarctatâ; nate per productâ valvam 

minorem longitudine œquante. 
Terebratula lyra. Sowerby, Conch. t. t38. fig. 2. 
Encyclop. pl. 243. fig. 1. a, b , c. 
Habite au cap la Hève, près le Havre, et en Angleterre, près Hor 

ningsham. Mon cabinet. Mus. n°. 
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5o. Térébratule de Menard. Terebratula Menardii. 
T. testa gibbemld, globosd, infernè truncata ; valvâ majori sinu 

longitudinaliter sulcato exaralâ ; margine sinuoso deflexo. 
Habite à Coulaines, près le Mans , d'où elle a été' rapportée par 

M. Menard de la Groye. Mus. n°. Mon cabinet. 

5i. Térébratule décussée. Terebratula decussata. 
T. testâ subpentagonâ , subconvexâ ; valvâ majori canaliculatd ; 

striis transversis tenuibus, longitudinales decussantibus ; nate 
subproductâ, foramine magno. 

Encyclop. pl. 245. fig. 4- a, b, c. 
Habite Mon cabinet. 

I 
5a. T é r é b r a t u l e é p i n e u s e . Terebratula spinosa. 

T. testâ globosâ, dilatatâ; Sulcis parvis, spinosis ; nate brevissimâ 
acutâ. 

Habite à Falaise. Mus. n°. 

53. Térébratule spatbique. Terebratula spathica. 
T. testâ subtrigonatâ, subglobosâ, lœvi; margine supero sinuato ; 

nate acutâ subproductâ. 
Habite Elle constitue les collines qui bordent la Sarthe, dans 

une étendue de plus de deux lieues, à six lieues sud du Mans. 
M. Menard. Mon cabinet. 

54- Térébratule comprimée. Terebratula compressa. 
T. testâ compressâ, dilatatâ; margine supero denticulato sub-

Jlexuoso ; nate productâ acutâ. 
Habite à Coulaines près le Mans. Communiquée par M. Menard. 

Mon cabinet. 

55. Térébratule grenue. Terebratula granulosa. 
T. testâ subdepressâ, rotundatâ; margine supero anticè in ros-

trum producto ; sulcis granulosis ; nate brevi. 
Habile le mont Marius à Rome. Rapportée par M. Cuvier. 

Mus. n". 

56. Térébratule article. Terebratula articulus. 
T. testa trigonâ, depressâ, tenerrimè longitudinaliter striatd ; 

margine supero angulato ; nate brevi. 
Habite Mus. n°. La surface lisse de cette espèqe et son bord 

profondément anguleux*lui donnent l'aspect d'une articulation de 
coquilles midtiloculaircs. 
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5j. Térébratule rayonnée. Terebratula radiata. 
T. lesta subdepressâ, inferiui coarctatâ, supernè dilatatâ, rotun­

datâ , sulcis longitudinalibus radiatis , margine subjlexuoso. 
Habite Mus. n°. 

58. Térébratule naine. Terebratula pumila. 
T. testâ minimâ, cômpressâ, valvâ minori complanatâ, sulcis lon­

gitudinalibus radiatis ; nate acuto productâ. 
An magas pumilus ? Sowerby, Conch. pl. irg. 
Habite de Maastricht. 

5g. Térébratule spirifère. Terebratula spirifera. 
T. testâ trigonatâ, transversè dilatatâ, spiris ad laterâ decurren-

tibus instructâ, margine supero angulato, nate brevi perforatâ, 
Encyclop. pl. 246. fig. 1. a, b. 
Habite Mon cabinet. Cette espèce offre à l'intérieur une double 

spirale qui se rend le long du bord inférieur, vers les angles laté­
raux ,de la coquille. M . Sowerby l'a distinguée comme genre ; 
mais les individus de cette espèce que je dois à sa bienveillance 
n'étaient pas dans un état de conservation assez parfaite pour me 
donner une idée exacte des caractères qu'il a assignés à ce genre j 
et la présence du trou au crochet m'a déterminé à placer parmi 
les térébratules cette coquille singulière, jusqu'à ce que de nou­
velles observations viennent confirmer celles du savant naturaliste 
anglais. 

L I N G U L E . ( L i n g u l a . ) 

Coquille subéquivalve, aplatie, ovale-oblongue, tron­

q u é e à son sommet , u n peu en poin te à sa base, é l e v é e 

sur u n p é d i c u l e c h a r n u , t e n d i n e u x , fixé aux corps m a ­

r i n s . C h a r n i è r e sans dent . 
* 

Testa subœquivalvis, planulatâ , ovato - oblongâ , 
apice' truncata, basi subacutâ} pediculo carnoso ten* 

dineo basi ajjixo elevata. Cardo edentulus. 

Tome VI* 17 
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OBSERVATIONS. 

Les lingules sont de ve'ritables conch i f è re s , mais qui sont 
très-singuliers par les caractères de l 'animal qu'ils présentent . 
En effet, ce lu i -c i , comme brachiopode , offre deux bras , e t , 
selon M . Cuvier, i l a deux cœurs . Ce que cet animal a de 
commun avec les autres c o n c h i f è r e s , c'est de n'avoir n i 
t ê t e , n i yeux, n i parties dures à la bouche; d 'ê t re muni 
d'un manteau à deux lobes opposés , bordés de cils , qui le 
recouvrent en t i è r emen t • et d'avoir les branchies at tachées 
à la face interne de chaque lobe de ce manteau. Ses deux 
bras sont opposés , f o r t longs , charnus , non ar t iculés , c i ­
l i é s , d'un c ô t é , dans toute leur longueur , extensibles hors 
cle la coquille , et y rentrant en se roulant en spirale. Que 
la considérat ion du pédoncu le qui soutient la coquille ne 
fasse pas supposer que les brachiopodes , et surtout la l i n -
gu le , avoisinent les c i r r h i p è d e s ; car ces animaux en sont 
t rès-dis t incts par leur forme et leur organisation. Ils n 'ont, 
effectivement, aucune partie a r t i c u l é e , aucune peau cornée , 
et leur système nerveux n'offre point ce cordon médul la i re 
gangl ionné que les insectes, les arachnides, les c rus tacés , 
les annelides et les c i r rhipèdes p résen ten t généra lement . 
On ne connaî t encore qu'une espèce de ce genre , qui est 
la suivante. 

E S P È C E . 

i. Lingule anatine. Lingula anatina. 
Palella unguis. Lin. Gmel. n°. cj5. 
Rumph. Mus. t. 4o. fig. L . 
Seba, Mas. 3. t. 16. fig. 4. 
Cuv. Bulletin, n°. 5a. 
Annales du Mus. vol. I . p. 6g. 
Chemn. Conch. 10. t. 172. 1675. 1677. 
Encyclop. pl. a5o. fig. 1. a, b , c. 
Habite l'Océan des Moluques. Mus. n°. Mon cabinet. Coquille ver-

dâtrc , imitant la forme d'un bec de canard. Pédicule cylindrique, 
! long de deux '̂quatre pouces. 
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C L A S S E D O U Z I È M E . 

L E S M O L L U S Q U E S . ( M o l l u s c a . ) 

Animaux mollasses, inarticulés, munis d'une tête 

a n t é r i e u r e m e n t : c e l l e - c i p l u s o u m o i n s s a i l l a n t e , 

a y a n t l e p l u s s o u v e n t des j e u x e t des t e n t a c u l e s , 

o u p o r t a n t à son s o m m e t d e § b ras d i s p o s é s e n c o u ­

r o n n e . B o u c h e , s o i t c o u r t e , s o i t a l l o n g é e , t u b u -

l e u s e , e x s e r t i l e , e t o r d i n a i r e m e n t a r m é e de p a r t i e s 

d u r e s . M a n t e a u d i v e r s i f i é : t a n t ô t a y a n t ses b o r d s 

l i b r e s su r les c ô t é s d u c o r p s , e t t a n t ô t à lobes r é u ­

n i s e n u n sac q u i e n v e l o p p e e n p a r t i e l ' a n i m a l . 

B r a n c h i e s d i v e r s e s , r a r e m e n t syme ' t r i ques . C i r ­

c u l a t i o n d o u b l e , l ' u n e p a r t i c u l i è r e , l ' a u t r e g é n é ­

r a l e . C œ u r u n i l o c u l a i r e , q u e l q u e f o i s à o r e i l l e t t e s 

d i v i s é e s e t f o r t é c a r t é e s . P o i n t de c o r d o n m é d u l ­

l a i r e g a n g l i o n n é , dans l a l o n g u e u r d u c o r p s ; m a i s 

des g a n g l i o n s é p a r s , u n p e u r a r e s , e t d i f f é r e n s 

n e r f s . 

C o r p s , t a n t ô t n u , s o i t d é p o u r v u de p a r t i e s s o ­

l i d e s i n t é r i e u r e m e n t , so i t r e n f e r m a n t u n e c o q u i l l e 

o u q u e l q u e s c o r p s d u r s , e t t a n t ô t m u n i d ' une c o ­

q u i l l e à l ' e x t é r i e u r , r e c o u v r a n t e o u e n g a i n a n t e , e t 

q u i n 'es t j a m a i s c o m p o s é e de d e u x va lve s o p p o s é e s , 

r é u n i e s e n c h a r n i è r e . 
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Animaliamollia s inarticulata , anticè càpitatct; 

capite plus minusve prominulo , oculis tentaculis-

que sœpissimè instructo , aut brachiis pluribus 

supernè çoronato. Os, vel brève, vel elongatum, 

tubulosum , exsertile 3 sœpius partibus duris ar-

matum. Pallium varium : modo marginibus liberis 

ad corporis latera; modo lobis in saccum coadu-

nalis corpus partim vaginans. 

Sranchiœ varice, rarb symetricœ. Circulatio 

duplex, particularis et generalis. Cor uniloculare ; 

interdum auriculis duabus divisis et valdè remotis. 

Chorda medullaris nodosa nulla : at gangliones 

sparsi , rariusculi, nervique varii. 

Corpus modo exténué nudum, et intus vel par­

tibus solidis destitutum, vel testam aut corpora 

aliquot dura recondens y modo extus testa vagi-

nante vel obumbrante tectum. Testa nunquam val-

vis duabus oppositis et cardine marginali unitzs 

composita. 
OBSERVATIONS. 

Nous donnons maintenant le nom de mollusques, 
comme classique, aux seuls an imaux sans v e r t è b r e s q u i 

soient à la fois i n a r t i c u l é s dans toutes leurs pa r t i es , et 

q u i aient une tê te plus ou moins a v a n c é e à la par t ie an­
t é r i e u r e de leur corps. 

A ce c a r a c t è r e r e s s e r r é , qui. suffi t pour les faire recon­

n a î t r e , et q u i , comme par tout a i l l eu r s , n ' o f f r e de d i f f i ­

cu l t é s que pour quelques-uns de ceux q u i sont sur l ' une 

des l imi tes de la classe, nous ajoutons leur c a r a c t è r e 

g é n é r a l , q u i se compose de la m a n i è r e suivante. 
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A n i m a u x sans v e r t è b r e s , i n a r t i c u l é s dans toutes leurs 

parties j p o s s é d a n t u n s y s t è m e nerveux m u n i de ganglions 

* é p a r s en d i f f é r e n s points d u corps , et d é p o u r v u de co r ­

d o n m é d u l l a i r e l o n g i t u d i n a l , g a n g l i o n n é dans sa l o n ­

g u e u r ; jouissant d ' u n double s y s t è m e de c i rcula t ion- , res­

p i r a n t par des branchies diverses , ra rement à la fois* 

l ibres et s y m é t r i q u e s -, m u n i s d 'une t ê t e plus ou m o i n s 

sa i l lante , le plus souvent o c u l i f è r e , t a n t ô t s u r m o n t é e d e 

tentacules au nombre de deux ou de qua t r e , et jamais 

au d e l à de s i x , t a n t ô t c h a r g é e de bras d i sposés en c o u ­

r o n n e 5 ayant en g é n é r a l des parties dures à la bouche , 

p o u r broyer , couper ou percer ; e n f i n , p o s s é d a n t un, 

manteau à lobes plus o u moins amples , dont les p o i n t s 

d ' inse r t ion à la peau sont s é p a r é s dans la p l u p a r t , et q u i 

se r é u n i s s e n t quelquefois pour f o r m e r une sorte de sac. 

P a r m i ces an imaux mollasses, les uns sont n u s , avec 

• o u sans par t ie dure ou coqui l le à l ' i n t é r i e u r , et les autres 

e n v e l o p p é s o u recouverts par une coqui l le u n i v a l v e , o u 

par une r a n g é e dorsale de p i è c e s t e s t acées ; mais aucun 
d 'eux ne p r o d u i t une coqui l le v é r i t a b l e m e n t b i v a l v e , à 

p i è c e s r é u n i e s en c h a r n i è r e . 

Les mollusques, a insi r é d u i t s , const i tuent une classe 

t r è s - d i s t i n c t e , f o r t nombreuse et d i v e r s i f i é e , q u i t e rmine 

à la^ois celles des an imaux sans v e r t è b r e s , ainsi que la 

branche é t e n d u e et remarquable des an imaux i n a r t i ­
c u l é s . 

L e mode de l eu r s y s t è m e nerveux est si s i n g u l i e r , 

p a r a î t m ê m e si p a r t i c u l i e r , q u e , d è s q u ' i l f u t c o n n u , o n 

le f i t servir de base pour c a r a c t é r i s e r classiquement les 

an imaux q u i en p o s s è d e n t u n de cette sorte. E n e f f e t , 

tandis q u ' u n g rand nombre d 'an imaux sans v e r t è b r e s de 

classes d i f f é r e n t e s , o f f r e n t , dans l e u r s y s t è m e n e r v e u x , 
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lin. cordon m é d u l l a i r e l ong i tud ina l , g a n g l i o n n é dans 
toute sa longueur , celui des mollusques, des c o n c h i f è r e s , ^ 

et autres, ne p r é s e n t e que des ganglions é p a i s en d i f f é ­

rens points du corps, et non une r a n g é e longi tudinale 

de ganglions sur u n c o r d o n - m é d u l l a i r e pa r t i cu l i e r . 
Cette d i f f é r e n c e de fo r fne et de d i spos i t i on , dans les1 

deux sortes de sys t èmes nerveux c i t é e s , est a s s u r é m e n t 

t r è s - g r a n d e , et t i en t effectivement à deux sortes pa r t i cu ­

l i è r e s de fo rme et de disposit ion dans les parties des an i ­

maux q u i les o f f r e n t . Mais on ne s ' a p e r ç u t p o i n t que 

chacune de ces sortes de sys t èmes nerveux appartenait à 

une suite t r è s - nombreuse d 'animaux d ivers , q u ' i l ne 

peut ê t r e convenable de r é u n i r tous dans une m ê m e 

classe, parce que , de par t et d'autre , leur organisat ion 

p r é s e n t e , dans ses d e g r é s d'avancement et de composi­

t i o n , des d i f f é r e n c e s t r è s - r e m a r q u a b l e s . 

A i n s i , de m ê m e que le s y s t è m e nerveux à cordon 

m é d u l l a i r e g a n g l i o n n é p a r a î t commencer dans les vers, 

se mont re c la i rement dans tous les insecfes, s ' é t e n d en­

suite dans les arachnides, les crustacés, les annelides, 

et se re t rouve encore dans les cirrhipèdes, é t a n t par­

tou t le propre d 'animaux munis d 'ar t iculat ions dans 

toutes ou dans certaines de leurs parties 5 de m ê m e 

aussi, le s y s t è m e nerveux à ganglions é p a r s et sanf»V:or-

d o n m é d u l l a i r e noueux n'est po in t b o r n é à ne se m o n ­

t r e r que dans les mollusques, a une o r ig ine b ien plus 

é l o i g n é e , p a r a î t effect ivement commencer dans une 

branche q u i se s é p a r e des polypes, et appart ient à des 

an imaux é v i d e m m e n t de d i f f é r e n t e s classes, tels que nos 

tuniciers, nos conchifères et nos mollusques. I l y cons­

t i tue donc la branche f o r t é t e n d u e des animaux inarti­

culés t dont j ' a i f a i t m e n t i o n dans le premier volume de 
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l ' H i s t o i r e nature l le des A n i m a u x sans v e r t è b r e s [ p . 4 ^ 7 ] î 

et nos mollusques , q u i t e r m i n e n t cette branche , sont les 

seuls q u i aient une t ê t e , le plus souvent o c u l i f è r e . T o u s 

les an imaux i n a r t i c u l é s don t je vie'ns de p a r l e r , o f f ren t> 

dans la fo rme et la d isposi t ion de leurs par t ies , ainsi que 

dans leurs f a c u l t é s diverses , des d i f f é r e n c e s t r è s - g r a n d e s 

q u i les d i s t inguen t des an imaux mun i s d 'ar t icula t ions . 

L e u r peau est tou jours m o l l e , peu de leurs parties sont 

r é e l l e m e n t paires et s y m é t r i q u e s , et l ' i n f é r i o r i t é de leurs 

f a c u l t é s , re la t ivement aux an imaux a r t i c u l é s , s ' é t e n d 

m ê m e , p a r m i eux , j u s q u ' à ceux q u i ont l 'organisation. 

la plus c o m p o s é e . • 

Les mollusques sont sans doute ceux des an imaux 

i n a r t i c u l é s dont la compos i t ion de l 'o rganisa t ion est le 

plus a v a n c é e vers le pe r f ec t ionnemen t dont elle peu t 

ê t r e susceptible. E m i n e m m e n t distincts des conchifères, 

puisqu ' i ls ne sont pas, comme ces dern ie rs , essentielle­

m e n t t e s t a c é s , et qu 'aucun d 'eux ne saurait p r o d u i r e 

une coqui l le b i v a l v e , a r t i c u l é e en c h a r n i è r e , on sent 

n é a n m o i n s qu ' i l s les suivent et en p rov iennen t r é e l ­

l ement . 

E n e f f e t , les an imaux i n a r t i c u l é s des conchifères sont 

g é n é r a l e m e n t - d é p o u r v u s de t ê t e et d 'yeux 5 mais lorsque 

des an imaux de cette sorte f u r e n t parvenus à s 'allonger, 
à sor t i r de dessous les lobes de leur m a n t e a u , en u n 

m o t , à d é g a g e r la part ie a n t é r i e u r e de leur co rps , une 

t ê t e d i s t inc te , mobi l e et sa i l l an te , p u t se d é v e l o p p e r à 

cette e x t r é m i t é a n t é r i e u r e , et dès lors c o m m e n ç a l ' ex i s ­

tence de la nouvel le fo rme d 'an imaux q u i appart ient aux 

mollusques. O r , la t ê t e , q u i f a i t par t ie de cette f o r m e , 

d 'abord u n peu et ensuite c o m p l è t e m e n t d é m a s q u é e , a 

p u alors d é v e l o p p e r aussi des organes pa r t i cu l i e r s , u t i les"-
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à l ' a n i m a l , tels que deux yeux distincts , deux ou quat re , 
quelquefois m ê m e six tentacules, et des parties dures à 

la bouche pour couper , broyer ou perforer des corps 
concrets 5 organes que ne peuvent p o s s é d e r les an imaux 
des conchifères. 

A i n s i , tant que les céphalopodes, m a l g r é la s ingula­
r i t é de leur f o r m e , f e ron t par t ie de la classe des mol­
lusques [ pa rce q u e , r é d u i t s à ne c o n n a î t r e p a r m i ces 

an imaux que ceux de la f a m i l l e des sépiaires, nous ne 
sommes pas assez ins t ru i t s à l eu r é g a r d pour en f o r m e r 

une classe s é p a r é e et les c a r a c t é r i s e r g é n é r a l e m e n t ] , 

cette classe sera n é c e s s a i r e m e n t la d fc rn iè re des*animaux 

sans v e r t è b r e s , et la d e r n i è r e aussi de la s é r i e des a n i ­

maux i n a r t i c u l é s . L ' o r g a n i s a t i o n , dans les animaux de 

l a classe dont i l s 'agit , a ob tenu effect ivement le plus 

haut d e g r é de composi t ion o ù elle pouvai t at teindre dans 

des i n v e r t é b r é s . 
Cependant , chose é t o n n a n t e ! les mollusques, s u p é ­

r ieurs en composi t ion d 'organisat ion à tous les autres 

an imaux sans v e r t è b r e s , sont r é e l l e m e n t f o r t i n f é r i e u r s 

en f acu l t é s à beaucoup de ces dern ie rs , et sur tout dans 

celles des mouvemens (gui sont si avantageuses à l ' a ­
n i m a l . 

E n e f fe t , quelle d i f f é r e n c e ne t rouve - t -on pas entre 

la f a c i l i t é , la v ivac i t é des mouvemens de la p lupar t des 

insectes, des arachnides, e t c . , et la nature de ceux de 

tou t mollusque quelconque ! Que l l e s u p é r i o r i t é ne t rouve-

t -on pas encore dans ces produi t s d'habitudes c o m p l i ­

q u é e s , lesquels ressemblent tant à des actes d ' indus t r i e , 

lorsque l ' o n compare les m a n œ u v r e s diverses d 'un grand 

nombre des animaux a r t i c u l é s que nous venons de c i te r , 

aux actions de presque tous les mollusques'. Ce f u r e n t 
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probablement ces c o n s i d é r a t i o n s q u i p o r t è r e n t Linné, 

dans sa classification des an imaux , à r e l é g u e r les mol­

lusques dans ses vers, et à placer avant eux les insectes, 

classe q u i embrassait , selon sa m é t h o d e , tous les a n i ­

m a u x à pattes a r t i c u l é e s . 
Puisque les mollusques, m a l g r é l eu r s u p é r i o r i t é de 

composi t ion o r g a n i q u e , sont si i n f é r i e u r s en f a c u l t é s , 

comparat ivement aux an imaux a r t i c u l é s c i tés ci-dessus, 

ne peu t -on pas penser q u e , se t rouvan t sur la l i m i t e 

s u p é r i e u r e des an imaux sans v e r t è b r e s , et occupant 

p a r t i c u l i è r e m e n t l ' i n te rva l l e q u i s é p a r e ces an imaux de 

ceux q u i ont u n squelette i n t é r i e u r , i ls on t eu à sup­

por te r l ' in f luence des changemens que la na ture a é t é 

o b l i g é e d ' o p é r e r en eux pour a r r ive r au p l an d ' o r g a n i ­

sation t o u t - à - f a i t nouveau q u i devait donner l 'existence 

aux animaux v e r t é b r é s ? Cette seule cause les e û t d é j à 

exposés à une faiblesse de mouvement que n ' o n t pas 

beaucoup d'autres an imaux sans v e r t è b r e s , et m ê m e à 

une grande i n f é r i o r i t é dans l eu r s y s t è m e de s e n s i b i l i t é , 

si une autre cause n ' e û t encore c o n c o u r r a borner ainsi 

l eur f a c u l t é de sentir et celle de se m o u v o i r . 

L e pouvo i r de la nature est b o r n é , selon la c i r c o n ­

stance dans laquelle elle agit 5 car là , elle ne saurait 

f a i re autre chose que ce qu'el le f a i t , tandis qu 'a i l leurs 

elle peut fa i re davantage : aussi n 'a- t -e l le p u e x é c u t e r 

à l ' é g a r d des animaux q u i n ' o n t p o i n t d 'a r t icula t ions 

ce qu'el le a p u faire pour ceux q u i sont a r t i c u l é s . 

Sans doute , les mollusques jouissent de la f a c u l t é 

de sentir -, mais cette f a c u l t é n 'a p u a c q u é r i r aucune 

é n e r g i e dans ces an imaux -, le mode par t i cu l i e r de l eu r 

s y s t è m e n e r v e u x , à masses m é d u l l a i r e s assez rares et 

é p a r s e s , ainsi que l ' é t a t c h é t i f de leur cerveau, paraissent 
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avoir c o n s i d é r a b l e m e n t r é d u i t leur sens ib i l i t é . I l se pour­
ra i t cependant que cette sens ib i l i t é f û t , jusqu^à u n cer­
ta in p o i n t , s u p p l é é e par une irritabilité plus grande 

dans quelques-unes.de leurs par t ies , dans celles que l ' o n 
suppose j o u i r d'une sens ib i l i t é exquise. 

Les mollusques, avons-nous d i t , appart iennent à la 

branche des animaux i n a r t i c u l é s , qu i commence avec 

les polypes, et la t e rminen t . O r , q u o i q u e , dans le 
cours de la s é r i e de ces a n i m a u x , la nature ait constam­

ment t r ava i l l é à a c c r o î t r e la composi t ion de l 'organisa­

t i o n , on va v o i r qu 'el le n'a eu nu l l e par t le pouvoi r 

d'amener d'aussi grandes f acu l t é s de mouvement que 

celles qu'elle a p u donner à la p lupar t des an imaux ar­

t i cu l é s , et surtout à certains d'entre eux. 
Ef fec t ivemen t , à mesure q u e , dans l 'une et l 'autre 

s é r i e , la na ture vou lu t a c c r o î t r e la f a c u l t é des mouve­

mens , de par t et d ' au t re , elle f ixa les muscles sous la 

peau de l ' an ima l . M a i s , dans la sé r ie des animaux 

a r t i c u l é s , dès qu'elle pu t f o r m e r u n cerveau , son plan 

d 'organisat io^feui p e r m i t d'y jo indre u n cordon m é d u l ­

la i re g a n g l i o n n é q u i l u i f o u r n i t de grands moyens pour 

les mouvemens de l ' an imal ; tandis q u e , dans celle des 

an imaux i n a r t i c u l é s , u n p lan b i en d i f f é r e n t ne l u i donna 

jamais le pouvoir d ' é t a b l i r u n pare i l cordon. 

B i e n t ô t les animaux a r t i c u l é s ob t i n r en t plus de con­

sistance et de so l id i t é dans leur peau ; elle dev in t cor­

n é e , c r u s t a c é e même*, e t , rompue d'espace en espace 

par les suites d u s y s t è m e des a r t i cu la t ions , elle o f f r i t u n 

nouveau moyen pour la fac i l i t é des mouvemens. A u con­

t ra i re , les animaux i n a r t i c u l é s , d i a p r é s le type de leur 

o rgan i sa t ion , et m a l g r é les modif icat ions ou les var ia­

t ions que cette organisation p u t avoir à s u b i r , n ' eu ren t 

http://quelques-unes.de
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toujours qu 'une peau mollasse , q u i ne f o u r n i t q u ' u n 

fa ib le appui aux muscles. 
A la v é r i t é , pour d i m i n u e r cet i n c o n v é n i e n t , auquel 

les an imaux i n a r t i c u l é s sont assujett is , la nature aug­

menta le pouvo i r c f ^ l e u r peau. E l l e y p a r v i n t en ac­

croissant l ' é t e n d u e de cette peau , la doub lan t , l u i d o n ­

nan t des appendices*cbarnus et musculaires 4? Ains i les 

tuniciers o b t i n r e n t une enveloppe d o u b l e , les conchi­

fères u n ample manteau , à deux lobes , soit s é p a r é s , soit 

r é u n i s par devant. Mais les mollusques, parvenus à ac­

q u é r i r l 'organisat ion la p l u s . c o m p o s é e parmi-les an imaux 

sans v e r t è b r e s , sans p o s s é d e r n é a n m o i n s , dans l eu r sys­

t è m e n e r v e u x , ce cordon m é d u l l a i r e g a n g l i o n n é q u i est 

si u t i l e et donne tant d ' a c t i v i t é aux mouvemens , se 

t rouvant d 'a i l leurs sur-la l i m i t e d 'un p lan que la na ture 

a l la i t abandonner , les mollusques, d i s - j e , ne r e ç u r e n t 

aucun accroissement dans leur f a c u l t é de se m o u v o i r n i 

dans celle de sent i r ;beaucoup incarne subirent une grande 

d i m i n u t i o n dans l ' é t e n d u e des appendices de l eu r peau , 

et i ls n o b t i n r e n t g u è r e , selon leurs habitudes et les c i r ­

constances, que» des variat ions dans leur f o r m e et dans 

celle de*leurs parties. I l s paraissent donc t e rmine r l eu r 

s é r i e sans m o n t r e r s'ils on t r é e l l e m e n t a m e n é les a n i ­

maux v e r t é b r é s , et i ls semblent m ê m e la t e rmine r sans 

aucune suite. Vo i l à ce que j ' a p e r ç o i s de probable re la ­

t i v e m e n t à l ' o r i g i n e , la terminaison et l ' i n f é r i o r i t é des 

f a c u l t é s des mollusques, c o m p a r é e s à celles de beaucoup 

d'autres an imaux sans vertèbres*. 

A i n s i , quoique les mollusques aient l eu r organisat ion 

s u p é r i e u r e en composi t ion à celle tles insectes, l ' é t a t o u 

le mode de cette organisat ion dans les p r e m i e r s , l eu r 

s y s t è m e nerveux en quelque sorte a p p a u v r i , et l eur 
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peau mollasse q u i ne donne q u ' u n faible appui à leur 
s y s t è m e muscula i re , f o n t que les moyens de ces a n i ­
maux , pour leurs ac t ions , sont d'une t r è s - g r a n d e i n f é ­

r i o r i t é comparativement à ceux que p o s s è d e n t les in­
sectes. ^ 

P l a c é s sur la l i m i t e s u p é r i e u r e des animaux sans ver­
t è b r e s , o ^ d i r a i t que les mollusques son t ,en quelque 

sorte dans u n é t a t de r é v o l u t i o n organique. L a nature 

semble ne plus r i e n fa i re pour eux. O c c u p é e à trans­

porter les points d 'appui d u s y s t è m e musculaire sur u n 
squelette i n t é r i e u r , elle é t a b l i t u n ordre de choses lout-

à - f a i t nouveau , en f o r m a n t les an imaux v e r t é b r é s . A i n s i 

les mollusques, n 'ayant p u obteni r cette moel le l o n g i ­

tudinale noueuse des animaux a r t i c u l é s , et ne p o s s é d a n t 

pas n o n plus cette moel le é p i n i è r e dorsale, propre à 

tous ceux q u i sont v e r t é b r é s , t e r m i n e n t la nombreuse 

s é r i e des animaux i n a r t i c u l é s , en conservant une f a i ­

blesse de moyens que la composi t ion de leur organisa­

t i o n n'a p u d é t r u i r e . 
Les mollusques, t r è s - n o m b r e u x , t r è s -d ive r s i f i é s , con­

st i tuent une" des grandes classes d u r è g n e an imal . Dans 

m o n premier cours au M u s é u m d 'His to i re na tu re l l e , 

en i ; 9 4 > j e l e s p l aça i en t ê t e des an imaux sans v e r t è ­

bres, avant les insectes, contre l ' o p i n i o n des zoologistes, 

q u i suivaient alors l 'o rdre é t a b l i par Linné. 

L ' é t u d e de ces singuliers an imaux p r é s e n t e beaucoup 

d ' i n t é r ê t sous d i f f é r e n s rapports 5 elle en of f re surtout 

par la grande d i v e r s i t é de leur f o r m e , de leur mode de 

respirat ion , des p i è c e s solides ou tes tacées qu ' i ls p r o ­

duisent , et des l i eux qu ' i l s hab i t en t . 

Ces an imaux on t le corps c h a r n u , mollasse, é m i n e m ­

ment contract i le , et d o u é de la f a c u l t é de r é g é n é r e r les 
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parties qu ' on l u i e n l è v e . Ce corps n'est n i a r t i c u l é n i 

d iv i s é par des anneaux dist incts . I l est recouvert par 

une peau m o l l e , jamais c r u s t a c é e n i c o r n é e , t r è s - s e n ­

sible , susceptible de se p r ê t e r à ses al longemens et à ses 

cont rac t ions , les effectuant e l l e - m ê m e p a r l e s muscles 

q u i y a d h è r e n t en dessous. Cette peau est en tou t temps 

h u m i d e , et comme enduite d 'une l i q u e u r visqueuse et 

gluante q u i en suinte p e r p é t u e l l e m e n t . E l l e est un ique­

m e n t le t é g u m e n t p ropre de l ' a n i m a l , et est t o u t - à - f a i t 

i n d é p e n d a n t e de toute autre enveloppe solide q u i peut 
le r enfe rmer . Dans presque tous les mollusques, elle 

f o u r n i t u n appendice membraneux ou aharnu , v a r i é 

dans son é t e n d u e et sa f o r m e , et auquel o n a d o n n é le 

n o m de manteau , parce q u ' i l y ressemble quelquefois . 

T o u s les an imaux don t i l s'agit on t une t ê t e presque 

tou jours d i s t i nc t e , p l a c é e à la par t ie a n t é r i e u r e de l eu r 

corps , et q u i o f f r e , le plus souvent , des yeux et des ten­

tacules. Les uns on t une bouche avec ou sans m â c h o i r e s , 

t e rminan t u n museau cour t ; d'autres o n t une t r ompe 

exser t i le , presque toujours a r m é e de petites dents solides 

et c o r n é e s , en son b o r d in te rne ; et d'autres encore , sans 

o f f r i r aucun museau , on t la bouche ver t ica le , e t m u n i e 

de deux mandibules c o r n é e s , crochues et t r è s - f o r t e s . I l 

y en a e n f i n q u i on t u n syphon sai l lant pour*amener 

l 'eau aux b ranch ie s , une p r o d u c t i o n charnue q u ' o n 

n o m m e leur pied et q u i l eur sert presque g é n é r a l e m e n t 

p o u r r a m p e r , une cuirasse, des nageoires , e tc . , etc. , 

part ies d o n t beaucoup d'autres sont d é p o u r v u s . 

Les mollusques on t le sang blanc ou b l e u â t r e ; leurs 

muscles sont b l ancs , t r è s - i r r i t a b l e s , et en g é n é r a l atta­

c h é s sous la p e a u , ainsi que dans l ' é p a i s s e u r d u m a n ­

teau. L e u r corps est a l l o n g é , quelquefois ovale , m é d i o -
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crement d é p r i m é , t a n t ô t d r o i t , et t a n t ô t c o n t o u r n é pos­

t é r i e u r e m e n t en spirale. I l renferme les v i scè res et les 
autres organes essentiels à l ' a n i m a l , et cont ient souvent 
une ou plusieurs p i èces solides, q u i ne f o n t pas pour l u i 

les fonct ions de squelette, c ' e s t - à - d i r e , q u i ne servent 
p o i n t à ses mouvemens. E n f i n , p a r m i ces p i èces solides 
i n t é r i e u r e s , i l y en a q u i on t plus ou moins c o m p l è t e ­

men t la fo rme d 'une coquil le -, et cette coqu i l l e , de ma­

t i è r e c r é t a c é e , est plus ou moins c o n t o u r n é e en spirale. 

N 'ayan t p u donner l i eu à l 'existence de tous les an i ­

maux , qu 'en employant des plans d'organisation f o r t 

d i f f é r e n s les uns des autres , et progressivement plus 

c o m p l i q u é s d'organes d ive r s , la na tu re , que l ' o n doi t 

suivre et é t u d i e r dans sa marche constante, si I on 

veu t parven i r à se f o r m e r quelque i d é e juste de ce q u i 

v i e n t d ' e l l e , a é t é o b l i g é e , pour o p é r e r la respiration 

des a n i m a u x , de fa i re usage de d i f f é r e n s modes d'organes 

respi ra toi res , les appropriant chacun au p lan d 'organi­

sation dont i l s devaient et pouvaient seuls fa i re partie. 

O r , comme l ' a rb i t ra i re n'est n u l l e m e n t à sa disposi­

t i o n , qu'elle ne saurait l ' employer nu l l e p a r t , et q u e , 

dans chaque sorte de circonstances o ù elle ag i t , ce qu'el le 

f a i t est toujours une néces s i t é pour e l l e , lorsqu'el le a 

cessé faire usage d 'un mode resp i ra to i re , elle n ' y re­

v i e n t p l u s , et passe n é c e s s a i r e m e n t à u n autre mode 

d ' u n ordre plus é l e v é , qu'el le n 'aura i t p u employer 

auparavant. 

I l r é s u l t e de ces l o i s , conformes à tou t ce que l ' o n 

observe, que le poumon, organe respiratoire des a n i ­

maux les plus par fa i t s , de ceux dont l 'organisat ion est 

la plus c o m p l i q u é e , de l ' homme m ê m e , et q u i a 

effect ivement une structure p a r t i c u l i è r e , n'a p u ê t r e 
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e m p l o y é à la respira t ion d ' an imaux d ' u n ordre i n f é r i e u r 

à celui des poissons q u i respi rent encore par des b r a n ­

chies 5 q u ' i l ne saurait ê t r e v r a i q u ' i l y a i t des m o l l u s ­

ques, tels que ceux des hélices, àe&bulimes, e tc . , dont 

l 'organe respiratoire soit u n p o u m o n ; q u ' i l y a i t m ê m e 

des arachnides , telles que les araignées et les scorpions, 

q u i soient dans ce cas. 

Sans doute , les canaux ou t r a c h é e s a q u i f è r e s , souvent 

r a m i f i é s ou d e n d r o ï d e s , des radiaires ; les t r a c h é e s a é r i -

f è r e s des insectes ; les branchies des crustacés, des an-

yielides, des cirrhipèdes, des conchifères, des mollus­
ques et des poissons ; en f in les poumons de la p lupa r t des 

reptiles, de tous les oiseaux et de tous les mammi­

fères , sont g é n é r a l e m e n t des organes respiratoires. Ce­

pendant si l ' o n donna i t le m ê m e n o m à des objets s i 

d i f f é r e n s par l eur n a t u r e , ce serait i n t r o d u i r e une con­

f u s i o n dans les i d é e s q u i ne serait n u l l e m e n t favorable 

à l 'avancement de nos connaissances. A i n s i , nous ne 

reconnaissons , pour organe respiratoire des mollus­

ques , que des branchies , quelque d ive r s i f i ées qu'elles 

soient ; et apcune d'elles ne ressemble effect ivement à 

u n v r a i p o u m o n . 

L a tête des mollusques est une é m i n e n c e charnue , 

souvent a r r o n d i e , q u i t e rmine le cou ou la par t ie an­

t é r i e u r e d u co rps , et q u i est en g é n é r a l t r è s - d i s t i n c t e , 

p lus ou moins l i b r e et m o b i l e . L e cerveau , don t h? 

con tour est t a n t ô t s é m i - l u n a i r e et t a n t ô t en fascie a r q u é e , 

s'y t rouve p l a c é sur l'oesophage , d e r r i è r e une masse 

ovale de muscles q u i enveloppe la bouche et le p h a r i n x . 

Ses parties l a t é r a l e s , q u i produisent chacune u n f i l e t 

m é d u l l a i r e , en tourent l'oesophage comme u n c o l l i e r , et 

f o r m e n t , à l eu r r é u n i o n , u n gangl ion q u i est quelquefois 
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plus c o n s i d é r a b l e que le cerveau l u i - m ê m e , mais q u i 
n ' en saurait faire par t ie . 

Presque tous les mollusques ont des yeux à la t ê te , 
ou p lacés sur quelques parties soutenues par cette der­
n i è r e ; e t , à l 'except ion de ceux des premiers genres de 
nos ptéropodes q u i n ' on t encore p u en a v o i r , ceux en­

suite q u i en manquent n 'en sont p r i v é s que par u n 

avortement que leurs habitudes et les circonstances ont 

p rodu i t . 

Sauf les céphalopodes, p a r t i c u l i è r e m e n t les sèches, 
les calmars et les poulpes, dont les yeux sont assez 

gros et c o n f o r m é s presque e n t i è r e m e n t comme ceux des 
an imaux v e r t é b r é s , les autres mollusques, p a r m i ceux 
q u i en sont m u n i s , on t les leurs f o r t imparfa i t s , peu 

propres à l'usage de la vue , et presque un iquement 

tentaculaires , c ' e s t - à - d i r e , plus sensibles ou i r r i tables 

au contact des corps concrets q u ' à ce lu i de la l u m i è r e . 

Ces yeux sont en g é n é r a l au nombre de deux ; mais 

i ls var ient dans leur s i tuat ion , selon les genres et quel­

quefois les espèces des an imaux don t i l s'agit. Dans 

quelques - uns , en e f f e t , i ls sont au sommet des tenta­

cules ou de deux des plus grands tentacules ; dans 
d 'autres, vers le m i l i e u de ces pa r t i es , et dans d'autres 

encore , à leur o r i g i n e , soit l a t é r a l e , soit presque dor­

sale. 
Les tentacules const i tuent u n organe q u i n'est pas 

le propre de tous les mol lusques , mais don t beaucoup 

d'entre eux sont pourvus . Ce sont des e spèces de cornes 

mob i l e s , n o n a r t i c u l é e s , en cela f o r t d i f f é r e n t e s des 

antennes et des palpes des insectes, et q u i sont d o u é e s 

d 'un sentiment ou d 'un tact t rès-f in , plus dé l i ca t que 

ce lu i des autres parties d u corps de l ' an imal . Ceux des 



SANS VERTÈBRES. 2 7 O 

•mollusques q u i en sont munis les po r t en t sur la t è t e , m 

et n ' en ont jamais moins de deux n i plus de six. Ces ten­

tacules varient dans leur s t ructure i n t e r n e ; ca r , dans les 

limaces et les hélices, ce sont des e s p è c e s de tuyaux 

creux qn i ont la f a c u l t é de ren t re r en e u x - m ê m e s par l e 

moyen d 'un muscle q u i en re t i re l ' e x t r é m i t é jusque dans 

l ' i n t é r i e u r de la t ê t e , muscle q u i eme loppe p robab le ­

m e n t le n e r f op t ique qu i se rend à l'oeil ; e t , dans d'autres 

mol lusques , ils paraissent c o m p o s é s de f ibres l o n g i t u d i ­

nales e n t r e c o u p é e s de f ibres annulaires , ce q u i l eu r 

donne la f a c u l t é de s 'allonger ou de se raccourc i r au g r é 

de l ' a n i m a l . 

A la place de ces organes, les mollusques céphalo­

podes por ten t sur la t ê t e une r a n g é e de pieds ou d ' e s p è c e s 

de bras , d i s p o s é s en couronne . 
L a bouche est en g é n é r a l a r m é e de "parties d u r e s , 

parce qu'el le a des fonc t ions à r e m p l i r re la t ivement aux 

substances dont les mollusques se nourr issent . Dans les 

uns , elle est courte et a presque toujours deux m â c h o i r e s ' , 

et dans les autres , elle consiste en une t rompe r é t r a c -

t i le , mun ie de petites dents à son o r i f i ce i n t e r n e , et n a 

p o i n t de m â c h o i r e s . 

Ceux qu i on t une bouche à deux m â c h o i r e s la p r é ­

sentent sous deux formes et s i tuations d i f f é r e n t e s . T a n t ô t 

cette bouche b i m a x i l l a i r e est ve r t i ca l e , et o f f re deux 

for tes m â c h o i r e s c o r n é e s , é d e n t é e s , crochues comme les 

mand ibu les d ' u n bec de pe r roque t ; et t a n t ô t cette m ê m e 

bouche est f o r t petite et p l a c é e au dessous de la t è t e , ou 

presque à son e x t r é m i t é a n t é r i e u r e . E l l e s'y mont re sous 

la f o r m e d ' u n s i l l o n , soit l o n g i t u d i n a l , soit t ransversal , 

selon les e s p è c e s , et t e rmine cette part i t ' de la tê te q u ' o n 

nomme le mujïe, q u i s ' é t e n d depuis la base desientacules 

Tome V I . - 1 8 
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jusqu ' à l 'ouver ture de la bouche. Ce m u f l e est quelque­
fois f o r t cour t , et quelquefois aussi i l est a l l o n g é , presque 

proboscid i forme. Dans ce dernier cas , i l est toujours 

t r è s -d i s t i nc t de la t r o m p e , celle-ci n 'ayant po in t de m â ­

choires et étan,t r é t r a c l i l e . Les deux m â c h o i r e s du muf le 

dont je viens de parler sont cartilagineuses et f o r t i n é ­
gales. La s u p é r i e u r e est plus a v a n c é e , presque i m m o b i l e , 
t a n t ô t simple et t a n t ô t r e l e v é e de c i n q ou six canne­

lu res ; l ' i n f é r i e u r e , plus e n f o u c é e et plus m o b i l e , est mu­

nie de dents i n f i n i m e n t pet i tes , et presque imperceptibles 

à la vue , quoique sensibles au toucher. 

P a r m i ceux q u i sont d é p o u r v u s de m â c h o i r e s , i l y en 

a qu i ont à leur place une e spèce de t rompe ou de tuyau 

c y l i n d r i q u e , q u i est d 'une grande longueur dans certaines 

e s p è c e s , et beaucoup moindre dans d'autres. Ce'.te t rompe 
est cha rnue , inusculeuse , peu é p a i s s e , contract i le et f o r t 

souple. C est en quelque sorte u n oesophage a l l o n g é , q u i 
a la f a c u l t é de sor t i r du corps et d 'y r e n t r e r , comme 

dans un four reau . Son e x t r é m i t é est p e r c é e d 'un t r o u 

r o n d , b o r d é tout autour par une membrane ca r t i l ag i ­

neuse, et a r m é e de t r è s - p e t i t e s dents. 

Les mollusques munis d'une t r o m p e , comme on en 

vo i t dans les buccins, les volutes , e tc . , sont carnassiers} 

i ls s'en servent , comme de t a r i è r e , pour percer m ê m e 

les coquilles des autres coquillages et sucer la chair des 

animaux qu'elles recouvrent . Ceux q u i o n t deux fortes 

m â c h o i r e s c o r n é e s et en bec de perroquet sont aussi 

carnassiers" ou ne se nourrissent que de m a t i è r e s a n i ­

males : i l p a r a î t que c'est là p a r t i c u l i è r e m e n t le p ropre 

des céphalopodes. 

%. Q u a n t aux mollusques q u i ont un muf l e et deux m â ­

choires, dont uue au moins est munie de petites dents , 
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te sont des animaux herbivores ou f r u g i v o r e s , tels que 

les limaces, les hélices, les bulimes, etc. 

L e pied, dans les mol lusques , devra i t ê t r e l 'organe 

q u i sert au mouvement progressif de ces an imaux , et alors 

ceux-c i en auraient de d i f f é r e n t e s sortes; car les uns se 

t r a î n e n t à l 'a ide de leurs bras sans jamais nager n i r a m ­

p e r ; les autres se meuvent dans les t a u x à l 'aide de na ­

geoires , soit o p p o s é e s , soit alternes ou i r r é g u l i è r e m e n t 

d i s p o s é e s ; et d'autres encore r ampen t r é e l l e m e n t . O r , 

o n donne p a r t i c u l i è r e m e n t le n o m de pied à l 'organe 

dont se servent quelques - uns de ces an imaux p o u r 

ramper . 
Ce p ied consiste en u n disque c h a r n u , musculeux et 

g l u t i n e u x , qu i a d h è r e à la face i n f é r i e u r e d u corps , soit 

dans toute sa l o n g u e u r , soit seulement a n t é r i e u r e m e n t , 

et dont les mouvemens ondulatoires d 'a l longement et de 
cont rac t ion produisent une e s p è c e de rampement . Ce 

m ê m e p ied est f o r m é de plusieurs plans de f ibres q u i 

se croisent en divers sens et q u i le met ten t à p o r t é e de 

prendre* toutes sortes de f igures . P a r m i tous les m o l l u s ­

ques , ce so^it un iquemen t nos gastéropodes et nos tra-
chélîpodes q u i p o s s è d e n t u n p ied propre à ramper . 

Les muscles q u i appar t iennent aux mol lusques , et q u i 

sont les organes de leurs mouvemens d i v e r s , sont en 

g é n é r a l a t t a c h é s sous la peau de l ' a n i m a l ou dans l ' é ­

paisseur de son manteau ou de son p ied . Je n 'en par le ra i 

p o i n t , ces d é t a i l s appartenant à l ' ana tomie , et ne faisant 

p o i n t par t ie de l ' ob je t que j ' a i i c i en vue. Maisq'e d i r a i 

u n m o t des muscles par t icu l ie rs de ceux des mollusques 

q u i o n t une coqui l le e x t é r i e u r e et u n i v a l v e , parce que 

ces muscles , q u i servent de p o i n t d'attache à l ' a n i m a l , 

me paraissent f o u r n i r des c a r a c t è r e s uti les de d i s t i n c t i o n . 



2 7 6 ANIMAUX 

Les mollusques à coquille e x t é r i e u r e , comme les hé­
lices , les hulimes, les volutes, e tc . , n ' o n t q u ' u n seul 

muscle q u i attache leur corps à celte c o q u i l l e , par une 

petite partie d u dos, et à peu p r è s vers le m i l i e u de sa 

longueur . Ce muscle fo rme u n assez large t e n d o n , sem­

blable à un ruban m i n c e , qu i se divise en deux ou trois 

rubans p r i n c i p a u x . . C h a c u n de ces rubans se subdivise 

en plusieurs autres plus petits q u i se dispersent et se 

d i s t r ibuen t dans toutes les partips du corps. 

Les mollusques à coquil le u n i v a l v e , m u n i e d 'un oper­
cu le , ont au contrai re deux muscles part icul iers q u i 
servent à effectuer leur attache aux deux p i è c e s solides 

dont il« s agit . L ' u n de ces muscles u n i t l ' an imal à sa 

coqui l l e et r e s s e m b l e . à celui que l ' o n observe dans les 

univalves n o n o p e r c u l é e s , et l ' a u t r e , q u i t i en t à l ' o ­

percu le , est o rd ina i rement r o n d , f o r t l a r g e , mais peu 

épa i s . 

Q u on ne dise pas que les deux p ièces solides dont 

i l v ien t d ' ê t r e question soient comparables aux deux 

valves des conchifères ; car on serait dans l ' c r r ç u r à c ç t 

é g a r d . Les valves des conchifères sont deux p ièces ana­

logues, semblables ou dissemblables , a r t i c u l e s en char­

n i è r e , produites l 'une et l 'autre par le manteau de l ' a ­

n i m a l , et q u i composent essentiellement la coqui l le de 

ce dernier . I c i , au c o n t r a i r e , c ' e s t - à - d i r e , dans les m o l ­

lusques à coqui l le univalve o p e r c u l é e , les deux p ièces 

solides que p r é s e n t e chacun de ces coquillages sont : 

l ' u n e , la coqui l le e l l e - m ê m e , à laquelle l ' an imal est at­

taché- , et l ' au t re , une p i è c e p a r t i c u l i è r e { j u i n'est n u l ­

lement analogue à la p r e m i è r e , qu i ne s 'articule po in t 

en c h a r n i è r e avec e l l e , que l ' an ima l en é c a r t e et en 

r approche , l ' empor tant avec l u i chaque fois q u ' i l sort 
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de sa coqui l le et q u ' i l y r e n t r e , en u n m o t , dont la 

p r o d u c t i o n et la dest inat ion sont t r è s - d i f f é r e n t e s de celles 

de la coqui l le . 

P a r m i les mol lusques , i l y en a q u i sont n u s , c'est-

à - d i r e , qu i n ' o f f r e n t à l ' e x t é r i e u r aucun lest apparent, 

tandis que d'autres sont e n v e l o p p é s et r e c o u v e r t s ^ p a r « \ \ 

une coqui l le t r è s - d i s t i n c t e . S \ * V 
A l ' é g a r d des mollusques n u s , les uns s o n / , n j q r l a S s ç ' f . r \ s ' 

dans toutes leurs par t ies , et les autres conpe^ii^i^Z-^ '' 

t é r i e u r e m e n t Un ou plusieurs corps solides-, ^\\^J^p^V\^ 
sont s implement ca r t i l ag ineux ou c o r n é s , Twu,rjrata»eés 

et l a m e l l e u x , sans ê t r e r é e l l e m e n t c o n c h y l i f o r m e s , et 

t a n t ô t const i tuent une v é r i t a b l e coqu i l l e i n t é r i e u r e ; 

C e l l e - c i , o rd ina i r emen t c o n t o u r n é e en sp i ra l e , a q u e l ­

quefois sa c a v i t é s i m p l e , n o n d i v i s é e , comme dans la 

huilée, les bulles et les sigarets ; mais dans, u n g r and 

nombre de c é p h a l o p o d e s , cette coqui l le i n t e rne est m u l -

t i l o c u l a i r e , sa c a v i t é é t a n t d i v i s é e r é g u l i è r e m e n t en 

diverses loges par. des cloisons transverses. 

.Dans le nombre des coquilles que produisent les m o l ­

lusques, i l y ên a donc q u i sont v é r i t a b l e m e n t i n t é r i e u r e s , 

q u i t a n t ô t ne paraissent n u l l e m e n t au deho r s , et t a n t ô t 

se m o n t r e n t plus o u moins dans la part ie p o s t é r i e u r e 

de l ' a n i m a l , où, elles semblent e n c h â s s é e s , et i l y en 

a aussi qu i sont tout -à- fa i t e x t é r i e u r e s , et q u i enveloppent 
ou recouvrent l ' a n i m a l . 

Q u a n t a ces coquilles e x t é r i e u r e s des mollusques t e s t a c é s , 

u n c é l è b r e naturaliste ayant c o n s i d é r é ce faux é p i d e r m e 

q u ' o n observe sur u n grand nombre d 'entre e l les , et 

q u on a n o m m é leur drap-marin, et l 'ayant pr is pour 

u n v é r i t a b l e é p i d e r m e q u i , ainsi que tout autre , aurai t 

eu une o r ig ine o rgan ique , a p r é t e n d u que toute coqui l le 
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quelconque é ta i t r é e l l e m e n t i n t é r i e u r e , m ê m e celles q u i 

paraissent au dehors envelopper ou recouvr i r l ' an imal ; 

et que , dans sa fo rmat ion , la coqui l le r é s u l t a i t de m a ­
t i è r e s t r a n s s u d é e s et d é p o s é e s par couches sous l ' é p i ­

dcrme , lequel c o n s é q u e m m e n t se serait t r o u v é préexis-* 
t an t à la transsudation. 

Nous pensons b i e n d i f f é r e m m e n t , et nous croyons 

p o u v o i r assurer que la transsudation dont i l s'agit s'est 

o p é r é e e n t i è r e m e n t au dehors de l ' an imal . Nous nous 

sommes convaincu , par l ' examen des objets , que l ' a n i ­

m a l ne tenait à sa coqui l le par aucun autre p o i n t que par 

son muscle d'attache 5 e t ique , par l ' e x t r é m i t é tendineuse 

de ce musc l e , i l ne s ' in t roduisai t dans l ' i n t é r i e u r de la 
coqui l l e aucun vaisseau quelconque q u i p û t por ter la 

n o u r r i t u r e dans cette d e r n i è r e , et o p é r e r , soit son d é ­

v e l o p p e m e n t , soit celui de tou t corps qu i la couv r i r a i t 
à l ' e x t é r i e u r . O r , comme, cette coqu i l l e , quoique f o r t 

p e t i t e , é t a i t dé jà existante lorsque l ' an ima l est sort i de 

son œ u f , é p o q u e o ù le drap-marin en question n'es>t p o i n t 

p e r c e p t i b l e , nous trouvons impossible la f o r m a t i o n o r ­

ganique de celte couche p a r t i c u l i è r e que l ' a n y observe, 

e t qu i par tout n 'y est q u ' a p p l i q u é e , sans avoir aucun p o i n t 

r é e l d ' a d h é r e n c e . I l y a d 'ai l leurs des coquilles envelop^ 

pantes q u i n 'on t jamais de d r a p - m a r i n et q u i ne sau­
ra ien t en avoir d ' a p r è s ce que nous apercevons des causes 

de la f o r m a t i o n de ce d e r n i e r , causes dont nous, avons 

d o n n é l ' exp l i ca t ion dans nos ouvrages.. f 

T o u t e coqui l le calcaire est u n m é l a n g e de parties c r é ­

t a c é e s , c o n c r é t é e s par l ' a g g r é g a t i o n qu i a su iv i l eu r rap­

p r o c h e m e n t , et de parties g é l a t i n e u s e s animales , inter--

posées dans les interstices des m o l é c u l e s calcaires. 

T o u t e m a t i è r e q u i transsude d 'An mol lusque , e t q u i 
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est p ropre à f o rmer ou a c c r o î t r e une c o q u i l l e , es t , au 

m o m e n t de sa sortie de l ' a n i m a l , dans l ' é t a t de l i qu ide : 

c'est u n f lu ide g é l a t i n e u x q u i con t ien t des m o l é c u l e s 

c r é t a c é e s . O r , a p r è s la sort ie de ce f l u i d e , les part icules 

c r é t a c é e s se rapprochent les unes des aut res , par l ' a f f i ­

n i t é et l 'a t t ract ion , et s ' a g g r è g e n t et se c o n c r è t e n t , en 

conservant dans leurs interstices une p o r t i o n de la g é ­

la t ine animale q u i a pu y t rouver place. Mais l ' e x c é d a n t 

de cette g é l a t i n e est r e p o u s s é ou r e j e t é au dehors de la 

coqui l le dont i l n'a p u fa i re part ie ; ses m o l é c u l e s se 

rapprochent et se r é u n i s s e n t à leur t o u r ; e n f i n , elles 

f o r m e n t à la surface externe de la c o q u i l l e , sans y ad­

h é r e r , une couche q u i ressemble à une e s p è c e de p e l l i ­

cule ou d ' é p i d e r m e , et q u i ne f u t jamais vivante et o r ­

g a n i s é e , comme le f u r e n t dans l eu r source l ' é p i d é m i e 

de toute peau animale et celui de toute é c o r c e v é g é ­

tale. T e l l e est, selon nous , l ' o r i g i n e du drap m a r i n des 

coqui l les . 
Celles des coquilles e x t é r i e u r e s que l ' an ima l enveloppe 

de son m a n t e a u , chaque fois q u ' i l en s o r t , comme les 

porcelaines, les olives, etc., n ' on t jamais de drap-marin , 

parce q u ' é t a n t f r é q u e m m e n t recouvertes par les parties 

de l ' a n i m a l , l ' e x c é d a n t de g é l a t i n e t r a n s s u d é e ne peut 

s'y é t a b l i r avec assez de consistance pour y subsister. 

T o u s les mollusques sont ovipares , ra rement ovqg-

viv ipares ; c o n s é q u e m m e n t leur r ep roduc t ion s ' o p è r e 

n é c e s s a i r e m e n t par une f é c o n d a t i o n sexuelle. Dans l ' u n 

des ordres de ces a n i m a u x , l ' o n observe que les sexes 

sont s é p a r é s , et q u ' i l y a des ind iv idus m â l e s et des i n ­

d iv idus femelles . C'est le cas des c é p h a l o p o d e s ou au 

moins des sépiaîrcs q u i y appar t iennent . Ces an imaux 

n é a n m o i n s ne sauraient s'accoupler y mais les m â l e s 
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r é p a n d e n t une l i queur f é c o n d a n t e sur les oeufs dé jà 

pondus des femelles. 11 parai t que les antres mollusques, 

tels p a r t i c u l i è r e m e n t que nos g a s t é r o p o d e s et nos t ra-

c b é l i p o d e s , ont les deux sexes r é u n i s dans le m ê m e i n ­

d i v i d u . P a r m i ces hermaphrodi tes , les uns ont besoin 

d 'un accouplement r é c i p r o q u e , et sont munis à cet effet 

d 'un organe s ingu l i e r , q u i n'est qu ' exc i t a t eu r , mais n é ­

cessaire pour donner l i e u à l 'acte de la f é c o n d a t i o n 5 et 

les autres , manquant de l 'organe don t i l s 'agi t , ne s'ac­

couplent po in t et paraissent se suffire à e u x - m ê m e s . 

A l ' é g a r d des mollusques hermaphrodi tes q u i ont be­

soin d ' a c c Ô u p l e m e n t pour se reprodui re , on p r é t e n d que 

dans ceux q u i sont terrestres, comme les limaces et les 
hélices, o r r a o b s e r v é u n p r é l u d e excitateur t r è s - s i n g u ­

l i e r et t r è s - c u r i e u x . E n . e f f e t , outre la verge b i e n connue 

de ces a n i m a u x , on d i t qu ' i l s p o s s è d e n t une e s p è c e de 

dard ou d ' a igu i l l on a l l o n g é qu i s o n par la m ê m e ouver­

tu re d u cou q u i donne issue à la verge ; q u e , lorsque les 

deux ind iv idus s 'approchent , le dard de l ' u n pique 

l ' a u t r e , et tombe à terre ou reste a t t a c h é à ce lu i qu i a é t é 

p i q u é - , qu ' i ls se r e t i r en t ensui te , mais que b i e n t ô t ap rè s 

i l s se rapprochent de nouveau , et qu'alors l eur accou­

p lement s ' e x é c u t e . T e l est le p r é l u d e pa r t i cu l i e r qui a 

é t é r e m a r q u é dans l 'accouplement des mollusques ter­

restres , et dbn t Geojjroi a c o n s i g n é les d é t a i l s dans son 

t rSi té des coquil les . 

Les oeufs des mollusques n ' é c l o s e n t en g é n é r a l qu'a­

p r è s avoir é t é pondus et d é p o s é s au dehors. Les uns sont 

nus et on t l eu r coque c r u s t a c é e , comme ceux des rep­

tiles et des oiseaux : tels sont les œ u f s des hélices, des 

bu limes, etc.-, les autres sont t a n t ô t e n v i r o n n é s d'une 

espèce de ge l ée q u i les u n i t entre e u x , comme ceux des 
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planorbes, des Ijmnées, e t c . , et t a n t ô t r e n f e r m é s dans 

des e s p è c e s de sacs membraneux , t r è s -d ive r s i f i é s dans 

eur f o r m e , quelquefois^soli taires, et plus o rd ina i r emen t 

r é u n i s en groupes d i v e r s , chacun de ces sacs contenant 

plusieurs petits q u i en sortent vivans avec leur coqui l le 

d é j à f o r m é e : te l est le cas des oeufs des buccins, des vo­

lutes , des murex , etc. 

O n a pr is les sacs dont je viens de par ler pour les oeufs 

e u x - m ê m e s -, m a ï s c'est à t o r t . Les sacs en question sont 

aux v é r i t a b l e s œ u f s qu ' i l s c o n t i e n n e n t , ce que l ' e s p è c e 

de ge l ée que d é p o s e n t les planorbes , les Ijmnées , e tc . , 

est aux petits œ u f s don t elle est r e m p l i e . 

Les mollusques sont en g é n é r a l des an imaux aqua­
tiques. L a .p lupar t v iven t dans la m e r , d'autres hab i t en t 

les eaux douces, et d'autres encore se t i ennent sur la 

t e r r e , p r inc ipa l emen t dans Jes l i e u x humides ou o m b r a ­

g é s . P a r m i les terrestres , i l y en a n é a n m o i n s q u i sup­

po r t en t assez hab i tue l l emen t les ardeurs d ' u n solei l 
t r ès -v i f . 

D I V I S I O N E T D I S T R I B U T I O N DES M O L L U S Q U E S . 

Ayant long-temps examiné les rapports qui se trouvent 

entre les d i f f é r e n s mollusques connu* , et c o n s i d é r é l ' i m ­

portance de les d i s t r ibuer selon l ' o r d r e le plus apparent 

de l eu r p roduc t ion par la na tu re , la d iv i s ion su ivan t e , 

don t je fais usage dans mes cours , depuis quelques an ­

n é e s , a insi que les coupes q u i la par tagent , me paraissent 

ce q u ' i l y a de plus convenable à é t a b l i r re la t ivement 
à ces n o m b r e u x an imaux . 

E n c o n s é q u e n c e , je divise les mollusques en c i n q o r ­

dres t r è s - d i s t i n c t s ? les d i s t r ibuan t de m a n i è r e que le 
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premier de ces ordres me semble embrasser les animaux 

de cette classe q u i t i ennen t de plus p r è s aux conch i ­

fè res -, tandis que le dernier p r é s e n t e ceux des mollusques 
qu i paraissent avois iner , par leur f o r m e , la classe des 

poissons, q u o i q u ' i l n 'y ait po in t entre eux de t rans i t ion 

connue et r é e l l e . "Voici les c i n q ordres dont i l s a g i t , 

r a n g é s suivant cette c o n s i d é r a t i o n . 

ORDRES DES MOLLUSQUES. 

Ier. ORDRE. — Les Ptéropodes. 

Point de pied pour ramper ni de bras ponr se traîner oa 
saisir la proie.. Deux nageoires opposées et semblables, pro­
pres h la natation. 

I I e . O R D R E . — Les Gastéropodes. 

Le corps droit, jamais en spirale ni enveloppé dans une co­
quille qui puisse le contenir. Un pied musculeux, uni à ce 
corps dans toute sa longueur, place sous le venue, et ser­
vant à ramper. 

I I I e . O R D R E . — - L e s Trachélipodes. 

Le corps en grande partie contourne' en spirale, se'pare' du. 
pied, et toujours enveloppé dans une coquille spiiivalve. Un 
pied libre, aplati, attaché à la base inférieure du cou, et 
servant à ramper. 

IVe. ORDRE. — Les Céphalopodes 

Le corps contenu infi'rieurement dans un manteau en forme 
de sac. Tête saillante hors <le ce sac, couronnée par de& 

• bras non articulés, garnis de ventouses, et qui environnent 
une bouche ayant deux mandibules cornées. 

Ve. ORDRE. — Les Hétéropodes. 

Point de bras en couronne sur la téte ; point de pied sous 
le ventre ou sous la gorge pour ramper. Une ou plusieurs 
nageoires, sans ordre régulier, et non disposées par paires. 
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L E S P T É R O P O D E S . 

Point de pied pour ramper, ni de bras pour se traîner 

ou saisir la proie. Deux nageoires opposées et sem­

blables, propres à la natation. Corps libre, flottant. 

Les ptéropodes } reconnus, institués et nommés par 

M . Cuvier, sont des mollusques mun i s de deux nageoires 

o p p o s é e s , q u i r e p r é s e n t e n t les deux lobes d u manteau 

des c o n c h i f è r e s , mais i c i m o d i f i é s et t r a n s f o r m é s en o r -

ganes de mouvement . I l s me paraissent devoir ê t r e p l a c é s 

à l ' e n t r é e de la classe, i m m é d i a t e m e n t a p r è s les eonchi-

f è r e s , dans l ' o rd re do progression dont je fais usage, et 

ê t r e é l o i g n é s de ceux q u i on t aussi des nageoires , mais 

i r r é g u l i è r e s dans l eu r s i tuat ion et l eur f o r m e . 

Les p t é r o p o d e s sont des mollusques nageurs, q u i ne 

saturaient se fixer , et dont le corps f lo t te con t inue l l emen t 

dans les eaux marines , paraissant se d é p l a c e r à l 'aide de 

ses nageoires. Ces d e r n i è r e s parties sont deux ailes p l a ­

cée s aux deux c ô t é s de la b o u c h e , dans les u n s , et d u 

c o u , dans les autres. 

Dans Yhjale, la t ê t e est si e n f o n c é e dans la base o u 

le p o i n t de r é u n i o n des deux nageoires, qu 'e l le p a r a î t 

n u l l e , ce q u i mon t r e un rappor t é v i d e n t entre cet an ima l 

et les c o n c h i f è r e s . 

Dans la cymbulie, on regarderai t à t o r t , comme t r o i ­

s i è m e nageoi re , u n pe t i t lobe q u i s'avance p o s t é r i e u r e ­

ment entre les deux ailes vraies. 
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La p lupar t des p t é r o p o d e s sont des an imaux de petite 

t a i l l e , sans appendices, ou qu i en por tent de f o r t courts 
à la t ê t e . Quelques-uns sont m u n l P d ' u n e coqui l le mince , 

cartilagineuse ou c o r n é e -, et i l y en a dont les nageoires 

sont branchiales. Quo iqu ' i l s paraissent nombreux dans 

les mers, on n'a encore d i s t i n g u é p a r m i eux qu 'un petit 

nombre de genres, tels que ceux q u i s u i v e n t , savoi r : 

hjale, cliOf cléodore, limacine, cjmbulie et pneumo-

derme. 

H Y A L E . ( H y a l s e a . ï 

Corps enveloppé d'une coquille ; ayant deux nageoires 

o p p o s é e s , un peu grandes, r é t r a c t i l e s , i n sé rées aux deux 

cô tés de la bouche. T ê t e presque n u l l e . Bouche t e r m i ­

nale , s i t uée dans Je poin t de r é u n i o n des deux nageoires. 
Po in t d 'yeux. Branchies l a t é r a l e s . 

Coqui l le c o r n é e , t ransparente , ovale-globuleuse, t r i -

d e n t é e p o s t é r i e u r e m e n t , ouverte au sommet et aux deux 
côtés p o s t é r i e u r s . 

Corpus in testa inclusum, anticè alatum : alis duabus 
opposilis, majusculis, letractilibus, ad oris latera in­

sertis. Caput subnullum. Os terminale, ad alarum junc-

turam collocatum. Oculi nulli. Branchiœ latérales. 

Testa cornea, hjalina, ovato -globosa, posticè tri-
dentata, apice lateribusque posticis pervia. 

OBSERVATIONS. 

Les hyales sont assurément des ptéropodes très-voisins des 
clios, des cléodores , etc. , par leurs rapports , mais qui nous 
paraissent tenir de si près aux conch i fè res , que, dans l'ordre 
que nous suivons, nous avons du les placer en tè te des mol -



SANS VERTÈBRES. 2 $ 5 

lusqucs. En effet, par la forme de leurs part ies, ces animaux 
concourent à faire une transition naturelle des conchi fères 
aux mollusques. I c i , la têle n'est pas encore dist incte, et 
c o n s é q u e m m e n t les yeux ne sauraient exister ; mais la bouche, 
p lacée dans le point de réun ion des deux ailes, comme celle 
des conchifères l'est dans celui de l'insertion des deux lobes du 
manteau , commence à se montrer au dehors à la partie 
a n t é r i e u r e du corps j e t , dans les genres avoisinans, nous 
verrons la tête s'avancer davantage et se montrer aussi en­
t i è r e m e n t . Les deux ailes des hyales sont donc les analogues 
des deux lobes du manteau des c o n c h i f è r e s . L a coquille m ê m e 
des animaux dont i l s'agit semble , comme l'a pensé Fors-
kaàl, résul ter de deux valves soudées l'une avec l 'autre. Ces 
deux valves sont inégales : l'une plus grande, comme d o r ­
sale , presque aplatie en dessous ; l 'autre ventrale , b o m b é e , 
subglobuleuse, raccourcie a n t é r i e u r e m e n t . Ce raccourcisse­
ment donne lien à l 'ouverture an t é r i eu re j et c'est par celte 
ouverture que l 'animal fa i t sortir deux grandes ailes, a r ron­
dies et comme t r i lobées à leur sommet, a t t énuées vers leur 
base, r é t r a c t i l e s , qu i viennent s ' insérer aux deux côtés de la 
bouche , et ne portent p o i n t , comme celles des clios , l 'org^^e 
de la respiration. On les di t j a u n â t r e s , avec une tache d'un 
beau violet à leur base. Les branebies, selon M . Cuvier, sont 
e x t é r i e u r e s , c l placées longitudinalement de chaque côté 
entre des replis du manteau, au fond de l ' intervalle que 
ceux-ci laissent entre eux , et en face des ouvertures la téra les 
de la coquil le» Par ces ouvertures, l 'animal fa i t sortir dés 
lan iè res é t roi tes , s u b u l é e s , et plus ou moins longues. Péron 
attr ibue deux tentacules aux hyales, ce que nie M . Cuvier. 
Quant à la coquille , elle présen te pos t é r i eu remen t trois 
dents ou trois pointes dont celle du mi l i eu est pe r fo rée . Elle 
oïfre aussi de chaque côlé une fente bien ouverte pour le pas­
sage de l'eau qui se rend aux branchies. 
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ESPÈCES. 

i . Hyale t r i d e n t é e . Hjalœa tridentata. 
H. testa flavescente, pellucidâ, tenui, subtilissimè trànsversim 

striatâ; cuspide terminali lateralibus longiore. 
Anomia tridentata. Forsk. Faun. arab. p. ia4; et le. t. fo. fig. b. 
Grncl. n°. 42. Chemn. Conch. 8. p. 65. Vign- i3. 
Cuv. Annales du Mus. 4. p. pl. 59. 
Monoculus telemus ? Lin. 
f b] Eadem , testd majore, coslellis dorsalibus eminentioribus. 
Péron, Annales du Mus. i5. pl. 3. fig. i3. 
Habite la Méditerranée et les mers des climats chauds. La variété' 

[b] vient de la mer des Indes. Mus. n". Mon cabinet. C'est l'es­
pèce la première connue. Sa taille est à peine celle d'une noisette. 

%. Hyale cuspidée. Hjalœa cuspidala. 
H. testâ posticè mucronibus lateralibus cuspidatis, intermedim 

longioribus. 
Hyale cuspidate. Bosc. Dictionn. d'Hist. nat. tle Déterv. vol. i5. 

pl. e. 35. 
Habite l'Océan atlantique. Les angles postérieurs de la coquille 

offrent chacun une pointe longue, arquée et très-aiguë. 
Etc. 

C L I O . ( C l i o . ) 

Corps nu, gélatineux, oblong, turbiné, flottant 5 

ayant une tê te sa i l lan te , s u r m o n t é e de plusieurs ten­

tacules r é t r a c t i l e s , d i sposés en deux faisceaux. Deux 

yeux à la partie s u p é r i e u r e de la t ê t e . Bouche t e r m i ­
nale. Deux nageoires ovalaires , o p p o s é e s , b ranch ia les , 

i n s é r é e s , de chaque cô t é , à la base d u cou . L 'anus et 
l ' o r i f i ce pour la g é n é r a t i o n s 'ouvrant au c ô t é d r o i t , p r è s 

d u c o u , et sous la nageoire de ce c ô t é . 
Corpus nudum, gelatinosum, oblongum , turbinatum, 

natans ; capite exserto, tentaculis plu'ribus retractili-

bus, in J'asciculos duos onusto. Oculi duo superi. Os 
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terminale. Alœ duœ obovatœ, oppositœ^ branchiales, 

ad basim colli laterali ter insertœ. Anus et apertura 

generationis infrà alam t in latere dextro, collocali. 

OBSERVATIONS. 

Dans les premières descriptions qu'on a données des cliog, 
ces animaux é ta ien t représentés comme ayant le corps con­
tenu clans un sac ou Fourreau charnu , d 'oi i leur tê te seule­
ment é ta i t saillante, ce qui semblait leur donner des r a p ­
ports avec les cépha lopodes . Maintenant , ces mollusques 
é t a n t mieux connus par les observations de M . Cuvier [Bul le t . 
des Sciences, n° . 3 r j et A n n . vol . i . p. 2 4 2 ] i o n s a ' 1 < î u e 

leur enveloppe , qui se compose d'une double tunique , ne 
s'ouvre point s u p é r i e u r e m e n t comme un sac, et n*a d'ouver­
tures réelles que celles de la bouche , de l'anus et des organes 
de la géné ra t i on . Ils n'ont point de manteau, si leurs ailes 
ou nageoires ne le r e p r é s e n t e n t , ainsi que nous l'avons v u 
dans les hyales. Ces animaux s 'éloignent donc des c é p h a l o ­
podes, et n'ont point comme eux , effectivement, deux man­
dibules cornées à la bouche, n i des bras en couronne sur la 
t ê t e , lis paraissent r approchés des gas téropodes par plusieurs 
carac tè res g é n é r a u x , et principalement par ceux des organes 
de la g é n é r a t i o n ; mais ils s'en distinguent é m i n e m m e n t , et 
forment avec les hyales, les cléoJores, la limacine, la cym— 
bulie et le pneumoderme, un ordre part icul ier et bien p ro­
n o n c é dans la classe des mollusques. 

Les clios, selon M . de Blainville, ont sur la tê te six t en ­
tacules ré t rac t i les , séparés en deux groupes de trois chacun j 
lorsque ces tentacules sont r e n t r é s , ils forment deux tuber-
cules qu i font p a r a î t r e la tête bi lobée. Leur bouche, t e r m i ­
nale , est s i tuée entre les bases de ces tubercules. M . de Blain~ 
ville leur a t t r ibue une sorte de ventouse sous le cou , qui l u i 
semblerait ê t re une espèce de pied ; mais on ne les a jamais 

vus se fixer. Voyez différens déta i ls sur ces animaux , donnes 
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p?r ce naturaliste, dans l'art. Clio du Dict. des Sciences 
naturelles. 

Les mollusques dont i l est question nagent vaguement 
dans la mer, ou on les rencontre dans les temps calmes, 
pendant les heures .les plus chaudes do la journée . Ils ne font 
continuellement que pa ra î t r e et d i spara î t re à la surface des 
eaux. 

Les clios servent d'aliment à la baleine franche , à plusieurs 
poissons, et à une espèce de Goéland . On n'en connaî t qu'un 
petit nombre d'espèces , parmi lesquelles je ne citerai que 

les deux suivantes. 

ESPÈCES. 

x. Clio boréale. Clio horealis. 
C. gelatinosa, pellucidâ; alis subtriangularibus, caudâ acutâ.. 

Brug. 
Pallas, Spicil. zool. ïo. p. 28. t. r. fig. 18. ig. 
Clio refusa. Fabr. Faim. Groènl. p. 334. n 6 . 3a4-
Clio limacina. Phips. [EUrs, Zoopb. pl. i5. fig. 9. 10.] 
Encyclop. pl. ̂ 5. f. 3- 4-
Clio borealis. Brug. Dict. n°. 1. 
Habite les mers du Nord. Longueur, un pouce et demi. 

'X. Clio australe. Clio australis. 
C. carnosa, rosea ; alis lanceolatis ; caudâ compressa, bilobâ. 

Brug: 
Clio australis. Brug. Dict. n°. 2. 
Encyclop. pl. ^5. f. 1.2. 
Habite dans la mer des Indes. Elle est plus grosse, plus charnue, et 

moins transparente que celle qui précède. 
Etc. 

C L É O D O R Ê . ( C l e o d o r a . ) 

Corps oblong, gélatineux, contractile, à deux ailes, 

ayant une té le à sa part ie a n t é r i e u r e , et contenu p o s t é ­

r ieurement dans une coqui l le . T ê t e sa i l l an te , t r è s -d i s -
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t i n c t e , a r rond ie , m u n i e de deux yeux et d 'une bouche 

en pet i t -bec. P o i n t de tentacules. D e u x ailes o p p o s é e s , 

membraneuses, t ransparentes, é c h a n c r é e s en c œ u r , i n ­

s é r é e s à la base d u cou. 

Coqu i l l e g é l a t i n o s o - c a r t i l a g i n e u s e , t ransparente , en 

py ramide r e n v e r s é e , o u en f o r m e de l ance , t r o n q u é e et 

ouverte s u p é r i e u r e m e n t . 

Corpus oblongum, gelatinosum, contractile, biala-
tum , anticè capitàtum, posticè testa inclusum. Caput 

prominulum, distinctissimum, rotundatum, oculis duo­

bus instructum $ ore parwulo subrostrato ; tentaculis 

nullis. u4.lœ duœ oppositœ , rnembranacea>, peïlucidœ, 

cordatœ, ad basim colli insertœ. 

Testa s. vagina gelatinoso-cartila^nea, pellucidâ , 

obversh pjramidata aut lanceolata, supernè truncata 
et aperta. 

OBSERVATIONS. 

Les cléodores, établies par Péron , avoisinent les clios par 
leurs rapports ; mais elles en sont t r è s -d i s t inc te s , la partie 
pos té r i eure de leur corps é t a n t r eçue dans une sorte de co­
quil le dont les clios sont d é p o u r v u e s , et leur tê te paraissant 
pr ivée de tentacules. Le corps de ces animaux , quoique t rès -
saillant hors du test, est si contract i le , qu ' i l peut y rentrer 
en t i è r emen t . Les deux yeux sont l a t é raux . L a coquille est 
droite , transparente , comme cartilagineuse, un peu ferme , 
de forme diverse selon les espèces , et n'est point ouverte 
l a t é r a l e m e n t , n i à son ex t r émi té pos té r ieure , comme celle 
des hyales. Ce genre n'est point r édu i t à la p r e m i è r e espèce 
de clio de Brown, dont Péron s'est servi pour l ' é t ab l i r ; car 
i l p a r a î t que le mollusque p t é ropode décr i t et figuré par 
Larnartinière [ Journ . de Phys. sept. 1787] , en est aussi une 
pa r t i cu l i è r e . I I en est probablement de m ê m e de Yhyalœa 

Tome V I . I Q 
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lanceolata de M . Le Sueur, qui est peu t - ê t r e le clio caudata 
de Linné et la seconde espèce de B r o w n , selon l 'opinion de 
M . de Blainville. Ces animaux, ainsi que les autres p t é r o ­
podes , flottent vaguement dans les mers. 

ESPÈCES. 

i. Cléodore à pyramide. Cleodora pyramidata. 
C. testa triquetrd, pyramidatâ , brevi; ore obliqué truncato. 
Clio pyramidatâ. Lin. Gmel. p. 3148. n°. 3. 

1 Clio. n°. 1. Brown, Jam. 386. t. 43. f. 1. 
Péron, Annales du Mus. i5. pl. 2. n°. 14. 
Habite l'Océan américain? 

2. C l é o d o r e à queue. Cleodora caudata. 
C- testa compressa, flongatâ , lanceolatâ ; aperturâ dilatatâ. 
Clio caudata. Lin. Gmel. n°. 1. 
Clio. n°. %. Brown, Jam. 386. 
Hyalœa lanceolata? Le Sueur, nouv. Bulletr-des-Sc. mai i8i3. 

n°. 69. 
Habite les mers des climats chauds. 
Etc. Voyez l'art. Cléodore de M. de Blainville dans le Dict. des 

Se. nat. 

L I M A C I N E . ( L i m a c i n a . ) 

Corps mou, oblong, très-semblable antérieurement 

aux clios par la t ê t e et les ai les, mais ayant sa partie 

p o s t é r i e u r e c o n t o u r n é e en spirale et r e n f e r m é e dans une 

coquil le . 

Coqui l le mince , f r ag i l e , p a p y r a c é e , en spirale ; ayant 

ses tours r é u n i s en u n ordre d i s c o ï d e , comme dans le 

planorbe. 

Corpus molle , oblongum, anticè capite alisque clio-

nibus simillimum, posticè in spiram convolutum et in 
testâ spirali inclusum. 

Testa tenuis, fragilis, papjracea , spiralis ; anfrac-
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tibus ut in planorbe inter se invicem connexis, dis­

co ideis. 
OBSERVATIONS. 

Il me paraît qu'on a eu tort de donner au ptéropode dont 
i l s'agit le nom de limacine ; car i l ne rappelle point l ' idée 
d'une limace par son aspect , mais p l u t ô t celle d'une h é ­
lice , ainsi que l'a pensé Gmelin en l u i donnant le nom. 
spécif ique à'helicina. En effet, la partie pos tér ieure de son 
corps se trouvant c o n t o u r n é e en spirale, et r en fe rmée dans 
une coquille pareillement en spirale, dont les tours sont 
r éun i s , l u i donne une sorte de ressemblance avec les hélices. 
N é a n m o i n s , la r éun ion de ces tours , disposés dans un ordre 
d i sco ïde , f a i t que la coquille est aplatie en dessus et p rodui t 

. u n ombil ic qui la f a i t ressembler davantage à celle des 
planorbes. A u reste , cette m ê m e coqui l le , uniloculaire , 
n 'of f rant qu'une ouverture s u p é r i e u r e , et n'en ayant po in t 
sur les côtés , n i à son ex t rémi té pos té r ieure , comme celle 
des hyales, ne diffère de celle des cléodores que parce 
qu'elle est en spirale. L ' an imal est contractile et a la f acu l t é 
de rentrer en t i è r emen t dans sa coquille ; celle-ci , par sa 
f o r m é , facil i te sa natation ; les rapports de la limacine avec 
les cléodores sont donc évidens. 

ESPÈCE. 

i. Limacine héliciale. Limacina helicialis. 
Clio helicina. Gmel. p. 3149. 
Phipps , It . bor. p. ig5. 
Argonauta arctica. Oth. Fab. Faun. Groé'nl. p. 386. 
Limacine. Cuv. Règne anim. vol. 2. p. 38o. 
Habite les mers du nord. On dit qu'elle sert de nourriture aux 

baleines. 
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C Y M B U L I E . ( C y m b u l i a . ) 

Corps oblong, gélatineux, transparent, renfermé dans 

une coqui l le . T ê t e sessile; deux y e u x ; deux tentacules 

r é t r ac t i l e s ; bouche mun ie d'une t rompe aussi r é t r a c t i l e . 

Deux ailes o p p o s é e s , u n peu grandes, ovales-arrondies, 

b r a n c h i i f è r e s ; c o n n é e s à l eu r base p o s t é r i e u r e par u n 

appendice i n t e r m é d i a i r e en f o r m e de lobe. 

Coqui l le g é l a t i n o s o - c a r t i l a g i n e u s e , t r è s - t r a n s p a r e n t e , 

c rys ta l l ine , ob longue , en f o r m e de sabot , t r o n q u é e au 

sommet; à ouverture l a t é r a l e et a n t é r i e u r e . 

Corpus obîongum , gelatinosum , pellucidum, testâ 
inclusum. Caput sessile; oculi duo; lentacula duo re-

tractilia ; os proboscide retractili instructum. Alœ duœ 
oppositce , majusculce , ovato-rotundatœ , branchiifefœ ; 
appendiculo ïntermedio lobiformi adjuncturam poste-
riorem alarum alas connante. 

Testa gelalinoso-cartilaginea, hyalina , crystallina, 

oblongâ, calceoliformis , apice truncata ; aperturâ la­

terali anticâ. 

OBSERVATIONS. 

La cymbulie, que M. Péron a découverte et qu'il m'a fait 
v o i r , ést un genre t r è s - r e m a r q u a b l e par les cai»actères de 
l 'animal et du test ou de l'esj3èce de coquille qui le contient. 

Le mollusque dont i l s'agit et sa coquille sont de la plus 
grande transparence. La tête pa r a î t sessile , c ' es t -à -d i re , sans 
cou distinct. Les deux ailes ou nageoires sont chargées d'un 
réseau très-fin , vasculaire et b ranch ia l , ce qui montre que 
ce sont les véritables ailes , le lobe in te rméd ia i r e n 'offrant 
point un pareil réseau. La coquille est une nacejle oblongue, 
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imi tan t un sabot , ouverte l a t é r a l e m e n t à sa partie a n t é ­
rieure , hispide en dehors, d'une consistance assez fe rme , et 
d'une transparence si parfaite , que l 'on croi t voir un mor­
ceau de glace ou de crystal. L a seule espèce que l 'on con­
naisse de ce singulier genre est la suivante. 

E S P È C E . 

i. Cymbulie de Péron. Cymbulia Peronii. 
Cymbulia. Péron,. Annales du Mus. i5- p. 66. pl. 3. f. ïo—13. 
Cymbulie. Cuv. Règn. anim. vol. 2. p. 38o. 
Cymbulie. Blainville, Dict. des Se* nat. 
Habite la mer Méditerranée, près de Nice. Longueur, environ deux 

pouces. 

PNEUMODERME. (Pneumodermon.) 

Corps libre, nu, mou, ovale; à tète distincte. Bouche 

t e r m i n a l e , à deux l è v r e s . D e u x faisceaux de tentacules 

r é t r a c t i l e s p l a c é s aux c ô t é s de la bouche . P o i n t d 'yeux. 

D e u x ailes o p p o s é e s , pe t i tes , ovales, i n s é r é e s sur les 

c ô t é s du cou . D e u x l ignes branchiales p i n n é e s s i t u é e s 

e x t é r i e u r e m e n t sur la par t ie p o s t é r i e u r e d u corps. A n u s 

l a t é r a l , s 'ouvrant au-dessous de l 'a i le d r o i t e . 

Corpus libei'um, nudum, molle, ovatum ; capite dis-

tincto. Os terminale , bilabiatum. Tentaculorum re-

tractilium fasciculi duo ad oris latera instructi. Oculi 

nulli. Alœ duœ oppositœ, parvulœ, ovatœ, lateribus 

colli insertœ. Lineœ duœ branchiales pinnatœ ad par-

tem posticam corporis extus insertœ. Anus lateralis, 

infrà alam dextram. 

OBSERVATIONS. 

L e genre pneumoderme, é tabl i par M . Cuvîer, p a r a î t avoir 
des rapports avec les clios, et manque effectivement comme 
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elles de coquille, tandis que les autres ptéropodes connus 
en sont pourvus ; mais i l en diffère principalement par la 
position des branchies de l 'animal qui sont à la partie pos­
tér ieure du corps, où elles forment deux lignes pinnulées , 
c'est-à-dire, garnies de chaque côté de petits feuillets saillans. 
Ces lignes sont arquées et ont leur courbure en opposition; 
elles se réunissent par une barre transverse. Ce mollusque 
a la tête ronde, por tée sur un cou r é t r éc i . La bouche offre 
deux petites lèvres longitudinales et saillantes , sous les­
quelles est une espèce de menton charnu et pointu qui 
constitue peu t -ê t re la trompe dont Péron a par lé . Les deux 
ailes ou nageoires sont charnues, plus petites que celles des 
clios , et surtout que celles de l 'hyale. Si leur petitesse n'est 
pas le produit d'un r e t r a i t , opéré par l 'é ta t de m o r t , elles 
ne paraissent pas avoir la proportion propre à faciliter la 
natation de l 'animal dont i l est question. 

ESPÈCE. 

Î. Pneumoderme de Péron. Pneumodermon Peronii. 
Pncumodcrme. Cuv. Annales du Mus. 4- P- 2 2 8 . pl. 5g; et Règn. 

anini. i. p. 38o. 
Pneumoderme. Pér. Annales du Mus. i5. p. 65. 
Habite l'Oce'an atlantique , d'où i l a été rapporté par Péron. Nous 

devons la connaissance de ses caractères à M. Cuvier. Longueur , 
environ un ponce. 
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O R D R E S E C O N D . 

L E S G A S T É R O P O D E S . 

Animaux à corps droit, jamais en spirale ni enveloppé 

dans une coquille qui puisse le contenir en entier ; 

ayant sous le ventre un pied ou disque musculeux 

uni au corps à peu près dans toute sa longueur, et 

servant à ramper. 

Les uns nus, d'autres ombragés par une coquille dor­

sale, non engainante, et d'autres encore contenant 

une coquille plus ou moins cachée dans leur manteau. 

M. Cuvier, qui s'est beaucoup occupé des mollus­

ques , et q u i nous a f a i t c o n n a î t r e l 'o rganisa t ion d ' u n 

g rand n o m b r e d 'entre eux sur lesquels nous n 'avions que 

des not ions f o r t i m p a r f a i t e s , a d o n n é le n o m de gasté- ' 

ropodes à tous ceux de ces an imaux q u i on t i n f é r i e u r e -

m e n t u n p i e d o u disque muscu leux propre à r amper , soi t 

que ce p ied t i enne au corps dans toute sa l o n g u e u r , soit 

q u ' i l n ' a d h è r e q u ' à la base d u cou. Cette coupe a s s u r é ­

m e n t n'est p o i n t i n c o n v e n a b l e , et n'embrasse que des 

objets l iés par des rapports . Cependant , comme elle est 

f o r t é t e n d u e , et que , p a r m i les races nombreuses qu 'e l le 

r é u n i t , l ' o n t rouve des d i f f é r e n c e s c o n s i d é r a b l e s q u i 

o f f r e n t une l igne de d é m a r c a t i o n t r è s - d i s t i n c t e entre les 

unes et les au t res , j ' a i c r u devoi r la partager en deux 

coupes p a r t i c u l i è r e s , qu i se d is t inguent par des carac­

t è r e s t r a n c h é s et f o r t r e m a r q u a b l e s » 
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E n c o n s é q u e n c e , je conserve le n o m de gastéropodes 
à ceux de M . Cuvier q u i ont le corps d r o i t , jamais con­

t o u r n é en spirale n i e n v e l o p p é dans une coquil le pareil­

lement en spirale, et qu i ont sous le ven t re , pou r ramper, 

u n pied ou disque musculeux u n i au corps dans presque 

toute sa longueur . Je donne ensuite le n o m de traché-

lipodes à ceux des g a s t é r o p o d e s de M . Cuvie r q u i ont 

le corps c o n t o u r n é en spirale p o s t é r i e u r e m e n t , en grande 

part ie s é p a r é du p i e d , et toujours e n v e l o p p é dans une 

coquille spir ivalve. 
A i n s i , nos gastéropodes n'embrassent qu 'une partie 

de ceux de M . Cuvier, et const i tuent pour nous un 

ordre par t icul ier et t r è s -d i s t i nc t p a r m i les mollusques , 

lequel doi t ê t r e i m m é d i a t e m e n t su iv i par celui des tra-

c h é l i p o d e s . Voyez Y Extrait du Cours de "Zoologie, 
p . 113 et suiv. 

Les gastéropodes é t a n t des animaux rampans sur un 
p ied q u i n'est nu l le par t s é p a r é d u corps , sont é m i n e m ­

ment d i s t i n g u é s de tout autre mollusque q u i aurait aussi 
î c corps d r o i t , mais sans disque pour ramper . Dans la 

marche de la n a t u r e , c ' e s t - à - d i r e , dans l 'ordre de sa 

product ion successive des a n i m a u x , ces gas té ropodes 

paraissent devoir suivre i m m é d i a t e m e n t les p t é r o p o d e s . 

Aussi le glaucus, que Péron avait r a n g é p a r m i ces der­

n ie r s , mais q u i appart ient p l u t ô t à la f a m i l l e des t r i -

tonieus , semble fa i re une t rans i t ion entre ces deux 
ordres. • 

Nous divisons nos g a s t é r o p o d e s en sept famil les par­

t i c u l i è r e s , savoir : i ° . les tritoniens; 2° . les pliyllidiens; 

3° . les scmi-phyllidiens ; f\°. les calyptraciens ; 5° . les 
hulléens ; 6 ° . les laplysiens; 7 0 . les limaciens. Dans 

l ' ex t ra i t du cours dé j à c i t é , nous avions i n d i q u é les 
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p r i n c i p a u x genres q u i appar t iennent à chacune de ces 

f ami l l e s . 

Dans les an imaux des six p r e m i è r e s , les branchies 

sont sa i l lan tes , soit qu'elles soient e x t é r i e u r e s , soit 

qu'el les naissent dans une cav i t é p a r t i c u l i è r e , et ne sont 

propres q u ' à respirer l 'eau j tandis q u e , dans ceux de 

la d e r n i è r e , l 'organe resp i ra to i re , a p p r o p r i é à respirer 

l ' a i r en n a t u r e , ne f o r m e que des cordonnets o u lacis 

rampans sur la pa ro i i n t e rne de la c a v i t é q u i les c o n ­

t i en t , et q u i n ' y p r é s e n t e n t que peu de sai l l ie . 

Les gastéropodes sont f o r t n o m b r e u x . Ceux q u i ne 

respi rent que l 'eau v i v e n t hab i tue l l ement dans la mer ; 

les autres v i v e n t sur la terre , et se t i ennent dans les 

l i e u x humides ou dans le voisinage des'eaux. Tous sont 

en quelque sorte plus rampans que les t r a c h é l i p o d e s , 
s 'appuyant tou jours sur l eur p i e d , soit qu ' i l s se d é p l a ­

cent , soit qu ' i l s se reposent. 

D I V I S I O N D E S G A S T É R O P O D E S . 

Ire. SECTION. — Branchies, quelle que soit leur posi­

t i o n , s ' é l e v a n t , soit en f i l e t s , soit en lames, soit en 

peignes ou panaches. Elles ne respirent que l 'eau. 

£ H y d r o b r a n c h es. j 

[a] Branchies extérieures, placées au-dessus du manteau, soit 
sur le dos, soit sur ses côtés, et n'étant point dans une cavité 
particulière. 

Les T r i t o n i e n s . 

[b] Branchies extérieures, placées sous le rebord du' manteau, et 
disposées en série longitudinale , soit autour du corps, soit d'un 
seul côté : n'étant pas non plus dans une cavité particulières 
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Les Phy l l id iehs . 
Les s é m i - P h y l l i d i e n s . 

[c] Branchies placées dans une cavité particulière sur le dos, 
située antérieurement près du cou. 

Les Calyptraciens [ i ] . 

[d] Branchies placées dans une cavité particulière, vers la partie 
postérieure du dos, et recouvertes, soit par le manteau, soit 
par un écusson operculaire. 

f/KJ Point de tentacule?; 

Les B u l l é e n s . 

[ f t ] Des tentacules. 

Les Laplysiens. 

IIe. SECTION. — Branchies rampantes , sous la forme 

d 'un r é s e a u v à s c u l e u x , sur la paroi d'une cav i té par­
t i cu l i è r e dont l 'ouver ture est u n t r o u que l 'animal 

contracte ou dilate à son g r é . Elles ne respirent que 

l ' a i r l i b r e . [Pneumobrancb.es . ] 

Les Limaciens . 

L E S T R I T O N I E N S . 

Branchies extérieures , placées au-dessus du manteau, 

soit sur le dos, soit sur ses côtés. Elles ne respirent 

que Veau. 

Les tritoniens se distinguent de tous les autres gasté­

ropodes par la s i tuat ion de leurs b ranchies , qu i sont 
e x t é r i e u r e s , t o u t - à - f a i t à d é c o u v e r t , et p l a c é e s au-dessus 

[ i ] Nous avons jugé h propos de rapprocher provisoirement les ancyles 
de la famille des calyptraciens. 

http://Pneumobrancb.es
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d u m a n t e a u , o u quelquefois le l o n g de ses b o r d s , sans 

ê t r e au-dessous. Dans plusieurs genres , ces branchies 

paraissent ê t r e une d é g é n é r e s c e n c e d u m a n t e a u , c'est-

à - d i r e , qu'elles sont f o r m é e s par des por t ions de ce 

m ê m e man teau , devenues branchiales . 

Ces g a s t é r o p o d e s sont n u s , sans c o q u i l l e , soit ex te rne , 

soit in te rne , r ampans , r a rement nageurs , et ont le corps 

a l l o n g é , mollasse, b o r d é par u n manteau t a n t ô t é t r o i t , 

quelquefois m ê m e t r a n s f o r m é en branchies et comme 

n u l , t a n t ô t e n f i n f o r m a n t tou t autour u n large r e b o r d . 

Les an imaux don t i l s'agit sont tous mar ins . Je les divise 

en six genres q u i sont les suivans : glauque, eolide, 

tritonie , scyllée, téthys et doris. 

G L A U Q U E . ( G l a u c u s . ) 

Corps allongé, subcylindrique, gélatineux, ayant une 

t ê t e a n t é r i e u r e m e n t , et t e r m i n é p o s t é r i e u r e m e n t par 

une queue g r ê l e , s u b u l é e . T ê t e courte , m u n i e de quatre 

tentacules coniques d i sposés par paires. Nageoires b r a n ­

chiales o p p o s é e s , p a l m é e s et d i g i t é e s à l eur s o m m e t , l a ­

t é r a l e s , horizontales , au nombre de trois ou quatre 

pa i res ; les p o s t é r i e u r e s presque sessiles. Les orif ices de 

la g é n é r a t i o n et de l 'anus d i sposés l a t é r a l e m e n t . 

Corpus elongatum , subcylindricum , gelatinosum y 

anticè capitatum, posticè caudâ gracili subulata tèr-

minatum. Caput brève ; lentaculis quatuor conicis per 

paria digestis. Pinnœ branchiales oppositœ, apice pal-

mato digiiatœ, latérales , horizontales ; paribus tribus 

aut quaternis ; posticis subsessilibus. Orificia genera-

tionis et ani lateralia. 
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OBSERVATIONS. 

Le joli animal qui constitue ce genre a reçu de Forster Te 
nom de glaucus. I l est for t remarquable tant par sa forme 
par t icul ière que par les belles couleurs dont i l est orné. I l 
nage dans les mers qu ' i l habite , et ne rampe point. Ce mol­
lusque se rapproche ex t r êmemen t des éolides et des tritonies 
par ses rapports ; et cependant, comme ses nageoires sont 
opposées , et qu ' i l manque de pied pour ramper, i l est réel­
lement in termédia i re entre les ptéropodes et les gastéro­
podes. Son corps est d'un gris de perle, et a sur le dos deux 
bandes longitudinales d'un beau bleu. Sa tê te et sa queue 
offrent une couleur semblable, et on la retrouve, mais plus 
f o n c é e , aux extrémités des filets qui forment les digitations 
des branchies. Ces filets sont inégaux et plus longs aux na­
geoires antér ieures qu'aux postér ieures . 11 nous paraî t que 
les orifices de la générat ion et de l'anus sont p lu tô t sur le 
côté droi t que sur le gauche, et qu'ils sont placés entre la 
première et la seconde nageoires. Le glauque n'a encore été 
vu que flottant à la surface des mers où i l nage avec une 
grande vitesse. On le rencontre dans les temps calmes. 

ESPÈCE. 

i. Glauque de Forster. Glaucus Forsteri. 
Doris radiata. Gmel. p. 3io5. 
Glaucus atlanticus. Blumenb. fig. d'Hist. nat. pl. 48. 
Scylle'c nacrée. Bosc. Hist. des Vers. 
Glaucus. Cuv. Annales du Mus, 6. p. 427. 
Péron, Annales du Mus. i5. pl. 3. fig. 9. Glaucus. 
Habite les mers des climats chauds. Longueur, environ un pouce 

et demi. 
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• 

ÉOL1DE. (Eolis.) 

Corps oblong , rampant, terminé en pointe postérieu­

r emen t , u n peu convexe en dessus, plane ou c a n a l i c u l é 

en dessous; à manteau n u l . T ê t e cou r t e , ayant quatre 

o u six tentacules. Branchies saillantes , en lames é c a i l -

leuses, papilles ou c i r r e s , d i s p o s é e s sur le dos par r a n ­

g é e s . Or i f ices de la g é n é r a t i o n et de l 'anus sur le cô t é 

d r o i t . 
Corpus oblongum , repens , posticè attenuato acutum, 

suprà convexiusculum, subtus planum vel canalicula-

tum; velo nullo. Caput brève, tentaculis quatuor s. sex 

instructum. Branchiœ mexsertœ , per laminas squamifor­

mes , papillas aut cirros, in dorso seriatim dispositœ. 

OHjicia generationis et ani ad latus dextrum. 

OBSERVATIONS. 

Les éolides forment un genre particulier que M. Cuvier 
a é tab l i . Ces gas téropodes , quelquefois f o r t petits , n 'ont 
p o i n t , comme le glaucus , de mante.au apparent, et sont 
t r è s - r e m a r q u a b l e s par des branchies saillantes, disposées par 
r a n g é e s , soit longitudinales , soit transverses. Ces branchies 
r ep ré sen t en t t a n t ô t des lames presque en forme d'écaillés , 
t a n t ô t des papilles ou des espèces de cirres. Leur fortme et 
leur disposition , ainsi que le nombre des tentacules, d is­
t inguent é m i n e m m e n t les éolides des genres qui suivent. On 
ne confondra pas non plus ces mollusques avec les doris , 
l'anus de celles-ci é t a n t autrement si tué et envi ronné par 
les branchies. Les éolides ne sauraient nager et rampent 
seulement dans le fond des mers. En saisissant, parmi leurs 
espèces , diverses pa r t i cu l a r i t é s de la forme des branchies , 

http://mante.au
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on en pourrait séparer plusieurs et en former autant de 
genres particuliers ; mais cela ne serait nullement utile à 
lu science, et ne ferait qu'aggraver l'encombrement de la 
nomenclature. 

ESPÈCES. 

i. Eolide de Cuvier. Eolis Cuverii. 
E. corpore subovato ; supra lamellis serialibus deorsum incumben-

tibus ; lentaculis sex. 
Eolide. Cuv. Annales du Mus. 6. p. 433. pl. 61. f. 12. i3. 
Limax papillosus. Lin. Syst. nat. 2. p. 1082. 
Doris. Bast. Oç. subs. 1. p. 81. t. 10. f. 1. 
Doris Bodoensis. Gunner, Act. Hawniens. 10. f. 11. 16. 
Doris papillosa. Gmel. p. 3IO4-
Encyclop. pl. 82. f. 12. 
Habite les mers d'Europe. Longueur ; un pouce. 

2. Eolide fasciculée. Eolis fasciciilala. 
E. corpore oblongo , posticè attenuato ; papillis dorsi acutiusculis 

subferrugineis ; tentaculis quatuor. 
Limax marinus. Fortk. Desc. An. p. gg. n°. 3; et le. t. 26. fig. G. 
Doris fasciculata. Gmel. p. 3io4-
Encyclop. pl. 82. f. i3. 
Habite la Méditerranée. Longueur, un pouce. 

3. Eolide grisâtre. Eolis minimâ. 
E. corpore pallidè cinereo ; seriebus papillarum. dorsalium quatuor. 
Limax minimus. Forsk. Desc. An. p. 100 ; et le. t. 26. f. H. 
Encyclop. pl. 82. f. 10. n . 
Habite la Méditerranée. Quatre tentacules. Longueur, quatre ou 
* cinq lignes. '» 

4. Eolide lacinulée. Eolis lacinulata. 
E. corpore minimo , albido . subovato ; papillis dorsi obovatis 

'utrinquè sex. 
Limax tergipes. Forsk. Faun. arab. p. gg ; et le. f. E. I . 2. 
Doris lacinulata. Gmel. p. 3ib5. 
Tergipes. Cuv. Règn. an. 2. p. 3g4. 
Encyclop. pl. 82. f. 5, 6. 
Habite 
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5. Eo l ide p è l e r i n e . Eolis peregrina. 
E. corpore lacteo ; cirrorum ex fusco cœruleorum in dorso seriebus 

decem. * 
Cavolin. Pol. Mar. 3. p. 190. t. 7. f. 3. 
Doris peregrina. Gmel. n°. 16. 
Encyclop. pl. 85. f. 4-
Habite la Me'diterrane'e. 

6 . Eo l ide p o u r p r é e . Eolis affinis. 
E. corpore purpureo ; dorso cirrorum seriebus scptem. 
Cavolin. Pol. Mar. 3. p. 193. t. 7. f. 4-
Doris ajfuùs. Gmel. n°. 17. 
Encyclop. pl. 85. f. 5. 
Habite la Me'diterranée. 

T R I T O N I E . ( T r i t o n i a . ) 

Corps ovale-oblong, convexe en dessus , rampant ; à 

t ê t e t r è s - c o u r t e , l a r g e , sessile ; ayant deux tentacules 

r é t r a c t i l e s , simples o u d i v i s é s . Branchies dorsales, en 

houpes rameuses o u d e n d r i f o r m e s , sur deux r a n g é e s 

long i tud ina les . Or i f ices de la g é n é r a t i o n et de l 'anus 

s i t u é s au c ô t é d r o i t . 

Corpus ovato-oblongum, dorso convexum, repens ; 

capite brevissimo, lato , sessili ; tentaculis duobus re-

tractilibus } simplicibus aut divisis. Branchiœ dorsales, 

fasciculato-ramosœ , dendroides, biordinatœ : seriebus 

longitudinalibus. Orijîcia generationis et ani in latere 
dextro. 

OBSERVATIONS. 

Les tritonies, que M. Cuvier a fait connaître , constituent 
un genre très - distinct des éolides , principalement par la 
forme des tentacules et la disposition des*branchies. En effet, 
dans les tritonies, les branchies sont constamment disposées 
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en deux range'es longitudinales, au l ieu qu'elles en forment 
souvent plusieurs, soit longitudinales , soit transverses , dans 
les éolides. Celles-ci ont au moins quatre tentadules, tandis 
que les tritonies n'en ont que deux , qui sont d'ailleurs r é -
tractiles, et rentrent , au gré de l ' an ima l , dans une espèce 
de cornet. On a observé des parties dures à la bouche des 
mollusques dont i l est question. Ils ont aussi deux yeux. Quant 
à leur manteau, i l para î t nu l . Les orifices pour la génération 
et pour l'anus sont au côté d r o i t , sur des tubercules parti­
culiers et séparés. Le pied des tritonies est cana l icu lé , ainsi 
que celui des autres tr i toniens, lesquels rampent assez habi­
tuellement sur les tiges des fucus, à l'exception du glaucus 
qui nage seulement. En g é n é r a l , les tritonies ont l'aspect de 
limaces raccourcies. On en connaî t plusieurs espèces. 

E S P È C E S . 

i . T r i t o n i e ' de H o m b e r g . Tritonia Hombergii. 
T. corpore oblongo, subtelragono , supernè verrucoso ; lateribus 

planulatis lœvibus; branchiis confertissimis. 
Tritonia Hombergii. Cuv. Ami. du Mus. i . p. 483. pl. 3i. f. i , a. 
Limace de mer palmifère. Diquem. Journ. de Phys. oct. 1̂ 85. 

pl. I I . 
' Habite dans la Manche. C'est la plus grande espèce connue de c» 

genre. Elle a environ deux pouces et demi de longueur, selon 
M. Cuvier, et jusqu'à huit, selon Diquemare. Son extrémité pos­
térieure se rétrécit en pointe mousse. 

a. Tritonie arborescente. Tritonia arborescens. 
T. corpore oblongo, tumido ; branchiis ramosis , distinctis, utrin­

què quinis ; posterioribus sensïm minoribus ; ore quadrilamelloso. 
Tritonia arborescens, Cuv. Ann. du Mus. 6. p. 4^4- pl« f- 8> 

9, ïo. 
Doris cervina. Gmel. n°. il. 
Bommé, Mém. de Fless. 3. f. i . 
Doris arboroscens? Gmel. n°. 2.3. Mull. 
Habite dans la Manche et la mer du nord. Elle est bien moins grande 

que la précédente. 
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3. Tritonie couronnée. Tritonia coçonata. 
T. lactea, subtus hyalina ; papillis dorsi rubro punctati pyiqmi-

dalibus utrinquè sex apice rubris. Gmel, 
Doris coronata. Gmel. n°. 14. 
Homme, Me'm. de Fless. t . pl. 3. 
Cuv. Ann. du Mus. 6, p. 435. 
Habite la mer du nord, près Waleheren. Tentacules filiformes. 
Etc. Ajoutez quelques autres espèces indiquées par M, Cuvier. 

Règne animal, vol. 2. p. 391. 

S C Y L L É E . ( S c y l l œ a . ) 

Corps rampant, gélatineux, oblong, très-comprimé 

sur les c ô t é s , c a n a l i c u l é en dessous; à dos é l e v é en une 

c r ê t e b i c a r i n é e , ayant quatre ailes d i sposée s par paires ; 

et à t ê t e à peine saillante. D e u x tentacules d i l a t é s s u p é ­

r i eu r emen t , c o m p r i m é s , o n d u l é s , r é t r é c i s vers leur 

base. Branchies en f o r m e de p inceaux , é p a r s e s sur la 

face in t e rne des ailes. "Or i f ices de la g é n é r a t i o n et de 

l 'anus sur le c ô t é d r o i t . 

Corpus repens, gelatinosum , oblongum, lateribus 
valdè compressum, infrà canaliculatum ; dorso in cris-

îam bicarinatam et quadrialatam elevato : alis bipa-

ribus ; capite vix prominulo. Tentacula duo supernè 

dilatatâ, compressa , undulata , basi angustatâ. Bran-

chiœ penicilliformes, in alarum facie interna sparsce. 

Orijicia generationis et ani ad latus dextrum. 

OBSERVATIONS. 

•> Si l'on n'avait égard qu'à la forme générale de l'animal 
de la scyllée, on pourrai t le considérer comme une tr i tonie 
plus c o m p r i m é e sur les c ô t é s , ce que j 'avais fa i t dans mes 
l eçons , depuis la publicat ion du Système des Animaux sans 

Tome FI- 2Q 
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vertèbres. Mais, outre cette compression s ingul ière du corps, 
les quatre ailes que porte sa crête dorsale, et ses branchies 
très-part iculières que M . Cuvier a déterminées , ont autorisé 
ce savant à conserver le genre scyllœa de Linné, après en 
avoir rectifié les caractères . A i n s i , le genre dont i l s'agit, 
quoique avoisinant les tritonies par ses rapports, en est vé­
ritablement distinct. Le corps de la scyllée est plus gélat i ­
neux que celui des autres tri toniens, demi-transparent, très-
compr imé sur les cô tés , et fo r t élevé au m i l i e u , où i l porte 
quatre ailes membraneuses. Sur la face interne de ces ailes, 
sur le dos l u i - m ê m e , et sur la crête caudale, se trouvent les 
branchies qui ressemblent à de petites houppes touffues de-
filamens t rès -dé l iés , que l 'animal é tend dans l'eau. La tête 
est peu apparente ; elle offre une bouche pet i te , dirigée en 
bas, près de l 'extrémité an té r ieure du sillon , et porte deux 
tentacules compr imés , élargis , ondulés , é troi ts à leur base, 
susceptibles de s'allonger plus ou moins. La face inférieure 
ou le pied est c reusé , dans presque toute sa longueur, d'un 
sillon profond dont les bords sont renflés , et par lequel l 'a­
nimal embrasse les tiges des fucus auxquelles i l s'attache ou 
se suspend. On ne connaî t à la scyllée pas plus de manteau 
qu'aux mollusques des genres précédens . Ce que nous avons 
d i t des tentacules de cet animal ne concerne que leur partie 
infér ieure toujours en saillie ; e t , en effet , cette part ie , d i ­
latée vers son sommet, a le bord supér ieur double, et n'est 
réel lement qu'un cornet ou fourreau t r è s - ap l a t t , dans lequel 
rentre ou sort au gré de l 'animal l'autre ex t rémi té du ten­
tacule. 

E S P È C E . 

i. Scyllée pélagienne. Scyllœa pelagica. 
Scyllœa pelagica. Lin. Gmel. p. 3l^7. 
Cuv. Ann. du Mus. 6. p. 416. pl. 6t. f. 1 , 3, 4. 
Scyllœa Ghomjodensis. Gmel. n". 2. 
Forsk. Faun. arab. p. io3. u». i3. 
Habite dans dinei.er.tes mers. Mus. n°. 

http://dinei.er.tes
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T É T H Y S . ( T e t h y s . ) 

Corps charnu, demi - transparent, oblong, rétréci 

e n pointe p o s t é r i e u r e m e n t , t e r m i n é a n t é r i e u r e m e n t 

par u n manteau l a r g e , s emi -c i r cu la i r e , en f o r m e de 

v o i l e , recouvrant et d é b o r d a n t la t è t e . Bouche s i t u é e 

sous le v o i l e , en f o r m e de t rompe . D e u x tentacules en 

sail l ie au-dessus de la base d u manteau. Branchies d o r ­

sales, sai l lantes, nues, en houppes rameuses, d i s p o s é e s 

en deux r a n g é e s long i tud ina les . Ori f ices de la g é n é r a t i o n 

et de l 'anus sur le cô t é d r o i t . 

Corpus carnosum, semi-pellucidum , oblongum, pos­

ticè attenuato acutum, anticè velo lato, semi-circulari, 

caput obtegente et marginante. Os infrà vélum, pro-

boscidiforme. Tentacula duo suprà basim veli emi-

nentia. Branchiœ dorsales, exsertœ, nudœ ,Jasciculato-

ramosee , biordinatœ : seriebus longitudinalibus. Orijîcia 
generationis et ani ad latus dextrum. 

OBSERVATIONS. 

On doit à M. Cuvier d'avoir reconnu les branchies des 
téthys, et d'avoir m o n t r é qu'elles sont à nu et en saillie sur 
le dos de l ' an i ma l , comme celles des autres tritoniens. Ces 
gas t é ropodes , d'une assez gn|pde t a i l l e , ont le corps charnu , 
u n peu transparent, ovale - ob long, et fo r t remarquable, 
dans sa partie an té r i eu re . , par un manteau qui s 'étend au-
dessus de la tê te , la déborde , la cache e n t i è r e m e n t , et forme 
en s'y épanouissan t un voile large , arrondi , c o l o r é , f r a n g é 
ou ondu lé en son bord. Ce manteau se ré t réc i t i n f é r i e u r e -
m e n t , ce qui forme l 'espèce de cou qui distingue la partie 
a n t é r i e u r e de l 'animal du reste de son corps. Sous cet ample 
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voile et vers sa base, la bouche offre une cavi té en forme 
d'entonnoir, d'où sort une trompe cylindrique percée à son 
ex t r émi t é , sans parties dures connues en son limbe interne. 
A la partie infér ieure du manteau, et s u p é r i e u r e m e n t , on 
remarque deux tentacules en saillie , séparés , imi tant chacun 
une lame à bord supér ieur o n d u l é , concave en avant , d'où 
l 'on voi t sortir un petit cône pointu. Les branchies présen­
tent , de chaque côté du dos, une rangée longitudinale : ce 
sont des houppes rameuses , saillantes , dont les plus grandes 
d'une rangée alternent avec les petites de l 'autre. 

On trouve les télhys dans la Médi te r ranée , pendant les 
temps chauds. Ces mollusques rampent au fond des mers; 
mais ils nagent for t bien au moyen de leur voile et s'élèvent 
jusqu 'à la surface des eaux. D 'après ceux qui ont été recueil­
lis , on a cru pouvoir dé te rmine r deux espèces. Nous sommes 
assurés de la p r e m i è r e , observée et décr i te par M . Cuvier; 
mais nous laissons la seconde en doute , ainsi que ce savant 
l'a fa i t . 

E S P È C E S . 

i. Téthys léporine, Teihys leporina. 
T. veli margine jilamentis longiusculisjïmbriato. 
Teihys leporina. Gmel. p. 3i36. 
Téthys. Cuv. Ann. du Mus. ia. p. 263. pl. 24. 
Encyclop. pl. 81. f. 1,2? 
Habite la Méditerranée. Mus. n°. Longmeur, 6 à 8 pouces. 

2. T é t h y s de Bohadsch. Teihys fimbria. 
T. veli margine subcrenato^filamentis nullis ? 
Bohadsch. Mar. 54. t. 5. f.W, 2. 
Tethys ifimbria. Gmel. n°. 2. 
Encyclop. pl. 81. f. 3 et 4. 
Habite la mer Adriatique. 
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D O R I S . ( D o r i s . ) 

Corps rampant, nageant quelquefois, oblong, tantôt 

p l a n u l é , t a n t ô t convexe o u subpr i smat ique , b o r d é tou t 

autour d 'une membrane q u i s ' é t e n d jusqu'au-dessus de 

la t ê t e . Bouche a n t é r i e u r e et en dessous , ayant la f o r m e 

d 'une t rompe , Qua t r e tentacules : deux p l a c é s a n t é ­

r i e u r e m e n t sur le corps , ^entrant chacun dans une fos­

sette o u une e s p è c e de calice ; deux autres s i t ué s p r è s 

de la bouche . Anus vers le bas d u dos , e n t o u r é par les 

branchies q u i sont sa i l lantes , î a c i n i é e s , f r a n g é e s . O u ­

ve r tu re pour la g é n é r a t i o n au c ô t é d r o i t . 

Corpus repens, interdum natans, oblongum, modo 
planulatum 3 modo convexum aut subprismaticum , un­

diquè membrana cinctum. Os anterius et subtus, pro-

boscidiforme% Tèntacula quatuor : duo supra corpus 

antrorsum intra foramina aut tubos retractilia alia 

duo ad os. Anus posterius in dorso , branchiis exsertis, 

laciniato-Jimbriatis, steUatim cinctus. Apertum gene-
rationis ad latus dextrum. 

OBSERVATIONS. 

Les dorisy réduites aux espèces de gastéropodes qui ont 
l'anus sur le dos, vers l ' ex t rémi té p o s t é r i e u r e , et Jes branchies 
t o u t - à - f a i t à nu , disposées en cercle autour de cet anus, 
é t a i en t ainsi dé te rminées dans mes leçons , avant la publica­
t ion de mon Système des Animaux sans vertèbres. Elles con­
stituent un genre non-seulement t r è s -d i s t i nc t , mais qui est 
s ingu l i è rement t r anché relativement aux divers tritoniens 
men t ionnés ci-dessus, ceux-ci ayant les branchies et l'anus 
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autrement disposés. Cette disposition des branchies autour de 
l'anus semble rapprocher les doris des laplysies et des dola-
belles; mais ces dernières ont un opercule en forme de bou­
clier auvdessus des branchies , tandis que , dans les doris , i l 
n'y en a point. Dans les quatre premiers genres des tritoniens, 
le manteau n'est nullement apparent ; c'est dans les téthys 
qu ' i l commence à se montrer d'une man iè r e remarquable à 
la partie antér ieure du corps; e t , dans les doris, on le re­
trouve tout autour de l ' an imal , quoique plus ou moins dé ­
veloppé. Ces gastéropodes ont en général le corps aplati et 
obJtus aux ext rémi tés ; n é a n m o i n s , i l en existe quelques es­
pèces , que M . Cuvier a fa i t conna î t r e , dont le corps est bombé 
et quelquefois comme prismatique. Si le genre des doris est 
nettement circonscrit dans ses ca rac t è r e s , i l n'en est pas de 
m ê m e des espèces recueillies qui y appartiennent ; i l parait 
que ces espèces sont assez nombreuses ; mais ceux qui les ont 
observées n vont pas dé te rminé avec précision les distinctions 
spécifiques et comparatives nécessaires pour les faire con­
na î t re . M Cuvier a m o n t r é , dans son mémoi r e sur les doris, 
inséré dans les Annales du M u s é u m , que les auteurs, depuis 
L inné , n'ont donné presque rien de satisfaisant à ce sujet. 
Ce savant a vu diverses espèces de ces mollusques, parmi les­
quelles plusieurs sont nouvelles, et i l a fa i t quan t i t é d'obser­
vations intéressantes à leur égard . Nous nous bornerons ici à 
n'en citer que quelques-unes. 

ESPÈCES. 

Î . Doris semelle. Doris solea. 
D. corpore oblongo, pianissimo ; tentaculis superioribus lœvibus, 

conicis, è caljculis prominulis exsercntibus. 
Boris solea. Cuv. Ann. du Mus. 4. p. 465. pl. a. f. I , a. 
Habite la mer des Indes. Longueur, 3 pouces et demi. 

2. Doris arçgus. Doris argus. 
I). corpore ovato-oblongo , planulato , lœvi ; tentaculis superioribus 

clovalis subverrucosis, èfoveis nutlis exsercntibus. 
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Doris argo. Gmel. p. 8107. 
Argo. Bohadsch, An. Mar. p. 65. t. 5. f. 4? 5. 
Encyclop. pl. 82. f. 18, rg. 
Habite la Méditerranée. Couleur rouge. Longueur, 2 ponces. 

Doris verruqueuse. Doris verrucosa. 
D. corpore ovato-oblongo, convexo, verrucoso ; tentaculis supe­

rioribus intra lamellas duas eminentibus. 
Doris verrucosa. Cuv. Ann. du Mus. 4- P- 4̂ 7- P'- I* £ 4) 5, ^' 
Doris verrucosa? Lin. Gmel. p. 3io3. 
Habite la mer des Indes. Longueur, un pouce ou un peu plus. 

Doris à limbe. Doris limbata. 
D. corpore ovali, dorso convexiusculo , fusco-marmoralo ; limbo 

lutescenle cincto ; tentaculis superioribus subclavatis, peifo-
liatis. 

Doris limbata. Cuv. Ann. du Mus. 4- P- 4^8. pl- 2- f- 3. 
Habite la Méditerrane'e, près de Marseille. Ses branchies sont t r i -

pinnées. 

Doris tuberculée. Doris tuberçulata. 
D. corpore ovali-oblongo, suprâ tubercûlis parvis granulalo ; velo 

marginali angustiusculo. 
Doris tuberçulata. Cuv. Ann. du Mus. 4- P- 4^9- pl« 3 - f- 5. 
Doris obvelata? Lin. Gmel. Synonymo Mulleri excluso. 
Plane. Conch. p. io5. t. 5. f. g, h> 
Habite l'Océan d'Europe, prés de l'île de Ré. 

Doris large-bord. Doris obvelata. 
D. corpore ovali-oblongo, supra tubercûlis parvis punclato ; velo 

marginali lato repando. 
Doris obvelata. Mull. Zool. Dan. p. 8. t. 47- f- i> 2 -
Encyclop. pl. 82. f. 3, 4-
Habite la mer du nord. Cet animal est demi-transparent, et paraît 

plus petit que le précédent avec lequel i l a néanmoins des rap­
ports. Nous croyons cependant, comme M. Cuvier, qu'il doit en 
être distinct. 

Doris à étoile. Doris stellata. 
D. corpore ovali, convexiusculo , fucescente ; supra tubercûlis 

parvis rotundatis. 
Doris stellata. Gmel. n°. 25. 
Bommé, Mém. de Fless. 3. p. 298. f. 4. 
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Cuv. Ann. du Mus. 4. P- 4"°-
Habite près de La Rochelle. Ses tentacules supérieurs sortent de 1 

calices à bord lacinié et ont leur sommet en plumet rond. 

8. Doris pileuse. Doris pilosa. 
D. corpore ovali, -valdè convexo, albo ; tubercûlis conicis in pilos 

desinentibus. 
Doris pilosa. Gmel. n°. 21. 
Mull. Zool. Dan. p. 7. t. 85. f. 5—8. 
Cuv. Ann. du Mus. 4- p- 47°-
Habite près de La Rochelle, etc. Elle avoisine la précédente par ses 

rapports. 

9. Dor i s lisse, Doris lœvis. 
D. corpore ovali, planiusculo, dorso çonvexo, albo; tentaculis 

superioribus longiusculis. 
Doris lœvis. Lin. Gmel. n°. 22. 
Mull. Zool. Dan. p. 9. t. 47. f. 3—5. 
Encyclop. pl. 82. f. 16, 17. 
Cuv. Ann. du Mus. 4- P- 472-
Habite les mers d'Europe, près du Havre, Le dessus de son corps 

offre de petits points blancs sans saillie. 

Ï O . Doris brune . Doris fusca. 
D. corpore ovali, supernè scabro, punctato. 
Doris fusca. Lin. Gmel. n°. 2. 
Mull. Zool. Dan. p. 9. t. 47. f. 6—8. 
Encyclop. pl. 82. f. 1, 2. a, b. 
Habite la mer du nord. 

si, Doris muriquée. Doris muricata, 
D. corpore ovali, planiusculo, supra verrucis lutçis undiquè mu-

ricatc. 
Doris muricata. Gmel. n°. 20. 
Mull. Zool. Dan. p. 7. t. 85. f. 2—4. 
Habite les côtes de la Norwège. Les deux tentacules supérieurs 

sont bruns , et de la grandeur des verrues. Muller ne dit rien àc 
l'anus ni des branchies qui doivent l'entourer. 

2 2. Doris l a c é r é e , Doris lacera, 
D. corpore elongato, subprismatico, vesiculis dorsalibus inœqua­

libus obtecto; velo marginali, angusto, lacero , sursum reflexo. 
Doris lacera. Cuv. Ann. du Mus. 4. p. 453. pl. I . f. 1. 
Habite la mer des Indes. Péron. Longueur, trois à quatre pouces. 
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i 3 . D o r i s caudale. Doris atro-marginata. 
D. corpore elongato, subprismalico ; dorso prominulo, lineâ nigrâ 

lateribus distincto ; posticè acuto, subcaudato. 
Doris atro-marginala. Cuv. Ann. du Mus 4. p. 4;3. pl. 2. f. 6. 
Habite la mer des Indes. Péron. 
Etc. Ajoutez les doris scabra, maculosâ, tomentosa cl pustulosa. 
Voyez en outre le genre Polycère de M. Cuvier. Règne animal, 

vol. 2. p. 3QO. 

L E S P H Y L L I D I E N S . 

Branchies placées sous le rebord du manteau, et dis­

posées en série longitudinale autour du corps : elles 
ne respirent que F eau. 

Les phyllidiens nous présentent des mollusques qui 

nous semblent convenablement r a p p r o c h é s par u n rap­

p o r t i m p o r t a n t , et q u i const i tuent pour nous la seconde 

f a m i l l e de nos g a s t é r o p o d e s . Leurs genres ne sont pas 

n o m b r e u x , mais i ls sont s i n g u l i è r e m e n t t r a n c h é s dans 

leurs c a r a c t è r e s , et deux d 'entre eux ont leurs e spèces 

t r è s - v a r i é e s . Ces an imaux se r é u n i s s e n t tous sous la con­

s i d é r a t i o n de la d isposi t ion de leurs branchies , q u i est 

un ique p a r m i tous les mollusques \ et quoiqu ' i l s o f f r e n t , 

dans leur h e r m a p h r o d i t i s m e , quelques p a r t i c u l a r i t é s q u i 

les d i v i s e n t , nous nous croyons a u t o r i s é à n 'en f o r m e r 

q u ' u n seul groupe. Les uns sont sans c o q u i l l e , soit ex­

t é r i e u r e , soit i n t é r i e u r e , et les autres en ont une q u i 

les recouvre t a n t ô t c o m p l è t e m e n t et t a n t ô t i n c o m p l è t e ­

m e n t . P a r m i ces de rn ie r s , i l y en a dont la coqui l le est 

tou jours d'une seule p i è c e , et d'autres où elle se t rouve 

c o m p o s é e d 'une r a n g é e de p i è c e s mobi les et dist inctes. 

O n vo i t donc que les d i f f é r e n s genres de cette f a m i l l e 
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p r é s e n t e n t des p a r t i c u l a r i t é s b ien remarquables dans 

leurs ca rac tè res . 
Nous avons d i t que tous ces g a s t é r o p o d e s é t a i e n t r éu ­

nis par u n ca rac t è r e c o m m u n , celui de la disposition 

p a r t i c u l i è r e de leurs branchies. E n e f fe t , ces branchies, 

qui sont à n u comme celles des t r i t on i ens , sont toujours 

placées sous le rebord du manteau et n o n au-dessus 5 et 

elles ne naissent po in t dans une cav i t é p a r t i c u l i è r e , 

ainsi qu 'on le remarque dans les quatre d e r n i è r e s familles 

des gas t é ropodes . Elles se mon t ren t sous le manteau , 

tout autour du corps , à l ' except ion de la part ie a n t é ­

r ieure o ù se trouve la bouche , et f o r m e n t une sér ie en 

grande partie l o n g i t u d i n a l e , o f f r a n t des feuil lets vascu-

leux r a n g é s à la f i le les uns des autres. Nous rapportons 

à cette fami l le les phjllidies, les oscabrelles, les osca-
briorts et les patelles. 

P H Y L L I D I E . ( P h y l l i d i a . ) 

Corps rampant, ovale-allongé, un peu convexe en 
dessus ; à peau dorsale coriace , variqueuse ou tubercu­

leuse, fo rman t u n bo rd saillant autour du corps. Bran­

chies d isposées sous le rebord de la peau , en une série 

de feuillets transverses, occupant la c i r c o n f é r e n c e du 

corps. Quatre tentacules : deux s u p é r i e u r s , sortant cha­

cun d'une cavi té p a r t i c u l i è r e , et deux i n f é r i e u r s et co­

niques s i tués p r è s de la bouche. Les orifices pour la gé­

n é r a t i o n sur le cô té d ro i t . Anus dorsal et p o s t é r i e u r . 

Corpus repens, ovato-elongatum, suprà convexius-
culum; cute dorsali coriaced, varicosâ aut tuberçulata, 

ta ambitu corporis prominente. Branchies infrà veli 
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s. cutis marginem per totam corporis periphœriam se-

riatim dispositœ ; lamellis transversis confertis. Tenta-

cula quatuor : duo supera, ex foraminibus exsertilia ; 

alia duo infera , conica , ad os. Orificia generationis in 

latere dextro. Anus dorsalis et posticus. 

OBSERVATIONS. 

Les phyllidies, dont nous devons la connaissance à M. Cu­
vier, semblent tenir aux doris par la situation de l 'anus; 
mais la disposition et la forme de leurs branchies sont t r ès -
d i f fé ren tes , et les rapprochent év idemment des oscabrions et 
des patelles , quoique ces derniers soient munis d'une co­
quil le . Les phyllidies sont nues à l ' ex té r i eur ; leur corps est 
recouvert d'une peau coriace, qui le déborde pa r t ou t , et 
semble former une espèce de bouclier. Cette peau est garnie 
de tubercules ou de grosses varices noueuses et j a u n â t r e s ; et 
c'est sous son rebord que sont placées les branchies, disposées 
en une série de feuillets transverses et serrés à la file les uns 
des autres autour du corps. L a bouche est à la partie i n f é ­
rieure de la tê te et a ccompagnée de deux petits tentacules 
coniques. Au-dessus de la t ê t e , le bouclier est percé de deux 
trous qu i reçoivent les deux tentacules s u p é r i e u r s , et i l est 
encore percé pour l'anus pos t é r i eu remen t . Sur le côté dro i t 
du corps, un tubercule offre deux trous rapprochés qui servent 
d'orifice pour les organes de la généra t ion . Le disque charnu 
sur lequel rampe l 'animal est plus é t ro i t à la partie où i l 
s ' insère q u ' à celle par laquelle i l pose sur le sol. 

ESPÈCES. 

i. Phyllidie variqueuse. Phyllidia varicosâ. 
Ph. corpore ovali-elongato ; dorso mgricante, varicibus longitu­

dinalibus subnodosis luteis ternis. 
Phyllidia varicosa. Sjst. des An. sans vert. p. 66. 
Phyllidie. Cuv. Bullet. des Sciences, n°. 5i. 
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Phyllidia trilineata. Cuv. Ann. du Mus. 5. p. 268. pl. 18. f. I . 4. 
Tciliie. Seba, Mus. 3. t. 1. f. 16. 
Habite la mer des Indes. Mus. n° C'est la seule espèce connue qui 

ait des lignes relevées et longitudinales en forme de varices. 

3. Phy l l id ie pustuleuse. Phyllidia pustulosa. 
Ph. corpore suhovali; dorso nigro, puslulis lalis, inœqualibus, 

sparsis, pallidè luieis, undiquè tecto. 
Phyllidia pustulosa. Cuv. Annales du Mus. 5. p. 268. pl. 18. f. 8. 
Habite la mer des Indes. 

3. Phy l l id i e oce l lée . Phyllidia ocellata. 
Ph. corpore subovali ; dorso cincreo, ocellis quinis, annulalis, 

pedicellatis, subluteis ; interstitiis tubercûlis minoribus. 
Phyllidia ocellata. Cuv. Ann. du Mus. 5. p. 26g. pl. 18. f. 7. 
Habite la mer des Indes. 

O S C A B R E L L E . ( C h i t o n e l l u s . ) 

Corps rampant, allongé, un peu étroit, en forme de 

chenille ; ayant le mil ifcu du dos garn i dans sa longueur 

d'une coquille p lur iva lve : à p i è c e s a l ternes, la plupart 
longi tudinales , et a s semblées entre e l les , jbar l'eurs ex­

t r é m i t é s , en m a n i è r e de ruban . C ô t é s d u dos à nu. 

Branchies d isposées comme dans les oscabrions. Pied 

divisé longi tudinalement par u n s i l lon p r o f o n d . 

Ço rpus repens , elongatum , angustiusculum , erucœ-

fornie; dorsi medio testd plurivalvi per longitudinem 

inslructo : valvis alternis, plcrisque longitudinalibus, 

extremitatibus inter se lœniatim subcoadunalis. Latera 

dorsi denudala. Branchiœ ut in chilonibus. Pes sulco 
profundo longitudinaliter divisas. 

OBSERVATIONS. 

Les ascubrelles semblent former une transition entre les 
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^phyllidies et les oscabrions. Ces animaux, à corps allongé, 
ayant en quelque sorte l'aspect d'une chenil le, sont encore 
presque nus , et n 'offrent qu'une coquille commencée , cons­
t i tuée par un assemblage de pièces menues, jamais trans­
verses , disposées comme un ruban ét roi t sur le mi l ieu du 
dos. Ces p ièces , inégales entre elles , sont rée l lement sépa­
r é e s ; mais , sur l 'animal mor t et c o n t r a c t é , plusieurs pa-* 
raissent réunies . O n sent que les animaux dont i l s'agit forment 
un genre t r è s -d i s t i nc t , fo r t remarquable m ê m e , et qui avoi­
sine de très-près les oscabrions. Moins embarrassées que ceux-
c i , par la disposition de leur coquille dorsale, les oscabrelles 
peuvent serpenter facilement à la m a n i è r e des vers, et cour­
ber leur corps , soit à droite , soit à gauche, dans leurs loco­
motions. N é a n m o i n s , d 'après le sillon longitudinal qui divise 
leur pied en deux , on a l ieu de penser qu'elles rampent 
habituellement sur les tiges des plantes marines. On n'en 
sonnait encore que deux espèces , qui sont les suivantes. 

ESPÈCES. 

t. Oscabrelle lisse. Chitonellus Icevis. 
Ch. testœ valvulis lœvibus ; marginibus integerrimis : valvuld 

ultimâ posticè mucronatâ. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Péron et Le Sueur. Mus. 

n°. Longueur , un pouce et demi. Les valves postérieures de sa 
coquille paraissent plus écartées entre elles que les autres. La pre­
mière du côté de la tète est arrond'e en avant et plus large que 
celles qui suivent. 

2. Oscabrelle s t r i é e . Chitonellus striatus* 
Ch. testœ -valvulis ex apice per longitudinem radiatim striatis ; 

marginibus serrulalis : valvulâ ultimâ posticè obtusd. 
Habile les mers de la Nouvelle Hollande. Péron et Le S^eur. 

Mus. n°. Espèce très-distincte, surtout par les valves de sa co­
quille , qui ressemblent à de petites feuilles, sauf les deux der­
nières qui sont arrondies; leurs stries fines et rayonnantes, abou­
tissant toutes aux bords , y forment les légères dentelures qu'on 
y observe. 



5 i 8 ANIMAUX 

O S C A B R I O N . ( C h i t o n . ) 

Corps rampant, ovale-oblong, convexe , arrondi aux 

e x t r é m i t é s , d é b o r d é tout autour par une peau coriace, 

et en partie recouvert par une sé r i e longitudinale de 

p ièces t e s t a c é e s , i m b r i q u é e s , transverses, mobi les , en­

châssées dans les bords du manteau. T ê t e a n t é r i e u r e , 
sessile, ayant la bouche en dessous, o m b r a g é e par une 

membrane-, d é p o u r v u e de tentacules et d 'yeux. Branchies 

disposées en sé r i e tout autour d u corps, sous le rebord 
de la peau. Anus sous l ' e x t r é m i t é p o s t é r i e u r e . 

Corpus repens, ovato-oblongum, convexum, extre­
mitatibus rotundatum, in ambitu cute cofiâced margi-

natum ; testâ plurivalvi in série unicâ et longitudinali 

ordinatâ, dorso incumbente : valvis mobilibus, imbri­
catis, transversis , laterum extremitatibus cutis margine 
replicato connexis. Caput anticum, sessile, ore infero, 
membranâ obumbrante tecto ; tentaculis oculisque nul-
lis. Branchiœ infrà cutis marginem per totam corporis 

pieriphœriam seriatim dispositœ. Anus infrà extremi-
tatem posticam. 

OBSERVATIONS. 

Le genre des oscabrions est si singulier, si tranché dans 
ses ca rac tè res , qu ' i l semble en quelque sorte é t ranger à ses 
avoisinans, même lorsqu'on le rapporte à sa véri table famille; 
c%qui est cause que quelques naturalistes ont douté non-seu­
lement de la famille et de l 'ordre, mais en outre de la classe 
ou on devait le placer. Les oscabrions sont cependant de vrais 
mollusques; e t , parmi les animaux de cette classe, ce sont 
évidemment des gas t é ropodes , m ê m e dans le sens restreint 
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que j'assigne a cette coupe. O r , pa rmi les gastéropodes dont 
i l s 'agit, la forme et la disposition des branchies des osca­
brions doivent nécessa i rement faire rapporter ceux-ci à la 
f ami l l e des phyllidiens , quelles que soieut les par t i cu la r i t és 
qu'ils offrent d'ailleurs. Ains i les oscabrions sont des gas té ro ­
podes phyllidiens q u i , au l ieu d'avoir sur le dos une coquille 
un iva lve , sont munis , par suite d'une nécessité dont nous 
parlerons tout à l 'heure, d'une série de pièces testacées qui la 
r ep ré sen ten t . Ces pièces sont enchâssées , par leurs extrémités 
l a t é r a l e s , dans les bords du manteau, lesquels constituent 
une membrane en forme de l igament , qui r é u n i t les pièces 
dont i l vient d 'ê t re question, et qui est coriace, plus ou 
moins épaisse , t a n t ô t lisse ou r idée , et t a n t ô t chagr inée , 
écail leuse , velue ou m ê m e - é p i n e u s e . Cette membrane est 
doub lée de fibres musculaires ; et les pièces testacées qu'elle 
r é u n i t , é t a n t en généra l imbr iquées entre elles, n ' e m p ê c h e n t 
nul lement les contractions de l ' a n i m a l , qui s'allonge et se 
raccourcit à son gré comme les limaces, et quelquefois se 
met en boule comme les cloportes. Lorsqu'on l ' en l ève , et 
que l 'on conserve seulement l'assemblage de ses pièces tes­
tacées , réunies par la membrane marginale du manteau qui 
les embrasse c i rcula i rement , cet assemblage offre rée l lement 
alors une coquille mul t iva lve . Cependant, ces pièces testa­
cées ne doivent ê t re considérées que comme une coquille 
a l longée que la nature a rompue transversalement, dès son 
origine , en plusieurs pièces par t icu l iè res et mobiles, pour 
faci l i ter les mouvemens de l 'animal . A u reste, l'ensemble 
des pièces solides des oscabrions forme une coquille ovale-
oblongue, convexe en dessus , concave en dessous , à valves 
transversales au nombre de hui t pour l 'ordinaire , quelque­
fois seulement de sept«et m ê m e de s ix , dont celles du mi l i eu 
sont un peu plus grandes que celles des ext rémités , et qui 
le plus souvent se recouvrent en partie comme les tuiles d'un 
to i t . O r , ces pièces n'ont aucune analogie avec les coquilles 
bivalves des c o n c h i f è r e s , n i avec les multivalves des c i n L i -
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pèdes. Poli, savant napol i ta in , a donné l'anatomie de l'os-
cabrion d'après le chiton cinereus, et nous a appris entré 
autres part icular i tés que l ' in tér ieur de la bouche ou de la 
gorge de cet animal est garni d'une multi tude de dents, les 
unes simples et les autres à trois pointes , et que ces dents 
sont disposées en plusieurs rangées longitudinales. [Poli, 
Hist. Test. vol . i . p. 5. t . 3. f. 9 . ] 

Les oscabrions rampent sur un pied ou un disque charnu 
et ventral , comme tous les gastéropodes^ et conséquemment 
comme les phyllidies, les patelles, etc. Ils viven^ dans la 
mer, à peu de profondeur et près de ses rives, et se fixent 
passagèrement sur les rochers et les pierres. Ce genre est fort 
nombreux en espèces, et on en a figuré une assez belle suite 
dans l 'Encyclopédie , p l . 160 à i63. Malheureusement, privé 
de la vue , et hors d 'é tat de constater nous-mêmes les carac­
tères des espèces, nous n'en citerons qu'un petit nombre 
parmi celles que nous possédons. 

ESPÈCES. 

s.« Oscabrion géant. Chiton gigas. 
Ch. testd octovalvi, crassâ , convexâ, albâ ; valvâ prima ers-

natâ, posiremâ dentatâ : mediis emarginatis. Gmel. 
Chemn. Conch. 8. t. 96. f. 819. 
Chiton gigas. Gmel. p. 3ao6. 
Encyclop. pl. 161. f. 3. 
Habite sur les côtes du cap de Bonne-Espérance. Mon cabinet. Lon­

gueur, 3 à 4 pouces. 

2» Oscabrion éca i l l eux . Chiton squamosus. 
Ch. testâ octovalvi semistriatâ ; corpore squamuloso. Lin 
Chiton squamosus. Lin. Gmel. n°. 5. 
Chemn. Concli. 8. t. 94. f. T88—791. 
Encyclop. pl. 162. f. 5, 6. 
Poli, test. t. t. 3. f. 21 22. 
Habite la Méditerranée et les mers d'Amérique. Mon cabinet. Espèce 

très-remarquable, surtout par les très-petites écailles qui rendent 
ses'bordures comme granuleuses. 
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3» Oscabrion péruvien. Chiton perwianus. 
Ch. testd octovalvi, albo-cinerascente, substriatâ; corpore crinit 

nigris echinato. 
Encyclop. pl. i63. f. 7,8. 
Habite les côtes du Pérou. Dombey. Mon cabinet. 

4- Oscabrion épineux. Chiton spinosus. 
Ch. testa octovalvi glabrd ; valvis binis extremitatum tritobis ; 

ligamento spinis testaceis, striatis , môbilibus , subarcuatis, 
nigrescentibus. 

Chiton spinosus. Brug. Journ. d'Hist. nat. r. p. 25. pl. 2. f. r , 2. 
Habite les mers australes. Péron. Mus. n°. Ses valves sont lisses à 

leur superhcie. Longueur, 3 pouces. 

S. Oscabr ion fasciculaire . Chiton fascicularis. 
Ch. testd octovalvi ; corpore ad valvulas utrinquè fascicu-

lato. Lin. 
Chiton fascicularis. Lin. Gmel. n°. 4-
Chemn. Conch. ïo. t. 173. f. 1688. 
Maton , Act. soc. Linn. 8. p. 21. t. 1. f. i . 
Encyclop. pl. i63. f. l5. 
Habite les mers d'Europe, les côtes d'Angleterre. Mon cabinet. 

Communiqué par M. Leach. I l a de chaque côté, sur les -bor­
dures, des faisceaux de poils blanchâtres. 

6. Oscabrion marginé. Chiton margindtus. 
Ch. testâ octovalvi . margine serrato refiexo lœvi. Gmel. 
Chiton marginutus. Gmel. n°. 26. 
Pennant, Brit. Zool. 4- t. 36. f. 2. 
Maton, Act. soc. Linn. 8. p. 21. t. I . f. 2. 
Habite sur les côtes d'Angleterre. Mon cabinet, Communiqué par 

M. Leach. 
Etc. Voyez les autres espèces à valves transverses , indiquées par 

Cmelin. 

P A T E L L E . ( P a t e l l a . ) 

Corps entièrement recouvert par une coquille uni­

valve j ayant sur la t ê t e deux tentacules pointus , o c u -

l i f è r e s à l eu r base e x t é r i e u r e . Branchies d i sposées en 

Tome V I . 21 
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sér ie tout autour du corps , sous le r ebord d u manteau. 

Anus et orifice pour la g é n é r a t i o n au. cô t é dro i t an­

t é r i e u r . 
Coquille un iva lve , non sp i ra le , recouvrante , clypéi-

forme ou en c ô n e s u r b a i s s é , concave et simple en des­

sous , sans fissure à son b o r d , et à sommet entier inc l iné 

a n t é r i e u r e m e n t . 
Corpus testa univalvi penitus obtectum ; capite ten­

taculis duobus acutis, basi externâ oculiferis. Bran-

chiœ infra veli marginem per totam corporis periphœ-
riam seriatim dispositœ. Orijîcia pro generatione et 

ano ad latus dextrum anticum. 
Testa univalvis, non spiralis, animal obumbrans, 

clypeata vel retuso-conica , imperforata ; Jîssurâ mar­

ginali destituta; cavitate simplici ; apice anterius re-

curvo. 
OBSERVATIONS. 

L'animal des patelles, quelles que soient les particularités 
sexuelles qui le distinguent des phyllidies , nous pa ra î t néan­
moins appartenir à la même famille ; car la disposition de 
ses branchies est tout-à-fait semblable. Son pied est un disque 
ovale, charnu , musculeux, susceptible des mêmes contrac­
tions et dilatations que celui des autres gastéropodes. Sa tête 
n i ses tentacutes ne peuvent rentrer et se retourner en de­
dans, comme cela arrive dans beaucoup de mollusques à 
coquille univalve : ils ne :peu/vent que s'allonger et se rac­
courcir. L'ouverture par laquelle passent les parties de la 
génération est placée l a té ra lement sous le tentacule droit de 
l ' a n ï ^ - l . L'anus pfc au cou , presque derr ière la tête. Le 

.puble tout" la coquille : i l ne l u i adhère que par 
limai. La partie du manteau qui 
ie de fibres, et susceptible d'ex-
>u bord est un peu renf l é , dcetele 
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ou f r a n g é , et doué d 'un sentiment exquis. L 'animal des 
patelles est recouvert en t i è r emen t par une coquille u n i -
Valve , sans spire , ovale ou orbiculaire , en cône évasé , 
plus ou moins obtus, et qui est creux ou concave en dessous. 
O n trouve des patelles f o r t élevées ; mais ordinairement 
elles ne p résen ten t qu 'un cône t rès-surbaissé , à base f o r t 
large ; et toutes offrent un sommet t e r m i n é en pointe courte, 
incl inée a n t é r i e u r e m e n t . Ce sommet est souvent la partie 
l a plus épaisse de la coquille , et dans beaucoup d'espèces on 
distingue faci lement , dans la face concave, la place où é ta i t 
a t t a c h é l 'animal ; cette place est m a r q u é e par une déco lo ­
ra t ion ou par une couleur pa r t i cu l i è re . On voit m ê m e de 
quel côté é ta i t la t ê te de l 'animal , et on remarque que c'est 
celui vers lequel le sommet s'incline. Les patelles sont t o u ­
jours plus élargies p o s t é r i e u r e m e n t q u ' a n t é r i e u r e m e n t , et la 
circonscription de leur bord est en généra l de forme ovale 
ou el l ipt ique. Quoique l 'animal de ces coquilles soit un vé­
r i table g a s t é r o p o d e , ses mouvemens de locomotion paraissent 
rares et peu considérables ; car i l semble vivre habituelle­
ment dans la m ê m e place, et n ' exécu te r d'autres mouvemens 
que ceux de soulever l égè remen t sa coqui l le , pour faire 
arriver l'eau aux branchies. Néanmoins la présence de ses 
tentacules , et le besoin d 'ê t re à po r t ée de prendre sa n o u r r i -
turc , indiquent qu ' i l doit jou i r de temps à autre de ses f a ­
cul tés de d é p l a c e m e n t . 

L a coquil)e de ce mollusque a été n o m m é e en la t in patella 
à cause de la ressemblance qu'on a cru l u i trouver avec un 
pet i t plat . Mais la plupar t des conchyliologistes avant L i n n é 
l u i donnaient le nom de lepas, nom t i ré du grec et qui s i ­
gnifie écail le . Comme on voit souvent un t r è s -g rand nombre 
de patelles sur un m ê m e rocher, Rondelet les comparait à 
des têtes de cloux enfoncées dans la pierre. 

Ce genre est très-beau , et f o r t nombreux en espèces , m ê m e 
après en avoir séparé les fissurelles, les é m a r g i n u l e s , les na­

celles , les ombrelles, les cabochons, les ca lypt rées et les 
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créj)idules que Linné ou Gmelin y réunissait. Dans la plu­
part des coquilles des patelles,àes côtes plus ou moins grandes 
rayonnent de tous côtés du sommet jusqu'au bord. Tantô t 
ces côtes , élevées , longues et distantes , souyent entremêlées 
d'autres plus courtes et moins élevées , rendent les bords de 
l'ouverture anguleux, sinués entre les angles; et t an tô t à peu 
près égales en élévation et en longueur, souvent m ê m e grêles 
et f réquentes , elles ne produisent point d'angles véritables 
sur les bords, n i de sinuosités à ceux de l ' in tér ieur . Je c i ­
terai seulement quelques espèces en exemple, parmi celles 
que je possède dans ma collection. 

ESPÈCES. 

i. Patelle apicine. Patella apicina. 
P. testa valdè convexâ, costato-angulalâ; verticc prominente curvo. 
Habite l'Océan indien ? Mon cabinet. Espèce voisine de la sui­

vante par la tache de son sommet, qui est noire en dehors et en 
dedans; mais ce sommet présente une pointe très-saillante, légè­
rement inclinée et obtuse. La coquille d'ailleurs «est plus élevée, 
à côtes plus espacées et plus anguleuses. Grand diamètre, 3 pouces 
et demi. 

2. Patelle ceil-de-rubis. Patella granatina. 
P. testâ angulatâ; costis striisque numerosis muricatis; apice 

intus et extus nigro-purpurascente. 
Patella granatina. Lin. Gmel. p. 3696. 
List. Conch. t. 533. f. 12; et t. 534- f. i3. 
Gualt. test. t. 9. fig. F. 
D'Argenv. Conch. t. 2. fig. G. 
Knorr. Vergn. 1. t. 3o. f. 2. 
Martin. Conch. 1. t. 9. f. jf—74. 
Favanne , Conch. t. 2. fig. B 4-
Habite l'Océan des Antilles, etc. Mon cabinet. Espèce commune 

dans les collections, bien anguleuse, assez jolie , et remarquable 
par ses taches et ses couleurs. A l'extérieur, elle offre depuis la 
tache de son sommet des lignes nombreuses , transverses, ondées 
en zig-zag, d'un roux-brun, et de plus en plus serrées vers Tes 
bords. Elle acqniert une assez grande taille. 
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3 . Patel le œ i l - d e - b o u c . Patella oculus. 
P. testâ angulatâ; costis carinatis ; verlice fundoque albo. Born. 
Patella oculus. Born. Mus. p. 4'8. 
D'Argenv. Conch. J.. 2. fig. B. 
Gualt. test. t. 9. fig. H. 
Martin. Conch. 1. t. ÏO. f. 86. 
Favanne, Conch. t. 2. fig. B 1. 
Habile les mers du Brésil. Mon cabinet. Cette espèce nous paraît 

constamment, distincte de la précédente. Elle est au moins aussi 
grande. Son sommet est obtus. 

4« Patelle c r é p u e . Patella barbara. 
P. testd dentatâ ; costis novemdecim elevatis, Jbrnicato-murica-

tis. Lin. 
Patella barbara. Lin. Gmel. n°. 20. 
Born. Mus. p. 417. 
Knorr. Vergn. 5. t. i3. f. 5. 
Schroet. einl. in Conch. 2. t. 5. f. 1. 
Habite aux îles Falkland, selon Gmelin. Mon cabinet. L'individu 

que je possède , et que je crois être le barbara de Linné , est 
assez grand, et a jusqu'à 22 côtes qui, dépassant le bord, le 
rendent anguleux, comme denté. Entre ces côtes, i l y en a de 
beaucoup plus petites. Le sommet est acuminé et incliné. Cou­
leur, d'un blanc jaunâtre en dehors, très-blanche à l'intérieur. 
Grand diamètre, 4 ^ 5 pouces. 

5. Patelle tête-de-Méduse. Patella plicatâ. 
P. testâ angulatâ; costis obtusis undulatis, trànsversim rugosis. 

Born. 
Patella plicatâ. Born. Mus. t. 18. f. r. 
Knorr. Vergn. 3. t. 3o. f. 1. 
Davila, Catal. 1. t. 3. fig. D. 
Patella plicaria. Gmel. n°. 83. 
Habite au détroit de Magellan. Mon cabinet. Elle devient assez 

grande. 

6. Patelle l a c i n i é e . Patella laciniosa. 
P- testâ radiis elevatis inœqualibus ; extus crassioribus obtusis. 

Lin. 
Patella laciniosa. Lin. Gmel. n°. 18. 
Rumph. Mus. t. 40. fig. C. 
Knorr. Vergn. 6. t. 3o. f. 2, 4, 7, 8. 
D'Argenv. Conch. t. 2. fig. O. 
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Martin. Conch. t. t. ïo. f. 81. 
Habite les mers de l'Inde. Mon cabinet. 

7. Patelle en étoile. Patella saccharina. 
P. testa angulatd; costis septenis carinatis obtusis. Lin. 
Patella saccharina. Lin. Gmel. n°. 19. 
Astrolepas. D'Argenv. Conch. t. 2. fig. M. 
List. Conch. t. 532. f. 10. 
Rumph. Mus. t. 40. iig. B. 
Martin. Conch. 1. t. g. f. 76. 
Favanne, Conch. t. 2. fig. F 2, 3. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Coquille peu con­

vexe, d'une assez petite taille. 

S. Patelle tachetée. Patella angulosa. 
P. testa ovali, depressâ, albida, maculis rubris pictâ ; costellis 

10 ad 12 radianlibus ; vertice suhmarginali ; margine angulato. 
^Patella angulosa. Gmel. n°. 76. 
List. Conch. t. 538. f. 21, B. 
Martin. Conch. 1. t. 8. f. 69. 
Habite.... Mon cabinet. Coquille de taille médiocre, fort déprimée, 

et remarquable par l'excentricité de son sommet. 

9. Patelle barbue. Patella barbata. 
P. testâ ovali, convexâ, albâ; costis raâiàntibus, inœqualibus, 

carinatis, tuberculato - asperis, extra màrginem prominulis ; 
crinis serialibus ad costarum interstitid ; vertice acuto. 

Habite Mon cabinet. Les rangées fasciculaires de poils , con­
servées dans cette espèce, ne sont que des restes du drap-marin. 
Les côtes, dépassant le bord, la rendent anguleuse. Elle est très-
blanche à l'intérieur. Grand diamètre, 3 pouces. 

10. Patelle l o n g u e s - c ô t e s . Patella longicosta. 
P testâ convexo-depressd, rufo-nigricanle ; costis radiantibus 12 

ad i5, subcarindtis, ultra màrginem valdè prominènlibus; ver­
tice albido , brevi, obtusiuscula. 

Habite Mon cabinet. Cette coquille, dont je n'ai trouvé aucune 
figure dans les auteurs, est remarquable par la longueur de ses 
rayons, qui dépassent de beaucoup le bord. Son cône est très-
surbaissé. En dessous, elle est blanchâtre, et à bords tranchans. 
Sa forme est ovale. 

u . Patelle s p i n i f è r e . Patella spinifera. 
P testa orbiculari, supernè elevalo-conicâ, albâ; radiis 2$, dorso 
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carinatis, màrginem exccâehtibus, antè exlremilatem spind 
ascendenle instructis. 

Habite Mon cabinet. Je crois cette espèce inédite comme la , 
précédente. Une rangée circulaire d'épines ascendantes, dans le 
voisinage du bord , la distingue éminemment. Elle est blanche 
en dessus et en dessous, et a ses bords internes crénelés par l'im­
pression des côtes. Son sommet est pointu , subcentral. 

12. Patelle rude. Patella aspera. 
P. testâ ovato-rotundatâ, convexiusculd, albido-rufescente; costis 

radiantibus, inœqualibus, creberrimis, ultra màrginem promi­
nulis , dorso asperis; intus margaritaced ; vertice obtuso. 

Favanne, Conch. t. 2. fig. G 2? 
Habite Mon cabinet. Sa nacre est brillante et argentée. Taille , 

2 pouces et demi. 

i 3 . Patel le j a u n â t r e . Patella luteola. 
P. testa ovato-rotundatâ, convexâ, unicolore, luleolâ; striis ra­

diantibus , subœqualibus, etevatis , distinctis, ultra màrginem 
subprominulis ; subtus margarilaceo-lktescente ; vertice obtuso. 

Favanne, Conch. t. 2. fig. L? 
Habite Mon cabinet. Coquille jaunâtre, tant en dessus qu'en 

dessous ; un pen dentée sur les bords par la saillie des rayons. 
Elle nous paraît distincte de celles qui sont connues. Grand dia­
mètre , environ 3 pouces. 

r4- Patelle en pyramide. Patella pyt'ùmidàta. 
P testâ magnâ, ovali, elevato-convexâ, su'bconicâ ; costis ra­

diantibus, numerosis, confertis , obtusis, dotso su'bimbricatis ; 
vertice acuto , cernuo; intus albâ. 

Habite Mon cabinet. Elle est d'un fauve roussâtre en dehors ; 
son bord interne est crénelé par l'impression des côtes. Grand 
diamètre , 5 pouces et plus. 

i5. Patelle rose. Patella umbella. 
P- testâ ovato-oblongâ, convexiusculâ, roseâ, costellis albis sub­

asperis radiatâ ; margine dentato. 
Patella umbella. Gmel. n°. J I . 
List. Conch. t. 538. f. 21. 
Knorr. Vergn. 5. t. 19. f. 2,3. 
Martin. Conch. 1. t. 8. f. 63. 
An libot? Adans. Seneg. t. 2. F. 1. 
Habite les côtes d'Afrique. Mon cabinet. Belle espèce, offiani des 
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variétés nombreuses qui ornent les collections. Le grand bouclier-
rose de Favanne, t. i . fig. H i , paraît lui appartenir. 

16. Patelle plombée. Patella plumhea. 
P. testd ovato-oblongâ, convexiusculd, extus cinereo-nigrescente; 

costellis radianlibus , muticis , separatis ; vertice subcentrali, 
obtuso , albo ; intus cœrulescente. 

An patella cœrulea ? Born. Mus. t. 18. f. 2. 
Habite les côtes du Sénégal. Mon cabinet. Elle a des stries fines 

entre tes côtes, et offre de petites taches brunes, assez régulière­
ment rangées , qui lui donnent un aspect noirâtre , quoique le 
fond soit plombé. Le bord est légèrement denté par la petite saillie 
de ses rayons. Je soupçonne que c'est là le libot d'Adanson. 

17. Patelle bleue. Patella cœrulea. 
P testa ovali, tenui, convexâ, extus cinereo-cœrulescente ; striis 

radianlibus, inœqualibus, numerosis ; margine inœqualiler dén­
ia to ; subtus cœruleâ, nitidâ. 

Patella cœrulea? Lin. Gmel. n°. 24. 
Martin. Conch. 1. t. 8. f. 64, 65 ? 
Habite Je la crois de la Méditerranée. Mon cabinet. Elle est 

très-distincte de la précédente. Son sommet est pointu, incliné; 
ses bords sont dentés irrégulièrement par la saillie inégale de ses 
rayons. Sauf une tache blanchâtre qui occupe le fond du som­
met, elle est bleue et luisante en dessous. Taille médiocre. 

18. Patelle rayonnante. Patella radians. 
P. testâ ovali, depressiusculâ, peUucidâ; corneâ; striis longi­

tudinalibus maculisque nigris jradiantïbus ; vertice acuto, in-
flexo , aureo. 

Patella radians. Gmel. n°. )44-
Patella radiata. Chemn. Conch. 10. t. 168. f. 1618; et 11. t. 197. 

f. 1916. 1917. 
Patella radiata? Born. Mus. t. 18. f. 10. 
Habite à la Nouvelle Zéelande. Mon cabinet. Quoique le bord de 

cette coquille soit entier . les stries rayonnante* , le dépassant un 
peu, le font paraître comme denté. En dessous, elle est d'une 
nacre argentée, quelquefois dorée. 

19. pa te l le scutellaire. Patella scutellaris. 
P. testa ovato-elliplicâ , luteo-rufescente ; striis radiantibus, inœ­

qualibus, numérosissimis : eminenliqribus coslœformibus ; ver­
tice acuto, inflexo , albo. 
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Habite Mon cabinet. Cette coquille nous paraît différente de 
toutes celles qui nous sont connues. Elle est blanche à Tinté-
rieur, avec un limbe roux. 

20. Patelle de Safî. Patella Safiana. 
P. testa ovato-oblongâ, convexâ, submuticâ ; costis radianlibus, 

œqualibus, dorso planulatis, albis: interstitiisj'uscis; vertice 
subacuto, inflexo. 

Habite les côtes océaniques du royaume de Maroc. Mon cabinet. 
Elle est d'un blanc grisâtre au dehors, et radiée, entre ses côtes, 
par des rayons colorés, jaunâtres ou un peu bruns. Son limbe in­
terne est (l'un nacré bleuâtre. Grand diamètre, environ /J pouces. 

2 i . Patelle é c a i l l e - d e - t o r t u c . Patella testudinaria, 
P. testâ ovato-rotundatâ, convexiusculâ decussatim striatâ: 

striis longitudinalibus eminentioribus ; intus argenleo-cœrules-
cente. 

Patella testudinaria. Lin. Gmel, n°. i34-
List. Conch. t. 531. f. g. 
D'Argenv. Conch. t. 2. fig. P. 
Rumph. Mus. t. 40. fig. A. 
Gualt. test. t. 8. fig. B. 
Knorr. Vergn. 1. t. 21. f. 1. 
Martin. Conch. 1. 1.6. f. 45—48. 
Favanne, Conch. t. r. fig. Q 1. 
Habite la mer de l'Inde. Mon cabinet. Très-belle coquille, recher­

chée dans les collections, d'une taille assez grande, et fort rem­
brunie en dessus. Son test, poli un peu transparent, est pana­
ché de quantité de taches irréguliéres, d'un rouge-brun, sur un 
fond d'un jaune d'écaillé. 

22. Patelle en cuiller. Patella cochlear. 
P. testa ovato-oblongâ, depressâ, anticè angustatâ, posticè di-

latato-rotundalâ, albidâ, striis tenuibus et inœqualibus ra­
diatâ; vertice obtusissimo ; maftgine subinlegro. 

Patella cochlear. Gmel. n°. i55. 
Knorr. Vergn. 2. t. 26. f. 3. 
Born. Mus. t. 18. f. 3. 
Favanne, Conch. t. 79. fig. B. 
Habite Mon cabinet. Espèce singulière par le rétrécissement de 

sa partie antérieure et sa dépression générale. Elle prend en dessus 
une teinte fauve ou roussâtre en vieillissant. En dessous, sa partie 
étroite est creusée en canal. 
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s3. Patelle en bateau. Patella coinpressa. 
P lesta oblongâ, tenuiter striatâ , luteo-fulvâ ; lateribus com-

pressis ; vertice aclunco ; margine indiviso. 
Patella compressa. Lin. Gmel. n°. i3S. 
List. Conch. t. 54i. f. 25. 
Knorr. Vergn. 6. t. 28. f. r. 
Martin. Conch. 1. t. 12. f. 106. 
Favanne, Conch. t. 3. fig. B 3. 
Habite la mer des Indes. Mon cabinet. Espèce très-connue et sin­

gulièrement distincte par sa forme. TJn fait curieux et en quelque 
sorte inexplicable, consiste en ce qu'un jeune individu du P. com­
pressa a son bord continué par une autre patelle très-différente, 
ponctuée de rose sur un fond blanc. Mon cabinet. 

a. j . Patelle granula i re . Patella granularîs. 
P. testâ denlatâ; striis elevatis angulatis imbricatis. Lin. 
Patella granularis. Lin. Gmel. n°. 21. 
List. Conch. t. 536. f. i5. 
Gualt. test. t. 8. lig. D. 
D'Argenv. Conch. t. 2. fig. H. 
Martin. Conch. 1. t. 8. f. 61. 
Habite les côtes de l'Europe australe, et au cap de Bonne-Espé­

rance. Mon cabinet. Les petites écailles dont ses rayons sont im­
briqués , étant blanchâtres, et sur un fond d'un gris-brun , lui 
donnent un aspect granuleux. 

20. Patelle r o u g e - d o r é e . Patella deaurata. 
P. testâ ovali, convexo-conicâ, costis creberrimis obtusis squa-

moso-asperis radiatâ ; margine crenulato ; vertice aurato ; intus 
argenteâ. 

Patella deaurata. Gmel. n°. 142. 
Martyn. Conch. 1. t. 17. 
Chemn. Conch. 10. t. 168. f. 1616. a, b.-
Favanne, Conch. t. 1. fig. D 1 ; et 3, fig. D 2, D 3. 
Habite les côtes de Magellan, et aux îles Falkland. Mon cabinet. 

Très-belle coquille, qui ne paraît rayonnée de blanc à l'extérieur 
que lorsqu'on l'a polie et qu'on a fait disparaître ses côtes. L'in­
térieur de son test est très-argenté , et son sommet est incliné et 
toujours doré. Elle offre quelques variétés de formes ; j'en pos­
sède une tout-.Wait conique. 

•>(>. Patelle de Mage l l an . Patella Magellatiica. 
P testd ovali, conrexc-conicd, albidâ, papillis nigris circum -
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datâ, jasciis flavo-rufis radiatim pictâ, subtus margaritaceâ. 
Patella Magellanica. Gmel. n°. 52. 
Gualt. test. t. g. fig. E. 
Martin. Conch. r. t. 5. f. 4o. a, b. 
Habite au détroit de Magellan. Mon cabinet. Belje espèce , très-

distincte. 
i 

27. Patelle s t e l l i f è r e . Patella stellifcra. 
P testâ ovali, integrâ, atro-fuscâ, longitudinaliter striatâ, stel-

latâ et radiis albis instructâ, intus argenteâ. Chemn. 
Patella stellifera. Gmel. n°. \tfi. 
Chemn. Conch.MO. t. 168. f. 1617. 
Habite à la Nouvelle Zéelande, et aux îles des Amis. Mon cabinet. 

28. Patelle commune. Patella vulgata. 
P- testâ formâ coloreque variabili, extus -virente aut luteo-cine-

reâ, intus ftavo-aurantiâ, submaculatâ ; costis tenuibus suban-
gulutis. 

Patella vulgata. Lin. Gmel. n°. 23. 
List. Conch. t. 535. f. 14. 
Knorr. Vergn. 6. t. 27. f. 8. 
Pennant, Brit. Zool. 4. t. 89. f. 145. 146. 
Martin. Conch. 1. t. 5. f. 38. 
Habite les mers de l'Europe , sur les côtes ; commune dans la 

Manche, et près de La Rochelle. Mon cabinet. Quiconque n'au­
rait qu'un exemplaire de cette coquille pourrait se trouver fort 
embarrassé pour le rapporter à son espèce, tant celle-ci est va­
riable; aussi les auteurs diffèrent-ils beaucoup dans les descrip­
tions et les figures qu'ils en donnent. 

29. Patelle à mamelon. Patella mammillaris. 
P. testâ conicâ, striatâ, subdiaphanâ; vertice reflexo , lœui. 
Patella mammillaris. Lin. Gmel. n°. 9t. 
List. Conch. t. 537. f. 17. 
Klein, Ostr. t. 8. f. 1. 
Martin. Conch. 1. t. 7. f. 58. 5g. 
Habite la Méditerranée et les côtes occidentales d'Afrique. Mon 

cabinet. Coquille de taille médiocre ; sommet subcentral, toujours 
.blanchâtre ; stries très-fines. 

3o. Patelle raye'e. Patella lineatâ. 
P. testâ ovali, convexâ, luleo-fuscesccnte, lineisjîavis, io ad 12, 
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radiatim pictâ; striis longitudinalibus , numerosissimis, con­
fertis; vertice acuto, luteo. 

Habite Mon cabinet. Son bord est tranchant. Longueur, plus 
d'un pouce. 

3î. Patelle côtes-blanches. Patella leucopleura. 
P- testâ ovali, dorso-convexâ, cinereo-rufescenle, costis inœqua­

libus albis radiatâ; vertice albo, lineâ rufâ cincto. 
Patella leucopleura. Gmel. n°. 34. 
List. Conch. t. 53g. f. 22. 
Knorr. Vergn. 6» t. 28. f. g. 
Martin. Conch. I . t. 7. f. 56. 57. 
Habile Mon cabinet. Coquille de petite taille. 

3s. Patelle marquée. Patella notata. 
P. testâ parvulâ, ovali, radiatim striatâ • striis coloratis ; mar­

gine crenulato ; maculâ sub fornice cordatâ aut spathulœ-
Jormi. 

Patella notata. Lin. Gmel. n°. i3g. 
Schroet. einl. in Conch. 2. p. 43i. t. 5. f. 5. 
Chemn. Conch. 10. p. 324. Vign. 25. fig. C. D. 
Habite la Méditerranée, selon Linné; les Antilles, selon ma col­

lection. Mon cabinet. Je possède de cette espèce un grand nombre 
d'individus; tous, d'assez petite taille, se réunissent dans ce ca­
ractère , savoir : d'offrir sous la voûte interne de la coquille une 
tache en forme de spatule; mais chacun de ces individus pré­
sente une variété particulière, tant dans la couleur de la tache, 
dans la convexité de la coquille, dans la coloration des stries, 
que dans la pointe plus ou moins marquée, plus ou moins droite 
du sommet. I l nous paraît donc impossible de citer aucune de ces 
particularités dans le caractère qui doit être commun à l'espèce. 

33. Patelle de Tarente. Patella Tarentina. 
P. testâ ovali, convexiusculâ, costis longitudinalibus lineisque 

coloratis radiatâ ; interstitiis costarum tenuiter striatis ; margine 
subdenlato. 

Habite le golfe de Tarente. Mon cabinet. Coquille de taille mé­
diocre , sommet subcentral, un peu incliné ; à fond blanchâtre,; 
ayant 8 ou g côtes distantes, et des raies brunes dans leurs in­
terstices. Elle est légèrement nacrée à l'intérieur. 
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34» Patelle ponctuée. Patella punctata. 
P testa ovali, convexâ, albâ, longitudinaliter et inœqualiter 

striatâ ; punctis fuscis per lineas longitudinales radiatim pictâ; 
margine integro. 

Habite le golfe de Tarente. Mon cabinet. Coquille de petite taille, 
et qui, malgré ses rapports avec la précédente , nous en paraît 
distincte, Son sommet est court, incliné, subcentral. Elle nous 
semble étrangère au P. punctulata de Gmelin, mentionné deux 
fois numéros 68 et i3a. 

35. Patelle points-roses. Patella puncturata. 
P. testâ ovali, convexo-tumidâ, albâ, punctis sanguineis pictâ; 

costellis radiantibus, inœqualibus, separatis; intus fornice ci-
trino. 

List. Conch. t. 537. f. 18. 
An patella sanguinolenta? Gmel. n°. i3o. 
Habitent la Barbade. Mon cabinet. Coquille de petite taille, qui 

nous paraît différente du P. punctulata de Gmelin. Son limbe 
interne est d'un beau blanc. Sommet subcentral et obtus. 

36 . Patelle de Java. Patella Javanica. 
P- testâ ovali, convexiusculâ, rufo-nigricanle ; costellis radian­

tibus , œqualibus, albis, separatis; vertice nigro , acuto, cen-
trali ; margine crenato. 

Habite les côtes de Java. Mon cabinet. Rapportée par M. Lesche-
nault. Cette espèce rappelle le P. leucopleura par ses petites 
côtes blanches ; mais elle en diffère beaucoup d'ailleurs. Elle a 
des stries fines et longitudinales entre ses côtes. L'intérieur est 
noirâtre , bordé de jaune , avec un limbe blanc. 

3n . Patelle t u b e r c u l i f è r e . Patella tuberculifera. 
P. testâ ovali, convexâ, griseo-rufescente, tubercûlis albis se-

riatis prope màrginem circumdalâ ; striis radiantibus, œqua­
libus , separatis ; vertice cernuo , albo. 

An patella tuberçulata? Lin. Gmel. n° 25. 
Habite Mon cabinet. Coquille de petite taille. Quoique son bord 

interne soit entier, la légère saillie des côtes rayonnantes le rend 
comme denté en dessus. 

38 . Patelle m o s a ï q u e . Patella miniata. 
P testâ ovali, depressiusculâ, semipellucidâ , albâ, punctis ma-

culisque roseis pictâ ; striis longitudinalibus tenuissimis ; vertice 
albo, excentrali. 
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Patella miniata. Born. Mus. p. 42o. 
Knorr. Vergn. 5. t. 8. f. 4—6". 
Martin. Conch. r. t. 7. f. 52. 
Habite les côtes d'Afrique. Mon cabinet. On a confondu cette co­

quille avec le P umbella, dont elle est constamment distincte. 
Ces deux espèces n'ont de commun que l'analogie des couleurs ; 
mais elles diffèrent dans presque tout le reste, et surtout dans 

* 
la position du sommet. 

Patelle viridule. Patella viridula. 
P. testd ovali, convexiusculd, albâ, lineolis fasciisque undulatis 

transversis virescentibus ; costellis radiantibus planiusculis; ver­
tice centrali, albo , inflexo. 

Habite Mon cabinet. Coquille très-rare et fort recherchée. Ses 
fascies sont transverses, comme en zig-zag, d'un vert un peu rem­
bruni. Longueur, 14 à i5 lignes. 

Patelle peetinéer Patella pectinata. 
P. testa ovali, tenui, obliqué conicâ , j'usco-nigricante ; striis 

longitudinalibus imbricato-squamosis, subasperis ; verticis apice 
prope màrginem inclinato. 

Patella pectinata. Lin. Gmel. n°. g3. 
Born. Mus. t. 18. f. 7. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Taille moyenne. Sa forme 

semble annoncer le voisinage des cabochons. 

Patelle Galathée. Patella Galathea. 
P testa ovali, tenui, pellucidâ , convexâ , candidissimâ ; striis 

longitudinalibus tenuibus , confertis , imbricato-asperis ; ver­
ticis apice ad màrginem inclinato. 

Habite Mon cabinet. Petite coquille très-délicate, fort rare et 
recherchée. Elle est d'un blanc de lait en dessus et eu dessous ; 
ses stries longitudinales sont imbriquées d'écaillés extrêmement 
petites , ce qui la fait paraître un peu rude au toucher. Longueur, 
7 à 8 lignes. 

Patelle transparente. Patella pellucidâ. 
P. testa tenui, pellucidâ, obovatâ, gibbâ; radiis cœndeis sub-

inlerruptis ; verticis apice versus màrginem inflexo. 
Patella pellucidâ. Lin. Gmel. n°. i33. 
List. Conch. t. 5j3. f. 27. 
Millier,'Zool. dan. 3. t. 104. f. 1—4. 
Pennant, Brit. Zool. 4- t. 90. f. l5 i . 
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Knorr. Vergn. 6. t. 28. f. 6. 
Born. Mus. t. 18. f. 9. 
Chemn. Conch. 10. t. 168. f. 1620. 1621. 
Habite les mers de l'Europe. Mon cabinet. Petite coquille couleur 

de corne, à rayons Bleuâtres assez nombreux et comme inter­
rompus. 

43. Patelle à trois côtes. Patella tricostata. 
P- testa ovali, dorso obliqué conicâ, posterius tricoslatâ, lateribus 

anticèque striatâ, albâ; vertice acuto, incumbente ; margini-
bâs sublaceris. 

Patella tricostata. Gmel. n°. 27. 
Chemn. Conch. 10. t. 168. f. 1622. 1623. 
Habite les mers de l'Inde. Mon cabinet. Longueur, un pouce ou 

un peu plus. 

44* Patelle australe. Patella australis. 
P. testâ tenui, semipellucidâ, obovatâ, dorso gibbâ, oblique 

conicâ , rufescente ; striis longitudinalibus crassiusculis ; vertice 
acuto, inflexo ; intus albâ, fornice Jlavo. 

Habite les mers de la Nouvelle Hollande. Mon cabinet. Taille à peu 
près de la précédente , mais d'une forme moins allongée. 

45 . Patel le c y m b u l a i r e . Patella cjmbularia. 
P. testâ tenui, pellucidâ, oblongo-elliplicâ, convexâ, cinereo-

cœrulescente ; striis radiantibus, tenuibus, œqualiter remotis ; 
vertice ad màrginem incumbente ; intus argenteâ. 

Habite Mon cabinet. Espèce fort remarquable, que je crois iné­
dite. Les bords de son ouverture sont ondés et semblent légère­
ment crénelés ou festonnés. L'intérieur offre .une nacre très bril­
lante. Longueur - 2 pouces et plus. 

Etc. , etc. Ce que je viens d'exposer, d'après ma seule collection, 
que je n'ai pas même épuisée, est probablement très-peu de chose 
auprès de ce qu'eût été mon travail, 6i j'eusse fait l'examen des 
patelles du Muséum; mais ma cécité m'oblige de me borner aux 
seules espèces que j'ai citées en exemple. J'espère pouvoir re­
prendre un jour ce travail, et le donner dans un supplément à la 
fin de mon ouvrage. 

Obs. Le patella distorla de Montague est une orbicule, selon 
M- de Blainville. 
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L E S S É M I - P H Y L L I D I E N S . 

Branchies placées sous le rebord du manteau , et dis­

posées en série longitudinale, seulement sur le côté 
droit du corps : elles ne respirent que l'eau. 

Sous le rapport de la disposition des branchies, les 

mollusques dont i l s'agit semblent t en i r d'assez p rès aux 

phy l l id i ens . I l s o n t , en e f f e t , leur organe respiratoire 

d i sposé en cordon long i tud ina l dans une po r t i on d u 

canal q u i r è g n e autour du corps, entre le rebord du man­

teau et le p i e d ; ce sont m ê m e , a p r è s les p h y l l i d i e n s , les 

seuls mollusques connus q u i aient *une pareil le disposi­

t i on dans leurs branchies: M a i s , dans les p h y l l i d i e n s , 

le cordon b ranch ia l ga rn i t e n t i è r e m e n t le canal dont i l 

est question , tandis q u ' i c i o n ne le t rouve que dans une 

grande part ie d u cô t é d r o i t . Ces mollusques sont donc 

en quelque sorte des d e m i - p h y l l i d i e n s , d é n o m i n a t i o n 

qu 'avai t d 'abord e m p l o y é e M . Cuvier à l ' é g a r d du pleu-

robranche. Cependant , chose s i n g u l i è r e ! si l ' o n en ex­

cepte le rappor t que je viens de ci ter , sous presque 

toutes les autres c o n s i d é r a t i o n s les sémi - phyllidiens 

of f ren t b i en peu de ressemblance avec la f a m i l l e qui les 

p récède - , mais n 'ayant p o i n t leurs branchies dans une 

cav i t é i s o l é e , comme dans les genres q u i su iven t , quel 

autre rang aurais-je p u leur assigner p a r m i les gastéro* 

podes ? I l s f o r m e n t une coupe q u i n'embrasse jusqu 'à 

p r é s e n t que deux genres ; e t , sauf la disposition l o n g i ­

tudinale des branchies , en cordon simple ou double , les 

animaux qu i y appar t iennent on t entre eux peu de rap-
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por ts . Les deux genres dont i l est quest ion sont le pleu-

robranche et Y ombrelle. 

P L E U R O B R A N C H E . ( P l e u r o b r a n c l i u s . ) 

Corps rampant, charnu, ovale-elliptique, couvert par 

u n manteau q u i le d é b o r d e de toutes par t s , et d i s t i n g u é 

par u n p i ed large^ le d é b o r d a n t é g a l e m e n t ; d ' o ù r é s u l t e 

u n canal q u i r è g n e autour de l u i , entre le manteau et 

le p i e d . Branchies sur le c ô t é d r o i t , i n s é r é e s dans le 

c a n a l , et d i s p o s é e s en s é r i e sur les deux faces d 'une 

lame l o n g i t u d i n a l e . Bouche a n t é r i e u r e et en dessous , 

ayant la f o r m e d 'une t rompe . D e u x tentacules c y l i n ­

d r i q u e s , c r eux , fendus l ong i tud ina l emen t au cô t é ex­

terne , et a t t a c h é s sur le voi le q u i couvre la bouche . 

L ' o u v e r t u r e pour les organes de la g é n é r a t i o n en avant 

de la lame b r a n c h i a l e , et l 'anus en a r r i è r e : l ' u n et l ' aut re 

au c ô t é d r o i t . 
U n e coqu i l l e i n t e r n e , dorsale , m i n c e , aplatie, o b l i q u e -

ovale , dans p lus ieurs . 

Corpus repens, carnosum, ovato-ellipticum, supernè 

velo marginalité obteclum et subtus pede lato œqualiter 

prominente distinctum; undè canalis intra vélum et 

pedem periphœriam corporis occupans. Brancliiœ ad* 

latus - dextrum , canali insertœ, et in utrdque pagina 

laminœ longitudinalis seriatim adnatœ. Os anticum et 

subtus, proboscidiforme. Tcntacula duo cjlindrica, 

cava , externo latere longitudinaliter jîssa, ad lami­

nant os obtegentem a f f i x a . Aperlura organorum gene-

rationis ante laminam branchiarwrf et anus pone, in 

latere dext.ro. 

Tome V I 22 
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Testa interna, dorsaiis, tenuis, planulatâ, obliqué-
ovata, in pluribus. 

OBSERVATIONS. 

L e genre des pleure-branches, dont on doit la connaissance 
à M . Cuvier, est singulier autant par la forme et la disposi­
t ion des branchies que par les tentacules des animaux qui y 
appartiennent. Ces gas téropodes , ayant des branchies s é ­
r i â t e s , placées sous le rebord du manteau, semblent tenir 
en quelque sorte aux phyl l id iens , quoique ces branchies ne 
soient disposées que dans la partie du canal située au côté 
droi t . Sous cette cons idé ra t ion , ces animaux se trouvent 
r app rochés de l 'ombrelle ; mais leur série branchiale se com­
pose de deux r a n g é e s , tandis que celle de l 'ombrelle est t r è s -
simple. D'ailleurs , le manteau , d é b o r d a n t de tous côtés , et 
le p ied , qui déborde é g a l e m e n t , semblent enfermer le corps 
des pleurobranches entre deux boucliers égaux . I l n'en est 
pas de m ê m e de l 'ombrelle , dont le pied est d'une ampleur 
si grande qu ' i l dépasse de beaucoup et de toutes parts le re­
bord du manteau. A u reste, si le pleure-branche a quelque 
analogie avec l 'ombrelle , ce n'est guère que par la disposition 
sériale des branchies, placées de part et d'autre dans la por­
t ion du canal qui est située au côté dro i t de l 'animal . Depuis 
la publication du genre des pleurobranches, on a cru trouver 
/les rapports entre les animaux qu ' i l comprend et les laply-
siens ; en sorte qu'on les a réunis dans la m ê m e division. Nous 
pensons d i f f é remment sur ce s u j e t j car la disposition des 
branchies est bien lo in d 'ê t re analogue dans ces divers m o l ­
lusques. En effet , celles des laplysiens sont dorsales et isolées 
dans une cavité p a r t i c u l i è r e , ce qui n'est pas ainsi dans les 
pleurobranches. Et qu'on ne dise pas que la pièce t es tacée , 
en fe rmée sous le manteau de ces derniers, réponde à l 'oper­
cule des laplysies qui contient une pièce analogue. Cet oper­
cule protège les branchies qu ' i l recouvre, tandis que la pièce 
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tes tacée des pleurobranches, ne recouvrant point les b ran ­
chies , ne saurait o f f r i r à cet é g a r d aucun rapport de fonc ­
tions. 

I l p a r a î t que plusieurs espèces de pleurobranches ont dé jà 
é t é observées , car M . Cuvier en indique quelques-unes; mais 
n'en connaissant point les différences spéc i f iques , nous nous 
bornerons ic i à la ci tat ion de la seule espèce décr i t e par le 
savant que nous venons de nommer. 

ESPÈCE. 

i. Pleurobranche de Péron. Pleurohranchus Peronii. 
Pleurobranchus Peronii. Cuv. Annales du Mus. 5. p. 269. pl. r8i 

f. 1,2. 
An lepus marinus ? Forsk. Arab. pl. s8. 
Habite les mers des Indes. Mus. n°. Péron. Longueur, environ un 

pouce et demi. 
Etc. M . Cuvier indique comme d'autres espèces de ce genre les Pl. 

tuberculalus, Meckel, balearicus et auranùacus, Laroche, et 
luniceps. 

O M B R E L L E . ( T J n i b r e l l a . ) 

Corps fort épais, ovalaire, muni d'une coquille dor­

sale \ à p i e d t r è s - a m p l e , lisse et p la t en dessous, d é b o r ­

dant de toutes pa r t s , é c h a n c r é a n t é r i e u r e m e n t , et a t t é n u é 

en a r r i è r e . T ê t e n o n dis t incte . Bouche dans le f o n d d'une 

c a v i t é en en tonno i r s i t u é e dans le sinus a n t é r i e u r d u 

p i e d . Q u a t r e tentacules : deux s u p é r i e u r s , é p a i s , cour ts , 

t r o n q u é s , fendus d ' un c ô t é , comme lamel leux t ransver­

salement à l ' i n t é r i e u r 5 deux aut res , minces , en f o r m e 

de c r ê t e s p é d i c u l é e s , i n s é r é s aux c ô t é s de l a bouche. 

Branchies f o l i a c é e s , d i sposées en c o r d o n , entre le p i e d 

et le l é g e r r e b o r d d u m a n t e a u , le l o n g du cô t é d r o i t , 
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tant a n t é r i e u r que l a t é r a l . Anus a p r è s l ' e x t r é m i t é p o s t é ­

r ieure d u cordon branchia l . 

Coqui l le ex te rne , o r b i c u l a i r e , u n peu i r r é g u l i è r e , 

presque p lane , l é g è r e m e n t convexe en dessus, b lanche , 

avec une petite pointe apicale vers son mi l ieu- , à bords 

tranchans : sa face in te rne é t a n t u n peu concave, et 

o f f ran t u n disque calleux , c o l o r é , e n f o n c é au cent re , et 
e n t o u r é d ' un l i m b e lisse. 

Corpus valde crassum, obovatum, testâ dorsali onus-

tum;'pede amplissimo, subtus piano,undiquè promi-

nente, anterius sinu emarginato, posticè attenuato. 

Caput non distinctum. Cavitas infundibuliformis in 
sinu antico pedis os in fundo recondens. Tentacula 
quatuor : superiora duo, crassa, brevia, truncata, hinc 

fissa, intus trànsversim sublameïlosa; altéra duo, te-
nuia, cristata , pedicellata, ad oris latera. Branchiœ 

foliaceœ, seriatim ordinatœ, infra cutis màrginem per 

totam longitudinem lateris dextri. Anus post extremi-
tatem posticam branchiarum. 

Testa externâ , orbicularis , subirregularis, planu­

latâ , supernè convexiusculâ, albida} versus médium 

mucrone apicali brevissimo prœbita; marginibus acutis: 

internâ facie subconcavâ ; disco calloso , colorato , ad 

centrum impresso, limbo lœvi cincto. 

OBSERVATIONS. 

M. de Blainville étant le seul naturaliste qui ait examiné 
l 'animal de Y ombrelle, et ayant bien voulu nous communi­
quer l 'extrait de ses observations, nous allons exposer cet 
extrait d 'après lequel nous avons fo rmé en partie le caractère 
ci-dessus. Ce naturaliste donne le nom de gastroplax à l 'ani­
ma l dont i l s'agit. 
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« Corps large, ôva la i re , t r è s - d é p r i m é , pourvu in f é r i eu r e -
ment d 'un large disque musculaire, échancré a n t é r i e u r e ­
ment , et dépassan t de toutes parts le manteau qu i est k 
peine m a r q u é et f o r t mince. Quatre organes tentaculiformes : 
les deux an t é r i eu r s minces , f o l i a c é s , et cachés dans le fond 
d'une sorte d'entonnoir où se trouve la bouche ; les deux 
autres f o r t gros, courts , et comme lamelleux i n t é r i e u r e m e n t . 
Des folioles branchiales nombreuses et formant un long cor­
don qu i occupe toute la partie an t é r i eu re et l a té ra le droite 
d u sil lon de sépa ra t ion du pied et du manteau. Anus k la 
part ie pos t é r i eu re du cordon branchial . Les deux sexes de 
l 'appareil de la g é n é r a t i o n sur le m ê m e i n d i v i d u ; t e rmina i -
sou de l 'oviducte à la partie an t é r i eu re du côté droi t et com­
muniquan t par u n sil lon court avec la racine de l'organe 
m â l e s i tué en avant de la racine du tentacule pos té r ieur 
d ro i t . Une sorte de coquille excessivement dép r imée ou tout-
k - f a i t p la te , non s y m é t r i q u e , k sommet k peine m a r q u é , et 
a d h é r e n t e , dans presque toute son é t e n d u e , sous le côté 
d ro i t du disque abdominal . Dans cet an ima l , qu i a près de 
quatre pouces de long sur trois de large, le pied est v é r i t a ­
blement remarquable par son excessive ampli tude, puisqu'i l 
dépasse de beaucoup le corps proprement d i t , en fo rmant 
autour de l u i une sorte de plan inc l iné . Sa forme est ôva­
l a i r e , plus pointue en a r r i è r e , plus large en avant ; i l est 
t o u t - à - f a i t lisse et plat en dessous, et t r è s - tube rcu leux en 
dessus. A u mi l i eu de son bord a n t é r i e u r est une é c h a n c r u r e 
q u i le prolonge en une sorte de canal ju squ ' à ce qu ' i l ait 
a t te int le sillon qu i règne tout autour du corps proprement 
d i t et qui le sépare du pied. C'est dans ce sillon , plus large 
à droite qu ' à gauche, que l 'on trouve un long cordon de 
pyramides branchiales bien distinctes et occupant toute la 
partie a n t é r i e u r e du sillon , ainsi que tout le côté droi t . En 
a r r i è r e de ce cordon est l 'anus, à l ' ex t rémi té d'un petit tube 
flottant; et en avant l 'orifice de l 'oviducte q u i , au moyen 
d 'un s i l lon assez court qui passe entre les deux tentacules 
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pos té r i eu r s , va communiquer avec l'organe mâ le de la gé ­
n é r a t i o n , placé dans le sillon cépha l ique en ayant du ten­
tacule droi t . Les tentacules p o s t é r i e u r s , assez rapprochés 
l 'un de l ' an t re , sont fo r t gros, comme t ronqués et fendus 
dans toute leur longueur. Tou t l ' in té r ieur de cette fente 
est rempli par des replis transversaux. Us sont placés à la 
partie méd iane et an té r i eu re du sillon branchial. Les ten­
tacules an té r ieurs ou bucciaux ne sont pas visibles au pre­
mier aperçu ; en effet, ils sont situés au fond d'une large 
cavité en forme d'entonnoir qui occupe le bord an té r ieur du 
pied , et dans laquelle saille la bouche sous forme de mame­
lon. Ces tentacules sont t r è s -minces , fo r t larges, en forme 
de crête de coq, et por tés sur une sorte de p é d o n c u l e , per­
pendiculaire à leur longueur. Toute la partie supér ieure du 
corps proprement d i t , qui n'est presque que la cavité b r a n ­
chiale, est couverte d'une peau ou membrane fo r t mince , 
blanche, à travers laquelle on peut un peu apercevoir les 
viscères , et dont les bords sont déch ique t é s , ce qui indique 
sans aucun doute qu ' i l y avait en cet endroit adhérence à un 
corps protecteur. L a forme de cette partie de la peau se 
trouve assez bien en rapport avec celle de la coquil le, et 
cependant cette coquille a été t rouvée adhé ren te à la face 
in fé r ieure de l 'animal . » 

L a forme et la disposition des branchies de l 'animal de l'om-
brelle ne sont nullement les mêmes que celles que l 'on observe 
dans les laplysiens. Cette cons idéra t ion donne à cet animal un 
rapport qui le rapproche du pleurobranche, et qui rappelle 
la disposition des branchies des phyll idiens. I c i , comme dans 
ces derniers an imaux, i l n 'y a point de cavité branchiale 
isolée et proprement dite. Quant à la coquille de 1''ombrelle, 
i l serait extraordinaire et contraire à l 'ordre de la nature 
qu'elle f û t a t t achée sous le pied ou sous le côté droi t du pied 
de l 'animal . I l nous pa ra î t donc probable , et nous l'avons 
m ê m e ouï assurer par M . Mathieu, qui l'a observée sur 1© 
vivant à l'Isle de France, qu'elle est rée l lement dorsale. V r a i -
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semblablement la personne qui a recueilli l'individu qu'a 
déc r i t M . de Blainville l 'aura saisi par la coquille pour l ' en­
lever du plan sur lequel i l r a m p a i t , aura déch i ré en partie 
les chairs qu i fixaient cette coqui l le , et le lambeau qui en 
sera résu l té conservant encore une adhérence la té ra le qu i 
s 'é tend jusqu'au pied , M . de Blainville n'a pu voir la coquille 
a t t a c h é e qu'en cet endroit . Je connais maintenant deux es­
pèces de ce genre : ce sont les suivantes. 

ESPÈCES. 

i. Ombrelle de l'Inde. Umbrella Indica. 
U. testâ subtus concaviusculâ ; disco striis radiantibus distinct». 
Patella umbellata. Gmel. p. 3^20. n". ifô. 
Chemn. Conch. ïo. t. 169. f. 1645. 1646. 
Favanne, Conch. 1. t. 3. fig. H . 
Habile l'Océan indien , et commun à l'Isle de France. Mus. n". 

Mon cabinet. La coquille se nomme vulgairement parasol chinote. 
Elle est assez mince, un pe,u transparente, à disque intérieur 
jaunâtre, muni de stries rayonnantes. Elle a jusqu'à quatre pouces 
de diamètre. 

2 . O m b r e l l e de la M é d i t e r r a n é e . Umbrella Mediter-

ranea. 
U. testâ complanatâ; disco paginœ inferioris non radialo. 
Habite le golfe de Tarente. Mon cabinet. Cette coquille, pins petite 

que celle qui précède , n'offrant point de stries rayonnantes en son 
disque inférieur, me paraît appartenir à une espèce distincte. 
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L E S C A L Y P T R A C I E N L . 

Branchies placées dans une cavité particulière sur le dos, 
dans le voisinage du cou, et saillantes, soit seulement 
dans celte cavité, soit même au dehors. Elles ne respirent 

que Veau. 

Coquille toujours extérieure, recouvrante. 

t 

I _ E S calyptraciens, q u i constituent la q u a t r i è m e f a m i l l e 

de nos g a s t é r o p o d e s , et q u i sont encore o b s c u r é m e n t ou i m ­
parfa i tement connus , quant aux animaux des genres que 
nous y rappor tons , t iennent sans doute d'assez p r è s aux 
p h y l l i d i e n s , et sur tout aux patelles, sous la c o n s i d é r a t i o n 

de la f o r m e et de la pos i t ion de leur coqui l le . Ceux de ces 

animaux q u i ont p u ê t r e observés en sont cependant t r è s -
d i s t i n g u é s par les cai 'actères de leur organe respiratoire. 
Leurs branchies, e f fec t ivement , naissent dans une cavi té 

i solée et ^par t i cu l i è re , p lacée sur le dos et p r è s d u cou , et 

o f f r e n t en géné ra l une ou deux p i èces pectinces ou p é n i c i l -

Tome V I . i 



2 ANIMAUX 

lées , en saillie, soit seulement dans la cav i t é , soit au dehors* 
Ce ca rac tè re , b ien d i f f é r en t de celui des phyl l id iens , est 
assez remarquable pour exiger qu 'on distingue séparément 
la famil le dont i l est i c i question. Comme on n'avait connu 
d'abord que les coquilles des calyptraciens, on les avait con­
fondues parmi les patelles. Cependant avant d'avoir aucune 
connaissance de leurs animaux, JBruguières et m o i , consi­
dé ran t certaines pa r t i cu la r i t é s de ces m ê m e s coquil les, que 
les nombreuses patelles connues n 'o f f ren t p o i n t , nous j u ­
geâmes convenable de les en sépare r pour en former les d i ­
vers gem*es que nous conservons encore. C'est, en effet, 
JBruguières q u i a établ i le genre des Jîssurelles; depuis, j 'a i 
successivement p r o p o s é ceux des émarginules, des cabo­
chons, des calyptrées et des crépidules ; en f in , depuis en­
core, M . de Bla invi l le a f a i t c o n n a î t r e celui du parmo-
phore. De ces six genres, i l n 'y a que celui des calyptrées 
dont l 'animal ne soit pas connu ; celui des autres a été plus 
ou moins c o m p l è t e m e n t observé . O n ne trouve po in t d'oper­
cule à la coquille dans aucun calyptracien ; c o n s é q u e m m e n t 
les navicelles sont é t rangères à cette f ami l l e . Nous p r é s e n ­
tons dans l 'ordre suivant les six genres que nous y rappor­
tons, savoir: pannophore, émarginule, jîssurelle, cabo­
chon , calyptrée et crépidule. A leur suite, nous p laçons en 
appendice provisoire le genre ancyle, en attendant des ob ­
servations u l t é r i eures sur l 'organisation de l 'animal qu i p r o ­
d u i t les coquilles de ce genre. 

P A R M O P H O R E . ( P a r m o p h o r u s . ) 

Corps rampant, fort épais, oblong-ovalc, un^peu plus 
large p o s t é r i e u r e m e n t , obtus aux e x t r é m i t é s , m u n i d'un 
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manteau dont le b o r d , f endu en avant, retombe verticale­
men t t ou t autour , et recouvert plus ou moins par une co­

qu i l l e en fo rme de boucl ier . T ê t e dis t incte , p lacée sous, la 
fente d u manteau, por tan t deux tentacules coniques, c o n ­
tractiles. Deux yeux presque p é d i c u l e s , p lacés à la base ex­
terne des tentacules. Bouche en dessous, cachée dans u n 
entonnoir t r o n q u é obl iquement . Cav i t é branchiale s'ouvrant 
a n t é r i e u r e m e n t et d e r r i è r e la t ê t e par une fente transver-. 
sale, et contenant les branchies cons t i tuées par deux lames 
p e c t i n é e s et saillantes. Or i f i ce de l'anus dans la cavi té des 
branchies. 

Coqu i l l e oblongue, s u b p à r a l l é l i p i p è d e , u n peu convexe 
en dessus, r é t u s e aux e x t r é m i t é s , é chanc réë a n t é r i e u r e m e n t 
par u n léger s inus, et ayant en dessus, vers sa partie p o s t é ­
r i eu re , une pet i te pointe apicale, i nc l inée en a r r i è r e . Face 
i n f é r i e u r e l é g è r e m e n t concave. 

Corpus repens, crassissimum, oblongo-ovatum , posticè 
latins, extremitatibus obtusis, velo dependente anterius 

jisso in ambitu marginalum, dorso testâ scutiformipar­
tial tectum. Caput distïnctiun infra jîssuram veli. Ten-
tacula duo supera, conica, contractilia. Oculi duo, subpe-. 
dicellati, ad basim externam tentaeulorum. Os subtùs, in 
infundibulo obliqué truncato occultatum. JB rancliiarum 
cavitas anterius post caput rima transversale aperitur: la^ 
rnellis duabus brancliialibus pectinatis prominulis. A ni 
orificium in cavitate branchiarum.. 

Testa oblongâ, subparallelipipeda, supernè convexius­
culâ, extremitatibus retusa, anterius sinu parvulo emar-> 
ginata ; mucrone apicali minimo , relrorsùm inflexo , 

versus partem posticam. Inferna faciès testœ lévite f' 

concapa, 
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OBSERVATIONS. 

On doit à M . de Blainville de nons avoir fait connaître I'animar 
du patella ambigua de Chemniz, d'avoir déterminé les caractères 
de son genre et indiqué sa véritable famille. Cette famille est la 
même que celle à laquelle nous avons donné le nom de Calyptra­
ciens dans nos leçons [ extrait du cours de Zool. , p. 114 ] , et qui 
est très-distinguée des phyllidiens par la forme et la disposition des 
branchies des animaux qui y appartiennent. L'inspection de la 
coquille duparmophore nous avait déjà fait présumer, ainsi qu'à 
Chemniz, qu'elle pouvait être écartée du genre des patelles; 
mais nous attendions la connaissance de l'animal pour nous déci­
der. Cet animal, selon M . de Blainville j est un véritable gastéro-
pode allongé, ovalaire ou elliptique, arrondi aux deux extrémités, 
un peu plus large cependant en arr ière , mais surtout fort épais en 
y comprenant le pied : la partie supérieure n'offre de remarqua­
ble qu'une coquille en bouclier plus ou moins allongée suivant l'es­
pèce , c'est-à-dire recouvrant une partie plus OIKmoins considé­
rable du dos, et spécialement les organes de la respiration et de la 
circulation. Cette coquille est retenue dans sa place par les lèvres 
d'une espèce de sillon creusé dans l'épaisseur de la peau, et par un 
empiétement plus ou moins considérable de celle-ci sur ses bords, 
qui par conséquent ne sont pas libres. Le pied, presque aussi large 
et aussi long que le corps, et de même forme que lui à sa racine, 
est remarquable par sa grande épaisseur et la grande saillie de ses 
bords qui , dans l'état de v ie , doivent être extrêmement larges; i l 
peut cependant être caché latéralement par les bords du manteau qui 
sont encore plus étendus, fort minces, onduleux, et descendent 
presque verticalement autour du corps, et surtout en arrière. En 
avant, ils sont fendus en deux lobes par une scissure verticale, 
profonde, qui permet, en les écartant, de voir la tête et les organes 
qui en dépendent. La cavité qui donne naissance aux branchies 
est située sous la partie antérieure du dos, et s'ouvre , derrière la 
tê te , par une fente transversè. Elle contient deux lames bran­
chiales, de forme scalène , pectinées, saillantes, et qui se réunis— 
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sent à leur base. C'est au fond de cette cavité qu'on aperçoit l 'ori -
lice de l'anus. D'après les collections, l'on connaît déjà quatre 
espèces de ce genre que M . de Blainville a déterminées. 

ESPÈCES. 

i. Parmophore austral. Parmophorus australis. 

P. testâ solidâ, glabrâ, dorsi animalis longitudinem œquanlc. 
Patella ambigua. Chemn. Conch. 11. t. 197. f. 1918. 
Sautas antipodes. Den. Montfort. Conch. 2. p. 59. 
Parmophorus elongatus. Blainv. Bullet. des Se. fév. 1817. p. 28. 
Habite les mers de la Nouvelle Hollande et de la Nouvelle Zélande. 

Mon cabinet.^Coquille à bords un peu épais, n'on'rant en dessus 
que des stries d'accroissement. 

3. Parmophore raccourci. Parmophorus breviculus. 

P. testâ solidâ , glabrd, dorsi animalis longitudinem non 
cequante, 

Parmophorus breviculus. Blainv. Bullet. des Se. ibid. 
Habite Cette espèce ne m'est point connue. 

5. Parmophore granulé. Parmophorus granulalus. 

P. testa supernè tubercûlis parvis granulatâ. 
Parmophorus granulatus. Blainv. Bullet. des Se. ibid. 
Habite Cabinet de M. Dufresne. 

4. Parmophore allongé. Parmophorus elongatus. 

P. testa tenui, elongatâ 3 anterius intégra, striis exiguis radtalâ ; 
marginibus acutis. 

Patella elongatâ. Lam. Ann. du Mus. 1. p. 5io. 
Parmophorus lœvis. Blainv. Bullet. des Se. ibid. 
[b] Eadem testa peranguslà. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille distincte de 

l'espèce n°. 1. 

E M A F i G I N U L E . ( E i n a r g i n u l a . ) 

* 
Corps rampant.. . . Deux tentacules coniques, ayant les 

yeux à leur base externe. Manteau t r è s - a m p l e , recouvrant 
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en partie la coquille par ses bords repliés. Pied large et 

f o r t épais . 
Coquil le en bouclier conique; à sommet i n c l i n é ; à cavité 

s imple; ayant une entaille ou une é c h a n c r u r e à son bord 
pos té r i eu r . 

Corpus repens Tentacula duo conica; oculis ad ba­
sim externani. Pallium amplisshnum, marginibus repli-
calis testantpartlm obtegens. Pes latus, crassissimus. 

Pesta scutellato-conica; vertice inclinato; cavitate sim-
plici; margine posteriore jisso vel emarginato. 

OBSERVATIONS. 

Les émarginules ont été confondues jusqu'à présent avec les pa­
telles ; Bruguières même ne les en avait point distinguées : cependant 
la fente ou l'entaille du bord postérieur de ces coquilles indiquait 
suffisamment que l'organisation de l'animal ne pouvait ressembler 
entièrement à celle des patelliers. Nous savons maintenant, d'après 
M . Cuvier - que l'animal des émarginules ressemble beaucoup à 
celui des fissurelles; conséquemment ses branchies ne sauraient 
être placées comme celles des patelliers. Quelque analogie qu'il 
puisse y avoir d'adleurs entre l'organisation de l'émarginulier et 
celle du fissurcllier, i l y a nécessairement quelque particularité 
dissemblable ; car si , dans ces deux sortes d'animaux, l'anus s'ou­
vre dans le fond de la cavité branchiale, les excrémens ne peu­
vent avoir d'issue au dehors, dans l'émarginule^ que par l'entaille 
du bord postérieur de la coquille ; tandis que, dans la fissurelle , la 
sortie de ces excrémens s'effectue par l'ouverture du sommet de la 
coquille. L'eau qui vient baigner les branchies entre dans la cavité 
branchiale par l'ouverture antérieure de cette cavité , et pour sor­
t i r , va gagner, soit l'ouverture du sommet de la coquille, comme 
dans le fissurellier, soit l 'échancruie de son bord postérieur , comme 
.dans l'émarginulier : dans son passage, elle nettoie la cavité bran­
chiale en entraînant les déjections dé fa i l l i s . 

Les émarginules sont dcs*coquillages de petite taille; i l y en a 
même qui sont toujours fort petites. Dans les unes, la convexité de 
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la coquille s'élève assez haut, sous la forme d'un cône qui s'in­
cline vers le bord antér ieur , qui est toujours le^poins large , et 
opposé à celui qui porte l 'échancrure ; dans les autres, le cône que 
forme celte convexité est extrêmement surbaissé et à peine appa­
rent. Quoique les espèces connues de ce genre ne soient pas fort 
nombreuses, on en connaît plusieurs dans l'état frais ou v ivant , et 
d'autres dans l'état fossile. 

ESPECES. 

1. Emarginule treillissée. Emarginula fissura. 

E. testâ ovali , convexo-conicâ, costellis longitudinalibus striisqus 
transversis cancellatâ, pellucidâ, albidâ ; vertice curvo ; margine 
crenulato. 

Patella fissura. Lin. Gmel. p. 5728. n°. 192. 
Muller, Zool. Dan. t. 24. f. 7-9. tS*'_ 
Lister, Conch. t. 543. f. 28. / V % 
Petiv. Gaz. t. ib. f. 2. / " / v > .s 
Pennant, Brith. Zool. t. 90. f. i51. f ' „v. " 
Born , Mus. t. 18. f. 12. / . ^ - f ' T ',' 
Martini, Conch. 1. t. 12. f. 109. 110. g "** . " .. »,'\ 
Habite les mers de l'Europe. Mon cab. Elle est d'un blanc pâle, avejĉ . 

quelques raies jaunâtres sur certaines côtes. Celles-ci sont après au 
toucher. Vulg. Ventaille. 

2. Emarginule rouge. Emarginula rubra. 

E. testa exiguâ, ovato-oblongâ, convexâ, rubrâ aut albo 1 ubroque 
variegatâ; striis longitudinalibus tenuissimis, confertis, minu-
tissimè granulatis; vertice acuto, subeurvo. 

Habite Les mers de l'Europe? Mon cab. Très-petite coquille, eu 
tout ou en partie d'un rouge fonce enMessus. Elle a une entaille 
au bord postérieur, et non un trou; ce qui la distingue particu­
lièrement du P. fissurella dedGmelin. 

Espèces fossiles. 

1. Émargirfule à côtes. Emarginula costata. 

E. lesta obliqué conicâ, costatâ; costis carinatis; vertice adunco. 
Emarginula costata. Ann. du Mus. vol. 1. p. 384. n°. 1. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Elle n'a que 5 ou 6 mil­

limètres de grandeur. 
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2. Emarginule en bouclier. Emarginula clypeâta. 

E. testd e^fkptieâ, depressâ, striis decussatis cancellatâ; dorso ca-
naliculato , bicarinato ; vertice suhmarginali. 

Emarginula clypeâta. Ann. ibid. n° i. 
Habite Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. Espèce très-

remarquable par sa forme, et par sa taille plus grande que celle 
des autres connues. Elle atteint quelquefois jusqu'à 25 millimètres 
de longueur. 

5. Emarginule radiole. Emarginula radiola. 

E. testâ elliptica, depressâ; costellis crebris radiantibus; fissurd 
posticâ, minimâ. 

Emarginula radiola. Ann. ibid. n°. 5. 
Habite.... Fossile de Parnes, vers Pontoise. Cabinet de M. Defrance. 

Coquille petite, déprimée, à sommet incliné et presque central. 
une multitude de petites côtes, disposées de son sommet vers les 
bords, la font paraître rayonnée, et par leur saillie forment une 
dentelure dans son contour. 

F I S S U R E L L E . ( F i s s u r e l l a . ) 

Animal ayant une tète tronquée antérieurement. Deux 
tentacules coniques, portant les yeux à leur base extérieure. 
Bouche terminale, s imple, sans m â c h o i r e s . Deux branchies 
en forme de peigne dans leur partie s u p é r i e u r e , s'élevant 
de la cavité branchiale et fo rmant une saillie de chaque côté 
du cou. Manteau t rès^-ample , d é b o r d a n t toujours ou saillant 
hors de la coquil le . Pied large, f o r t épa is . 

Coquil le en bouclier ou» en cône su rba i s sé , concave en 
dessous, p e r f o r é e à son sommet ; sans spire quelconque ; 
à t rou ovale ou oblong. 

Animal.... capite anterius truncato. Tentacula duo co­
nicâ ; oculis ad basim externani. Os terminale, simplex, 
maxillis nullis. Branchiœ duœ supernè pectinatœ, è ca­
vitate branchiali utroque latere eolli prominentes. Pal-
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hum amplissimum, extra testam semper prominulum. 
Tes latus, crassissimus. 

Testa clypeiformis aut depresso-conica, subtus cava, 
vertice perforata; spird nulld ; foramine ovato vel oblongo. 

OBSERVATIONS. 

Les fissurelles dont il s'agit ici furent regardées cotame des pa­
telles par Linné et par tous les conchyliologistes, à cause de leur 
forme générale; mais Bruguières, considérant que, parmi les pa­
telles , toutes celles qui se trouvent constamment percées au som­
met indiquent par- là que leur animal est différent de celui des 
patelles non percées, a jugé convenable de les distinguer comme 
genre, et c'est ce genre que nous avons adopté. Le même natura­
liste soupçonnait déjà que la situation de l'anus de l'animal était 
la cause du trou que l'on observe au sommet des fissurelles ; et 
M . Beudant, en confirmant cette opinion, nous apprend en outre 
que les branchies du fissurellier, au lieu d'être placées autour du 
corps et sous le rebord du manteau, comme dans les patelles, sont 
au contraire en saillie au-dessus du cou de chaque côté , et dis­
posées en sautoir. Le pied très-épais et le manteau débordent la 
coquille, au moins dans l'espèce observée par M. Beudant; et i l ne 
paraît point que les bords du manteau soient frangés comme dans 
les patelles. 

Le fissurellier a beaucoup de rapports, par sa conformation gé­
n é r a l e , avec l'émarginulier. L'anus, de part et d'autre, s'ouvre 
dans le fond de la cavité branchiale de ces animaux ; et l'on a vu 
que cette cavité, dans les calyptraciens , est toujours située dans la 
partie antérieure du dos, et s'ouvre largement près du cou. Mais 
les déjections de l'anus ne trouvent d'issue au dehors, dans le fis­
surellier , que par un trou du manteau et celui du sommet de la 
coquille; tandis que, dans l 'émarginulier, elles obtiennent la leur 
par l 'échancrure postérieure du manteau et de la coquille. 

Les fissurelles sont d'assez beaux coquillages , de forme el l ip t i ­
que ou ovale-arrondie, clypéacés, et à large ouverture; i l y en a 
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d'assez grande taille et à test t ien solide. Le trou de leur sommet 
n'est jamais rond, mais ovale ou oblong, et a été comparé à celui 
d'une serrure. C'est à ce trou qu'aboutit un conduit tubuleux qui 
fournit un passage à l'eau qui revient de la cavité branchiale, et 
aux excrémens. 

ESPÈCES. 

i. Fissurelle de Magellan. Fissurella picta. 

J*. testâ ovali, convexâ, solidâ, albidâ; radiis undulatis violaceô-
purpurascenlibus costisque longitudinalibus separatis ; foramine 
oblongo, lateribus angustato. 

Favanne, Conch. pl. 3. fig. A 4. 
Martini, Conch. i . t. n . f. go. 
Patella picta. Gmel. p. 372g. n°. 198. 
Habite les mers du détroit de Magellan et des îles Malouines. Mon 

cab. Très-belle coquille, d'une taille assez grande, à dos élevé en 
cône évasé et oblong, ayant le sommet presque central, percé d'un 
trou qui imite celui d'une serrure. Elle est agréablement colorée 
en dessus de rayons d'un violet pourpre, divisés ou comme fasci­
cules, et qui, laissant paraître entre eux le fond du test, semblent 
alternativement violâtres et blanchâtres. Sa face inférieure est d'un 
blanc mat et son bord interne est entier. Vulg. le trou de serrure. 
Diam. longit., 3 pouces une ligne. 

2. Fissurelle en bateau. Fissurella nimbosa. 

F. testâ ovato-oblongâ, convexâ, albo-lutescente, radiis fusco-
violaceis pictâ; striis longitudinalibus crebris confertis; margine 
crenulato ; foramine oblongo. 

Patella nimbosa. Lin. Gmel. p. 6729. n°. 196. 
Lister, Conch. t. 528. f. 4. 
Bpnanni, Recr. 1. f. 3. 
Gualt. Test. t. 9. fig. Q..R. S. T. 
D'Argenv. Conch. pl. 2. fig. C. 
Adans. Seneg; pl. 2; f. 6. le dasafi. 
Martini, Conch. 1.1 -M. f. g i . 03. 

^ les rr- australe, de l'Afrique occidentale, etc. 
de la précédente par son bord interne 

irdâtre en dessous, près du trou du som-
;erne, par ses stries longitudinales nom-
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breuses et égales entre elles, et par sa forme plus allongée. Diam. 
longit., 17 lignes. 

Fissurelle épaisse. Fissurella crassa. 

F. testa oblongo-ellipticâ. convexiusculd, crassâ; margine inte­
gro, crasso , sursum revoluto; foramine oblongo : lateribus coarc-
tatis , utrinquè unidentatis. 

An patella avellana? Gmel. p. 3731. n°. 206. 
Habite.... Mon cabinet. Coquille singulière par son épaisseur, son 

bord comme enroulé, et les deux dents placées au milieu des côtés 
du trou de son sommet. Notre individu étant fort encroûté au de­
hors, nous ne pouvons connaître les caractères de sa surface. En 
dessous son limbe est blanc, et la place de l'animal est bleuâtre et 
ridée. Diam. long., 2 pouces 9 lignes. 

Fissurelle cancellée. Fissurella grœca. 

F. testâ ovato-oblongâ, convexâ, griseo-rufescente, sulvariegatâ ; 
striis elevatis, cancellatis , ad sectiones tuberculatis ; foramine 
parvo, annulo imperfectoccerulescentecincto ; margine crenulato. 

Patella grœca. Lin. Gmel. p. 3728. n°- ig5. 
Lister, Conch. t. 527. f. 1. 2. 
Tournef. Recr. 1. pl. g4. 
Bonnani, Recr. 1. f. 6. 
Gualt. Test. t. 9. fig. N. 
D'Argenv. Conch. pl. 2. fig. I . 
Klein, Ostr. t. 8. f. 3. 
Adans. Seneg. pl. 2. f. 7. le gival. 
Knorr, Vergn. 1. t. 3o. f. 3. 
Martini, Conch. 1. t. 11. f. 98—100. 
Habite la Méditerranée et l'Océan atlantique. Mon cabinet. Le trou 

est en forme de fer à cheval, tronqué à une extrémité, et entouré 
par une ligne bleue, en demi-cercle. Diamètre longitudinal, en­
viron i5 lignes. 

. Fissurelle noueuse. Fissurella nodosa. 

F. testâ ovali, convexopyramidatâ, albidâ, trànsversim annu-
latâ; striis longitudinalibus nodosis ; nodis valdè elevatis, late­
ribus compressis, apice jissis , ex ternis longioribus ; foramine 
oblongo. 

Patella nodosa. Born. Mus. p. 429, 
Lister, Conch. t. 528. f. 6. 
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Martini, Ccncli. ï. t. n. f. Q.4, 
Patella jamaicensis. Gmel. p. 5y3o. n°. 200. 
Habite les mers des Antilles. Mon cabinet. Elle est très-distincte de 

la précédente, surtout par la forme du trou de son sommet, et 
par celle des nœuds très-saillans dont elle est hérissée. Son bord 
interne est crénelé. Diam. long., i5 lignes. 

6. Fissurelle de Cayenne. Fissurella cayenensis. 

F. testâ oblongo-ellipticâ, dorso convexQ-conicâ, lateribus subde­
pressâ , albidâ ; striis longitudinalibus crebris , strias transversas 
exiguas decussantibus ; margine crenulato ; foramine oblongo, 
inclinato. 

[b] Var. testâ albido-roseâ ; striis radiantibus crassiusculis. Mon 
cabinet. 

Habite les mers de la Guyane. Mon cabinet. Elle se rapproche un 
peu par sa forme du P. compressa. Le bord postérieur du trou de 
sou sommet est beaucoup plus élevé que l'antérieur. En dessous, 
elle est d'un blanc jaunâtre, qui devient roussâtre près du trou. 
La var. [b], que l'on devrait peut-être distinguer, est teinte de 
rose en dessus, avec ]e sommet blanc, et offre des stries longitu­
dinales plus fortes, plus séparées, un treillis moins fin, et est tout-
à-fait blanche en dessous. Elle vient des mêmes mers. Diamètre 
longitudinal, 18 lignes. 

Fissurelle lilacme. Fissurella lilacina. 

F. testâ parvulâ , ovato-oblongâ, convexo-conicâ , albidâ, roseo-
cœrulescente nebulosd ; striis longitudinalibus exiguis crebern-
mis ; foramine ovali; margine integro. 

Habite les mers de la Guyane. Mon cabinet. Elle diffère de la pré­
cédente par le trou de, son sommet non incliné, par le bord de 
son ouverture qui est entier et plus évasé latéralement, enfin par 
sa teinte d'un rose lilas sur un fond blanchâtre. En dessous, elle 
est d'un blanc sale, un peu verdàtre. Diam. longit., 11 lignes et 
demie. 

8. Fissurelle rose. Fissurella rosea. 

F. testâ ovato-oblongâ, convexâ, albidâ, radiis fasciisque trans­
versis subpurpureis pictâ; striis longitudinalibus tenerrimis ; fo­
ramine ovali; margine integro. 

Lister. Conch. t. 5ÎO. f. 22. 
Martini, Conch. 1. t. 12. f. io5. 
Patella rosea, Gmel. p. SySo. n°. 204. 
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Habite les mers delà Guyane. Mon cabinet. Elle avoisine beaucoup 
la précédente. En dessous, elle est d'un blanc verdâtre, et a quel­
quefois un anneau rose autour du trou de son sommet. Cet anneau 
existe toujours en dessus, à la même place. Diam.longit., i pouce. 

9. Fissurelle de la Barbade. Fissurella barbadensis. 

F. testâ ovatD-oblongâ, convexâ, albido-lutescente, maculis rufis 
subpictâ ; costis radianlibus inœqualibus, s'quamoso - asperis ; 
foramine rotundo ; margine crenato. 

Lister, Conch. t. 528. f. 7. 
Martini, Conch. 1. t. 11. f g3 et 96—97. 
Patella barbadensis. Gmel. p. 572g. n°. 19g. 
Habite les côtes de la Barbade. Mon cabinet. Elle est d'un blanc 

nué de vert en dessous. Ses taches rousses ou d'un rouge brun va­
rient dans leur forme, et quelquefois ne sont presque point appa­
rentes. Diamètre longitudinal, un peu plus d'un pouce. 

lo. Fissurelle rayonnée. Fissurella radiata, 

F. testâ ovato-oblongâ, convexiusculâ, albidâ, fasciis spadiceis 
radiatâ; costellis radiantibus Iaxis ; foramine minimo, obovato; 
margine subcrenalo. 

Petiv. Gaz. t. 80. f. 12. 
Schroëtter, Einl. in Conch. 2. t. 6. f. i3. 
An patella angusta? Gmel. p. 5732. n". 210. 
Habite.... l'Océan des Antilles? Mon cabinet. Celle-ci nous semble 

avoisiner la précédente ; mais elle est moins convexe, autrement 
tachée, et a le trou de son sommet fort petit, ovoïde, paraissant 
presque rond au premier aspect. En dessous, elle est d'un blanc 
verdàtre. Les individus de cette espèce ofiïent entre eux diverses. 
variations. Diamètre de la précédente. 

11. Fissurelle verdâtre. Fissurella t'iridula. 

F. lesta ovato-oblongâ, convexiusculâ, virescente, costellis albis 
radiatâ ; foramine oblongo, inclinato, lineâ subcœruleâ cincto; 
margine crenulato* 

Habite.... Mon cabinet. Coquille verdâtre, avec des côtes blanches 
rayonnantes, et remarquable par un anneau d'un bleu rembruni , 
qui entoure le trou de son sommet. Ce trou est incliné, son bord 
postérieur étant plus élevé que l'antérieur. Diarn., long., g lignes, 
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12. Fissurelle liiantule. Fissurella hiantula. 
F. testâ oblongo-ellipticâ, convexo-depressâ ; extremitatibus eleva­

tis fornicatis ; striis tenuibus; verticis foramine maximo, prœ-
longo ; margine integro. 

Born, Mus. p. 4i4. Vign. fig. F. 
Habite les mers des Indes. Mon cabinet. Elle est extrêmement re­

marquable, soit par la grandeur du trou de son sommet, soit parce 
que, étant posée sur son ouverture, elle ne s'appuie que sur ses 
deux côtés. Sa couleur en dessus est,d'un roux lilas; en dessous, 
elle est d'un blanc mat. Son bord est entier. Diam. long.,i3 lignes 
et demie. 

i5. Fissurelle pustule. Fissurella pustula. 
F. testa rotundato-ellipticâ, depressâ, anterius subtruncatâ, de­

cussatim striatâ, albidâ; striis longitudinalibuseminentioribus; 
foramine excentrali, parvulo, lineâ roseâ cincto ; margine cre­
nulato. 

Patella pustula. Lin. Gmel. p. 3728. n°. 194. 
Lister, Conch. t. 528. f. 3, 
Petiv. Gaz. t. 5. f. 12. 
Chemn. Conch. 10. t. 168. f. i632. i633. 
Habite l'Océan indien, etc. Mon cabinet. Jolie espèce, très-reconnais-

sable par sa forme lunaire. Posée sur son ouverture, elle ne s'ap­
puie que sur ses côtés, comme la précédente; mais son extrémité 
antérieure est comme tronquée, offre un léger sinus au milieu,et 
se relève un peu plus, que la postérieure. Le trou de son sommet 
est oblong, resserré sur les côtés, rapproché du bord antérieur, et 
constamment entouré d'un cercle rese-pourpré. Diam. long., près 
de 9 lignes. 

i4. Fissurelle fascieulaire. Fissurella fascicularis. 

F. testa parvulâ, oblongo-ellipticâ, depressiusculâ, albo-flaves-
cente, lineis fasciculatis fuscis radiatâ; striis confertis ; fora­
mine elongato, lineâ rubrâ cincto. 

Habite.... Mon cabinet. Celle-ci parait avoir des rapports avec la 
précédente ; mais sa forme est plus allongée. Le trou de son som­
met l'est également, et est moins excentrique. Enfin ses faisceaux 
de rayons bruns la rendent remarquable, Son bord interne semble 
entier. Diam. longit., 7 lignes. 

i5. Fissurelle de Java. Fissurella javanicensis. 

F. testâ orato-ellipticd, convexâ, squalidè albâ, fasciis obscurit 
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rufis sulradiatâ; striis transversis tenerrimis; foramine oblongo, 
majusculo.-

Habite sur les côtes de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. Elle 
tient un peu du F. pustula. Ses deux extrémités sont relevées,- le 
bord de l'antérieure est comme écrasé, et fait un pli en dessous : 
celui de la postérieure a un léger sinus. Les stries longitudinales 
sont à peine apparentes, et seulement près du sommet. Cette pe­
tite coquille, un peu épaisse pour sa taille, ressemble à une selle 
oblongue, et est blanche en dessous. Diam. long., 8 lignes et demie. 

16. Fissurelle déprimée. Fissurella depressâ. 

F. testâ oblongo-ellipticâ, depressâ, squalidè albâ; zonâ obscure 
violaceâ marginali ; foramine oblongo , magno ; margine fora-
minis angulato-declivi. 

Habite POcéan indien. Mon cab. Les extrémités de cette coquille ne 
se relèvent point; en dessous, elle est d'un blanc mat. Diamètre 
longitudinal, 9 lignes. 

17. Fissurelle du Pérou. Fissurella Peruviana. 

F. testâovali , convexâ, subconicâ, albido-rufescente ; fasciis fusco-
violaceis radiantibus ; striis longitudinalibus tenuibus ; foramine 
ovalo, subinclinato; ïnfimâ facie albâ. 

Habite sur les côtes du Pérou. MM. de Humboldlet Bonpland. Mon 
cab. Le bord interne de cette coquille est un peu crénelé. Certains 
individus de cette espèce sont plus évasés à leur ouverture et moins 
coniques que d'autres. Diam. long., i5 lignes et demie. 

18. Fissurelle renflée, fissurella gibberula. 

F. lestâparvâ, ovato-oblongâ, valdè convexâ , lateribus subdepressâ' 
albidâ; striis longitudinalibus remotiusculis ; vertice excentrait, 
inclinato ; foramine ovali , obliquo, infra verticem pervio. 

Habite.... Mon cabinet. Petite coquille, subglobuleuse, à dos renflé 
obliquement, percée au-dessous de son sommet, et qui est assez 
remarquable par sa forme singulière. Diam. long., près de 4 lignes, 

19. Fissurelle naine. Fissurella minuta. 

F. testâ minimâ, oblongo-ellipticâ, convexâ, albâ, lineis nigri-
canlibus exilibus radiatim pictâ; striis tenuissimis decussatis : 
longitudinalibus subgranosis ; foramine exiguo, excentrali. 

Habite.,.. Mon cabinet, Très-petite coquille, dont je possède une 
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douzaine d'individus, tous semblables, et qui me paraît constituer 
une espèce particulière. Diam. long., 3 lignes et demie. 

20. Fissurelle labiée. Fissurella labiata. 

F. testâ fbssili, ovato-oblongâ, conico-depressâ; striis decussatis 
subsquamosis ; foramine obliquo, intàs labiato, 

Fissurella labiata. Ann. du Mus. vol. i . p. 5i2. n°. i . 
Habite.... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Les individus très-jeunes 

ont le bord supérieur du trou terminé par une petite pointe en 
spirale. Diam. long., i5 lignes trois quarts. 

C A B O C H O N . ( P i l e o p s i s ) 

Coquille univalve, en cône oblique, courbée en avant; à 
sommet u n c i n é , presque en spirale; à ouverture arrondie-
el l ipt ique ; ayant le bord an té r i eu r plus cour t , aigu, un peu 
en sinus; le pos té r i eu r plus grand, et arrondi . Une impres­
sion musculaire a l longée , a r q u é e , transverse, s i tuée sous le 
l imbe pos té r ieur . 

An imal Deux tentacules coniques; ayant les yeux à 
leur base ex té r ieure . Branchies disposées en une rangée sous 
le bord an té r ieur de leur cavi té , p rè s du cou. 

Testa univalvis, obliqué conica, anteriiis recurva; apice 
uncinato, subspirali; aperturâ rotundato-ellipticâ; mar­
gine antico breviori, acuto, subsinuato; postico majori, 
rotundato. fmpressio muscularis elongatâ, arcuata, trans­
versa, intus ad limbum posticum. 

Animal..... Tentacula duo conica ; externâ basi oeuhs 
duobus. Branchial prope collum, infra limbum anticum 
ca vita tis uniordina tœ. 

f 
OBSERVATIONS. 

La forme assez particulière de la coquille, dans les cabochons 
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ainsi qué ceUé dé leur musclé d'attache, me 'paraissaient depuis 
long-temps exiger que ces coquillages fussent séparés des patelles 
avec lesquelles on les confondait généralement. Cë ne fut cepen­
dant qu'après avoir appris que les brartchiès de ces gastéropodes 
avaient été observées, et qu'elles étaient placées près du cou de 
l 'animal, que je me décidai à former, avec ces mollusques, un 
genré à paît . On sent, en effet, que1 ce genre, déjà bien distinct 
par la coquille même, doit appartenir à la famille dés Calyptra­
ciens ; l'animal n'ayant point ses branchies disposées tout autour du 
corps, comme celui des patelles, mais possédant sans douté , ainsi 
que les autres calyptraciens, une cavité branchiale .particulière, s i ­
tuée près du coin S i , comme l'observation le montre,l'animal des 
patelles se déplace peu ou rarement, on a des motifs pour penser 
que celui des cabochons se déplace moins encore, et peut-être j a ­
mais. C'est l'opinion de M . Defrance, depuis qu'il a observé, dans 
certains cabochons fossiles, un support de la coquille formé pen­
dant la vie de l'animal par des dépots successifs de matière testa-
<e.ée : support qui constitue une pièce part iculière , fixée sur les corps 
marins, et qui conserve en dessus l'empreinte assez profondiNles 
bords de l'ouverture de la coquille. D'après cette considération, on 
pourrait séparer ces derniers de nos cabochons proprement dits, 
l'animal de ceux-ci ne paraissant pas déposer de matière testacée 
sur le plan de position de sa coquille. I c i , néanmoins, je ne pré­
senterai ces cabochons à support reconnu que comme une division 
du genre; étant incertain si les autres n'offrênt pas aussi quelque 
dépôt sur leur plan de position, assez léger pour avoir pu n'être 
pas observé. 

È S P È C E S, 

[a] Coquille sa/is support ctiHfiu. 

i . Cabochon bonnet-hongrois. Pileopftis ungarica. 

P. testâ ccmico-acurfihujtâ, striatâ ; vertice hamosc, revolulb ; dpèr-
tard trànsversim latiore, inlùs roseâ. 

Patella ungarica; Lin. Gmel. p. 8709. n". 89. 
Lister, Conch. t. 544. f 32. 
Tome V L a 
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Gualt. Test. t. 9. fig. VV-
Klein, Ostr. t. 8. f. t a 
D'Argenv. Conc. pl. 2 fig. R. 
Favanne, Conch. pl. 4. fig. E 1. 
Knorr, Vergn. 6. t. 16. f. 3. 
Born, Mus. p. 4i4 vign. fig. D. 
Martini, Conch. 1. t. 12. f. 107. 108. 
Habite la Méditerranée et l'Océan atlantique. Mon cabinet. Coquille 

commune dans les collections. Son drap marin est velu. I l paraft 
que c'est la seule espèce de ce genre dont l'animal ait été observé. 

2. Cabochon feuilleté. Pileopsis mitrula. 
P. testa ovato-rotundatâ, obliqué conicâ, solidâ, albidâ; lamellis 

transversis laxè imbricatis ; vertice adunco ; margine repando. 
Lister, Conch. t. 544 f. 3 i . 
Klein, Ostr. t. 8 f. 11. 12. 
Favanne, Conch. pl. 4. fig. F 1. F 2. 
Martini, Conch. 1. t. 12. f. 111. 112. 
Patella mitrula. Gmel. p. 3708. n°. 82. 
Habite les côtes de la Barbade, etc. Mon cabinet. Ses aecroisseraens 

divers nous paraissent plutôt ofi'rir des lames que des rides ou de 
4£ véritables plis. 

3. Cabochon tortillé. Pileopsis intorta. 
P- testa ovato-rotundatâ, obliquissimè conicâ , albidâ; striis lon­

gitudinalibus obsoletis ; vertice porrecto , laterali, spiraliter in-
torto. 

Habite Mon cabinet. I l n'y a aucun doute pour moi que cette co­
quille ne soit une espèce distincte, le prolongement, l'inclinaison 
et la spirale latérale de son sommet la rendant fort remarquable. 

•4. Cabochon roussâtre. Pileopsis subrufa. 

P. W.stâ ovato-rotundatâ , obliqué conicâ, albâ , rufo rossoque ne-
bulosâ; striis longitudinalibus strias transversas decussantibus ; 
vertice porrecto, inflexo. 

-• Lister, Conch. t. 544. f. 5o. 
• l i ^ f e î f ^ l d n , Ostr. t. 8. f. 9. 

Martini, Conch. 1. t. 12. f. ri3. 
"V>-£ï.y^kjte.... les mers d'Amérique ? Mon cabinet. Coquille petite, et qui 

;*3g3gMp^*tt>nstitue une espèce bien distincte. 
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Cabochon spirirostre. Pileopsis spirirostris. 

P. testâ fossili, obliqué conicâ , basi dilatatâ, antiquatâ, longi­
tudinaliter striatâ ; vertice inflexo spirali sublaterali. 

Patella spirirostris. Ann. du Mus. vu), i . p. 5 n . n°. 6. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Coquille très-évasée à sa 

base, élégamment striée dans sa longueur, et coupée par étages qui 
interrompent les stries. 

Cabochon retortelle. Pileopsis retortella. 

P. testa fossili, ovatâ, lœvigatâ ; vertice laterali spirali obliquato. 
Patella retortella. Ahn. Ibid. n°. 7. 
Habite Fossile de Grignon. Cabinet de M. Defrance. I l est très -

petit, et n'a que 3 où 4 millimètres. 

Cabochon empenné. Pileopsispennata. 
P. testâ fossili , ellipticâ , depresso-conicâ ; striis posticè squamosis 

undulatis subimhricatis ; vertice cernuo spirato. 
Patella pennata. Ann. Ibid n°. 8. 
Habite Fossile de Houdan. Cabinet de M. Defrance. Espèce fort 

jolie, remarquable par ses stries postérieures écailleuses, très-on­
dulées, et qui semblent imbriquées comme les plumes d'un oiseau. 
Sommet fort incliné. 

Cabochon en écaille. Pileopsis squamœformis. 
P. testa fossili, elliptica, complanatâ , lœvi; vertice minime , de­

presso , suhmarginali. 
Patella squamœformis. Ann. Ibid. n°. g. 
Habite.... Fossile de Parnes, près Pontoise. Cabinet de M. Defrance. 

Coquille plate comme une écaille de poisson ou un ongle. Sommet 
fort abaissé, presque marginal, terminé par une petite spirale que 
l'on trouve toujours tronquée. 

P3] Coquille ayant un support connu. 

Les hyponices. Defrance. 

Cabochon corne d'abondance. Pileopsis cornueopiœ. 
P- testâ fossili, obliqué conicâ , basi ovatâ, subrugosâ, obsolète de-

cussatâ ; vertice elevato, adunco. 
Knorr, Petrif. vol. 2. part. 2. t. i 3 i . f. 5. 
Patella cornueopiœ. Ann. Ibid n° 5. 
Habite... Fossile de Grignon. Mon cabinet | sans support]. M. Defrance 
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le possède avec son support, et l'a montré à F Académie dti 
Sciences, comme pièce à l'appui d'un Mémoire qu'il a lu à ce su­
jet. Ce support est large, épais et composé de couches superposées 
les unes sur les autres. Au milieu de sa surface supérieure, on 
voit une impression assez profonde, formée par les bords de la 
coquille qui s'y trouvait posée et un peu enfoncée. Ce cabochon 
n'est connu que dans l'état fossile; on en trouve d'une assez grande 
taille. 

i o. Cabochon dilaté. Pileopèis dilatatâ. 
P. testâ fossili, obliqué conicâ , depressiusculâ, rugosâ ; striis lon­

gitudinalibus confertis undulatis; vertice nutante; aperturâ am-
plissimâ, patulâ , ovato-rotundatâ. 

Patella dilatatâ. Ann. Ibid. n°. 4. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet [sans support]. M. De­

france possède ce cabochon avec son véritable support. * 

C A L Y P T R É E . ( C a l y p t r œ a ; ) 

Animal inconnu. 
Coquil le c o n o ï d e , à sommet ver t ica l , i m p e r f o r é , èt ëa 

pointe*, à base orbiculaire. Cavi té munie d'une languette en 
cornet, ou d'un diaphragme en spirale. 

Animal ignotum. 
Testa conoidea, basi orbiculata ; vertice erecto, imper-

forato, subacutOè Cavitas labio adnato convoluto, vel 
septo spirali instructa. 

OBSERVATIONS. 

Quoique l'animal des calyptrées ne soit nullement connu, il est 
évident qu'il ne peût avoir de rapports avec celui des patelles; et 
i l est hors de doute qu'il puisse appartenir à aucune autre famille 
qu'à celle où nous le rapportons. Ainsi sa cavité branchiale doit 
être antérieure comme celle des autres calyptraciens. Néanmoins^ 
la lame, soit en cornet, soit en diaphragme spiral, qui se trouve 
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dans la cavité de sa coquille, semble indiquer en lui un élément 
de forme qui paraîtrait conduire à celle des trochus. Seraitrce ic i 
que les coquilles sfl|rales à ouverture, entière prendraient leur source 
et formeraient une série particulière en rameau latéral? Quoi qu'il 
en soit, le patella trochiformis, qu'on a cru pouvoir rapporter à 
notre genre, nous paraît mieux placé parmi les trochus mêmes. 
Quant à la lame en cornet, fixée dans la cayité des calyptrées, 
elle est presque verticale sous le sommet, et a souvent l 'un de ses 
bords décurrent et adné à la paroi interne de la coquille; dans 
d'autres espèces, cette lame, plus développée, forme un diaphragme 
plus horizontal et décurrent aussi presque spiralement. 

Les calyptrées présentent, dans leur forme générale, tantôt un 
çône élevé, plus ou moins régulier, à base peu évasée; et tantôt 
çn offrent un fort surbaissé, à base étalée presque horizontalement. 
On en connaît différentes espèces, les unes dans l'état frais ou v i ­
vant, et les autres fossiles. 

ESPÈCES. 

i. Calyptrée éteignoîr. Calyptrœa extinclorium. 

C. testâ suborbiculatâ, conicâ, basi latâ, lœviusculâ ; circulis in­
œqualibus spiralibus ; vertice subacuto. 

Habite... l'Océan atlantique? Mop cabinet. Elle est grande, large à 
sa base, et forme un cône assez élevé, dont le sommet se termine 
en pointe mousse, à peine un peu courbée. Couleur d'un blanc sale, 
jaunâtre, quelquefois rembrunie. 

2. Çalyptrée chapeau-chinois. Calyptrœa lœvigatâ. 
C. testa orbiculari, depresso-convexâ , tenui, lœviusculâ ; striis 

transversis, remotiusculis, spiraliter circinatis ; vertice acuto., 
cernuo. 

Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Couleur d'un blanc roussâtre ; 
taille médiocre. Je ne trouve point de figure qui convienne par­
faitement à cette espèce. 

5. ' C a l y p t r é e scabre. Calyptrœa ecpttestris. 
C. testa suborbiculari, convexo-conicâ, tenui, pellucidâ, albâ, 

striis longitudinalibus acutis, undulalist subtuberculatis,ver$Ln 
màrginem majoribus ; vertice subacuto, cutvq. 
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Patella equestris. Lin. Gmel. p. 56gi. n" t. 
Lister, Conch. t. 546. f. 38. 
Rumph. Mus. t. 4o. fig. P. Q. 
Gualt. Test. t. 9. fig. Z. 
D'argenv. Conch. pl. 2 fig. K. 
Favanne, Conch. pl. 4. fig. A. 
Martini, Conch. 1.1. i3. fig. 117. 118. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Cocpiille toujours un peu irré­

gulière, et rude au toucher. Sa lame en cornet est suspendue 
sous le sommet presque verticalement. 

4. Calyptrée toit-chinois. Calyptrœa tectum sinense. 
C. testa orbiculari , subprolificâ , tenui , lamellis transversis conta-

bulatâ, albâ; vertice recto, obtuso. 
IFargenv. Conch. pl. 2. fig. S. 
Favanne, Conch. pl. 4. fig. b. 1. 
Martini, Conch. 1. t. i3. fig. 125 126. 
Patella tectum sinense. Chemn. Conch. 10 t. 168. f. i65o. i65i. 
Habite l'Océan des grandes Indes, des îles de la Sonde. Mon cabinet. 

Coquille singulièrement remarquable par sa forme, et que Gmelin 
a mal à propos considérée comme une variété de la précédente, à 
laquelle elle ne ressemble nullement. Ses lames transversales et 
bien séparées se multiplient pendant la vie de l'animal, et forment 
autant d'étages empilés les uns au-dessus des autres. Taille 
petite. 

C R É P I D U L E . ( C r e p i d u l a . ) 

Animal.... ayant la tête fourchue antérieurement. Deux 
tentacules coniques, portant les yeux à leur base extérieure. 
Bouche s imple , sans m â c h o i r e s , p lacée dans la bifurcation 
de la tê te . Une branchie en panache, saillante hors de la ca­
v i té branchiale, et f lot tant sur le côté d ro i t du cou. Manteau 
ne d é b o r d a n t jamais la coqui l le . Pied t r è s - p e t i t . Anus 
la téra l . 

Coquil le ovale ou oblongue, à dos presque toujours con--
vexe, concave en dessous -, ayant la spire f o r t inc l inée sur le 
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bord. Ouverture en pairie fermée par une lame horizon­
tale. 

Animal.... capite anterius furcato. Tentaeula duo co­
nica; oculis ad basim externani. Os in axillci loborum ca-
pitis , simplex ; maxillis nullis. Branchia unica t subpe-
nicillaia, è cavitate branchiale exserta , colli dextro latere 
prominens. Pallium extra testam nunquamprominulum. 
Pes minimus. Anus lateralis. 

Testa ovata vel oblongâ, dorso sœpissimè convexâ, sub­
tils cava ; spirâ versus màrginem valdè inclinaid. Aper-
tura lamina horizontali partira clausa. 

OBSERVATIONS. 

Parmi les Gastéropodes à Coquille , aucun genre peut-être n'est 
aussi éminemment distinct que celui des crépidules, tant par l'animal 
que par sa coquille. Cependant les espèces qu'il comprend avaientélé 
rangées parmi les patellçs, avec lesquelles je pensai, d'après la seule 
inspection de la coquille, qu'elles n'avaient poi t de rapports, et 
j 'en formai un genre à part, dans mon Système des animaux 
sans vertèbres. Mon opinion fut confirmée par M . Beudant qui 
observa l'animal du erepidulafornicata, et f i t connaître la forme 
et la situation de ses branchies. D'après un individu conservé dans 
la liqueur, et qui me fu t communiqué par le même naturaliste, 
le corps du crépidulier m'a paru ovoïde-oblong, déprimé, peu 
épais, plus large et arrondi postérieurement, bilobé à son extré­
mité antér ieure, et muni sur le dos d'un appendice Knguiforme, 
dirigé antérieurement. I l parait que cet appendice dorsal est logé 
dans la portion de la cavité que cache la cloison partielle de la 
coquille , cloison qui se trouve effectivement du côté de la partie 
antérieure de l'animal. A l'égard de ce dernier, nous avons suivi 
le caractère du genre donné par M» Beudant, d'après l'observa­
tion d'une espèce dans l'état vivant. Néanmoins i l pourrait exister 
dans d'autres espèces des différences que notre caractère n'exprime 
point -r car, selon M . Cuvier, les branchies du crépidulier con-



g | i ANIMAUX 

ÈÙMenl en une rangée de longs filamens attachés sous le bopd aHté*. 
rieur de la cayité branchiale. Au reste dans les crépidules, comme 
dans les autres calyptraciens, quelles que soient les particularités 
de la forme des branchies, la cavité qui les contient est toujours 
située dans la partie antérieure du dos, près du. cou, 

La coquille de? crépidules n'est pas seulement recouvrante, 
mais elle çst aussi un peu engainante, puisque la loge que forme 
sa cloison contient toujours au moins une partie du corps de l'ani* 
mal. Cette coquille est singulièrement caractérisée par l'abaissement 
de la spire près d'un des bords, où elle s'incline très-obliquement. 
Elle n'est jamais operculée, comme le sont les naviccllcs qui ap­
partiennent à une autre famille. 

Ces coquillages habitent les, bords de la mer, et se trouvent ordi­
nairement sur les rochers où ils paraissent se fixer définitivement, 
puisque, selon M , Beudant, leur coquille prepd elle même le 
contour, souvent irrégulier, du plan sur lequel clic repose. [Nouy, 
Bullet. des Sciences., p. 2.37. n». 4a.] 

E S P È C ES,.. 

i, Crèpidule voûtée. Crepidula fùrnicata. 
Çr. testâ ovali , posterius obliqué recurvâ ; labio posteriori, 

concavo. Gmel. 
Patella fornicata. Lin. Gmel. p, 36g5. n°, 5. 
Lister, Conch. t. 545. f. 33. 
Knorr, Vergn, 6, t. ai. f. 3. 
Martini, Conch. 1.1. \5. f. 129. i5o. 
Habite la mer des Barbades. Mon cabinet. C'est une des plus graaiK 

de ce genre ; elle a 17 lignes de diam. longit. 

8» C i é p i d u l e porcellane, Crepidulaporcellana. 
Cr. testâ ovali, apice recurvâ; labio posteriori plajio. Gmel. 
Patella porcellana,. Lin. Gmel. p. 5692. n°._ 4., 
Lister, Conch. t. 545. f. 54. 
Rumph. Mus t. 4o. fig. O. 
Martini, Conch. 1. t. i3. f. 127. 128. 
Habitç 1'Qçean indien, Mon cabinet. Dianj. longit., i4 lignes, 
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3, C r é p i d u l c dpineuse. Crepidula aculeata. 
Cr. testâ ovali, fuscâ, striis aculeatis exasperalâ ; vertice re-

curvo, Gmel. 
Favanne, Çonch. pl. 4. fig. f. 3. 
Chemn. Conch. ïo. t. 168. f. i6a4. J.625. 
Patella aculeata, Gmel. p. 36o3. n°. 6. 
Habite les mers d'Amérique. Mon cabinet. Vulg. la retorte épineuse. 

Diam, longit., n lignes. 

4, Crépidule onguiforme. Crepidula unguiformis. 
Çr. testa ovali, complanatâ, tçnui, lœvi, subpellucidâ ; labio 

piano. 
Patella crepidula. Lin. Gmel. p. 56Q5. n°. 17. 
Gualt. Test. t. 69. fig. H. 
Habite les. mers de Barbarie, selon Gmelin. Mon cabinet. Elle est 

remarquable par la ténuité de son test. Diam. longit., 10 lignes. 

Crépidule dilatée. Crepidula dilatatâ. 

Cr. testâ ovato-rotundatâ, convexiuseulâ ; labio brevi, piano. 
Habite Mon cabinet. Cette espèce provient de la collection de 

madame de Bandeville. Elle a i3 lignes de diam. longit., et un, 
pouce de transversal. 

(5. Crépidule péruvienne. Crepidula peruviana^ 
Cr. testâ rotundatâ, convexâ , dorso scabrâ ; labio undato , 

subspirali. 
Habile les mers du Pérou. Dombey. Mon cabinet. Elle a au moins 

20 lignes de diam. longit., et constitue la plus grande des espèces 
ponnues de ce genre. 

A N C Y L E . ( A n c y l u s . ) 

Corps ranipant, tout-à-fait recouvert par une coquille. 
Deux tentacules c o m p r i m é s , u n peu t r o n q u é s j ayant les yeux 
à leur base interne. P ied c o u r t , e l l i p t i q u e , u n peu moins 
large que le corps. 

Coqu i l l e m ince , en c ô n e o b l i q u e , à sommet p o i n t u , in-r 



n$ ANIMAUX 

cliné en arrière, et à ouverture ovale, ayant ses bords très-

simples. 
Corpus repens, testâ penitùs tectum. Tentacula duo 

compressa, subtruncata ; oculis ad basim internam. Pes 
brevis, ellipticus, corpore angustior. 

Testa tenuis, obliqué conica; apice acuto, posterius in­
flexo ; aperturâ ovali : marginibus simplicissimis. 

OBSERVATIONS. 

Les ancyles sont des coquillages fluviatiles que Linné et Bru-
guières n'ont poiut distingués des patelles, que Geoffroi en a sépa­
rés, leur donnant le nom qu'on leur conserve, et dont Draparnaud 
a formé avec raison un genre particulier. Le rang de ce genre est 
fort difficile à assigner dans l'ordre des rapports; parce que l 'ani­
mal des ancyles ne nous est encore connu que par quelques par­
ticularités de son extérieur, et que ceux qui l'ont observé ont né ­
gligé de nous éclairer sur les principaux traits de son organisation. 
Si je considère la coquille de ïancyle, elle me paraît tenir d'as­
sez près à celle des calyptraciens. On croit même lui trouver quel­
que ressemblance avec un cabochon qui serait lisse, très-mince et 
fragile. Mais, selon les observations de M . de Férussac, l'animal 
vient respirer l'air à la surface de l'eau, et offre, vers l'extrémité 
postérieure de son corps, un siphon cylindrique, court, contrac­
tile et extérieur, par lequel pénètre le fluide respiré. Cet animal 
a donc une cavité branchiale, et qui n'est point placée comme 
celle de nos calyptraciens. D'ailleurs ne vivant que dans les eaux 
douces, et s'étant habitué à respirer l 'air, presque tout en lui est 
fort différent des animaux auprès desquels nous le rapprochons. 
Ainsi ce n'est que provisoirement que nous le plaçons ic i . C'est ce­
pendant un véritable gastéropode ; et dans aucune autre des f a ­
milles reconnues parmi eux i l serait plus inconvenable encore de 
.le ranger. Les gastéropodes dont i l est question sont fort petits, v i ­
vent sur le bord des étangs et des eaux peu courantes, et rampent 
le long des tiges des plantes aquatiques, s'élevant ainsi jusqu'à la 
surface de l'eau. 
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, E S P È C E S . 

i. Ancyle des lacs. Ancylus lacustris. 

A. testâ semiovatâ, membranaceâ ; vertice*subcentrali ; aperturd 
ovato-suboblongâ. Drap. 

Patella lacustris. Lin. Gmel. p. 6710. n° 97. 
Ancylus lacustris. Muller, Verm. p. îgg. n°. 385. 
D'Argenv. Conch. pl. 27. f. 1. et Zoomorph. pl. 8. f. 1. 
Geoff. Coq. p. 122.l'Ancyle. 
Ancylus lacustris. Drap. Hist. des Moll. pl. 2. f. 25-27. 
Habite en France, sur le bord des lacs. Mon cabinet. 

2. Ancyle fluviatile. Ancylus jluviatilis. 
A. testâ conoideâ ; rnucrone verticis excentrico ; aperturâ ovatâ. Drap. 
AncylusJluviatilis. Muller, Verm. p. 201. n°. 386. 
Patella jluviatilis. Gmel. p. 3711. n° g8. 
Ancylus Jluviatilis. Drap. Hist. des Moll. pl. 2. f. 25. 24. 
Patella cornea. Poiret, Prodr. p. 101. n°. 2. 
Habite en France, dans les ruisseaux et sur les bords des étangs. Sa 

coquille est plus soliue, plus élevée et moins allongée que celle de 
la précédente. Elle a des stries fines et concentriques. 

5. Ancyle épineux. Ancylus spina-rosœ. 

A. testâ conoideâ, semicompressâ ; vertice aculeato , rejlexo. Drap. 
Ancylus spina-rosœ. Drap. Hist. des Moll. pl. i5. f. 10-12. 
Ancylus spina-rosœ. Daudeb. Syst. Conch. p. 60. n°. 3. 
Habite les provinces méridionales de la France. Mon cabinet. On, 

doit la découverte de cette jolie espèce à M. Daudebard de 
Férussac. 

L E S B U L L E E N S . 

Branchies placées dans une cavité particulière, vers la 
partie postérieure du clos, et recouvertes par le man-

teau. Point de tentacules. 

Les bulléens avoisinent les laplysiens par leurs rappor ts , 

et n é a n m o i n s en sont tel lement d i s t i n g u é s , qu 'on peut les 
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considérer comme constituant une petite fami l l e particu-r 
l ière . Tous ont la tê te à peine dist incte, sont d é p o u r v u s de 
tentacules, et aucun d'eux n 'offre cet opercule q u i recouvre 
la cavité branchiale dans les laplysiens. Dans les uns, l ' an i ­
mal n'a point de coqui l le , soit i n t é r i e u r e , soit e x t é r i e u r e ; 
dans d'autres, i l en contient une t o u t - à - f a i t cachée dans son 
manteau, et q u i n'est p o i n t a d h é r e n t e par u n muscle d'atta­
che*, et dans d'autres encore, i l possède une coquil le visible 
au dehors, à laquelle i l est fixé par u n muscle, et où i l peut 
rentrer en grande partie. L a coquil le des bulléens est enrou­
lée sur e l l e - m ê m e , mais d'une m a n i è r e si l âche qu'elle n'a 
poin t de columelle. Les mollusques que comprend cette pe­
t i te famil le ont u n aspect part icul ier , que n 'offrent point 
ceux de la famil le des laplysiens. Les genres q u i s'y rappor­
tent sont au nombre de t ro is , savoir : Yacère, l a huilée et 
les huiles. 

ACERE, (Açera.) 

Corps ovale, convexe, d iv isé s u p é r i e u r e m e n t en deux 
parties, l'une an té r ieure et l'autre p o s t é r i e u r e , et comme 
ailé i n fé r i eu remen t par les dilatations latérales d u p ied . Tête-
peu distincte ; po in t de tentacules en saillie. Les, branchies 
sur le dos, très en a r r i è r e , et recouvertes par le manteau. 
Point de coquille. 

Corpus ovatum,convexum,inpartem antican\et posti-
çam supernè division,pede utrinquè dilatato ùifernè suha-: 
fatum. Caput vix distinctum ; tenrtaculaprominulâ nulla. 
Branchiœ dorsales, valdè posticè, pallio teciœ. Testa 
nulla. 

OBSERVATIONS. 

< ^ § j P ^ 0 Q ' e dont, i l est question est un de ceux que, M . Cu-
Viçr avait réunis sous le non) d 'acère, et qu'i l considérait çommp 
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formant un £cnre bien caractérisé par l'absence ries tentacules ; maià 
i l proposa ensuite de sous-diviser ce genre en trois autres, et de1 

réserver le nom lacère, proprement d i t , à la seule espèce connue 
où l'on ne trouve point de coquille. Le premier de ces sous-genres 
comprend ie bulla aperta de Linné , dont l'animal « une coquille 
intérieure tout-à-fait cachée; lé second, les builœplûtes du même 
auteur, dont l'animal est muni d'une coquille visible au dehors, 
dans laquelle i l peut rentrer entièrement, selon M . Cuvier; et le 
troisième, le bulla carnosa que ce savant à fait connaître, et qui 
est dépourvu de coquille, soit interne, soit externe. Ces trois sous-
genres forment pour nous les genres distincts acèfe, bulîèe et bulle, 
lesquels constituent la cinquième famille de nos Gastéropodes. 

Les acères ont le corps ovale-oblong, distingué supérieurement 
en partie antérieure et en partie postérieure. L'antérieurë est un 
disque charnu qui s'avance sur la tê te , OÙ i l est tronqué transver­
salement, et qui se termine un peu en pointe vers le milieu du. 
corps de l 'animât. Les deux lobes latéraux du pied , dilatés €t 
étendus^sont minces, aplatis, élargis au mil ieu, et ressemblent à 
des nageoires. Les branchies, couvertes par le manteau, sont; 
tellement postérieures qu'elles paraissent être presque à l'extrémité 
du corps. A u dessus d'elles, on trouve l'espace qu'aurait occupé 
la coquille si elle eût existé. Vo ic i la seule espèce connue de ce 
genre. 

ESPECE. 

1. Àcère charnue. Acera carnosa* 
Bulla carnosa. Cuv. Ann; du Mus. 16. p. 10.pl. 1. f. i5. 16. 
Habite la Méditerranée. Longueur, environ un pouce et demi,-

B U L L É E . ( B u l l œ a . ) 

Corps ovale-allongé, un peu convexe en dessus, divisé 
transversalement en part ie a n t é r i e u r e et en part ie p o s t é ­

r ieure. Les lobes l a t é r aux d u p ied à bord u n peu épais et se 

http://10.pl
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réfléchissant en dessus. T ê t e peu distincte. Po in t de tenta­
cules. Branchies dorsales, placées sous la partie pos té r ieure 
d u manteau. Coquil le cachée dans l 'épaisseur de ce manteau, 
au-dessus des branchies, et sans a d h é r e n c e . 

Test t r è s - m i n c e , partiellement en rou lé en spirale d'un 
c ô t é , sans columelle et sans spire ; à ouverture t r è s - a m p l e , 
évasée s u p é r i e u r e m e n t . 

Corpus ovato-elongalum, convexiusculum, in partent 
anticam et posticam transversè divisum. Pedis lobi laté­
rales margine crassiusculi sursùm reflexi. Caput vix dis-
tinctum.^ .Tentacula nulla. Branchiœ dorsales, pallii 
parteposticâ tectœ. Testa occultata, inpallio supra bran-
chias inclusa , non ajjixa. 

Testa tenuissima , uno latere partim et spiraliter con-
voluta ; columellâ spirâque destitutâ $ aperturâ amplis-
simâ, supernè dilatato-patulâ. 

O B S E RV ATI ONS. 

Les buttées tiennent de très-près aux bulles par leurs rapports; 
mais elles s'en distinguent néanmoins en ce que leur coquille n'est 
point visible au dehors, qu'elle- est enchâssée dans l'épaisseur du 
manteau, et qu'elle n'adhère à l'animal par aucun muscle d'at­
tache. Cette coquille d'ailleurs est très-mince, fragile, n'a presque 
point de concavité, et est partiellement enroulée d'un côté, ses 
tours n'offrant pas cette saillie conique qu'on nomme spire, ni sou 
axe cette partie appelée columelle. Le dernier tour de sa volute se 
termine par le bord droit de son ouverture, qui est très-ample, 
évasé supérieurement, et fort aminci. Nous ne connaissons encore 
qu'une espèce de ce genre. 

E S P È C E . 

i . Bulk'e p l ancienne. Bullœa aperta. 
Bulla aperta. Lin. Gmel. p. 3424. n°. 8. 
Mull. Zool. Dan. 3. p. 5o. t. 101. f. i—5. 
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Phylina quadriparlita. Ascan. Act. Stock. 1772. t. 10. fig. A. B. 
Amygdala- marina. Plane, t. 11. fig. D. E. F. G. 
Chemn. Conch. 10. t. i46. f. i554. i555. 
Lobaria quadriloba. Gmel. p. 3i45. n°. 1. 
Bullcea plancianq. Syst. des Anim. sans vert. p. 63. 
Cuv. Ann. du Mus. 1. p. i56. pl. 12. f. 1—6. et vol. 16. p. 6. 
Habite les mers d'Europe. Mon cabinet. 

B U L L E . ( B u l l a . ) 

Corps ovale-oblong, un peu convexe, divisé supérieure­
ment en deux parties transversales ; ayant le manteau r e p l i é 
p o s t é r i e u r e m e n t . T ê t e t r è s -peu distincte. Po in t de tenta­
cules apparens. Branchies dorsales et p o s t é r i e u r e s , recou­
vertes par le manteau. Anus sur le cô té d ro i t . Partie p o s t é ­
r ieure d u corps recouverte par une coqui l le externe q u i y 
a d h è r e par u n muscle. • 

Coqui l le un iva lve , ovale-globuleuse, e n r o u l é e , n'ayant 
p o i n t de co lumel le , n i de saillie à la spire-, ouverte dans 
toute sa longueur-, à b o r d d r o i t tranchant. 

Corpus ovato-oblongum , convexiusculum , supernè 
trànsversim bipartitum ; velo posticè replicato. Caput vix 
distinctum. Tentacula conspicua nulla. Branchiœ dor­
sales , posticœ, velo tectœ. Anus ad latus dextrum. Cor-
poris pars postica testa externâ musculo adhœrente re-
condita. 

Testa ùnivalvis , ovato-globosa, convoluta; columelld 
nulla; spirâ non exsertâ. Apertura longitudine testœ ; ex-
terno margine acuto. 

OBSERVATIONS. 

Dans les bulles, la coquille est complètement enroulée, se 
montre constamment à découvert , n'est que partiellement enve-
'oppée par la partie postérieure de l 'animal, et y adhère toujours 
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par un muscle d'attache. L'animal y rentre même et s y renfermé 
presque entièrement. Dans les huilées, au contraire, la coquille 
n'est qu'imparfaitement enroulée, se trouve tout-à-fait cachée dans 
!a partie postérieure du manteau sans y adhérer , et ne se montre 
nullement âu dehors. Ainsi ces deux genres, quoique très-rappro-
chés par leurs rapports, sont suffisamment distincts. 

Linné avait donné une étendue vague et très-inconvenable à son 
genre bulla, comme On le voit par ses .S. ovum, achaiina} ficus> 
terebellum, etc., coquilles qui appartiennent à des genres très-
difîèrens, même à diverses familles, et qu'on ne saurait associer aux 
véritables bulles. Bruguière réforma ce genre, et le distingua net­
tement des ovules-, cependant une des espèces qu'il y avait laissées, 
savoir le bulla aperta, offrant une coquille enfermée dans l'épais­
seur du manteau d'un gastéropode nu à l'extérieur, tandis que celle 
des autres bulles, en général plus solide, indiquait par sa grandeur, 
ŝon enroulement complet et sa coloration , qu'elle était extérieure, 

j 'a i cru devoir la distinguer comme un genre particulier, que j 'ai 
établi sous le nom de bullœa. Bientôt après, M . Cuvier nous 
apprit que ^animal des huilées était très-voisin des laplysies par ses 
rapports; enfin de nouvelles observations de Ce savant sur lès 
B. llgnaria, ampulla et hydatis , nous firent connaître que les 
Coquilles en partie extérieures auxquelles nous donnons le nom de 
bulles appartiennent à des gastéropodes qui ont aussi les plus grands 
rapports avec les huilées,mais qui en sont distincts, au moins par la 
forme, la position et l'attache de leur coquille. Nous avons donc 
maintenant une idée exacte de la famille des bulléens, qui se 
compose des genres acère, buttée et bulle, d'après le mémoire de 
M . Cuvier, inséré dans le volume 16 des Annales du Muséum. 

Les bulles sont des coquilles enroulées, sans columelle distincte, 
et sans spire extérieure ou n'eu ayant qu'une très-peu élevée. Elfes 
sont en général bombées et ont leur bord droit tranchant. Les> 
espèces de ce genre sont assez nombreuses. 
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ESP K C ES. 
i 

Bul le oubl ie . Bulla lignaria. 

B. testa oblongâ, laxè convolutd, versus spiram attenuatâ, tràns­
versim striatâ, pallidè fulvd; spirâ triiiïcatâ, umbilicatd. 

Bulla lignaria. Lin. Gmel. p. 5425. n° 11» 
Lister, Conch. t. 714. f. 71. 
Kuorr, Vergn. 6. t. 37. f. 4. 5. 
Martini, Conch. 1. t. 21. f. 194. 195. 
Bulla lignaria. ^fug. Dict. n°. J.5. 
Encyclop. pl. 559. f. 3. A. B; 
Habite les mers d'Europe. Mon cabinet. Coquille oblongue, large et 

évasée inférieurement, rétrécie et tronquée à son extrémité supé­
rieure. Elle est mince et un peu transparente. Longueur, 2 pouces 
7 lignes. 

r 
Bul le ampoule. Bulla ampulla. 

B. Testa ovalo-subglobosâ, inflatâ, varié pictâ; vertice umbili-
cato. 

Bulla ampulla. Lin. Gmel. p. 5424. n°. 10. 
Lister, Conch. t. 715. f. 6g. et t. io56. f. .8. 
Rumph. Mus. t . 27 fig. G. 
Petiv. Gaz. t. 99. f. i4 et amb. t. 9. f. 19. 
Gualt. Test. t. 12. fig. E. 
Seba, Mus. 5. t. 53. f. 54—44. 
Knorr, Vergn. 2. t. 8. f. 1. 5. t . 17. f. 6. et 6. t . 21. f. 2. 
Favanne, Conch. pl. 27. fig. F 6. 
Martini, Conch. 1. p. 274. vign. i4. f. 1. et t . 21. f. 188—195. 
Bulla ampulla. Brug. Dict. n u . 2. 
Encyclop. pl. 558. f. 5. A. B. 
Habite l'Océan indien et américain. Mon cabinet. Vulg. la muscade. 

Elle offre diverses variétés de coloration. Longr/eur, 2 pouces 2 
lignes. 

. Bulle striée. Bulla striatâ. 

B. testâ ovato-oblongâ, opacd, infernè trànsversim strifitâ ; vertice 
umbilicato. Brug. 

Lister, Conch. t. 714. f. 72. 
Bonanni, Recr. 3. f. 5. 
Petiv. Gaz. t. 5o. f. i5 et D. 
Gualt. Test. t. 12. fig. F. 
Tome V I . 5 
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Adans, Seneg. pl. J t- a. le Gosson. 
Favanne, Conch. pl. 27. fig. F %. 
Martini, Conch. 1.1. 22. f. ao2-at>4. 
Bulla striatâ. Brug. Dict. n°. 3. 
Encyclop. pl. 358. f. 2. A.B. 
Habite la Méditerranée, les côtes d'Afrique, l'Océan des Antilles. 

Mon cabinet. Elle est toujours moins grande que la bulle ampoule 
avec laquelle on l'a confondue comme variété j et elle offre cons­
tamment des stries transverses et séparées dans sa partie inférieure, 
qui ne se montrent jamais dans l'ampoule. Du reste, sa coloration 
est à peu près la même. Longueur, i3 lignes. 

4. Bulle papyracée. Bulla naucum. 
B. lesiâ rotundatâ, pellucidâ, utrinquè subumbilicatd, undiquè 

trànsversim striatâ, albâ. Brug. 
Bulla naucum. Lin. Gmel. p. 3424. nH. 7. 
Lister, Conch. t. 714. f. 73. 
Bonanni, Recr. 3. f. 4. 
Rumph. Mus. t. 27. fig. H. 
Gualt Test. t. i3. fig. GG. 
D'argenv. Couch. pl. 17. fig. Q. 
Favanne, Conch. pL 27. fig. F 9. 
Seba, Mus. 3. t. 38. f. 45. 
Knorr, Vergn. 6. t. 38. f. 2. 5. 
Martini, Conch. 1.1. 22. f. 200. 201. 
Bulla naucum. Brug. Dict. n°. 4. 
Encyclop. pl. 55g. f. 5. A. B. 
Habite l'Océan des grandes Indes et celui d'Afrique. Mon cabinet. 

Coquille mince, transparente, d'un blanc de lait, et singulière­
ment distincte par ses stries nombreuses et tran6verses. On en 
connaît une variété dont le milieu est lisse et sans stries. Longueur, 
16 lignes trois quarts. 

5 Bulle rayeé. Bulla physis. 
B. testâ rotundato-ovatâ , tenui, suhpellucidâ, lœvi, albidâ, lineo-

lis fuscis transversis undulalispictâ; spirâ retusd. 
Bulla physis. Lin. Gmel. p. 5425. n°. 11. 
Lister, Conch. t. 715. f. 75. 
Gualt. Test. t. i5. fig. FF. 
Klein, Ostr. t. 5 f. 98. 
D'argenv. Conch. pl. 17. f. 1. 
Favanne, Conch. pl. 27. fig. F i . 
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Seba, Mus. 3 t. 38. f, 46-5o. 
Martini, Conch. i. t. a i . f. 196-198. et p. u-]é. TÎgn. i4. f. 5*6. 
Bulla physis. Brug. Dict. n°. i4. 
Encyclop. pl. 35g. f. 4. A. B. 
Habite l'Océan clés grandes Indes. Mon cabinet. Elle offre quelque» 

variétés dans sa forme et dans la disposition des linéoles dont cils 
est ornée. Longueur, i4 lignes. 

Bulle fasciée. Bulla fasciata. 

B. testa subglobosâ, tenui, pellucidâ, albido-cinerascente, fasciit 
fuscis trànsversim pictâ; striis longitudinalibus tenuissimis. 

Bulla amplustre. Born, Mus. t. g. f. 1. 
Chemn. Conch. 10. t. i46. f. i548. i54g. 
Bulla fasciata. Brug. Dict. n°. i5. 
Bulla vélum. Groel. p. 5455. n°. 56. 
Encyclop. pl.55g. f. 1. A. B. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Belle et rare espèce, très-mince, 

fragile, transparente , et ornée de quatre bandes brunes transver-
scs, dont deux sur le milieu du dos, renfermant entre elles une 
fascie blanche, et les autres placées aux extrémités de la coquille. 
Longueur, i5 lignes et demie. 

Bulle banderolle. Bulla aplustre. 

B. testâ ovato-rotundatâ, lœvi) subpellucidâ, nitidâ, albâ; fasciis 
duabus incarnatis ; spirâ obtusâ , productiusculâ. 

Bulla aplustre. Lin. Gmel. p. 5426. n°. i3. 
Chemn. Conch. 10. t. i46. f. i55o. i35i . 
Bulla aplustre. Brug. Dict. n° 17. 
Encyclop. pl. 55g. f. 2. A. B. 
Habite la mer des Indes orientales. Mon cabinet. Jolie espèce, assea 

rare, vulgairement nommée le bouton de rose. Comme sa spire est 
un peu avancée, i l en résulte que l'ouverture de la coquille n 'é­
gale pas entièrement sa longueur. Chacune de ses deux bandes 
roses a sur les bords un filet noirâtre. Elle est de petite taille, et 
n'a que 9 lignes de longueur. 

Bulle hydatide. Bulla hydatis. , 

B. testa ovato-rotundatâ, tenui, pellucidâ, longitudinaliter sub-
striatâ , corneo-flavescente ; lineolis transversis exilissimis ; vei>~ 
tice umbilicato. 

Bulla hydatis. Lin. Gmel. p. 3424. n 9 9. 
Gualt. Test. t. i3. fig. DD. 
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Martini, Conch. 1.1. ai. f. 199, 
Chemn. Conch. 9. t. 118. f> 10,19, 
Bulla hydatis. Brug. Dict. n°. 6. 
Bulla hyalina. Gmel. p. 5452. n°. 53. 
Encyclop. pl. 36o. f. 1. A. B. 
Habite la Méditerranée. Mon cabinet. Coquille très-mince, transpa­

rente, de couleur blonde, et qui n'a que 7 lignes de longueur. 

9. Bulle cornée. Bulla cornea. 

B. testd ovato-globosâ, tenui , rudi , corneo - rufescente ; striis 
transversis tenuibus subjlexuosis ; vertice leviter umbilicato. 

Bulla cranckii. ex. d. Leach. 
Habite dans la Manche, sur les côtes d'Angleterre, et se trouve 

aussi sur celles de France, près de Vannes. Mon cabinet. Quoique 
voisine de la précédente, cette coquille nous en parait distincte. 
Elle est plus globuleuse, rude au toucher, et munie de stries 
transverses très-fines. Son ombilic est peu marqué. Longueur, 
10 lignes. 

10. Bulle fragile. Bulla fragilis. 

B. testâ ovato-oblongâ , tenuissimâ, fragili, corneo-rufescenle; striis 
transversis subtilissimis ; vertice spirâ distincto. 

An bulla akera? Muller, Zool. dan. t. 71. f. 1 et 5. 
Habite dans la Manche, près de Nantes et de Noirmoutiers. Mon Ca­

binet. Elle tient de très-près à la précédente ; mais elle offre une 
spire distincte, d'un à trois tours. Longueur, 10 lignes. 

11. Bulle épaisse. Bulla solida. 

B, testâ subçylindricâ, crassâ, utrinquè trànsversim striatâ, albâ, 
labro supernè uniplicato. Brug. 

Savonne:, Conch. pl. 27. fig. F. 5. 
BullaçyUndricq. Chemn. Conch. 10. t. i4fi. f. i356. i357-
Bulla solida. Brug. Dict. n°. 5. 
Encyclop. pl. 36o. f. 2. A. B. 
Habite l'Océan indien, les côtes de l'Ile-de-France. Mon cabinê  

EUfi est solide, luisante, et tient par sa forme particulière à nos 
voJxairçs, Longueur., 11 lignes. 
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L E S L A P L Y S 1 E N S . 

Branchies placées dans une cavité particulière, vers la 
partie postérieure du dos , et recouvertes par un écus-
son-operculaire. Des tentacules. 

Les laplysiehs ressemblent à de grosses limaces; mais 
leur corps est plus large et plus gros vers sa part ie p o s t é ­
r ieure , et a les bords de son manteau plus amples. Leur t ê t e 
est b ien saillante en avant, et o f f re quatre tentacules, dont 
deux sont s i tués p r è s de la bouche, et les deux autres plus 
en a r r i è r e . Ceux-ci sont plus grands, c o n f o r m é s presque eh 
orei l les , ou quelquefois demi- tubuleux . Les laplysiens t i e n ­
nent de t r è s -p rès àUx b u l l é e n s par la s i tuat ion de leur cav i té 
branchiale ; mais cette cav i té est d o m i n é e par u n é c u s s o n -
operculaire qu 'on ne t r o u v é p o i n t dans les b u l l é e n s , et d ' a i l ­
leurs ceux-ci en sont é m i n e m m e n t distincts par leur d é f a u t 
de tentacules. Quan t a l ' écusson branchial des laplysiehé, 
i l cont ient une p i è c e p a r t i c u l i è r e , c o n c r è t e , enchâssée , non 
a d h é r e n t e , c o r n é e ou c r é t a c é e , q u i constitue l ' é l é m e n t d'une 
coqu i l l e , laquelle n 'o f f re jamais l 'enroulement singulier de 
celle des bul les , n i m ê m e de celle de la b u l l é e . Ces g a s t é r o ­
podes ne respirent que l 'eau, et composent une peti te f a ­
m i l l e naturelle o ù nous ne rapportons que les genres laply-
sie et dolabelle. 

L À P L Y S I E . ( L a p l j s i a . ) 

Corps rampant, oblong, convexe, bordé de chaque côté 

d u n manteau large q u i , dans l ' i nac t ion , r e c o u v r é lé dog. 

T ê t e p o r t é e sur u n cou ; ayant quatre tentrienleS, dont d e u i 

37 
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supé r i eu r s et auriformes, et les deux autres p r è s de la bou­
che. Yeux sessiles , en avant des tentacules auriformes. U n 
écusson dorsal, demi-circulaire , subcartilagineux, f ixé par 
n n cô té , recouvrant la cavi té branchiale. Anus der r iè re les 
branchies. 

Corpus repens, obhngum, suprà convexum , utroque 
latere velo lato marginatum ; membranis in quiete supra 
dorsum reflexis. Caput collo elevatum. Tentacula quatuor: 
duobus superis auriformibus ; alteris ad os. Oculi sessiles, 
ante tentacula auriformia. Clypeus dorsalis, semi-circu-
laris , subcartilagineus , uno latere affixus, branchiarum 
cavitatem obtegens. Anus subdorsalis , post branchias. 

OBSE RViTIONS. 

Le genre dont il est question , auquel Linné assigna le premier 
le nom de laplysia, et que d'autres depuis ont cru devoir chan­
ger en celui dUaplysia, embrasse des gastéropodes génériquement 
très-distincts. Ce sont des mollusques rampans; à corps droit, as­
sez épais, oblong, convexe en dessus, offrant antérieurement une 
tête qui semble portée sur un cou, et remarquable par ses deux 
tentacules supérieurs, conformés comme des oreilles de lièvre. Le 
corps de ces animaux est bordé de chaque côté de larges membra­
nes, qui , comme les deux bords d'un manteau, s'épanouissent laté­
ralement, et présentent deux expansions libres dont l'animal se 
sert comme de nageoires lorsqu'il veut nager ou changer de place, 
et dont i l se recouvre quand i l reste en repos. Dans ce dernier état 
i l ressemble à une masse de chair informe. Sa tête est munie de 
quatre tentacules qu'il allonge ou raccourcit à son gré; les deux 
antérieurs sont moins grands, coniques, aplatis, et paraissent dus 
à des replis de la lèvre. La bouche, fendue en longueur presque 
comme celle d'un l ièvre, offre deux grosses lèvres plissées qui s'é­
largissent ou se rétrécissent au gré de l'animal. Les yeux sont sans 
pédicule, et placés en avant des deux tentacules auriformes. Sur 
l'arrière du dos, on aperçoit un écusson qui semble cartilagineux, 
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t t qui eil fixé d'un côté par uu point d'attache; i l recouvre h cavité de* 
branchies, et contient, dans son épaisseur, une pièce particulière, 
simplement enchâssée, cartilagineuse, t rès-mince, transparente f 

j aunâ t re , de forme ovale, et qui n'est que l'élément d'une coquille. 
Les branchies qu'on voit sous l'écusson naissent d'un pédicule , 
et présentent de nombreux feuillets ramifiés presque dichotomique-
ment, finement atténués vers leur extrémité supérieure. Derrière le 
point d'attache de l'écusson, l'anus s'ouvre sur le dos, un peu de 
côté. Nous renvoyons pour des détails plus é tendus , et surtout pour 
ceux de l'organisation intérieure des laplysies, au mémoire que 
M . Cuvier a inséré dans les Annales du Muséum, vol . 2. p . 287. 
Nous dirons seulement que ce savant a confirmé l'observation déjà 
faite par Apulée de l'existence de petits corps solides, adhérens à 
la face interne de l'estomac de ces animaux. Ces petit* corps sont 
demi-cartilagineux, pyramidaux, n'ont qu'une très-légère a d h é ­
rence , et néanmoins forment une armure singulière aux parois de 
la cavité qui les contient. Les laplysies nagent facilement, mais 
elles rampent avec lenteur. On les nomme vulgairement lièvres 
marins ou limaces de mer. 

ESPÈCES. 

1. Laplysie dépilante. Laplysia depilans. 

Xf. corpore livido, fusco-nigricante , posticè obtuso. 
Zaplysia depilans. Lin. Syst. Nat. 2. p. 1082. n". t . 
Aplysia depilans. Gmel. p. 5io3. n°. 1. 
hernea [graphice]. Bohadsch, Mar. 5.-1. 1. 2. 5. 
Encycl. pl. 85. f. 1. 2. 
Habite la Méditerranée. Son corps, ainsi que le bord des membra­

nes et des tentacules, est nué de brun-noiràtre. Lorsqu'on le tou­
che, i l transude une mucosité blanchâtre, fétide, et qui excite-
des nausées et même le vomissement. On a prétendu que cette 
mucosité occasionnait la chute des poils. 

2. Lap lys ie fasc iée . Laplysia fasciata. 

L. corpore nigro; membranarum tentaculorumque* margine eoa-*. 
cineo. 

Aplysiajfasciata^Gmél. p. 5io5. n°. 2. 



ANIMAUX 

Poirct, Voyage en Barbarie, 2. p. a. 
Habite les côtes de Barbarie. Elle est noire et a le bord de ses mem­

branes ainsi que ses tentacules et même sa bouche d'un beau rou-
ge-écarlate. Cette espèce, selon M. Poiret, est plus grande que- la 
précédente. Quand on la tpucbe, elle laisse échapper une liquenr 
noice et rouge qui n'a point de mauvaise odeur, et ne paraît pas; 
avoir de faculté dépilatoire. 

5. Laplysie ponctuée. Taplysia punctata. 

L. corpore nigra-purpurascente, punctis sparsis pallidis notato. 
Laplysia punctata. Cuv. Ann. du Mus. 2. p. 2g5. pl. 1. f. 2. 
Habite la Méditerranée, près de Marseille. 
Etc. Voyez dans les Annales citées le laplysia camelus &e M. Gupier, 

et en ontre le laplysia viridis de M. Bosc, Hist. Nat. des Vers et 
Dict. d'Hist. Nat. de. Ditervilîe. 

D G L A B E L L E . ( D o l a b e l l a . ) 

Corps rampant, oblong, rétréci en avant, élargi à sa par­
t ie p o s t é r i e u r e , o ù i l est t r o n q u é obliquement par u n plan 
inc l i né et orbiculaire j ayant les bords d u manteau rep l i é s et 
serrés sur le dos. Quatre tentacules demi - tubu leux , d isposés 
par paires. Opercule des branchies renfermant une 'coqui l le , 
recouvert par le manteau, et s i tué vers la partie p o s t é r i e u r e 
d u dos. Anus dorsal , p lacé après les branchies, au m i l i e u de 

la facette orbiculaire. 
Coqui l le oblongue, u n peu a r q u é e , en fo rme de d o l o i r , 

plus é t r o i t e , épa isse , calleuse, et presque en spirale d'un 
c ô t é ; de l 'autre, plus large, plus aplatie et plus mince. 

Corpus repens, oblongum , anticè angustatum 9 posticè 
lalius et areci orbiculari declivi obliqué truncatttm ; velo 
marginali utrinquè strictè replicato. Tentacula quatuor 
semi-tubulosa, per paria digesta. Opercuhnn branchia-
rum test un includens, pallio tectum , versus partent pos-
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ticam dorsi. Anus dorsales, post branchias, areœ declwis 
centrum occupans. 

Testa oblongâ, subarcuatâ, dolabriformis; uno latere 
angustato , crassiore , calloso, subspirato $ altero latiore, 
planulato, tenuiori. 

i 
OBSERVAT IONS. 

Très-voisines des laplysies par leurs rapports, les dolabelles s'en 
distinguent par un manteau moius ample , plus serré sur le dos de 
l 'animal, et cachant entièrement l'opercule des branchies; par 
une coquille testacée, renfermée dans cet opercule; par la singu­
lière facette inclinée qui se trouve à la partie postérieure de leur 
corps, et dont la circonférence est comme frangée; enfin, peut-être 
par le défaut d'yeux; car M . Cuvier, qui jusqu'à présent paraît 
être le seul qui ait donné une description détaillée de l'animal des 
dolabelles, n'en fait aucune mention. D u centre de la facette or­
biculaire, où est placé l 'anus,règne une fissure qui s'étend au delà 
du bord supérieur de cette facette où elle s'élargit et s'arrondit. 
L'orifice qui donne issue à l'organe mâle est situé entre les deux 
tentacules du côté droit. Ne connaissant seulement que la coquille 
des dolabelles , j'avais senti d'après ses caractères qu'elle devait 
appartenir à des mollusques d'un genre particulier, et je jugeai 
convenable d'en faire mention dans mon Système des Animaux sans 
vertèbres. Cette coquille, évidemment intérieure, est en forme de 
coin allongé et arqué, rétrécie, plus épaisse et calleuse à une extré­
mi té , dilatée, plus mince et presque aplatie vers l'autre, et imite 
en quelque sorte la forme d'un doloir; sa substance est solide et 
cassante ; enfin, sa partie mince et transparente est un peu con-
cavej Je ne citerai àss-dolabelles que deux espèces,, dont une ne 
m'est connue que par la coquille. 

ESPÈCES. 

i. Dolabelle calleuse. Dolabella Rumphii. 

D. testa basi crassâ, callosâ, subspimli; supernè dilatatâ, tenui, 
cuneatd. 
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Rumph. Mus. t. 4o. F. I Ï . 
Dolabella callosa. Syst. des Anlm. «ans Tert. p. 6z. 
Dolabella Rumphii. CUY. Ann. du Mus. 5 p. 437. pl. sg. f. i—4. 

Règne anim. p. 3g8. 
Habite l'Océan Indien. Elle a été rapportée de l'Ile-de-France par 

Peron, et se tient dans les baies tranquilles, où elle se recouvre 
d'une légère couche de vase. J'en possède la coquille, ainsi que 
celle de l'espèce suivante. 

2 Dolabelle fragile. Dolabella fragilis. 
D. testa subfoliaceâ , valdè dilatata\ tenuissimd, extîts longitudi­

naliter sulcatâ; callo baseos flbsoleto, recurvo. 
Habite.... Mon cabinet. L'animal de celle-ci ne m'est pas connu. La 

coquille est fragile et mince, transparente comme une pelure 
d'oignon, etc. Dans son Règne animal, M. Cuvier en cite deux 
autres espèces encore inédites. 

L E S L I M A C I E N S . 

Branchies rampantes, sous la forme d'un réseau vascu-
leux, sur la paroi d'une cavité particulière dont l'ouver­
ture est un trou que l'animal contracte ou dilate à 
son gré. Elles ne respirent que l'air libre. 

Les limaciens constituent une famille naturelle très-re­
marquable en ce que les animaux q u i la composent sont les 
seuls, pa rmi les ga s t é ropodes , dont l'organe respiratoire , 
v é r i t a b l e m e n t branchia l , ne respire que l 'a i r l i b re . A i n s i ce 
sont pour nous des pneumobranches. Ces mollusques sont 
nus ou presque e n t i è r e m e n t nus. Leur corps est a l l o n g é , ram­
pant sur u n disque ventral q u i n'en est po in t s é p a r é , et 
b o r d é , sur les cô tés , d 'un manteau le plus souvent f o r t é t ro i t . 
Originaires des eaux, ils v iven t habituellement dans leur 
voisinage: quelques-uns cependant habitent dans des en­
droits q u i en sont é lo ignés , mais presque toujours dans des 
l ieux frais et humides. Ils se sont accou tumés à respirer l 'air 
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avec leurs branchies ; en sorte que cette habitude est devenue 

pour eux une nécess i té . C'est donc i c i q u e , pour la p r e m i è r e 

fo i s dans les mollusques, l 'a i r l i b r e est le f lu ide r e s p i r é . 

Ce f lu ide p é n è t r e par u n t r o u , et sans t r a c h é e n i bronches, 
dans une cavi té p a r t i c u l i è r e , q u i n'est p o i n t d ivisée en p l u ­
sieurs loges ou cellules, et sur les parois de laquelle des c o r ­

donnets ou des lacis de vaisseaux rampent sous diverses formes, 

et viennent recevoir l ' inf luence de la respirat ion. O n trouve 
une cav i t é semblable ou analogue dans u n grand nombre de 
t r a e h é l i p o d e s *, mais dans ceux q u i ne respirent que l ' a i r , 
l ' inf luence de ce fluide é t an t b ien s u p é r i e u r e à celle de l 'eau, 
n'exige dans l'organe q u i l u i est p r é s e n t é que t r è s - p e u de 
surface. Aussi les cordonnets vasculaires q u i rampent sur les 
parois de la c a v i t é , et q u i en cela sont semblables à ceux des 

l imaciens, on t - i l s f o r t peu de saillie*, tandis q u e , dans ceux 

q u i ne respirent que l 'eau, la cav i té o f f re à l ' influence d u 
f lu ide respiré] des parties bien saillantes et vasculaires, 

telles que des lames pec t inées de d i f f é ren te s tailles. 

Les cavi tés branchiales dont je viens de par le r , m ê m e celle 
q u i n'est p ropre q u ' à respirer l ' a i r , ne sauraient ê t r e ra i son­

nablement confondues avec u n poumon, organe respiratoire 
d 'un mode par t icu l ie r , a d a p t é à des organisations d 'un ordre 
s u p é r i e u r , q u i est essentiellement cel luleux, et dans lequel 
le f lu ide r e s p i r é est i n t r o d u i t au moins par une t r a c h é e i n t é ­

rieure, et souvent en outre par des bronches. Ce mode d'or­

gane respiratoire a donc des carac tères propres que les 
branchies , quelles que soient leur fo rme et leur s i tua t ion , 
n ' o f f r e n t jamais. 

S i , pou r d é t e r m i n e r le n o m ou l 'espèce d 'un organe res­
p i r a to i r e , on cons idè re cet organe uniquement sous le rappor t 

d u f l u ide r e s p i r é , alors tous les animaux q u i respirent l 'air 

Jibre p o s s é d e r a i e n t u n poumon*, mais s i , pour fac i l i te r 
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l ' é tude des d i f férens modes d'organes q u i servent à la respi­
r a t ion , et pour saisir les moyens qu'a e m p l o y é s la nature 
pour effectuer la composition progressive de l'organisation 
animale, ainsi que son perfectionnement, l ' on cons idè re les 
caractères propres de chaque sorte d'organe respiratoire, i l 
sera dès lors év iden t qu'aucun mollusque n i aucun autre 
animal sans ver tèbres ne respire par u n poumon , quoique 
beaucoup d'entre eux respirent l 'air l ib re ou en nature. D'a i l ­
leurs, i n d é p e n d a m m e n t de la structure pa r t i cu l i è r e et t r è s -
connue de tout p o u m o n , l 'air n 'y p é n è t r e jamais que par la 
bouche de l ' animal , tandis que, dans tou t organe respiratoire 
dist inct du poumon, le f lu ide r e s p i r é , quel q u ' i l soit, est 
toujours i n t rodu i t par une autre voie. 

Confondre des objets si d i f f é rens , dont chacun d'eux est 
a p p r o p r i é au degré d'organisation auquel i l appart ient , et ne 
peut exister que dans celle de ce d e g r é , c'est, à notre avis, 
rendre impossible la connaissance de l 'ordre de la nature 
dans ses productions. E n effet , dans le cours d u règne a n i ­
m a l , une m ê m e fonc t ion ne peut ê t re exécutée que par u n 
organe ou sys tème d'organes d i f f é r e m m e n t m o d i f i é , parce 
qu ' i l do i t ê t re en rapport avec l 'é ta t de l 'organisation de 
laquelle i l f a i t partie. 

Pour revenir à l 'objet part iculier dont nous nous Occupons, 
je dirai que les branchies, quoique se p r é s e n t a n t sous une 
mul t i tude de formes et de situations diverses, ne ressemblent 
jamais n é a n m o i n s à u n poumon. Cet organe respiratoire est 
donc particulier-, et on sait q u ' i l a la f a c u l t é de pouvoi r 
s'habituer à respirer l 'air. E n effet, q u a n t i t é de crus tacés q u i 
Vivent presque continuellement sur la terre n ' y respirent 
que ce dernier f lu ide avec leurs branchies. Si les colimacés*, 
ainsi que les l y m n é e n s , ont une cav i t é branchiale semblable 

à celle des l imaciens, et ne respirent que l 'a i r l i b r e , cette 
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cavi té est aussi la m ê m e que celle des m é l a n i e n s et autres 

t r a c h é l i p o d e s q u i ne respirent que l'eau. Mais dans la p r e ­

m i è r e , l'organe respiratoire ne p r é s e n t e au fluide r e s p i r é que 

p e u de surface; tandis que, dans la seconde, l'organe dont 

i l est question en o f f re une beaucoup plus grande. De part et 

d 'autre, ce sont toujours des organes branchiaux, mais 

a p p r o p r i é s à la puissance de l ' influence d u fluide r e s p i r é , et 
q u i sont s i tués dans des cavi tés analogues. 

Les limaciens comprennent c i n q genres, savoir : onchide, 
parmacelle, limace, testacelle et vitrine, dont voic i 
l ' exposé . 

O N C H Ï D E . ( O n c h i d i t i m . ) 

Corps oblong, rampant, bordé de tous côtés par le man­
teau. Tete en saillie sous le b o r d a n t é r i e u r du voile -, ayant 

deux tentacules cy l i nd racés et r é t r ac t i l e s . Deux appendices 
auriformes aux côtés de la bouche : celle-ci en dessous et 
d é p o u r v u e de m â c h o i r e s . Deux orifices dis t incts , l ' u n p o u r 
l'anus et l 'autre pour la respi ra t ion , d i sposés sous l ' e x t r é m i t é 

p o s t é r i e u r e d u corps. 

Corpus oblongum, repens, undiquè velo marginatum. 
Caput anticum , infra veli màrginem prominulum ; ten­
taculis duobus retractilibus , cylindraceis. Appendices 
duœ auriformes ad oris latera. Os subtus ; maxillis nullis. 
Orificia ani et respirationis distincta , infra extremitatem 

posticam disposita. 

OliSE RVATIO IN S. 

Les onchides qui, par leur aspect, semblent très-voisines des 
limaces et des laplysies, sont néanmoins très-distinguées des pre­
mières par la situation de leur anus et de leur cavité branchiale, 
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et diffèrent éminemment des secondes en ce que leur cayité bran-», 
chialc n'est point à découvert sur le dos, et ombragée par un écus-
son-operculaire. Leurs yeux ne sont point connus. Leur corps est 
débordé tout autour par la saillie du manteau qui forme un rebord 
plus ou moins large et flottant. Ces animaux sont du nombre de ces 
hermaphrodites qui ont besoin d'un accouplement pour l'exécution 
d'une fécondation réciproque. L'orifice pour la sortie de l'organe 
mâle est situé près du tentacule droit, un peu au-dessus; et celui 
de l'organe femelle est placé à côté de l'anus. Ils vivent dans le 
voisinage des eaux, et certains d'entre eux dans les eaux mêmes, 
où ils viennent de temps à autre respirer l'air à leur surface. 

ESPÈCES. 

i. Onchide du Typha. Onchidium Typhœ. 
O. corpore tubercûlis irregularibus minimis obtecto; veli margine 

angustiusculo. 
Onchidium Typhœ. Buchannan, Act. Soc. Linn. 5. p. i5o. 
Onchide. Syst. des An. sans vert. p. 65. 
Habite au Bengale. Longueur, environ un pouce et demi. Les bords 

de son manteau, assez étroits, indiquent que cet animal ne nage 
jamais. 

2. Onchide de P é r o n . Onchidium Peronii. 
O. corpore verrucis compositis onusto ; veli margine latiusculo 

repando. 
Onchidium Peronii. Cuv. Ann. du Mus. 5. p. 58. pl. 6. 
Habite la mer des Indes, sur les côtes. Cet animal, plus grand que 

celui qui précède, vit habituellement dans l'eau; et, quoiqu'il 
rampe sur la vase ou sur les rochers, les bords assez larges et 
ffottans de son manteau font soupçonner qu'il nage quelquefois, 
comme cela arrive aux laplysies. 

TA. Cuvier en connaît quelques autres espèces, 

PARMACELLE. (Parmacella. ) 

•> rampantjp>long, renflé vers son milieu, où il est 

* re-, se terminant par une queue c o m p r i m é e sur le» 
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eô tés , et tranchante en dessus. É c u s s o n ovale, charnu , a d h é ­

rent à sa part ie p o s t é r i e u r e , l i b r e a n t é r i e u r e m e n t , contenant 

une c o q u i l l e , et ayant une é c h a n c r u r e dans le m i l i e u de son 
b o r d d r o i t . Orif ices pour l'anus et la respirat ion sous l ' é c h a n -

crure de l 'écusson. Quatre tentacules : les deux p o s t é r i e u r s 

plus grands. Or i f i ce pour la g é n é r a t i o n entre les deux tenta­

cules d u cô té d r o i t . 

Corpus repens, oblongum, dorsi medio subgibbumet 
scutelliferum $ parte posticd caudiformi, lateribus com­
pressa, supernè acutâ. Scutellum ovatum, carnosum, 
posterius corpori adhœrente testamque recondente, ante­
rius penitùs liberum, marginj, dextro medio emargina-
tum. Orificia ani et respirationis infra fissuram scutelli. 
Tentacula quatuor : duobus posticis mujoribus. Orificium 
generationis inter tentacula dextri lateris. • 

OBSERVATIONS. 

La parmacelle est un mollusque terrestre trouvé eu Mésopotamie 
par Olivier. Elle à beaucoup de rapports avec les limaces; mais 
elle s'en distingue particulièrement par son bouclier qui est l ibre, 
non adhérent au corps dans sa moitié antér ieure , et qui peut se 
retrousser. Ce bouclier est plus en arrière que celui partout adhé ­
rent des limaces. Comme l 'un et l'autre sont destinés à protéger les 
organes de la respiration, i l en résulte que la cavité branchiale 
de la parmacelle est plus postérieure que celle des limaces, et 
elle est placée effectivement vers le milieu du corps. De part et 
d'autre, le bouclier contient dans son épaisseur un corps solide, 
crétacé; mais, dans la parmacelle, ce corps solide, qui n'est situé 
que dans la moitié adhérente de l'écusson , a déjà la forme d'une 
coquille; tandis que, dans l'écusson des limaces, le petit corps 
solide et déprimé qu'on y trouve n'en est plus que l'élément. L a 
parmacelle a quatre tentacules sur la tête, placés par paires comme 
«eux des limaces, et qui sont pareillement rétractiles. Olivier 
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ayant communiqué cet animal à M. Cupier, ce dernier savant en 
a constitué un genre particulier , et nous a fait connaître ses 
caractères. 

E S P E C E . 

i. Parmacelle d'Olivier. Parmacella Olivieri. 

Parmacelle. Cuv. Ann. du Mus. 5. p. 442. pl. 29. f: 12.-15. 
Habite la Mésopotamie. Corps ridé, ayant trois sillons longitu­

dinaux depuis l'écusson jusqu'à la tête. Longueur, deux pouces. 

L I M A C E . ( L i m a x . ) 

Corps oblong, nu, rampant, convexe en dessus, munian-
, t é r i eu r emen t d'une cuirasse ou bouclier coriace et u n peu rirïé, 
et off rant en dessous u n disque longi tudinal aplati . Quatre 
tentacules ré t rac t i les : les deux pos té r i eu r s plus grands, oculi-
fères au sommet. Cavi té branchiale s i tuée sous la cuirasse, à 
la partie an té r i eu re du corps. Or i f ice pour la respiration et 
pour l'anus au côté d ro i t de la cuirasse. Celui pour la géné­
rat ion p lacé en avant, entre les deux tentacules droits. 

Corpus oblongum, nudum, repens, dorso conpexum , 
anterius clypeo coriaceo subrugoso instructum, subtils 
disco longitudinali piano. Tentacula quatuor retractilia : 
duobus posticis mqjoribus apice oculiferis. Càpitas bran-
chialis infra clypeum, orificio latere dextro, ano com-
rnuni. Generationis oriftcium intra tentacula dextra. 

1 
O B S E R V A T I O N S . 

Les limaces sont des mollusques terrestres, nus, rampans, a 
corps charnu, mollasse, contcactile, allongé, convexe ou en demi-
cylindre en dessus, aplati en dessous; à peau plus ou moins ridée 
ou sillonnée extérieurement, et qui ont beaucoup de rapports avec 
les hélices et les bulimes, dont ils paraissent ne différer que parce 
qu'ils n'ont point de coquille, mais qui s'en distinguent néanmoins 
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pat leur cuirasse et par d'autres particularités essentielles. En effet, 
leur dos, à sa partie antér ieure , est pourvu d'un écusson ou bou-* 
cher charnu et coriace, sous lequel la tête et les autres parties du 
corps se retirent, quoique incomplètement, pendant la contraction 
de l'animal. Cet écusson contient, dans son intér ieur , un osselet 
libre et aplati que l'animal ne lance point au dehors, comme lo­
fait celui des hélices. Quelquefois néanmoins on ne trouve à s i 
place que des corpuscules arénacés qui semblent en être lesélémeru 
désunis. 

Les limaces s'allongent et se traînent avec lenteur. Leur tête est 
garnie de quatre tentacules inégaux, qu'elles font sortir ou rentrer à 
Volonté, et qui paraissent leur servir à palper les corps qui sont de­
vant elles. On remarque que l'animal les fait rentrer ou sortir de 
la même manière qu'on'développe les doigts d'un gant. 

Ces animaux sont hermaphrodites, en sorte que chacun d'eux 
excite, dans son voisin , l'acte de la fécondation, et en reçoit une 
excitation semblable. Ils sont très-voraces, et rongent les herbes, 
les plantes potagères et les fruits mûrs. On les trouve dans les lieux 
ombragés et humides, dans les bois, les champs et les jardins qu'ils 
infestent. 

* 
M . Daudebard distingue, parmi les limaces , celles qui offrent 

un pore muqueux à l'extrémité postérieure de leur corps, et dont 
l 'intérieur de la cuirasse ne contient que des corpuscules arénacés. 
I l leur donne le nom ftarion. Nous renvoyons le lecteur à l ' in té­
ressant ouvrage de ce naturaliste sur les mollusques fluviatiles et 
terrestres. On compte environ i 5 espèces de ce genre , parmi les­
quelles nous ne citerons que les suivantes. 

E S P F.CES. 

i. Limace fouge. Liniax rufas. 

L. corpore longitudinaliter sulcato, supra rufo , subcùs albo. 
Limax rufus.ïAa. p. 1081. n t f . 3. 
Limax succineus. Gmel. p. 5ioo. n°.3. 
Encycl. t. 84. f. 3. 
[ B ] Var. corpore fusco nigrieante. 
Tome VL 4 
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Habite dans les jardins, les alléet des bois et des parcs, aux liens 

ombragés, parmi les herbes. La Var. [ B ] se rencontre dans les 
caves. Cette espèce est un arion pour M. Daudebard. Voyez l'ou­
vrage de ce savant. 

2. Limace blanche. Limax albus. 
la. cotpore albo ; tentaculis margineque inlerdum coloratis. 
Limax albus. Lin. Gmel. p. 3iot>. n°. i. 
Habite dans les bois. Blanche, et varie par ses bords quelquefois 

jaunes et ses tentacules quelquefois noirs. 

3. Limace grise. Limax cinereus. 
L. corpore cinereo, sœpius maculato. 
Limax cinereus. Gmel, p. 5ioo. n°. 4. 
Habite dans les jardins et les allées des bois. Cendrée, d'une seule 

couleur ou tachetée de noir. 

4. Limace agreste. Limax agrestis. 
Ii. corpore albido ; tentaculis nigris. 
Limax agrestis. Gmel. p. 3ioi . n°. 6. 
Habite dans les jardins, les prairies et les bois. Celle-ci eit toujours 

d'une taille inférieure à celle de la précédente, etc. 

T E S T A C E L L E . ( T e s t a c e l l a . ) 

Corps rampant, allongé, limaciforme, muni d'une co­
qui l le sur l ' ex t rémi té pos t é r i eu re . Quatre tentacules*, les 
deux plus grands portant les yeux à leur sommet. Orifices 
pour l'anus et la respiration à l ' ex t r émi t é postérieure*. Celui 
pour les organes de la généra t ion sous-le plus grand tenta­
cule du côté d ro i t . 

Coquil le t r è s - p e t i t e , externe, presque aur i fo rme , légère­
ment spirale à son sommet*, à ouverture f o r t grande, ovale, 
obliquement évasée, ayant le bord gauche rou l é en dedans. 

Corpus repens, elongatum, limaciforme, supra extremi-
tatemposticam testâ instructum. Tentacula quatuor duo-
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bus posticis majoribus apice oculiferis. Orificia ani et res-
pirationis ad extremitatem posticam. Apertura organo-
rum genérationis infra tentaculum majus lateris dextri. 

Testa minimâ, externâ, subauriformis, apice obsolète 
spirata; apertura amplissimâ, ovali, obliqué effusâ; labio 
sinistro involuto. 

OBSERVATIONS. 

La testacelle ressemble tellement à une petite limace par son 
aspect, qu'on l'en croirait très-rapprochée par ses rapports et dis­
tincte seulement par la très-petite coquille qui recouvre son extré­
mité postérieure. Elle est cependant bien moins voisine des limaces 
que la parmacelle; car sa cavité branchiale occupant le quart 
postérieur du corps, et l'orifice de cette cavi té , ainsi que l'anus, se 
trouvant tout-à-fait à l 'extrémité de la portion du corps c i tée , 
l 'éloigneut beaucoup plus des limaces, et semblent la rapprocher 
de l'onchide. I l est donc curieux de remarquer que la cavité bran­
chiale est très-antérieure dans les limaces, qu'elle est placée vers 
le milieu du corps dans la parmacelle, et qu'elle est située posté­
rieurement dans la testacelle. Partout cette cavité est protégée, 
soit par un écusson qui la domine, et qui contient dans son épais­
seur une pièce testacée, soit par une coquille devenue tout-à-fai t 
externe. Ces objets sont bien connus par les détails qu'en a donnés 
M . Cuvier. La testacelle et la vitrine, munies d'une coquille ex­
tér ieure, dans laquelle l'animal ne saurait rentrer, et paraissant, 
surtout la dernière , voisines des hélices sous certains rapports, fo r ­
ment une transition assez naturelle de nos gastéropodes à nos t ra -
chélipodes ; aussi ces deux genres terminent-ils notre famille des 
limaciens. On a rarement occasion d'observer la testacelle vivante, 
parce qu'elle se tient presque constamment enfoncée sous la terre ; 
où elle se nourrit de lombrics. I l n'y a encore que IJespèce suivante 
qui soit bien connue. 
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E S P È C E . 

i. Testacelle ormier. Testacella haliotidea. 
Testacella haliotidea. FaureBiguet, Bullet. des Se. n°. 6t. 
Draparnaudj Hist. Nat. des Moll. Terr. et Fluv. p. l a i . pl. 8.f. 43-

.48. et pl. 9. f. 12. i3. 
Daudebard deFérussac, Méth. Concb. p. 4o. 
CuVier, Ann. du Mus. 5. p. 44o. pl. 29. f. 6. 7. 
Habite les provinces méridionales de la France. Mon cabinet. 

V I T R I N E . ( V i t r i n a . ) 

Corps rampant, allongé, limaciforme, en grande partie 
d r o i t ; é t an t p o s t é r i e u r e m e n t séparé d u p i ed , con tourné en 
spirale, et e n v e l o p p é dans une coquil le . Plusieurs appendices 
pos té r i eu r s d u manteau se d é p l o y a n t sur la coquille et la re­
couvrant en partie. Quatre tentacules : les deux antérieurs; 
f o r t courts. 

Coqui l le pet i te , t r è s - m i n c e , d é p r i m é e , t e rminée supé­
rieurement par une spire courte; ayant le dernier tour très-
grand. Ouverture grande, arrondie-ovale; à bord gauche 
a r q u é , l égè remen t f léchi en dedans. 

Corpus repens, elongatum, limaciforme , majori parte 
rectum spartepostied àpede separatâ, in spiram contortâ, 
testâ obvolvente veli appendices plures posticœ usquè ad 
testam se explicanteseamquepartim obtegentes. Tentacula 
quatuor : anticis duobus brevissimis. 

Testa parva, tenuissima , depressâ, spirâ brevi supernè 
terminata; ultimo anfractu maximo. Apertura magna, 
rotundato-ovata ; margine smistro arcuato, intus lœviter 
inflexo. 
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OBSERVATIONS. 

Les vitrines font encore partie de nos gastéropodes, la principale 
portion de leur corps n'étant point en spirale, et ne pouvant rentrer 
entièrement dans la coquille ; mais, comme elles tiennent de très-
près aux hélices, on sent qu'elles forment une transition naturelle 
de l'ordre qu'elles terminent à celui de nos trachélipodes qui vient 
ensuite. Le manteau presque en cuirasse qui couvre le dos de ces 
animaux est assez analogue à l'écusson des limaces, et en fait jus­
qu'à un certain point l'office. Effectivement, l 'animal, dans ses 
contractions, s'y retire partiellement en dessous. Les bords posté­
rieurs de Ce manteau, ou au moins l 'un d'entre eux, fournissent 
quelques appendices ou lobes Contractiles, qui se déploient jusque 
sur le dos de la coquille, s'y meuvent et semblent servir à la 
nettoyer. De même que dans les testaeelles, la cavité pneumobran-
cliiale des vitrines est bien plus postérieure que celle des limaces-
aussi les orifices pour l'anus et la respiration, quoique du côté 
droit, sont-ils fort en arrière. Les vitrines sont de taille médiocre, 
et vivent dans les lieux frais ou ombragés. Nous n'en citerons qu'une 
espèce. 

ES PECE. 

i . V i t r i n e transparente. Vitrinctpellucidâ. 
Vitrina pellucidâ. Drap. Hist. des Moll. p. 119. pl. 8. f. 54.-57. 
Jielico-limax. Daud. de Férussac, Méth. Conch. p. 4a. 
Habite en France, sur le bord des étangs et dans les lieux frais. 

Mon cabinet. 
Voyez les V. Diaphana et elongatâ de Draparnaud. 
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O R D R E T R O I S I È M E . 

L E S T R A C H É L I P O D E S . 

Le corps contourné en spirale dans sa partie postérieure, 
cette partie étant séparée du pied, et toujours envelop­
pée dans une coquille. Le pied libre , aplati, attaché à 
la base inférieure du cou, ou à la partie antérieure du 
corps, et servant à ramper. Coquille spirivalve engai­
nante. 

Les mollusques de cet ordre tiennent sans doute aux gasté­
ropodes par de grands rapports •, n é a n m o i n s i ls en sont émi­
nemment d i s t i ngués , en ce qu'au l i eu d'avoir le corps d ro i t , 
i ls l ' on t , au contraire, c o n t o u r n é en spirale dans une grande 
p o r t i o n de son é t e n d u e , p o r t i o n q u i est toujours la pos t é ­
r ieure ; et en ce que leur p i ed , au l i eu de s'y r é u n i r dans 
toute sa longueur, est l ib re en t r è s -g r ande par t ie , et n'est 
a t t aché qu 'à la base in f é r i eu re d u cou , ou au moins qu'à la 
partie an té r i eu re d u corps. L a p o r t i o n de ce corps qu i est 
con tou rnée en spirale ne sort jamais de la coquil le ; elle ne 
le pourrai t sans se rompre en certaines de ^es parties, sa con­
format ion naturelle ne l u i permettant pas de s 'étendre ou 
s'allonger en ligne droi te . Si le p ied de l 'animal étendai t 
son adhérence le long de cette p o r t i o n du corps , i l serait 
alors sans usage. 

Tous les trachélipodes sont c o n c h y l i f è r e s , et leur coquil le , 

ordinairement ex té r i eu re ou à d é c o u v e r t , est toujours plus 
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ou moins for tement c o n t o u r n é e en spira le , s ' é tant m o u l é e 

t u r le corps ou la p o r t i o n d u corps qu'elle enveloppe. 

I l serait t r è s - i n c o n s i d é r é de di re que c'est à la fo rme s p i ­
rale de la coquil le que l ' animal do i t sa confo rmat ion car 

cet a n i m a l , dans tous les t emps , f u t toujours a n t é r i e u r à sa 

coqui l le en existence, et c'est à l u i seul que cette d e r n i è r e 

do i t sa fo rme . 

O n a d o n n é le n o m de tortillon à la part ie d u corps des 
trachélipodes q u i ne sort jamais de la coqui l le . Quan t à la 
par t ie a n t é r i e u r e de ces animaux et à leur p i e d , i ls peuvent 
sor t i r de la coqui l le et y rentrer facilement. 

Comme le tortillon, ou la part ie d u corps de ces mol lus­
ques q u i est séparée d u p i e d , est naturellement et constam­
ment- en spira le , et que n é a n m o i n s cette part ie est t r è s - d i -
vers i f i ée dans sa courbure et m ê m e dans sa f o r m e , selon 
les races, elle a d o n n é à la coquil le q u i la contient une 
f o r m e tou t - à - f a i t semblable à la sienne. O r , cette f o r m e 
par t ic ipe de toutes les modif icat ions qu 'of f re la spirale^du 
mol lusque , ou de son t o r t i l l o n dans sa m a n i è r e de tourner . 
O n sent que l ' éche l le de ces modif icat ions est r e n f e r m é e 
entre ces deux l i m i t e s , savoi r , depuis la fo rme d i s c o ï d e , o ù 
la spirale tourne sur le m ê m e p l a n , comme dans les planor­
bes , j u s q u ' à la fo rme t u r r i c u l é e la plus a l l o n g é e , c mme 
dans les vis et les turriielles. 

Ce n'est pas tou t : non-seulement le tortillon f a i t p a r t i c i ­
per la coqui l le spirale à sa m a n i è r e de tourner , mais i l la f a i t 
aussi par t ic iper aux modif icat ions de sa propre fo rme . E n 

e f f e t , depuis le tortillon q u i est c y l i n d r i q u e , quelle que soit 
sa m a n i è r e de tourner , comme celui des scalaires, des daû-
phinules, des turbos, etc., j u s q u ' à c e l u i , t r è s - a p l a t i , des 

cônes, des olives, e tc . , i l y a une suite de modif icat ions i n ­

t e r m é d i a i r e s q u ' i l est u t i l e de cons idé re r dans l ' é t ude des 
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rapports , et dans la d é t e r m i n a t i o n des caractères à employer» 
I l en résul te que la caVité spirale de la coquil le exprime par­
faitement, pour chaque espèce , la fo rme pa r t i cu l i è r e du corps 
de l ' an ima l , c ' e s t - à - d i r e sa fo rme p rop re , et à la fois sa 
man iè re de tourner. 

Comme c'est uniquement le col l ier d u mollusque qui 
forme la surface ex té r i eu re de la coqu i l l e , ce que j ' a i déjà 
d é m o n t r é dans mes l e ç o n s , lorsque ce col l ier est simple et 
u n i , i l rend la coquil le lisse en dehors ; tandis que, lorsqu'il 
est l u i - m ê m e r i d é , tuberculeux, lamelleux o u f r a n g é , la sur­
face ex té r i eu re de la coquil le p r é s e n t e alors des rides, des 
tubercules, des lames, des franges, etc. A i n s i la seule consi­
d é r a t i o n de la coqui l le f a i t c o n n a î t r e suffisamment les vrais 
caractères ex té r i eurs de l 'animal . 

Quant aux caractères d'organisation i n t é r i e u r e qu i assu­
rent la classe à laquelle l 'animal appart ient , i l suffit d'obser­
ver l'organisation de plusieurs. Dès lors , la coquil le indique 
encore pour les autres, par sa propre nature , la classe où 
l 'on do i t les rapporter. 

Les traçhélîpodes connus sont beaucoup plus diversifiés 
et plus nombreux en genres et en espèces que ceux des gas­
t é r o p o d e s j u squ ' à p r é s e n t observés . I l y en a, et c'est le plus 
grand nombre , q u i vivent habituellement dans les eaux ma­
rines : je les cons idère comme habitant encore l e m i l i eu l i ­
quide dans lequel la nature les a originairement p lacés . I l y 
en a d'autres q u i vivent dans les eaux douces, o ù , des mers 
ils ont su s ' introduire. E n f i n , d'autres encore sont passés des 
eaux douces et p e u t - ê t r e aussi des mers sur des sols à décou­
ve r t , et vivent habituellement à l 'air l ib re qu' i ls se sont ha­
bi tués à respirer. L a coquil le de ces derniers n'est po in t ou 
presque po in t n a c r é e ; et , en g é n é r a l , elle n 'off re à l 'extér ieur 

aucune autre partie saillante que des stries d accroissement! 
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D ' ap rè s ce que l 'on sait dé jà sur les habitudes de ceux de 

ces animaux q u i ont é té observés ; et ensuite d ' ap rès les ana­
logies des coquilles dont les animaux ne sont pas encore 
connus, i l parait qu 'on peut déjà partager les trachélipodes 
en deux grandes divis ions, f o n d é e s sur la cons idé ra t ion de la 
c o q u i l l e , et d é n o m m é e s d ' ap rès les habitudes connues de 
beaucoup des animaux q u i appartiennent à ces divisions. 

E n c o n s é q u e n c e , je partage les mollusques dont i l s'agit en 
deux grandes coupes, savoir : 

i ° . E n t r a c h é l i p o d e s sans s iphon [ l e s p J i y t î p h a g e s ] ' , 
2° . E n t r a c h é l i p o d e s à s iphon [ les zoophages]. 

D I V I S I O N D E S T R A C H É L I P O D E S . 

Ire. SECTION. — Trachélipodes sans siphon saillant, et res­
p i ran t en généra l par u n t r o u . L a p lupa r t phyliphages et 

munis de m â c h o i r e s . Coqui l l e à ouverture e n t i è r e , n'ayant 
à sa base n i é c h a n c r u r e dorsale subascendante n i canal. 

* Trachélipodes ne respirant que l'air. Coquille spirivalve, mutique, 
non distinctement nacrée. 

[a] Ceux qui habitent hors des eaux. 

Les Co l imacés . 
à quatre 1 , 
. , y tentacules. 
a deux j 

[b] Ceux qui vivent dans les eaux, mais qui viennent respirer l'air 
à leur surface. Coquille à bords de l'ouverture jamais réfléchis. 

Les Lymnéens. 
** Trachélipodes ne respirant que l'eau. Branchies saillantes en forme 

de filets, de lames ou de houpes, dans la cavité branchiale. 
Coquille souvent nacrée et souvent aussi ayant des parties pro­
tubérantes à sa surface. 

[a] Coquille fluviatile, operculée, dont le bord gauche n'imite pas 
une demi-cloison. 
[ f ] Coquille à bords désunis. 
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Les Mélaniens. 

[ f f ] Coquille à bords réunis. 

Les Péristomiens. 

[b] Coquille fluviatile ou marine, dont le bord gauche imite une 
demi-cloison. 

Les Nér i tacés . 

Je] Coquille marine, dont le bord gauche n'imite pas une demi-
cloison. 
[ f ] Coquille flottante à la surface des eaux. 

Les Janthines. 
[ f f ] Coquille non flottante, ayant l'ouverture très-évasée; point 

de columelle. 

Les Macrostomes. 
[-}--}-f] Ouverture sans évasement particulier ; des plis à la co­

lumelle. 

Les P l icacés . 

[ f - f - f - f ] Point de plis à la columelle. 
[a] Les bords de l'ouverture réunis circulairemcnt. 

Les Scalariens. 

[b] Les bords de l'ouverture désunis. 

Les Turbinacés. 

I I e . S E C T I O N . — T r a c h é l i p o d e s à s iphon saillant, et ne res­
pi rant que l'eau qu i parvient aux branchies parce siphon. 
Tous sont marins, zoophages, d é p o u r v u s de mâchoi res , 
et munis d'une trompe ré t rac t i l e . Coqui l le spirivalve, en­
gainante, à ouverture, soit cana l icu lée , soit échancrée ou 
versante à sa base. 

[a] Coquille ayant un canal plus ou moins long à la base de son 
ouverture, et dont le bord droit ne change point de forme avec 
l'âge. 
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Les Cana l i f è r e s . 

[b] Coquille ayant un canal plus ou moins long à la base de son 
ouverture, et dont le bord droit change de forme avec l'âge, 
et a un sinus inférieurement. 

Les Ailées. 
[c] Coquille ayant un canal court, ascendant postérieurement, ou 

une échancrure oblique en demi-canal à la base de son ouver­
ture, ce demi-canal se dirigeant vers le dos. 

Les Purpurifères. 
[d] Point de canal à la base de l'ouverture, mais une échancrure 

subdorsale, et des plis sur la columelle. 

Les Columellaires. 

[e] Coquille sans canal mais ayant la base de son ouverture 
échancrée ou versante, et ses tours de spire étant larges, com­
primés , enroulés de manière que le dernier recouvre presque 
entièrement les autres. 

Les Enroulées. 

P R E M I È R E S E C T I O N . 

[ Trach. Phytîphages. ] 

Trachélipodes sans siphon saillant, et respirant en géné­
ral par un trou. La plupart se nourrissent de végétaux, 
et sont munis de mâchoires. 

Coquille à ouverture entière, n'ayant à sa hase ni échan­
crure dorsale subascendante ni canal. 

Ce n'est sans cloute que par généralité que nous donnons 

à ces t r a c h é l i p o d e s le n o m d e p h y t i p h a g e s ; n é a n m o i n s tous 

ceux de ces animaux que l 'on a connus, et don t les habitudes 

ont é té o b s e r v é e s , sont v é r i t a b l e m e n t herbivores. L a bouche 



6 o ANIMAUX 

de ces mollusques of f re rarement une trompe ré t rac t i le , et 
p e u t - ê t r e que les janthines sont les seules q u i soient dans ce 
cas ; mais on leur conna î t u n museau t r è s - c o u r t , mun i de 
deux mâcho i res . 

Beaucoup de ces t r aché l ipodes vivent sur la terre, et con-
s é q u e m m e n t ne respirent que l 'air l ib re . D'autres vivent dans 
les eaux douces, soit stagnantes, soit fluviatiles; et , parmi 
ces derniers, les uns ne respirent que l 'air et sont obligés de 
venir de temps en temps à la surface de l 'eau, tandis que les 
autres ne peuvent respirer que l'eau m ê m e . E n f i n , i l y en a 
u n grand nombre q u i habitent dans les eaux marines: or , 
aucun de ceux-ci ne peut respirer l 'a i r . 

I l pa ra î t que tous ceux de ces t r a ché l i podes q u i peuvent 
respirer ce dernier f lu ide ont leurs branchies non ou très-peu 
saillantes, mais rampantes, soit en cordonnets, soit en r é ­
seau, à la surface des parois de leur cav i té branchiale. La 
supé r io r i t é de l ' influence respiratoire de l 'air sur celle de 
l'eau en est apparemment la cause. 

Ceux, au contraire, q u i ne peuvent respirer que l'eau, 
é t an t obligés de p résen te r à ce f lu ide une plus grande surface 
de leurs vaisseaux sanguins, ont leurs branchies saillantes 
dans la cavi té branchiale, o ù elles o f f ren t des filets, des 
lames, des peignes, ou des houpes vascul i fè res . Quelquefois 
m ê m e ces houpes, sortant par le t r o u de la cav i t é , fon t un 
panache saillant au dehors. L a valvée à plumets et la val-
véepiscinale sont dans ce cas. 

Selon les famil les , les uns ont u n opercule a t t aché au pied 
de l ' an imal , et les autres en sont d é p o u r v u s . 

Les trachélipodes phyliphages se divisent en plusieurs 
famil les ; savoir : 

Les Coî imaccs . ) . 
T T , > Us ne respirent que 1 air. 
Les Lymneens. j 1 1 
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Les M é l a n i e n s . 

Les P é r i s t o m i e n s . 

Les Nér i t acés . 

Les Janthines. 

Les Macrostomes. 

Les P l i cacés . 

Les Scalariens. 
Les T u r b i n a c é s . 

I l s ne respirent que l'eatf, 

L E S C O L I M A C É S . 

Trachélipodes aèricoles, munis ou dépourvus d'opercule t 

et ayant les tentacules cylindracés. 
Coquille spirivalve3 n'ayant d'autres parties saillantes à 

l'extérieur que des stries ou des costules d'accroissement, 
et dont le bord droit de l'ouverture est souvent recourbé 

ou réfléchi en dehors. 

Tous les colimacés sont terrestres, c'est-à-dire vivent sur 

la t e r re , quoique beaucoup d'entre eux recherchent l 'ombre 
et les l i eux frais -, tous c o n s é q u e m m e n t respirent l 'air l i b r e , 
y sont h a b i t u é s depuis long- temps , e t , par suite de cette ha ­
b i t u d e , ne sauraient respirer l'eau. Leurs branchies s 'é tant 
a c c o m m o d é e s à l ' a i r , i l n'a plus é té nécessa i re qu'elles p r é s e n ­

tassent autant de surface au f lu ide r e s p i r é , et elles on t cessé 
de fo rmer des parties saillantes sur les parois de leur cavi té 

branchiale. 
Les tentacules des colimacés sont c y l i n d r a c é s , au nombre 

de quatre dans la p l u p a r t , et de deux seulement dans les 

autres. E n f i n , dans le plus grand nombre de ces t r a c h é l i p o ­
des, i l n 'y a p o i n t d'opercule-, mais certains d'entre eux s'en­

ferment pendant la mauvaise saison dans leur c o q u i l l e , en 
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formant une cloison q u i en bouche l 'ouverture, et q u i 
n ' adhè re point à l 'animal. V o i c i les genres que nous rappor­

tons à cette f ami l l e : 
[a] Quatre tentacules. 

Hé l i ce . 
Carocolle. 
Anostome. 
Hé l i c ine . 
M a i l l o t . 
Clausilie. 
Bu l ime . 
Agathine. 
Ambret te . 

fb] Deux tentacules. 

Aur icu le . 
Cyclostome. 

H E L I C E . ( H é l i x . ) 

Coquille orbiculaire, convexe ou conoïde, quelquefois 
globuleuse, à spire peu élevée. Ouverture e n t i è r e , plus large 
que longue, f o r t obl ique, con t iguë à l'axe de la coqui l le , 
ayant ses bords désunis par la saillie de l 'avant-dernier 

tour . 
Testa orbicularis , supernè convexâ vel conoideâ, inter-

dàm globosa; spirâ parum exsertâ. Apertura intégra , 
transversa ,perobliqua, axicontigua;penultimo anfractu 
prominente, marginibus disjunctis. K 

OBSERVATIONS. 

Les hélices sont des coquillages terrestres qu i , ainsi que les ca-
rocolles, ont beaucoup de rapports avec les maillots et les bulimes, 
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et néanmoins qui en sont généralement distingués par les caractères 
assignés à leur genre. S i , sous le prétexte que c'est l'animal seul 
qui doit intéresser le naturaliste, on le considérait uniquement et 
l'on n'avait égard qu'à ses organes extérieurs, ainsi qu'à leur nom­
bre et leurs proportions, pour classer méthodiquement les coquilles, 
sans doute les hélices, les carocolles, les bulimes, les maillots, etc., 
ne formeraient qu'un'seul et même genre. Mais on aurait tort de 
suivre cette marche, car elle serait t rès-faut ive; et en voici la ra i ­
son : certes, ce n'est point la coquille qu i , par sa forme, a donné 
lieu à celle de l 'animal; c'est au contraire la conformation de l 'ani­
mal qui a amené celle de la coquille, celle-ci s'étant moulée sur 
son propre corps; ce que j ' a i démontré dans mes leçons. S'il en est 
ainsi, l 'étùde des coquilles en obtiendra une véritable importance-
car ces enveloppes solides des animaux qui les produisent sont des 
indices certains de la forme particulière de ces derniers. En effet 
si l'on considère les coquilles spirales et leur manière de diriger 
leurs tours, comme depuis la spirale discoïde des planorbes qui 
s'exécute sur un seul p lan , sans élévation, jusqu'à celle des vis qui 
tourne en formant une spire très-allongée et fort étroite, on trou­
vera dans les coquilles des exemples de toutes les manières inter­
médiaires de tourner; et puisque ce n'est point la coquille qui a 
donné heu à la forme de ran imai , i l est donc évident que, parmi 
les trachélipodes, la conformation particulière de chacun d'eux 
nous offre tous les exemples pareillement particuliers dans leur 
manière de tourner qu'indiquent les coquilles qu'ils ont produites. 
La certitude de cette considération nous autorise à nous reposer 
sur elle pour juger, sans craindre de nous tromper, de la forme 
particulière des animaux dont i l est question. Ainsi les différentes 
coupes que nous sommes parvenus à former, parmi les coquilles 
spirales, embrassent à la fois celles que nous aurions établies si 
nous eussions vu à nu les animaux dont elles proviennent. 

On distingue les hélices des maillots, non-seulement parleur 
forme générale , mais en outre parce que leur coquille n'est jamais 
cylindracée et queles bords de leur ouverture sont désunis; et on ne 
«aurait les confondre avec les bulimes, cette ouverture étant plus 
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transverse que longitudinale4, et son plan étant très-oblique et preŝ » 
que perpendiculaire à l'axe de la spire. Or , ces caractères, qui 
tiennent nécessairement à la forme particubère de ces trachéli­
podes, font sentir qu'on a eu tort de réunir dans le même genre les 
hélices} les bulimes et les maillots, etc. 

Les hélices sont distinguées des planorbes avec lesquels Linné 
'les confondait, parce'que, dans ces derniers, l'axe de la coquille 
est fort écarté du bord gauche de l'ouverture, tandis qu'il y est 
contigu dans les premières. D'ailleurs les planorbes sont des co­
quilles discoïdes dont tous les tours de spire s'exécutent sur un même 
plan et s'aperçoivent très-bien, soit en dessus, soit en dessous. 

Enf in , dans les hélices adultes, le bord droit de l'ouverture est 
en général courbé ou réfléchi en dehors, ce qui n'a jamais lieu 
dans les coquillages aquatiqHes, soit marins, soit fluviatiles, 

On reconnaît facilement les hélices en ce que leur ouverture est 
échancrée par la saillie que fait en elle l'avant dernier tour ; ce 
qui a fait dire à L inné , en exprimant leur caractère générique, 
aperturâ intùs lunatâ ; segmente- circuit demto. 

L'animal de ces coquilles ressemble beaucoup à la limace, et 
porte , comme elle, quatre tentacules, dont deux antérieurs fort 
courts, et deux postérieurs plus grands, oculifères au sommet ; 
mais son dos n'est point muni d'une cuirasse, et son corps, en grande 
partie séparé du pied, est contourné en spirale. Comme la l i ­
mace, i l respire par une ouverture qui est située au côté droit du 
cou, à l'endroit qui touche à la coquille lorsqu'il rampe. Cette OIH 
verture est contiguë à deux autres, dont l'une sert d'anus, et l'autre 
donne issue aux organes de la génération. O n sait que ces coquil­
lages terrestres ne rampent, pour chercher leur nourriture, que dans 
les temps pluvieux ou dans les lieux ombragés et un peu humides. 
Dans les temps de sécheresse, ils se tiennent cachés sous des 
pierres, des feuilles, ou dans les cavités des troncs d'arbres. I l y a 
néanmoins des espèces qui sont parvenues à supporter l'ardeur du 
soled. Ces animaux se retirent pendant l'hiver dans les fentes et les 
trous qui sont au bas des murs, des vieux arbres, etc. Ils ferment 
alors l'ouverture de leur coquille par un faux opercule qui les 
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met à l'abri de ce qui peut leur nuire, et subsistent dans une espèce 
d'engourdissement. 

Les hélices sont innombrables en espèces diverses; car On a lieu 
de penser que toutes les parties de la surface du globe qui sont 
Lors des eaux, en nourrissent quantité de races différentes. L 'on 
Cohçoit d'après cela l 'extrême étendue de ce genre, que l'»n ne 
saurait comparer à aucun autre sous ce rapport, si ce n'est peut-
être à celui des papillons, parmi les insectes. Les espèces qu ' i l 
comprend sont en général très-agréâblement variées dans les cou­
leurs qui les ornent. La plupart sont minces, presque diaphanes, 
non nacrées, quoique luisantes dans leur intérieur, et quelquefois 
même au dehors. Nous nous' bornerons à la citation des espèces de 
notre collection, en conservant* à la plupart d'entre elles les noms 
que nous leur avions donnés. 

ESPECES. 

i . Hé l i ce vés icale . Hélix vesicalis. 

H. testâ suborbiculari, depresso-convexâ, gerforatâ, tertuiùscutâ, 
luteo-rufescente, obscurè zonatâ ; anfractibus transversè striatis ; 
labto intus albo, margine reflexo. 

Hélix cornu giganteum. Chemn. Conch. u . t. 208. f. 2o5i. 2o52. 
Daudeb. Hist. des moll. pl. 10. f. 3. a. b. c. 
Habite à Madagascar. Mon cabinet. C'est une des plus grandes hé­

lices connues. Comme elle est assez mince, on l'a comparée à une 
Vessie. Dans sa jeunesse, elle est renfermée dans un œuf d'un gris 
rosé, un peu rembruni, de la grosseur de celui d'un pigeon, ayant 
un pouce de long sur trois quarts de largeur. Cette coquille, dans 
son développement complet, a au moins 3 pouces de diam. Vulg, 
la vessie. 

2. Hélice géante. Hélix giganiea, 

H. testâ orbiculato-convexâ, imperforatâ, solidâ, albâ; epider-
mide rufo-fuscâ; anfractibus transversè striatis ;aperturd patulâ; 
labro intùs albo, margine reflexo. 

Hehx cornu militare. Lin. Gmel. p. 6620. n°. 2g. 
Knorr, Vergm 6. t. 32. f. 2, 
Favanne, Conch. pl. 64. fig. C 2. 
Hélix malum terrœ. Chemn. Conch. 9. t. 129. f. u42. n43. 

Tome V I . 5 
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Hélix gigantea. Scopoli, Délie, Iusubr. t. 25. fig. A. 
Gmel. p. 5646. n°. io4. 
Hélix cornu militare. Daudeb. Hist. des Moll. pl. i5. f. 5—7. et pl. 

52. f. 1. 
Habite Mon cabinet. Après la précédente, celle-ci est la plus 

grande de notre collection. Son test est blanc, sous un épiderme 
fort rembruni; sa spire est courte et obtuse. Diam., 2 pouces et 
demi. 

5. Hélice polyzoïiale. Hélixpolyzonalis. 
H. teslâ orbiculato-ventricosâ , obliqué conoideâ , imperforatâ, 

fulvo-rufescente, albo-zonatâ; ultimo anfractu maximo, zonis 
tribus inœqualibus cincto ; aperturâ amplâ; labro margine inte-
riore fusco, subreflexo. 

Hélix magnifica. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 10 f. 4. a. b. 
Habite dans les grandes Indes. Mon cabinet. Elle est encore d'une 

assez grande taille, et cependant elle est mince par rapport à son 
volume. Son dernier tour est fort grand. Diam., 2 pouces 4 lignes. 

4. Hélice monozonale. Hélix monozonalis. 
H. testâ orbiculato-convexâ , ventricosâ , umbilicatâ , pallidè ful-

vâ; ultimo anfractu zonâ albâ angustiusculâ cincto; spirâ bre-
viusculâ; labro acuto. 

Hélix unizonalis. Encyclop. pl. 462. f. 6. a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 91. f. 4. 
Habite Mon cabinet. Cette belle hélice a 2 pouces de diam. 

5. Hélice rousse. Hélix pulla. 
.; H. testâ subglobosâ', ventricosâ , imperforatâ , lœvi , rufo-casta-

neâ, albo-zonatâ; labro margine interiore albo, reflexo. 
Lister, Conch. t. 42. f. 43. 
Knorr, Vergn. X..U 21 f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. M. 
Hélix jamaicensis. Chemn. Conch. 9. t. 129. f. u4o. u 4 i . 
Gmel. p. 5644. n°. 254. 
lijusd. hélix pulla. p. 565o. n°. n5. 
Hélix jamaicensis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. i4. f. 6—8. 
Habite à la Jamaïque. Mon cabinet. Elle est tellement lisse que ses 

stries d'accroissement sont difficiles à distinguer. Ses zones varient 
d'une à trois. Diam., 25 lignes. 
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. H é l i c e l inéo lée . Hélix lineolata. 
IL testâ glohosâ, imperforatâ , luteo-rufescente . lineis fimbriatis 

confertis inœqualibus fuscis cinctâ; spirâ apice albâ; labro mar­
gine reflexo, intus albo. 

Favanne, Conch. pl. 64. fig. C 1. 
Hélix undulata. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 16. f. 5—6. 
Habite en Amérique. Mon cabinet. Elle a une ou deux lignes de plus 

large que les autres sur le milieu de son dernier tour: Diam., en­
viron 21 lignes. 

7. Hélice changée. Hélix mutata. 
H. testâ glohosâ, perforalâ aut imperforatâ , zonis duabus rufis 

latis fusco-maculalis cinctâ, albo-fasciatâ; spirâ exserliusculâ , 
pallidè rufâ, lineatâ; labro margine reflexo. 

Hélix castanea. Oliv. Voy. pl. 17. f. 1. a. b. 
Hélix lucorum. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 21. a. 
Habite en Italie et dans le Levant. Mon cabinet. Espèce bien dis­

tincte, qui paraît être le produit d'une variation de VU. pomutia 
dans les lieux que l'on vient de citer. M. Daudebard pense que 
cette espèce est VH. lucorum de Muller. Diam.j 19 à 20 lignes. 

8. Hélice vigneronne. Hélix pomatia. 
H. testâ glohosâ, subperforalâ, albidâ vel pallidè fulvâ, zonis 

tribus luteo-rufescentibus cinctâ; anfractibus transversè striatis ; 
labro margine subreflexo. 

Hélix pomatia. Lin. Gmel. p. 5627. n°. 47: 
Muller -, Verm. p. 43. n°. 245. 
Lister, Conch. t. 48» f. 46. a. 
Gualt. Test. t . ». fig. A. B. C. Ë. t. 2. fig. B. 
D'argenv. Conch. pl. 28. f et Zoomorph. pl. g. f. 4. 
Le Vigneron. Geoff. Coq. p. 24. n°. u 
Chemn. Conch. g. t. 128. f. n58. a. b^fc. 
Drap. Moll. pl. 5. f. 20. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 21. et pl. 24. f. 2. 
Habite en France, etc., dans les vignes, les grandes allées des bo\s. 

Mon cabinet. Ses stries d'accroissement sont assez apparèntes et ses 
zones souvent obscures. Quelquefois, par suite d'un état maladif 
de l'animal, la coquille est fortement allongée en spirale plus ou 
moins lâche. Cette espèce se sert sur nos tables. Vulg. le grand-
escargot, Diam. de la précédente ou à peu près. 
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9. Hél ice chagr inée . Hélix aspersa. 

H. testâ glohosâ, imperforatâ, rugosiusculâ, griseo-luteseente ; 
flammulis fuscis in zonas dispositis ; labro margine interiore 
albo, reflexo. 

Hélix aspersa. Muller, Verm. p. 59. n°. 253. 
Lister, Conch. t. 49. f. 4tj. 
Gualt. Test. t. 1. fig. E. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. 3. 
Favanne, Conch. pl. 63. fig. D 3. 
Knorr, Vergn. 4. t. 27. f. 5. 
Le Jardinier. Geoff. Coq. p. 27 n". 2. 
Schroëttcr, Einl. in Conch. 2. t. 4. f. 7. 
Chemn. Conch. 9. t. i5o. f. n56—n58. 
Gmel. p. 3631. n°- 58. 
Draparn. Moll. pl. 5. f. 25. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 18.19. pl. 21 B. f. 6. 7. et pl. 24. f. 5. 
Habite en France, etc., dans les haies et les jardins. Mon cabinet. 

Espèce très-commune. Diam., près de 16 lignes. 

1 o. Hélice vermiculée. Hélix vermiculata. 

H. testâ subglobosâ, depressiusculâ, imperforatâ, albidogriseâ 
vel pallidè fulvâ, subfasciatâ,punctis lineolisque albis minimis 
adspersâ; spirâ brevi; labro margine interiore albo. 

Hélix vermiculata. Muller, Verm. p. 20. n". 219. 
Petiv. Gaz. t. 52. f. 11. 
Gualt test. t. t. fig. G. H. 
Favanne, Conch. pl. 64. fig. K 2. K 5.' 
Chemn. Conch. 9. t. 129. f. n48. a, b. c. 
Gmel. p. 5616. n°. 253. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 7. 8. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 37. et pl. 59. a. f, 5.6. 
Habite la France méridionale, l'Espagne, l'Italie, etc., dans les v i ­

gnes et les jardins. Mon cabinet. Diam., i5 lignes. 

11. Hélice d'Alicante. Hélix alonensis. 

H. testâ subglobosâ, depressiusculâ, imperforatâ, alibdâ , rufo et 
fusco fasciatâ; spirâ brevi; aperturâ lunari ; labro subacuto. 

Hélix alonensis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 56. a. f. 4. et pl. 59. 
Habite en Espagne, aux environs d'Alicante. M. Daudebard. Mon 

cabinet. Elle est très-Yoishie de celle qui précède, et n'en diffère 
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presque que par la rondeur de ton bord droit. Diam., i5 lignes 
et demie. 

12. Hélice versicolbre. Hélix versicolor. 
H. testd subglobosâ, imperforatâ, glabriusculâ , albâ , lineis fus­

cis roseisque distinctis cinctâ; spirâprominente ; columellâ roseâ ; 
labro simplici, acuto. 

Hélix versicolor. Born. Mus. t. 16. f. 9. 10. 
Gmel. p. 3651. n°. ig3. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 17. f. 1—3. 
Habite Mon cabinet. Ses lignes roses sont principalement situées 

près des sutures. Diam., 1 a lignes. 

i3. Hélice natice. Hélix naticoides. 
H. testâ subglobosâ, ventricosâ, imperforatâ, tenuissimâ , fusco-

virente; anfractibus transversè striatis ; apertura amplâ; labro 
simplici, acuto. 

Gualt. Test. t. 1. fig. F. 
Hélix aperta. Born, Mus. t. i5. f. 19. 20. 
Hélix neritoides. Chem. Conch. 9. t. i35. f. i2o4. i2o5. 
Hélix aperta. Gmel. p. 365i. n°. 192. 
Hélix naticoides. Draparn. Moll. pl. 5. f. 26. 27. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. n . f. 17—20. 
Habite le midi de la France, etc. Mon cabinet. Diam.,. 1 pouce. 

i4. Hélice peinte. Hélix picta. 
H. testd subglobosâ, imperforatâ, tenui, lœviusculâ, citrind vel 

cœruleâ vel rufâ, fasciis variis longitudinalibus et trq^versis. 
cruciatim distinctâ; spirâ brevi, obtusâ; labro simplici, acuto. 

Hélix picta. Born. Mus. t. i5. f. 17. 18. 
Knorr, Vergn. 1. t. 10. f. 2. 
Chem. Conch. 9. t. i3o. f. 1162—1165. 
Gmel. p. 365o. n°. 189. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 11. a. f. i4. pfc 12 et 1S. pl. 1 i . f. 1—5» 

et pl. 25. f. g. 10. 1 
Habite.... Mon cabinet. Très-jolie espèce, offrant une infinité de va­

riétés dans sa coloration. Diam., 1 pouce, ou un peu plus. 

i5. Hélice galactite. Hélix galactites. 

H. testd subglobosâ, imperforatâ', lœvissimâ, nitidâ, candidâ,, 
fasciis rubro-fuscis cinctâ; ultimo anfractu trifasciato._; spird 
obtusâ; colujnellâ luleâ ; labro margine reflexo. 
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Ilelix mirabilis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 3 i . f. 4—6. 
[b] Var. testd supernè in conum elongatâ. 
Habite.... Mon cabinet. Belle coquille, très^isse, d'un blanc de lait 

éclatant, et fasciée de larges bandelettes d'un rouge-brnn, dont 
trois sur son dernier tour. Elle paraît imperforée, le bord gauche 
recouvrant et cachant l'ombilic. Diam., 16 ligne*. La var. [b) n'en 
diffère que par une forme bien plus allongée. 

Hélice hémastome. Hélix hœmastoma. 
H. testâ globoso-conoideâ, ventricosâ, imperforatâ, rufo-castaneâ, 

infernè albo-zonatâ; apice roseo; apertura. latere dilatatâ:fundo 
albo; columellâ labroquepurpureis. 

Hélix hœmastoma. Lin. Gmel. p. 564g. n°. 112. 
Muller, Verm. "p. 78. n°. 274. 
Seba, Mus. 3. t. 4o. f. 6. 7. 
Favanne, Conch. pl. 64. fig. A 4. 
Chemn. Conch. g. t. i3o. f. n5o. n 5 i . 
Schroëtter, einl. in Conch. 2. t. 4. f. 5. 6. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 52. b. f. 1. 2. 5. 
Habite dans les grandes Indes. Mon cabinet. Très-belle espèce, re­

marquable par la forme et la coloration de son ouverture. Son 
bord droit est très-réfléchi. Diam. 21 lignes. 

Hélice bouc-noir, ffelix melanotragus. 

H. testâ globpso-conoideâ , ventricosâ, imperforatâ, castaneo-
fuscâ , infernè albo-zonatâ ; apice luteo ; aperturâ transversâ : 
fundo albo ; columellâ labroque nigris. 

Hélix melanotragus. Born. Mus. p. 388. 
Hélix hœmastoma. Chemn. Conch. g. t. r3o. f. n52. \\S5. 
Hélix senegalensis. Encyclop. pl. 462. f. 4. a. b. 

-Hélix melanotragus. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 52. B. f. 3. 4. 6. 
Habite dans les grandes]Lndes. Mon cabinet. Coquille sans doute 

très-voisine de la précédente ; mais, outre qu'elle est en dehors 
d'un marron plus rembruni, et que son ouverture est bordée de 
noir, le cône obtus que forme sa spire est réellement plus allongé, 
et son dernier tour est plus bombé. De part et d'autre, l'ouver^ 
ture est transversè et le bord droit réfléchi en dehors. Diam. 20 
lignes. 

Hélice étalée. Hélix extensa. 
H. testâ subglobosâ, imperforatâ, albâ; spirâ brevi, obtusâ; aper­

tura paluld ; labro repando, margine reflexo. 
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Hélix extensa. Muller, Verm. p, 60. n°. 254. 
Gmel. p. 363i. n°. 59. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 16. f. 1.2. 
Habite l'Amérique, selon M. Daudebard. Mon cabinet. Notre co­

quille est immaculée, ainsi que le dit Muller. Diam., 19 lignes. 

19. Hél ice lucane. Hélix lucana. 

H. testâ globosâ , umbilicatâ , crassiusculâ, glabrâ, infernè albâ , 
supernè rubente ; spirâ breviuscùlâ , conoideâ ; aperturd rufo-
violacescente ; labro margine reflexo. 

Hélix lucana. Muller, Verm. p. jô. n°. 270. 
Chemn. Conch. 9. t. i3o. f. n55. 
Gmel. p. 3656. n°. 78. 
Daudebard. Hist. des Moll. pl. 28. f. 11-12. 
Habite au cap de Bonne-Espérance, selon M. Daudebard. Mon Ca-< 

binet. Le bord columellaire s'avance un peu- sur l'ombilic. Diam., 
environ i5 lignes. 

20. Hél ice pe t i t -g lobe . Hélix globulus. 
H. testâ subglobosâ, perforalâ, pallidè fulvâ, infernè albâ; an­

fractibus transversè striatis ; spirâ brevi, obtusâ; labro sub-
reflexo. 

Hélix globulus. Muller, Verm. p. 68. n°- 264. 
Lister, Conch. t. 44. f. 4 i . 
Chemn. Conch. 9. t. i3o. f. 115g. 1160. 
Gmel. p. 562g. n°. 52. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 26. f. 10-12. 
Habite aux environs de Pondichéry. M. Daudebard. Mon cabinet. 

Elle est moins globuleuse que celle qui précède. Diam., i5 lignes. 

2 1 . Hé l ice m é l a n o s t o m e . Hélix melanostoma. 
H. testâ globosâ, imperforatâ, crassiusculâ, longitudinaliter striatd t 

cinered , subfascialâ ; aperturd rufo-fuscâ ; labro simplici A 

Ocuto. 
Gualt. Test. t. 2. fig. C. 
Hélix melanostoma. Draparn. Moll. pl. 5. f. 24. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 20. f. 5-6-g. 
Habite dans le midi de la France et en Egypte, d'où Bruguières 

m'en a envoyé plusieurs individus. Diam., i5 lignes et demie. 

22. Hé l i ce c iselée . Hélix cœlatura. 

H. testâ subglobosâ, imperforatâ, longitudinaliter transversïmque 
striatâ, intense rufâ; spirâ exserliusculâ. 
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Hélix cœlatura. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 28. f. 5-4. 
Habite dans l'île de Bourbon. Mon cabinet. Dans la coquille adulte, 

le bord droit est réfléchi, et a son limbe interne d'un beau blanc, 
E est simple dans la mienne, qui est imparfaite. Diam,, i3 lignes 
et demie. 

â5. Hélice microstome. Hélix microstoma. 
H. testâ subglobosâ, imperforatâ, solidâ , albâ ; striis creberrimis 

undulatis elegantissimis ; spirâ brevi, obtusâ ; fauce parvâ ; co­
lumellâ luleâ ; labro margine reflexo. 

Hélix auricoma. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 46 f. 7-9. 
Habite dans l'île de Cuba. Mon cabinet. Jolie coquille, agréablement 

striée, et dont le test est assez épais. Diam., 11 lignes. 

24. Hélice maculeuse, Hélix maculosâ. 
Il, testâ globoso-depressd , ventricosâ , subtils convexâ , perforatâ, 

albâ, fulvo-maculosâ; anfractibus transversè striatis; labro mar­
gine subacuto. 

Hélix maculosâ. Born, Mus. t. i4. f. i5-i6. 
Çrmel, p, 56,22. n°. i64. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 28. f. 9-10. 
JEJusd. hélix irregularis. Hist. des Moll. pl. 28. f. 5-6. 
Habite dans les îles de l'Archipel et en Egypte. Bruguières. Mon 

cabinet. Intérieur du bord droit d ' u n fauve roussàtre. Diam. 
11 lignes. 

2 5. Hélice de Richard. Hélix Richardi. 
H. testâ orbiculato-convexâ, latè umbiiicatd, squalidè albâ; an­

fractibus transversè striatis : striis confertis, undulatis; labrq 
margine albo, valdè reflexo, ad basim subunidentato. 

Hélix Richardi. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 174. 
Habite l'Amérique septentrionale, dans l'état de Ténessé, aux en­

virons de Knoxville. Michaux. Mon cabinet. Diam., i4 lignes. 

26, Hélice de Bonpland. Hélix Bonplandii. 
H. testâ orbiculato-convexâ, subperforalâ, squalidè albâ; anfraâ-

tibus transversè striatis : striis tenuissimis, obliquis ; ultimo an­
fractu obtusè angulato ; labro expanso , margine reflexo. 
Hélix albolabris. Var ? Daudeb. Hist. des Moll. n°. 75, 

Habite dans l'île de Cuba , aux environs de la Havanne. M> Bon­
pland. Mon cabinet. Diam., i5 lignes et demie. 
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27. Hél ice p l a n u l é e . Hélix planulatâ. 
H. testa orhiculato-depressâ, umbilicalâ, lœvi, albo et luteo-ru-

bente marmoratâ ; spirâ retusâ ; aperturd Subrotundâ , compressâ : 
marginibus connexis , reflexis, albis. 

Habite Mon cabinet. Belle coquille, très-remarquable par les ca­
ractères de son ouverture. Elle est blanche en dessous, et a une 
petite dent à la base de son bord droit. Son dernier tour est légè­
rement anguleux. Diam., 17 lignes. 

28. Hélice labrelle. Hélix labrella. 

H. testâ orbiculato-convexâ , subdepressâ, latè umbilicalâ, glahrâ , 
castanea, subtus albo-zonatâ, apice albâ; labro valdè expanso, 
intùs albo, margine reflexo. 

\Helix sepulchralis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. fb. f. 1. 
Habite à Madagascar. Mon cabinet. Belle espèce, remarquable par 

l'ampleur de son bord droit. Diam., 18 lignes et demie. 

29. Hélice onguline. Hélix ungulina. 
H. testâ orbiculatâ, ventricosâ, suprà depresso-excavatâ, infrà 

concavâ, latè umbilicalâ, glabrâ, intense rufâ; labro intùs 
albo , margine reflexo. 

Hélix ungulina. Lin. Gmel. p. 3655. n°. 75. 
Muller, Verm. p. 69. n" 265. 
Rumph. Mus. t. 27. fig. R. 
Petiv. Amb. t. 12. f. i5. 
Seba, Mus. 3. t. 4o f. 11. 
Born. Mus. t. i5. f. n 12. 
Hélix badia. Gmel. p 365g. n°. 171. 
Hélix ungulina. Daudeb. Hist. des Moll. n". ig2. 
Habite dans l'île de Java, Mon cabinet. Espèce presque discoïde ; la 

spire, au lieu d'être en saillie, est déprimée et même enfoncée de 
manière que la coquille est concave en dessus, comme elle l'est 
encore en dessous, indépendamment de l'ombilic. Diam., environ 
18 lignes. 0 

3o. Hélice peau-de-serpent. Hélixpellis serpentis. 
H. testâ orbiculato-convexâ, umbilicalâ, griseo-flavicantei fasciis, 

flammeis rubris albisque pic la, subtus seriebus pluribus puncto-
rum rufescentium ornatâ; spirâ obtusissimd; ultimo anfractu, 
subqngulato; labro margine albo, reflexo. 

Lister, Conch. t. 66. f. 64. 

file:///Helix
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Petiv. Gaz. t. i56. f. i. 
Favanne, Conch. pl. 63. fig. G 3. 
Hélixpellis serpentis. Chemn. Conch. g. t. 125. f. iog5. iog6. 
Ejusd. Conch. n . t. 208. f. 2o46. 2047. 
Gmel. p. 3620. n°. 254. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. i85. 
Habite en Amérique, dans les forêts delà Guyane, etc. Mon cabinet. 

Très-belle espèce, agréablement variée dans sa coloration. Diaiu., 
2 pouces. 

3i. Hélice sinistrale. Hélix senegalensis. 
H. testâ sinistrorsâ, orbiculato-convexâ , umbilicatâ , albido-fulvâ, 

lineis rufis confertis cinctâ ; ultimo anfractu zonâ albâ distinclo ; 
labro intùs albo, margine reflexo. 

Hélix senegalensis. Chemn. Conch. g. t. 10g. f. gi-j. gi8. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 189. 
Habite.... Mon cabinet. Coquille rare, singulière par sa manière de 

tourner. Diam., près de 20 lignes. 

52. Hélice microdonte. Hélix unidentata. 
H. testâ orbiculato-conoideâ, subtils convexâ, imperforatâ, rufâ; 

ultimo anfractu obtusè angulato, zonâ albidâ cincto; labro-
intùs albo, margine reflexo, basi unidentato. 

Hélix unidentata. Chemn. Conch. 11. t. 208. f. 2o4g. 2o5o. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 3i5. 
Habite dans la Guyane. Mon cabinet. Diam., 18 lignes. 

33. Hélice enfoncée. Hélix cepa. 
H. testâ orbiculato-subconoideâ, imperforatâ, rufâ, albo-fasciatâ; 

ultimo anfractu prope labrum profundè excavato et infra in 
dentemproducto; labro margine reflexo, basi unidentato. 

Hélix cepa. Muller, Verm. p. 74. n". 269. 
Lister, Conch. t. 88. f. 8g. 
Nicolson, Saint-Domingue, pl. 5. f. g. 
Gmel. p. 361 g. n°. 28. » 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. n5. 
Habite à Saint-Domingue. Mon cabinet. Coquille rcmarquahle par 

l'excavation de son dernier tour. Diam., 20 lignes. 

54. Hélice hétéroclite. Hélix hétéroclites. 

H. testâ orbiculato-convexâ, imperforatâ, minutissimè et obliqué 
striatâ, pallidè fulvâ; anfractu tertio ad periphœriam aculan-
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gulo; spird planulatd, retusâ; labro margine rejlexo, basi 
bidentato. 

Hélix Lamarckii. Var. B. Daudeb. Hist. des Moll. pl. S-], f. 2. 
Habite à la Jamaïque, selon M. Daudebard. Mon cabinet. Coquille 

singulière en ce que, outre son dernier tour qui est subanguleux, 
le troisième est comme soulevé et a son pourtour aussi tranchant 
que celui d'une earocolle. Diam*, 21 lignes. 

Hélice discolore. Hélix discolor. 
H. testâ orbiculato-convexâ, imperforatâ, glabrâ , pallidè rufâ; 

ultimo anfractu zonâ castaneâ albo-marginatâ cincto; spirâ 
obtusâ; labro margine valdè reflexo, basi dente obsoleto. 

Hélix discolor. Richard. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 46. f. 3-6. 
Habite à Cayenne. Richard. Mon cabinet. Limbe du bord droit rou­

geâtre. Diam., i5 lignes. 

Hélice lactée. Hélix lactea. 
H. testâ orbiculato-convexâ, imperforatâ, griseâ, rufo vel fusco 

fasciatâ, punctis lacteis minimis notalâ ; spirâ retusâ; faute 
nigrâ; labro expanso, margine reflexo. 

Hélix lactea. Muller, Verm. p. 19. n°. 218. 
Lister,Conch. t. Si. f. 4g. et t. g5. f. 96. 
Petiv. Gaz. t. i53. f, 8. 
Chemn. Conch. g. t. i5o. f. 1161. 
Gmel. p. 362g. n». 237. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 45. 
Habite en Espagne, en Barbarie et dans File de TénérifTe. Mauger. 

Mon cabinet. Espèce fort remarquable par ses caractères. Diam., 
environ ig lignes. 

Hé l i ce zonaire. Hélix zonaria. 
H. testâ orhiculato-depressâ, umbilicalâ, glahrâ, albidâ, fusco-

zonatâ, maculis rufis adspersâ; spird planulatâ; labro expanso, 
margine rejlexo , albo. 

Hélix zonaria. Lin. Gmel. p. 5632. n°. 65. 
Muller, Verm. p. 55. n°. 237. 
Lister, Conch. t. 73. f. 72. 
Gualt. Test. t. 3. fig. LL. 
Seba, Mus. 3. t. 4o. f. 52. 55. 
Chemn. Conch. g. t. i32. f. 1188. 1189. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 72 et 75. 
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[B] Var. testâ albâ, nitidâ,,fusco-bizonatâ. 
Seba, Mus. 5. t. 4o f. 55. 
Knorr, Vergn. 5. t. ai. f. 4. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 73. f. 6. 
Habite les grandes Indes. Mon cabinet. Diam., i4 ligues. La variété 

citée a été recueillie dans l'Ile-de-France, par M. de Labillardière. 
Celle-ci est plus petite, très-blanche, et marquée de deux fascies 
brunes sur le dernier tour. 

Hélice tachetée. Hélix guttata. 
H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, imperforatâ, tenui, 

griseâ; maculis fulvis confertisfasciatim dispositis ; labro mar­
gine albo, reflexo. 

Hélix guttata. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 8. a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 58. f. 2. 
Habite dans le levant, aux environs d'Orfa. Mon cabinet. Diam. de 

la précédente. 

Hélice de Madagascar. Hélix Âfadagascariensis. 
H. testâ orbiculato-convexâ , umbilicatâ , tenuiter striatâ ,corneâ, 

fusco-bifasciatâ; spirâ brevi, obtusâ; labro intùs albo, margine 
reflexo. 

Hélix madecassina. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 180 bis. 
Habite à Madagascar, près du Fort-Dauphin, dans les bois. Bru­

guières. Mon cabinet. Diam., i5 lignes. 

Hélice de Java. Hélix favanica. 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, imperforatâ, tenuiter 
striatâ, corneâ ; ultimo anfractu fasciis duabus fuscis cincto; 
spirâ brevissimâ ; aperlurâ concolore ; labro acuto. 

Hélix Javacensis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 92. f. 2. 
Habite dans l'île de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. Diam. de 

la précédente. 

Hélice du Pérou. Hélix Peruviana. 
H. testâ orbiculato-depressâ, latè umbilicatâ, tenui, rugulosâ, 

fulvo - rufescente, subtus albido - griseâ ; spirâ obtusâ; labro 
acuto. 

Hélix laxata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 181. 
Habite dans le Pérou. Dombe.y. Mon cabinet. Tous les tours de spire 

s'aperçoivent dans l'ombilic. Diam., 11 lignes. 
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42. H é l i c e s imple. Hélix simplex. 
U. testâ orbiculato-convexâ, imperforatâ, obliqué striatâ,pallidè 

rufescente; spirâ subconoideâ, apice rubente; labro simplici, 
acutiusculo. 

Habite...... Mon cabinet. Coquille assez mince, offrant un léger en­
foncement au bas de son axe, sans être perforée. Diam., 16 lignes. 

45. Hélice turban. Hélix cidaris. 
H. testâ orbiculato-conoideâ, subumbilicalâ , obliqué striatâ, 

albâ ; uldmo anfractu lineâ obscure rubrâ cincto ; spirâ turgidâ, 
apice obtusâ ; labro simplici, acuto. 

Hélix citrina. Var. A. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 24o. 
Habite dans l'île de Timor. Mon cabinet. Diam., i5 lignes. 

44. Hélice citrine. Hélix citrina. 
H. testâ orbiculato-convexâ, subumbilicatâ ,lœvi ,diaphanâ, nitidâ, 

pallidè luleâ, cetate caslaneâ; ultimo anfractu fasciâ albâ aut 
nigrâ cincfo ; spirâ obtusâ ; labro acuto. 

Hélix citrina. Lin. Gmel. p. 3628. n°. 4g. 
Muller, Verm. p. 63. n°. 260. 
Lister, Conch. t. 54. f. 5o. et t. 60. f. 57. 
Gualt. Test. t. 3. fig. D. E.' / " V > . 
D'Argenv. Conch. pl. 28 f. 10. / , .-; , \ v " 
Favanne, Conch. pl. 63. fig. I I . ^ ,» \j^"ly^<-fl 
Seba, Mus. 5. t. 3g. f. 1-10. i "\ 
Knorr, Vergn. 5. t. 22. f. 7. g ^ ^ 
Born. Mus. t. i3. f. i4. i5. et t. i5. f. 1-10. \ S ' 
Chemn. Conch. g. t. i 3 i . f. 1167-1175. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 24o. 
Habite dans les grandes Indes, selon M. Daudebard. Mon cabinet. 

Belle coquille, très-lisse, transparente, à bord droit toujours 
tranchant. Diam., 16 lignes. 

45. Hélice pesou. Hélix algira. 
H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, latè umbilicalâ, 

rugulosâ, griseo-flavescente , immaculatâ ; labro simplici, acuto. 
Hélix Algira. Lin. Gmel. p. 56i5. n°. 11. 
Hélix oculus capri. Muller, Verm. p. 59. n°. 25g. 
Lister, Conch. t. 7g. f. 80. 
Gualt. Test. t. 5. fig. G. 
D'Argenv. Couch. pl. 6. fig. E. 
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Favanne, Conch. pl. 65. fig. L ». 
Born. Mus. t. i4. f. 5-4. 
Chemn. Conch. 9. t. 125. f. iog3. 1094. 
jielix œgophlhalmos. Gmel. p. 56i4. n°. 5. 
Hélix Àlgira. Draparn. Moll. pl. 7. f. 58. 3g. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 81. f. 1. 
Habite dans le midi de la France, la Barbarie, etc. Mon cabinet. 

Dans l'état frais, elle a un épiderme verdâtre. Diam., îg lignes. 

46. Hélice verticille. Hélix verticillus. 
H. testa orbiculato-convexâ, latè umbilicatâ , tenuiusculâ, subpel-

lucidâ, luleo et griseo virente, variegatâ; anfractibus transversè 
striatis ; apice obtuso ; labro simplici , acuto. 

Hélix verlicillus. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 202. 
Habite dans les provinces méridionales de l'Autriche. Mon cabinet. 

Elle a beaucoup de rapports avec la précédente. Diam., 11 lignes 
trois quarts. 

47. Hélice semi-rousse. Hélix olivetorum. 
H. testâ orbiculato-convexâ , umbilicalâ, tenui, pellucidâ, suprà 

corneo-rufâ , subties albidâ ; spirâ obtusâ; labro simplici, acuto. 
Gualt. Test. t. 5. fig. G. 
Hélix olivetorum. Gmel. p. 565g. n°. 170. 
Hélix incerta. Drap. Moll. pl. i5. f. 8. g. 
Hélix olivetorum. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 2o5. 
Habite dans le midi de la France, l'Italie. M. Daudebard. Mon ca­

binet. L'ombilic laisse voir plusieurs des tours de la spire. Diam., 
9 lignes. 

48. Hélice planospire. Hélix planospira. 
H. testâ orhiculato-depressâ, subtus convexâ , umbilicatâ, glabrâ, 

corneo-lutescente ; spirâ planâ ; ultimo anfractu fasciâ ulbidd 
rufo-marginatâ cincto ; labro margine reflexo , albo. 

Gualt. Test. t. 5 fig. O. 
Hélix zonata. Daudeb. Hist. des Moll. n". i65. 
Habite en Italie. M. Ménard. Mon cabinet. Diam.,environ 10 lignes. 

4g. Hélice delà Barbade. Hélix Barbadensis. 
H. testâ orbiculato-convexâ , depressiusculâ , imperforatâ , glabrâ, 

pallidè rufâ ; spirâ obtusâ; aperturâ angustatâ : marginibus 
connexis, rufi$; labro extùs margiruito. 

Hélix isabella. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 47. f. 2. 
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An Lister, Conch. t. 74. f. 75? 
Habite dans la Barbade. M. Macleay. Mon cabinet. Elle a quelque­

fois une fascie blanchâtre sur le milieu du dernier tour. Diam., g 
lignes et demie. 

5o. Hélice sinuée. Hélix sinuatâ. 
H. testâ orbiculato-globulosâ, utrinquè convexâ, imperforatâ, 

glabrâ, pallidè rufâ ; aperturâ elongato-angustalâ : marginibus 
connexis; labro infernè quadridentato, extus pliçis tribus im-
pressis notato. 

Hélix sinuatâ. Muller, Verm. p. 18. n°. 217. 
Lister, Conch. t. 97. f. g8. 
Born. Mus. t. i4. f. i5. i4. 
Favanne, Conch. pl. 63. fig. F 8. 
Chemn. Conch. g. t. 126. f. 1110—1112, 
Gmel. p. 3618. n". 23. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 54. f. 1.2. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Espèce singulière et fort re­

marquable par ses caractères. Diam., environ 10 lignes. 

51. Hélice marron. Hélix hippocastanum. 

H. testâ subglobosâ, imperforatâ, tenuissimè striatâ, castaneâ; 
ultimo anfractu fascid albâ cincto; aperturâ ringente; colu­
mellâ dente incrassato magno ; labro margine interiore mulli-
dentato. 

Hélix hippocastanum. Lam. Journ. d'Hist, Nat. pl. 4 2 . f. 5. a. b. 
Favanne, Conch. pl. 63. fig. F 6. 
Hélix nux denticulata. Chem. Conch. 11. L 209. f. 2o55. 2o56. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. g3. 
Habite à la Martinique, sur les montagnes. Mon cabinet. Coquille 

très-singulière, distinguée éminemment par son ouverture grima­
çante. Diam., près de g lignes. 

62. Hélice bidentale. Hélix bidentalis. 

H. testâ subglobosâ, subtus convexâ, imperforatâ, striis exilissi-
mis subdecussatâ, lutescente; zonis fasciisque vireniibus; spirâ 
brevi, conoideâ; labro albo, rejlexo, supernè bidentato, extùs 
costâ carinatâ instructo. .Wi 

Hélix malleata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. g i . 
Habite dans l'île de Ténérifte. Maugé. Mon cabinet. Espèce bien 

distincte, niais compliquée dans ses caractères. Diam., 9 lignes et 
demie. 
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53. Hél ice argile. Hélix argilacea. 
H. testâ subglobosâ, perforâtâ, diaphanâ, corneo-rufescente; spird 

brevi, obtusâ ; labro margine albo, reflexo. 
Hélix argilacea. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 26. f. 1—3. 

Habite dans l'île de Timor. Mon cabinet. Son ombilic est plus ou 
moins recouvert par le bord gauche. Diam., 10 lignes et demie. 

54. Hélice macrostome. Hélix vittata. 
H. testâ subglobosâ,perjoratâ, tenuiter striatâ, albâ; spirâ brevi, 

conoideâ, apice cœruleo-nigrâ, aperturd fusco-nigricante; labro 
expanso, margine albo , reflexo. 

Hélix vittata. Muller, Verm. p. 76. n°. 271. 
Chemn. Conch. 9. t. i 5 2 . f. 1190—1192. 
Gmel. p. 3636. n°. 79. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 26. f. 4—6. 
Habite dans l'île de Ceylan et sur la côte de Coromandel. Mon ca­

ri . binet. Son dernier tour a une fascie bleue qui se continue jus-
qu'au sommet de la spire, lequel est d'un bleu-noirâtre. Diam., 
9 lignes. 

55. Hélice rayée. Hélix alauda. 
H. testâ glpboso-conoideâ , imperforatâ, glabrâ, albâ, fulvo-cœ-

rulescenté,zonatâ ; anfractibus trànsversim rufo-lineatis , mar­
gine superiore lineâ fuscâ interrupta cinctis; apice obtuso. 

Hélix alauda. Daudeb. Hist. des Moll. pl. io5. f. 2. 3. 
Habite Mon cabinet. Les lignes colorées qui traversent ses tours 

sont nombreuses, serrées, et s'étendent depuis le sommet de la 
spire jusques sous la coquille, près de l'ouverture. Diam., îolignes. 

56. Hélice porphyre. Hélix arbustorum. 
H. testâ subglobosâ,perforatâ, solidâ , tenuiter striatâ, luteo-vi-

rente, maculis rufis minimis crebërrimis adspersâ; ultimo an­
fractu fasciâ fuscâ cincto; spirâ brevi,, conoideâ; labro margine 
albo, reflexo. 

Hélix arbustorum. Lin. Gmel. p. 563o. n°. 5*5. 
Muller, Verm. p.^55. n°, 248. 
Lister, Conch. t. m f . 5 5 . 
Gualt. Test. t. 2. fig. AA. BB. 
Seba, Mus. 5. t. 58. f. 68. 
Chemn. Conch. 9. t. i55. f. 1202. 
Draparn. Moll. pl. 5. f. 18. 
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Daudeb. Hist. des MolL pl. 27. f. 5—8. et pl. 29. f. ï—5. 
Habite la France septentrionale, dans les jardins, les haies, etc. Mon 

cabinet. M. Poiret m'en a communiqué plusieurs individus des 
environs de Soissons. On la trouve aussi en Alsace. Diam., près 
de 10 lignes. 

57. Hélice porcelaine. Hélix candidissima. 

H. testâ subglobosâ, perforatâ, striatâ, subtùs plàniuéculâ et lœ-
viore, albâ; Spirâ turgidulâ, obtusâ; labro simplici. 

tielix candidissima.Drap. Moll. pl. 5. f. 19. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 27. f. 9—13. et pl. 69. a. f. 2. 
Habite la France méridionale, etc., sur les tiges sèches des plantes 

des champs. Mon cabinet. Diam., 9 lignes. 

58. Hélice némorale. Hélix nemoralis. 

U. testâ subglobosâ , imperforatâ, tenuiter striatâ, colore variâ 
nunc unicolore, nunc diuersissimè fasciatâ; labro margine in­
teriore nigro 

Hélix nemoralis. Lin. Gmel. p. 3647. n". 108. 
Muller, Verni, p. 46. h". 246. 
La livrée. Geoff. Coq. p. 29. n°. 5. 
Lister, Conch. t. 57 f. 54. 
D'argenv. Conch. pl. 28 f. 8. et Zoomdrph. pl. 9. f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 63. lig-H. 
Rorn. Mus. t. 16. f. 5—8. 
Chemn. Conch. g. t. i55. f. 1196—1198. 
Draparn. Moll. pl. 6. f. 3—5. 
Daudeb. Hist. des Mort. pl. 52. a. f. 2. pl. 53. 34. et pl. 3g. a. f. 5. 4. 
Habite en France, etc. dans les jardins, les allées des bois. Mon ca-
, binet. Cette espèce ne diffère de la suivante qu'en ce que le limbe 

interne de son bord droit est très-brun ou même noirâtre, tandis 
que ce limbe est blanc dans l'autre. Elle est très-commune et fort 
remarquable par les nombreuses variétés qu'elle offre, étant tan­
tôt unicolore, soit blanche, jaune, rose ou brune, et tantôt fasciée 
d'une ou de plusieurs bandes noires de diverses largeurs. Diam., 
9 à 10 lignes. 

5g. Hélice des jardins. Hélix liortensis* 

H. testd subglobosâ, imperforatâ, glabrâ, subdiaphanâ, colore 
variâ, nunc unicolore, nunc diversissimè fasciatâ; labro mar­
gine interiore albo, 

Tome V I . 6 
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Hélix hortensia. Muller, Yerm. p. 52. n". 247. 
Born. Mus, t. 1G. f. 18. 19. 
Chemn. Conch. 9. t. i55. f. 1199—1201. 
Gmel. p. 3619. n". 109. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 6. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 35 et 56. 
Habite en France, etc., dans les jardins et sur les arbres, où elle esi 

très-commune. Mon cabinet. Elle ofirc, pour sa coloration et le 
nombre de ses fascies, presque autant de variétés que la précé­
dente. C'est encore une livrée pour Geojfroi. Diam., 7 à 8 lignes. 

60. Hélice sylvatique. Hélix sylvatica. 

H. testa subglobosâ, imperforatâ, minulissimè striatâ, subtus lu-
tescente, supernè albidâ, fusco-fasciatâ , lineis luleis interrup-
tis cinctâ; spirâ obtusâ; labro tenui, margine exteriore pallidè 
rubro. 

Hélix sylvatica. Drap. Moll. pl. 6. f. 1. 2. 
Daudeb. Hist. des Moll, pl. 3o. f. 4—9. pl. 52. f. 7. et pl. 52 a. f. 

5—8. 
Habite en France, près de Lyon; on la trouve aussi en Suisse, selon 

M. Ménard. Mon cab. Diam., 9 lignes. 

61. Hélice rhodostome. Hélix pisana. 

H. testâ globoso-depressâ, perforatâ, tenui, albidâ, lineis variis 
luteis fuscisque interruptis cinctâ; labro simplici , margine inte­
riore roseo. 

Hélix pisana. Muller, Verm. p. 60. n°. 255. 
Petiv. Gaz. t. 52. f. 12. 
Gualt. Test. t. 2 fig. E. 
Chemn. Conch. 9. t. i52. f. 1186. 1187. 
Gmel. p. 5651. n°- 60. 
Tielix rhodostoma. Drap. Moll. pl. 5. f. i4. i5. 
Hélix pisana. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 290. 
Habite le midi de la France, l'Italie, etc. Mon cabinet. Outre que le 

limbe interne de son bord droit est plus ou moins complètement 
teint de rose, la columelle ou la saillie de l'avant-dernier tour 
dans l'ouverture l'est aussi quelquefois. Diam., 9 à 10 lignes. 

62. Hélice splendide. Hélix splendida. 

H.,.testâ orhiculato-depressâ, imperforatâ, lœvi, nitidâ, albâ, 
fusco-lineatâ; spirâ brevissimâ; labro margine interiore albo, 
semireflexo. 
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Hélix splendida. Drap. Moll. pl. 6. f. 9—11. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 4o. f. 1—6. 
Habite la France méridionale, sur les collines. Mon cabinet. Diann, 

près de 9 lignes. 

63. Hélice serpentine. Hélix serpentina. 

H. testâ othiculato-depressâ, subperforatâ, tenui, glabriusculâ > 
albidâ, maculis minimis Irùfo-fàscis inœqualibus créberrimis 
seriaùm cinctâ; spirâ retusâ; columellâ rufâ; labro margine 
sttbrejlexo-

Hélix serpentina. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 4o. f. 7. 
Habite en Italie, sur les murs de la ville de Pise. M. Mênard. Mon 

cabinet. Cette jolie coquille est très-distincte par la multitude de 
petites taehes qui la recouvrent entièrement. Diam., 6 à 7 
lignes. 

64. Hélice bouche pourprée. Hélix niciensis. 

H. testâ orbiculato-convexâ, imperforatâ, nitidulâ, albâ, lineolis 
luteis interruplis seriaùm cinctâ : série mèdianâ majcribus 
fuscis ; spirâ breviusculâ; fauce purpureo-violaceâ ; labro sim­
plici. 

Hélix niciensis. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 5g' a. f. 1. et pl. 
4o f. 9. 

Habite aux environs de Nice. M. Risso. Mon cabinet. Jolie espèce, 
bien distincte. Diam., près de 9 lignes. 

65. Hélice variable. Hélix variabilis. 

H. testd brbiculato-conoideâ , umbilicatâ, tenui, albidâ, subfas-
ciatâ: fasciis rufo-fuscis ; spirâ subconicâ, apice fuscâ; labro 
simplici, margine interiore rubro: 

Gualt. Test. t. 2. tig. H. L. 
Hélix subalbida. Poiret, Prodr. p. 85. n°. 18. 
Hélix variabilis. Drap. Moll.pl. 5. f. 11. 12. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 284. 
Habite la Franee méridionale, etc., dans les champs et au bord 

des chemins. Mon cabinet. Tantôt fasciéc et tantôt sans l'ascies, 
cette espèce est subangulcuse dans sa jeunesse. Diam., 7 à 8 
lignes. 

66. Hélice des arbustes. Hélix fruticum. 

H. testâ orbiculato-convexâ, umbilicatâ, tenui, pellucidâ, obso-
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le.iè striatâ, albidâ, luteo fasciatâ ; spirâ subprominulâ ; labro 
margine reflexo. 

Hélix fruticum. Muller, Verm. p. 71. n°. 267. 
Chemn. Conch. 9. t. i53. f. i2o3. 
Gmel. p. 3635. n°. 77. 
Hélix cinerea. Poiret, Prodr. p. 75. n°. 8. 
Hélix fruticum. Drap. Moll. pl. 5. f. 16. 17. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 25g. 
Habite en France, dans la Bresse, etc. Mon cabinet. Elle varie 

dans sa coloration et le degré de sa transparence. Diam., 6 
lignes. 

67. Hélice négligée, ffelix neglecta. 

H. testâ orbiculato-convexâ, latè umbilicatâ, tenui, striatâ, 
albidâ, rufo aut fusco fasciatâ; spirâ prominulâ; labro 
acuto. 

Hélix neglecta. Drap. Moll. pl. 6. f. 12. i3. 
Daudeb. Hist. des Moll. n". 282. 
Habite dans le midi de la France. Mon cabinet. Diam., près de 

6 lignes. 

68. Hélice des gazons. Hélix cespitum. 

H. testâ orbiculato-convexâ , subdepressâ, latè umbilicatâ, tenuiter 
striatâ, albâ aut lutescente * fusco-fasciatâ; spirâ subprominulâ; 
labro simplici. 

Hélix cespitum. Drap. Moll. pl. 6. f. i4. i5. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 283. 
Habite dans le midi de la France, aux bords des chemins, sur les 

gazons. Mon cab. Voisine de la suivante, elle en diffère en ce 
qu'elle est moins aplatie en dessous, et que sa spire est légère­
ment saillante. Diam., 7 à 8 lignes. 

69. Hélice ruban. Hélix ericetorum. 

H.testâorbiculato-depressâ,iatè umbilicatâ, striatâ, albidâ, rufo 
aut fusco fasciatâ; labro simplici. 

Hélix ericetorum. Muller, Verm. p. 33. n°. 256. 
Le grand-ruban. Geoff. Coq. p. 47. n°. i3. 
Chemn. Conch. g. t. i52. f. ng3—ng5. 
Gmel. p. 5652. n°. 65. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 16. 17. 
Daudeb. Hist. des Moll. n". 281. 
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Habite en France, sur les pelouses sèches tics coteaux arides, eù 
elle adhère aux herbes en saillie. Mon cabinet. Diam., 8 à 9 
lignes. 

Hélice interrompue. Hélix intersecta. 

H. testâ orbiculato-convexâ} umbilicalâ, tenui , striatâ, albido-gri-
seâ, lineolis fuscis interruptis cinctâ; spirâ subprominulâ, apice 
fuscâ; labro simplici. 

Hélix intersecta. Poiret, Prodr. p. 81. n°. a 6. 
Hélix striatâ. Daudeb. n°. 278. 
Habite en France, sur les pelouses sèches des coteaux arides, etc. 

Mon cabinet. Diam., à peu près 5 lignes. 

Hélice bimarginée. Hélix carthusianella. 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ} perforatâ, lœvi, pel­
lucidâ , albo-corneâ, obscure fasciatâ ; labro margine intùs fusco, 
extus albo, subreflexo. 

Hélix carthusiana. Muller, Verra, p. i5. n°. 2i4. 
La chartreuse. Geoff. Coq. p. 3 2 . n°. 4. 
Chemn. Conch. g. t. 127. f. n3o. i j 3 i . 
Gmel. p. 3664. n°. i54.» 
Hélix carthusianella. Drap. Moll. pl. 6. f. 3 i . 3 2 . 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 257. 
Habite en France, dans les champs et les jardins. Mon cabinet. Diam., 

5 à 6 lignes. 

Hélice chartreuse. Hélix carthusiana. 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, perforatâ , glabrâ, 
pellucidâ, albâ aut griseâ ; spirâ brevi; labro margine subre­
flexo. 

Hélix carthusiana. Drap. Moll. pl. 6. f. 33. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 258. 
Habite la France méridionale, etc. Mon cabinet. Taille de celle qui 

précède. 

Hélice diaphane. Hélix diaphana. 

H. testâ subglobosâ, depressiusculâ , imperforatâ, tenui, pellucidU, 
corneo-lutescente ; spirâ prominulâ, obtusâ; labro simplici. 

Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Diam., 6 lignes 
et demie. 
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7 4. Hélice concolorc. Hélix concolor. 

H. toslâ orbiculatâ, plano-convexâ , subtùs profundè umbilicatâ et 
fusco-castaneâ , supernè cinereâ; ultimo anfractu subangulato; 
labro simplici. 

Hélix concolor. Daudeb. Hist. des Moll. n". 208. 
Habile dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Elle a ur» 

peu l'aspect d'un planorbe. Diam., près de 8 ligues. 

^5. Hélice veloutée. Hélix velutina. 

H. testâ orbiculato-convexâ, subperforatâ, minutissimè striatâ, 
diaphanâ, corneo-lutescente ; spirâ brevissimâ, obtusâ ; labro te­
nui , acuto. 

Hélix tortula. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 227. 
Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Elle est 

comme veloutée. Diam., environ 6 lignes. 

76. Hélice trigonophore. Hélix obvoluta. 

II, testâ orbiculato-planâ, umbilicatâ, glabrâ, corneo-rufescenle ; 
spirâ subconcavâ ; aperturâ triangulari ; labro margine albo, 
rkflexo, extùs sinu distincto. 

Hélix obvoluta. Muller, Verm. p. 27. n°. 22g. 
Gualt. Test. t. 2. fig. S. et t. 3. fig. R. 
La veloutée à bouche triangulaire. Geoff. Coq. p. 46. n°. 12. 
Hélix trigonophora. Lam. Journ, d'Hist. nat. pl. 42. f. 2. 
Hélix obvoluta. Chem. Conch. g. t. 127. f. 1128. a. b. c. 
Gmèl. p. 3634. n°. 71. 
Drap. Moll. pl. 7. f. 27—2g. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 107. 
Habite en France, dans les lieux ombragés. Mon cabinet. Son om­

bilic est large et profond: Diam., 5 lignes. 

77. Hélice trochiforme. Hélix Cookiana. 

II. testa orbiculato-conoideâ, trochiformi, imperforatâ, minutis­
simè striatâ, albâ; anfractibus octonis, convexis; spirâ obtusâ; 
labro acuto. 

Hélix epistylium. Muller, Verm. p. 57. n°. 25o. 
Lister, Conch. t. 62. f. 60. 
Trochus australis. Chemn. Conch. g. t. 122. f. io4g. io5o. 
Hélix Cookiana. Gmel. p. 3642. n". 23o. 
Ejusd. hélix epistylium. p. 365o. n°. 55., 

, Daudeb. Hist. des Moll. pl. 101. f. 4. 
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Habite la Jamaïque ; se trouve aussi dans les ik'6 de la mer du Sud. 
Mon cabinet. Dium., 8 lignes. 

Hélice bonnet. Hélix pileus. 

H. testâ conicâ , subtùs planulatâ , perforatâ, glabrâ, albâ, 
rufo et fusco fasciatâ, infernâ facie castaneâ ; spirâ apice sub­
acutâ, rubellâ; labro tenui, margine rejlexo. 

Hélix pileus. Muller, Verm..p. 80. n". 277. 
Born. Mus. t. 16. f. 11. 12. 
Trochus pileus. Chemn. Conch. 9. t. 122. f. ro46-io48. 
Hélix pileus. Gmel. p. 3G37. n°. 89. 
Ejusd. hélix pileaia. p. 563g. n". 173. 
Hélix pileus. Daudeb. .Hist. des Moll. pl. 63. a. f. 3—8. 
Habite Mon cabinet. Espèce remarquable par sa forme conique. 

Diam., 11 lignes et demie. 

Hélice mammelon. Hélix papilla. 

H. testâ conoideâ, perforatâ, longitudinaliter et obliqué sulcato-
rugosâ : sulcis albis ; interstitiis spadiceis; apice obtuso, albido-

Jlavescente ; aperturâ longitudinali ; labro intùs albo , margine 
rejlexo. , 

Tielix papilla. Muller, Verm. p. 100. n°. 298. 
Trochus papilla. Chemn. Conch. 9. .t. 122. f. ro53. io5i. 
Tielix papilla. Gmel. p. 366o. n°. 157. 
Habite Mon cabinet. Coquille très-rare, ayant la forme d'un 

mammelon conoïde,à sonmiet^obtus, et aplatie en dessous. Diam. 
environ i5 lignes. 

* 
Hél ice p o n c t i f è r e . Hélixpunctifera. 

H. testâ orbiculato-conoideâ, imperforatâ, griseâ; striis obliquis 
multipunctatis : punctis prominulis, granuliformibus ; labro 
intùs albo, margine rejlexo. 

Hélix lima. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 46. f. 1. 2. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Ses points graniformes 

ne sont bien appareils que sur son dernier tour. Celui-ci est angu­
leux. Diam., un pouce. 

Hélice plicatule. Hélix plicatula. 

H. testâ orhiculato-depressâ, imperforatâ, creberrimè plicatâ . 
griseo-violacescente;plicis longitudinalibus obliquis acutissimis. 
labro expanso, margine albo, rejlexo. 
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Hélix plicaria. Encyclop. pl. 462. f. 5. a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 4 2 . f. 4. 
Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Jolie coquille, 

très-distincte. Diam., i l lignes. 

82. Hélice planorbelle. Hélixplanorbella. 

H. testâ orhiculato-depressâ, umbilicatâ, minutissimè plicatâ 
luteo-virente, fusco-subfasciatâ; plicis longitudinalibus obliquis 
acutis ; labro margine albo, rejlexo. 

Encyclop. pl. 462. f. 5. a. b. 
Hélix strigata. Var. B. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 162. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Elle avoisine la précé­

dente par ses rapports. Diam., 8 lignes. { 

85. Hélice scabre. Hélix scabra. 

H. testâ orhiculato-depressâ, latè umbilicatâ, striis elevatis 
crebris undatis scabrâ, albo et rufo alterné coloratâ, obscure 

fasciatâ; aperturâ rufâ; labro tenui, acuto. 
Ar, hélix radiata ? Muller, Verra, p. 25. n°. 224. 
Lister, Conch. t. 70. f. 69. 
Pçtiv. Gaz. t. io4. f. 1. 
Hélix radiata. Gmel. p. 3654. n". 75. 
Hélix alternata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 199. 
Habite l'Amérique septentrionale. Beauvois. Mon cabinet. Ses deux 

fascies sont composées de taches brunes interrompues. Diam., 
6 lignes et demie. 

84. Hélice raboteuse. Hélix cariosa. 

H. testâ orbiculato-convexâ, latè umbilicatâ, rudi, albâ; spirâ 
obtusâ ; umbilico margine spirali acutangulo ; labro subre-
flexo. 

Hélix cariosa. Oliv. Voy. pl. 5 i . f. 4. a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. i4g. 
Habite dans le Levant, aux environs de Barut. Mon cabinet. Elle 

est remarquable par son large ombilic, et par l'angle de son pour­
tour qui est un peu cariné ; ce qui lui donne l'aspect d'une caro-
colle. Diam., 8 lignes. 

85. Hélice crénulée . Hélix crenulata. 
H- testâ orbiculato-conoideâ, subperforatâ , obliqué rugoso-striatâ, 

albido-cinereâ; suturis crenulatis; labro tenui, acuto. 
Hélix crenulata. Oliv. Voy. pl. 5 i . f. 5. a. b. 
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Daudeb. Hist. des Moll. n°. 3oo. 
Habite en Egypte, près d'Alexandrie. Mon cabinet. Elle est rugueuse 

au toucher. Pourtour un peu anguleux. Diam., 5 lignes. 

86. Hélice planorbule. Hélix jdanorbula* 

H. testâ orbiculari, plano-convexâ, umbilicatâ, albâ; anfractibus 
octonis, trànsversim et acutè striatis; aperturâ ab axe remotâ, 
lunari; columellâ unilamellatâ; labro margine reflexo, extus 
sinuoso. 

Hélix septemvolva. Daudeb. Hist. des-Moll. n°. 108. 
Habite dans les États-Unis. Mon cabinet. Coquille très-singulière, 

ayant l'aspect d'un planorbe. Diam., 5 lignes et demie. 

87. Hélice maculaire. Hélix macularia. 

H. testâ orbiculato-convexâ} depressiusculâ, subperforatâ , tenui­
ter striatâ, luteo-corneâ; maculis spadiceis sparsis; labro mar­
gine subreflexo. 

Hélix squamosa. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 4 i . f. 3. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Coquille mince, fine­

ment striée. Pourtour un peu cariné. Diam., 7 lignes. 

88. Hélice maritime. Hélix maritima. 

H- testâ orbiculato-conoideâ , subperforatâ, albidâ, fasciis arti-
culatisfusco aut nigro maculatis cinctâ; labro tenui, acuto. 

Hélix maritima. Drap. Moll. pl. 5. f. g. 10. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 2gg. 
Habite en France, sur les plages de la Méditerranée, et dans l'île de 

Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. L'angle de son pourtour est encore 
un peu cariné. Diam., 4 lignes et demie. 

89. Hélice orbelle. Hélix strigata. 

H. testâ orbiculato-depressâ, umbilicatâ, eleganter striatâ, al­
bidâ, lineolis pallidè rufis pictâ; spirâ planulatd; labro tenui, 
subreflexo. 

Hélix strigata. Muller, Verm. p. 61. n°. 256. 
Gmel. p. 3652. n°. 61. 
Daudeb. Hist. des Moll. n° 162. 
Habile dans l'Etat romain, près de Terni, sur les rochers calcaires, 

et aux environs de Naples. M. Menard. Mon cabinet. Diam., 8 à 
9 lignes. 
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Ht'licc des murailles. Hélix muralie. 

II. testa orbiculato-convexâ, depressiusculâ, subperforatâ, striatâ, 
griseâ, maculis sparsis rufis aut fuscis insigkitâ ; spirâ promi­
nulâ ; labrg margine rejlexo, albo. 

Ilelix muralis. Muller, Verm. p. i4. n°. 2i5. 
Lister, Conch. t. 74. f. 74. 
Gualt. Test. t. 5. fig. F. 
Gmel. p. 5664. n°. i55. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 4 i . f. 4. 
Habite en Italie, sur les murs de Rome. M. Mènard. Mon cabinet. 

L'animal renfermé dans sa coquille supporte l'ardeur du soleil le 
plus vif, ce qui est fort rare dans ce genre. Diam ; j 7 à 8 lignes. 

Hélice ridée. Hélix rugosa. 

H. testâ orhiculato-depressâ, subtus convexâ, umbilicatâ, argutè 
striato-rugosâ , scabriusculâ, cinereo-rufescente ; spirâ subpla-
nulatâ; labro simplici, margine interiore rufo. 

Hélix groyana. Daudeb. Hist. des Moll. n". 276. 
Habite en Italie, sur la route d'Ancônc à Sinigaglia. M. Ménard. 

Mon cabinet. L'angle de son dernier tour est un peu prononcé. 
Diam., 5 lignes. 

Hélice cornée. Hélix cornea. 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressiusculâ, umbilicatâ, glabrâ, 
corneâ, rufo-subfasciatâ; spirâ brevissimâ, obtusâ; labro mar­
gine albo, subreflexo. 

Hélix cornea. Drap. Moll. pl. 8. f. 1—5. 
Daudeb. Hist. des Moll. n». 161. 
Habite dans la France méridionale, l'Italie, etc., sur les rochers om­

bragés, sous les arbustes, les mousses. Mon cabinet. I l ne faut pas 
confondre cette espèce avec Y H. cornea de Linné, qui est pour 
nous un planorbe, et conséquemment une coquille fluviatile. Diam., 
6 lignes et demie. 

Hélice linguifère. Hélix linguifera. 

H. testâ orhiculato-depressâ , imperforatâ, pellucidâ , tenuiter 
striatâ, corneo-lutescente ; spird planulatâ; appendiculo tenui, 
linguiformi, albo, obliquo columcllœ adnalo; labro margine 
albo, rejlexo. 

Daudeb. Hist. des Moll. n". g5. 
Habite dans l'Amérique septentrionale, aux environs de Nogcvillc , 



SANS VERTÈBRES. Q I 

état de Ténessé. Michaux. Mon cabinet. Petite coquilic blonde, 
constituant une espèce singulière. Diam., 7 lignes. 

Hélice bord roux. Hélix incarnala. 

H. testâ subglobosâ, depressiusculâ,perforatâ,pellucidâ, corneâ; 
spirâ prominulâ ; labro margine rufescente, subreflexo. 

Hélix incarnata. Muller, Verm. pl. 65. n°. 259. 
Chemn. Conch. 9. t . i55. f. 1206. 
Gmel. p. 5617. n°. 17. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 5o. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 254. 
Habite en France, etc., dans les bois. Mon cabinet. Diam., 5 lignes 

et demie. 

96. Hélice cinctelle. Hélix cinctella. 

H. testâ orbiculatâ, subdepressâ, imperforatâ, glabrâ, corneâ; 
ultimo anfractu carinâ albâ cincto; spirâ prominulâ; labro te­
nui , subreflexo. 

Hélix cinctella. Drap. Moll. pl. 6. f. 28. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 248. 
Habite dans le midi de la France, etc. Mon cabinet. Diam. de la 

précédente. 

96. Hélice luisante. Hélix cellaria. 

H. testa orhiculato - convexiusculâ, subplanulatâ, umbilicalâ, 
tenui, pellucidâ, tenuiter striatâ, suprà pallidè corneâ, sublàs 
Lacteâ ; labro simplici, acuto. 

Hélix cellaria. Muller, Verm. p. 28. n°. 200. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. 4. 
La luisante. Geoff. Coq. p. 56. n°. 7. 
Chemn. Conch. 9. t. 127. f. 1129. 1. 2. 
Gmel. p. 5654. n°. 70. 
Hélix nitida. Drap. Moll. pl. 8. f. 25-25. 
Hélix cellaria. Daudeb. Hist. des Moll. n". 212. 
Habite en France, dans les jardins, sous les haies. Mon cabinet. 

Diam., 5 lignes. 

97. Hélice lucide. Hélix nitida. 

H. testâ orhiculato-depressâ, umbilicalâ, tenui, pellucidâ, mi-
nutissimè striatâ, corneo-fuscâ ; labro simplici, aculo. 

Hélix nitida. Muller, Verm. p. 52. n°. 254. 
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Hélix nitens. Gmel. p. 5653. n°. 66. 
Hélix lucida. Drap. Moll. pl. 8. f. n . 12. 
Hélix nitida. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 218. 
Habite en France, dans les lieux humides et marécageux, Mon ca­

binet. Elle est plus petite que la précédente, qu'elle avoisine par 
ses rapports. 

98. Hélice plébéienne. Hélixplebeium. 
H. testâ orbiculato-convexâ, umbilicatâ, tenui, pellucidâ, corneâ, 

hispidâ ; spirâ obtusâ; labro margine albo, subreflexo. 
Hélixplebeium. Drap. Moll. pl. 7. f. 5. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 269. 
Habite sur le Mont-Jura. Mon cabinet. L'angle de son dernier tour 

est marqué d'une ligne blanchâtre. Diam., 4 lignes et demie. 

99. Hélice grimace. Hélix personata. 
H. testâ orbiculato-convexâ, subdepressâ, perforatâ, minutissimè 

striatâ, corneo-fuscescente ; aperturâ sub triangulari, tridentatâ, 
ringente ; labro margine albo, rejlexo, sinuoso. 

Hélix personata. Lam. Journ. d'Hist. nat. pl. 42. f. 1. 
Hélix isognomostomos. Gmel. p. 3621. n°. i58. 
Hélix personata. Drap. Moll. pl. 7. f. 26. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. io5. 
Habite en Alsace et en Franche-Comté. Mon cabinet. Diamètre, 

près de 4 lignes. 

îoo. Hélice hispide. Hélix hispida. 

H. testâ orbiculato-convexâ, subdepressâ, umbilicatâ, pellucidâ, 
corneo-Juscescente, hispidâ; aperturâ semilunari; labro tenui, 
subrejlexo. 

Hélix hispida. Linn. Gmel. p. 56a5. n°. 42. 
Muller, Verm. p. 75. n°. 268. 
Petiv. Gaz. t. 95. f. i5. 
La veloutée. Geoff. Coq. p. 44. n°. 11. 
Chemn. Conch. 9. t. 122. f. 1057. io58. 
Drap. Moll. pl. 7. f. 20-22. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 271. 
Habile en France, dans les bois, les prairies, etc. Mon cabinet. 

Diamètre, 4 lignes. 

101. Hélice bouton. Hélix rotundatâ. 

'H. testa orhiculato-depressâ, convexiusculâ, latè umbilicatâ, 
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striatâ , griseâ aut rufescente ; spirâ obtusissimd ; labro simplici. 
Hélix rotundatâ. Muller, Verm. p. 2g. n°. 23i. 
D'argenv. Zoomorph. pl. g. f. 10. 
Le bouton. Geoff. Coq. p. 3g. n°. g. 
Gmel. p. 5633. n°. 6g. 
Drap. Moll. pl. 8. f. 4-7. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 196. 
Habite en France, sous les pierres et parmi les mousses. Mon cabinet. 

Elle est marquée de petites taches rougeàtres. Diamètre , 2 à 
3 lignes. 

102. Hélice apicine. Hélix apicina. 

II. testâ semiglohosâ, subtus valdè convexâ, umbilicatâ, minu-
tissimè striatâ, albâ ; spirâ apice fuscâ ; labro tenui, acuto. 

Habite en France, dans les environs de Brives. M. Latreille. Mon 
cabinet. Elle est distincte de la suivante par son ouverture grande 
et évasée, par l'angle de son pourtour, qui est plus prononcé, et 
par la forte convexité de sa face inférieure. Diamètre, 5 lignes 
et demie. 

1 o3. Hélice striée. Hélix striatâ. 

H. testâ globoso-depressâ, conoideâ vel planulatâ, subtùs convexâ, 
umbilicatâ, argutè striatâ, albidâ, adperiphœriam subangula-
tam rujo-fasciatâ ; labro simplici. 

D'argenv. Zoomorph. pl. g. f. 6. 
La grande striée. Geoff. Coq. p. 54. n°. 5. 
Ejusd. Le petit ruban, p. 4g. n°. i4. 
Hélix striatâ. Drap. Moll. pl. 6. f. 18-21. 
Hélix'striatâ. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 278. 
Ejusd. hélix candidula. Hist. des Moll. n°. 27g. 
Habite en France, dans les champs, les fossés. Mon cabinet. Petite 

coquille très-commune, et offrant beaucoup de variétés. Diamètre, 
environ 5 lignes. 

io4. Hélice sale. Hélix conspurcata. 

H. testâ orbiculato-convexâ, subdepressâ, umbilicatâ, striatâ, 
squalidè albâ, hispidulâ ; labro simplici. 

Hélix conspurcata. Drap. Moll. pl 7. f. 23-25. 
Daudeb. Hist. des<Moll. n°. 277. 
Habite dans le midi de la France, saus les haies, clans les fentes des 

murs. Mon cabinet. Diamètre, 2 lignes. 
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io5. Hélice conique. Hélix conica. 

H. testâ parvâ, conicâ, trochiformi, subtùs planulatâ,perforatâ, 
striatâ, albâ, lineis fuscis cinctâ; anfractibus convexis; labro 
simplici. 

Hélix trochoides. Poiret, I t . Barb. 2. p. 29. 
Hélix conica. Drap. Moll. pl. 5. f. 5—5. 
Daudeb. Hist. des Moll. n". 3o5. 
Habite la France méridionale, sur les bords de la Méditerranée où 

on la trouve communément sur Yeryngium maritimum. Mon ca­
binet. Hauteur, un peu plus de 2 lignes. 

106. Hélice conoïde. Hélix conoideâ. 

H. testâ parvâ-; conoideâ, trochiformi, subtùs convexâ, umbilicalâ, 
albâ,fusco-fasciatâ; anfractibus convexis; suturis impressis;la­
bro simplici. 

Hélix solitaria. Poiret, Prodr. p. 85. n°. 21. 
Hélix conoideâ. Drap. Moll. pl. 5. f. 7. 8. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 375. 
Habite en France ; se trouve particulièrement sur les côtes de la 

Méditerranée. Mon cabinet. Taille de celle qui précède. 

107. Hélice mignonne. Hélix pulcliella. 

H. testâ minutissimâ, orbiculato-depressâ, umbilicatâ, albâ aut 
cinereâ ; labro margine crasso , albo , rejlexo. 

Hélix pulchella. Muller, Verm. p. 5o. n". 232. 
Ejusd. hélix costata. Verm. p. 5 i . n°. 233. 
D'argenv. Zoomorph. pl. g. f. 7. 
La petite-striée. Geoff- Coq. p. 55. n". 6. 
Hélix pulchella. Gmel. p. 3635. n°. 67. 
Ejusd. hélix costata. p. 5655. n°. 68. 
Hélix pulchella. Drap. Moll. pl. 7. f. 5o—52. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 175. 
Habite en France; commune dans les bois, sous les pierres et parmi 

les mousses. Mon cabinet. Elle n'a pas une ligne de diamètre. 

CAROCOLLE. ( CarocolUi.) 

Coquille orbiculaire, plus ou moins convexe ou conoïde 
en dessus, et à pourtour anguleux et tranchant. Ouverture 
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plus large que longue, contiguë à l'axe de la coquille: à 
b o r d d r o i t subangulcux , souvent d e n t é en dessous. 

Testa orbicularis, supernè plus minusve convexavel co­
noideâ, adperiplweriam angulato-acuta. Apertura trans­
versa , axi contigua : labro subangulato,plicis infra lim­
bum sœpè dentato. 

OBSE RVATI O N S. 

Ce n'est que pour diminuer la très-grande étendue du genre des 
hél ices, que je propose la coupe des carocolles, ces différens co­
quillages se liant les uns aux autres par les plus grands rapports, 
Néanmoins, sauf quelques espèces un peu ambiguës à l'égard des 
deux genres, cette coupe est en général bien tranchée et par con­
séquent distincte, offrant des coquilles toujours orbiculaires, quel­
quefois très-déprimées, et plus ou moins carinées ou aiguës à leur 
dernier tour. O r , s i , d'une part, comme nous l'avons établi , la 
forme de la coquille résulte constamment de celle de l 'animal, et 
que, de l'autre part, les carocolles soient distinguées des hélices 
par le pourtour aigu de leur coquille, i l doit être évident que l'a­
nimal des premières est différent de celui des secondes par une par­
ticularité quelconque dans sa forme. Voic i les espèces. 

ESPÈCES. 

i. Carocolle disque. Carjcolla acutissima. 

C. testâ discoideâ, utrinquè convexâ, imperforatâ, ad periphœ-
riam compressâ et acutissimè carinatâ, fulvâ ; striis exiguis, 
obliquis ; minutissimè granosis; labro margine rejlexo, infernè 
bidentato. 

Knorr, Vergn. 4. t. 5. f. 2. 3. 
Hélix acuta. Encyclop. pl. 462. f. 1. a. b. 
Hélix Lamarchi. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 5j. f. 3., 
Habite à la Jamaïque, selon M. Daudebard. Mon cabinet. Coquille 

très-rare, qui fut acquise pour mon compte-en Angleterre, et me 
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parvint sans aucune désignation de lieu natal. Diam., 2 pouce» 
une ligne. 

2. Carocolle lèvre blanche. Carocolla albilabris. 

C. testâ orbiculato-conoideâ, subtùs convexâ, imperforatâ, rufo-
fuscescente; striis exiguis et obliquis ; anfractibus sex ; fauce 
albâ; labro margine reflexo. 

Hélix carocolla. Lin. Gmel. p. 3619. n°. 26. 
Muller, Verm. p. 77. n°. 275. 
Lister, Conch. t. 63. f. 61. 
Seba, Mus. 5. t. 4o. f. g. 
Hélix tornata. Born. Mus. t. i4. f. g. 10. 
Chemn. Conch. g. t. 125. f. îogo. 1091. 
Hélix carocolla. Daudeb. Hist. des Moll. n°. i 3 i . 
Habite dans les Antilles, selon M. Daudebard. Mon cabinet. Elle est 

du nombre de celles qu'on nomme vulgairement lampes antiques. 
Diam., 22 lignes. 

3. Carocolle angistome. Carocolla angistoma. 

C. testâ orbiculatâ, utrinquè convexâ, subdepressâ, imperforatâ, 
subtilissimè striatd , fulvo-rufescente ; anfractibus septem an-
gustis; aperturâ angustâ : marginibus connexis; labro margine re­
flexo , rufo. 

.Gualt. Test. t. 3. f. 1. 
Chemn. Conch. 9. t. 125. f. 1092. 
Hélix angistoma. Daudeb. Hist. des Moll. n". i3o. 
Habite dans les Antilles. Maugé. Mon cabinet. Espèce bien distincte 

parmi ses congénères. Son pourtour est déprimé et bien tranchant; 
sa spire fort courte, obtuse, légèrement conoïde. Diam., iglignes. 

4. Carocolle labyrinthe. Carocolla labyrinthus. 
G. testâ orbiculatâ, utrinquè convexâ, latè umbilicatâ, glabrâ, 

rufâ; aperturâ subquadratâ, plicis tribus inœqualibus coarcta­
tâ; marginibus connexis, rejlexis, albis. 

Seba, Mus. 5. t. 4o. f. 24. 25. 
Knorr, Vergn. 5. t . 26. f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. F 11. 
Hélix labyrinthus. Chemn. Conch. 11. t. 208. f. 2o48. 
Hélix labyrinthus. Lam. Journ. d'Hist. nat. pl. 42. f. 4. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. gg. 
Ejusd. hélix plicatâ. Hist. des Moll. n°. 100. 
Habite dans les-grandes Indes.Mon cabinet. Coquille rare, très-sin-
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guiière, et dont l'ouverture sinueuse, et en quelque sorte laby-
rinthifbrme, est embarrassée par trois grands plis qui l'obstruent ; 
«le ces trois plis, un est situé sur la columelle et les deux autres 
sous le bord droit. Diam., un pouce et demi. Vulg. le labyrinthe. 

5. Carocolle albine. Carocolla lucerna. 

C. testâ orbiculari, suprà convexe—planâ , subtùs inflatâ, Umbili­
catâ , glabriusculâ, utrinquè albâ; spirâ obtusissimd; aperturâ 
effusâ; labro margine reflexo, infernè bidentaio. 

Hélix lucerna. Muller, Verm. p. l5. n°. 213. 
Gmel. p. 56ig. n°. 24. 
Daudeb» Hist. des Moll. n°. 128. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Diam., environ 17 lignes. 

6. Carocolle enflée. Carocolla inflatâ. 

C. testa orbiculatâ, suprà convexâ, subtùs valdè turgidâ, impef-
foratâ, obliqué striatâ, utrinquè albidâ; anfractibus quaternis: 
duobus ultimis latis; fauce trigonâ; labro margine reflexo. 

Hélix gualleriana. Chemn. Conch. 9. t. 126. f. 1100. 1101» 
Hélix angulatâ. Daudeb. Hist. dés Moll. n°. i54. 
Ejusd. hélix oblitterata. Hist. des Moll. n°. i36. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Espèce remarquable par 

le grand renflement de sa face inférieure. Spire obtuse. Diam., 20 
lignes. 

7. Carocolle scabre. Carocolla gualleriana. 
C. testâ orbiculatâ, suprà planâ, subtùs convexo-turgidâ t imper~ 

foratâ, scabrâ, decussatim striatâ, sordidè cinereâ ; spirâ pla-
nissimâ; labro tenui, margine reflexo. 

Hélix gualteriana. Linn. Gmel. p. 5621. n°. 55. 
Gualt. Test. t. 68. Êg. E. 
Hélix obversa. Born. Mus. t. r5. f. 12. i3. 
Chemn. Conch. 5. p. 237. vign. 44. fig. A. B. C. 
Schroè'tter, Einl. in Conch. 2. t. 4. f. 2. 5. 
Hélix gualteriana. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 62. f. 1. 
Habite en Espagne. Mon cabinet. Elle est très-scabre, surtout en des­

sous. Diam., 20 lignes. 

8. Carocolle bicolore. Carocolla bicolor. 
C. testâ orbiculato-conoideâ, subtùs convexâ, imperforatâ , suprà 

albâ, infrà rufo-fuscâ , ad suturas f usco-fasciatâ ; labro tenui, 
acuto. 

Tome V I 7. 
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Hélix inversicolor. Daudeb. Hist. des Moll. n». i32. 
Habite dans l'Ile-de-France. Mon cabinet. Diam., un ponce et 

demi. 

. Carocolle gui l lochée . Carocolla mauritiana. 

C. testâ orbiculari, utrinquè convexâ, imperforatâ, subtùs rufo-
fuscâ , suprà griseâ , maculis angularibus rufis pictâ ; labro sim­
plici, acuto. 

Hélix inversicolor. Var. A. Daudeb. Hist. des Moll. n°. i32. 
Habite à l'Ile-de-France. Mon cabinet. Elle a de grands rapports arec 

celle qui précède. Diam., 16 lignes. 

o. Carocolle de Madagascar. Carocolla Madagascariensis. 
C. testâ orbiculari, utrinquè convexâ, latè umbilicatâ, obliqué 

striatâ, castaneâ; anfractibus quinque ; aperturâ ejfusâ ; labro 
intùs albo-cœrulescente , margine rejlexo, fusco. 

Hélix Madagascariensis. Encyclop. pl. 462. f. 2» a. b. 
Daudeb. Hist. des Moll. pl. 25. f. 5. 6. 
Habite à Madagascar. Mon cabinet. Diam., 17 lignes. 

U Carocolle marginée. Carocolla marginata. 
C. testâ orbiculari, suprà convexâ, infrà convexo-planulatâ, 

umbilicatâ, albâ, fasciis fuscis cinctâ ; labro margine rejlexo, 
albo. 

Hélix marginata. Muller, Verm. p. 4 i . n". 24i. 
Born. Mus. t. i4. f. 7. 8. 
Chemn. Conch. 9. t. 125. f. 1097. 
Gmel. p. 36i4. n°. 3. 
JBjusd. hélix marginella. p. 5622. n°. 162. 
Hélix marginata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. i4o. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Diam., 16 lignes. 

2. Carocolle conoïde. Carocolla lychnuchus. 

C. testâ orbiculato-conoideâ, subtùs convexo-planulatâ , imperfo­
ratâ, rufâ, obscurefasciatâ ; spirâ apice obtusâ ; labro bidentato, 
margine albo, reflexo. 

Hélix lychnuchus. Muller, Verm. p. 81. n°. 278. 
Lister, Conch. t. 90 f. go. 
Hélix lucerna. Chemn. Conch. g. t. 126. f. 1108. 110g. 
Hélix lychnuchus. Gmel. p. 361 g. n°. 27. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 126. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Diam., 12 à i5 lignes. 
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*3» Carocolle semi-rayee. Carocolla planata. 

C.^testâ orbiculatâ, suprà plàno-convexiusculâ, pallidè fulvâ, 
subtus turgidâ,perforatâ, eleganter lineatâ : lineis alterné 
cis et roseis ; labro simplicU 

Hélix planata. Chemn. Conch. i l . t. 209. f» 2067—2069. 
Daudeb. Hist» des Moll. pl. 5o. f. 2. 
Habite dans le royaume de Maroc. Mon cabinet. Jolie coquille, re­

marquable par sa forme, et par les lignes brunes et roses qui la 
colorent en dessous. Diam., 9 lignes et demie; 

i4. Carocolle planaire. Carocolla planaria* 

d testa orbiculari, utrinquè depresso-planulatâ, ad periphevriant 
acutissimâ , umbilicatâ , pellucidâ , minutissimè striatâ, cor-
neo-lutescente ; labro tenui, subreflexo. 

Hélix ajficta. Daudeb. Hist. des Moll» n°. i 5 l . 
Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Diam., 6 lignes 

et demie. 

i5. Carocolle hispidule. Carocolla liispidula. 
C. testâ orhiculato-depressâ, suhtùs convexiore r umbilicatâ, tenui-* 

ter striatâ, rufo-fuscescente, suhhispidâ; labro margine albo, 
reflexo. 

Hélix lens. Daudeb. Hist. des Moll. n°. i53. 
Habite dans l'île de Ténériffe. Maugé. Mon cabinet. Elle n'est point 

diaphane et n'a point sa carène comprimée comme la précédente. 
Taille à peu près la même. 

i.6. Carocolle lampe. Carocolla lapicida. 

C. testâ orbiculari, supernè depressâ, subtùs convexiore , latè um­
bilicatâ , transversè striatâ, griseo-corneâ , maculis rubentibus 
piclâ; labiis margine continuis, reflexis, albis. 

Hélix lapicida. Lin. Gmel. p. 56i5. n°. 2» 
Muller, Verm. p. 4o. n°. 24d. 
Lister, Conch. t. 69. f. 68. 
Petiv. Gaz. t. 92. f. 11. 
La lampe. Geoff. Coq. p. 4i .n°. 10» 
Chemn. Conch. 9. t. 126. f. 1107. 
Drap. Moll. pl. 7. f. 35—57. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. i5o. 
Habite en France, dans les bois, sur les pierres, etc. Mon cabinet. 

Jolie coquille, ayant environ 7 lignes de diamètre. 
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i r. Caroeolle albelle. Carocolla albella. 

C. testd orbiculari, suprà planâ, subtùs eorivexA, latè umbilicatâ, 
transversè striatâ, albâ aut lutescente ; centra nigricante ; labro 
simplici , acuto* 

Hélix albella. Lin. Gmel. p, 5615. n°. 7. 
Hélix explanala. MullerJ, Verm. p. 26. n°. 228. 
Lister, Conch. t. 64. f. 6». et t. 72. f. 70. 
Hélix planorbis marginatus. Chemn. Conch. 9. t. 126. f. 1102. a. h. 
Drap. Moll. pl. 6. f. 25-27. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 296. 
Habite sur les plages maritimes de la France méridionale1, de l'Ita­

lie , etc., sur les joncs. Mon cabinet. Diamètre de la précédente. 

18. Carocolle élégante. Carocolla elegans. 

C. testâ conicâ, trochiformi, perforatâ', albâ, rufo-subfasciàtâ; 
striis minutissimis confertis ; anfractibus planis ; labro sim­
plici, acuto. 

Lister, Conch. t. 61. f. 58. 
Petiv. Gaz. t. 22. f. 10. 
Favanne, Conch. pl. 64. fig. O. 
Chemn. Conch. 9. t. 122. f. io45. a. b. c. 
Hélix elegans. Gmel. p. 5642. n°. 229. 
Drap. Moll. pl. 5. f. 1. 2. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 5o5. 
Habite dans le midi de la France, sur les plantes sèches, dans les 

champs. Mon cabinet. Diamètre, 5 lignes un quart. 

A N O S T O M E . ( A n o s t o m a . ) 

Coquille orbiculaire, à spire convexe et obtuse. Ouver­
ture a r rondie , d e n t é e en dedans, g r i m a ç a n t e , retournée 
en haut ou d u cô té de la spire : b o r d d r o i t ayant son limbe 
réf léchi . 

Testa orbicularis; spird convexâ, obtusâ. Apertura ro­
tundatâ, utrinquè dentata, ringens, sursùm reversa : la­
bro margine reflexo. 
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OBSERVATl O NS. 

L'Anostome est une coquille terrestre qui est tellement en rap­
port avec les hélices, que Linné ne l'en a pas séparée. Néanmoins 
la position de sou ouverture est si extraordinaire qu'on a jugé de­
puis qu'il était convenable d'en former un genre particulier. C'est 
ce qu'a fait M . Fischer, dans ses Tabules zoognosiœ y et i l faut 
avouer que ce genre est bien trauché dans son caractère. En effet, 
le dernier tour de la coquille se relevant à son extrémité, et of­
frant l'ouverture dirigée en dessus vers la spire > est un exemple 
unique parmi les univalves. On en connaît déjà deux espèces que 
nous allons citer. 

ESPÈCES. 

i, Anostome déprimé. Anostoma depressâ. 

A. testd suborbiculari , utrinquè convexâ , depressiusculâ , obtusè 
carinatâ, imperforatâ, glabrâ, albidâ; supernè lineâ rubente 
circulari; aperturâ quinquedentald ; labro valdè rejlexo. 

Hélix ringens. Lin. Gmel. p. 36i8. n". 22. 
Muller, Verm. p. 17. n°. 216. 
Lister, Conch. t. gg. f. 100. 
Petiv. Gaz. t. 20. f. g. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. i3. r4-
Favanne, Conch. pl. 63. fig. F 10. 
Born. Mus. t . i4. f. 11. 12. 
Leach, Miscell. pl. 107. 
Tomogère, Montf. Coq. vol. 2. p. 35g. 
Chemn. Conch. g. 10g. f. gig. g2o. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. n3 . 
Habite dans les grandes Indes. Mon cabinet. Coquille rare, re­

cherchée et tre9-curieuse par sa conformation extraordinaire. Elle 
est quelquefois tachetée de fauve en dessous. Je ne lui ai vu que 
cinq dents, deux sur la celumelle et trois sous le bord droit. U 
parait néanmoins que le nombre des dents de ce dernier varie 
selon ce que les auteurs en dissnt. Grand diamètre, 16.à 17 lignes, 
Vulg. la lampe antique^ 
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2f Anostome globuleux. Anostoma globulosa. 

A. testâ subglobosâ, obsolète curinatâ, imperforatâ, glabrâ, albidâ ; 
anfractibus omnibus lineâ rubrâ distinctis; aperturâ sexdentatâ ; 
labro margine rejlexo , sinu instructo. 

Habite Cabinet de feu M. Valenciennes, et celui de M. Salé, 
Quelque variable que §oit le nombre des den.ts d" bord droit, je 
suis assure' que l'espèce que je cite diffère de la précédente, non-
seulement par son volume et la quantité de ses dents, mais sur- ^ 
tout par sa forme particulière, Les individus des deux eabinets 
cités m'ont offert une coquille réellement globuleuse, quoique 
légèrement déprimée, et d'une taille inférieure à celle de la pré­
cédente. 

H É L I C 1 N E . ( H e l i c i n a . ) 

Coquille subglobuleuse, non ombilirruée. Ouverture en­
t i è r e , demi-ovale. Columelle calleuse, transverse, p lanulée , 
à bord t ranchant , formant u n angle à la base infér ieure du 
bord dro i t . U n opercule co rné . 

Testa subglobosâ, imperforatâ. Apertura intégra, se-
miovalis. Columellâ callosa , transversa,planulatâ, mar­
gine acuta, ad basim infimam labri subangulata. Oper-
çulum corneum. 

OBSERVATIONS. 

Par leur forme particulière , les hèlicines, ont l'aspect de pe­
tites nérites. Ce sont néanmoins des coquillages terrestres ou qui 
habitent hors des eaux, les uus vivant sur les arbres, les autres à 
la surface du sol. Elles se distinguent des hélices par leur colu-^ 
melle transverse, calleuse, déprimée et amincie inférieurement. 
Ces coquilles sont exotiques et se trouvent dans les climats chauds. 
On ne doit point confondre avec elles le trochus vestiarius de 
L i n n é , d'abord parce qu'il est marin , ensuite parce que sa callo­
sité occupe toute la face inférieure de la coquille et la rend con-
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vexe, taudis que celle des hèlicines ne se trouve que sur le bord 
columellaire. L'animal de ces coquilles n'est pas encore connu. 

ESPÈCES. 

1. Hélicine néri telle. Helicina neritella. 

H. testâ ventricosâ, globoso-conoideâ , glabrâ, albâ; labro mar­
gine rejlexo. 

Lister, Conch. L 61. f. 5g. 
[b] Var. testâ rosea; columellâ lutescente; labro margine crassiore, 

rejlexo. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Son bord réfléchi prouve 

qu'elle est terrestre. Diam., environ 7 lignes. La variété est un 
peu plus petite. 

2. Hélicine striée. Helicina striatâ. 

H. testâ semiglohosâ, tenui, subpellucidâ, obliqué striatâ, albi­
dâ; columellâ lutescente ; labro margine subrejlexo. 

Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Diamètre, 
5 lignes. 

5. Hélicine fasciée. Helicina fasciata. 

H. testâ orbiculato-convexâ, depressâ, tenui, pellucidâ, albido-
corneâ , rujo-fasciatâ; labro margine interiore albo , subrejlexo. 

Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Son pourtour 
est subanguleux. Diam., 3 lignes. 

4. Hélicine verte. Helicina viridis. 

H. testâ minimâ, orbiculato-convexâ, depressâ, ad peripheeriam 
angulato-carinatâ, lœvi, nitidâ, viridi; labro simplici, acuto% 

Habite à Saint-Domingue, sur les feuilles d'un melasloma. Mon ca­
binet. Elle a une fascie blanche sur sa carène. Diamètre, près de 
2 lignes. 

M A I L L O T . ( P u p a . ) 

Coqu i l l e c y l i n d r a c é e , en généra l épaisse . Ouver ture i r r é -
g u l i è r e , demi -ova l e , arrondie et subanguleuse i n f é r i e u r e -
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ment j à bords presque égaux, réfléchis en dehors, disjoints 
dans leur partie s u p é r i e u r e , une lame columellaire , t ou t - à -
f a i t a p p l i q u é e , s'interposant entre eux. 

Testa cylindraceâ, sœpissimè crassa. Apertura irre­
gularis j semi-ovata 3 infernè rotundatâ , subangulosu $ 
marginibus subœqualibus, extus reflexis, supernè dis-

junctis : lamina columellari, penitùs a f f i x d , intrà eos in-
terpositâ, 

O BS E'R V AT 10 N S, 

Les maillots sont des coquillages généralement terrestres, vi-* 
vant toujours à l'air l ibre, et qu'on ne doit néanmoins nullement 
confondre avec les hélices, parce que leur forme est très-différente, 
et qu'elle indique que celle de l'animal l'est pareillement. Ce serait 
avec les clausilies que l'on pourrait être tenté de les réunir, si les 
caractères de l'ouverture, dans ces deux genres, ne les distin^ 
guaient éminemment. 

Rien de plus opposé à la forme naturelle de toute hélice, que 
celle qui est propre aux maillots. En effet, ceux-ci sont des co-* 
quilles allongées, cylindracées, et dont le dernier tour n'est pas 
plus grand ou plus large que le pénultième ; ce qui est fort différent 
de ce qu'on observe dans leshél içes , en qui le dernier tour est 
beaucoup plus grand que celui qui le précède. En outre , le plan 
de l'ouverture des maillots étant droit, et parallèle à l'axe de la 
coquille, présente une situation qui n'a aucun rapport avec celle du 
plan de l'ouverture des hélices, l'axe de ce dernier divergeant con? 
sidérablement avec celui de la coquille même. 

A u reste, le genre dont i l est maintenant question, quoique fort 
naturel, a jusqu'à présent embarrassé la plupart des naturalistes qui 
ont classé les coquilles ; car ils le dilacércrent en disséminant ses 
espèces, les unes parmi les hélices, les autres parmi les turbos, et 
les autres encore parmi les bulimcs. Draparnaud nous paraît être 
le seul qui l'ait justement saisi et en ait bien déterminé les carac­
tères. 
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L'animal des maillots est un trachélipode à collier, mais sans 
cuirasse, comme celui des hélices. Sa tête est munie de quatre ten­
tacules, dont deux postérieurs, plus grands et plus écartés, sont 
oculés à leur sommet, et deux antérieurs, plus petits, qui sont 
quelquefois très-peu apparens, de manière que dans les plus pe­
tites espèces, on ne les aperçoit plus. T e l est le cas du genre 
vertigq de Muller, #tdmis par M . Daudebard de Fèrussac, 

ESPÈCES. 

I, Maillot momie. Pupa mumia. 

P. testa cylindraceâ, atlenuatâ, obtusâ, crassâ, albâ; sulcis an-
fractuum longitudinalibus obliquis; aperturâ rufo-fuscâ , bi­
plicatâ; labro margine reflexo. 

Lister, Conch. t. 588. f. 48. 
Martini, Conch. 4. t. i55. f. i43g. a. b. 
Bulimus mumia. Brug. Dict. n°. 87. 
Hélix mumia, Daudeb.- Hist. des Moll. n°. 45g. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. On l'a confondu arec le sui­

vant, dont i l est distinct. Longueur, 16 à 17 lignes. 

2, Maillot grisâtre. Pupa uva. 

P- testa cylindraceâ, obtusâ; cinereâ; sulcis anfractuum longitu­
dinalibus rectis creberrimis; labro margine rejlexo, basi unipli-
cato. 

Turbo uva. Lin. Gmel. p. 56o4. n°. 68. 
Hélix fusus. Muller, Verm. p. 108. n°. 5o8. 
Petiv. Gaz. t. 27. f. 2. 
Gualt. Test. t . 58. fig. D. 
Seba, Mus. 5. t. 55. f. ai . Supernè in angulo dextro, figurée septem, 
Knorr, Vergn. 6. t . 25. f. 4. 
Born. Mus. p. 34o. vign. fig. E. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. B 11. 
Bulimus uva. Brug. Dict. n°. 88. 
Hélix uva. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 458. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Longueur, 11 à 12 lignes. 

3. Maillot bombé. Pupa sulcatâ. 

P. testâ turgidâ, ovali, obtusâ, albâ; sulcis tenuibus longitudi-, 
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nalibus obliquis confertis; aperturâedenluld ; labro margine di-
latato, reflexo. 

Jlelix sulcatâ. Muller, Yerm. p. 108. n°. 58y. 
Chemn. Conch. g. t. i55. f. ia3i. ia3a. 
Bulimus sulcatus. Brug. Dict. n°. 7. 
Turbo sulcatus. Gmel. p. 56io. n°. g i . 
Hélix sulcatâ. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 471. 
Habite dans les grandes Bades, l'île de Ceylan. Mou cabinet. Coquille 

enflée, ovalaire, ayant un pouce de longueur. 

4. Maillot candide. Pupa candidâ. 

P. testa ovali, subturgidâ, attenuato-acutâ, pellucidâ , candidâ; 
striis tenuissimis longitudinalibus obliquis; labro tenui, basi 
uniplicato , margine rejlexo. 

Hélix fragosa. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 421. 
Habite.... Mon cabinet. Coquille très-blanche et bien transparente, 

et dont le limbe interne du bord droit offre une ligne orangée. 
Elle est probablement exotique. Longueur, 11 lignes. 

5. Maillot oriental. Pupa labrosa. 

P. testâ ovato-cylindraceâ , obtusâ, glabrâ, subpellucidâ, obso­
lète striatâ, albido-corneâ; aperturâ edenlulâ; labro margine 
rejlexo, dilatato. 

Bulimus labrosus. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 10. a. b. 
Hélix labrosa. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4ig. 
Habite dans le Levant, aux environs de Êarut. Mon cabinet. Lon­

gueur, 15 lignes. 

6. Maillot fuseau. Pupa fusus. 

P. testâ cylindricâ, obtusâ, albd; striis tenuibus longitudinalibus 
obliquis conjertis ; aperturâ unidentata: dente columellari ; la­
bro margine subrejlexo. 

Lister, Conch. t. 588. f. 4ç). 
Seba, Mus. 5. t. 55. f. 21. Figura ultimâ ad dexteram. 
Bulimus Jusus. Brug. Dict. n°. 86. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Coquille blanche et cylin­

drique , obtuse au sommet ; elle n'est guère épaisse. Longueur, 
i5 lignes. 

7. Maillot tridenté. Pupa tridentata. 

P. testa sinistrorsâ, cylindraceâ, attenuato-acutâ, sublœvigatâ, 



SANS VERTEBRES. I O 7 

albâ; striis longitudinalibus obsoletis; aperturâ rufescente, tri-* 
dentatâ : dente columellari unico; labro margine albo, reflexo. 

Gualt. Test. t . 4. fig. Ç. 
Hélix Tournefortiana. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 457. 
Habite dans le Levant. Mon cabinet. Coquille rare, remarquable par 

son ouverture. Longueur, 11 lignes. 

8. Maillot fasciolé. Pupa fasciolata. 
P. testâ tereti-conicâ, subperforatâ , glabrâ, albâ ; fasciis fuscis 

longitudinalibus crebris, ad suturas interruptis , apice confer­
tis; aperturâ fuscâ, edentulâ ; labro margine reflexo, albo. 

Bulimus fasciolatus. Oliv. Voy. pl. 17. f. 5. 
Hélix fasciolata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 3gi. 
Habite dans l'île de Candie. Mon Cabinet. Longueur, à peu près 

8 lignes. 

9. Maillot zèbre. Pupa zébra. 

P. testâ cylindraceâ, attenuato-obtusâ, albâ, lineis luteo-rufis lon­
gitudinalibus interruptis ornatâ ; aperturâ tridentatâ ; labro 
margine subreflexo. 

Bulimus zébra. Oliv. Voy.pl. 17. f. 10. a. b. 
Hélix zebriola. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 455. 
Habite dans le Levant. Mon cabinet. Longueur, 7 lignes et demie. 

ïo. Maillot unicariné. Pupa unicarinata. 

P. testâ çylindraceo-attenuatâ , supernè conico-acutâ, albido-
griseâ ; striis longitudinalibus obsoletis; ultimo anfractu carinâ 
parvulâ cincto; aperturâ edentulâ; labro tenui, margine reflexo. 

Habite à la Guadeloupe. Mon cabinet. Longueur, près de 7 lignes. 

11. Maillot tacheté. Pupa maculosâ. 

P. testa cylindraceâ, attenuato-acutâ,pallidè corneâ, apice rufâ, 
maculis fulvis longitudinalibus sparsis pictâ ; aperturâ quadri-
dentatâ; labro tenui, margine reflexo. 

Habite dans l'île de Téne'riHe. Maugé. Mon cabinet. Les dents sont 
dans le fond de l'ouverture. Longueur, 5 lignes un quart. 

12, Maillot clavulé. Pupa clavulata. 

P. testâ brevi, supernè turgidâ, obtusâ, obliqué striatâ, rufâ; 
aperturâ angustâ, plied columellari unidentata; labro margine 
reflexo. 

http://Voy.pl
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Habite à l'Ile-de-France. Mon cabinet. Ouverttaré blanche. Longueur, 
trois lignes un quart. 

l3. Maillot ovulaire. Pupa ovularis. 

P- testa ovato-turgidâ, apice obtusâ, glabrâ , albâ ; aperturâ sex-
dentatâ ; labro margine reflexo. 

Bulimus opularis. Oliv. Voy. pl. 17. f. 12. a. b. 
Vertige ovularis. Daudeb. Hist. des Moll. n°- 9. 
Habite dans le Levant. Mon cabinet. Longueur, environ 3 ligues, 

ï4. Maillot germanique. Pupa germanica. 

P. testâ brevi, turgidulâ, cylindricâ, obtusâ, obliqué striatâ, 
albâ ; aperturâ edentulâ; labro margine subreflexo. 

An pupa obtusa? Drap. Moll. pl. 3. f. 44. 
Habite en Allemagne, sur les montagnes. Mon cabinet. I l a une pe­

tite fente ombilicale bien prononcée. Longueur, 7 lignes. 

i5. Maillot cendré. Pupa cinerea. 

P. testâ cylindraceâ, attenuato-acutâ, striatâ, cinered ; aperturd 
quinque dentatâ ; labro margine rejlexo. 

Gualt. Test. t. 4. fig. G. 
.L'anti-nompareille. GeofF. Coq. p. 54. n". 18. 
Bulimus similis. Brug. Dict. n°- 96. 
Pupa cinerea. Drap. Moll. pl. 5. f. 53. 54. 
Hélix cinerea. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 484. 
Habite en France, sur les*Vochers, les pierres, etc. Mon cabinet. 

longueur, 5 lignes. 

16. Maillot trois-dents. Pupa tridens. 

P- testâ oblongo-conicâ, turgidulâ, attenuato- subacutâ, albâ; 
aperturd tridentalâ; labro margine reflexo. 

Hélix tridens. Muller, Verm, p. 106. n°. 3o5. 
Gualt. Test. t. 4 fig. F. 
Bulimus tridens. Brug. Dict. n°. go. 
Turbo tridens. Gmel. p. 5611, n°. 93. 
Pupa tridens. Drap. Moll. pl. 5. f. 57. 
Hélix tridens, Daudeb. Hist. des Moll. n°. 455. 
Habite dans la France méridionale, sous les mousses. Mon cabinet. 

Long.t 4 lignes et demie. 
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i 7 . M a i l l o t cruatre-clents. Pupa quadridens. 

P. testâ sinistrorsâ, cylindraceâ, attenuato-obtusâ, lœvi, pellu­
cidâ, corneo-jlavicante; aperturâ quadridentatâ ; labro margine 
albo, rejlexo. 

Hélix quadridens. Muller, Verm. p. 107. n°. 5o6. 
Lister, Conch. t. 4o. f. 38. 
L'anti-barillet. Geoff. Coq. p. 65. n°. a4. 
Chem. Conch. 9. t. 112. f. g65. 
Bulimus quadridens. Brug. Dict. n°. 91. 
Turbo quadridens. Gmel. p. 56io. n°. 92. 
Pupa quadridens. Drap. Moll. pl. 4. f. 3. 
Hélix quadridens. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 454. 
Habite en France, sous les mousses. Mon cabinet. Longueur, 5 lignes 

un quart. 

18. Maillot polyodonte. Pupa polyodon. 

P. testâ cylindraceo - turgidulâ, subacutâ, striatâ, corneo-juscet-
cente ; aperturâ angustatâ, multidentatâ; labro margine rejlexo. 

Pupa polyodon. Drap. Moll. pl. 4. f. 1. 2. 
Hélix polyodon. Daudeb. Hist. des Moll. n". 490. 
Habite aux environs de Montpellier, sur les rochers, parmi les mous­

ses. Mon cabinet. l ia quinze à dix-huit dents, selon Draparnaud. 
Longueur, 4 lignes et plus. 

19. Maillot variable. Pupa variabilis. 

P. testâ cylindraceâ, attenuaio-subacutâ, colore variâ; aperturâ 
quinque vel sexdentatâ; labro margine albo, rejlexo. 

Pupa variabilis. Drap. Moll. pl. 3. f. 55. 56. 
Hélix mutabilis. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 48g. 
Habite le midi de la France, sous les mousses, les feuilles mortes. 

Mon cabinet. I l est un peu transparent. Longueur, 4 lignes et 
demie. 

20. Maillot froment. Pupa frumentum. 

P. testâ cylindraceâ, attenuato-subacutâ, tenuissimè striatâ, ci-
nereo-rufescente; aperturâoctodentatâ; labro margine albo, re­
jlexo. 

Pupa f rumentum. Drap. Moll. pl. 5. f. 5 i . 52,-
Helix f rumentum. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 487. 
Habite le midi de la France, sur les rochers, parmi les mousses. 

Mon cabinet. Longueur près de 5 lignes. 
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21. Maillot seigle. Pupa secale. 
P. testa cylindraceâ,attenuato-obtusiuscuîâ, striatd, pallidèfuscâ ; 

aperturâ septem vel octodentatâ; labro margine reflexo.'t 
Pupa secale. Drap. Moll. pl. 3. f. 4g. 5o. 
Tielix secale, Daudeb. Hist. des Moll. n°. 488. 
Habite le midi de la France, parmi les mousses. Mon cabinet. Lon­

gueur, 4 lignes. 

22. Maillot avoine. Pupa avena. 

P. testâ cylindraceo-conicâ, striatâ, fuscâ; aperturâ septemden-
tatâ; labro margine reflexo. 

Le grain-d'avoine. Geoff. Coq. p. 5i. n°. 16. 
Bulimus avenaceus. Brug. Dict. n°. 
Pupa avena. Drap. Moll. pl. 3. f. i-j. 48. 
Hélix avena. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 485. 
Habite en France, parmi les mousses, sous les pierres. Mon cabinet. 

Longueur, près de 3 lignes. 

20. Maillot grain. Pupa granum. 

P. testâ cylindraceâ, attenuato-acutâ, griseâ aut fuscescente; 
striis longitudinalibus minutissimis ; aperturâ quadridentatâ ; 
labro margine albo, rejlexo. 

Pupa granum. Drap. Moll. pl. 3. f. 45. 46. 
Hélix granum. Daudeb. Hist. des Moll. n°- 483. 
Habite le midi de la France, sous les haies. Mon cabinet. Longueur, 

une ligne et demie ou environ. 

24. Maillot fragile. Pupa fragilis. 

P. testâ sinistrorsâ, elongatâ, attenuato-conicâ , pellucidâ ,luteo~ 
fuscescente ; columellâ subunidentatâ. 

Turbo perversus. Lin. Gmel. p. 36og. n°. 88. 
Chemn. Conch. g. t. 112. f. g5g. a. b. 
Pupa fragilis. Drap. Moll. pl. 4. f. 4. 
Hélix perversa. Daudeb. Hist. des Moll.n 0 . 5 n . 
Habite en France, sur le Mont-Jura, etc. Mon cabinet. Longueur, 

4 lignes. 

25. Maillot baril. Pupa dolium. 

P. testa brevi, cylindricâ, inflatâ, obtusâ, striatâ, corneo-fusces­
cente ; aperturâ unidentata; labro margine albo, reflexo. 
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Pupa doZi'um.Drap. Moll. pl. 3. f. 43. 
Hélix dolium. Daudeb. Hist. des Moll. n". 477. 
Habite dans le midi de la France. Mon cabinet. Longueur, 2 lignes 

et demie. 

26. Maillot ombiliqué. Pupa umbilicatâ. 

P. testâ minimâ, cylindricâ, obtusâ, subpellucidd, corneo-jlaves-
cente; aperturâ unidentatâ; labro margine albo, rejlexo; um-
bilico patulo. 

Bulimus muscorum. Brug. Dict. n". 63. 
Pupa umbilicatâ. Drap. Moll. pl. 3. f. 3g. 4o. 
Hélix umbilicatâ. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 474. 
Habite en France, sous les haies, parmi les feuilles mortes. Mon ca­

binet. Longueur, une ligne à peu près. 

2J. Maillot mousseron. Pupa muscorum. 

P. testa minimâ, cylindraceâ, obtusâ, lœvi, corneo-fuscescente ; 
anfractibus convexis; suturis excavatis; aperturâ unidentatâ) 
labro margine reflexo. 

Turbo muscorum. Lin. Gmel. p. 56n. n°. g4. 
Hélix muscorum. Muller, Verm. p. io5. n°. 3o4. 
D'Argenv. Zoomorph.pl. g. f. 11. 
Le petit-barillet. Geoff. Coq. p. 58. n°. 20. 
Chemn. Conch. g. t. 123. f. 1076. a. b. 
Pupa marginata. Drap. Moll. pl. 5. f. 36—38. 
Hélix muscorum. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 475. 
Habite en France, dans les lieux humides et ombragés, etc. Mon ca­

binet. Longueur du précédent, 

^Sm 11 1 

CLAUSILIE. (Clausilia.) 

Coquille le plus souvent fusiforme , grêle, à sommet un 
peu obtus. Ouver ture i r r é g u l i è r e , arrondie-ovale*, à bords 
par tout r é u n i s , l ib res , r é f l éch i s en dehors. 

Testa sœpissimè fusiformis, graçilis • apice obtusius-
culo. Apertura irregularis, rotundato-ovata; marginibus 
undiquè connatis, liberis, extus reflexis. 

http://Zoomorph.pl
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OBSERYATIO NSi 

Le nom de clausilie fut d'abord significatif ; car, dans l'ori­
gine, on l'appliqua à des coquilles dont l'entrée de l'ouverture, à 
une certaine profondeur^ était fermée par une pièce mobile et 
particulière. Cette pièce, en effet, est ovalaire, testacée, soutenue 
par un pédicule mince et élastique, qui s'insère sur la columelle. 
Elle fait les fonctions d'opercule, et cède à la moindre pression du 
corps de l'animal lorsqu'il veut sortir de sa coquille ; mais dès qu'il 
y est rentré, elle reprend sa place par le ressort de son pédicule. 
On ne l'aperçoit pas au dehors, parce qu'elle est située dans l'a-
vant-dernier tour. Daubenton la fi t connaître , dès l'année 1/43, 
à l'académie des sciences , dans un mémoire qu'il lut à cette aca­
démie, et qui avait pour objet une distribution méthodique des 
coquillages, dans laquelle le fait particulier de cette pièce à pédi­
cule élastique se trouve rapporté et décrit {Voyez les Mémoires 
de l'académie des sciences , année 1743, p. 46 et suiv.). Depuis, 
Draparnaud, remarquant cette pièce operculaire dans certaines 
des coquilles qu'il observait, donna à ces coquilles le nom de 
clausilie. Mais j'ignore si toutes les espèces que nous rapportons au 
genre clausilie ont la pièce élastique dont i l est question ; je pré­
sume seulement qu'elle s'y trouve, soit développée et complète, 
soit ébauchée ou élémentaire. Le caractère essentiel dont i l s'agit 
ici repose donc uniquement sur la considération de la forme et de 
l'état des deux bords de l'ouverture. Or, ce caractère consiste en 
ce que ces deux bords sont partout réunis , libres dans leur con­
tour, et réfléchis au dehors. Ainsi nos clausilies comprennent 
toutes celles de Draparnaud, qui sont des coquilles fusiformes, 
et d'autres encore qui sont cylindracées. Toutes néanmoins sont 
réunies par le caractère des deux bords de l'ouverture partout ré­
fléchis, libres et continus. 
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ESPÈCES. 

Clausilie col-tors. Clausilia torticollis. 

Cl. testâ sinistrorsâ, cylindraceâ, truncatâ, reclè striatâ, rufo-
ferrugineâ; collo angustato, anguloso et arcuato ; aperturâ eden­
tulâ. 

Biifynus torticollis. Oliv. Voy. pl. iy. f. 4. a. b. 
Hélix torticollis. Daudeb. Hist. dcsMflï. ir*. 5i3. 
Habite dans Me de Candie. Mon cabinet. Coquille singulière, ayant 

7- lignes de longueur. 

Clausilie troncatule. Clausilia truncatula. 

Cl. testâ teteti, gracili, truncatâ, longitudinaliter striatâ, albi-
do-griseâ; aperturâ ovato-rotundatâ, edentulâ. 

•Hélix gracilicollis. Daudeb. Hist. des Moll. n". 5o5. 
Habite dans l'Ile de Saint-ThOinàs. M. Daudebard. Mon cabinet. 

Longueur, 9 bgnes. 

Clausilie rétuse. Clausilia refusa. 

Cl. "iestâ sinistrorsâ, cylindraceâ truncatâ, exqUisitè striatâ , 
griseo-rufescente ; aperturâ subplicatâ. 

Bulimus retusus. Oliv. Voy. pl. 17. f. 2. a. b. 
Hélix retusa. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 5i4. 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Longueur, six lignes et. 

demie* 

Clausilie costulée. Clausilia costulata. 

Cl. testâ cylindraceo-fusiformi , obtusâ, rufo-fuscescente; striis te-
nuissimis longitudinalibus obliquis ; costulis longitudinalibus 
redis, remotis , strias decussantibus; aperturâ albâ ; labro colu • 
mellari bilamellato. 

Turbo tridens. Chemn. Conch. 9. t. 112. f. 967. 
Hélix bicanàliculata. Daudeb. Hist. des Moll. n,". 523. 
Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé.Mon cabinet. Coquille sin­

gulière par le croisement de ses côtes et de ses stries. Son ouver­
ture et ses rebords sont d'un beau blanc ; ces derniers sont fort 
amples. Longueur, près de 11 lignes. 

Tome V I . 8 
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5. Clausilie f roncée . Clausilia corrugata. 

CL. testa sinistrorsâ, fusiformi, opacâ, lœvi, cinereâ; anfractu irl* 
fimo valdè rugoso ; aperturâ biplicatâ. 

Turbo corrugatus. Chemn. Conch. 9. t. 112. f. 961.962. 
Bulimus corrugatus. Brug. Dict. n°. g5. 
Clausilia corrugata. Drap. Moll. pl. 4. f. 11. 12. 
Hélix corrugata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 5ig. 
Habite dans la France méridionale et en Espagne. Mon cabinet. Le 

sommet de la spire est rougeâtre ou d'un bleu noirâtre. Longueur, 
10 lignes et demie. 

6. Clausilie renflée. Clausilia inflatâ. 

Cl. testâ sinistrorsâ, fusiformi, opacâ, valdè striatâ', cinereâ, 
apice nigricante; ultimo anfractu rugis plicato; aperturâ bi­
plicatâ. 

Bulimus inflatus. Oliv. "Voy. pl. 17. f. 3. a. b. 
Hélix inflatâ. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 52i. 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Elle avoisine beaucoup la 

précédente ; mais elle a des stries élevées. Longueur, 10 lignes. 

7. Clausilie amincie. Clausilia teres. 

Cl. testâ sinistrorsâ, fusiformi, subgracili, minutissimè striatâ , 
cinered, apice fuscâ; ultimo anfractu subrugoso ; aperturd bi­
plicatâ. 

Bulimus teres. Oliv. Voy. pl. 17. f. 6. a. b. 
Hélix teres. Daudeb. Hist. dés Moll. n°. 517. 
Habite dans l'île de Candie. Mon cabinet. Longueur, près de onze 

lignes. 

8. Clausilie dentelée. Clausilia denticulata. 

Cl. testâ sinistrorsâ, fusiformi, minutissimè et obliqué striatâ, ru-
bro-violacescente; columellâ uniplicatâ; labro intùs denticulato. 

Bulimus denticulatus. Oliv. Voy. pl. 17. f. g. a. b. 
Hélix denticulata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 538. 
Habite dans l'île de Scio. Mon cabinet. Longueur, 6 lignes et demie. 

9» Clausilie collaire. Clausilia collaris. 

Cl. testâ fusiformi-subulatâ, aculissimâ, longitudinaliter et obli­
qué striatâ, rufescente ; anfractibus numerosissimis; aperturâ 
minimâ, rotundatâ, edentulâ. 
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Lister, Conclu t. 20. f. 16. 
Petiv. Gaz. t. i53. f. 4. 
Hélix collaris. Daudeb. Hist. des Moll. ,n°. 507. 
Habite dans l'fle de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Longueur, 

6 lignes et demie. 

10. Clausilie papilleuse. Clausilia papillaris. 

Cl. testâ sinistrorsâ, fusiformi, pellucidâ, exilissimè striatâ, cor-
neo-fuscescente j suturis lineâ fuscâ marginatis papillisque albis 
crenulatis ; aperturâ biplicatâ. 

Turbo tidens. Lin. Gmel. p. 5o6g. n°. 87. 
Hélix papillaris. Muller, Verm. p. 120. n°. 317. 
Bonanni, Recr. 3. f. 4 i . 
Gualt. Test. t. 4u fig. D. E. 
Murray, Testac. Fundam.t. i . f . 2. 
Chemn. Conch. g. 1.112. f. g63. g64> 
Bulimus papillaris. Brug. Dict. n°. g4. 
Clausilia papillaris. Drap. Moll. pl. 4. f. i5. 
Hélix papillaris. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 52&. 
Habite en France, dans le Languedoc et le Dauphiné, etc., et se 

trouve aussi en ttalie. Mon cabinet. Jolie coquille, ayant 7 ligues 
de longueur. 

11. Clausilie plicatule. Clausilia plicatula. 

Cl. testâ sinistrorsâ , fusiformi, striatâ, rufo-fuscâ ; columellâ 
quadri seu quinqueplicatâ : plicis duabus magis pèrspicuis. 

Clausilia plicatula. Drap. Moll. pl. 4. f. 17. 18. 
Hélix plicatula. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 54o. 
Habite dans le midi de la France, etc., sous les mousses, au bas des 

Vieux murs. Mon cabinet. Longueur, 7 lignes et demie. 

12. Clausilie ridée. Clausilia rugosa. 

Cl. testâ sinistrorsâ, tereti-attenuatâ, gracili, acutâ, striatâ; rû-
bro-fusceScentê; aperturâ bidentatâ; labro margine albo, reflexa. 

Hélixperversa. Muller, Verm. p. 118. n°. 5i6. 
La nompareille. Geoff. Coq. p. 65. n°. 23. 
Bulimus perversus. Brug. Dict. n°. gà. 
Clausilia rugosa. Drap. Moll. pl. 4. f. îg. 20. 
Hélix rugosa. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 545. 
Habite en France, dans les fentes des vieux arbres , sous les mous­

ses, etc. Mon cabinet. Ses deux dents sont columellaires. Lon­
gueur, 4 lignes trois quarts. 
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B U L I M E . ( B u l i m u s . ) 

Coquille ovale, oblongue ou turriculée. Ouverture en­
t i è r e , plus longue que large, à bords f o r t ine'gaux, désunis 
supé r i eu remen t . Columelle d ro i t e , lisse, sans troncature et 
sans évasement à sa base. 

Testa ovata, oblongâ vel turrita. Apertura intégra, 
longitudinalis; marginibus inœqualissimis, supernè dis-

junctis. Columellâ recta, lœvis, basi intégra, noneffusa. 

OBSERVATION S. 

Le genre bulime est nombreux en espèces, et comprend des co­
quillages terrestres que Linné avait placés, les uns dans ses bulla, 
et les autres parmi ses hélix. Ces coquilles sont toutes mutiques, 
lisses ou striées dans leur longueur. Les unes sont ovales, les autres 
oblongucs ou turriculées, et le dernier tour de leur spire est plus 
grand que le pénultième. 

Les bulimes ne sont jamais orbiculaires comme les hélices, et 
ils diffèrent fortement des maillots par la grande inégalité des deux 
bords de leur ouverture. 

Lorsque l'animal a atteint le terme de son développement, i l 
forme souvent sur le bord droit de sa coquille une espèce de bour­
relet qui est quelquefois assez épais. C'est un tracbélipode à collier 
et sans cuirasse. Sa tête est munie de quatre tentacules dont les deux 
plus grands sont terminés par les yeux. Son pied est comme celui 
de l 'hélice, et i l est dépourvu d'opercule. 

ESPECES. 

i. Bulime ovale. Bulimus ovatus. 

B. testâ ovatâ, ventricosâ, subperforatâ, crassâ, longitudinaliter 
slriato-rugosâ, albido-fulvâ , apice purpureâ; columellâ albâ; 
labro crasso, margine purpureo, reflexo. 



SANS VERTÈBRES. i j , y 

Uelix ouata. Muller, Verni, p. 85. n°. 283. 
Lister, Conch. t. io55. f. i . 
Bulla ouata. Chemn. Conch. 9. t . 119. f. 1020. 1021. 
Bulimus ouatus. Brug. Dict. n°. 33. 
tielix oualis. Gmel. p. 365y. n°. 86. 
Hélix ouata. Daudeb. Hist. des Moll. n». 4io. 
Habite dans les Indes orientales. Mon cabinet. Très-belle coquille , 

ayant environ quatre pouces et demi de longueur. Vulg. la fausse-
oreille-de-Midas. M. Daudebard l'a reçue du Brésil. 

2. Bulime hémastome. Bulimus hœmastomus. 

B. testa ovato-oblongâ, ventricosâ, subperforatâ, longitudinaliter, 
striatd, albido-fuluâ ; labro columellâque purpureis. 

Hélix oblongâ. Muller, Verm. p. 86. n°. 284. 
Lister, Conch. t. 25. f. 21. 
Seba,Mus. 5. t. 71. f. 17-20. 
Born. Mus. t. i5. f. 21. 22. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. I 1. 
Bulimus hœmastomus. Scopoli, Délie, insubr. t. 25. f. 1. 2. b. 
Bulla oblongâ. Chemn. Conch. 9. t. 119. f. 1022. 1025. 
Bulimus oblongus. Brug. Dict. n°. 54. 
Hélix oblongâ. Gmel. p. 3637. n°. 87. 
Ejusd. turho hœmastomus. p. 3597. n ° - 38-
Hélix oblongâ. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4 u . 
Habite dans la Guyane. Mon cabinet. Scopoli a le premier rapporté 

cette coquille à son véritable genre. Quoique grande, elle l'est un 
peu moins que la précédente; bord droit de l'ouverture réfléchi 
en dehors. Longueur, 5 pouces 9 lignes. Les œufs de ce coquillage 
sont presque aussi gros que ceux d'un pigeon. 

5. Bulime poule-sultane. Bulimus gallina-sultana. 

B, testa ventricoso-conicâ, tenuissimâ, fragili, diaphanâ, longi­
tudinaliter et exilissimè striatâ, albâ, lineis rufis longitudina­
libus flexuosis confertis pictâ ; ultimo anfractu fasciis tribus albo 
fuscoque articulatis cincto; aperturâpatulâ; labro acuto. 

Hélix gallina-sultana. Chemn. Conch. 11. t. 210. f. 2070. 2071. 
Hélix sultana. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 558. 
Habite dans la Guyane, d'où M. Daudebard l'a reçue. Mon cabinet. 

Coquille très-rare, précieuse, et singulièrement mince pour son 
volume; ce qui indique qu'elle n'est point marine. Largeur de ta 
base j 21 lignes; longueur, 2 pouces 3 lignes. 
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4 Bulime zigzag. Bulimus zigzag.. 

B. teséâ ovato-conicâ, solidâ, lœvi, albâ, strigis rufi-fuscis lon­
gitudinalibus angulatlm flexuosis pictâ; labri margine interno 
columellâque rufo-fuscis. 

Favanne, Conch. pl. 65. fig. M 4. 
Habite Mon cabinet. Coquille rare et jolie, imperforée, et dont 

le bord droit n'est point réfléchi. Longueur, 22 lignes. 

5.. Bulime onde. Bulimus undatus. 
\ > 

B. testâ ovatâ, subconicâ, tenui, glabrâ, albidâ, strigis fuscis 
longitudinalibus undatis ornatâ _ aliisque transversis cinctâ; 
columellâ luteo-fulvâ ; labro acuto , margine fusco. 

Buccinum zébra. Muller , Verm. p. i58. n°.33i. 
Seba, Mus. 3. t. 3g. f. 54. 55. 
Bulimus undatus. Brug. Dict. n°. 58. 
Bulla zébra. Gmel. p. 545i. n°. 3 i . 
Hélix undata. Daudeb. Hist. des Moll. pl. n4. f. 5-8. et pl. n5. 
Habite dans les Antilles, etc. Mon cabinet. Longueur, environ vingt 

lignes. 

6. Bulime de Riche. Bulimus Richii. 

H. testâ ovato-conicâ , solidâ, albido-lutescente; flammulis rufis 
longitudinalibus ; anfractibus convexis : ultimo spirâ breviore, 
subrugoso ; labro acuto. 

Lister, Conch. t. g. f. 4. 
Hélix flammigera. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 118. f. 5-7. 
Habite dans le Pérou. Riche. Mon cabinet. Longueur., 2 pouces g 

ligues. 

7, Bulime inverse. Bulimus inversus. 

H. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ, lœvi, albido-cœruleâ; strigis 
longitudinalibus obliquis, aliis luteo-rufis, aliis fuscis; ultimo 
anfraetu lineâ albâ cincto; labro margine reflexo , albo. 

Hélix inversa. Mull. Verm. p. g5. n°. 2go. 
Petiv. Gaz. t. 76. f. 5. 
Gualt. Test. t. 5. fig. O. 
Favanne, Conch. pl. 80. fig. N. 
Chemn. Conch. g. t. 110. f. g25. g26. 
Bulimus inversus. Brug. Dict. n°. 28. 
Hélix inversa. Gmel. p. 3644. n°. qj, 
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Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4i4. 
Habite... dans les grandes Indes? Mon cabinet. Sa spire est un peu 

conique. Longueur, 2 pouces 2 lignes. 

8. Bulime citron. Bulimus citrinus. 

II. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ, lœvi, nitidâ, citrina, vel im­
maculatâ vel maculis rufis trànsversim seriatis tessellatâ ; labro. 
intùs albo, margine reflexo. 

Hélix perversa. Lin. Gmel. p. 3642. n°. Q4. 
Hélix sinistra. Mull. Verm. p. 90. n°. 288. 
Lister, Conch. t. 54. f. 55, et t. 55. f. 54. 
Gualt. Test. t. 5. fig. P. 
D'Argenv. Conch. pl. 9. fig. G.. 
Favanne^ Conch. pl. 65. fig. A 8. 
Chemn. Conch. 9. t. 110. f. 928-951. et t. 111. f. g54. 955. 
Bulimus citrinus. Brug. Dict. n°. 27. 
[b] Var. testâ dextrâ. 
Hélix dextra. Muller, Verm. p. 89. n°. 287. 
Chem. Conch. g. t . i54. f. 1210-1212. 
Gmel. p. 5645. n°. g5. 
Hélix aurea. Daudeb. H}st. des Moll. n°. 4i5. 
Habite dans la Guyane ; on le trouve dans'les forêts de Cayenne, etc. 

Mon cabinet. Jolie coquine, recherchée dans les collections. Lon­
gueur, 22 lignes. 

g. Bulime sultan. Bulimus sultanus. 

B. testâ sinistrorsâ, ovatâ, subperforatâ, lœvi, nitidâ, fulvo- ro-
seâ; strigis rufis longitudinalibus angulatlm f lexuosis ; labro in­
tùs albo, margine reflexo. 

Hélix inversa. Var. A. Daudeb. Hist. des Mqll. n°. 4i4. 
[b] Var. testd minore, dextrâ, ventricosâ, citrinâ; strigis undato-

flexuosis. , 
Habite dans l'Ile de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. Très-jolie 

coquille, nommée le sultan de Java. Longueur, 19 lignes. Sa va­
riété est un peu moins longue et plus ventrue. 

10. Bulime des Philippines. Bulimus Pyfhogaster. 

B. testâ ovato-conoideâ , longitudinaliter tenuissimè striatâ , casta­
neâ ; anfractibus senis, convexiusculis : ultimo penultimoque in­
fra médium lineâ impressâ cinctis ; aperturâ longitudinale; labro 
ijttùs albo, margine reflexo. 
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Bulimus pylhogaster, ex D. Daudebard. 
Habite dans les îles Philippines. Cabinet de M. le marquis de Bon- , 

nay. Espèce bien distincte, et probablement fort rare. Longueur, 
i pouce 11 lignes. Communiquée par M. Valenciennes. 

H, Bulime ovoïde. Bulimus ovoideus. 

B. testâ ovatâ, lœvi, nitidâ, albâ, fasciis spadiceo-rufis cinctâ; 
spirâ conoideâ; obtusâ; labro margine reflexo, albo. 

Lister, Conch. t. i3. f. 8. 
Bulimus ovoideus. Brug. Dict. n°. 64. 
Hélix ovoidea. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 112. f. 5. 6. 
Habite Mon cabinet. Jolie coquille, lisse, luisante, légèrement 

renflée dans son milieu, à sommet obtus et d'un fauve rougeâtre, 
ayant trois fascies sur son dernier tour et une seule sur les autres. 
Longueur, i5 lignes. 

12. Bulime interrompu. Bulimus interruptus. 

B. testâ sinistrorsâ, ovato-conicâ, perforatâ, glabrâ, albido-gri-
seâ; fasciis transversis interruptis fusco-maculatis, articulatim 
tessellatis; anfractibus propè suturas depresso-courctatis ; labro 
albo, margine reflexo. 

Hélix contraria. Muller, Verm. p. 95. n°. 292. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. A 6. 
Hélix interrupta. Chemn. Conch. 9. t. 111. f. g38. g3g. 
Bulimus interruptus. Var. B. Brug. Dict. n°. 5o. 
Hélix contraria. Gmel. p. 3644. n°. gg. 
Hélix interrupta. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4i5. 
Habite dans les Moluques. Mon cabinet. Longueur, 17 lignes. 

i3. Bulime péruvien. Bulimus peruvianus. 

B. testd ovato-oblongâ, tenui, longitudinaliter rugosâ, griseo-fus-
cescente; strigis longitudinalibus fuscis ; ultimo anfractu spird 
longiore, rugosissimo ; labro acuto. 

Bulimus peruvianus. Brug. Dict. n°. 37. 
Hélix peruviana. Daudeb. Hist. des Moll. pl. n4. f. 1—4. 
Habite daus le Pérou. Dombey. Mon cabinet. La partie inférieure du 

bord droit va s'insérer derrière la columelle, ce qui lui fait faire 
une légère saillie. Longueur, 1 pouce et demi. 

1,4. Bulime de Favanne. Bulimus Favannii. 

B. testâ ovatâ, ventricosâ, perforatâ, longitudinaliter et tenuis-
simè striatâ, albâ; maculis rufo-castaneis latis quadralis trans-
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versim serialis; anfractibus septenis, convexis ; labro tenui, 
acuto. 

Hélix Favannii. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4o8. 
Habite Mon cabinet. Sutufts peu profondes. Longueur, environ 

22 lignes. 

Bulime Kambeul. Bulimus Kambeul. 

B. testâ ovato-conicâ, perforatâ, tenui, subtilissimè decussald , 
albidâ aut griséo-fuscescente ; anfractibus octonis , convexius­
culis ; labro acuto. 

Adans. Seneg. pl. i . f. i . le Kambeul. 
Bulimus Kambeul. Brug. Dict. n°. 4o. 
Hélix Kambeul. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 388. 
Habite au Sénégal. Mon cabinet. Longueur, 2 pouces ïo lignes. 

Bulime calcaire. Bulimus calcareus. 

B. testâ elongato-turritâ, crassâ, longitudinaliter et lenuissiniè 
striatâ , albâ ; spirâ apice obtusâ ; labro margine reflexo. 

Lister, Conch. t. i4. f. g. 
Gualt. Test. t. 6. fig. I . 
Hélix calcarea. Born. Mus. t. 16. f. x5. 
Favanne, Conch. pl. 8o. fig. O. 
Chemn. Conch. g. t. i35. f. 1226. 
Bulimus calcareus. Brug. Dict. n°. 5o. 
Hélix calcarea. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 582. 
Habite dans les grandes Indes? Mon cabinet. I l a jusqu'à dix 

tours de spire. Longueur, près de 3 pouces. 

Bulime décollé. Bulimus decollalus. 

B. testâ cylindrico-turritâ, tenuissimè striatd, albidâ, apice 
truncatâ , consolidatâ ; labro simplici. 

Hélix decollata. Lin. Gmel. p. 365i.n°. n5. 
Muller, Verm. p. n4 . n°. 5i4. 
Lister, Conch. 1. 17. f. 12. 
Petiv. Gaz. t. 66. f. 1. 
Gualt. Test. t. 4 fig. O. P. Q. 
Knorr, Vergn. 6. t. 52. f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. B 8. 
Chemn. Conch. g. t. J56. f. 1254. 1255. 
Bulimus decollalus. Brug. Dict. n c . 4g. 
Drap. Moll. pl. 4, f. 27. 28. m 
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Hélix decollata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 383. 
Habite la France méridionale, etc., dans les jardins, et ailleurs. 

Mon cabinet. La troncature^e sa spire est constante, et la ca­
vité qu'elle forme en cet endroit est fermée. Longueur, r6 lignes. 

18. Bulime bossu. Bulimus lyonetianus. 

B. testâ conicâ, rugoso-striatâ, albidâ; spirâ obtusâ; aperturâ 
cucullatâ : latere opposito gibboso ; labro margine rejlexo. 

Hélix lyonetiana. Pallas, Spicil. Zool. 10. t. 3. f. 7.8. 
Trochus monstruosus lyonetianus. Chemn. Conch. 5. t. iGo.f. i5i5. 

a. b. 
Bulimus lyonetianus. Brug. Dict. n°- 6. 
Trochus distortus. Gmel. p. 358o. n°. 82. 
Hélix lyonetiana. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 472. 
Habite dans l'Inde et lTle~de-France. Mon cabinet. Coquille très-

singulière, et surtout remarquable par la bosse subanguleuse qui 
est opposée au côté de l'ouverture. Son bord droit est ample, ar­
rondi et réfléchi. Longueur, un pouce ; largeur presque égale. 

19. Bulime enflé. Bulimus inflatus. 

B. testâ ovatâ, ventricosâ, perforatâ, longitudinaliter striatâ, 
squalicbj: albâ; spirâ obtusiusculâ ; labro margine subrejlexo. 

Hélix costulata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4o5. 
Habite dans la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Longueur, près d'un 

pouce. 

20. Bulime radié. Bulimus radiatus. 

H. testâ ovato-conicâ, perforatâ , glabrâ, minutissimè striatâ, al­
bâ , strigis longitudinalibus cinereis aut fuscescentibus pictâ; 
anfractibus convexiusculis ; labro simplici aut basi subreflexo. 

Hélix detrita. Muller, Verm. p. 101. n°. 3oo. 
Gualt. Test. t. 5. fig. SS. 
Seba, Mus. 3. t. 3g. f. 37. 
Chemn. Conch. g. t. i34. f. 1225. a. b. c. d. 
Bulimus radiatus. Brug. Dict. n°. 25. 
Hélix detrita. Gmel. p. 366o. n°. i3g. 
Ejusd. hélix sepium. p. 3654. n°. 200. Et buccinum leucozonias. 

p. 5489. n°. 78. 
Bulimus radiatus. Drap. Moll. pl. 4.L. 21. 
Hélix radiata, Daudeb. Hist. des Moll. n°. 3g2. 
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Habite en Allemagne, en Italie, dans la France méridionale, etc. 
Mon cabinet. Longueur, près de 11 lignes. 

21. Bulime fragile. Bulimus fragilis. 

H. testâ oblongo-conicâ, tenui, longitudinaliter striatâ, albido-cce-
rulescente; anfractibus septenis , convexiusculis ; aperturâ ovatâ; 
labro simplici. 

Hélix fragilis. Montag. ex D. Leach. 
Habite en Angleterre. Communiqué par M. Leach. Mon cabinet. Co­

quille mince, d'un blanc bleuâtre. Longueur, i pouce. 

22. Bulime de la Guadeloupe. Bulimus Guadalupensis. 

H. testâ oblongd, subperforatâ, glabriusculâ, albidâ, rufo aut 
fusco fasciatâ ; ultimâ sutura coarctatâ; labro margine reflexo, 
medio intùs gibboso. 

Lister, Conch. t . 8. f. %. 
Hélix acuta. Chemn. Conch. 9.1.i54. f. 1224. 1. 2. 
Bulimus&uadalupensis. Brug. Dict. n°. 26. 
Hélix Guadalupensis. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 5g4. 
Habite à la Guadeloupe. Badier. Mon cabinet. Sommet de la spire 

un peu obtus. Longueur, 10 à 11 lignes. 

2.3, Bulime Mexicain. Bulimus JMexicanus. 

H. testâ ovato- acuminatâ, umbilicatâ, tenui, pellucidâ, albâ, 
fusco-zonatâ ; zonis aut fasciis subinterruptis ; striis longitudi­
nalibus tenuissimis ; labro margine subreflexo. 

Hélix vittata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 597. 
Habite dans le Mexique. MM. de Humboldt et Bonpland. Mon ca­

binet. Jolie coquille, ayant deux zones brunes sur le dernier tour 
et des fascies jaunâtresmaculéesderoux sur les autres. Longueur, 
i4 lignes. 

24. Bulime multifascié. Bulimus multifàsciatus. 

H. testâ ovato-conicâ,perforatâ, lœvi, nitidâ, albâ; zonis rubro-
violaceis, nigro-marginatis ; anfractibus convexis, ad suturas 
coarctatis ; spirâ apice nigrâ; labro tenui, subrejlexo. 

Hélix picturata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 4oo. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Jolie coquille, ayant 1 pouce 

de longueur. 
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25. Bulime du Bengale. Bulimus Bengalensis. 

H. testâ ovato-acutâ, perforatâ, tenui, diaphanâ, glabrâ, albo-
lutescente, f usco-fasciatâ; ultimo anfractu subventricoso , bifas-
ciato; suturis lineâ nigrâ marginalis ; labro subreflexo. 

Habite dans le Bengale. Massé. Mon cabinet. Le sommet de sa spire 
est noir. Longueur, 10 lignes. 

26. Bulime des Antilles. Bulimus Caribœorum. 

H. testâ ovato-conicâ, imperforatâ, lœvi, albâ, strigis rufo-fuscis 
longitudinalibus interruptis ornatâ; anfractibus convexis : ulti­
mo subangulato ; spirâ apice nigrâ; labro tenui, margine fusco. 

Lister, Conch. t. 8. f. 2. 
Hélix virgulata. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 3g6. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Longueur, 9 lignes. 

27. Bulime octone. Bulimus octonus. 

H. testâ cylindrico-attenuatâ, subturritâ, lœvi,pellucidâ, corneâ, 
apice obtusiusculâ; anfractibus octonis, convexlls; suturis coarc-
tato-concavis : labro tenui, acuto. 

Hélix octona. Chemn. Conclu 9. t. i56. f. 1264. 
Bulimus octonus. Brug. Dict. n°. 4y. 
Hélix octona. Daudeb. Hist. des Moll. n°- 369. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Coquille allongée, un peu 

grêle, mince, à ouverture ovale. Longueur, 10 lignes. 

28. Bulime térébraste. Bulimus terebraster. 

II. testa cylindrico-turritâ, glabriusculâ, corneo-fuscescenle ; an­
fractibus novenis,planulatis : ultimo ventricosiore; labro tenui, 
acuto. 

Lister, Conch. t. 20. f. i5. 
Hélix terebraster. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 570. 
Habite à Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. I l avoisine le précédent, 

mais i l en est bien distinct. Longueur g à 10 lignes. 

^9. Bulime articulé. Bulimus articulatus. 

H. testâ conico-acutâ, subperforatâ, striatâ , albâ, fasciis articu-
latis f usco-maculatis cinctâ : maculis subquadratis; anfractibus 
planulatis : ultimo convexo; labro tenui, acuto. 
Habite Mon cabinet. Quoique petit, i l est assez joli. Longueur 

C lignes. 
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5o. Bu l ime aigu. Bulimus acutus. 

B. testâ ohlongo-conicâ, solidâ, tenuiter striatâ, albâ, strigis rufis 
longitudinalibus ornatâ; anfractibus convexis ; spird apice acu-
tiusculâ; suturis coarctato-concavis ; labro acuto. 

Hélix acuta. Muller, Verm. p. 100. n°. 297. 
Lister, Conch. t. 19. f. i4 . 
Gualt. Test. t. 4. fig. I . 
Turbo fasciatus. Pennant, Brith. Zool. 4. t. 82. f. 119. 
Éulimus acutus. Brug. Dict, n°. 42. 
Hélix acuta. Gmel. p. 366o. n°. i56. 
Bulimus acutus. Drap. Moll. pl. 4. f. 29. 3o. 
Hélix acuta. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 378. 
Habite dans le midi de la France. Mon cabinet. M. Latreille m'en a 

donné plusieurs exemplaires des environsdeBrives, et M.Lavaux 
de ceux de Saintes. Longueur, 7 lignes. 

51. Bulime ventru. Bulimus ventricosus. 

B. testâ ovato-conicâ, basi ventricosâ, albâ; anfractibus omnibus 
fasciâ fuscâ cinctis; suturis coarctatis ; labro tenui, acuto. 

Gualt. Test. t. 4. fig. L. N. 
Bulimus ventricosus. Drap. Moll. pl. 4. "f. 3 i . 32. 
Hélix ventrosa. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 577. 
Habite dans le midi de la France, en Italie, etc. Mon cabinet. Lon­

gueur, environ 4 lignes. 

32. Bulime montagnard. Bulimus montanus. 

B. testâ ovato-oblongâ, perforatâ, striatâ, corneo-fuscâ ; anfrac­
tibus septenis, convexis; aperturâ semiovali; labro margine albo, 
reflexo. 

Bulimus montanus. Drap. Moll. pl. 4. f. 22. 
Hélix montana. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 425. 
Habite sur les montagnes des Cévennes et de la Savoie, sous les 

feuilles mortes. Mon cabinet. Longueur, 5 lignes. 

33. Bulime grain-d'orge. Bulimus horcleaceus. 

B. testa parvulâ, ovato-oblongâ, glabrâ, corneo-fuscescente; aper­
turd ovatâ; labro margine reflexo, albo. 

Hélix obscura. Muller, Verm. p. io3. n°. 3o2, 
D'argenv. Conch. pl. 28. f. i5. 
Le grain-d'orge. Geoff. Coq. p. Si. n°. i5. 
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Bulimus hordeaceus. Brug. Dict. n°- 62. 
Hélix obscura. Gmel. p. 566i. n°. i 4 i . 
Bulimus obscurus. Drap. Moll. pl. 4. f. i5. 
Hélix obscura. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 424J 
Habite aux environs de Paris, parmi les mousses et sous les pierres 

humides. Mon cabinet. Longueur, 3 lignes et demie. 

34. Bulime brillant. Bulimus lubricus. 

B. testâ parvâ, ovato-oblongâ, lœvi, nitidissimâ, corneorfulvâ; 
aperturâ ovatâ; labro simplici. 

Hélix subcylindrica. Lin. Gmel. p. 3652. n°. 118. 
Hélix lubrica. Muller, Verm. p. io4. n°. 3o3. 
La brillante. Geoff. Coq. p. 53. n°. 17. 
Chemn. Conch. g. t. i35. f. 1235. 
Bulimus lubricuS. Brug. Dict. n°. 23. 
Hélix lubrica. Gmel. p. 566i. n°. i42. 
Bulimus lubricus. Drap. Moll. pl. 4. f. 24. 
Hélix lubrica. Daudeb. Hist. des Moll. n". 574. 
Habite dans l'Europe septentrionale ; commun aux environs de Paris, 

dans le voisinage des eaux. Mon cabinet. Long., 2 lignes et demie. 

A G A T H I N E . ( A c h a t i n a . ) 

Coquille ovale ou oblongue. Ouverture entière, plus 
longue que large ; à bord d ro i t t ranchant, jamais réfléchi . 
Columelle lisse, t r o n q u é e à sa base. 

Testa ovata vel oblongâ. Apertura intégra, longitudi­
nalis; labro acuto, nunquam rejlexo. Columellâ lœvis, 
basi truncata. 

OBSERVATIONS. 

Dans la famille des colimacés, les agathines constituent un 
genre naturel, t rès-beau, nombreux en espèces, lesquelles sont 
agréablement variées dans les couleurs qui les ornent, et dont i l y 
en a même qui sont rares, précieuses et fort recherchées. 
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Les agathines sont des coquillages en quelque sorte subterrestres; 
car, d'après l'examen de leur bord droit, je présume que ces co­
quillages vivent constamment dans le voisinage des eaux, sans 
être néanmoins réellement aquatiques, c'est-à-dire sans vivre ha­
bituellement dans le sein même de ces eaux. Probablement les 
agathines ne respirent que l 'air l ibre, et broutent l'herbe sur le 
bord des eaux douces, soit stagnantes, soit fluviatiles. 

Les coquilles dont i l s'agit constituent un genre très-distinct des 
bulimes, en ce que leur bord droit n'est jamais réfléchi, même dans 
l'état adulte, et qu'elles manquent de bord gauche, leur colu­
melle étant constamment nue, très-lisse, et toujours tronquée à sa 
base. Elles sont, en général , d'une assez belle tail le, et font f o r -
nement des collections. L'animal qui les produit a quatre tenta­
cules, dont les deux plus grands sont oculés au sommet. 11 n'a 
point d'opercule. 

ESPÈCES. 

Dernier tour ventru, non déprimé. 

i. Agathine perdrix. Achatinaperdix. 

A. testâ maximâ, ovato-oblongâ, ventricosâ, decussatâ, albâ, 
apice rosea; flammis longitudinalibus undulatis spadiceis ; colu­
mellâ purpureo-violaceâ ; labro intùs albo. 

Bulla achatina. Lin. Gmel. p. 543i. n°. 32. 
Buecinum achatinum. Muller, Verm. p. i4o. n°. 332. 
Bonanni, Recr. 3. f. 192. 
Lister, Conch. t. 579. f. 54. 
Gualt. Test. t. 45. fig. B. Perperam buecinum parvum. 
D'argenv. Conch. pl. 10 fig. E. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. M 5. 
Seba, Mus. 3. t. 71. f. 1—5. et 7—îô. 
Chemn. Conch. 9. t. 118. f. 1012. ioi3. 
Bulimus achatinus. Brug. Dict. n°. 101. 
Hélix achatina. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 353. 
Habite dans les Antilles, la Guyane, etc. Mon cabinet. C'est une 

des plus grandes coquilles terrestres connues. Ses sutures sont lé­
gèrement crénelées, et elle est très-agréablement ornée par ses 
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flammes d'un beau rouge brun. Longueur de nos plus grands in­
dividus, près de 6 pouces. 

2. Agathine zèbre. Achatina zébra. 

A. testâ maximâ, ovato-oblongâ, ventricosâ, obsolète decussalâ , 
albâ:, lineis aut strigis longitudinalibus undulatis confertis rufis 
et fuscis; labro intùs albo. 

Buecinum achatinum. Var. D. Muller, Verm. p. i 4 i . 
D'argenv. Conch. Append. pl. 2. fig. L. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. M 5. 
Seba, Mus. 5. t. 71. f. 4. 5. 
Knorr, Vergn. 5. t. 12. f. 2. 
Bulla achatina. Born. Mus. t. 10. f. 1. 
Bulla zébra. Chemn. Conch. 9. t. 118. f. ioi4. 
Bdlimus zébra. Brug. Dict. n°. 100. 
Hélix zébra. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 554. 
Habite dans l'fle de Madagascar, et peut-être dans l'Inde. Mon cabi­

net. Belle coquille, qui acquiert encore un assez grand volume. 
Ses sutures sont légèrement crénelées, comme dans celle qui pré­
cède. Longueur de notre individu , 5 pouces et demi ; mais la 
coquille a quelquefois un pouce de plus, selon Bruguières. 

3. Agathine immaculée. Achatina immaculatâ. 

A. testâ maximâ, ovato-obhngâ, ventricosâ, longitudinaliter sul­
cato -rugosâ, fulvâ , apice albidâ ; aperturâ spirâ longiore ; 
columellâ roseo tinctâ ; labro intùs albo, margine interiore 
fusco. 

Habite Mon cabinet. Grande et belle coquille, qui paraît diffé­
rente du bulimus fulvus de Bruguières. Elle a près de 6 pouces 
de longueur, et ce serait la plus grande des coquilles terrestres, 
si l'on n'assurait que l'agathine perdrix acquiert une taille bien 
plus grande encore. 

4, Agathine pourpre. Achatina purpurea. 

A. testâ ovatâ } ventricosâ, decussalâ, cinereâ, apice corneâ ; aper­
turâ purpureâ : labiis utrisque lineâ fuscâ marginatis. 

Lister, Conch. t. 58i. f. 55. 
Knorr, Vergn. 4. t. 24. f. 1. 
Bulia purpurea. Chemn. Conch. 9. t. 118. f. 1017. 1018. 
Bulimus p^purascens. Brug. Dict. n". î oS. 
Bulla purpurea. Gmel. p. 5435. n°. 4a. 
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Hélix purpurea. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 55 K. 
Habite en Afrique et dans la Jamaïque, selon Lister. Mon cabinet. 

Belle coquille, fort recherchée pour la couleur pourpre de son test 
intérieur, et surtout de sa columelle. Elle n'a, ainsi qu'aucune de 
ce genre, nul rapport avec les bulles, et à cet égard, Chemniz 
s'est trompé. Sa spire est obtuse au sommet et ses sutures sont en­
core un peu crénelées. Longueur, 4 pouces. 

Agathine pointue. Achatina acuta. 

A. testâ ovato-conicâ, elongatâ, apice acutâ, tenuissimè decussatâ, 
albâ; flammis longitudinalibus rubro-castaneis, infernè confer­
tis, subcoalitis, supernè separatis; aperturâ albâ. 

Habite en Afrique, près de Sierra - Leona. Mon cabinet. Belle co­
quille, bien distincte par sa forme, et vivement colorée. Lon­
gueur , 5 pouces environ. 

Agathine bicarinée. Achatina bicarinata. 

A. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ, ventricosâ, longitudinaliter sub-
rugosâ; rufo-castaneâ, apice obtusâ , lutescente ; ultimo anfractu 
carinis duabus inœqualibus transversis subohsoletis; labro intùs 
cœrulescente. 

Lister, Conch. t. f. 56. 
Toumefort, Voyage, vol. i. p. 44o. 
Chemn. Conch. g. t. io5. f. 875. 876. 
Bulimus bicarinatus. Brug. Dict. n". 102. 
Hélix bicarinata. Daudeb. Hist. des Moll. n". 55o. 
Habite.... dans le Levant, près de la mer Noire? Rapportée en France 

par Toumefort. Mon cabinet. Coquille très-rare, précieuse, fort 
belle, et qui acquiert jusqu'à 6 pouces et demi de longueur. Celle 
de ma collection en a à peine 4. Les deux carènes du dernier tour 
étant peu éuiinentes, i l paraît que le dessinateur de la figure citée 
de Chemniz les a négligées. 

Agathine mauritienne. Achatina mauritiana. 

A. testâ ovato-conicâ x longitudinaliter striatâ, albido-lutescente ; 
strigis longitudinalibus confertis rufo-fuscis ; spirâ apice acutius-
culâ; aperturâ albidâ; labro margine interiore fusco. 

Hélix fulica. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 547. 
Habite dans l'Ile-de-France. Mon cabinet. Longueur, près de qua­

tre pouces. 

Tome V f . 9 
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8. Agathine marron. Achatina castanea. 

A. testâ ovatâ, ventricosâ , tenuissimè striatâ, nitidâ , castaneâ, 
apice albidâ ; suturis lineâ albâ marginatis ; labro intùs albo. 

Habite Mon cabinet. La moitié supérieure de son dernier tour 
est d'un beau marron, tandis que l'inférieure est d'un roux plus 
clair. Longueur, 2 pouces 8 lignes. 

9. Agathine rôtie. Achatina ustulata. 

Attesta ovato-conicâ, longitudinaliter striatâ, pallidè lutescente; 
flammis longitudinalibus anfractuum infernè latioribus fuscis, 
supernè attenuato-acutis rufescentibus; spirâ apice obtusâ; labro 
tenui. 

Habite Mon cabinet. Celle-ci est peu ventrue, et, par suite, son 
ouverture est médiocrement dilatée. La forme de ses flammes la 
rend remarquable. Elles sont comme rôties inférieurement. Lon­
gueur, 2 pouces 10 lignes. 

10. Agathine pavillon. Achatina 'vexillum. 

A. testa ovato-conicâ, lœviusculâ, minutissimè striatâ, diversi-
modè coloratâ, fasciatâ et maculatâ; anfractibus oclonis, con­
vexiusculis; columellâ rosea, œtate nigrâ. 

Buecinum fasciatum. Muller, Verm. p. i45. n°. 334. 
Lister, Conch. t. 12. f. 7. 
Gualt. Test. t. 6. fig. C. D. 
D'Argenv. Conch. pl. 11. fig. M. et Append. t. 1. fig. G. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. G 2. G 6. 
Seba, Mus. 3. t. 3g. f. 62—74. 
Regenf. Conch. 1.1. 10. f. 46. 
Bulla fasciata. Chemn. Conch. g. t. 117. f. ioo4-ioo6. 
Bulimus vexillum. Brug. Dict. n°. 107. 
Bulla Jasciata. Gmel. p. 343o. n°. 25. 
Hélix vexillum. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 121. 
\b\ Eadem testâ sinistrorsâ. 
Habite dans les grandes Indes. Mon cabinet. Jolie coquille, très-va­

riable dans sa coloration et la disposition de ses fascies, à laquelle 
on donne vulgairement le nom de ruban et quelquefois celui de 
pavillon-d'Hollande. J'en possède un individu qui tourne à gau­
che. Longueur, 5 pouces 3 lignes. 
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11 . Agathine ruban. Achatina virginea. 

A. testâ ovato-conicâ, lœvi, albâ, fasciis rubris nigrisque elegan­
ter circumdatâ; anfractibus convexis; columellâ roseâ; labro in­
tùs cœrulescente, uniplicato. 

Bulla virginea. Lin. Gmel. p. 342g. n". 24. 
Buecinum virgineum. Muller, Verm. p. i45. n°. 553. 
Bonanni, Recr. 3. f. 66. 
Lister, Conch. t. i5. f. ïo. 
Petiv. Gaz. t. 22. f. 11. 
Gualt. Test. t. 6. fig. A. 
D'Argenv. Conch. pl. 11. fig. N. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. G 1. 
Seba, Mus. 5. t. 4o. f. 58. 
Knorr, Vergn. 1. t. 5o. f. 7. 
Bulla virginea. Chemn. Conch. g. t. 117. f. iooo-ioo3. 
Bulimus virgineus. Brug. Dict. n°. 10g. 
Hélix virginea. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 118. f. 5. 4. et pï. 120, 
[£] Eadem testâ sinistrorsâ. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. G 4. 
Chemn. Conch. 10. t. 175. f. 1682. i685. 
Habite dans les Antilles et à la Guyane. Mon cabinet. Coquille fort 

jolie, et très-commune dans les collections. Sa variété gauche est 
rare. Longueur, ig à 26 lignes. 

12. Agathine Priam. Achatina Priamus. 

A. testâ ovatâ, ventricosâ , tenui, lœvi, diaphana, f ulvo-roseâ ; 
punctis quadratis rubro-castaneis remotis per lineas transversas 
dispositis ; spirâ brevi ; labro acuto. 

Buecinum stercus pulicum. Chemn. Conch. g. t. 120. f. 1026. 1027. 
Bulimus Priamus. Brug. Dict. n°. io4. 
Bulla stercus pulicum. Gmel. p. 5454. n°. 45. 
Hélix Priamus. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 555. 
Habite dans la Guinée? Mon cabinet. Jolie coquille, remarqua­

ble par sès rangées de points carrés, et à laquelle on donne vul­
gairement le nom de chiure-de-puce. Elle est assurément terres­
tre , comme toutes ses congénères. Notre individu, encore jeune, 
n'a que 18 lignes de longueur. 
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Dernier tour déprimé et s'atténnant vers sa base. 

Agathine gland. Achatina glans. 

A. testâ elongato-fusiformi, lœvi, pallidè castaneâ; ultimo an­
fractu spirâ longiore ; aperturâ perangustâ. 

Bulla voluta. Chemn. Conch. 9. t, 117. f. 1009. 1010. 
Bulimus glans. Brug. Dicl. n°. 111. 
Bulla voluta. Gmel. p. 5433. n°. 4o. 
Hélix glans. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 362. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Cette coquille est presque cy-

lindracée, un peu plus renflée vers son milieu, n'a aucune tache 
et a la columelle tronquée comme ses 'congénères. Néanmoins, d'a­
près la forme de son dernier tour, on pourrait la considérer comme 
formant un genre particulier, si l'établissement de nouveaux, gen­
res, sans nécessité absolue, n'offrait un inconvénient réel pour la 
science. Longueur, 2 pouces 5 ligues. 

Agathine du Pérou. Achatina Peruviana. 

A. testâ cylindraceo-fusiformi, tenui , pellucidâ, longitudinaliter 
elegantissimè striatâ , striis transversis subdecussatâ , albâ,flam­
mulis lineolisque rufo-fuscis variegatâ; suturis subcanalicula-
tis; ultimo anfractu spirâ longiore, costulis incu'mbentibus ins-
truclo. 

Habite dans le Pérou. Dombey. Mon eabinet. C'est une des plus jo­
lies coquilles de ma collection. Elle est délicate, et offre huit tours 
qui sont agréablement panachés de flammules longitudinales étroi­
tes, auxquelles viennent se réunir obliquement quantité de linéo-
les. Longueur, 20 lignes. 

Agathine raies-blanches. Achatina albo- lineatâ. 

A. testa subfusifor mi, glabrâ, longitudinaliter striatâ, castaneâ; 
lineis albis undatis remotis longitudinalibus alternis ; striis mi-
nutissimis undulatis ; spirâ brevi, acutâ. 

Martini, Conch. 4. t. i48. f. 1571. 1572. 
Naturforch. 4. t. \. f. 5. 4. 
Voluta leucozonias. Gmel. p. 5455. n". 56. 
Hélix leucozonias. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 565. 
Habite à la Martinique. M. Daudebard. Mon cabinet. Longueur, 

16 lignes. 
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16. Agathine raies-brunes. Achatina fusco-lineata. 

A. testâ subfusiformi , longitudinaliter et minutissimè striatd,pal­
lidè rufâ; lineis fuscis longitudinalibus remotis alternis; ultimo 
anfractu spirâ breviore. 

Chemn. Conch. 9. t. 117. f. 1011. 
Bulimus maculatus. Brug. Dict. n°. 112. * 
Bulla dominicensis. Gmel. p. 3455. n°. 4 i . 
Hélix dominicensis. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 564. 
Habite Saint-Domingue. Mon cabinet. Longueur, i5 à 16 lignes. 

17. Agathine turriculée. Achatina fulminea. 

A. testâ turrilâ subtilissimè decussatâ; maculis oblongo-quadra-
tis strigisque angulato-flexuosis rubro-violacescentibus, altér­
ais, fundo albido separatis ; suturis. crispis ; spirâ apice obtusâ. 

Hélix fulminea. Daudeb. Hist. des Moll. n°..566. 
Habite Mon cabinet. Coquille très-rare et fort jolie, remarquable 

par ses taches et ses strigies colorées qui alternent et se détachent 
sur un fond blanchâtre. Sommet de la spire obtus et rougeâtre. 
Longueur, 2 pouces 6 lignes. * 

l8. Agathine follicule. Achatina folliculus. 

A. testâ parvulâ, subturritâ, lœvi, diaphanâ, albâ aut cornea.-
lutescente; anfractibus convexis; apice obtusiusculo. 

Hélix folliculus. Gmel. p. 5654. n". 199. 
Daudeb. Hist. des Moll. n°. 575. 
Habite en Andalousie, etc. M. Daudebard. Mon cabinet. Longueur, 

4 lignes. 

19. Agathine aiguillette. Achatina acicula. 

A. testâ minutâ, tereti-acutâ, gracili , lœvi, nitidâ, albâ; ultimo 
anfractu spiram subœquante. 

Buecinum acicula. Muller, Verm. p. i5o. n°. 54o. 
Gualt. Test. t. 6. fig. BB. 
L'aiguillette. Geoff. Coq. p. 5g. n° 21. 
Bulimus acicula. Brug. Dict. n°- 22. 
Hélix octona. Gmel. p. 5655. n°. 120. 
Bulimus acicula. Drap. Moll. pl. 4. f. 25. 26. 
Hélix acicula. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 571. 
Habite en France, etc. Mon cabinet. Longueur, une ligne trois quarts. 
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A M B R E T T E . ( S u c c i n e a . ) 

Coquille ovale ou ovale-conique. Ouverture ample, en­
t i è r e , plus longue que large j à bord d ro i t tranchant, non 
ré f l éch i , s'unissant i n f é r i eu remen t à une columelle lisse, 
amincie, tranchante. Point d'opercule. 

Testa ovata vel ovato-conica. Apertura ampla, inté­
gra, longitudinalis : labro acuto, non reflexo, cum colu­
mellâ angustoprotractu confluente. Columellâ lœvis, at-
tenuato-acuta. Operculum nullum. 

OBSEJJVATI ON S. 

Les ajnhreties fiqye j'ai distinguées comme genre, et nommées 
amphibulimes, avant de connaître le genre succinea de Dapar-
naud, semblent, par leurs rapports, tenir le milieu entre les bu-
limes et les lymnées. Ce sont des coquillages presque amphibies, 
habitant le voisinage des eaux , s'y exposant souvent, mais vivant 
habituellement à l'air libre. Aussi ces trachélipodes ont-ils quatre 
tenta/mles dont les deux plus grands sont oculés au sommet, comme 
dans les bulimes, les hélices, etc. 

Ces coquilles sont distinguées des bulimes en ce que leur bord 
droit n'est jamais réfléchi ; et elles le sont des lymnées en ce que 
leur columelle est lisse , amincie, tranchante, et que le bord droit, 
en remontant sur cette columelle, n'y forme aucune apparence 
de pl i . 

Voici les trois espèces que je rapporte à ce genre. 

ESPECES. 

i. Ambrette capuchon. Succinea cucullatâ. 

S. testâ ovato-inflatâ, tenui, flavescente; striis oblique trans­
versis; spirâ brevissimâ, rubrâ; aperturâ valdè patulâ. 
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Bulimus patulus. Brug. Dict. n". i5. 
Amphibulima cucullatâ. Annales du Mus. vol. 6. pl. 55., f. i . a, 

b. c. 
Hélix palula. Daudeb. Hist. des Moll. pl. n . f. i4—16. et pl. u« 

a. f. 12. i5. 
Habite à la Guadeloupe. M. Daudebard. Mon cabinet. Coquille plus 

grande que les deux suivantes, et fort singulière par la grandeur 
et l'obliquité de son ouverture, ainsi que par le raccourcissement 
de sa spire. Longueur, i4 lignes; largeur, 9 et demie. 

2. Ambrette amphibie. Succinea amphibia. 

S. testa ovato-oblongâ, tenuissimâ, pellucidâ, flavidulâ; spirâ 
brevi; aperturâ infernè dilatatâ, subverticali. 

Hélix putris. Lin. Gmel. p. 565g. n°. i55. 
Hélix succinea. Muller, Verm. p. gj. n°. 2g6. 
Lister, Conch. t. 125. f. 25. a. 
Gualt. Test. t. 5. fig. H. 
D'Argenv. Conch. pl. 28. f. 23. 
An Favanne, Conch. pl. 61. fig. E 4? 
L'amphibie ou l'ambrée. Geoff. Coq. p. 60. u°. 22. 
Chemn. Conch. g. t. i55. f. 1248. 
Bulimus succineus. Brug. Dict. n". 18. 
Succinea amphibia. Drap. Moll. pl. 5. f. 22. 25. 
Hélix putris. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 11. f. 4—10 et i5. et pl. 11 

a. f. 7—10. 
Habite en France, dans les lieux humides, sur le bord des eaux 

douces. Mon cabinet. Coquille réellement terrestre. Longueur, g 
lignes. 

5. Ambrette oblongue. Succinea oblongâ. 

S. testâ ovato-oblongâ, tenui, longitudinaliter striatâ, albidâ; 
anfractibus quatuor convexis; suturis subexcavatis; aperturâ 
spiram -vix superante. 

Succinea oblongâ. Drap. Moll. pl. 5. f. 24. 25. 
Hélix elongatâ. Daudeb. Hist. des Moll. pl. 11. f. 1—5. 
Habite dans le midi de la France, près des ruisseaux et des fon­

taines. Mon cabinet. Longueur, 11 lignes. 
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A U R I C U L E . ( A u r i c u l a . ) 

Coquille subovale ou ovale-oblongue. Ouverture longitu­
dinale , t r è s -en t i è re à sa base, et ré t réc ie s u p é r i e u r e m e n t , où 
ses bords sont désunis . Columelle munie d'un ou de p l u ­
sieurs pl is . Labre à bord t an tô t réf léchi en dehors, tantôt 

simple et tranchant. 

Testa subovalis aut ovato-oblonga. Apertura longitu­
dinalis , basi integerrima , supernè angustatâ cum mar­
ginibus disjunctis. Columellâ uni velpluriplicata. Labrum 
vel margine rejlexum vel simplex et acutum.* 

OBSERVATIONS. 

Toutes les volutes de Linné dont l'ouverture n'offre aucune 
échancrure à sa base, Bruguières les a transportées dans son 
genre bulime ; et pour cela i l n'eut aucun égard à la Considération 
des plis de la columelle. Cependant ces plis indiquent évidem­
ment une organisation particulière aux animaux qui les forment ; 
en sorte qu'on peut assurer que les animaux dont i l s'agit sont es­
sentiellement différens de ceux qui produisent des coquilles à co­
lumelle non plissée , comme les vrais bulimes. 

Ces considérations m'ont engagé à ne pas confondre les auri-
cules avec les bulimes, puisqu'elles en sont si éminemment distin­
guées, et que d'ailleurs i l paraît que les animaux de chacun de 
ces deux genres ont des habitudes différentes. 

J'avais d'abord pensé que, parmi les coquilles à columelle plis­
sée et dont l'ouverture n'est point échancrée à sa base, celles qui 
ont le bord droit simple et tranchant étaient réellement fluviatiles; 
et j'en avais fait un genre particulier, sous le nom de conovule 
[conovulus.] Mais ayant appris, d'après des observations qui 
m'ont été communiquées par M . Valenciennes, que mes cono-
vules étaient des coquilles terrestres, je supprime maintenant ce 
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genre, et en réunis les espèces à celles de mes anciennes auricules. 
Ainsi le genre dont i l est ic i questionne comprend que des co­
quilles terrestres ; et, quoique dans les unes le bord droit de l'ou­
verture soit réfléchi en dehors, tandis que dans les autres i l soit 
simple et tranchant, aucune d'elles n'est réellement fluviatile. Voic i 
les espèces que nous rapportons à ce genre. 

ES PÈCE S. 

[Bord droit réfléchi en dehors.] 

i. Auricule de Midas. Auricula Midœ. 

A. testâ ovato-oblongâ, crassissimâ, striis decussatâ, supernè gra­
nosa, albâ; epidermide castaneo-fuscâ; spirâ brevi, conoideâ; 
aperturâ medio angustatâ ; columellâ biplicatâ. 

Voluta auris Midœ. Lin. Gmel. p. 5455. n°. i . 
Hélix auris Midœ. Muller, Verm. p. 110. n°. 3 n . 
Lister, Conch. t. io58. f. 6. 
Rumph. Mus. t. 55. fig. HH. 
Petiv. Amb. t. 8. f. 2. 
Gualt. Test. t. 55. fig. G. 
D'Argenv. Conch. pl. ïo. fig. G. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. I I i. 
Seba, Mus. 5. t. 71. f. ai . 22. 
Knorr, Vergn. 6. t. 25. f. 1. 
Martini, Conch. 2. t. 45. f. 456—458. 
Bulimus auris Midœ. Brug. Dict. n°. 76. 
Auricula midœ. Encyclop. pl. 46o. f. 6. a. b. 
Habite dans les Indes orientales et les Moluques. Mon cabinet. Belle 

coquille terrestre, fort remarquable par sa solidité et son épais­
seur. Son dernier tour, qui est fort grand, offre une côte longitu­
dinale, opposée au bord droit. Longueur, près de 4 pouces. 

2. Auricule de Judas. Auricula Judas. 

A. testâ oblongâ, cylindraceo-conicâ , crassâ} minutissimè decus­
satâ et granulosâ, albido-fulvâ ; aperturâ medio angustatâ ; co­
lumellâ iriplicatâ. 

Voluta auris Judœ. Lin. Gmel. p. 5437.110. 10. 
Hélix auris Judœ. Muller, Verm. p. 10g. n". 5io. 
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Bonanni, MUE. Kirch. 5. f. 4i2. 
Lister, Conch. t. 52. f. 5o. 
Martini, Conch. 2. t,44. f. 44g—451. 
Schroè'tter, Einl. in Conch. 1. 1.1. f. g. 
Bulimus auris Judœ. Brug. Dict. n°. 78. 
Habite dans les Indes orientales. Mon cabinet. Coquille solide, moins 

grosse que la précédente. Des trois plis de sa columelle, l'inté­
rieur est le plus petit. Longueur, 2 pouces 5 lignes. 

3. Auricule de Silène. Auricula Sileni. 

A. testâ ovato-oblongâ, perforatâ, minutissimè striatâ, pallidè 
fulvâ, flammulis luteo-rujis longitudinalibus ornatâ; aperturâ 
albâ, medio angustatâ; columellâ uniplicatâ. 

Lister, Conch. t. io58. f. g. 
Seba, Mus. 5. t. 60. Absque numéro infernè ad dexleram inter 

bulimos scarabœos. 
Voluta auris Sileni. Born, Mus. t. g. f. 5. 4. 
Martini, Conch. 2. t. 45. f. 447. 448. 
Bulimus auris Sileni. Brug. Dict. n°. 8 i . 
Voluta auris Sileni. Gmel. p. 5436. n°. g. 
Auricula Sileni. Encyclop. pl. 46o. f. 4. a. b. 
Hélix auris caprina. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 442. 
Habite dans la Guyane et les Antilles. Mon cabinet. Longueur, 18 

à ig lignes. 

4. Auricule de lièvre. Auricula leporis. 

A. testâ ovato-conicâ, basi depressâ, perforatâ, albidâ , flammu­
lis luteo-fulvis nebulosis variegatâ ; striis decussatis, ad inter-
slitias impresso-punctatis ; aperturâ labiis utrisque margine lato 
reflexis, albis ; columellâ uniplicatâ. 

Bulimus auris leporis. Brug. Dict. n°. 82. 
Hélix auris leporis. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 438. 
Habite à Madagascar ; découverte et rapportée par Bruguières. Mon 

cabinet. Coquille fort rare, remarquable par les rebords larges 
et minces qui entourent son ouverture. Longueur, 20 lignes. 

5. Auricule de chat. Auricula felis. 

A. testa ovali, crassiusculâ, trànsversim striatâ, rufo-fuscescenle; 
spirœ brevissimœ anfractibus planiusculis ; aperturâ medio an­
gustatâ; columellâ triplicalâ. 

Favanne, Conch. pl. 65. fig. H 7. 
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Chemn. Conch. g. t. 121 f. io43. io44. 
Bulimus auris felis. Brug. Dict. n°. 77. 
Auricula felis. Encyclop. pl. 46o. f. 5. a. b. 
Habite.... dans les grandes Indes et les îles de la mer du Sud? Mon 

cabinet. Cette coquille n'est assurément point marine , ce que 
constatent les bords bien réfléchis de son ouverture ; mais elle est 
terrestre, comme ses congénères. Longueur, 11 lignes. 

6. Auricule aveline. Auricula scarabœus. 

A. testâ ovatâ, convexo-depressâ, lateribus oppositis subangu-
latâ , glabrâ, œtate rufo-castaneâ ; spirâ breviusculâ; aperturâ 
ringente, utroque latere dentatâ. 

Hélix scarabœus. Lin. Gmel. p. 36i3. n°. 1. 
Hélix pjthia. Muller, Verm. p. 88. n°. 286. 
Bonanni, Recr. 3. f. 385. 
Lister, Conch. t. 577. f. 5 i . 32. 
Rumph. Mus. t. 27. f. 1. 
Petiv. Gaz. t. 4. f. 10. et amb. t. 12. f. 8. 
Gualt. Test. t. 4. fig. S. 
D'Argenv. Conch. pl. g. fig. T. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. D 1. D 2. D 4. 
Seba, Mus. 3. t. 60. Infrà ad dextram. 
Knorr, Vergn. 6. t. ig . f. 2. 3. 
Born. Mus. p. 364. vign. fig. A. 
Chemn. Conch. g. t. i36 f. i24g—1255. 
Bulimus scarabœus. Brug. Dict. n°. 74. 
Habite dans les grandes Indes et les Moluques. Mon cabinet. Co­

quille d'une forme très-particulière, et qui varie dans sa colora­
tion, étant tantôt d'un roux marron, et tantôt tachetée de fauve 
sur un fond blanchâtre. Elle a trois dents sur sa columelle, et 
quatre ou cinq à son bord droit. Longueur, 16 à 17 lignes. Vulg. 
la punaise. 

y. Auricule de bœuf. Auricula hovina. 

A. testâ elongato-turritâ, longitudinaliter rugosâ et striatâ, pal­
lidè castaneâ, apice albidâ; anfractibus convexis : ultimo longi-
tudine spiram subœquante; aperturâ subdilatatâ, columellâ uni­
plicatâ; labro intùs flavo, margine albo. 

Lister, Conch. t. io58. f. 8. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. V. 
Chemn. Conch. g. t. 121. f. io5g. io4o. 
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Bulimus bovinus. Brug. Dict. n°. 80. 
Hélix auris bovina. Dautleb. Hist. des Moll. n". 44y. 
Habite dans la Nouvelle-Hollande et dans la Nouvelle-Calédonie., 

Mon cabinet. Belle coquille, beaucoup plus grande que celle qui 
précède, sa longueur étant de 2 pouces 10 lignes. Vulg. Xoreille-
de-cheval. 

:8. Auricule de chevrotin. Auricula caprella. 

A. testa ovato -turgidâ, subperforatâ, nitidâ, longitudinaliter 
striatâ, rufescente; strigis longitudinalibus confertis, undalim 

> y flexuosis ^ castaneo-fuscis ; anfractibus subquinis; columellâ 
' uniplicatâ ; labro margine reflexo, albo. 
An Chemn. Conch. 11. t. 176. f. 1701. 1702? synonymis exclusis. 
Hélix auris Sileni. Daudeb. Hist. des Moll. n°. 45q. 
Habite.... Mon cabinet. Belle coquille, très-rare et précieuse, vulg. 

nommée lepied-de-chevrolin. Longueur, 21 lignes. 

9. Auricule myosote. Auricula myosotis. 

A. testâ ovato-conicâ, apice acutâ , tenuiter striatâ, corneo-fusces-
cente; anfractibus convexis ; columellâ triplicatâ; labro margine 
albo, rejlexo. 

Auricula myosotis. Drap. Moll. pl. 5. f. 16. 17. 
Habite dans le midi de la France, près des côtes de la Méditerranée , 

sur les bois morts et pourris. Mon cabinet. Longueur, 4 lignes. 

1 o Auricule pygmée. Auricula minima. 

A. testâ minimâ, ovato-oblongâ, apice obtusâ, lœvi, diaphanâ, 
albidâ; aperturâ tridentatâ; labro margine rejlexo. 

Carychium minimum. Muller, Verm. p. 125. n°. 321. 
Hélix carychium. Gmel. p. 5665. n°. i56. 
Auricula minima. Drap. Moll. pl. 3. f. 18. 19. 
Habite en France, dans les lieux humides, etc. Mon cabinet. Elle a 

à peine une ligne de longueur. 

[Bord droit simple et tranchant.'] 

11. Auricule de Dombey. Auricula Domheiana. 

A. testâ ovato-oblongâ, tenui, longitudinàliter subrugosâ ,fulvà; 
fasciis quatuor transversis fusco-maculatis • epidermide Jùscà f 
spirâ conicâ, apice erosâ; columellâ uniplicatâ. 

Bulimus Dombeianus. Brug. Dict. n". 66. 
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Conovulus bulimoides. Encyclop. pl. 45g. f. 7. a. b. 
Habite dans le Pérou. Dombey. Mon cabinet. Sa spire est plus allon­

gée que celle des espèces qui suivent. Longueur, près de 16 
lignes. 

T 2. Auricule coniforme. Auricula coniformis. 

A. testâ turbinatâ vel obversè conicâ, basi atténuâtâ, longitudi­
naliter subrugosâ, albidâ, fulvo-fasciatâ; spirâ brevissimâ; co­
lumellâ triplicatâ ; labro intùs dentato et sulcato. 

Voluta cojfea. Lin. Gmel. p. 3438. n°. i5. 
Lister, Conch. t. 834. f. 5g. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. H 8. 
Martini, Conch. 2. t. 43. f. 445. 
Bulimus coniformis. Brug. Dict. n°. 72. 
Conovulus coniformis. Encyclop. pl. 45g. f. 2. a. b. 
Habite en Amérique. Mon cabinet. Ouverture beaucoup plus étroite 

que celle de l'espèce qui précède. Longueur, 8 à g lignes. 

15. Auricule luisante. Auricula nitens. 

A. testâ parvulâ, ovato-oblongâ, lœvi, nitidulâ, castaneo-fusces-
cente; spirâ exsertiusculâ, acutâ; columellâ triplicatâ; labro 
intùs costâ transversali instructo, substriato. 

Favanne, Conch. pl. 65. fig. H 4. 
Martini, Conch. 2. t. 43. f. 446. 
Bulimus ovulus. Brug. Dict. n°. 71. 
Voluta pusilla. Gmel. p. 5436. n°. 7. 
Habite à la Guadeloupe. Mon cabinet. Longueur, 5 lignes et demie. 

i4. Auricule collier. Auricula monile. 

A. lestâ parvulâ , ovato-turbinatâ, lœvi, nitidulâ, fulvâ, albox 

trifasciatâ; spirâ brevi; columellâ biplicatâ; labro intùs striato. 
Lister. Conch. t. 834. f. 60. 61. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. H 1. 
Martini, Conch. 1. t. 45. f. 444. 
Bulimus monile. Brug. Dict. n°. 70. 
Voluta flava. Gmel. p. 5456. n°. 5. 
Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Taille de la précédente. 
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C Y C L O S T O M E . ( C y c l o s t o m a . ) 

Coquille de forme variable, à tours de spire arrondis. 
Ouverture ronde, r é g u l i è r e ; à bords r éun i s circulairement, 
ouverts ou réfléchis avec l'âge. U n opercule. 

Testa varia; anfractibus cylindraceis. Apertura circi-
nata, regularis : marginibus orbiculatim connexis, œtate 
patenti-reflexis. Operculum. 

OBSERVATIONS. 

Le genre des cyclostomes ne comprend que des coquillages ter­
restres qui font partie de la famille des colimacés. Ces coquillages 
aéiïcoles n'ont jamais leur test nacré , ont en général peu d'épais­
seur, et n'offrent à l'extérieur n i écailles n i tubercules âpres ou p i -
quans. Ainsi, quoique les scalaires et les dauphinules aient l'ouvei-
ture ronde et les bords réunis circulairement, ces coquilles mari­
nes et nacrées en sont bien distinctes. 

Les cyclostomes ne sont pas les seules coquilles qui aient leur 
ouverture ronde, régulière, et à bords réunis circulairement, car 
les paludines sont tout-à-fait dans le même cas ; mais les cyclosto­
mes adultes ont les bords de l'ouverture réfléchis en debors, tan­
dis que, dans les paludines, ainsi que dans toute coquille univalve 
fluviatile, ces bords sont toujours tranchans, non réfléchis. Ains i , 
d'après la considération des bords réfléchis des cyclostomes, on 
est assuré qu'ils sont terrestres. 

Ces coquilles varient beaucoup dans leur forme générale, selon 
les espèces. I l y en a qui sont presque discoïdes comme les planor­
bes ; d'autres sont coniques ou turriculées; et i l s'en trouve qui sont 
presque cylindriques comme les maillots, dont elles se distinguent 
par leur ouverture régulière, non anguleuse. 

Les espèces de ce genre sont nombreuses et habitent dans diffé-



SANS VERTÈBRES. T45 

rens climats. Elles ont toutes un opercule corné qui ferme exacte­
ment leur ouverture. 

L'animal est sans collier n i cuirasse ; i l a deux tentacules cy-
l ind races, non aplatis, oculés à leur base externe. Sa bouche ter­
mine un mufle proboscidiforme. 

E s P È C ES. 

i. Cyclostome planorbule. Cyclostomaplanorbula. 

C. testâ anfractibus teretibus orbiculatïm involutis , supernè pla­
nulatâ, subtus latè umbilicatâ, bizonatâ, suprà luteo-rufescen-
te, infrà castaneâ; aperturâ albâ; labro margine rejlexo. 

Petiv. Gaz. t. i . f. 6. 
Cyclostoma planorbula. Encyclop. pl. 461. f. 3. a. b. 
Favanne, Conch. pl. 64. tig. P i ? 
Chemn. Conch. 9. t. 127. f. n32? n55? 
An hélix cornu penatoriuml Gmel. p. 564i. n°. 227. 
Habite dans le Sénégal? Mon cabinet. Belle coquille terrestre, 

difficile à reconnaître dans les ouvrages qui en ont fait mention , 
par l'imperfection des figures et des caractères exposés. Elle est 
glabre, à stries transverses très-fines. Le diamètre de notre co­
quille est de 19 lignes. 

2. Cyclostome trochiforme. Cyclostoma volvùlus. 

C. testâ trochiformi, prof undè umbilicatâ, trànsversim striatâ, al­
bo luteo et rufo pariegatâ; spirâ acuminatâ ; aperturâ albâ aut 
luleâ; labro margine reflexo. 

Hélix polvulus. Muller, Verm. p. 82. n". 280. 
Lister, Conch. t. 5o f. 48. 
Petiv. Gaz. t. 76. f. 6. 
Seba , Mus. 3. t. 4o. f. 18. 19. 
Born. Mus. t. i4. f. 23. 24. 
Chemn. Conch. 9. t. 123. f. io64-io66. 
Hélix polvulus. Gmel. p. 3658. n°. 91. 
Cyclostoma volvulus. Encyclop. pl. 46i. f. 5. a. b. 
Habite Mon cabinet. Diamètre de la base, environ un pouce et 

demi. 

5. Cyclostome cariné. Cyclostoma carinatâ. 

C. testa orbiculatâ, subtrochiformi, profundè umbilicatâ, tenui, 



jAA ANIMAUX 

pellucidâ, multicarinalâ, albidâ ; anfractuum carinisprœcipuis 
subquinis eminentibus ; spirâ breviusculâ. 

Turbo carinatus. Boni. Mus. t. i5. f. 5. 4. 
Turbo carinatus. Gmel. p. 36oi. n". b-]. 
Habite Mon cabinet. Coquille rare, mince, presque papyracée, 

à carènes inégales, dont certaines sont très-saillantes. Diamètre 
de la base, i5 lignes. 

4. Cyclostome sillonné. Cyclostoma sulcatâ. 

C. testâ orbiculatâ , ventricosâ, subtrochiformi , umbilicatâ , tràns­
versim sulcatâ , albâ; spirâ brevi, acutâ. 

Habite Mon cabinet. Cette espèce est très-rare sans doute, puis­
qu'elle me paraît inédite. Le bord de son ouverture est réfléchi 
comme dans les autres. Diamètre de la base, i5 lignes. 

5. Cyclostome unicariné. Cyclostoma unicarinata. 

C. testâ trochiformi, "Umbilicatâ, trànsversim striatâ, luteo-ru-
bente; ultimo anfractu medio carinâ prominente cincto ; labro 
margine albo, valdè reflexo. 

Encyclop. pl. 46i. f. i . a. b. 
Habite dans l'île de Madagascar. Mon cabinet. J'en ai une variété 

plus petite, qui est transversalement fasciée de brun. Diamètre 
de notre plus grande coquille, i4 lignes. 

6. Cyclostome tricariné. Cyclostoma tricarinata. 

C. testâ trochiformi, perforatâ, trànsversim striatâ et carinatâ, 
griseo- rubente ; anfractuum carinis prcecipuis tribus: interme-
diâ eminentiore; spirâ brevi, subacutâ; aperturâ fuscatâ; labro 
margine albo, reflexo. 

Hélix tricarinata. Muller, Verm. p. 84. n°. 282. 
Chemn. Conch. 9. t. 126. f. no3. no4. 

' Hélix tricarinata. Gmel. p. 362i. n°. 34. 
Habite Mon cabinet. Diamètre de la base, un pouce. 

7, Cyclostome obsolète. Cyclostoma obsoleta. 

C. testâ orbiculatâ, subtrochiformi, prof undè umbilicatâ, longitu­
dinaliter tenuissimè striatâ, cinereâ, fasciis cœruleo-fuscis ob­
soletis cinctâ ; spirâ brevi, acutâ; labro margine albo, reflexo. 

Habite dans l'île de Madagascar. Mon cabinet. Celui-ci n'est point 
cariné. Parmi les fascies de son dernier tour, celle du milieu est 
beaucoup plus large que les autres. Vu en dessous, i l o(7re des 
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«tries concentriques très-prononcées. Diamètre de la base, près 
de i4 lignes. 

8. Cyclostome ridé. Cyclostoma rugosa, 

C, testa globoso-conicâ, subtrochiformi, umbilicatâ) striis ttans* 
versis exquisitis subrugosâ, griseâ; spirâ brevi-, labro margine 
reflexo. 

H a b i l e M o n cabinet. Coquille ventrue par là grosseur de son der­
nier tour, et remarquable par la régularité de se3 stries transver* 
ses, qui sont éminenteâ. Diamètre de la base, n lignes. 

9. Cyclostome grand-rebord. Cyclostoma labeo. 

C. testâ oblongd obtusâ , umbilicalâ , pellucidâ à decussatim 
Striatâ, àlbâ aut rubente; maculis minimis luteis furcatis tràns­
versim seriatis; labro margine reflexo, albo, dilatatâ,patente. 

Nerita labeo. MuUer, Verm. p. 180. n°. 367. 
Lister, Conch. t. 25. f. 23. 

1 Brown, Jam. t. 4o. f. 5. 
Born, Mus. 1.13. f. 5. 6. 
Cyclostoma labeo. Encyclop. pl. 461. fi 4. a. h. 
Chemn. Conch. 9. t. ia3. f. 1061. 1062. 
Turbo labeo. Gmel. p. 56o5. n°. 73. 
Habite à la Jamaïque. Mon cabinet. Joliê coquille, femarquablè par 

le large rebord de son ouverture. Longueur, 17 lignes. 

10. Cyclostome interrompu. Cyclostoma interrupta. 

C. testâ brevi, ventricoso-conoideâ, apice obtusâ, umbilicalâ; te­
nui, lœvi), pellucidâ, albâ ; fasciis luteis transversis interruptis'; 
labro margine reflexo, dilatato, patente. 

Habite;.... Mon cabinet. Coquille lisse, plus courte que celle qui pré­
cède; elle lui ressemble par le rebord de son ouverture; mais elle 
en est bien distincte. Longueur, 7 lignes et demie; largeur, 8 
lignes. 

11. Cyclostome ambigu. Cyclostoma ambigua. 

C. testâ ovato-conoideâ, obtusâ, perforatâ , tenui, pellucidâ, al^ 
bidâ; lineolis luteis interruptis tra~~ *ersim seriatis; striis longi^ 
tudinalibus prominentibus ; labro margine reflexo, valdè dila­
tato. 

Habite Mon cabinet. I l [est moins ventru que le précédent, et 
s'en distingue en outre par ses stries longitudinales bien saillantes. 
Longueur, 7 lignes. • 

Tome V f . 10 
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12. Cyclostome petit-rebord. Cyclostoma semilabris. 

C. testâ oblongo-conoideâ, subcylindricâ, obtusâ, obsolète perfo­
ratâ, tenui, pellucidâ, minutissimè cancellatâ, albâ ; maculis 
luteis trànsversim seriatis; labro margine angusto, subreflexo. 

Habite Mon cabinet. Jolie coquille, très-mince, transparente, 
qui diffère principalement de celles qui précèdent par son rebord 
étroit. Longueur, 10 lignes et demie. 

i3. Cyclostome bouche-d'or. Cyclostoma flavula. 

C. testâ cylindraceâ, pupœformi, solidâ, glabrâ, luteo-rufis-
'cente; anfractibus octonis, convexiusculis ; aperturâ annulo au-
reo distinctâ ; labro extus marginato. 

Chemn. Conch. 9. t. i35. f. 1255. 
Hélix crocea. Gmel. p. 5655. n°. 243. 
Cyclostoma flavula. Encyclop. pl. 461. f. 6. a. b. 
Habite dans l'île de Porto-Ricco et dans celle de Ténériffe; j'en ai 

plusieurs individus de ces deux endroits, que Maugé m'a com­
muniqués. Mon cabinet. Coquille remarquable par le cercle doré 
qui entoure son ouverture. Longueur, i5 lignes et demie. 

l4. Cyclostome fascié. Cyclostoma fasciata. 

C. testâ cylindraceâ, apice truncatâ, subperforatâ , lœvi, pellu­
cidâ, albâ ; fasciis duabus seu tribus violaceo -fifuscescentibus ; 
aperturâ parvulâ, obliquâ; labro subreflexo. 

Favanne, Conch. pl. 65. fig. B 10. 
Chemn, Conch. g. t. i56. f. 1256. 1257. 
Cyclostoma fasciata. Encyclop. pl. 46i. f. 7. 
Habite dans l'île de Saint-Domingue. Mon cabinet. I l est remarqua­

ble par la petitesse de son ouverture, relativement à son volume. 
Ses tours .de spire, au nombre de 7 à 10, sont peu convexes; 
quelquefois i l est sans fascies. Longueur, i5 lignes à peu près. 

l5. Cyclostome momie. Cyclostoma mumia. 

C. testâ cylindraceo-conicâ,pupœformi, subperforatâ, trànsver­
sim minutissimè striatâ, albidâ; anfractibus convexis; suturis 
impresso-excavatis ; labro margine reflexo. 

Habite en France, dans les environs de Vannes. Mon cabinet. Lon­
gueur, n lignes. 

1 ,j(3 
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ïB. Cyclostome craaterné. Cyclostoma quaterhata. 

C. testâ cylindraceo- turgidâ, brèviusculâ, apice truncatâ, sub­
perforatâ, longitudinaliter tenuissimèque striatâ, albidâ; an­
fractibus quatuor, convexis ; labro margine subreflexo. 

H a b i t e M o n cabinet. I l est court, un peu renflé, strié longitudi ­
nalement , et a aussi quelques stries transverses vers sa base, mais 
peu apparentes; le petit nombre de ses tours le rend remarqua­
ble. Longueur, 9 lignes. 

17. Cyclostome ferrugineux. Cyclostoma ferruginea. 

C. testa ventricosq-conicâ, apice obtusâ, striis transversis prominu­
lis cinctâ, albido-lutescente , ferrugineo-nebuiosâ ; anfractibus 
senis f convexis ; suturis excavatis ; labro subrejlexo. 

Habite Mon cabinet. Longueur, 8 lignes. 

18. Cyclostome treillissé. Cyclostoma decuSsaia. 

C. testâ ventricoso-conicâ, subperforatâdecussatim striatâ, lu-
teo-rufescente ; lineis fuscis longitudinalibus flexuosis 5 anfrac­
tibus senis, convexis; labro margine albo, rejlexo. 

Habite dans l'île de Porto-Ricco. Maugé. Mon cabinet. Son dernier 
tour est subanguleux près de sa base. Longueur, 7 lignes. 

19. Cyclostome linéolé. Cyclostoma lineolata. 

C testâ ventricoso-conicâ, subperforatâ, longitudinaliter tenuis­
simèque striatâ, griseo-fulvâ, lineis albis interruptis cinctâ ; ZÎ-> 
neolis rufo fuscis longitudinalibusflexuosis ; anfractibus septenis, 
convexis ; labro margine albo, reflexo. 

Habite dans les Antilles. Mon cabinet. Spire grêle, ùn peu pointue; 
Longueur, 6 lignes et demie. 

20. Cyclostome mamillaire. Cyclostoma mammillaris. 

C. testâ breviusculâ, ovatâ, subperforatâ, trànsversim minutissi-^ 
mèque striatâ, albâ, apice lutescente; anfractibus quinis aut 
senis, convexis; spirâ mammilliformi; labro subreflexo. 

Habite Mon cabinet. Longueur, 7 lignes et demie. 

Si. Cyclostome cerclé. Cyclostoma ligata. 

C. testa subglobosâ, ventricosâ, umbilicatâ, glabrâ, nitidâ ; albo-
rubente, apice luleâ ; fasciis transversis rubro-fuscis; spird bre­
vi, acutâ; labro margine crassiusculâ, reflexo. 
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Nerila ligata. Muller. Verni, p. 181. n°. 368. 
Cliemn. Conch. 9. t. 125. f. 1071 —1074. 
Habite dans l'île de Madagascar. Mon cabinet.'Il a des stries concen­

triques bien apparentes autour de son ombilic. Diamètre de sa 
base, 7 lignes et demie. Longueur moindre. 

22. Cyclostome lincinelle. Cyclostoma Uncinella. 
C. testâ orbiculalo-conicâ, umbilicatâ, tenui , longitudinaliter sub­

tilissimè striatâ, cinereâ; spirâ brevi, acutâ; labro margine re­
jlexo , lato , patente. 

Lister, Conch. t. 26. f. 24. 
Cyclostoma lincina. Encyclop. pl. 46i. f. 2. a. b. 
Habite à la Jamaïque. Mon cabinet. I l a des rapports par son ou­

verture avec le C. labeo ; mais i l en est bien distinct. Diamètre 
de la base, 6 lignes. 

25. Cyclostome orbelle. Cyclostoma orbella. 
C. testâ orbiculari, supernè planulatâ ,tsubtùs prof undè umbilica­

tâ, scabriusculâ, cinereâ ; anfractibus longitudinaliter striatis : 
striis prominentibus ; spirœ apice submamillari. 

Habite Mon cabinet. I l est un peu planorbulé . et a des stries 
éminentes dans la direction de ses tours. Largeur, 6 lignes. 

24. Cyclostome frangé. Cyclostoma fimbriata. 
C. testd ventricoso-conoideâ, subperforatâ, trànsversim striatâ, al-

bido-lutescente ; anfractuum margine superiore plicis fimbriato j 
spirâ brevi , acutâ ; aperturâ luteâ. 

Habite dans la Nouvelle-Hollande. M. de Labillardière. Mon cabi­
net. I l a une fascie brune sur son dernier tour. Largeur de la base, 
5 lignes et demie. 

25. Cyclostome multilabre. Cyclostoma multilabris. 
C. testâ ventricoso-cohicâ , perforatâ , diaphanâ , cinereâ, apice 

cœrulescente ; ultimo anfractu striis quinque acutis prominen­
tibus asperato; spirâ brevi, acutâ; labro margine rejlexo,posticè 
marginibus pluribus antiquis subimbricato. 

Habite dans la Nouvelle-Hollande. M. de Labillardière. Mon cabinet. 
Largeur de la base, 5 lignes. 

26. Cyclostome élégant. Cyclostoma elegans. 
C. testâ ovato-conicâ, perforatâ, striis transversis elegantissimis 

cinctâ, albidA-cinereâ; anfractibus quinis, convexis ; adultorum 
labro margine rejlexo. 
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Nerita elegans. Muller, Verm. p. i-jj. n". 363. 
Lister . Conch. t . 27. f. a5. 
Gualt. Test. t . 4 fig. A. B. 
D'Argenville, Conch. pl. 28. f. 12. et Zoomorph. pl. g. f. 9, 
L'élégante-striée. Geoff. Coq. p. 108. n°. 1. 
Turbo elegans. Gmel. p. 36o6. n°. 74. 
Cyclostoma elegans. Draparn. Moll. pl. 1. f. 5 et 7. 
Habite en France, sur les pelouses sèches, où i l adhère aux herbes; 

je l'y ai trouvé en abondance. Mon cabinet. Le rebord de son ou­
verture est étroit, et un peu réfléchi dans les adultes. I l est en gé­
néral grisâtre ou violâtre, et souvent on le trouve nuancé ou ma­
culé, soit de violet, soit de jaune ou de roux. Longueur, 7Hgncs. 

Espèces douteuses. 

27. Cyclostome évasé. Cyclostomapatulum. 

C. testâ cylindraceo-attenuatâ, longitudinaliter striatâ, cinereo-
fuscâ; anfractibus convexis ; labro margine albo, reflexo. 

Cyclostoma patulum. Draparn. Moll. pl. 1. f. 9. 10. 
Habite en France, près de Montpellier, dans les fentes des rochers. 

Mon cabinet. S'il n'eût pas eu un opercule, je l'aurais placé parmi 
les maillots, son ouverture n'étant point celle d'un cycloslome. 
Longueur, 3 lignes et demie. 

28. Cyclostome tronqué, Cyclostoma truncatulum. 

C. testâ cylindraceâ, apice truncatâ, pellucidâ, longitudinaliter 
striatâ, corneo-rufescente; labro margine reflexo. 

Cyclostoma truncatulum. Draparn. Moll. pl. 1. f. 28—3if 
Habite sur les côtes de la Méditerranée, près des étangs, à terre 

parmi les plantes, etc. Mon cabinet. Coquille operculée comme 
la précédente, et dont l'ouverture a aussi ses bords désunis. Lon­
gueur, 2 lignes et demie. 

L E S L Y M N É E N S . 

Trachélipodes amphibiens, généralenfent dépourvus d'o­
percule , et ayant les tentacules aplatis, fis vivent 

dans l'eau douce et viennent respirer l'air à sa surface. 



J 5 O A N I M A U X 

Coq. spirivalve, le plus souvent lisse à sa surface externe , 
et ayant le bord droit de son ouverture toujours aigu et 
non réfléchi. 

A mesure que les animaux se répandirent partout de 
proche en proche, i l pa ra î t que ceux des t raché l ipodes f l u ­
viatiles qui h a b i t è r e n t les eaux q u i ont peu de profondeur, 
comme celles des petites r iv iè res , des étangs et des marais, 
qu i sont exposées à t a r i r , «furent souvent r édu i t s à vivre 
dans une vase plus ou moins desséchée. I ls se t rouvèren t 
donc forcés à s'habituer à l 'air, à le i*espirer. Or , cette ha­
bitude ayant modif ié leurs branchies, comme celles des 
col imacés, est devenue pour eux une nécess i t é ; en sorte 
que, quoique vivant dans l'eau, ils sont maintenant o b l i ­
gés de venir de temps en temps à sa surface pour y respirer 
l 'air l ibre . 

Cette circonstance de leur man iè re de vivre semble avoir 
inf lué à rendre un opercule inut i le pour eux; aussi en sont-
ils généralement dépou rvus . Ceux, au contraire , des t ra ­
chél ipodes fluviatiles que nous savons ne pouvoir respirer 
que l'eau, ont tous u n opercule. 

Les lymnéens n'ont que deux tentacules : ils sont apla­
tis et ne sont jamais oculés à leur sommet. 

Nous rapportons à cette famil le les genres planorbe, 
physe et lymnée. 

P L A N O R B E . ( P l a n o i b L s . ) 

Coquille discoïde, à spire aplatie ou surbaissée, et dont 
les tours sont apparens en dessus et en dessous. Ouver­
ture oblongue, l u n u l é e , t r è s - é c a r t é e de l'axe de la co-
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q u i l l e , et dont le b o r d n'est jamais ré f léch i . Poin t d'o­
percule. 

Testa discoidea. Spira depressâ, vix prominulâ; an­
fractibus omnibus utrinquè conspicuis. Apertura oblongâ, 
lunata, ab axe remotissima : margine nunquam rejlexo. 
Operculum nullum. 

OBSERVATIONS. 

On sait que les coquilles, discoïdes sont celles dont la spirale 
tourne sur un plan horizontal, de manière que ce que l'on nomme 
la spire ne fait point ou presque point de saillie, et qu'on aperçoit 
sur les deux surfaces opposées de ces coquilles, sans l'aide d'un 
trou ombilical , tous les tours dont leur spire est composée. C'est, 
en effet, ce qui a lieu dans les planorbes, dont la spire aplatie ou 
presque point saillante se voit entièrement, soit en dessus, soit en 
dessous. L a seule chose qui distingue la face inférieure de ces co­
quilles, c'est qu'elle est toujours plus enfoncée que la supérieure , 
et qu'elle préseute une espèce d'ombiliefort évasé-, et non simple­
ment un trou ombilical. 

Les planorbes sont des coquillages fluviatiles ou qui habitent : 
les eaux douces. Linné les rapportait à son genre hélix; mais 
Muller et ensuite Bruguières jugèrent qu J i l était convenable de les 
en séparer, et en formèrent effectivement.un genre particulier au­
quel ils ont assigné le nom de planorbe. que. nous.avons adopté. 
Us eurent d'autant plus de raison à cet égards qu'outre qu'ils dimi­
nuaient par ce moyen la trop grande étendue du genre Hélix, ils 
en écartaient des animaux aquatiques qui n'ont que deux tenta­
cules à la tê te , et qui portent les yeux à la base de. ces tenta­

cules. - : . .1 • : ' '• ; < K" 
Ces coquilles sont en général minces, fragiles, diaphanes ; les 

unes ont les tours presque cylindriques, et les autres lés ont ca­
nnés ou anguleux. Leur ouverture est un peu plus longue que 
large , et offre intérieurement une saillie formée par levant-dernier 
tour. .Ses bords ne sort t jamais réfléchis en dehors, comme ils le 
sont ^ n s la plupart des coquilles terrestres. 
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L'animal, sans cuirasse et sans collier, a le cou allongé, deux; 
tentaculessubulés, et les yeux à leur base interne. Les orifices pour 
l'anus et la respiration sont au côté gauche. 

ESPECES. 

I. Planorbe corne-de-bélier. Planorbis cornu arietis. 

Pl. testa sinistrorsâ, solidâ, supernè plano-concavâet albâ , sub­
tils latè umbilicatâ, rufo-fuscescente ; anfractibus cylindraceis, 
lœvibus : ultimo fasciis castaneis cincto. 

Hélix cornu arietis. Lin. Gmel, p. 5625. n°. 4 i , 
Planorbis contrarius. Muller, Verm. p. i5z. n°. 342. 
Lister, Conch. 1.156. f. 4o. 
Petiv. Gaz. t. 92. f. 4. 
Seba, Mus. 5. t, 59. f. i4. i5. 
Rnorr, Vergn. 1.1. 2. f. 4. 5. 
Chemn. Conch. 9. t. 112. f, g52. g55. 
Planorbis cornu arietis, Encyclop. pl. 46o. f. 3. a. b. 
Habite dans le Brésil, selon quelques-uns, et à la Chine, selon Gme­

lin. Mon cabinet. C'est le plus beau et le plus grand des planor­
bes. Diamètre, 17 à 1,8 lignes, 

2. Planorbe corné. Planorbis corneus. 

Pl. testâ opacâ, supernè plano-depressâ, subtùs latè umbilicatâ, 
corneo aut castaneo fuscâ; anfractibus transversè striatis. 

Hélix cornea. Lin. Gmel. p. 3623. n°. 55. 
planorbis purpura. Muller, Verm. p. i54. n°. 343. 
Lister, Conch. t. 137. f. 4 i . 
Petiv. Gaz, t. g2. f. 5. 
Gualt. Test. t. 4. fig. DD. 
D'Argenv. Conch, pl. 27. f. 8. et Zoomorph, pl. 8. f, 7. 
Pennant, Brit. Zool. 4. t. 85. f. 126. 
Seba, Mus. 3. t. 3g. f. 17. 
Knorr, V«rgn, 5. t. 22. f. 6. 
Le grand planorbe. Gebff. Cùq. p, 84. n°. 1. 
Chemn. Conch. g, t. 127. f. i n3 - i i ao . 
Planorbis corneus. Draparn. Moll. pl. 1. f. 42-44. 
Planorbis cornea, Encyclop. pl. 46o. f. 1. a. b. 
Habite en France, dans les rivières, et très-commun aux environs 

de Paris, dans celle des Gobelins. Mon cabinet. C'est, après celui 
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qui précède, le plus grand planorbe. I l n'est point fascié. Diamè­
tre, environ i4 lignes. 

3. Planorbe caréné. Planorbis carinatus. 

Pl. testâ discoideâ, supernèplano-depressâ, ad periphœriam an-
gulato-carinatâ, subtùs magis concavâ, pellucidâ, corneâ ; an­
fractibus infra angulum rotundatis. 

Hélix planorbis. Linn. Gmel. p. 5617. n°. 20. 
Planorbis carinatus. Muller, Verm. p. iSj. n°. 544. 
Lister. Conch. t. i58. f. 42. 
Gualt. Test. t. 4. fig. EE. 
Born, Mus. t. i4. f. 5. 6. 
Pennant,Brit. Zool. 4. t. 85. f. 125. 
Le planorbe à quatre spirales à arêtes. Geoff. Coq. p. 90. n". 4. 
Planorbis acutus. Poiret, Prodr. p. 91. n°. 5. 
Planorbis carinatus. Draparn. Moll. pl. 2. f. i5. i4. 
Encyclop. pl. 46o. f. 2. a. b. 
•Habite en France, dans les rivières, les étangs, etc. Mon cabinet. 

u. Diamètre, 7 lignes et demie. 

4. Planorbe jaunâtre. Planorbis lutescens. 

Pl. testâ discoideo-depressâ, subtùs concavâ , diaphana, lutescen­
te-, ultimo anfractu subangulato. 

Habite.... Mon cabinet. I l est bien distinct de ceux qui précèdent. 
Diamètre, 7 lignes. 

5. Planorbe oriental. Planorbis orientalis. 

Pl. testâ discoideâ, utrinquè plano-depressâ, subrugosâ, fragili, 
corneâ ; ultimo anfractu subangulato. 

Planorbis orientalis. Oliv. Voy. pl. 17. f. 11. a. b. 
Habite dans l'île de Scio. Mon cabinet. I l a quatre à cinq tours. Dia­

mètre , quatre lignes. 

f>. Planorbe spirorbe. Planorbis spirorbis. 

Pl. testâ discoideâ, utrinquè plano-depressâ, corneâ; anfractibus 
subcontrariis : ultimo obsoletè angulato. 

Hélix spirorbis. Lin. Gmel. p. 5624. n°. 56. 
Planorbis spirorbis; Muller, Verm. p. 161. n", 54 7. 
Le petit-planorbe à cinq spirales rondes. Geoff. Coq. p. 87. n". 2. 
planorbis vortex. Var. B. Drap. Moll. pl. 2. f. 6. 7. 
Habite en France, dans les eaux douces.Mon cabinet. En plaçant la 
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partie la moins concave en dessus, la coquille parait gauche. Dia­
mètre, 5 lignes ou un peu plus. 

rj. Planorbe tourbillon. Planorbis vortex. 

Pl. testa discoideâ , planulatâ, supernè concauiusculâf tenui , al­
bidâ aut corneâ; anfractibus subsenis : ultimo'angulato. 

Hélix vortex. Lin. Gmel. p. 56io. n u . 5o. 
Planorbis vortex. Muller, Verm. p. i58. n°. 345. 
Lister, Conch. t. i58. f. 43. 
Petiv. Gaz. t. 92. f. 6. 
Gualt. Test. t. 4. fig. GG. 
Le planorbe à six spirales à arêtes. Geoff. Coq., p. g3. n°. 5. 
Chemn. Conch. 9. t. 127. f. 1127. a. b. 
Planorbis vortex. Draparn. Moll. pl. 2. f. 4. 5. 
Habite en Franee, dans les eaux douces. Mon cabinet. Diamètre, 3 

ligfles et demie. 

8. Planorbe difforme. Planorbis deformis. 

Pl. testâ orbiculari, supernè medio excavaif., subtus umbilicatâ, 
albidâ; anfractibus subquinis, rotundatis, sesepartïm bbtegen-
tibus : ultimo versus umbilicum inflexo et porrecto. 

Habite... Mon cabinet. Diamètre, 2 lignes et demie. 

9. Planorbe entortillé. Planorbis contortus. 

Pl. testâ discoideâ, superr.è centro excavatâ , subtùs umbilicalâ, 
albidâ; anfractibus senis aut ultra, rotundatis. 

Hélix contorta. Lin. Gmel. p. 5624. n°. 37. 
Planorbis contortus. Muller, Verm. p. 162. n°. 548. 
Petiv. Gaz., t. 92. f. 8. 
Le petit planorbe à six spirales rondes. Geoff. Coq. p. 89. 11°. 5. 
Chemn. Conch. 9. t. 127. f. 1126. 
Planorbis contortus. Draparn. Moll. pl. 1. f. 5g-4i. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Diamètre, une 

ligne et demie. I l est souvent hispide. 

10. Planorbe velouté. Planorbis hispidus. 

Pl. testa orbiculari, supernè planâ, centro excavatâ, subtùs pro-
fundè umbilicatâ, tenui, pellucidâ, hispidâ, fuh-o-rujescente -K 

anfractibus ternis, decussatim striatis : ultimo angulato. 
Planorbis albus. Muller, Verm. p. i64. n". 55o. 
Petiv. Gaz. t. 92. f. 7. 
Le planorbe velouté. Gcoll. Coq. p. 96. n°. 7. 
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Hélix alba. Gmel. p. 5625. n°. 5g. 
Planorbis villosus. Poiret, Prodr. p. g5. u°. g. 
Planorbis hispidus. Draparn. Moll. pl. i . f. 45-4y. 
Habite en France, dans tes eaux douces. Mon cabinet. Diamètre, 2 

lignes. 

11. Planorbe poli. Planorbis nitidus. 

Pl. testa orbiculari, complanatâ, ad periphœriam carinatâ, suh­
tùs umbilicatâ, diaphana, nitidâ, pallidè corneâ; anfractibus 
quaternis. 

Planorbis nitidus. Muller, Verra, p. i65. n°. 54g. 
Hélix nitida. Gmel. p. 5624. n°. 58. 
Planorbis complanatus. Drap. Moll. pl. 2. f. 20-22. 
Habite dans les eaux stagnantes du midi de la France. Mon cabinet. 

Diamètre, une ligne. 

12. Planorbe tuile. Planorbis imbricatus. 

Pl. testâ discoideâ, supernè planâ , subtùs concavâ, tenui, pellu­
cidâ, pallidè corneâ ; anfractibus subternis, transversè lamel-
losis : lamellis ad màrginem prominentiorihus, imbricatis. 

Turbo naulileus. Lin. Gmel. p. 36i2. n°. 98. 
Planorbis imbricatus. Muller, Verm. p. i65. n°. 55i. 
Le planorbe tuile. Geoff. Coq. p. qj. n°. 8. 
Planorbis imbricatus. Draparn. Moll. pl. 1. f. 4g-5i. 
Habite en France, dans les rivières, sur les plantes aquatiques. Mon 

cabinet. Diamètre du précédent. 

P H Y S E . ( P h y s a . ) 

Coquille enroulée, ovale ou oblongue, à spire saillante. 
Ouverture l ong i tud ina l e , r é t r éc i e s u p é r i e u r e m e n t . C o l u ­
melle torse. B o r d d r o i t t r è s - m i n c e , t ranchant, s a v a n ç a n t 
en part ie au dessus d u p lan de l 'ouverture. Poin t d 'o­

percule. 
Testa consolida, ovalis vel oblongâ; spirâ promitum le. 

Apertura longitudinalis, §upernè angustatâ. Columellâ 
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tortuosa. Labrum tenuissimum 3 acutum, subfornicatum 
aperturam partim obtegens. Operculum nullum. 

OBSERVATIONS. 

Le genrephyse, établi par Draparnaud, comprend des coquilles 
fluviatiles, minces et fragiles, en général sinistrales, que l'on a 
comparées aux bulles, mais dont elles sont distinguées par leur 
spire bien saillante. Elles ont des rapports avec les lymnées, et 
n'en diffèrent qu'en ce que leur ouverture n'est point évasée, le 
bord droit s'avançant un peu au-dessus de son plan. L'animal de 
ces coquilles n'a ni cuirassé ni collier; i l est muni de deux tenta­
cules aplatis, subulés, portant les yeux à leur base interne. On 
n'en connaît que peu d'espèces. 

ESPECES. 

i. Physe marron. Physa castanea. 

Ph. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ , ventricosâ, tenuissimâ, pel­
lucidâ, castaneâ; striis exiguis longitudinalibus obliquis ; spirâ 
breviusculâ, apice erosâ. 

Encyclop. pl. 45g. f. i . a. b. 
Habite dans la Garonne. Mon cabinet. Elle est plus ventrue que 

celle qui suit. Longueur, 9 lignes et demie. 

2. Physe des fontaines. Physa fontinalis. 

Ph. testâ sinistrorsâ, ovali, diaphanâ,[lmvi, luteo-corneâ ; spird. 
brevissimâ , acutiusculâ. 

Bulla fontinalis. Lin. Gmel. p. 5427. n°. 18. 
Planorbis bulla. Muller, Verm. p. 167. n°. 353, 
Lister, Conch. t. i34. f. 34. 
Gualt. Test. t. 5. fig. CC. 
La bulle aquatique. Geoff. Coq. p. l o i . n°. 10. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. E 5. 
Chemn. Conch. 9. t. io3. f. 877. 878. 
Bulimus fontinalis. Brug. Dict. n". 17. 
Physa fontinalis. Drap. Moll. pl. 3. f. 8. 9, 
Habite dans les fontaines et les ruisseaux. Mon cabinet. Longucar, 

6.. • v 

lignes. 
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5. Physe des mousses. Physa hypnorum. 

Ph. testâ sinistrorsâ, ovato-oblongâ, lœvi, diaphanâ, nitidâ, 
lutescente ; spirâ exsertâ , peracutâ , nigro-maculatâ. 

Bulla hypnorum. Lin. Gmel. p. 5428. n°. îg. 
Planorbis turritus. Muller, Verm. p. 169. n°. 354. 
Petiv. Gaz. t. 10. f. 8. 
D'Argenv. Conch. pl. 27. f. 6.figura septima ad dexteram. 
Chemn. Conch. g. t. io5. f. 882.885. a. b. c. 
Bulimus hypnorum. Rrug. Dict. n°. 11. 
Bulla turrita. Gmel. p. 5428. n°. 20. 
Physa hypnorum. Drap. Moll. pl. 5. f. 12. i5. 
Habite dans les rivières, les ruisseaux, sur les plantes aquatiques. 

Mon cabinet. Longueur, 5 lignes et demie. 

4. Physe subopaque. Physa subopaca. 

Ph. testa sinistrorsâ, ovatâ, semipellucidâ, lœviusculâ, squalidè 
fulvâ; anfractibus quaternis-^spirâ exserliusculâ. 

Habite aux environs de Montpellier, dans les eaux stagnantes. 
M. Chabrier. Mon cabinet. Elle me parait inédite, et distincte 
non-seulement des espèces ci-dessus, mais aussi des Ph. acuta et 
scaturiginum de Draparnaud. Longueur, 4 lignes et demie. 

L Y M N É E . ( L y m n s e a . ) 

Coquille oblongue, quelquefois turriculée, à spire sail­
lante. Ouver ture e n t i è r e , plus longue que large. Bord 
d ro i t t ranchant : sa part ie i n f é r i e u r e remontant sur la co­

l u m e l l e , et y f o r m a n t u n p l i t r è s - o b l i q u e en rentrant dans 
l 'ouverture. P o i n t d'opercule. 

Testa oblongâ, interdùm turrita; spirâ exsertâ. Aper­
tura intégra, longitudinalis. Labrmn acutum , infernè 
adsinistrum revertens et ascendens, in columellam versus 
aperturam decurrit,plicamque obliquam mentitur. Oper­
culum nullum. 
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O B S E R V A T I O N S . 

Les lymnées constituent un genre assez nombreux en espèces i 

très-distinct des bulimes, puisque l'ouverture de leur coquille a 
le bord droit tranchant, mais Tort rapproché de celui des physes. 
On les distingue des bulimes par l'espèce de pl i très-oblique qu^ 
se montre sur leur columelle, et des physes, parce que le plan de 
leur ouverture n'est point irrégulier, et que le bord droit ne s'a--
vance point au-dessus de cette ouverture. On ne les confondra pas 
non plus avec les ambrettes, celles-ci ayant la columelle arquée, 
sans apparence de p l i . 

La coquille des lymnées est oblongue, souvent un peu ventrue 
inférieurement, non nacrée, en général mince. Les espèces sont 
difficiles à distinguer, n'offrant pour les caractériser que des diffé­
rences de proportions dans la grosseur et l'allongement des tours de 
la spire, différences qui se nuancent d'une espèce à l'autre , et sont 
difficiles à exprimer. 

Bruguières, qui a fait dans les genres établis par Linné, parmi 
les coquillages, des réformes si convenables, n'a considéré, pour 
caractériser son genre bulime, qu'une ouverture entière plus lon­
gue que large à la coquille. D'après ce caractère, trop général 
encore, i l rangeait parmi les bulimes des coquillages terrestres, 
des coquillages fluviatiles, et d'autres marins; i l réunissait donc 
dans la même coupe des animaux très-différens. C'est pour faire 
disparaître ces incpnvéniens qu'aux dépens de ses bulimes, nous 
avons établi les lymnées et divers autres genres qu'il sera probable­
ment utile de conserver. 

La cavité spirale des lymnées est complète, selon M . Daude­
bard, l'ouverture de la coquille se rétrécissant en haut et l'avant-
dernier tour de la spire ne la modifiant nullement. 

L'animal n'a point de collier apparent, et offre deux tentacules 
aplatis, lesquels portent les yeux à leur base interne. 
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Lymnée columnaire. Lymnœa columnaris. 

L, testâ sinistrorsâ, elongato-turritâ, striis exilibus decussatâ, 
pallidè fulvâ, flammulis longitudinalibus rufo-fusais ornatâ ; 
anfractibus propè suturas planulatis ; spirâ apice obtusiusculâ ; 
aperturâ angustâ. 

Buecinum columna. Muller, Verm. p. i 5 i . n". 34i. 
Lister, Conch. t. 58. f. 57. et t. 5g. f. 57. b. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. H i5. 
Chemn. Conch. g. t. 112. f. g54. g55. et 11. t. 2i5. f. 5o2o. 5o2i. 
Bulimus columna. Brug. Dict. n°. 61. 
Hélix columna. Gmel. p. 5655. n°. 122. 
Lymnœa columna. Encyclop. pl. 45g. f. 5. a. b. 
Habite clans les rivières de la Guinée. Mon cabinet. Coquille rare, 

recherchée et précieuse, surtout lorsqu'elle est bien conservée ; 
on l'a comparée à une colonne torse. Longueur, près de trois 
pouces. 

Lymnée des étangs. Lymnœa stagnalis. 

L. testâ ouato-acutâ , ventricosâ, tenui, pellucidâ, longitudina­
liter substriatâ , griseo - rufescente ; ultimo anfractu supernè 
subangulato ; spirâ conico-subulatâ ; aperturd magnâ; labro 
repando.t 

Hélix stagnalis. Lin. Gmel. p. 3657- n°. 128. 
Buecinum stagnale. Muller, Verm. p. i 5 i . n°. 527. 
Lister, Conch. t. 125. f. 21. 
Bonanni , Recr. 5. f. 55. 
Gualt. Test. t. 5. fig. L 
Le grand buccin. Geoff. Coq. p. 72. n". 1. 
Seba, Mus. 5. t. 5g. f. 45. 44. 
Hélix stagnalis. Pennant, Brith. Zool. 4. t. 86. f. i56. 
Born, Mus. t. 16. f. 16. 
Favanne, Conch. pl. 61. f. 16. 
Chemn. Conch. 9. t. i55. f. 1237. 12.58. 
Bulimus stagnalis. Brug. Dict. n". i5. 
Lymneus stagnalis. Drap. Moll. pl. 2. f. 58. 5g. 
Lymnœa stagnalis. Encyclop. pl. 45g. f. 6. a b. 
Habite en France, dans les étangs. Mon cabinet. Espèce fort com­

mune. Longueur, 2 pouces 5 à i lignes. 
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. L y m n é e des marais. Lymnœa palustris. 

L. testâ ovato-oblongâ, longitudinaliter et tenuissimè striatâ, 
striis remotiusculis cinctâ, fuscescenté, inlerdàm albido-ccerU" 
lescente; spirâ conico-acutâ; aperturâ ovatâ. 

Hélix fragilis. Lin. Gmel. p. 3658. n°. 129. 
Buecinum palustre. Muller, Verm. p. i 3 i . n". 326. 
Lister, Conch. t. 124. f. 24. 
Gualt. Test. t. 5. fig. E. 
D'Argenv. Conch. pl. 27. f. 6. figura quarta. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. F 9. 
Chemn. Conch. 9.1.135. f. 123g. i24o. 
Bulimus palustris. Brug. Dict. n°. 12. 
Hélix palustris. Gmel. p. 3658. n". i 3 i . • 
Ejusd. hélix corvus. p. 3665. n". 2o3. 
Lymneus palustris. Drap. Moll. pl. 2. f. 4o—42. et pl. 3.f. 1. 2, 
Hélix palustris. Montag. ex D. Leach. 
Habite en Franee, dans les marais, les eaux douces. Mon cabineL 

Elle est moins grande, moins ventrue , et à ouverture bien moini 
ample que celle qui précède. Ses tours sont arrondis et au nom­
bre de six. Longueur, 9 lignes et demie. 

4. Lymnée ce Virginie. Lymnœa Firginiana. 

L. testâ ovato-ve.ntricosâ, tenuissimâ , diaphanâ , longitudinaliter 
rugosâ, griseâ; anfractibus quinis : ultimo spirâ longiore; la­
bro repando. 

Habite en Virginie, dans les eaux douces. Mon cabinet. Sa ténuité 
la rend très-fragile. Longueur, i3 lignes. 

5. Lymnée blonde. Lymnœa luteola. 

L. testâ ovato-ventricosâ, turgidâ, tenuissimâ, pellucidâ, luteo-
aureâ; spirâ ultimo anfractu breviore; labro repando. 

Habite au Bengale, dans les taux douces. Massé. Mon cabinet. Son 
dernier tour est fort grand, couleur d'écaillé blonde, et offre trois 
lignes transverscs , blanchâtres , peu apparentes. Longueur, un 
pouce. 

6. Lymnée acuminée. Lymnœa acuminatâ. 

L. testâ ovato-ventricosâ , tenuissimâ, hyalinâ, subalbidâ; spirâ 
brevissimâ, apice acuminatâ. 

Habite au Bengale, dans les eaHK^ouces. Massé. Mon cabinet. Son 
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dernier tour fait presque toute la coquille. Sa ténuité est extrême. 
Taille de la précédente. 

7. Lymnée auriculaire. Lymnœa auricularia. 

L.testâ\ampullaceâ, ventricosâ, ovatâ, tenui, diaphanâ,pallidè 
fulvâ; striis longitudinalibus tenuissimis confertis; spirâ brevis­
simâ, acuminatâ. 

Hélix auricularia. Lin. Gmel. p. 3662. n". 147. 
Buecinum auricula. Muller, Venu. p. 126. n°. 322. 
Bonanni, Recr. 3. f. 54. 
Lister, Conch. t. 123. f. 2% 
Gualt. Test. t. 5. fig. F. G. 
D'argenv. Conch. pl. 27. f. 7. pl. 2 8 , f. 22. et Zoomorph. pl. B. f. 6. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. E 3. E 11. 
Le radis ou buccin ventru. Geoff. Coq. p. 77. n°. 3. 
Hélix auricularia. Pennant, Brith. Zool. 4. t. 86. f. i38. 
Born, Mus. t. 16. f. 20. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. i24i. 1242. 
Bulimus auricularius. Brug. Dict. n". i4. 
Lymneus auricularius. Drap. Moll. pl. 2, f. 28. 29. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Son dernier 

tour fait à lui seul presque toute la coquille. Sa spire très-petite 
n'a que trois tours. Longueur totale, 10 lignes; largeur presque 
égale. 

8. L y m n é e ovale. Lymnœa ovata. 

L. testâ subampullaceâ, ovali, longitudinaliter striatâ, albidâ; 
anfractibus quinis; spirâ brevi, àcutâ; aperturâ vvatà-oblongd, 

Gualt. Test. t. 5. fig. NN? 
Hélix teres. Gmel. p. 3667. n°. 217. 
Bulimus limosus. Poiret, Prodr. p. 3g. n°. 7. 
Lymneus ovatus. Drap. Moll. pl. 2. f. 3o. 3 i . 
Habite en France, dàns les ruisseaux. Mon- cabinet. Longueur, 6 

lignes et demie. 

9. Lymnée voyageuse. Lymnœa peregra. 

L. testd ovato-oblongâ, tenui,pellucidâ, longitudinaliter striatâ, 
pallidè corneâ ; anfractibus convexis ; suturis eXcavatis ; spirâ 
mediocri t acutâ. 

Buecinum peregrum. Muller, Verm. p. i3o. n°. 324. 
Chemn. Conch. 9. t. i35. f. 1244. 1. 2. 
Tome V f . , 1 1 



ANIMAUX 

Bulimus peregrus. Brug. Dict. n°. 10. 
Hélix peregra. Gmel. p. 3659..n°- ™5. 
Lymneus pereger. Drap. MoJI. pl. 2. f. 34—37. 
llelix peregra. Montag. ex. D. Leach. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Elle a quatre 

tours et demi. Longueur, 7 lignes. L'animal sort quelquefois de 
l'eau, et grimpe, soit sur les troncs d'arbres, soit sur les murs. 

10. Lymnée intermédiaire. Lymnœa intermedia. 

L. lestâ ovali, tenuissimâ , diaphanâ, per longitudinem tenuis-
simè striatâ, corneo-rufescente ; anfractibus quaternis, con­
vexis ; spirâ brevi, fuscâ, acutâ. 

Lymnœa intermedia. ex D. Daudebard. 
Habite en France, dans le Qucrcy, où elle se trouve dans les eaux 

douces. Mon cabinet. Longueur, 4 lignes et demie. 

11. Lymnée leucostome. Lymnœa leucostoma. 

L. lestâ elongatd-turritâ, longitudinaliter et tenuissimè striatâ, 
fusco-nigricante; anfractibus septenis, convexis; aperturâ ab-
breviatâ : marginibus intùs albidis. 

Bulimus leucostoma. Poiret, Prodr. p. 37. n°. 4. 
Lymneus elongatus. Drap. Moll. pl. 3. f. 3. 4. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Longueur, 

près de 8 lignes. 

12. Lymnée naine. Lymnœa minuta. 

L. testâ ovato-conicâ, tenui, pellucidâ , longitudinaliter striatâ, 
cinereo-fuscescente ; anfractibus quinis, convexis; suturis ex-
cavatis. 

Buecinum truncatulum. Muller, Verm. p. i3o. n°. 325. 
Le petit buccin. Geoff. Coq. p. 75. n°. 2. 
Bulimus truncalus. Brug. Dict. n". 20. 
Hélix truncatula. Gmel. p. 365g. n™. i32. 
Bulimus obscurus, Poiret, Prodr. p. 35. n". 3. 
Lymneus minutus. Drap. Moll. pl. 3. f. 5—7. 
Habite en France, dans les ruisseaux. Mon cabinet. Longueur, 4 

lignes. 
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L E S M É L A N Ï E N S . 

Trachélipodes fluviatiles operculés, ne respirant que Veau. 
Deux tentacules. 

Coquille dont les bords de l'ouverture sont désunis : le 
droit toujours tranchant. 

Les mélaniens sont des coquillages fluviatiles, presque 
tous exotiques , et q u i ont leur coquil le recouverte d 'un 
épiderme d 'un ver t b r u n ou n o i r â t r e . I l s ne respirent que 
l'eau, ne v iven t que dans Celle non exposée à tar ir , et ont 
tous un opercule c o r n é . 

Ces t r a c h é l i p o d e s t iennent de t r è s - p r è s aux p é r i s t o m i e n s , 
dont ils ne d i f f è r e n t que parce que leur coquil le à lés bords 
de son ouverture d é s u n i s . Nous y rapportons les genres 
mèlanie, mélanopside et pirène. 

M É L A N I E . ( M e l a n i à . ) 

Coquille turriculée. Ouverture entière, ovale ou oblon­
gue, évasée à sa base. Columel le lisse', a r q u é e en dedans. 

Un opercule c o r n é . • 
Testa turrita. Apertura intégra, ovata vel oblongâ> 

ûd basim effusa. Columellâ lœvis, incurva. Operculum 

'corneum. 

OBSERVATION s. 

S'il y a quelques rapports entre les mélanies et les lymnées, 
qui, de part et d'autre, sont des coquilles fluviatiles, tnrriculécs ou 
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ovales-coniques, à ouverture entière, plus longue que large, ces 
rapports néanmoins sont un peu éloignés. En effet, les mêlantes 
sont des coquilles operculées, assez épaisses, souvent hérissées de 
rides ou d'aspérités au dehors, à columelle lisse, et qui ont leur 
ouverture constamment évasée à sa base. Or, ces caractères ne se. 
rencontrent nullement dans les lymnées, dont d'ailleurs l'animal 
ne respire que l'air. 

Les mélanies sont exotiques ou la plupart étrangères à l'Europe. 
Presque toutes ont un épiderme brun ou noirâtre. 

ESPÈCES. 

i. Mélanie aspérulce.Melania asperata. 

M. testâ turritâ, apice subtruncatâ, solidâ, rufo-fascescente; cos-
lulis longitudinalibus tuberculalo-asperatis ; striis transversis 
acutis coslulas decussantibus ; anfractibus convexis ; suturis 
coarcta to-excava ti s. 

Habite.... les rivières de l'Amérique méridionale? Mon cabinet. Son 
dernier tour est un peu ventru. Longueur, environ22 lignes. 

2. Mélanie tronquée. Melania truncata. 

M. testa turritâ, apice truncatâ, solidâ ,fusco-nigricante ; coslulis 
longitudinalibus : superioribus eminentioribus ; striis transversis 
crebris costulas decussantibus; anfractibus plano-convexis. 

Bulimus atet. Richard, Actes de la Soc. d'Hist. Nat. de Paris, p. 
126. n". 18. 

Melania semiplicata. Encyclop. pl. 458. f. 3. a. b. 
Habite dans les rivières de la Guyane. Leblond. Mon cabinet. Lon­

gueur, 22 lignes. 

5. Mélanie strangulée. Melania coarctatâ. 

M. testâ turritâ, solidâ, fulvo-rufescente; striis longitudinalibus 
tenuibus confertis; anfractibus convexis, supernè coarctato-pla-
nis, prope suturas plicato-fimbriatis ; ultimo anfractu longitu­
dinaliter plicato , transversïmque striato. 

Encyclop. pl. 453. f. 5. a. b. 
Habite l e s rivières de l'Inde? Mon cabinet. Coquille rarissime. 

Longueur, près de 2 pouces. 
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4. Mélanie ponctuée. Melania punctata. 

M. testâ turritâ, apice acutâ, glabrâ, albidâ ; ultimo anfractu in­
fernè punctis spadiceis trànsversim seriatis cincto; spird maculis 
longitudinalibus angulatoflexuosis spadiceis ornatâ; anfracti­
bus convexiusculis. 

H a b i t c M o n cabinet. Jolie coquille, qui me paraît inédite. Lon­
gueur, 21 lignes et demie. 

5. Mélanie froncée. Melania corrugata. 

M. testâ turrito-acutâ, supernè longitudinaliter plicato- rugosâ, 
fusca; anfractibus convexis, ad suturas obsoletè fimbriatis. 

Habite Mon cabinet. La moitié inférieure de celle-ci n'dflre que 
de fines stries longitudinales, et d'autres transverscs à sa base, eu 
sorte que la coquille n'est froncée que clans sa moitié supérieure. 
Longueur, 19 lignes et demie. 

6. Mélanie subuïée. Melania subulata. 

M. testa turrito-subulatâ, glabrâ, longitudinaliter tenuissimè stria -
tâ, supernè castaneo-fuscâ, infernè squalidè rufescente fasciis-
que albidis cinctâ; anfractibus planulatis. 

Habitc Mon cabinet. Sa spire est cfliléc, très-aigué. Longueur, en­
viron 18 lignes. 

7. Mélanie lisse. Melania lœvigatâ. 

M. lestâ turritâ, apice subtruncatâ, lœvi, albâ, supernè pallidè 
julvâ ; anfractibus planulatis ; suturis vix excavatis. 

Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Longueur 
i5 à 16 lignes. • 

8. Mélanie clou. Melania clavus. 
M. testd abbreviato-turritâ, apice attenualo-obtusd, supernè longi­

tudinaliter plicato-rugosâ, infernè striis longitudinalibus, remo-
tiusculis distinctâ,fulvâ; anfractibus planulatis. 

Habite Mon cabinet. Elle est distincte du M. coirugala, ainsi 
que des autres de ma collection. Longueur, 11 lignes. 

9. Mélanie décollée. Melania decollala. 

M. testa cylindraceâ, apice decollato-truncalâ, glabrâ, fusco -ni-. 
mcante ; anfractibus convexiusculis : ultimo obsoletè plicato. 
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Habite dans ies rivières de la Guyane. M. Richard. Mon cabinet. 
Coquille courte et grosse, qui n'a que trois tours complets, et la 
moitié i!u quatrième. Longueur, prés de ïo lignes. 

10. Mélanie thiare. Melania amarula. 

M. testâ ovato-conoideâ , solidâ, longitudinaliter costulatâ , trans­
versè striatâ ,fusco-nigricante ; costulis in spinas rectasporreclis; 
anfractibus supernè angulato-planis : angulo margine spinoso ; 
spirâ exsertâ ; aperturâ albo-cœrulescente. 

llelix amarula. Lin. Gmel. p. 5656. n°. 126. 
Buecinum amarula. Muller, Verm. p. \b-]. n°. 55o, 
Lister, Concb. t. io55. f. 8. 
Rumph. Mus. t. 55. fig, FF. 
Petiv. Amb. t. 4. f. 5. 
D'argenv. Conch. pl. 27. f. 6. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. G 2. 
Seba, Mus. 5. t. 55. f. 2 4. 25. 
Chemn. Conch. 9. t. i54. f. 1218. 1219. 
Bulimus amarula. Var. B. Brug. Dict. n". 19. 
Melania amarula. Encyclop, pl. 458. f. 6. a. b. 
Habite les grandes Indes, Madagascar, rile-de-France, etc., dans 

les rivières. Mon cabinet. Longueur, 16 lignes. L'animal de cette 
coquille est très-amer, et passe pour un excellent remède contre 
l'hydropisie. 

11. Mélanie thiarelle. Melania thiarella. 

M. testâ oblongâ, tenui, glabriusculâ ,diaphanâ, albidâ; costulis 
longitudinalibus obsoletis ; spirâ conico-acutâ ; anfractibus su­
pernè angulato-planis : angulo denticulis instructo. 

Born, Mus. t. T6. f . '2i . 
Bulimus amarula. Var. C. Brug. Dict. n°. 19. 
Habite les grandes Indes, dans les rivières. Mon cabinet. Elle est 

très-distincte de la précédente, tant par les proportions de sa 
spire comparée à son dernier tour, que par les petites dents qui 
la couronnent. Longueur, un pouce. 

12. Mélanie spinuleuse. Melania spinulosa, 

M. testâ oblongâ, scabriusculâ, longitudinaliter costulatâ, trans­
versè striatd tfuscescenle ; spird ultimo anfractu longiore; an­
fractibus numerosia, supernè angulato-spinulosis. 
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Habitc dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Celle-ci est 
remarquable par sa spire bien plus allongée que le dernier tour. 
Longueur, environ 10 lignes. 

i5. Mélanie granifère. Melania granifera. 

M. testd ovato-acutâ, striis transversis crassiusculis granosis cinc­
tâ, luteo-virescente ; ultimo anfractu ventricoso ; spirœ anfracti­
bus planis ; aperturâ albâ. 

Encyclop. pl. 458 f. 4. a. b. 
Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Coquille sin­

gulière par les granulations dont elle est partout chargée. Lon­
gueur, 11 lignes. 

i4. Mélanie carinifère. Melania carinifera. 

M. testâ ovato-oblongâ , longitudinaliter subrugosâ, fusco-nigri-
cante ; anfractibus medio transversè carinatis : spirœ carinis 
eminentioribus. 

Habite dans l'Amérique septentrionale, pays des Chérokées, dans un 
ruisseau qui se jette dans la rivière d'Estan-Alley. De Beauvois. 
Mon cabinet. La spire est un peu plus longue que le dernier tourj 
ses carènes sont très-prononcées, et ses sutures sont légèrement gra­
nuleuses. Longueur, 7 lignes et demie. 

t5. Mélanie troncatule. Melania truncatula. 

M. testâ oblongc-conicâ _, apice truncatâ , longitudinaliter costula­
tâ, transversè striatâ, nigrâ; anfractibus quinque convexis -.pri­
mario dimidiato ; suturis impresso-cavis. 

Habite dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Longueur, 
7 lignes et demie. 

16. Mélanie flammulée. Melania fasciolata. 

M. testâ oblongo-subulatâ, basi ventricosâ, tenui, diaphanâ, te-
nuissimè decussatâ , albidâ,flammulis longitudinalibus luteolis 
ornatâ; anfractibus convexis, subdenis; suturis impresso-cavis; 
spird peracutâ. 

Jdelanoides fasciolata. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 7. 
Habite en Egypte, dans le canal d'Alexandrie. Mon cabinet. Lon­

gueur, près de 8 lignes. 
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M É L A N O P S I D E . ( M e l a n o p s i s . ) 

Coquille turriculée. Ouverture entière, ovale-oblongue. 
Columelle calleuse s u p é r i e u r e m e n t , t r o n q u é e à sa base, s é ­
p a r é e du bord dro i t par u n sinus. U n opercule. 

Testa turritâ. Apertura intégra , ovato-oblonga. Colu­
mellâ supernè callosa, basi truncata, è labro sinu dis-

juncta. Operculum. 

OBSERVATIONS. 

Les mélanopsides sont des coquillages fluviatiles qui avoisinent 
par leurs rapports les mélanies. Mais leur columelle, calleuse dans 
sa partie supérieure, les en distingue éminemment j et elle est d'ail­
leurs tronquée à sa base, comme dans les agathines, ce qui n'a ja­
mais lieu dans les mélanies. Elles sont très-rapprochées des pirènes 
par leurs rapports, et elles s'en distinguent principalement en ce 
que leur ouverture n'a qu'un sinus ou un évasement à sa base. 
Nous rapportons à ce genre les deux espèces suivantes. 

ESPECES. 

\. Mélanopside à côtes. Melanopsis costata. 

M. testâ ovato-oblongâ, solidâ, longitudinaliter costatâ, fusco-
nigricante ; anfractibus septenis : ultimo longitudine spirœ, me­
dio depresso. 

Melania costata. Oliv. Voy. pl. 5 i . f. 3. 
Melanopsis costata. Encyclop. pl. 458. f. 7. 
Habitc en Syrie, clans l'Oronte. Mon cabinet. Longueur, ïo lignes 

et demie, 

2. Mélanopside marron. Melanopsis lœvigatâ. 

M. testâ ovato-conicâ, glabrâ, castaneâ; anfractibus senis, ad spi­
ram convexo-planiusculis : ultimo spird longiore. 



SANS VERTÈBRES. i G g 

Melania buccinoidea. Oliv. Voy. pl. 17. f. 8. 
Melanopsis lœvigatâ. Encyclop. pl. 458. f. 8. 
Habite dans les rivières des îles de l'Archipel. Mon cabinet. Quoique 

glabre , on y. remarque des costules longitudinales obsolètes. Olivier 
lui donne huit tours. Longueur, g lignes. 

P I R È N E . ( P i r e n a . ) 

Coquille turriculée. Ouverture plus longue que large; 
le b o r d d r o i t t ranchant , ayant 1 u n sinus à sa base ç t u n autre 
au sommet. Base de la columelle c o u r b é e vers le bo rd d ro i t . 
U n opercule c o r n é . 

Testa turritâ. Apertura longitudinalis ; labrum acu­
tum, infernè supernèque sinu distinctum. Columellâ basi 
versus labrum incurva. Operculum corneum. 

OBSERVATIONS. 

Les pirènes sont des coquilles fluviatiles très-voisines des méla­
nies et des mélanopsides par leurs rapports. Elles sont distinguées 
de ces dernières principalement, parce que.leur columelle n'offre 
aucune callosité par t icul ière; et l'on ne saurait les confondre avec 
les mélanies , leur bord droit ayant un sinus à sa base et un autre 
à son sommet. Ainsi l'ouverture des pirènes présente deux sinus, 
tandis que celle des mélanies et des mélanopsides n'en offre qu'un 
seul. V o i c i les espèces que nous rapportons à ce genre. 

ESPÈCES. 

1. Pirène férébrale. Pirena terebralis. 

P, testâ lurrito-subulatâ , lœvi, nigrâ; anfractibus planulatis; 
aperturâ albâ. 

Slrombus ater. Lin. Gmel. p. 3521. n". 5g. 
Nerita alra. Muller, Venu. p. 188. n°- 3y5. 
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Lister, Conch. t. n5. f. 10. 
Rumph. Mus. t. 3o. fig. R. 
Petiv. Amb. t. i3. f. 16. 
Seba, Mus. 3. t. 56. f. i3. i4. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. I I 11. 
Chemn. Conch. 9. t. i55. f. 1227. 
Cerithium atrum. Brug. Dict. n". 18. 
Habite dans les eaux douces des grandes Indes et des Moluques. Mon 

cabinet. Le sommet de sa spire est souvent un peu rongé. Elle a 
environ quatorze tours. Longueur, près de 5 pouces. 

2. Pirène épineuse. Pirena spinosa. 

P. testd turritâ, crassâ, nigrâ, apice rufescente; anfractibus su­
pernè tuberculato-spinosis : spinis ascendentibus ; spird eroso-
truncatâ. 

Pirena madagascariensis. Encyclop. pl. 458. f. 2. a. b. 
Habite dans les rivières de l'île de Madagascar. Mon cabinet. Espèce 

tris-remarquable. Son dernier tour est ventru, et offre à sa base 
des stries concentriques, légèrement tuberculeuses; ouverture 
blanche, marginée de fauve à l'intérieur. Longueur, 2 pouces 8 
lignes. 

3. Pirène muricruée. Pirena aurita. 

P. testâ turritâ, muricatâ, rufescente ; anfractibus medio tubercû­
lis compressis obtusis semipatentibus cinctis ; aperturd albâ-

Nerita aurita. Muller, Verm. p. 192. n". 679. 
Lister, Conch. t. 121. f. 16. 
Chemn. Conch. 9. t. i56. f. 1265. 1266. 
Bulimus auritus. Brug. Dict. n°. 58. 
Strombus auritus. Gmel. p. 3522. n°. 45. 
Habite en Afrique, dans les rivières. Mon cabinet. Le sommet de sa 

spire est un peu rongé. La coquille offre quelquefois une fascie 
blanche près de chaque suture. Longueur, 20 lignes et demie. 

4. Pirène granuleuse. Pirena granulosa. 

P. testâ turritâ, rufâ; costulis longitudinalibus uridatis granosis ; 
striis transversis costulas decussantibus; anfractibus convexis; 
aperturâ albâ. 

Habite Mon cabinet. Elle a huit tours. Longueur, 16 lignes. 
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L E S P É R I S T O M I E N S . 

Trachélipodes fluviatiles operculés y ne respirant que 
Veau. 

Coquille operculée, conoïde ou subdisco'ide, à bords de 
l'ouverture réunis. 

Lespéristomiens sont, comme les mélaniens, des coquil­
lages fluviatiles, tous o p e r c u l é s , et dont la coqui l le est re ­
couverte d 'un é p i d e r m e m i n c e , v e r d â t r e , ou d 'un b r u n plus 
ou moins f o n c é . I ls ne respirent aussi que l'eau ; mais ils se 
dis t inguent des t ro i s genres p r é c é d e n s , en ce que les bords 

de l 'ouverture de leur coqui l le sont r é u n i s . Nous y rappor­
tons les genres valvée, paludine et ampullaire. 

V A L V É E . ( V a l v a t a . ) 

Coquille discoïde ou conoïde; à tours cylindracés, ne 

mod i f i an t p o i n t la cav i té spirale. Ouverture obronde; abords 
r é u n i s , trancbans. U n opercule orbiculai re . 

Testa discoideâ aut conoideâ ; anfractibus cylindraceis, 
cavitatem spiralem non deformantibus. Apertura rotun­
datâ; marginibus connexis, acutis. Operculum orbi-

culare. 

OBSERVATIONS. 

Les palpées sont des coquillages d'eau douce àontMuller, et en­
suite Draparnaud, ont donné les caractères sous le nom générique 
que nous leur conservons.lillcs sont très-distinguées des plauorbcs, 
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quoique quelquefois discoïdes, parce qu'elles ne respirent que l'eau 
et qu'elles ont un opercule. Ces coquilles ont plus de rapports avec 
les paludines; mais leur cavité spirale est complète, c 'est-à-dire 
n'est point modifiée par l'avant-dernier tour, et leur ouverture est 
arrondie, non anguleuse au sommet. 

L'animal a un pied court, fourchu antérieurement; deux ten­
tacules sétacés, oculés à leur base postérieure ; et un filet bran­
chial et tentaculiforme au côté droit du cou, ou quelquefois une 
branchie en plumet et contractile, qu'il fait saillir hors de sa 
cavité. 

Des quatre espèces connues de ce genre, nous ne citerons que 
la suivante, qui est la seule que nous ayons dans notre collection. 

ESPECE. 

i. Valvée piscinale. Valvatapiscinalis. 

V. testa globoso-conoideâ, subtrochiformi, perforatâ , albidâ ; an­
fractibus subquinis ; spirâ apice obtusâ. 

Nerita piscinalis. Muller, Venu. p. 172. n°. 558. 
Le porte-plumet. Geoff. Coq. p. n5. n". 4. 
llelix piscinalis. Gmel. p. 5627. n°. 44. 
Turbo cristata. Poiret, Prodr. p. 29. n°. 1. 
Cyclostoma obtusum. Draparn. Moll. pl. 1. f. i4. 
Habite en France, dans les petites rivières et les étangs. Mon cabi­

net. Elle a quatre tours complets, cylindracés, le sommet non 
compris. Diamètre de la base, 2 lignes. 

P A L U D I N E . ( P a l u ' d i u a . ) 

Coq. conoïde, à tours arrondis ou convexes, modifiant la 
cavité spirale. Ouverture a r rondie-ova le , plus longue que 
large, anguleuse au sommet. Les deux bords r é u n i s , t r an -
diaus , jamais recourbés en dehors. U n opercule orbiculaire 
et corné . 
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Testa cono'uîea$ anfractibus rotundatis vel convexis, 
cavitateni spiralem deformantibus. Apertura subrotundo-
ovata , oblongiuscula , supernè angulatâ : marginibus 
connexis, acutis, rectis. Operculum orbiculare , cor-
neum. 

OBSERVATl ONS. 

Les paludines , dont plusieurs espèces ont été confondues, les 
unes parmi les cyclostomes, les autres avec les bulimes, et d'autres 
avec les turbos, sont des coquillages qui habitent presque généra­
lement dans les eaux douces, et dont certains vivent aussi dans 
les eaux saumâtres et même tout-à-fait salées. Elles ne respirent 
que l'eau, ainsi que les valvées avec lesquelles leurs rapports sont 
t rès-grands, mais leurs branchies sont intérieures. 

On les distingue des valvées par la forme de leur ouverture qui 
est un peu plus longue que large, modifiée par le dernier tour, et 
qui présente un angle à son sommet. 

Leurs habitudes sont à peu près celles des lymnées, et on les 
voit souvent voguer à la surface de l'eau, le pied tourné en haut, 
selon M . Beudant. 

L'animal a deux tentacules linéaires-subulés, oculés à leur base 
extér ieure; sa bouche est terminale, munie de deux mâchoires; 
son pied est subtriangulaire ; et ses branchies, selon M . Cuvier, se 
composent de houpes de filamens qui tiennent aux parois de la ca­
vité branchiale [ Annales, vol . X I . p. 170]. 

ESPÈCES. 

1. Paludine vivipare. Paludina vivipara. 

P. testâ ventricoso-conoideâ , tenui, diaphana, longitudinaliter 
tenuissimè striatâ, viridi-fuscescente ; fasciis transversis fusco-
rubris obsoletis; anfractibus quinis, rolundato-lurgidis ; suturis 
valdè impressis. 

Tielix vivipara. Lin. Gmel. p. 3646. n°. io5. 
Nerita vivipara. Muller, Verm. p. 182. n". 370. 
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Lister, Conch. t. 126. f. 2G. 
Petiv. Gaz. t. 99. f. iG. 
Gualt. Test. t. 5. fig. A. 
D'argenv. Zoomorph. pl. 8. f. 2. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. D 9. 
Seba, Mus. 5. t. 38. f. 12, 
Knorr, Vergn. 5. t. 17. f. 4. 
La vivipare à bandes. Geoff. Coq. p. 110. n°. 2. 
Cyclostoma viviparum. Draparn. Moll. pl. 1. f. 16. 
Habite en France, dans les rivières et les étangs. Mon cabinet. Dia­

mètre de la base, un pouce. 

2. Paludine agathe. Paludina achatina» 

P. testa ovato-conicâ, tenui, albido-virente, fasciis rubro-fuscis 
cinctâ; striis longitudinalibus tenuissimis obliquis; anfractibus 
senis, rotundatis. 

Nerita fasciata. Muller, Verm. p. 182. n°. 369. 
Gualt. Test. t. 5. fig. M. 
Seba, Mus. 3. t. 39. f. 53. 34. 
Tielix fasciata. Gmel. p. 5646. n°. 106. 
Cyclostoma achatinum. Draparn. Moll. pl. 1. f. 181 
Paludina achatina. Encyclop. pl. 458. f. 1. a. b. 
Habite dans les eaux douces du midi de la France^ et dans les la­

gunes de Comacchio, sur l'Adriatique. M. Mênard. Mon cabinet. 
Elle est plus allongée et mieux fasciée que la précédente; Longueur, 
17 lignes environ. 

5. Paludine du Bengale. Paludina Bengalensis. 

P. testâ ventricosâ, ovato-aculâ, tenui, virescente, trànsversim 
fusco-lineatâ ; striis exilissimis decussatis ; spirâ conicâ j anfrac­
tibus septenis , convexis. 

Habite dans les rivières du Bengale. Massé. Mon cabinet. Celle-ci 
est plus ventrue et moins allongée que celle qui précède. Elle n'est 
point fasciée, mais rayée transversalement. Sa spire est très-poin­
tue au sommet. Longueur, i5 lignes. 

4. Paludine Unicolore. Paludina unicolor. 

P. testa veniricoso-conoideâ, tenui, pellucidâ , glabrâ, corneo-vi-
rente; anfractibus subsenis , convexis , supernè planulatis ; spird 
acutâ. 

Cyclostoma unicolor. Oliv. Voy. pl. 5 i . f. 9. a. b, 
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Habite en Egypte, clans le canal d'Alexandrie. Mon cabinet. Elle a 
cinq tours complets, non compris la pointe qui fait le sixième. 
Longueur, 9 lignes. 

Paludine sale. Paludina impura. 

P. testa ovato-conoideâ, lœvi, pellucidâ, corneo-lulescente; an­
fractibus quinis : ultimo ventricoso; spirâ acutâ. 

Hélix tenlaculata. Lin. Gmel. p. 3662. n°. i46. 
Nerita jaculator. Muller, Verm. p. i85. n°. 372. 
Lister, Conch. t . i32. f. 32. 
Gualt, Test. t. 5. fig. B. 
La petite operculée aquatique. GeofF. Coq. p. 113. n°. 5. 
Pennant, Brit. Zool. 4. pl. 86. f. i4o. 
Chemn. Conch. g. t. i35. f. 1245. 
Bulimus tentaculalus. Poiret, Prodr. p. 61. n°. 5o. 
Cyclostoma impurum. Draparn. Moll. pl. 1. f. îg. 
Habite en France, dans les eaux douces. Mon cabinet. Longueur, 5 

lignes. 

Paludine saumâtre. Paludina muriatica. 

P. testâ minimâ, conicâ, lœvi , sub epidermide fuscescente albidâ; 
vertice acuto. 

Turbo thermalis. Lin. Gmel. p. 36o3. n°. 61. 
Turbo muriaticus. Beudant, Mém. 
Bulimus anatinus. Poiret, Prodr. p. 47. n°. i5. 
Cyclostoma anatinum. Drap. Moll. pl. 1. f. 24. 25. 
Habite en France, principalement dans le midi, et en Italie, etc., 

dans les eaux douces, même celles qui sont thermales à 34 degrés, 
M. Ménard, et dans les eaux saumàtres, voisines de la mer; on 
la trouve aussi, selon M. Ménard, dans les eaux peu salées de la 
mer Baltique, où les canards s'en nourrissent. Mon cabinet. Lon­
gueur, une ligne ou un peu plus. 

Paludine verte. Paludina viridis. 

P. testa minimâ, subovatâ, lœvi, pellucidâ, pallidè virente;an-
fractibus quaternis; vertice obtuso. K 

Bulimus viridis. Poiret, Prodr. p. 45- n°. i4. 
Cyclostoma viride. Drap. Moll. pl. 1. f. 26. 27. 
Habite en France, dans les eaux douces, froides et vives, telles que 

celles des ruisseaux des montagnes et même des cascades. Mon ca­
binet. Longueur, trois quarts de lignes. 
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A M P U L L A Ï R E . ( A m p u l l a r i a . ) 

Coquille globuleuse, ventrue, ombiliquée à sa base , 
sans callosité au bord gauche. Ouverture e n t i è r e , plus 
longue que large; à bords r é u n i s , le d ro i t non ré f léch i . U n 
opercule. 

Testa globosâ, ventricosâ, basi umbilicatâ : labro si-
nistro non calloso. Apertura intégra, oblongâ; margi­
nibus connexis : dextro acuto, non rejlexo. Operculum. 

OBSERVAT l ONS. 

Les ampullaires semblent avoisiner les planorbes par leurs rap­
ports naturels; cependant ces coquilles en sont bien différentes par 
leur aspect. Elles sont globuleuses, très-ventrues, leur dernier 
tour étant au moins quatre fois plus grand que celui qui le précède. 
Au reste, leur opercule les en distingue essentiellement. 

Ce sont des coquillages fluviatiles qui vivent dans les climats 
chauds. Leur bord columellaire est saillant, recourbé ou réfléchi 
sur l'ombilic, y formant un demi-entonnoir, sans y produire au 
cunc callosité; mais leur bord droit est toujours tranchant. La 
taille de ces coquilles est en général assez volumineuse. 

On en connaît un grand nombre d'espèces , parmi lesquelles 
plusieurs sont rares et recherchées. 

ESPÈCES. 

i. Ampullaire de Guyane. Ampullarid Guyanensis. 

A. teslâ ventricoso-globosâ, solidâ , longitudinaliter et incvquali-
ier striatâ; epidermide fuscâ; anfractibus senis : ultimo maxi^-
mo ; aperturâ aurantiâ. 

Lister, Conch. t. 128. f. 28. 
Habitc dans les rivières de la Guyane. Mon cabinet. Coquille peu 
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commune, et très-distincte de celle qui suit, en ee qu'elle n'offre 
que des stries d'accroissement; son ombilic est en outre plus évasé 
et la coloration de son ouverture est différente. Diamètre longitu­
dinal, 3 pouces 7 lignes; transversal, 3 pouces. 

Ampullaire idole. Ampullaria rugosa. 

A. testa ventricoso-globosâ, solidâ, rugosâ , albido-fulvâ ; epider-
mide castaneâ; plicis longitudinalibus inœqUalibus rugœformi-
bus ; anfractibus senis : ultimo maximo ; aperturâ lacteâ. 

Nerita Ufceus. Muller, Verm. p. 174. n°. 36o. jg^" A \S"^"A 
Lister, Conch. t. 125. f. 25. j- Çf^. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. D 10. / \ . " S..- \ \ V ° 
Chenm. Conch. 9. t. 128. f. n36. 
Bulimus urceus. Brug. Dict. n°- 4. 
Ampullaria rugosa. Encyclop. pl. 457. f. 2. a. \£ V ' \ \ \ V*" y ' 
Habite dans le Mississipi. Mon cabinet. Coquille! assez 

recherchée ; elle est au moins aussi grosse que cette*qffiB°pi-écède. 
Vulg. l'idole ou le manitou des sauvages. 

Ampullaire cordon-Lieu. Ampullaria fasciata, 

A. testâ ventricosâ, lœvi, albidâ, fasciis cœrulescentibus cinctâ) 
spirâ brevi , obtusâ ; aperturâ rufescente. 

Hélix ampullacea. Lin. Gmel.' p. 3626. n°. 43. 
Nerita ampullacea. Muller. Verm. p. 172. n°. 35g* 
Lister, Conch. t. i3o. f. 3o. 
Rumph. Mus. t. 27. fig. Q. 
Petiv. Amb. t. 12. f. x4. 
Gualt. Test. t. 1. fig. R. 
D'argenv. Conch. pl. 17. fig. B. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. D 8. 
Seba , Mus. 3. t. 38. f. 1—7. 
Knorr, Vergn. 5. t. 5. f. 2. 3. 
Chemn. Conch. g. t. 128. f. n53—n35. 

/ Bulimus ampullaceus. Brug. Dict. n°. 3. 
Ampullaria fasciata. Encyclop. pl. 457. f. 5. a. b. 
Habite dans les rivières de l'Inde, des Moluques et des Antilles. Mon 

cabinet. Coquille recherchée dans les collections. Diamètre lon­
gitudinal, 22 lignes; transversal, 2ou3 lignes de moins, 

Tome F t 12 
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4. Ampulla i re canal iculée . Ampullaria canaliculata, 

A. testâ ventricosâ, tenui, longitudinaliter striatâ, sub epider-
mide virente trànsversim fasciatâ; spirâ brevi , acutâ; anfrac­
tibus supernè concavo-canaliculatis; aperlurâalbo-cœrulescente. 

Habite dans les rivières de la Guadeloupe. Mon cabinet. Quoique 
voisine de la précédente, elle en diffère en ce qu'elle n'est point 
lisse, que sa spire est pointue, que son ouverture est autrement 
colorée, et surtout que ses tours sont creusés et comme canaliculés 
en dessus. Diamètre longitudinal, 25 lignes ; transversal, 22. 

5. Ampullaire œil-iTAmmon. Ampullaria effusa. 

A. testâ orbiculato-ventricosâ _ latè umbilicatâ , lœvi, albâ, fas­
ciis luteis et fuscis cinctâ; spirâ brevissimâ; aperturâ auran­
tiâ : marginibus ejfusis. 

Nerita effusa. Muller, Verm. p. 175. n°. 361. 
Lister, Conch. t. 12g. f. 2g. 
Seba, Mus. 3. t. 4o. f. 3-5. 
Chem. Conch. g. t. 12g. f. n44. n45. 
Bulimus ejfusus. Brug. Dict. n°. 1. 
llelix oculus communia. Gmel. p. 562i. n°. i5g. 
Habite dans les rivières des grandes Indes et des Antilles. Mon cabi­

net. La spire, étant fort surbaissée, fait paraître la coquille pres­
que orbiculaire. Diamètre transversal, 2 pouces 5 lignes. 

6. Ampullaire olivacée. Ampullaria guinaica. 

A. testâ sinistrorsâ, ventricoso-globosâ, umbilicatâ, tenui, lœvi, 
olivaceâ aut albo-cœrulescente ; spirâ brevi, apice erosâ. 

Hélix lusitanica. Lin. Gmel. p. 3636. n°. 82. 
Hélix varica. Muller ; Verm. p. 70. n°. 266. 
An Gualt. Test. t. 2. fig. T ? 
Chem. Conch. g. t. 108. f. gi3. gi4. 
Ejusd. Conch. 10. t. 175. f. i684. i685. 
Hélix varica. Gmel. p. 3655. n°. 76. 
Ampullaria olivaceâ. Encyclop. pl. 457. f. 1. a. b. 
Habite dans les rivières de la Guinée. Mon cabinet. Coquille pré­

cieuse, recherchée, dite vulgairement la prune de reine-claude. 
Diamètre transversal, »g à 20 lignes. 
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y. A m p u l l a i r e v e r d â t r e . Ampullaria virens. 

A. testâ globosâ, ventricosâ, subperforatâ, virente; spird brevi; 
anfractibus quinis : ultimo maximo ; aperturd rufescente : mar­
ginibus albis. 

Habite.... Mon cabinet. Celle-ci est droite, très-globuleuse, n'a qu'une 
fente ombilicale, et ne saurait être confondue avec la précédente. 
Diamètre transversal, 19 lignes. 

8. Ampullaire carénée. Ampullaria carinatâ. 

A. testâ orbiculatâ'-ventricosâ, latè umbilicatâ, tenui, rufescente , 
albo-fasciatâ ; spirâ brevi, apice erosâ ; anfractibus transversè 
striato-rugosis ; umbilico spiraliter carinatâ. 

Cyclostoma carinatâ. Oliv. Voy. pl. 3 i . f. 2» a. b. 
Habite en Egypte, dans les eaux du Nil. Mon cabinet. Diam. trans­

versal, i5 lignes. 

9. Ampullaire aveline. Ampullaria avellana. 

A. testâ suborbiculatâ, supernè planulatâ, perforatâ, crassiusculâ, 
longitudinaliter rugosâ, luteof uscescente ; ultimo anfractu su­
pernè\angulato , subcarinato; spirâ brevissimâ, acutâ. 

Nerita nux avellana. Chemn. Conch. 5. t. 188. f. 1919. 1920. 
Bulimus avellana. Brug. Dict. n°. 2. 
Hélix avellana. Gmel. p. 364o. n°. 181. 
Habite.... On la dit de la Nouvelle-Zélande. Mon cabinet. Comme am­

pullaire, elle est fluviatilc, et non marine, comme le soupçon­
nait Bruguières. Aussi n'est-elle point nacrée. Diamètre transvcr -
sal, 10 lignes et demie. 

10. Ampullaire torse. Ampullaria intorta. 

A. testâ sinistrorsâ, ovato-globosâ, perforatâ, lœvi, albâ; zonâ 
fasciisque rufo-violaceis ; anfractibus quaternis, subinlortis, su­
pernè planulatis ; labro tenui. 

Encyclop. pl. 45y. f. 4. a. b. 
Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, 9 lignes. 

il. Ampullaire fragile. Ampullaria fragilis. 

A. testâ semiglohosâ, umbilicatâ, tenuissimâ, pellucidâ, griseo-
corneâ; spirâ exsertâ, acutâ; anfractibus subquaternis; suturis 
impresso-excavatis. 

Habite.... Communiquée par Péron. Mon cabinet. Elle a trois tours 

file:///angulato
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convexes, non compris la pointe apicale. Diamètre transversal, 5 
lignes. 

Nota. Parmi les coquilles fossiles que l'on trouve à Grignon, i l y en 
a plusieurs qui appartiennent véritablement au genre que je viens 
d'exposer. On en trouvera la description dans le vol. 5. îles Annales 
du Muséum, p. 3o et suiv. 

L E S H É R I T A G E S . 

Trachélipodes operculés, les uns fluviatiles, les autres 

marins. 
Coquille fluviatile ou marine, semi-globuleuse ou ovale-

aplatie, sans columelle, et dont le bord gauclw de l'ou­
verture imite une demi-cloison. 

Cette famille est remarquable par la forme particulière 
•des coquilles q u i s'y rapportent-, car toutes offrent cette 
s ingu la r i t é , q u i est d'avoir le bord gauche tranchant, trans­
verse , et imitant une demi-c lo ison, sans p résen te r la m o i n ­
dre apparence de columelle. Les unes sont dépourvues 
d 'ombi l ic , tandis que les autres en of f ren t u n , t an tô t ou­
ve r t , mais ayant une callosité plus ou moins grosse, et tan tô t 
c a c h é , é t an t recouvert d'une cal losi té cons idérable . Toutes 
ces coquil les , soit celles q u i n 'ont po in t d ' ombi l i c , soit 
celles q u i en possèden t u n , sont munies d'un opercule qu i 
s'articule avec leur demi-cloison. Les unes sont fluviatiles, 
et les autres marines. Je rapporte aux p r e m i è r e s les genres 
n]avicelle et nèritine, et aux secondes, les genres nérite et 
notice* 
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N A V i C E L L E . ( N a v i c e t l a . ) 

Coquille elliptique ou oblongue, convexe en dessus, avec 
u n sommet d r o i t , abaissé jusqu'au b o r d , et concave en 

dessous, L e b o r d gauche a p l a t i , t ranchant, é t r o i t , é d e n t é , 
presque en demi-eloison. U n opercule solide, ap la t i , m u n i 
d'une clent s u b u l é e et l a t é r a l e . 

Testa elliptica vel oblongâ, supernè convexâ, sublàa 

concavâ; spirâ recta, ad màrginem usque inflexâ. La-
bium complanatum, acutum, cmgustum , edentulum , 
transversum. Operculum solidum, planum, dente laterali 
et acuto instructum. 

O B S E RV AT IONS. 

Les navicelles sont des coquilles fluviatiles, expliques, très-voi­
sines, par leurs rapports, des nérites et principalement des uéri-
tines. Leur sommet ne se contourne point en spirale oblique comme 
dans les deux genres cités, et s'abaisse jusqu'au bord. Leur bord 
gauche, aplati , tranchant, étroit , et transverse, forme pres-
qu'une demi-cloison, mais ne recouvre jamais la moitié dq la 
cavité. 

ESPÈCES. 

i. Navicelle elliptique. Navicella elliptica. 

N. testa opato-ellipticâ, sub epidermide piridi-fuseâ Icvui, nitidâ, 
albo et cœruleo squamatim maculosâ ; apice recurvo, exlr.\ 
màrginem subprominulo. 

Hérita porcellana, Cbemn. Conch. 9. t. 124. f. 1082. 
Navicella elliptica. Encyclop. pl. 456. f. 1. a. b. c. cL 
Habite dans les rivières de l'Ile-de-France, de l'Inde et des Molu-

ques. Mon cabinet. Quelques-uns prétendent que sou opercule es s 
une pièce intérieuic à l'animal. Ce que je puis dire à cet égard, 
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c'est que cette pièce est d'une conformation analogue à celle de 
plusieurs nérites. Longueur de la coquille, i5 lignes. 

2. Navicclle rayée. Navicella lineatâ. 

N. testâ elongatâ, angustâ, tenuissimâ, diaphanâ, luteo-aureâ; 
lineis spadiceis è vertice ad màrginem anticam radiatim por-
rectis; apice vix ultra màrginem prominulo. 

Encyclop. pl. 456. f. 2. a. b. 
Habite dans les rivières de l'Inde. Mon cabinet. Coquille étroite et 

fragile, légèrement nacrée à l'intérieur. Longueur, 8 lignes et 
demie. 

5. Navicelie parquetée. Napicella tessellata. 

N. testâ oblongo-ellipticâ, tenui, diaphanâ , luteo et fusco macu­
lis oblongo- quadratis tessellata; vertice marginali, non exserto. 

Navicella tesselîaria. Encyclop. pl. 456. f. 4. a« b. 
\b] Var. testâ angusliore, fragili. 
Encyclop. pl. 456. f. 5. a. b.. 
Habite dans les rivières de l'Inde.Mon cabinet. Celle-ci est très-dis­

tincte, surtout par son sommet qui ne fait aucune saillie au delà 
du bord. Longueur de l'espèce principale, à peu près 11 lignes. 

N É R I T I N E . ( N é r i t i n a . ) 

Coquille mince, semi-gîobuleuse ou ovale, aplatie en des­
sous, non ombi l iquée . Ouverture demi-ronde : le bord 
gauebe aplati et tranchant-, aucune dent n i crénelures à 
la face interne du bord dro i t . Opercule m u n i d'une apophyse 
ou d'une pointe la térale . 

Testa tenuis, semi-globosa vel ovalis, subtùs planulatâ, 
non umbilicatâ. Apertura semirotunda : labio planulato, 
acuto; labro intùs nec dentalo nec crenulato. Operculum 
dente laterali instruction. 
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O B 8 E RV A T I OI* S. 

Toutes les nèritines sont des coquillages fluviatiles qui ont de 
si grands rapports avec les véritables néri tes, que tous les natura­
listes ne les en ont point distinguées. Cependant la différence d'ha­
bitation entre les espèces marines et les espèces fluviatiles m'ayant 
fait supposer que l'animal des premières devait aussi différer de 
celui des secondes, et que la coquille devait offrir quelques traces 
de ces différences, j ' y ai t rouvé , en effet, celles que je soup­
çonnais : 

i ° . Les nèritines sont en général des coquilles miuces, la plu­
part lisses à l 'extérieur, n'ayant le plus souvent que des stries d'ac­
croissement presque imperceptibles; 

2°. Dans toutes les espèces connues, la face intérieure du 
bord droit de l'ouverture n'offre aucune créuelure n i aucune 
dent ; 

3° . L'opercule, dans les espèces où i l est connu, est muni 
d'un appendice ou d'une apophyse en saillie, qui se trouve sur 
un côté. 

L'animal des nèritines. a un pied court, et deux tentacules sç-
tacés, à la base externe desquels sont placés les yeux. 

E S P È C ES. 

i. Néritine perverse. Neritina perversa. 

N. lestâ sinistrorsâ, conoideâ, trànsversim obsolète rugpsâ, squa­
lidè rufescente ; labio dentibus oclonis serrato. 

Chemn. Conch. 9. t. n4 . f. 975. 976. 
Nerita perversa. Gmel. p. 5686. n°. 72. 
Habite On ne la connaît que clans l'état fossile, et on m'a dit 

qu'elle était fluviatile; ce qui s'accorde avec le caractère qu'elle 
présente. C'est une grosse coquille, épaisse, solide, et d'une forme 
particulière, étrangère à celle des autres nèritines, et rnii tien. 
en quelque sorte de celle des *trochus, sauf son ouverture. 
urètre transversal, 2 pouces 7 lignes. Mou cabinet, 
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2, Nér i l ine pu l l igè re . Neritinapulligera. 

N. testâ ovatâ , tenuiter striatâ, fusco-nigricanle, pullis punctifor-
mibus ocellatâ ; labro dilatalo, tenui, intùs albo , margine acuto, 
limbo interiore jlavicante; labio denticulato. 

Nerita pulligera. Lin. Gmel. p. 5678. n°. 55. 
Nerita rubella. Muller, Verm. p. 195. n°. 382. 
Lister, Conch. t. i45. f. 07. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. H. 
Petiv. Gaz. t. 12. f. 4. et Amb. t. 11. f. 4. 
Gualt. Test. t. 4. fig. HH. 
Seba, Mus. 5. t. 4 i . f. 23—26. 
Knorr, Vergn. 6. t. i3. f. 5, 
Born,Mus. t. 17. f. 9. 10. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. D 1. D 2. 
Neritina pulligera. Encyclop. pl. 455. f. 1. a. b. 
Ibid. Neritina punctulata. f. 2. a. b. 
Chemn. Conch. 9. t. 124. f. 1078. 1079. 
Habite dans les rivières de l'Inde et des Moluques. Mon cabinet. Son 

diamètre transversal est de i4 lignes. 

3, Néritine chamarrée. Neritina dubia. 

N. testâ semiglobosâ, glabrâ , luteo-croceâ; zonis tribus nigris 
margine fimbriatis ; aperturâ albâ; labio edentulo. 

Nerita dubia. Chemn. Conch. 5. t. i 9 5: f. 2019. 2020. 
Gmel. p. 3678. n°. 34. 
H a b i t e M o n c a b i « e t . Coquille fort rare, chamarrée de petites ta­

ches, outre ses trois zones. Sa spire est très-courte, quoique un 
peu saillante. Diamètre transversal, 10 lignes et demie. 

4, Néritine zèbre. Neritina zébra. 

N. testa globoso-oblongâ, glabrâ, fulvo-rufescente; lineis nigris 
longitudinalibus flexuosis perobliquis; aperturdalbâ; labio den-
ticulato. 

Chemn. Conch. 9. t. 124. f. 1080. 
Nerita zébra. Brug. Actes de la Soc. d'Ittst. nat. de Paris, p. 126. 

n°. 21. 1 

Neritina zébra. Encyclop. pl. 455. f. 5. a. b. 
Habite dans les rivières de l'Amérique méridionale. Mon cabinet. 

Espèce fort johe. Diamètre transversal, 10 ligues. 
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5. N é r i t i n e zigzag. Neritina zigzag. 

N. testâ globoso-oblongâ, glabrâ, roseo-violacescenle, Itneis ni­
gris longitudinalibus angulato-jlexuosis creberrimis piclâ; aper­
turâ albâ ; labio subdenticulato. 

Habite dans les rivières des Antilles? Mon cabinet. Espèce encore 
fort jolie. Diamètre transversal, n lignes. 

6. Néritine jayet. Neritina gagates. 

N. testâ glohoso-oblongâ , nigrâ ; spirâ subprominulâ ; aperturâ al­
bâ ; labio denticulato. 

Habite.... Mon cabinet. Quelquefois son bord gauche offre une tache 
d'un jaune-orangé. Diamètre transversal, 10 lignes. 

7. Néritine demi-deuil. Neritina luguhris. 

N. testâ globoso-oblongâ , lœvigatâ, nigricante; lineisflavidis lon­
gitudinalibus obliquis angulato flexuosis ; apice prœmorso; aper­
turâ albâ ; labio denticulato. 

Habite Communiquée par M. Macleay. Mon cabinet. Diamètre 
transversal, près de 9 lignes. 

8. Néritine longue-épine. Neritina corona. 

N. testa globoso-oblongâ , striatâ , nigrâ ; ultimo anfractu supernè 
spinis longis erectis coronato; apice eroso; aperturâ albâ; labio 
denticulato. 

Nerita corona. Lin. Gmel. p. 3675. n°. 26. 
Muller, Verm. p. 197. n°. 383. 
Kunfph. Mus. t. 22. fig. O. 
Petiy. Amb. t. 3. f. 4. 
D'argenv. Conch. pl. 7. f. 2. 
Favanne, Conch. pl. 61. fig. D 7. 
Chemn. Conch. 9. t. 124. f. io85. io84. 
Habite dans les rivières de l'Inde, de l'Ile-de-France, etc. Mon cabi­

net. Espèce singulière par les longues épines qui la couronnent, 
Diamètre transversal, 6 à 7 lignes. 

9. Néritine courte-épine. Neritina brevi-spina. 

N. lestâ "semiglobosâ, sub epidermide viridi-fuscescenle zonalà; ul­
timo anfractu supernè angulato, ad angulum spinis brevibus 
coronato; spirâplaniusculâ ; aperlurâ albâ; labio denticulato. 
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Habitc dans les rivières de l'île de Timor. Mon cabinet. Diamètre. 
transversal, 7 lignes. 

10. Néritine crépidulaire. Neritina crepidularia. 

N. testâ ovali, convexâ; subtùs planulatâ; dorso rudi,fuscesceri­
te; spirâ ad màrginem obliqué incurvâ; aperturâ Jlavâ; labio 
denticulato. 

An Lister, Conch. t. 601. f. 19? 
Habite Mon cabinet. Sous un épiderme brun, on aperçoit de pe­

tites fascies jaunes qui traversent les tours, à peine au nombre de 
deux. Diamètre transversal, 7 lignes et demie. 

11. Néritine auriculée. Neritina auriculata. 

N. testâ ovali,f usco-nigricante , dorso convexiusculâ , subtùs pla-
nissimâ; spirâ ad màrginem obliqué incurvâ; labro tenuissimo, 
supernè biauriculato. 

Encyclop. pl. 455. f. 6. a. b. 
Habite dans les eaux douces de la Nouvelle-Hollande ou des îles avoi-

sinantes ; rapportée par Péron. Mon cabinet. Espèce fort singu­
lière par sa conformation. Plus grand diamètre, 6 lignes 5 quarts. 

12. Néritine de Saint-Domingue. Neritina Domingensis. 

N. lestâ semiglohosâ , rudi, virente; ultimo anfractu suhanguloso ; 
spirâ exserliusculâ; aperturâ albâ; labio denticulato, supernè 
aurantio. 

Habite dans les rivières de Saint-Domingue. Mon cabinet. Diamètre 
transversal, 7 lignes et demie. 

i3. Néritine fasciée. Neritina fasciata. 

N. testâ semiglohosâ, tenui, lœvi, albido-roseâaut citrina, tràns­
versim nigro-fasciatâ ; spirâ brevissimâ; apertura albâ; labio oh -
solelè denticulato. 

Encyclop. pl. 455. f. 5. a. b. 
Habite Mon cabinet. Diamètre transversal, près de 9 lignes. 

i4. Néritine rayée. Neritina lineolata. 
N. testâ semiglohosâ, lœvi, albâ aut rufescente; lineis nigris lon­

gitudinal ibus tenuissimis creberrimis obliquis; spirâ obtusâ; la­
bio crasso, subcalloso , denticulato. 

Cheru. Conch. 9. t. 124. f. 1081. 
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Encyclop. pl. 455. f. 4. a. b. 
Habite.... Mon cabinet. Jolie coquille, qui me forait inédite, et qui 

semble avoir des rapports avec le N. zébra ; mais elle en diffère en 
ce que ses lignes sont beaucoup plus fines, plus nombreuses, plus 
serrées, et surtout ne sont nullement flexueuses : ce qui est tout 
le contraire dans le zébra. Diamètre transversal, 7 lignes environ. 

i5. Néritine demi-conique. Neritina semi-conica. 

N. testa ventricoso-oblongâ, lœvi, squalidè albâ, rufo-nebulosd; 
ultimo anfractu punctis nigris trànsversim triseriatis; spirâ exser-
tiusculâ , conico-acutâ ; labio denticulato. 

Chemn. Conch. 9. t. 124. f. 1087. 
Habite dans les rivières de l'Amérique. Mon cabinet. Elle a trois 

tours complets, non compris la pointe. Diamètre longitudinal» 
près de 10 lignes. 

16. Néritine strigilée. Neritina strigilata. 

N. testâ ventricoso-oblcngâ , lœvi, nitidâ, strigis longitudinalibus 
alterné nigris et albis pictâ; spirâ exserliusculâ, acutâ; apertu­
râ albâ; labio denticulato. 

Lister, Conch. t. 6o4. f. 25. 
Nerita turritâ. Chemn. Conch. 9: t. 124. f. io85. 
Gmel. p. 5686. n°. 71. 
Habite dans les rivières des Antilles. Mon cabinet. Elle a encore 

trois tours, non compris la pointe. Grand diamètre, 8 lignes. 

17. Néritine méléagriJe. Neritina meleagris. 

N. testâ globoso-ovatâ, crassiusculâ, lœvi, nitidâ, colorïbus va-
riegatâ; maculis squamœformibus imbricatis; spirâ brevi, obtu­
sâ; aperturâ albâ; laVio denticulato. 

Chemn. Conch. 9. t. 124. fig. D. L . 
Habite à Saint-Domingue, clans les rivières. Mon cabinet. Diamètre 

transversal, un peu plus de 7 lignes. 

18. Néritine vierge. Neritina virginea. 

N. testâ globoso-ovatâ, lœvi, nitidâ , punctalâ , sœpiùs zonalâ, co-
loribus variâ; spirâ breviusculâ ; labio denticulato. 

Nerita virginea. Lin. Gmel. p. 5679. n°. 42. 
An Lister, Conch. t. 606. f. 55-57 ? 
Cherrin. Conch. 9. t. ia4. fig. H. I . 
Habitc à Saint-Doiningue, dans les rivières. Mon cabinet. Jolie co-
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quille, élégamment ponctuée, et offrant diverses variétés d'un as­
pect agréable. Diamètre transversal, 7 lignes. 

19. Néritine parée. Neritina jluviatilis. 

N. testâ parvulâ, ovali, dorso convexâ, glabrâ,albâ, lineolis ma-
culisque diversissimèpictâ; spirâ inclinatâ, laterali; labio den­
ticulato. 

Nerita Jluviatilis. Lin. Gmel. p. 5676. n°. 29. 
Muller, Verm. p. ig4. n°. 38i. 
Lister, Conch. t. i 4 i . f. 58. 
Petiv. Gaz. t. 91. f. 5. 
Gualt. Test. t. 4. fig. LL. infernè ad sinistram. 
D'argenv. Conch. pl. 27. f. 5. 
La nérite des rivières. Geoff. Coq. p. 118. n°. 5. 
Drap. Moll. pl. 1. f. 5. 4. 
Habite en France, dans les rivières ; le sable qu'on retire de la Seine 

et de la Marne en est rempli. Mon cabinet. Diamètre transversal, 
4 lignes et demie, 

20. Néritine verte. Neritina viridis. 

N. testâ minimâ, ovali, dorso convexâ, lœvi, pellucidâ, vitidi; 
spirâ incumbente, laterali; labio denticulato. 

Nerita viridis. Lin. Gmel. p. 3679. n". 4i . 
Brown, Jam. p. 599. 
Chem. Conch. 9. t. 124. f. 1089. 1. 1. 
Habite dans les rivières des Antilles. Mon cabinet. Diamètre trans­

versal, 5 lignes. 

21. Néritine d'Andalousie. Neritina Bcetica. 

N. testâ minimâ, semiglohosâ, tenui, fusco-nigricante; spirâ incum • 
bente, apice erosâ; labio subedentulo. \ 

Habite dans les eaux douces de l'Andalousie ; trouvée par M. Dau­
debard. Mon cabinet. Diamètre transversal, 2 lignes. 

N É R I T E . ( N e r i t a , ) 

Coq. solide, semi-globuleuse, aplatie en dessous, non 
ombi lk juée . Ouverture en t i è r e , demi-ronde : le bord eau-
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cire aplati, septiforme, tranchant, souvent denté; des 
dents ou des c r é n e l u r e s à la face interne d u bord d ro i t . 
Opercule m u n i d'une apophyse. 

Testa solida , semi-globosa , subtùs planiuscula : um-
bilico nullo. Apertura semi-orbicularis, intégra : labium 
planulatum, septiforme > acutum, sœpiùs dentatum; la­
brum intiis dentatum vel crenulatum. Operculum appen-
diculatum. 

OBSERVATIONS. 

Les nérites, réduites par les caractères ci-dessus, sont toutes 
des coquilles marines, solides, assez épaisses, et très-agréablement 
variées dans leurs couleurs. Elles sont remarquables par leur colu­
melle oblique, relativement à l'axe de la coquille , aplatie, tran­
chante , septiforme, souvent den tée , et qui fait paraître leur ou­
verture demi-ronde. 

Leur spire s'élève peu au-dessus du dernier tour, ce qui les rend 
semi-globuleuses. Elles ont un opercule semi-lunaire tantôt sim­
plement co rné , tantôt calcaire, et qui est muni d'un côté d'une 
dent ou d'une apophyse engrainante. Cet opercule ferme exac­
tement l'ouverture ; et lorsque l'animal sort, i l se rabats eomme 
un volet, sur la partie plate de la columelle. 

Ces coquilles sont distinguées des nèrit ines, non-seulement par 
leur habitation, mais parce que la face interne de leur bord droit 
est dentée ou crénelée. Elles diffèrent principalement des natiecs 
en ce qu'elles ne sont jamais ombiliquées. La hauteur du dernier 
tour est toujours moindre que sa largeur. 

L'animal a un pied large, court, et deux tentacules pointus, 
oculés à leur base externe ; les yeux sont élevés chacun sur un 

mamelon. 
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E S P È C E S . 

i. Nérite grive. Nerita exuvia. 

N. testâ crassâ, albâ, nigro-maculatâ; costis transversis, dorso 
acutis, squamoso-scabris ; striis longitudinalibus costas decus­
santibus; labro intùs crenato; labio suprà verrucoso et margine 
dentato. 

Nerita exuvia. Lin. Gmel. p. 3683. n°. 5 i . 
Lister, Conch. t. 5gg. f. i5. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. M. 
Petiv. Gaz. t. 100. f. 6. 
Gualt. Test. t. 66. fig. C C 
Seba, Mus. 3.t. 5g. f. g. 10. 
Knorr, Vergn. 3. t. 1. f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. M. 
Chemn. Conch. 5. t. 191. f. 1972. 1973. 
Encyclop. pl. 454. f. 1. a. b. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Sa columelle est tachée 

d'un jaune aurore dans sa partie supérieure. Cette coquille est 
distincte de la suivante par ses côtes à dos aigu, ce qui lui a fait 
donner le nom de grive-à-vives-arêles. Diam. trans., 17 lignes. 

. Nérite nattée. Nerita textilis. 

N. testâ crassiusculâ, albâ, nigro-maculatâ ; costis transversis , 
dorso rotundis, imbricato-squamosis; sulcis longitudinalibus 
costas decussantibus; labro intùs sulcato; labio ut in prœce-
dente. 

Rumph. Mus. t. 22. f. 3. 
Petiv. Amb. t. 21. f. 5. 
Chemn. Conch. 5. t. 190. f. ig44. ig45. 
Nerita textilis. Gmel. p. 3683. n". 53. 
Habite l'Océan indien? Mon cabinet. Quoique très-voisine de la 

précédente par ses rapports , elle en est bien distinguée par 
ses côtes tout-à-fait rondes, par son ouverture moins dilatée, et 
parce que les points tuberculeux de la partie plane de son bord 
gauche sont très-petits. Diam. transv., 17 lignes. 

. Nérite ondée. Nerita undata. 

N. testâ crassâ, trànsversim striatâ, cinereo-Jlavescente, flammulis 
fuscis et albis longitudinalibus undatim pictâ; spirâ promi-
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nente, acutâ; labio suprà rugoso, quadridentalo ; labro intùs 
sulcato, supernè bidentato. 

Nerita undatà. Lin, Gmel. p. 3682. n°. 5o. 
Lister, Conch. t. 596. f. 7. 
Gualt. Test. t. 66. fig. P. 
Knorr, Vergn. 6. t. i5. f. 2. 
Chemn. Conch. 5. t. 190. f. ig5o. ig5i. 
Encyclop. pl. 454. f. 6. a. b. 
Habite l'Océan des Antilles. Mon cabinet. Diam. transv., 16 lignes. 

4. Nérite saignante. Nerita peloronta. 

N. testa crassiusculâ, trànsversim sulcatâ, cinereâ vel luteo-ru-
fescente; strigis longitudinalibus Jlexuosis nigris aul roseis; spirâ 
prominente ; labio medio bidentato ; dentibus basi macula san­
guineâ insignitis. 

Nerita peloronta. Lin. Gmel. p. 368o. n". 44. 
Lister, Conch. t . 5g5. f. 1. 
Bonanni, Recr. 3. f. 2i4. 
Gualt. Test. t. 66. fig. Z. 
D'argenv. Conch. pl. 7. fig. G. H. O. 
Favanne, Conch. pl. 10. fig. L 1. L 2. 
Knorr, Vergn. 5. t. 5. f. 2. 
Chemn. Conch. 5. t. ig2. f. ^77—IQ84. 
Encyclop. pl. 454. f. 2. a. b. 
Habite l'Océan des Antilles et de l'Amérique méridionale. Mon ca­

binet. Vulg. la quenotte-saignante. Son bord gauche est un peu 
concave en dessus. Diam. transv., i4 lignes et demie. 

5. Nérite bouche-jaune. Nerita chlorostoma. 

N. testâ crassiusculâ, trànsversim sulcatâ, longitudinaliter lenuis-
simè striatâ , nigrâ ; spirâ prominulâ , cinerascente ; aperturâ 
luteolâ: labio bidentato, suprà rugoso et verrucoso. 

Encyclop. pl. 454. f. 4. a. b. 
Habite.... Mon cabinet. Diam. transv., 16 lignes. 

6. Nérite noirâtre. Nerita atrata. 

N. testâ crassâ, sulcis transversis depressiusculis cinctâ, nigrâ; 
spirâ brevissimâ, sublaterali; aperturâ albâ : labio dentato, 
suprà ruguloso. 

Nerita alraia. Chemn. Conch. 5. t. 190. f. ig54. ig55. 
Gmel. p. 3683, n". 54. 
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Habite l'Océan atlantique austral et américain. Mon cabinet. Diam., 
transv., 16 lignes et demie. 

7. Nérite polie. Nerita poïila. 
N. testâ crassâ , glabrâ . nitidulâ , longitudinaliter tehuissimi 

striatâ, colore variâ; spirâ retusissimâ ; labio dentato, suprà 
lœvisato. 

o 
Neritapolita. Lin. Gmel. p. 568o. n°. 43. 
Lister, Conch. t. 602. f. 20. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. L K. 
Petiv. Amb. t. 11. f. 5. 6. 
Gualt. Test. t. 66. fig. C. D. F. G. et H? 
D'argenv. Conch. pl. 7. fig. K. 
Favanne, Conch. pl. 10. fig. S. in medio tabulai. 
Seba, Mus. 5. t. 38. f. 56. et t. 5'Q. f. 1—5. 
Knorr, Vergn. 3. t. 1. f. 4. 
Born, Mus. t. 17. f. 11—16. 
Regenf. Conch. 1. t. 4. f. 43. 
Chemn. Conch. 5. t. ig5. f. 2001—2oi4. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Espèce remarquablè par son 

épaisseur, son poli, et surtout par la diversité de sa coloration 5 
le fond de son ouverture est un peu jaunâtre; les sillons de la face 
interne de son bord droit sont fort petits. Diam. transv., 16 lignes. 

8. Nérite albicille. Nerita albicïlla. 
N. lestâ solidâ , lateribus compressâ sulcis latis planiusculis 

cinctâ, albâ; strigis longitudinalibus flexuosis rufo-fuscis; spirâ 
ad latus obliqué incurvâ; labio dentato , suprà verrucoso. 

Nerita albicilla. Lin. Gmel. p. 568i. n°. 45. 
Lister Conch. t. 600. f. 16. 
Rumph. Mus. t. 22. f. 8. 
Petiv. Amb. t. 2r. f. 10. 
D'argenv. Conch. pl. 7. fig. F. 
Favanne, Conch. pl. 10. fig. E. et pl. 11. fig. F. 
Knorr , Vergn. 6. t. i3. f. 4. 
Cheinn. Conch. 5. t. 195. f. 2000. a—h. 
Habite les mers du Cap de Bonne-Espérance et de l'Inde. Mon ca­

binet. Vulg. le palais-de-bœuf. Diam. transv., i3 lignes. 

9« Nérite caméléon. Nerita chamœleon. 
N. testâ solidâ, trànsversim sulcatâ, flammulis longitudinalibus 

albis luteis rubris fuscisque variegâtâ; spirâ brevi, subpromi­
nulâ ; aperturâ albâ .- labio dentato, suprà rugoso et verrucoso. 
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Nerita chamœlebn. Lin. Gmel. p. 3682. n°. 4g. 
Rumph. Mus. t . 22. fig. L, 
Petiv. Amb. t. 11. f. 7. 
Gualt. Test. t. 66. fig. X. 
D'argenv. Conch. pl. 7. fig. Q. 
Favanne, Conch. pl. 10. fig. C. 
Knorr, Vergn. 5. t . i5. f. 4. 
Chemn. Coneh. 5. t. 192̂  f. ig88— îggï. 
Nerita bizonalis. Encyclop. pl. 454. f. 3. a. b. 
•Habite l'Océan de l'Inde et des Moluques. Mon cabinet. Diam. transv., 

11 lignes. 

10. Nérite versicolore. Nerita versieolor. 

N. testâ crassâ, trànsversim sulcatâ, ex albo rubro nigroque va­
riegâtâ, subtessellatâ; spirâ prominulâ; aperturâ angustatâ, 
•subringeiite : labiis uirisquè valdè dentatis. 

D'Argenv. Conch. pl. 7. fig. etc. 
Favanne, Conch. pl. 10. fig. S. angulo sinistro, ad basim tabulée. 
Chemn. Conch. 5. t. 191. f. 1962. ig63. 
Nerita versieolor. Gmel. p. 5684. n". 57. 
Encyclop. pl. 454. f. 7. a. b. 
Hamte la mer des Antilles. Mon cabinet. Bord columellaire très-

froncé en-dessus. Diam. transv., 10 lignes et demie. 

1t. Nérite de l'Ascension. Nerita Ascensionis. 

N. testâ solidâ, trànsversim sulcato -costatâ , griseo-virente , albo 
et fusco maculatâ; spirâ prominente, apice luteâ; aperturd 
albâ : labio dentato, suprà rugoso, macula luleâ notato. 

Chemn. Conch. 5. t. 191. f. 1956. 1957. 
Nerita Ascensionis. Gmel. p. 5685. n°. 55. 
Habite sur les côtés de l'île de l'Ascension. Mon cabinet. Diam. 

transv., un pouce. 

12. Nérite espacée. Nerita malaccensiè. 

N. testâ crassiusculâ , trànsversim costatâ, albidâ aut fetrugineâ; 
costis elevatis , distantibus , nigro et albo articulatim maculatis ; 
spirâ retusâ , interdùm prominulâ ; aperturâ utrinquè dentatâ : 
labio suprà verrucoso ; labro margine crenato. 

Chemn. Conch. 5. t. 192. f. 1976. 
Nerita malaccensis. Gmel. p. 5684. n°. 61. 
Habite les mers équatoriales, au détroit de Malacca, et sur les côtes 
Tome V f . i 5 
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de Saint-Domingue,d'où je l'ai reçue. Mon cabinet. Diam. transv,, 
près d'un pouce. 

15. Nérite fines-côtes. Nerita lineatâ. 

N. testâ solidâ, costis tenuibus nigris trànsversim lineatâ : inters­
titiis rubro--violaceis; spirâ retusâ; aperturâ dilatatâ : labio sub-
edentulo, suprà lœvigato; labro intùs striato. 

Nerita lineatâ. Chemn. Conch. 5. t. 191. f. 3958. ig5g. 
Gmel. p. 3684. n°. 56. 
Habite dans le détroit de Malacca. Mon cabinet. Diam. transv., près 

d'un pouce. 

Î4. Nérite côtes-rudes. Nerita scabricosta. 

N. testâ solidâ, trànsversim costatâ: costis elevatis , angustis , 
dorso asperulatis, nigris; interstitiis albis; spirâ brevissimâ; 
aperturâ ringente, utrinquè valdè dentatâ; labio suprà rugoso. 

Habite Mon cabinet. Diam. transv., g lignes. 

i5. Nérite plissée. Nerita plicatâ. 

N. testâ solidâ, trànsversim costalo-plicatâ, squalidè albâ, apice 
luteâ; spirâ exserliusculâ ; aperturâ angustatâ, ringente : la-
biorum dentibus inœqualissimis. 

Nerita plicatâ. Lin. Gmel. p. 368i. n°. 47. 
Lister, Conch. t. 5g5. f. 3. 
Gualt. Test. t. 66. fig. V. 
Seba, Mus. 3. t. 5g. f. 18. 
Born, Mus. t. 17. f. 17. 18. 
Encyclop. pl. 454. f. 5. a. b. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Diam. transv., environ 10 lignes. 

16. Nérite parcruetée. Nerita tessellala. 

N. testâ solidâ, trànsversim sulcatâ, cinereâ; sulcis confertissimis, 
convexis, albo et nigro tessellatlm maculatis; spirâ exserliusculâ; 
labiorum dentibus ut plurimùm parvulis. 

Chemn. Conch. 5. t. ig2. f. igg8. îggg. 
Nerita tessellala. Gmel. p. 5685. n°. 65. 
Habite l'Océan atlantique équinoxial. Mon cabinet. Diam. transv., 

g lignes. 
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17. Nérite australe. Nerita signala. 

N. lestâ parvulâ, scabriusculâ, trànsversim costatâ et striatâ, al~ 
bo-lutescente, maculis spadiceis variegâtâ; costis squàmoso-sca-
bris ; spirâ incumbente, sublaterali ; aperlurœ labiis minuté den-
tatis; labio macula sanguineâ notato, 

Nerita signata. ex D. Macleay. 
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande;communiquée par M. Ma­

cleay. Mon cabinet. Diam. transv., G lignes et demie. 

N A T I C E . ( . N a t i c a . ) 

Coquille subglobuleuse, ombiliquée. Ouverture entière, 
demi-ronde. Bord gauche ob l ique , non d e n t é , calleux : la 
ca l los i té m o d i f i a n t l ' o m b i l i c , et quelquefois le recouvrant. 
Bord d r o i t t ranchant , toujours lisse à l ' i n t é r i eu r . U n 
opercule. 

Testa subglobosâ, umbilicalâ. Apertura intégra ,semi~ 
rotunda. Labium obliquum, edentulum, callosum : caîlo 
umbilicum coarctante interdùmque obtegente. Labrum 
acutum, intùs lœvigatum. Operculum. 

OBSERVATIONS. 

Les natices sont des coquilles marines, assez solides en général, 
operculées, la plupart lisses en dehors, ornées d'agréables couleurs, 
et toutes ombiliquées, quoique leur ombilic soit plus ou moins 
obstrué, caché ou recouveit par la callosité du bord gauche, selon 
les espèces. Elles semblent avoir des rapports avec les néri tes; 
aussi Linné ne les en a point distinguées. Néanmoins Bruguières 
les en a séparées, et en a formé un genre particulier très-distinct, 
auquel i l a donné le nom de natice, emprunté KAdanson. 

En effet, les natices diffèrent constamment des nérites par leur 
ombilic, par leur bord columellaire non denté , toujours uni et 
calleux, par leur bord droit lisse à l'intérieur, enfin par un aspect 
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qui leur est particulier. Ces coquilles ont une ouverture demi-
ronde, et sont munies d'un opercule, en général solide et pierreux, 

et sans apophyse. 
L'animal a un pied plus court que la coquille ; une tête cylin­

drique, échancrée par un sillon; deux tentacules longs et pointus, 
et deux yeux sessiles à la base externe de ces derniers. 

Les espèces connues de ce genre sont nombreuses, et la plupart 
vivent dans les mers des climats chauds. Nous en citerons les prin­

cipales. 

ESP È C ES. 

i . Naticeglaucine. Natica glaucina. 

N. testâ suborbiculari, inflatâ, crassâ, lœvi, albido-fulvâ et cœ-
rulescente ; spirâ brevi, obliquâ ; callo subdiviso , partim um-
bilicum obtegente, rufo. 

Nerita glaucina. Lin. Gmel. p. 5671. n°. 5. 
Lister, Conch. t. 562. f. 9. 
Gualt. Test. t. 67. fig. A. B. 
D'argenv. Conch. pl. 7. fig. V. 
Favanne, Conch. pl.'10. fig. K. L. 
Regenf. Conch. 1. t. 3. f. 34. 
Chemn. Conch. 5. t. 186. f. i856-i85g. 
[b] Var. testâ valdè crassâ, ponderosâ ; ventre intensè rufo; spirâ 

productiusculd. 
Habite dans la baie de Campêche, selon Lister, et dans l'Océan in­

dien, selon d'autres. Mon cabinet. C'est la plus grande des natices 
connues. Sa callosité est d'un roux très-intense , et forme une sail­
lie au-dessus de l'ombilic, sans s'y enfoncer. Diamètre transversal, 
près de 5 pouces. 

2. Natice planulée. Natica albumen. 

N. testâ suborbiculari , convexo-depressâ, crassiusculâ, glabrâ, ful-
vo-rufe.scente , subtùs planâ, lacteâ; spirâ obliquâ, retusissimâ; 
labii cailo subcordato umbilicum partim latente. 

Nerita albumen. Lin. Gmel. p. 5671. n°. 5. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. B. 
Petiv. Amb. t. 10. f. i4. 
Seba, Mus. 5. t. 4i . f. 9-11. 
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Knorr , Vergn. 4. t. 7. f. 4. 5. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. H 1. 
Chemn. Conch. 5. t. 189. f. 1924. 1925. 
Habite l'Océan des grandes Indes et des Moluqucs. Mon cabinet. Co­

quille remarquable par sa dépression ; sa spire, obliquement cou­
chée, s'abaisse presque jusqu'au bord. Diamètre transversal, 19 
lignes et demie. Vulgairement le jaune-d'œufaplati ou le pain-
d'épice. 

5. Natice mamillaire. Natica mamillaris. 

N. testâ ovali, ventricosâ , crassâ, fulvo-rubescente ; spirâ promi-
nente; aperturâ albâ; umbilico nudo, pervio. 

Hélix mamillaris. Lin. Gmel. p. 5636. n°. 83. 
Lister, Conch. t. 566 f. i4. v 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. H 4. 
Chemn. Conch. 5. t. 18g. f. ig52. ig35. 
Habite l'Océan des Antilles. Mon cabinet. Grande et belle espèce, 

dont je ne trouve aucune bonne figure à citer. Son ombilic est bien 
ouvert. Des stries d'accroissement traversent ses tours. Diamètre 
transversal, 2 pouces une ligne. Vulgairement le mamelon fauve 
à grand ombilic. 

4. Natice mamelle. Natica mamilla. 

N. testâ ovali , ventricosâ, convexo-depressâ, crassiusculâ, albâ; 
spirâ prominulâ ; callo labii umbilicum penitùs obtegente, 

Nerita mamilla. Lin. Gmel. p. 5672. n°. 6. 
Lister, Conch. t. 571. f. 22. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. F. 
Gualt. Test. t. 67. fig. C. 
D'Argenv. Conch. pl, 7. fig. X. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. H 2. 
Seba, Mus. 5. t. 4 i . f. 22. 
Knorr, Vergn. 1.1. 6. f. 6. 7. 
Chemn. Conch. 5. t. 18g. f. ig28-ig5i. 
Natica mamilla. Encyclop. pl. 455. f. 5. a. b. 
Habite l'Océan des grandes Indes. Mon cabinet. Coquille assez épais­

se, d'un beau blanc de lait, luisante, dont la callosité recouvre 
entièrement* l'ombilic. Diamètre transversal, 22 lignes et demie. 
Vulgairement le téton blanc. 



5. Natice bouche-noire. Natica melanostoma. 

N. testd ovali, ventricosâ, convexo-depressâ, tenui, albidâ, ful-
vo-zonatâ; spirâ prominulâ; labio fusco-nigricante; umbilico 
semiclauso. 

Lister, Conch. t. 566. f. i5. 
Gualt. Test. t. 67. fig. D. 
Seba, Mus. 5. t. 4 i . f. 20. 
Hélix mamillaris. Born, Mus. t. i5. f. i5. i4. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. H 5. 
Chemn. Conch. 5. t. 189. f. 1926. 1927. 
Nerita melanostoma. Gmel. p. 5674, n". 19. 
[b] Var. testâ rufâ, non zonatâ; labro albido, margine intùs ex-

tùsque Jusco-nigricante. 
Natica maura. Encyclop. pl. 455. f. 4. a. b. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Coquille mince, légèrement trans­

parente, vulgairement nommée le téton de négresse. Diamètre 
transversal ,19 lignes. La var. [b] est plus petite. 

6. Natice orangée. Natica aurantiâ. 

N. testâ ovali, ventricosâ, crassiusculâ, lœvi, nitidâ, luteo-au-
rantiâ ; spirâ subprominulâ; aperturâ albâ; labii callo umbili-
cum occultante. 

Knorr, Vergn. 4. t. 6. f. 5. 4. 
Eegenf. Conch. 1.1. 5. f. 54. 
Chemn. Conch. 5. t. 189. f. ig54. ig55. 
Habite les mers de la Chine et de la Nouvelle-Hollande. M. Macleay. 

Mon cabinet. Espèce rare et jolie. Diamètre transversal, 16 lignes. 
Vulgairement le téton orangé. 

7. Natice conique. Natica conica. 

N. testâ oblongo - conicâ, ventricosâ, solidâ, glabrâ, squalidè 
fulvâ, prope suturas rufo-zonatd ; spirâ productâ ; umbilico cal­
lo rubente partim tecto. 

Habite Mon cabinet. Celle-ci est très-remarquable par sa forme 
allongée, presque turriculée. Diamètre longitudinal, 18 lignes; 
transversal, i4. 

8. Natice plombée. Naticaplumbea. 

N. testa subovali, ventricosâ, longitudinaliter subslrialâ, griseo-
rufescente; spird productiusculà ; labro intùs purpureo-violaces-
cenle; labio circa umbilicum aurantio ; umbilico partim obtecto. 



SANS VERTÈBRES. ï Cjf) 

Habite Mon cabinet. Belle espèce qui, comme la précédente, non-
parait inédite. Diamètre transversal, environ 20 lignes. 

. Natice ampullaire. Natica ampullaria. 

N. testa ventricoso-globosâ, longitudinaliter substriatâ , albo'-glau-
cescente ; spirâ productiusculd, acutâ; labro intùs luleo-viola-
cescente ; umbilico nudo. 

Habite.... Mon cabinet. Coquille grosse et ventrue, dont je ne connais 
aucun synonyme. Son diamètre transversal est de 20 lignes. 

o. Natice flammulée. Natica canrena. 

N. testâ subglobosâ, lœvi, rufo et albo zonatâ, flammulis fuscis 
longitudinalibus angulato-flexuosis ; spirâ prominulâ; operculo 
solido , extiis arcuatim sulcato. 

Nerita canrena. Lin, Gmel. p. 566g. n". 1» 
Lister, Conch. t. 56o. f. 4. 
Gualt. Test. t. 67. fig. V. 
D'Argenv. Conch. pl. 7. fig. A. 
Favanne, Conch. pl. 11, fig. D 4. 
Seba, Mus. 5. t. 58. f. 27. et 5 i . 52. 
Knorr, Vergn. 5. t. i5. f. 4. et t. 20. f. 4. 
Regenf. Conch. 1.1. 4. f. 45. 
Chemn. Conch. 5. t. 186. f. 1860. 1861. 
Natica canrena. Encyclop. pl. 455. f. 1. a. b. 
Habite l'Océan indien, eto. Mon cabinet. Sa callosité, en forme de 

massue, s'enfonce latéralement dans l'ombilic. Diamètre transver­
sal, 20 lignes. 

i 1. Natice fustigée. Natica cruentata. 

N. testâ subglobosâ, longitudinaliter substriatâ, albidâ, maculis. 
sanguineis aut rufis inœqualibus adspersâ; spirâ breviusculd , 
obtusâ; umbilico spiraliler conlorlo. 

Chemn. Conch. 5. t. 188. f. igoo. 1901. 
Nerita cruentata. Gmel. p. 5673. n°. i3. 
Habite.... l'Océan indien? Mon cabinet. Elle est très-distincte par sa 

coloration et la forme de son ombilic; sa callosité est grêle et con -
tournée. Diamètre transversal, 20 lignes. 

12. Natice mille-points, Natica millepunctata. 

N. testâ subglobosâ, lœvigatâ, albo-lutescente, punctis purpureo-
rufis sparsis undiquè pictâ ; spirâ subprominulâ; callo umbdi-
cali cylindrico.. 
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Lister, Conch. t. 56-i. f . n . 
Petiv. Gaz. t. 101. t. 10. 
Gualt. Test. t. 67. fig. S. 
D'argenv. Conch. pl. 7. fig. C. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. D 9. 
Seba, Mus. 5. t. 38. f. 60. 61. 
Chemn. Conch. 5. t. 186. f. 1862. i863. 
Natica stercus. muscarum. Encyclop. pl. 453. f. 6. a. b. 
Habite l'Océan indien et sur les côtes de Madagascar. Mon cabinet. 

Diamètre transversal, 18 lignes. 

i3. Natice jaune-d'œuf. Natica vitellus, 
N. testâ subglobosâ, lœvigatâ, flavicante ; maculis albis per séries 

transversas digestis ; spirâ brevi, subacutâ ; umbilico nudo. 
Nerita vitellus. Lin. Gmel. p. 5671. n°. 4. 

, Lister, Conch. t. 565. f. 12. 
Gualt. Test. t. 67. fig. L. 
Seba, Mus. 3. t. 58. L 3o. 
Knorr, Vergn. 1. t. 7. f. 2. et Vergn. 2. t. 8. f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. D S. 
Chemn. Conch. 5. t. 186. f. 1866. 1867. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet.Diamètre transversal, 16 lignes* 

l4. Natice helvacée, Natica lielpacea, 

N. testâ ventricoso-globosâ, glabrâ, albido etfulvo-rubente zonatâ' 
spirâ brevi, prominulâ; umbilico pervio, nudo. 

Chemn. Conch. 5. t. 188. f. 1896. a. b. et 1897. 
Habite... Mon cabinet. Diamètre transversal, i4 [lignes. Jeunes in­

dividus. 

i5. Natice collaire. Natica collaria. 

N. testâ ventricoso-globosâ, glabrâ, albidâ, rufo-zonatâ, lineis lon­
gitudinalibus rufis undulatis confertis pictâ; spirâ brevi,pro­
minulâ; umbilico partim tectv ,zonâ collari rufâ circumdato. 

An Lister, Conch. t. 568. f. 19. a? 
Habite....Mon cabinet. Diamètre transversal, un pouce. 

16. Natice monilifère. Natica monilifera. 

N. testâ ventricoso-globosâ, lœviusculâ,fulvo-glaucescenle; an­
fractibus supernè maculis spadiceis unied série cinçtis ; spirâ pro­
minulâ; uatbilico nudo. 
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Favanne, Conch. pl. 10. fig. N. et pl. 11. fig. A. 
Habite.... Mon cabinet. Vulgairement la bille-d'agathe. Diamètre 

transversal, un pouce. C'est la même que la salope de Favanne. 

17. Natice labrelle. Natica labrella. 

N. testâ ventricoso-globosâ, squalidè albâ ; anfractibus supernè pla­
nulatis ; spirâ prominulâ, acutâ; labro intus roseo-violacescente; 
umbilico partim tecto. 

Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, i3 lignes. 

18. Natice rousse. Natica rufa. 

N. testâ ventricoso-globosâ, lœvigatâ, nitidulâ, interné rufâ ,fas-
ciâ albâ prope suturas cinctâ ; spirâ brevi, prominulâ; aperturâ 
albâ; umbilico pervio, nudo. 

Rumph. Mus. t. 22. fig. D. 
Petiv. Amb. t. 11. f. 5. 
Born, Mus. t. 17. f. 3. 4. 
Chemn. Conch. 5. t . 187. f. 1874. 1875. 
Nerita rufa. Gmel. p. 3672. n°. 9. 
Habite les mers de l'Ile-de-France et des Moluques.Mon cabinet. Son 

dernier tour offre quelquefois, dans le milieu, une large fascie 
blanche. Diamètre transversal, i5 lignes. 

19. Natice unifasciée. Natica unifasciata. 

N. testâ ventricoso-globosâ, lœvi, violaceo-rufescente;anfraclibus 
supra médium fasciâ albidâ cinctis ; spirâ subprominulâ, obtu­
sâ ; umbilico partim occultato. 

Habite....Mon cabinet. Diamètre transversal, comme celui delà pré­
cédente. 

20. Natice r ayée . Natica lineatâ. 

N. testâ ventricosâ, subglobosâ, tenui, lœvi, albidâ, longitudina­
liter lineatâ: lineis luteis undulatis confertis ; spird subprominu­
lâ; umbilico semiclauso, angulo circumvallato. 

Lister, Conch. t. 55g. f. 1. 
Born, Mus. t. 17. f. 1. 2. 
Habite.... Mon cabinet. Diamètre transversal, i4 lignes. 
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2 1 . Natice foudre. Natica fulminea. 

N. testd ventricoso-globosâ, glabrâ, albido-lutescente, lineis spa­
diceis longitudinalibus angulato-fiexuosis piclâ; ultimo anfractu 
supernè obtusè angulato; spirâ brevi; umbilico pervio , nudo. 

Lister, Conch. t. 567. f. 17. 
Gualt. Test. t. 67. fig. M. 
Seba, Mus. 5. t. 58. f. 55. 
Knorr, Vergn. 1.1. 10. f. 4. 
Adans. Senrg. t. i5. f. 4. le gochet. 
Favanne, Conch. pl. 10. fig. Z. 
Chemn. Conch. 5. t. 187. f. 1881—1884. 
Nerita fulminea. Gmel. p. 5672. n". 10.. 
Habite les mers de l'Afrique occidentale. Mon cabinet.. Vulg. le 

point-d'Hongrie. Diam. transv., i5 lignes. 

22. Natice maculeuse. Natica maculosâ. 

N. testâ subglobosâ, glabrâ, albidâ, maculispunctisque innume-
ris rubro-violaceis adspersâ; anfractibus supernè obsolète angu­
latis ; spirâ prominulâ, acutiusculâ ; umbilico partim clauso. 

Habite les mers de l'Inde. Mon cabinet. Diam. transv., 10 lignes. 

25. Natice laciniee. Natica vittata. 

N. lestâ subglobosâ, glabriusculâ, rufo-fuscâ, maculis albis la-
ciniato-fimbriatis biseriatim cinctâ ; spirâ prominulâ, subacutâ; 
umbilico pervio, intùs angulo spiraliter contorto. 

Chemn. Conch. 5. t. 188. f. 1917. 1918. 
Nerita vittata. Gmel. p. 5674. n°. 18. 
Habite sur les côtes de l'empire de Maroc. Mon cabinet. Ses masses 

colorantes, grandes ou petites, sont laciniccs et comme frangées 
en leur bord. Diam. transv., 9 lignes et demie. 

24. Natice marron. Natica castanea. 

N. testa subglobosâ, glabrâ, castaneâ ; spirâ prominulâ, acutius­
culâ ; umbilico subdelecto. 

Habitc dans la Manche. Mon cabinet. Elle est blanchâtre en dessous ; 
sa callosité ne recouvre qu'une petite portion dç l'ombilic. Diam-
transv., 8 lignes et demie. 
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25. Natice pluvisériale. Natica marochiensis. 

N. testâ ovato-ventricosâ, glabriusculâ, griseo-cœrulescente vel 
squalidè, rufâ, maculis oblongis spadiceo-fuscis subquinque se­
riatis cinctâ; spirâ exserliusculâ; umbilico subtecto. 

Chemn. Conch. 5. t. 188. f. igo5—1908. 
Nerita marochiensis. Gmel. p. 3675. n°. i5. 
Habite les côtes de Maroc et des Antilles, ainsi que celles de la 

Guyane, d'où je l'ai reçue. Mon cabinet. Ses quatre ou cinq ran­
gées de petites taches la distinguent. Diam. transv., près de 9 
lignes, 

26. Natice arachnoïde. Natica arachnoidea. 

N. testâ ventricoso-globosâ, glabrâ, albo et luteo zonatâ, lineis 
spadiceis tenuibus varié dispositis pictâ ; spirâ brevissimâ; um­
bilico nudo. 

Chemn. Conch. 5. t. 188. f. 1915. 1916. 
Nerita arachnoidea. Gmel. p. 3674. n°. 17. 
Habite.... Mon cabinet. Diam. transv., 10lignes. 

27. Natice zèbre. Natica zébra. 

N. testâ subglobosâ, tenui, lœvi, nitidâ, albâ, lineisflavis lon­
gitudinalibus undatim flexuosis pictâ ; spirâ brevi, obtusâ um­
bilico subtecto. 

Lister, Conch. t. 56i. f. 7. 
Rumph. Mus. t. 22. fig. G. 
Petiv. Amb. t. 4. f. 4. 
Seba, Mus. 5. t. 58. f. 26. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. D 1. 
Chemn. Conch. 5. t. 187. f. i885. 1886. 
Habite l'Océan des Moluques? Mon cabinet. Diam. «transv., en­

viron 10 lignes. 

28. Natice zonaire. Natica zonaria. 
N. testâ subglobosâ, lœvi, albo et rufo zonatâ; zonis'albis tribus 

lineis latiusculis rufo-fuscis trànsversim divisis; spirâ brevi; um­
bilico lato, callo labii modificato. 

Encyclop. pl. 455. f. 2. a. b. 
Habite Mon cabinet. Diam. transv., 8 lignes. 
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29. Natice pavée. Natica chinensis. 

N. lesta, ovato-ventricosâ, glabrâ, albâ, maculis spadiceis sub-
quadratis quinque seriatis trànsversim tessellatâ; spirâ brevi, 
subacutâ; umbilico subtecto. 

Rumph. Mus. t. 22. fig. C. 
Petiv. Amb. t. 10, f. 11. 
Seba, Mus. 3. t. 38. f. 62. 
Favanne, Conch. pl. 11. fig. E. 
Chemn. Conch. 5. t. 187. f. 1887—1891. 
Encyclop. pl. 455. f. 3. a. b. 
Habite les mers de la Chine et des Moluques. Mon cabinet. Vsilg. le 

pavé-chinois. Diam. transv., près de 10 ligues. 

5o. Natice de Java. Natica Javanica, 

N. testâ ovali, ventricosâ, lœvi, supernè fulvo-rufèscente, infernè 
albidâ,punctis maculisque spadiceis adspersd; spirâ conoideâ, 
apice fuscâ; umbilico subtecto. 

Habite les mers de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. Jolie co­
quille, ayant 8 lignes de diam. transv., et 9 et demie de diam. 
longitudinal. 

01. Natice treillissée. Natica cancellata. 

N. testâ subglobosâ, decussatim striatâ, punctis impressis nolalâ , 
albâ, aurantio-maculatâ; spirâ brevi, obliquâ; umbilico lato , 
callo labii modificato. 

Lister, Conch. t. 566. f. 16. 
Born, Mus. t. 17. f. 5. 6. 
Chemn. Conch. 5. t. 188. f. 1911—1914. 
Nerita cancellata. Gmel. p. 5670. n°. 2. 
Habite l'Océan des Antilles. Mon cabinet. Diam. transv., 9 ligues. 

J A N T H I N E . ( J a n t h i n a . ) 

Coquille ventrue, conoïdale, mince, transparente. Ou­
verture triangulaire. Columelle droi te , dépassan t la base d u 
bord droi t : celui-ci ayant un sinus dans son m i l i e u . Point 
d'opercule, 
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Testa ventricosâ, conoidalis, tenais, pellucidâ. Aper­
tura triangularis ; columellâ recta, labri basim ultra 
productâ : labro ad médium sinu emarginato. Opereulum 
nullum. 

OBSERVATIONS. 

Les janthines sont des coquilles marines très-singulières, uni­
ques de leur famille et de leur genre , qui ne se rencontrent jamais 
qu'à la surface des eaux, et dont le test, toujours violet, tant en 
dedans qu'en dehors, est très-mince , transparent et fragile. Linné 
les avait rangées parmi ses hélix, quoique ceux-ci soient des co­
quillages terrestres, vivant à l'air l ibre, et tous véritablement phy-
tipbages, ce qui est tou t -à - fa i t étranger à l'animal des janthines. 
En effet, ce dernier, comme marin, doit avoir des habitudes d i f ­
férentes dans sa manière de vivre; aussi a - t - i l une trompe, selon 
M . Cuvier, ce qui semblerait devoir l'éloigoer de la division où 
nous le plaçons. S'il paraît avoir quatre tentacules, cela provient 
sans doute de ce que les deux tentacules de beaucoup de t raché­
lipodes marins portent les yeux élevés sur des tubercules qui sont 
à leur base, et qu ' i c i , ces tubercules plus allongés simulent des 
tentacules particuliers. 

Dans les janthines, l'ouverture de la coquille présente infé-
rieurement un angle formé par la columelle droite et par la base 
du bord extérieur. 

A u reste, la forme particulière de cette coquille, son peu d 'é­
paisseur qui la rend très-fragile, enfin sa couleur violette, la ren­
dent t rès- remarquable , et indiquent que l'animal auquel elle ap­
partient est lu i -même très-particulier. 

Ce mollusque flotte, étant suspendu à la surface des eaux par 
l'appendice vesiculeux qui adhère à son pied, et qu' i l a, dit-on, 
la faculté d'enfler ou de contracter à son gré. I l ne respire que 
l 'eau, et ses branchies sont des feuillets triangulaires attachés au 

plafond de la cavité qui les contient. 
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E S P È C E S . 

i. Jantliine commune. Janihina communis. 

J. testa veniricoso-conoideâ, longitudinaliter subrugosâ , trànsver ­
sim tenuiter striatâ, violaceâ; ultimo anfractu magno, angu­
lato ; spirâ apice obtusiusculâ. 

Hélix janthina. Lin. Gmel. p. 5645. n°. io5. 
Lister, Conch. t. 572. f. 24. 
Rumph. Mus. t. 20. f. 2. 
Gualt. Test. t. 64. fig. O. 
Sloane, Jam. 1. t. 1. f. 4. 
Brown, Jam. t. 5g. f. 2. 
Forsk. Descr. Anim. p. 127. n°. 75. 
D'Argenv. Conch. pl. 6. fig. S. 
Chemn. Conch. 5. t. 166. f. 1577. 1SyS. 
Janthina fragilis. Encyclop. pl. 456. f. 1. a. b. 
Annales du Mus. vol. XL p. 125. 
Habite l'Océan atlantique et la Méditerranée. Mon cabinet. C'est 

la seule espèce de ce genre qui soit édite. Diamètre transversal, 
un pouce. 

2. Janthine naine. Janthina exigua. 

J. testâ ovalo-conoideâ, tenuissimâ, subliyalinâ, longitudinaliter 
elegantissimè striatâ, violaceâ; spirâ apice acutâ; ultimo an­
fractu obtusè angulato. 

Encyclop. pl. 456. f. 2. a. b. 
Habite Mon cabinet. Celle-ci, toujours plus petite que la pré­

cédente , s'en distingue essentiellement en ce qu'elle n'a point de 
stries transverses. Diamètre transversal, trois lignes et demie à 
peu près. 

L E S M A C R O S T O M E S . 

Coquille auriforme, à ouverture très-évasée, ?t à bords dé­
sunis. Point de columelle ni d'opercule. 

Les macrostotnes forment une assez belle famille, qui, 
sauf les sigarets , semble avoisiner celle des turbinaccs par 
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ses r appo r t s , et q u i est remarquable par la grandeur et 1 e-
vasement de l 'ouverture des coquilles qu'elle comprend. Ces 
coquilles sont n a c r é e s , en généra l peu profondes , et ne sont 

po in t o p e r c u l é e s . L a p lupa r t sont ex t é r i eu re s . Nous rappor ­

tons à cette f a m i l l e les genres sigaret, stomatelle, stomate 
et Jialîotide. 

S I G A R E T . ( S i g a r e t u s . ) 

Coquille subauriforme, presque orbiculaire; à bord gauche 
cour t et en spirale. Ouver ture e n t i è r e , t r è s - é v a s é e , plus 
longue que large, abords d é s u n i s . 

Testa subauriformis, suborbiculata; labio brevi, spi-
raliter intorto. Apertura intégra, dilatatâ, rotundato-
oblonga ; marginibus disjunctis. 

OBSERVATION S. 

La coquille des sigarets est cachée dans le manteau de l'animal 
qui la produit. Elle semble avoir quelques rapports avec les na­
tices; mais l'évasement de son ouverture et sa columelle courte et 
en spirale l'en distinguent éminemment. 

L'animal de cette coquille a été observé par M . Cuvier [Bu l le ­
t in des sciences, p. 52 , n° 3i ] . Ce savant lu i trouva d'abord l'ap­
parence d'un mollusque n u , tel que serait un doris sans branchies 
extérieures ; mais ensuite i l découvrit qu'i l portait une coquille 
cachée dans l'épaisseur de son manteau, et que la partie postérieure 
de son corps se moulait dans la spirale. I l crut même apercevoir 
les organes de la respiration placés sous le rebord du manteau. Ce­
pendant i l les trouva ensuite dans une cavité branchiale, sous la 
forme de deux lames pectinées et vasculeuses. 
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ESP.ECES. 

i. Sigaret déprimé. Sigaretus haliotoideus. 

S. testâ auriformi, dorso convexo-depressâ; trànsversim undulato-
striatâ, albidâ; spirâ retusissimâ; aperturâ valdè dilatatâ; 
umbilico tecto. 

Hélix halioloidea. Lin. Gmel. p. 3663. n". i52. 
Bulla velutina. Muller, Zool. Dan. 3. t. îoi.f. i—4. 
Rumph- Mus. t. 4o. fig. R. 
Petiv. Gaz. t. 12. f. 4. 
Gualt. Test. t. 69. fig. F. 
Le sigaret. Adans. Seneg. t. 2. f. 2. 
D'Argenv. Conch. pl. 3. fig. G. 
Favanne, Conch. pl. 5. fig. C. 
Knorr, "Vergn. 6. t. 39. f. 5. 
Martini, Conch. r. t. 16. f. i5i—154. 
Habite l'Océan atlantique, la Méditerranée, etc. Mon cabinet. Plus 

grand diam., 19lignes. 

2. Sigaret concave. Sigaretus concavus. 

S. testâovatâ, dorso convexâ, trànsversim undulato-striatâ, fulvo-
rufescente ; spirâ albidâ, subprominulâ ; aperturâ valdè con­
cavâ; umbilico semitecto. 

An hélix neritoidea? Lin. Gmel. p. 3663. n°. i5o. 
Habite Mon cabinet. U est moins grand et beaucoup plus convexe 

que le précédent, et a l'ouverture moins dilatée. Diam. transv., 
i5 lignes et demie. 

3. Sigaret lisse. Sigaretus lœpigatus. 

S. testâ ovali, convexo-depressâ, lœvi, albâ, supernè rufo-fusces-
cente; spirâ brevi, obtusâ, perobliquâ; labro intùs luteo-ru-
fescente. 

Habite les mers de Java. Mon cabinet. Espèce singulière par son dé­
faut de stries. Diam. transv., un pouce. 

4. Sigaret cancellé. Sigaretus cancellatus. 

S. testâ ovali, dorso convexâ, scabriusculâ, trànsversim striatâ; 
sulcis longitudinalibus decussatâ, albâ; spirâ obliqué versus 
màrginem incumbente ; umbilico partim tecto. 
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Nerita cancellata. Chemn. Conch. 10. t. i65. f. i5g6. i5g 7 . 
H a b i t e l'Océan indien? Mon cabinet. Espèce remarquable , tant 

par son treillis extérieur, que par le peu d'évasement de son ou­
verture. Diam. transv., 9 lignes. 

S T O M A T E L L E . ( S t o m a t e l l a . ) 

Coquille orbiculaire ou oblongue, auriforme, imperforée. 
Ouver ture e n t i è r e , ample , plus longue que large : bo rd d r o i t 
é v a s é , d i l a t é , ouver t . 

Testa orbicularis vel oblongâ, auriformis, imperforatâ. 
Apertura intégra, ampla, sublongitudinalis : labro ef­

fusa , dilatato , patente. 

OBSE R VA T I O N S. 

Les stomatelles, par leur forme générale, paraissent avoir beau­
coup de rapports avec les stomates et même avec les baliotides. 
Néanmoins, elles n'ont point la côte transversale des stomates, n i 
leur bord droit aussi relevé que dans ces dernières, et elles diffèrent 
encore davantage des baliotides, puisqu'elles sont imperforées, c'est-
à-dire qu'elles manquent de cette rangée de trous qui caractérisent 
celles-ci. Les stomatelles nous paraissent donc constituer un genre 
particulier et très-distinct. Les coquillages qui le composent sem­
blent être des turbinacés très-aplatis; mais leur forme et surtout 
leur défaut d'opercule les en distinguent essentiellement. 

Ce sont des coquilles marines, toutes nacrées intérieurement, et 
dont, on connaît plusieurs espèces fort remarquables. 

ESPECES. 

1. Stomatelle imbriquée. Stomatella imbricatâ. 

St. testâ suborbiculari, convexo-depressâ, scabriusculâ , griseâ; 
sulcis transversis confertis imbricato-squamosis; spirâ subpro­
minulâ. 

Tome V I . 
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Encyclop. 4». 45o. f. 2. a. b. 
Habile les mers de Java. Mon cabinet. C'est la plus grande des es­

pèces île ce genre. Diamètre transversal, environ 17 lignes. 

2. Stomatelle rouge. Stomatella ruhra. 
St. testâ orbiculato-convexâ, trànsversim striatâ et bicarinatâ, lon­

gitudinaliter obsolète plicatâ , rubrâ, propè suturas albo-macu-
latâ; carinis nodulosis; anfractibus supernè planulatis; spirâ 
brevi, acutâ. 

Stomatella suleata. Encyclop. pl. 45o. f. 5. a. b. 
Habite les mers de l'Inde. Mon cabinet. Tres-jolie coquille; elle est 

jaunâtre en dessous, et a son ouverture bien nacrée. Diamètre 
transversal, 9 lignes. 

5. Stomatelle sulcifère. Stomatella sulcifera. 

St. testâ suborbiculatâ, convexâ, tenui, trànsversim sulcatâ, lon­
gitudinaliter tenuissimè striatâ, griseo-rubente; sulcis scabrius-
culis; spirâ prominulâ. 

Habite les mers de la Nouvelle - Hollande. Mon cabinet. Diamètre 
transversal, 6 lignes et demie. 

4. Stomatelle auricule. Stomatella auricula. 

St. testâ haliotoideâ, ovato-oblongâ, dorso convexâ, lœvigatâ, lu-
teo-roseâ, fusco-lineatâ; spirâ laterali, subprominulâ; labro si­
nu arcuato. 

Patella lutea. Lin. Gmel. p. 3710. n°. g4. 
Rumph. Mus. t. 4o. fig. I . 
Favanne, Conch. pl. 5. fig. E. 
Martini, Conch. 1. t. 17. f. i54. i55. 
Stomatella auricula. Encyclop. pl. 45o. f. î . a. b. 
Habite l'Océan des Moluques et de la Nouvelle-Hollande. Mon cabi­

net. Elle a l'aspect d'une petite haliotide non percée de trous; son 
dos est un peu bombé; ses lignes brunes quelquefois articulées. 
Diamètre longitudinal, 9 lignes un quart. 

5. Stomatelle planulée. Stomatella planulatâ. 

St. testâ haliotoideâ, oblongâ, planulatâ , dorso convexo-depressâ, 
tenuiter striatâ, virente, fusco-maculatâ; spirâ minimâ,ad la-
tus decumbente. 

Encyclop. pl. 45o. f. 4. a. b. 
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Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Elle est voi­
sine de la précédente, mais plus aplatie; spire très-courte, subla­
térale. Diamètre longitudinal, n lignes et demie; transversal, 5 
lignes et demie. 

S T O M A T E . ( S t o m a t i a . ) 

Coq. aurïforme, imperforée ; à spire prominente. Ou­
verture e n t i è r e , ample , plus longue que large : le Lo rd d ro i t 
aussi é levé que le columellaire. Une côte transversale et t u ­
berculeuse sur le dos. 

Testa auriformis, imperforatâ ; spirâ prominente. 
Apertura intégra , oblongâ, ampliata : labro labioejue 
œqualiter erectis. Costa dorsalis transversa, tuberçulata. 

OBSERVATIONS. 

Les stomates ont un peu l'aspect et la forme générale des balio­
tides; on voit même sur leur dos une côte transversale, subbicari-
née et tuberculeuse ; mais cette côte n'est nullement perforée dans 
les stomates , tandis qu'elle l'est constamment dans les baliotides. 

Ces coquilles sont marines et ont quelquefois une nacre très-bril­
lante. Nous n'en connaissons encore que les deux espèces suivantes. 

ESPECES. 

i. Stomate argentine. Stomatiaphymotis. 

St. testâ haliotoideâ, ovato-oblongâ, dorso convexâ, striatâ, nodu-
losâ, argenteâ; spirâ parvulâ , conlortâ; labro tenui, acuto. 

Naturf. 18.1.1. f. 18. et 18. e. 
Stomatia phymotis. Helhius, Privatg; 4. t. 2. f. 54. 55. 
Favanne, Conch. pl. 5. fig. F. Mala. 
Haliotis imperforatâ. Chemn. Conch. ïo. t. 166. f. 1600. 1601. 
Gmel. p. 36QO. n°. n . 
Stomatia phymotis. Encyclop. pl. 45o. f. 5. a. b. 



Habite l'Océan tics grandes Indes. Mon cabinet. Coquille rare, très-
brillante, recherchée dans les collections. Diamètre longitudinal, 
un pouce; transversal, 7 lignes et demie. 

2. Stomate terne. Stomatia obscurata. 

St. testa haliotoideâ, ovatâ, dorso convexo-depressâ, striatâ, no-
dulosâ, albidâ, non margaritacea; spirâ exsertiusculâ, con-
tortâ. 

Habite.... Mon cabinet. Celle-ci diffère de la précédente, non seule­
ment parce qu'elle est moins bombée et dépourvue de nacre, mais 
parce qu'elle se rétrécit antérieurement. Diamètre longitudinal, 
11 lignes; transversal, 6. 

H A L I O T I D E . ( H a l i o t i s . ) 

Coquille auriforme, le plus souvent aplatie ; à spire très-
courte, quelquefois d é p r i m é e , presque la téra le . Ouverture 
t r è s - a m p l e , plus longue que large, en t i è re dans son état 
parfait . Disque percé de trous disposés sur une ligne paral­
lè le au bord gauche et q u i en est voisine ; le dernier com­
m e n ç a n t par une échancrure . 

Testa auriformis, sœpius planiuscula; spirâ brevis­
simâ, interdùm depressâ, sublaterali. Apertura amplis-
sima, ovato -oblongâ , in testâ perfectâ intégra. Discus 
foraminibus seriatis pertusus ; série labio vicino paralle-
loque ; foramine ultimo emarginaturâ incipiente. 

OBSERVATIONS. 

Les baliotides constituent un très-beau genre, assez nombreux 
'en espèces, et remarquable par la forme singulière, ainsi que par la 
nacre très-brillante de leur coquille. 

On leur adonné le nom d'oreilles de mer, parce qu'en effet elles 
représentent assez bien, pour la plupart, la [forme du cartilage de 
l'oreille de l'homme. 
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La- coquille des haliotides est ovale-oblongue, eu. générât 
aplatie, légèrement en spirale vers une de ses extrémités, et 
garnie d'une rangée de trous disposés suc une ligne courbe voisina 
du bord gauche el qui lu i est parallèle, 

A mesure que l 'animal grandit, i l se forme un. nouveau trou sur 
le bord de la partie antérieure de 1a. coquille ; or, ce trou com­
mence par une échancrure qui sert à donner passage au siphon 
court de l 'animal, et se complète ensuite; en même îems, i l s'en 
forme un dans la partie postérieure. 

Dans sa situation naturelle, et lorsque l'animal marche r celte 
coquille doit être considérée comme un bassin renversé ? ayant sa 
convexité en dessus. Sa circonférence est alors fortement débordée 
par le pied très-ample de l'animal , et la spire se trouve dans la 
partie postérieure du corps de ce dernier. 

Les haliotides ne sont point operculées; dans leur repos, elles 
adhèrent aux rochers, comme les patelles, en s'appliquant sur 
leur surface. Elles se tiennent toujours-à peu près à fleur d'eau , 
et pendant les belles nuits d'été , elles vont paître l'herbe qui croît 
près du rivage. 

D'après la description de Yormier [ l'animal de Yhaliotide ] 
que donne A\danson, j'avais soupçonné que les branchies de cet. 
animal étaient extérieures comme celles des. phyllidiens ; mais 
M. Cuvier midi détrompé en m'apprenant qu'elles étaient cachées 
dans une cavité particulière. Ainsi Yhaliotide appartient à la 
famille des, macrostomes. 

Relativement aux tentacules, peut-être n'y en a-t- i l réellement 
que deux. Mais comme i l est assez fréquent , parmi les trachéli­
podes marins, de trouver les yeux portés chacun sur un tubercule 
qui naît à la base extérieure ou postérieure des tentacules, ces 
tubercules sont apparemment plus allongés ic i qu'ailleurs; dans ce 
eas, les deux plus grands tentacules sont les antérieurs. 
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E S P È C E S . 

Haliotide oreille-de-Midas. Haliotis Midœ. 

H. testâ rotundatâ, maximâ, crassâ, ponderosâ; dorso plicis lon­
gitudinalibus undulatis uno latere incumbentibus ; spirâ retusâ ; 
margine sinistro curvo, elevatissimo-

Haliotis Midœ. Lin. Gmel. p. 5687. n°. 1. 
Lister, Conch. t. 6i3. f. 5. 
Gualt. Test. t. 6<fig."B. 
Knorr, Vergn. 5. t. 20. f. 5. 
Favanne, Conch. pl. 5. fig. A 5. 
Martini, Conch. 1.1. i4. f. i36. et t. i5. f. i 4 i . 
Habite les mers du cap de Bonne-Espérance et des grandes Indes. 

Mon cabinet. C'est une des plus grandes et des plus épaisses de ce 
genre; son bord gauche surtout est remarquable par son épaisseur 
et son élévation. Diamètre longitudinal, 5pouces 10lignes; trans­
versal, 4 pouces 10 lignes. 

Haliotide iris. Haliotis iris. 

H. testâ rolundato-oblongâ, maximâ, tenui, rugoso-plicatâ , ex 
viridi, rubro et cœruleo nilidissimè variâ ; spirâ subprominulâ , 
obtusâ; margine sinistro elevato. 

Forsters, Catal. p. IQ5. n". i553. 
Haliotis iris. Martyns, Conch. 2. f. 61. 
Favanne, Conch. pl. 7g. fig. D. 
Chemn. Conch. 10. t. 167.!. 1612. i6i5. 
Haliotis iris. Gmel. p. 5691. n°. 19. 
Habite les mers de la Nouvelle-Zéelande. Mon cabinet. Très-belle co­

quille, précieuse, et fort recherchée dans les collections. Diamètre 
longitudinal, 5 pouces et demi ; transversal, 4 pouces. 

Haliotide tubifère. Haliotis tubifera. 

H. testâ ovali, basi subacutâ, maximâ, crassiusculâ, rugosâ, ex 
argenteo et rubro margaritaced ; foraminibus in tubos elongatos 
productis ; spirâ subprominulâ ; margine sinistro elevatissimo. 

Forsters, Catal. p. ig5. n°. i556. 
Martyns , Conch. 2. f. 63. 
Haliotis gigantea. Chemn. Conch. 10. t. 167. f. 1610. 1611. 
Gmel. p. 36gi. n". 18. 
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. Grande et 

belle coquille, fort rcmartjuable par ses trous qui, extérieurement, 
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se prolongent en tubes de 5 à 4 lignes de longueur ; sa nacre est' 
très-brillante. Diamètre longitudinal, 5 pouces.io lignes; transver­
sal , 4 pouces.. 

Haliotide concave. Haliotis excavata. 

II. testâ subrotundâ, convexissimâ, striato-pîicatâ, intns valdè 
concavâ , margaritaced ; cavitate umbilicali subinfundibuli-
Jvrmi , detectâ ; spirâ prominente. 

[b] Var. testâ excavatione medio ari. 
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. Péron. Mon cabinet. Es­

pèce singulièrement remarquable par sa profonde excavation et sa 
forme presque ronde. Sa variété, quoique un peu moins concave, 
l'est encore beaucoup. Elle se trouve dans les mers de Java. M. Les-
chenault. Dans l'une et l'autre, la cavité ombilicale est en enton­
noir, hors du bord, et entourée d'une carène spirale. Diam. lon­
gitudinal de la première, 2 pouces 8 lignes; transv., i pouces 5 
lignes. Diam. longit. de la seconde, 2 pouces 7 lignes ;.transv., 2 
pouces 2 lignes. 

Haliotide australe. Haliotis australis, 

H. testâ ovato-oblongâ, laliusculâ, convexo-depressâ, rugosâ et 
plicatâ, intus argenteo et rubro margaritaceâ; spirâ prominulâ 

Chemn. Conch. 10. t. 166. f. i6o4. i6oi. a. 
Haliotis australis. Gmel. p. 568g. n". g. 
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. M. de Labillardière. Elle 

se trouve aussi dans celles de la Nouvelle-Zéelande. Mon cabinet. 
Cette coquille est comme décussée sur le dos par des plis inégaux 
qui traversent ses rides longitudinales. Longueur, 5 pouces; lar­
geur , 2 pouces 5 lignes. 

Haliotide commune. Haliotis-tuberculata. 

II. testâ ovato-oblongâ, convexo-depressâ, longitudinaliter striatâ, 
transversè plicatâ : plicis inœqualibus remotiusculis ; fossulâ 
umbilicali perparvâ , labio partim tectd ; spirâ prominulâ. 

Haliotis tuberçulata. Lin. Gmef..p. 5687. n°. 2. 
Bonanni, Recr. 1. f. 10. 11. 
Lister, Conch. t. 611. f. 2. 
Gualt. Test. t. 6g. fig. I . 
D'Argenv. Conch. pl. 5. fig. A. F. et Zoomorph. pl. 1. fig. C. 
Favanne, Conch. pl. 5. fig. A 2, 
Knorr, Vergn. 1. t. 17. f. 2. 3. 
Adans. Seneg. pl. 2. f. 1. fermier, 
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Regenf. Conch. i . t. 8. f. 20. 
Martini, Conch. r. p. 174. vign. 6. et t. 1G. f. i46—i4g. 
Habite les mers d'Europe et l'Oeéan atlantique. Mon cabinet. Dan» 

les croisemens entre les stries et les rides, on aperçoit de petits 
tubercules peu saillans ; elle est souvent marbrée en dessus de 
rouge et de vert; sa nacre est très-brillante. Diam. longit., 5 pou­
ces une ligne; transv., 2 pouces une ligne. 

7. Haliotide striée. Haliotis striatâ. 

II. testa ovato-oblongâ , dorso convexo-depressâ, longitudinaliter 
striatâ , trànsversim rugosâ , ferrugineâ ; spirâ subprominulâ. 

Haliotis striatâ. Lin. Gmel. p. 5688. n°. 5. 
Martini, Conch. 1.t. i4. f. i58. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Elle n'a point sur le dos les pe­

tits tubercules de YH. tuberculata; l'impression de ses stries longi­
tudinales se remarque en sa face interne, dont la nacre est argen­
tine. Diam. longit., 2 pouces 2 lignes; trans., i5 lignes et demie. 

8. Haliotide en faulx. Haliotis asinina. 

II. testâ elongatâ, angustiuseulâ, subfalcatâ, lœvigatâ, viridi, 
fusco-marmoratâ,intùs margaritaced ; striis undulati^ obliquis ; 
spirâ brevissimâ. 

Haliotis asinina. Lin. Syst. nat. p. 1256. n°. 745.. 
Lister, Concb. t. 610. f. 1. 
Rumph. Mus. t. 4o. fig. E. F. 
Gualt. Test. t. 69. fig. D. 
D'Argenv. Concb. pl. 5. fig. E. 
Favanne, Conch. pl. 5. fig. A 4. 
Knorr, Vergn. 3. t. i5. f. 1. 
Regenf. Conch. 1.1. 9. f. 29. 
Martini, Conch. 1. t. 16. f. i5o. 
Haliotis asinium. Gmel. p. 5688. n". 6. 
Habite les mers de la Chine et des Moluqucs. Mon cabinet. Sa fos­

sette ombilicale est tout-à-fait cachée sous le bord. Diam. longit., 
2 pouces 6 lignes^ transv., i5 lignes. 

9. Haliotide glabre. Haliotis glnbra.. 

H. testâ ovali, convexophxnulatâ, glabrâ, tenuiter striatâ, albo 
et viridi marmoratâ ; spirâ retusâ; internâ facie margaritaced. 

Favanne, Conch. pl. 5. fig. A 1. 
HaJiotis glabra. Chemn. Conch. 10. t. 166. f."i6o2. i6o5. 
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An haliotis virginea ? Ejusd. Conch. 10. t. 166. f. 1607. 1608. 
Haliotis glahra. Gmel. p. 56go. n°. f4. 
Ejusd. haliotis virginea? p. 36go. n°. 16. 
Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. M. de Labillardière. Mon 

cabinet. Convexité médiocre; nacre très-brillante. Diam. longit., 
19 lignes; transv., i3. 

10. Haliotide Iamelleuse. Haliotis lamellosa. 

H. testâ ovato-oblongâ, convexo-planulatâ, lamellosâ, auranlio-
rubente ; dorso inœquali , longitudinaliter striato ; lamellis 
transversis strias decussantibus; spirâ subprominulâ; internâ 

facie margaritaceâ. 
Habite.... Mon cabinet. Espèce très-distincte, qui me paraît inédite. 

Son épiderme est grisâtre. Diam. longit., 20 lignes et demie; 
transv., 1 pouce. 

11. Haliotide unilatérale. Haliotis unilateralis. 

H. testâ ovali, convexo-depressâ , rudi, subverrucosâ, albido-fla-
vescente, maculis fuscis pictâ ; labio elevato, anterius latere pro-
ducto; spirâ prominulâ, obtusâ. 

An Rumph. Mus. t. 4o. fig. G? H? 
Habite les mers de Timor et de la Nouvelle-Hollande. Mon cabinet. 

Bord droit fort court ; nacre peu brillante. Diam. longit., 16 lignes; 
transv., 11 et demie. 

12. Haliotide ridée. Haliotis rugosa. 

H. testâ semiovali , convexo-depressâ, longitudinaliter rugosâ, 
albidâ, maculis inlensè rubris pictâ; spirâ contortâ, supernè 
planulatâ, granulatâ; internâ facie obscuratâ. 

An Martini, Conch. 1. t. i5. f. i45? 
Habite.... Mon cabinet. Forme un peu rapprochée de celle de la pré­

cédente; point de nacre à Fintérieur. Diam. longit., 16 lignes et 
demie ; transv., 10 lignes et demie. 

i3. Haliotide canaliculée. Haliotis canaliculata. 

H. testâ ovato-rotundatâ, convexo-depressâ, decussatim striatâ, 
costâ singulari notatâ, ferrugineâ ; internâ facie margaritaceâ, 
canaliculo exaralâ. 

Haliotis parv.a. Lin. Gmel. p. 368g. n". 7. 
Knorr, Vergn. 1. t. 20. f. 5. 
An Favanne, Conch. pl. 5. fig. D? 
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Martini, Conch. 1.1. i4. f. i4o. 
Habite l'Océan indien ? Mon cabinet. Vulg. l'oreille-à-rigole. 

Diam. longit., 22 lignes; transv., 16. 

14. Haliotide tricostale. Haliotis tricostalis. 

H. testâ rotundatâ , depressâ , basi truncatâ; dorso albo-ferrugi-
neo, striato, subtricostato ; lamellis transversis intra spiram et 
coslam mediam ; internâ facie obscuratâ , canaliculo exaratâ. 

Habite les mers de Java. M. Leschenault. Mon cabinet. Coquille 
très-singulière par sa forme, ses trous s'allongeant un peu en 
tubes, et son bord gauche muni en dessous d'une rangée de tu­
bercules, ce qui, avec la saillie du canal, la fait paraître tricos­
tale ; elle est terne intérieurement. Diam- longit., i4 lignes ; transv., 
près d'un pouce. 

i5. Haliotide douteuse. Haliotis dubia. 

H. testâ parvâ, haliotidiforme, uno latere truncatâ, penitùs im­
perforatâ, albâ; dorso longituâinaliter striato-noduloso ; internâ 
facie obscuratâ. 

Habite Mon cabinet. Petite coquille singulière, ayant la côle des. 
haliotides, mais imperforée. D'après cette côte, elle ne saurait ap­
partenir aux stomatelles, et sa spire n'est nullement celle des 
stomates. Elle est arquée. Diam. longit., n lignes; transv., 5 lignes 
et demie. 

L E S P L 1 C A C É S . 

Coquille à ouverture non évasée, ayant des plis à la 
columelle. 

On aurait tort, d'après la considération des plis à la co­
lumelle, de r éun i r ces coquilles aux auricules, ces dernières 
étant terrestres, tandis que nos plicacés sont tous marins. 
Nous avons donc d û en former une petite fami l le part icu­
lière. On ne les confondra poin t avec les volutes, les m i ­
tres, etc., qu i sont pareillement marines , parce que celles-
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c i ont une é c h a n c r u r e à la base -de leur ouverture q u i les 
en distingue. Nous ne rapporterons à cette petite fami l l e que 
les genres tornatelle et pyramidelle. 

T O R N A T E L L E . ( T o r n a t e l l a . ) 

Coquille enroulée, ovale-cylindrique, en'général striée 
transversalement , et d é p o u r v u e d ' é p i d e r m e . Ouverture 
oblongue, e n t i è r e ; à b o r d d r o i t tranchant. U n ou plusieurs 
p l i s sur la columelle . 

Testa convoluta, ovalo-cylindrica, sœpius trànsversim 
striatâ, epidermifïedestituta. Apertura oblongâ, intégra; 
margine exteriori acuto. Columellâ basi uni vel pluri-
plicata. 

OBSERV ATIONS. 

Les tornatelles sont des coquilles marines et enroulées que je 
confondais avec les auricules, à cause des plis de leur columelle. 
Mais, outre la différence des lieux d'habitation, elles en sont bien 
distinguées par leur forme générale, qui rappellerait un peu celle 
des ovules, si leur spire saillante ne suffisait pas pour les en rendre 
distinctes. Ces coquilles sont presque toujours dépourvues de drap 
marin ou de ce qu'on nomme épiderme ; et leur surface externe 
est striée transversalement, tantôt partout et tantôt localement. Elles 
ont sur leur columelle un ou plusieurs plis, ordinairement épais 
et obtus. 

ESPÈCES. 

i. Tornatelle brocard. Tornatellaflammea. 

T. testâ ovali, ventricosâ, trànsversim striatâ, albâ, strigis lon­
gitudinalibus rubris undatis pictâ; spirâ conoideâ; columellâ 
uniplicatâ. 
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Lister, Conch. t. 8i4. f. 24, 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. P i ? 
Martini, Conch. 2. t. 45. f. 43g. 
Bulimus pariegatus. Brug. Dict. n°. 67. 
Voluta Jlammea. Gmel. p. 5455. n°. 2. 
Tornatella Jlammea. Encyclop. pl. 452. f. 1. a. b. 
Habite.... Mon cabinet. Longueur, i4 lignes; largeur, 10 lignes. 

2. Tornatelle mouchetée. Tornatella solidula. 

T. testâ ovato-oblongâ, subcylindricâ, trànsversim striatâ, albo-
lutescente, nigro-punctatâ ; spirâ conico-acutâ; columellâ bipli­
catâ : plicâ majore bilobâ. 

Voluta solidula. Lin. Gmel. p. 5457- n°. i3. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. P 2. 
Martini, Conch. 2. t. 45. f. 44o. 441. 
Chemn. Conch. 10. t. i4g. f. i4o5. 
Bulimus solidulus. Brug. Dict. n°. 68. 
Habite.... l'Océan indien? Mon cabinet. Longueur, g lignes et de­

mie; mais, selon Bruguières, elle peut atteindre jusqu'à i5 l i ­
gnes. 

3. Tornatelle fasciée. Tornatella fasciata. 

T. testâ ovato-conicâ, trànsversim striatâ, rufo-rubente, albo-bi-
fasciatâ; spirâ exsertâ, acutâ; columellâ uniplicatâ. 

Voluta tornatilis. Lin. Gmel. p. 5457- n°. 12. 
Lister, Conch. t. 855. f. 58. 
Pennant, Brith. Zool. 4. t. 7t. f. 86. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. P 5. 
Martini, Conch. 2. t. 45. f. 442. 445. 
Bulimus tornatilis. Brug. Dict. n°. 6g. 
Tornatella fasciata. Encyclop. pl. 452. f. 5. a. b. 
Habite la Méditerranée et l'Océan européen. Mon cabinet. Les stries 

de sa base sont les plus éminentes. Longueur, 10 lignes; largeur, 
5 lignes. 

4. Tornatelle oreillette. Tornatella auricula. 

T. testâ ovato-oblongâ, glabrâ, subpellucidâ, albâ; striis longi­
tudinalibus remotiusculis; spirâ conoideâ t obtusâ; columellâ 
biplicatâ. 

Lister, Conch. t. 5 7 7 . f. 52. b. 
Gualt. Test. t. 55. fig. F? 



SANS VERTÈBRES. 221 

Bulimus auricula. Brug. Dict. n°. qb. 
Habite.... "Mon cabinet. Celle-ci est bien plus lisse que les autres ; 

elle a néanmoins une strie transverse sous chaque suture. Lon­
gueur , 9 lignes et demie. 

5. Tornatelle luisante. Tornatella nitidulâ. 

T. testâ ovali, ventricosâ, basi transversè striatâ, albo-roseâ, ni­
tidulâ; spirâ brevi, acutâ; columellâ biplicatâ. 

Encyclop. pl. 452. f. 2. a. b. 
Habite les mers de l'Ile-de-France. Mon cabinet. De ses deux plis, 

l'inférieur est le plus gros. Longueur, environ 9 lignes; largeur, 
près de 5. 

6. Tornatelle pietin. Tornatella pedipes. 

T. testâ ovato - turgidâ, ventricosâ, solidâ, trànsversim striatâ, 
squalidè albâ; spirâ brevi, obtusâ; aperturâ ringente, quinque-' 
plicatâ. 

Adans. Seneg. t. i . f. 4. le piétin. 
Bulimus pedipes. Brug. Dict. n°. j3. 
Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. Petite coquille, remar­

quable par son ouverture grimaçante. Sa columelle offre, dans sa 
partie supérieure, un grand pli lamelliforme,et, vers son milieu , 
deux autres plis fort petits ; les deux plis du bord droit correspon­
dent aux deux petits du bord gauche. Longueur, 3 lignes et de­
mie; largeur, 3 lignes. 

P Y R A M Ï D E L L E . ( P y r a m i d e l l a . ) 

Coq. turriculée, dépourvue d'épiderme. Ouverture en­
t i è r e , demi-ovale-, à b o r d ex t é r i eu r tranchant. Columelle 
saillante i n t é r i e u r e m e n t , s u b p e r f o r é e à sa base, et munie de 

t ro is p l i s transverses. 
Testa turritâ, epidermide destituta. Apertura intégra, 

semiovalis; labro acuto. Columellâ basi productâ, subper­

foratâ ; plicis tribus transversis. 
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OBSERVATIONS. 

Quoique l'habitation des pyramidelles ne soit pas indiquée 
d'une manière positive par les auteurs, je suis persuadé, par la 
considération du bord externe de leur ouverture, que ces coquil­
les ne sont point terrestres, mais qu'elles sont marines. 

J'ai hésité sur la conservation de ce groupe particulier; mainte­
nant je ne doute plus qu'on ne doive le maintenir. La columelle 
droite, un peu saillante au bas de l'ouverture, le caractérise émi­
nemment. 

ESPECES. 

i. Pyramidelle forêt. Pyramidella terebellum. 

P. testâ conico-turritâ, umbilicatâ, lœvi, albâ, lineis rufis cinc­
tâ ; columellâ recurvâ ; labro intùs lœvigato. 

Hélix terebella. Muller, Verm. p. 123. n°. 519. 
Bonanni, Recr. 3. f. 37g. 
Lister, Conch. t. 844. f. 72. 
Petiv. Gaz. t. 118. f. i5. 
Gualt. Test. t. 4. fig. M. 
Bulimus terebellum. Brug. Dict. n". g8. 
Habite la mer des Antilles. Mon cabinet. Longueur, i5 lignes et 

demie. 

2. Pyramidelle dentée. Pyramidella dolahrata. 

P. testâ conico-turritâ , -perforatâ j lœvi , albâ, lineis luteis cinctâ; 
columellâ recurvâ ; labro intùs dentato et sulcato. 

Trochus dolabratus. Lin. Gmel. p. 3585. n°. n3. 
Hélix dolahrata. Muller, Verm. p. 121. n°. 5i8. 
D'Argenv. Conch. pl. 11. fig. L. 
Favanne, Conch. pl. 65. fig. L. 
Knorr, Vergn. 6. t. 2g. f. 2? 
Chemn. Conch. 5.1.167. f. i6o5. i6o4. 
Bulimus dolabratus. Brug. Dict. n". gg. 
Pyramidella terebellum. Encyclop. pl. 452. f. 2. a. b. 
Habite.... les mers de l'Amérique méridionale? Mon cabinet. Elle 

ressemble beaucoup à la précédente ; mais la face interne de sou 
bord droit est dentée et sillonnée. Longueur, 11 lignes et demie. 
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5« Pyramidel le p l i ssée . Pyramidella plicatâ. 

P. testâ ovato-oblongâ , solidâ, longitudinaliter plicatâ, albâ, 
punctis rufis seriaùm cinctâ ; plicis lœvibus : interstitiis trans­
versè striatis; ultimo anfractu spirâ turgidulâ breviore. 

Encyclop. pl. 452. f. 5. a. b. 
Habitc les mers de l'Ile-de-France. Mon cabinet. Espèce très-dis­

tincte; ouverture petite; columelle imperforée. Longueur, près 
de n lignes. 

4. Pyramidelle froncée. Pyramidella corrugata. 

P. testâ elongato-turritâ, gracili, longitudinaliter plicatâ, albâ, 
prope suturas punctis luteis raris pictâ; ultimo anfractu spirâ 
multo breviore. 

Habite Mon cabinet. Elle a de fines stries transverses entre ses 
plis. Longueur, 8 lignes. 

5. Pyramidelle tachetée. Pyramidella maculosâ. 

P. testâ turrito-subulatâ , longitudinaliter striatâ, albidâ, macu­
lis punctisque rufis sparsim pictâ ; anfractibus numerosis : ul­
timo spirâ multo breviore. 

Encyclop*. pl. 452. f. i . a. b. 
Habite Mon cabinet. Longueur, g lignes. 

L E S S C A L A R I E N S . 

Coquille n'ayant point de plis à la columelle : les bords 
de l'ouverture réunis circulairement. 

Parmi les trachélipodes qui ne respirent que l'eau, il 
n ' y a que les p é r i s t o m i e n s et les scalariens q u i aient les 
bords de l 'ouverture r é u n i s ; ces bords sont désun is dans 
tous les autres. Mais les p é r i s t o m i e n s sont des coquillages 
f l uv i a t i l e s , et les scalariens dont i l s'agit i c i sont tous des 

coquillages marins. Ces derniers fo rment donc une fami l l e 

s épa rée . 
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Dans les scalariens, la coquille a une tendance à n e f o r ­
mer qu'une spirale lâche-, de maniè re que les tours de la 
spire sont souvent écartés entre eux, c 'es t -à-dire ne s'ap-
puyent point les uns sur les autres. Le vermet, la scalaire 
dite scalata, et quelques dauphinules en offrent des exem­
ples. Ce sont des t rachél ipodes vermiculacés . Or, de m ê m e 
que l 'on connaî t des conchi fères vermicu lacés , tels que le 
taret, la fîstulane et l'arrosoir, de m ê m e aussi l 'on observe 
des mollusques vermiculacés dans les scalariens. 

Nous rapportons à cette famil le les genres vermet, sca­
laire et dauphinule. 

V E R M E T ( V e r m e t u s . ) 

Coquille mince, tubuleuse, en spirale lâche, fixée par 
la spire. Ouverture orbiculaire, à bords r éun i s . U n opercule. 

Testa tenais, tubulosa, laxè spirata; spirâ per apicem 
adhœrente. Apertura orbicularis; marginibus connexis. 
Operculum. 

OBSERVATIONS. 

A la vue de cette coquille, on ne se douterait nullement qu'elle 
soit le produit d'un mollusque tracbélipode ; on la prendrait plutôt 
pour la coquille d'une serpule, c'est-à-dire d'une annelide, parce 
qu'elle en a toute l'apparence. 

Cependant, selon la description et la figure qu'Adanson a don­
nées du permet, i l est évident que cet animal est un véritable 
mollusque, que c'est même un tracbélipode, mais bien singulier 
sans doute, puisqu'il ne saurait se déplacer pour ramper ou nager. 

La coquille du permet étant tubuleuse, mince, diaphane, pres­
que cornée, et contournée en spirale, surtout dans sa partie pos -
térieure, est fort singulière en ce qu'elle est adhérente ou fixée 
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sur des corps marins, par l'extrémité atténuée et pointue de sa 
spire. 

Ces coquilles se trouvent communément par groupes plus ou 
moins considérables, et comme entortillées les unes dans les au­
tres. Elles paraissent assez bien associées aux scalariens, qui offrent 
aussi parmi eux des coquilles tubuleuses par l'écartemeut sin­
gulier des tours de leur spire. 

L'animal, selon Adanson, est vermiformc. I l a la tête tronquée; 
deux tentacules oculés à leur base extérieure ; un pied cyl indr i ­
que, incapable de ramper, inséré au-dessous de la t ê t e , portant 
un petit opercule cartilagineux; deux filets à la base de la tê te; 
et un manteau tapissant l'intérieur de sa coquille. 

ESPÈCE. 

a. Vermet lombrical. Vermetus lumbricalis. 

V. testâ apice spirœ affîxâ, anterius in tubum ascendentem por-
rectâ, tenui, pellucidâ, luteo-rufescente. 

Adans. Seneg. t. 11. f. i . le Vermet. 
Martini, Conch. a. t. 3. f. 24. b. 
Habite les mers du Sénégal. Mon cabinet. L'animal de cette coquille 

n'a aucun rapport arec celui d'une serpule. 
Nota. Daudin a décrit six autres espèces de coquilles qu'il rap­

porte à ce genre. Au lieu d'être fixées par l'extrémité de la Spire, 
comme le vermet, elles le sont latéralement, et rampent, soit sur 
les pierres, soit sur des peignes ou des huîtres, etc. Je ne crois 
pas que ces coquilles appartiennent à notre genre. 

S C A L A I R E . ( S c a l a r i a . ) 

Coquille subturriculée, garnie de côtes longitudinales, éle­

vées , interrompues, presque tranchantes. Ouverture obronde : 
les deux bords r é u n i s circulairement , et t e r m i n é s par u n 

bourrelet m ince , r e c o u r b é . 
Testa subturrita : costis longitudinalibus elevatis} sub-

Tome F I . i 5 
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ncuiit, interruptis. Apertura rotundatâ : marginibut 
connexis, jnarginatis, reflexis. 

O B S E R VA T I O N S. 

Les scalaires, qu'on nomme aussi vulgairement scalata, sont 
des coquillages marins très-distingués des cyclostomes, non-seule­
ment par leur habitation, et leur forme subturriculée, mais sur­
tout par leurs côtes longitudinales élevées, interrompues, un peu 
obliques, et presque tranchantes. Ce» côtes ne sont que les bour­
relets minces des anciens bords de l'ouverture. Elles marquent les 
différens accroissemens de,la coquille, et montrent que le rebord 
rejeté en dehors de la dernière ouverture est un véritable bour­
relet qui a peu d'épaisseur, mais qui n'est point aigu. Ce rebord 
est très-différent de celui des coquilles terrestres, qui est toujours 
unique, et ne se retrouve point sur les anciens tours. 

La spire des scalaires est plus ou moins allongée selon les 
espèces ; mais dans toutes celles qui sont connues, le tour inférieur 
est un peu plus gros et plus grand que celui qui précède, et consé-
quemment que les autres; ce qui fait que ces coquilles n'ont pas 
une forme cylindracée , comme*les maillots, et sont turriculées. 

Parmi ks espèces de ce genre, l'une d'elles est fort remarquable 
par son ombilic, et surtout par l'écartement singulier des tours de 
sa spire, qui, ne se joignant pas les uns aux autres, montrent la 
coquille comme un tube tortillé en spirale lâche, presque à la 
manière du vermet. 

L'animal des scalaires a deux tentacules qui se terminent cha­
cun par un filet sétacé. Les yeux , situés à la naissance des filets, 
paraissent dans la partie moyenne de chaque tentacule. [Plancuss 

Conch. t. 5. f. 7. 8 ] . 
Les scalaires habitent, les unes dans les mers des climats 

chauds, et les autres dans celles qui bordent nos côtes de l 'Océan, 
On en connaît déjà plusieurs espèces. 

ESPÈCES. 

1. Scalaire précieuse. 'Scalaria pretiosa. 

Se. testa conicâ, umbilicatâ, in spiram laxam contoriâ, pallidè 
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futv&i costis albis ; anfractibus dïsjuncùs , lœvibus : ultimo, 
ventricoso. 

Turbo scalaris. Lin. Gmel. p. 36o5. n". 62. 
Rumph. Mus. t. 4g. fig. A. 
Tctiv. Anft. t. 3. f. 9, 
Gualt. Test-1. 10, fig. ZZ. 
D'Argenv. Conch. pl. n . fig. V-
Favanne, Conch. pL 5. fig.. A. 
Knorr, Vergn. 4. t. 20. f. 2. 3. et 5. t . 25. f. t, et t. a4. f. 6. 
Regenf. Conch. 2. t. 5. f. 44. 
Martini, Conch. 4. t. 102. f. i426.1427. i45o. i45i.et t. i55.f. i432.. 

i455. 
Scalaria pretiosa. Encyclop. pl. 451. f. 1. a. b.. 
Habite l'Océan des grandes Indes..Mon cabinet. Très-belle espèce, 

précieuse lorsqu'elle est d'un grand volume et bien conservée ; 
vulgairement le scalata. Longuelttr, 17 lignes. Elle en acquiert au 
moins 6 de plus. 

2, Scalaire lamelleuse» Scalaria lamellosa. 
s 

Se. testâ sub turritâ , imperforatâ, pallidè fulvâ aut rufescente ; 
costis. albis tenuibus lumelliformibus denticulàtis ; anfractibus 
contiguis ,. lœvibus : ultimo basi carinifero. 

Habite.... Mon cabinet. Elle a quelquefois des lignes ponctuées et 
transverses sur son dernier tour. Longueur, i5 à i4 lignes. 

3* Scalaire couronnée. Scalaria coronata. 

Se. testa turritâ, apice acutâ-, imperforatâ, scabriusculâ, albidâ,. 
punctis, lineolisve rufis seriaùm cinctâ; costis tenuibus lamelli-
formibus fimbriato - laceris creberrimis; costâ' transversâ basi 
coronatâ* 

Encyclop. pl. 45i. L 5. a. B. 
Habite;... Mon cabinet. Coquille rare, assez précieuse. Elle avoisine 

la précédente, et offre,comme elle, une petite carène qui couronne 
la face inférieure de son dernier tour; Longueur, 16 lignes. 

4. Scalaire variqueuse. Scalaria varicosa. 

Se. testâ turritâ,.apice obtusâ, imperforatâ; albâ'-, costis tenuissi­
mis incumbentibus crenato-fimbriatiscreberrimis ; varicibus cras­
siusculis alternis sparsis. 

Scalaria fimbriata. Encyclop. pl. 451. f. 4. a. b. 
Habite Mon cabinet. Celle-ci est immaculée, et remarquable pas 
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de* varices qui sont très-distinctes de ses côtes; ces dernières sont 
lamelleuses et frangées ; près des sutures, les aspérités de leurs 
franges sont plus aiguës. Longueur, i5 lignes et demie. 

5. Scalaire commune. Scalaria communis. 

Se. lestâ turritâ, imperforatâ, albâ aut pallidè fulvâ; costis cras­
siusculis lœvibus subobliquis. 

Turbo clathrus. Lin. Gmel. p. 56o5. n". 65. 
Lister, Conch. t. 588. f. 5i . 
Rumph. Mus. t. 29. fig. W. 
Petiv. Amb. t. i5. f. 10. 
Gualt. Test. t. 58. fig. H. 
Bonanni, Recr. 5. f. n i . 
Plancus, Conch. t. 5. f. 7. 8. 
Knorr, Vergn. 1.1. 11. f. 5. 
[b] Var. testâ longiore, raieo-violaceâ; costis purpureo-maculatis. 
Martini, Conch. 4. t. i53. f. i454 et i458. 
Encyclop. pl. 45i. f. 5. a. b. 
Habite dans les mers d'Europe; principalement dans la Manche, où 

elle est très^commune. Mon cabinet. Longueur, 16 lignes; la var. 
[b] en a 17 et demie. Vulgairement le faux-scalata. 

6, Scalaire australe. Scalaria australis. 

Se. testâ turritâ, gracili, apice obtusâ, albâ; costis* lœvibus rec-
tissimis, infra ultimum anfractus supra carinam impositis ; su­
turis vix excavatis. 

Habite les mers de la Nouvelle-Hollande. M. Macleaj. Mon cabinet. 
Elle est imperforée, glabre, sans taches, et n'a qu'un pouce de 
longueur. 

7, Scalaire côtes-rares. Scalaria raricasta. 

Se. testâ turritâ, perforatâ, albâ; striis transversis tenuissimis ; 
costulis longitudinalibus obsoletis; varicibus coslœformibus in­
terruptis raris et in locis singularibus confertis. 

An Martini, Conch. 4.1.155. f. i455? i456? 
Habite.... Mon cabinet. Espèce singulière, bien distincte, et très-dif­

férente du scal. communis, n". 5. Longueur, 8 lignes. 
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Espèces fossiles. 

ï. Scalaire crépue. Scalaria crispa. 

Se. testâ subturritâ , imperforatâ; costis lamelliformibus ineequa-
libus confertissimis ; anfractibus ventricosis ; suturis excavatis. 

Scalaria crispa. Ann. du Mus. yol. 4. p. 2i3. n°. i . 
Encyclop. pl. 45r. f. 2. a. b. ^ 
Habite FossUe de Grignon. Mon cabinet. Longueur, i5 à 18 mil-< 

limètres. 

3. Scalaire monocycle. Scalaria monocycla. 

Se. testâ conicâ, imperforatâ ; costis lamelliformibus inœqualif 
bus; ultimo anfractu basi filo transversali alligalo. 

Scalaria monocycla. Ann. du Mus. vol. 4. p. 2i4. n°. 4. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Longueur, environ 

18 millimètres. 

5. Scalaire treillissée. Scalaria decussata. 

Se. testâ turritâ, elongatâ, imperforatâ, trànsversim striatâ, cos­
tis longitudinalibus minimis creberrimis decussatâ ; ultimo an­
fractu basi angulato. , 'i$Jr 

Scalaria decussata. Ann. du Mus. vol. 4. p. 2i3. n°. 2. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Longueur, 18 mil­

limètres. 

D A U P H Ï J N U L E . ( D e l p l i i n u l a . ) 

Cocpiille subdiscoïde ou conique, ombiliquée, solide ; à 
tours de spire rudes ou anguleux. Ouverture e n t i è r e , ronde, 
quelquefois t r i g o n e : à bords r é u n i s , le plus souvent f r a n g é s 
ou munis d 'un bourrelet . 

Testa subdiscoidea vel coniGa, umbilicatâ, solida ; an­
fractibus asperis aut angulatis. Apertura intégra, ro-
tunda, interdùm tt igona : marginibus connexis, sœpius 
fimbriatis aut incrassato-marginatis. 
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OBSERVATIONS. 

Les dauphinules sont des coquilles marines que Linné rappor­
tait à son genre turbo, comme ayant l'ouverture arrondie; mais 
les bords réunis de cette ouverture les en distinguent au premier 
aspect. Ces coquilles se rapprochent évidemment des scalaires par 
leufs rapports; et, parmi elles, on voit aussi des espèces dont la 
spire est lâche et a ses tours séparés. 

La coquille des dauphinules est solide, assez épaisse , nacrée 
intérieurement ou sous la couche externe, à tours de spire rudes , 
raboteux en dehors, ou au moins anguleux du côté de l'ombilic. 
Elle n'a point de columelle apparente, et probablement l'animal 
a un opercule. 

La plupart des coquilles de ce genre sont hérissées d'épines , de 
franges testacées subrameuses, de tubercules ou de stries scabres. 
Ces coquilles marines sont fort différentes, par leur épaisseur, leur 
solidité, l'état de leur surface externe, des coquilles terrestres que 
nous nommons cyclostomes, quoique, de part et d'autre, les bords. 
de rouverjjp:e soient réunis circulairement. 

ESPÈCES. •• 

1. Dauphinule laciniée. Delphinula laciniata. 

D. testâ subdiscoideâ, crassâ, trànsversim sulcato-asperatâ, ap-
pendicibus maximis curvis laciniato-ramosis armatâ, rubro «t 
fusco variâ; spirâ retusâ. 

Turbo delphinus. Lin. Gmel. p. 35gg. n°. 44. 
Lister, Conch. t. 608. f. 45. 
Rumph. Mus. t. 20. fig. H. 
Petiv. Amb. t. 3. f. 1. 
Gualt. Test. t. 68. fig. C. D. 
Bonanni, Recr. 3. f. Si. 
D'Argenv. Conch. pl. 6. fig. H. 
Favanne, Conch. pl. 9. fig. G 1. G 2. 
Seba, Mus. 5. t. 5g. f. 12—27. 
Knorr, Vergn. 1. t. 22. f. 4. 5. et 4. t. 7. f. 2. 3. et t. 8. f. r , 
Regenf. Conch. 1. t. 8. f. i4. 
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Chemn. Conch. 5. t. 175. f. 1727—1735. 
Delphinula laciniata. Encyclop, pl. 45i. f. 1. a. b. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Elle est remarquable par le» 

grands appendices laciniés dont elle est hérissée. Diam. transy., 
2 pouces une ligne, les appendices non compris. 

2. Dauphinule distorte. Delphinula distorta. 

D. testâ subdiscoideâ, crassâ, rubro-purpureâ; sulcis transversis 
tuberculato-muricatis ; anfractibus supernè angulato-planulatis 
et longitudinaliter plicatis : ultimo disjuncto , separalo. 

Turbo distortus. Lin. Gmel. p. 36oo. n". 46, 
Chemn. Conch. 5. t. 175. f. 1757—173g. 
Habite l'Océan indien. Mon cabinet. Espèce singulière par la dis­

jonction de son dernier tour. Elle n'a point d'appendices laciniés 
comme celle qui précède. Diam. transv., 2 pouces. 

3. Dauphinule turbinopside. Delphinula turbinopsis. 

D. testâ ovato-conicâ 3 albâ, luteo - nebulatâ; sulcis carinisque 
transversis imbricato- lamellosis : lamellis longitudinalibus uno 
latere decumbentibus ; umbilico parvo. 

Habite Mon cabinet. Longueur, i5 lignes. 
Nota. J'ai donné le nom de delphinula trigonostoma à la coquille 

rarissime, vulg. appelée le bordstrape [Favanne, Conch. pl. 7g. 
fig. CC], coquille que j'ai vue, mais que je ne possède pas. Je n'en 
fais donc ici qu'une simple mention. 

Espèces fossiles. 

1. Dauphinule éperon. Delphinula calcar. 

D. testâ orbiculato-convexâ; anfractibus scabris, medio carinâ"* 
fis : carinâ spinis armatâ; spirâ brevi, obtusâ. 

Delphinula calcar. Ann. du Mus. vol. 4. p. 110. n°. 1. 
Encyclop. pl. 45i. f. 2. a. b. 
Habite.... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Diam. transv., y compris 

les épines, 11 lignes. 

2. Dauphinule râpe. Delphinula lima. 

D. testâ orbiculato-convexâ, scabrâ, trànsversim striatâ : striis 
squamulis concavis echinatis ; anfractibus subangulatis teretibus. 

Delphinula lima. Ann. ibid. n°. 2. 
An turbo? Brander, Foss. Hanton. p. 10. t. 1. f. 7. 8. 
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H a b i t e Fossile de Courtagnon. Mon cabinet. Diam. transt., i * 
lignes. 

3. Dauphinule conique. Delphinula conica. 
D. lestâ conico-pyramidatâ; anfractibus lœvibus carinatis : ul­

timo bicarinato, sœpius disjuncto. 
Delphinula conica. Ann. ibid. n". 3. 
Habite Fossile de Ben, près Pontchartrain. Mon cabinet. Lon­

gueur, près de 3 lignes. 

4. Dauphinule à bourrelet. Delphinula marginata. 
D. testâ orbiculato-convexâ ; anfractibus lœvibus; umbilici mar­

gine incrassato subplicato. 
Delphinula marginata. Ann. ibid. p. m . n". 5. 
Habite.... Fossile de Grignon. Mon cabinet. Diam. transy., 3 lignes 

et demie. 

5. Dauphinule striée. Delphinula striatâ. 
orbiculato-convexâ, transve^^t.striatâ; anfractibus sub— 

p -\ tfngpfatiSjHimbilico spirali. 
* Vèip^inila,4friala. A n n - i D i ( l - n°- 6. 

5 ""^^tobitg.Q.j*jFossïle de Grignon. Mon cabinet. Diam. transv., 2 lignes 

Pfàà [j^&uj^iiiittle sillonnée. Delphinula sulcatâ. 
\ testâ orbiculato-convexâ , depressiusculâ; anfractibus prof undè 
sulcatis; labro serrato. 

Delphinula sulcatâ. Ann. ibid. n°. 7. 
Habite Fossile de Grignon. Mon cabinet. Diam. transv., 2 lignes 

un quart. 

Dauphinule gauffrée. Delphinula TVarnii. 
D. testâ orhiculato-depressâ , sulcis longitudinalibus et transversis 

clathratâ ,- aperturâ primùm expansâ : marginibus dein inlror-
sùm inflexis. 

Delphinula Wamii. ex D. Defrance. 
Habite Fossile de Hauteville. Mon cabinet. Coquille très-singu­

lière par sa conformation. Diam. transv., près de 8 lignes. 

FIN DU SIXIÈME VOLUME. 






